
SME vai reativar o 
projeto “E co Trans”

Além de mostrar a cidade aos alunos, a 
proposta tem como objetivo dar uma aula de 

cidadania, fazendo com que os estudantes 
participem do desenvolvimento do espaço.

Procura-se alguém  para 
conversar em  alem ão

Rômulo passou um ano na Áustria, e agora 
procura uma pessoa para praticar o alemão, língua 

considerada difícil, mas até agora não encontrou
ninguém.

Empresa prom ove aulas 

práticas no mar de Pirangi

leio ambiente 
conhecimento
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Vídeo Cidadania
O Centro de Direitos Humanos e 

Mem ória Popular abre sua 
videoteca para estudantes e 
interessados, e também vai 
promover um concurso de 

redação.
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Não somos perfe itos ! Conseqüentem ente, nosso 
traba lho  tam bém  não é. Mas, tenham  certeza, 

estamos tentando. O D N  Educação se esforça, a 
cada núm ero  que é pub licado, a faze r o m elhor, 

dar o que existe  de m ais pe rfe ito , c o n tr ib u ir  para  
uma boa educação. Se existem  falhas, nos perdoe,

somos humanos. 
Tentam os m ostra r a cada núm ero  aqu ilo  que 

descobrim os: existe  uma saída, e ela depende  
sobretudo de cada um de nós. Desde o m om ento  

que com eçam os a traba lha r com  a educação, 
descobrim os um m undo  que as estatísticas não  

m ostram , um esforço, uma resistência e um am or 
de pessoas pe lo  se to r, que é im possível tra n s m itir

num a sim ples m atéria. 
Assim  com o estes professores, o D N  Educação

circu la  a cada mês com o se estivesse dando uma 
esperança, mostrasse que nem  tudo está perdido.

Temos falhas, reconhecem os isso, mas não 
pecam os p o r  omissão, pe lo  m enos tentamos, p o r

isso está valendo a pena. 
A  educação é um m undo, e depende de cada um  

de nós. A  escola é apenas o m e io  de um processo 
que começa em casa, te rm ina  num a ativ idade  
rem unerada, e passa pe lo  que existe  de mais 

im p o rta n te  na existência ; a vida. O processo de 
educação não consiste apenas em um giz, um  

quadro  negro  e um a pessoa dando inform ações. A  
educação está presente em todos os m om entos, 

num  gesto ou num a sim ples palavra.
É isso que tentam os m ostrar. 

A té  o p ró x im o  núm ero.

Orelha de livro
Currículo, Cultura e Sociedade", de Antônio 

Flavio Moreira e Tomaz Tadeu da Silva (orqs ) 
Cortez Editora '
Ensaios e artigos que tratam de questões centrais sobre o 
tema currículo - centro da ação educacional. É uma proble­
mática, porém, que não tem recebido a devida atenção na 
iteratura educacional brasileira. Os ensaios reunidos neste 
livro objetivam preencher esta lacuna, servindo de estímulo 
para o desenvolvimento de novas pesquisas na área. A 
leitura é recomendável para principiantes e também pes­
soas mais preparadas.

i , '

CULTURA
E SOCIEDADE

: AmoaloFIávio Moreira e 
: ronutf Tadeu da Silva»«-d a  S u v a **® «
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EDUCAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO 
ECULTURA

Educação, Desenvolvimento e Cultura, de Antô­
nio Fagundez (Org.), Cortez Editora
Diferentes autores vindos de horizontes diversos, de cultu­
ras variadas e de formações distintas propõem reflexões 
sobre estes três grandes temas, a partir de abordagens di­
ferentes, nessa diversidade teórica e prática o leitor com­
preenderá melhor a realidade, única e diversa do mundo 
existente, escapando assim, da idéia de homogeneidade. 
Os autores propõem uma leitura de mundo nuançada, nos 
aproximando cada dia mais da realidade.

LAERCIO

A Escolha do Texto 
Literário Infantil

Salizete Freire
O melhor texto é aquele que a 

criança lê e nunca mais esquece", 
diz Cecília Meireles. E diz com muito 
conhecimento de causa. Cecília sabe 
que o livro que a criança nunca es­
quece é justamente o que lhe ajuda a 
crescer: acima de tudo é aquele tex­
to que fala muito intimamente à 
criança.

O melhor texto é o que colabora 
com a nossa percepção de mundo e 
nos proporciona um ajustamento 
com o nosso universo, sem fronteira, 
sem tantas punições, dando margem 
para os questionamentos vários, on­
de. inclusive, poderemos nos incluir 
sem nenhum constrangimento.

A importância do texto está na 
proporção direta do que ele, enquan­
to texto, oferece à criança enquanto 
gente, ser pessoa. E para a criança o 
texto mais vibrante é aquele que ela 
pode VIVER, sem fugir do mundo de 
bons e maus. de homens e feras, de 
grandes e pequenos e tirar deste 
mundo ensinamentos de vida, acima 
de tudo crescimento e ajustamento 
com o mundo e consigo mesma.

O melhor texto dá margem à apre­
ciação sem tantas discriminações, 
com muita troca. Sabe-se que no uni­
verso da criança significa muito 
mais: o texto que diz que outros den- 
tinhos vão nascer, por exemplo, do 
que o texto que diz apenas que seus 
dentinhos irão cair. Para a criança 
significa muito mais o texto por 
exemplo, que lhe dá espaço de ava­
liar, de ter também seus próprios 
conceitos. Daí, todo nosso cuidado 
de não se deixar levar por textos de 
pensamentos muito fechados do ti­
po: Era uma vez uma criança muito 
feliz, porque tinha uma casa com jar­
dim etc. Ora, a vida nos ensina que 
existem crianças que são felizes por 
muito menos. Algumas são felizes 
por terem pão, por ter alguém que 
lhes faça companhia, enfim... Preci­
samos selecionar conteúdos dentro 
da literatura que sugira mais e diga 
menos no sentido de deixar espaço 
reservado ao leitor 

A literatura deverá apenas sugerir 
que algo é mais belo, simplesmente, 
sem preocupação de "amarrar” o 
conceito de beíeza. Em respeito até 
mesmo às diferenças de cada um 
neste campo.

E preciso sensibilidade dos educa­
dores para não transformar a litera-

tura num instrumento puro e sim­
plesmente ideológico da sociedade 
contemporânea.

Certamente, que numa cultura que 
privilegia uma cultura letrada, esco­
larizada e acadêmica, não faltará es­
paço para o conceito de tipo: Era 
uma criança muito inteligente, aos 
cinco anos já sabia ler e escrever... 
Contudo, que compreende inteligên­
cia como elemento abrangente e ge­
rador de formas múltiplas de vida, 
entenderá que inteligente também é 
capacidade manifestada por outras 
crianças no tocante às habilidades de 
vender o picolé para sobrevivência, 
reconhecendo variação de moeda, 
passando troco, pegando condução 
para o trabalho, ou escola.

A criança que nem sempre lê lite­
ralmente o texto, mas é capaz de ler 
e compreender o mundo, é um pseu- 
dolocutor que, nas circunstâncias 
que são próprias, revela níveis ou­
tros de inteligência.

O Educador precisa ser, no míni­
mo, razoável, nas rsuas conceitua- 
ções, fazendo todo o esforço possí-j 

1 vel, para colocar o livro acessível à 
f criança, e que este livro não seja li­

ção, nem obrigação didática. A leitu- 
„ra deverá, sim, ser exercício de pra­
zer, fonte de descontração, canal de 
entendimento e, no máximo, ele­
mento de ajuda na compreensão que 
deverá estabelecer entre indivíduo e 
sociedade.

Que não se estabeleça na literatu­
ra, moral fechada ou não se estabe­
leça moral alguma. Que não seja a 
produção literária, elemento de me­
didas limitadoras. Caso seja possível, 
deixem o livro literário, longe da sa­
la de aula tradicional, onde tudo que 
se oferece ao aluno é limitado, medi­
do e cobrado. A escola tornou-se in­
suportável pelo exagero do uso dos 
"porquês”. Nada na escola, salvo ra­
ríssimas exceções, não existe sem a 
conclusão do porquê. E na literatura, 
o texto mais significativo é o mais 
desprovido da existência limitadora 
do porquê.

O texto na escola só será proveito­
so com liberdade de poder discutir 
as inúmeras leituras, as muitas ob­
servações, as múltiplas possibilida­
des. Sem ninguém ter que formular 
desfexos e estabelecer conclusões.

* Educadora e diretora da 
Escola Estadual Belém Câmara.

Labim/UFRN
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Valéria M ariano

Para este ano o Ins­
tituto tem três me- , 
tas, já programa­
das, a serem atin­

gidas: a formação inicial, 
trabalho com os professo­
res da rede pública de ensi­
no; a formação continuada, 
que abrange os cursos de 
capacitação para diretores 
e outros especialistas e se 
tornar um centro de refe­
rência para a educação no 
Estado. A primeira meta já 
está sendo cumprida desde 
sua inauguração, em mar­
ço do ano passado, que é 
principalmente, dar forma­
ção qualificada aos profes­
sores atuantes da rede pú­
blica de Natal.

Para Quinho Chaves este 
é o caminho para a valori-, 
zação do profissional em  
educação. “O professor 
precisa ser qualificado, pois 
tendo essa qualificação ele 
poderá lutar pelo direito de 
ter um salário melhor, e a 
própria sociedade lutará 
pela melhoria salarial da 
classe”, enfatiza Quinho 
Chaves, acreditando que a 
educação só vai melhorar 
quando todos que a fazem, 
pararem de se lamentar e 
lutarem por ela. E exem ­
plos como estes podem  ser 
mostrados dentro do pró­
prio Instituto, quando uma 
professora do quadro está 
disposta a largar outro em ­
prego, em colégio privado, 
para se submeter às provas 
do próximo Vestibular do 
Instituto, com data prevista 
para março. “Ela abrirá 
mão do emprego para in­
vestir no futuro da sua pro­
fissão, na sua qualificação”, 
completa Quinho.

Entre os objetivos de 
atuação do novo diretor do 
Instituto, estão o de fazer 
com que o IFP se transfor­
me num grande centro de 
irradiação do saber, forma­
ção e qualificação de pro-

Com trinta anos dedicados ao departamento de 
Educação da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, quatro anos como diretor da Faculdade de 
Filosofia e outros quatro na Faculdade de Educação, o 

professor e psiquiatra Francisco Quinho Chaves, assume 
agora, como ele mesmo classifica, um novo desafio. O 

de dirigir o Instituto de Formação de Professores 
Presidente Kennedy.

Quinho  
Chaves: “O 

professor  
precisa ser 
qualificado, 

assim  poderá  
lutar por um  

salário 
m elhor, e a 

própria 
sociedade  
lutará pela  
m elhoria  

salarial da 
c la sse”

Foto: Eduardo IVbia

fissionais, dentro da tercei­
ra meta já prevista para es­
te ano. Apesar de não ter 
com eçado efetivam ente, o 
Instituto já está exercendo

esta sua função. A bibliote­
ca conta hoje com  uma 
profissional qualificada que 
está passando esta qualifi­
cação para outros profissio­

nais de outras entidades 
com o o CAIC e o Memorial 
Câmara Cascudo.

Para m elhorar ainda  
mais o trabalho realizado

na biblioteca, Quinho Cha­
ves pretende informatizá- 
la, estendendo todo o pro­
cesso para os outros seto­
res. Tudo dentro do orça­
m ento do Instituto, feito de 
acordo com a nova refor­
ma do Estado, que apesar 
de ter alguns de seus car­
gos comissionados reduzi­
dos, não ofetou a progra­
mação do Instituto para es­
te ano.

Francisco Quinho Cha­
ves classifica este novo de­
safio com o uma síntese de 
todo o seu trabalho já de­
senvolvido com  educação.

Além de todos os cargos já 
citados, ele foi também o 
autor de currículo do NEI, 
uma das escolas mais pro­
curadas de Natal e que tem  
com o mola mestra a linha 
construtivista de ensino in­
fantil. Para Quinho, todo 
trabalho deve ser realizado 
de acordo com  a vocação  
de cada um. “Nenhum pro­
fissional consegue ficar 
muito tem po no mercado 
de trabalho se não tiver vo­
cação para a área. Com o 
tem po a aptidão vai se so­
bressair e tomar o lugar 
que não está ocupado.

Nunca aceitei trabalhar 
num projeto que não acre­
ditasse, nunca assumi nada 
que não goste”, enfatiza 
Quinho, ressaltando que a 
qualidade de qualquer tra­
balho realizado é impres­
cindível para o sucesso. “O 
mundo caminha para a es­
pecialização, para a qualifi­
cação, e na educação não 
p o d e  s e r  d i f e r e n t e ” , 
finalizou.

"O mundo caminha para a especialização, e 
na educação não pode ser diferente"

Labim/UFRN
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O ensino de Português através da música
Os alunos do colégio Objeti­

vo de Natal passarão a ter a 
partir deste ano, aulas de Por­
tuguês numa dinâmica nova. 
São as aulas musicadas. Uma 
forma de adaptar a gramática 
da língua portuguesa à música 
de grande domínio público nu­
ma busca pela melhor fixação 
da aprendizagem.

A dinâmica é a “menina dos 
olhos” de um projeto iniciado 
há dois anos quando o colégio 
realizou pesquisa entre seus 
alunos perguntando o que fa­
zer para resgatar o ensino? De 
um sem número de respostas 
surgiram mais de 60 maneiras 
diferentes de dar aulas, o que 
culminou com a criação do 
MENON - Método de Ensino 
Novo Objetivo Natal - parte de 
um programa de Qualidade 
Total.

Uma aula de Português hoje 
no Objetivo segundo o coorde­
nador de língua portuguesa e 
professor de gramática, Sílvio 
Augusto do Nascimento, passa 
obrigatoriamente por duas eta­
pas. A teórica encaminhada lo­
go para a parte musical onde é 
ouvida a fita do projeto ME­
NON. O conteúdo da fita com­

preende pontos gramaticais, 
exceções e exemplos dos as­
suntos abordados em sala de 
aula.1

Músicas como A Banda, de 
Chico Buarque de Holanda e 
Aquarela, de Vinícius de Mo­
rais e Toquinho podem ser co­
nhecidas mais facilmente na 
parada de sucessos do Objetivo 
como a música da crase ou a 
música do S, X, e Z. Ao todo 
são 13 músicas que incluem 
um repertório de ritmos varia­
dos que vão desde o frevo ao 
xote. Do forró ao country.

Apresentação da sintaxe; Or­
tografia S, X e Z; Tipos de Pre­
dicado; Ortografia SS e Ç; Cra­
se; Para eu e Para mim; Aposto 
e Vocativo; Tipos de Sujeito; 
Tipos de Verbo; Regência Ver­
bal e Nominal; Vozes do Verbo 
e Classes de Palavras, foram os 
assuntos escolhidos pela equi­
pe de professores para a fita I. 
Primeira de uma série, segun­
do o gerente de qualidade total 
do colégio Objetivo de Natal. 
Antônio Monteiro. A gravação

Professora produz
livros didáticos 

em Mossoró

.55
I
■§

IOi

£

Ela deixou a sala de aula para 
se dedicar exclusivamente à pro­
dução de livros didáticos volta­
dos à pré-escola. Os anos de ex­
periência serviram  como 
matéria-prima e estímulo para a 
publicação de uma série de li­
vros, segundo suas pretensões, 
que já foram iniciadas com o lan­
çamento de "Maternalzinho- 
Volume Um e Maternalzinho Vo­
lume Dois”.

A escritora chama-se Vilza 
Carla Cruz, é mossoroense, for­
mada pela UFRN com especiali­
zação em Orientação Educacio­
nal. Os dois primeiros escritos 
consiste em tarefas integradas 
para criança de dois anos. 
“Orienta o professor com uma 
série de atividades que possa en­
contrar para trabalhar a coorde­
nação motora da criança".

Além de estimular as percep­
ções sensoriais da criança e de­
senvolver a coordenação moto­
ra e a memória visual estimula a 
prática de Educação Artística, 
através de desenhos, pinturas 
recortes e colagens.

Participação - Como uma ar­
tesã, Vilza faz questão de partici­
par de todas as etapas de cria­
ção. A pesquisa, elaboração do

aconteceu nos estúdios da Heli- 
son sob responsabilidades téc­
nicas e produção musical de El- 
son Teixeira e soló e vocal do 
professor Sílvio Augusto e Ní- 
dia Karenina. Todas as músicas 
tiveram os dheitos autorais 
pagos.

Uma divulgação nacional em 
todos os 250 colégios Objetivo 
espalhados pelo Brasil será ini­
ciada esta semana paralela a 
uma divulgação nos meios de 
comunicação do Sul do País. 
Programas como Canal Livre 
de Serginho Groisman, Sem 
Censura da TVE e Jô Soares 
Onze e Meia serão visitados pa­
ra explicar a experiência e pas­
sar a repercussão local do 
projeto.

Cantando, os professores Sílvio e Antônio ensinam as 
regras mais difíceis de Português

Letras são cantadas
As fitas estão sendo comer­

cializadas nas unidades do Ob­
jetivo em Natal ao preço de 10 
reais. E podem adquirir a fita 
tanto professores e alunos do 
colégio como de outras escolas 
da rede pública municipal e es­
tadual, e privada de ensino.

As músicas de domínio público facilitam na hora de aprender a gramática. 
Aos alunos cabe memorizar as letras, todas impressas num encarte oferecido 
junto às fitas do projeto MENON. Eis algumas letras cantadas em versões co­
nhecidas nos mais variados ritmos.

CRASE
- "Eu só posso usar crase 

Antes de feminino
Que aceite o artigo 
Mesmo subentendido"

ORTOGRAFIA S, X e Z
-  "Eu vou escrever com ‘ESSE’

Nomes pátrios profissão
E também os nomes nobres .
Não havendo exceção"

TIPOS DE PREDICADO
- “Quando o predicado 

É nominal na oração 
Logo é identificado
Por verbo de ligação ■

Mas se ele for verbal
Tem verbo que indique ação"

Mniiiu
P r e - e s c o t a

Vilas Cotia

texto e até as gravuras são de 
sua autoria. A partir daí, tica a 
cargo da Editora do Brasil, res­
ponsável também pela sua divul­
gação e comercialização, atra­
vés de um representante em Na­
tal. Isso não quer dizer-que eles 
não estejam à disposição em 
qualquer livraria.

define, são feitas à base de uma 
abordagem alternativa. “Não me 
atrelo a nenhuma linha pedagó­
gica. Poderia definir minha cons­
trução como eclética”, esclare­
ce. “O que eu procuro é me dedi­
car a tirar o melhor de mim para 
poder colaborar com o sistema 
de ensino a nível de didática”.

Vilza deixou a sala de aula 
para dedicar-se à confecção 

de livros infantis participanú 
de todas as etapas, da 
elaboração dos textos 

até as ilustrações

Suas obras, como ela mesmo Expansão - A nova proposta

da pedagoga abrange a publica­
ção de mais dois livros, esses, 
tendo como alvo, professores de 
Matemática e Português. “E 
Tempo de Aprender Matemáti­
ca” e o outro, com o tema volta­
do para a linguagem, “E Tempo 
de Aprender Linguagem”, em 
fase já adiantada.

Com muito fôlego, Vilza está

A discriminação no LD
A família perfeita - pai, mãe e 

filhos sempre juntos, uma casa 
organizada, um empregado 
(sempre de cor negra), um ani­
mal doméstico. Esta é a cena 
mais comum retratada pelos li­
vros didáticos, que em sua maio­
ria padroniza o estilo de vida do 
brasileiro, ignorando as diferen­
ças sociais, econômicas e étni­
cas. Do outro lado está o aluno, 
que pode ser rico ou pobre, ter 
ou não ter o que comer, mas que 
vai absorvendo às vezes costu­
me de vida totalmente diverso 
do que lhe é comum.

Essas são algumas questões

que se colocam quando o assun­
to é livro didático. Os autores 
não respeitam as diferenças. No 
caso específico da professora e 
autora de livros infantis, Vilza 
Carla, não deve ser dada tanta 
importância a essas diferenças. 
Ela acha que discriminação é en­
sinar somente o que já está no 
universo da criança. “O aluno 
tem de aprender que existe um 
outro mundo além daquele em 
que ele vive. Não é ensinar a so­
nhar, mas simplesmente deixar 
claro que o universo não se res­
tringe àquele mundo em que ele 
vive”.

Partir de suas próprias expe-

riências para aprender, confor­
me reza o construtivismo, Vilza 
concorda em parte, mas ela se 
reporta à sua fase de aprendiza­
gem, quando tomava conheci­
mento, por exemplo, de certas 
frutas que não faziam parte de 
sua realidade. A palavra moran­
go ela diz que aprendeu a escre­
ver bem pequena, mas ficou fe­
liz quando conheceu a fruta, 
porque já sabia de sua existên­
cia: Quanto ao retrato da família 
organizada, Vilza afirma que, 
bem ou mal, a família brasileira 
tem suas características e a saída 
é retratá-la seguindo o padrão 
geral.

preparando uma coleção paradi- 
dática voltada para'crianças de 
primeira a quarta série do pri­
meiro grau menor. Segundo ela, 
a coleção tem como objetivo tra­
balhar em cima de um segmento 
de gravuras. “Vão ser livros pou­
co comuns, neles só vão conter 
gravuras, nenhum texto. Os tex­
tos serão elaborados pelas crian­
ças, através do que foi captado". 
Para Vilza, é uma forma de esti­
mular a criatividade do aluno.

Rede Particular - Maternalzi­
nho I e Maternalzinho II têm sr 
do adotados em algumas escolas 
de Natal, Mossoró e outros Esta­
dos brasileiros, conforme traba­
lho de divulgação feito pela pró­
pria Editora do Brasil, de onde 
vem informações sobre adoção 
desse livro também em algumas 
escolas de João Pessoa. Segundo 
Vilza, não há notícia de que al­
guma pré-escola da rede pública 
tenha adotado seu livro “mas 
não acredito que haja algum tipo 
de discriminação, apenas por­
que os livros que faço não são 
reutilizáveis e a política do MEC 
é utilizar livros que possam pas­
sar de um aluno para outro". 
(Virgínia Siqueira)Labim/UFRN
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Projeto quer o fim da 
destruição das escolas

Salas superlotadas, v id ro s q u e ­
brados, cadeiras d e s tru íd as , pré- 

eir péssimo e s tad o  d e  c o n se r­
vação, rachaduras, c h o q u es  e lé tri­
cos provocados pe la  m á  in sta lação  
elétrica e a co n stan te  fa lta  d 'á g u a  
causada pela p re cá ria  in s ta lação  
hidráulica. Esse é o d iag n ó stico  
que vem perdurando  h á  u m  bom  
período dentro do u n iv e rso  e sco ­
lar. Avaliações da  g e s tão  a n te r io r  
ioram apresentadas à  a tu a l c o o r­
denadora da S ec re taria  E stadual 
de Educação, R osário C abral, logo 
quando assumiu a  função . Im ed ia­
tamente, solicitou u m a  n o v a  
avaliação.

"Realmente, as esco las d a  re d e  
pública do Estado e stão  c o n tin u a ­
mente sendo vítim as d e  u m a  polí­
tica administrativa d e sp reo c u p a d a  
com o sistema de re c u p e ra ç ã o  e 
conservação das e s tru tu ra s  físicas. 
Temos informações a la rm a n te s” , 
disse, com a ex p eriên c ia  d e  q u ^m  
visitou junto ao sec re tá rio  d e  E du­
cação, João Faustino, d e z e n a s  de  
estabelecimentos, e n c o n tra n d o  os 
mais diversos p rob lem as. “A o as­
sumirmos a SEC, nos d e p a ra m o s  
com um verdadeiro c em ité rio  d e  
cadeiras escolares, m ais d e  35 mil 
danificadas", relatou.
A coordenadora in fo rm o u  q u e  

está sendo aberta  u m a  lic itação  
pública para a tran sfo rm a çã o  d es­
sa sucata em 15 mil c ad e ira s  e sco ­
lares novas, den tro  do  p ro je to  in ti­
tulado “Desperdício Z e ro ” , in se ri­
do na proposta de  “Q u a lid ad e  T o ­
tal nas Escolas”, im p le m e n tad a  p e ­
la nova gestão. “Q u e rem o s c ad e i­
ras escolares m ais efic ien tes , com  
maior durabilidade e p rin c ip a l­
mente mais funcionais” , in fo rm o u  
Rosário Cabral. Os m o d elo s p a ­
drões estão à m o stra  n a  p ró p ria  
Secretaria.

Distorções - A c o o rd e n a d o ra  
declarou sua insatisfação co m  re ­

Profa Rosário Cabral
lação ao quadro encontrado. “Eu 
observo que progressivamente 
tem ocorrido uma deterioração da 
escola pública, em todos os aspec­
tos, da ambientação física, condi­
ções de trabalho dos professores e 
servidores, até a redução na quali­
dade de ensino/apréndizagem e 
da capacidade profissional dos 
professores”.

Tudo isso, afirma, gerado pela 
falta de compromisso do poder pú­
blico com a educação e com os 
educadores. Como exemplo, cita a 
carência de uma boa aplicação 
dos recursos destinados ao setor, o 
clientelismo político predominan­
te, uma política administrativa 
cheia de equívocos e o que é pior, 
na sua opinião, a centralização das 
decisões administrativas e pedagó­
gicas nas escolas públicas.

Entre os problemas encontra­
dos, cita os inquéritos administra­
tivos solicitados pela SEC para 
apurar denúncias de desapareci­
mento de material de expediente, 
mobílias e até botijões de gás utili­
zados para preparar a merenda es­

colar. “O caso vai avante e os res­
ponsáveis serão punidos”, afirmou 
a coordenadora. Ela cita ainda a 
questão do material didático utili­
zado pelas escolas que, para ela, é 
considerado^óbsoleto e mal con­
servado, além de muitos livros de­
saparecerem das bibliotecas e os 
culpados, logicamente, nunca 
aparecem.

Centros - Uma das metas priori­
tárias da nova administração, inse­
rida na proposta de “Qualidade 
Total”, aliada ao projeto “Desper­
dício Zero", vai ser a extinção da 
centralização exercida pela SEC 
junto às escolas. “O nosso propósi­
to é oferecer à comunidade esco­
lar autonomia suficiente para que 
possa decidir sobre o seu tipo de 
gestão e o projeto político pedagó­
gico a seguir. A SEC, nesse caso, 
entraria como órgão avaliador do 
processo".

Dentro do processo de gestão 
propalado pela SEC, está a extin­
ção de 15 Nures. “Os Nures foram 
considerados, depois da avaliação, 
entidades desnecessárias dentro 
do processo de democratização e 
descentralização do sistema bási­
co de ensino”. Todos eles foram 
substituídos pelos 60 Centros Es­
colas, criados recentemente e que, 
segundo Rosário, terão compro­
missos quanto à mudança de qua­
lidade do ensino, com a elevação 
do nível de aprendizagem, com o 
resgate dos professores.

Em termos práticos, os Centros 
Escolares vão propiciar o que a 
teoria da SEC prega: um melhor 
relacionamento entre a comunida­
de escolar e a Secretaria de Educa­
ção, sem os trâmites existentes en­
quanto Nures. “A comunidade em 
geral é quem vai fiscalizar, avaliar 
o desempenho das escolas e nos 
trazer um retorno. Enfim, um tra­
balho de parceria", disse.

SEC escolhe novos diretores
A escolha dos diretores e vices 

da rede estadual de ensino conti­
nuará sendo feita de forma indi­
reta, ou seja, os membros das di­
retorias das escolas serão indica­
dos pela Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado. Esta infor­
mação foi confirmada pelo se­
cretário estadual de Educação, 
João Faustino, dizendo também 
que a seleção dos profissionais 
que ocuparão os cargos já está 
sendo feita pela equipe da 
Secretaria.

Segundo João Faustino, o prin­
cipal pré-requisito parà o profis­
sional é ser especialista com ha­
bilitação em administração esco­
lar. Em seguida, virão os profis­
sionais com qualquer tipo de ha­
bilitação e os professores com li­
cenciatura. Depois de seleciona­
dos os diretores das 1.500 esco­
las estaduais, haverá cursos de 
reciclagem e treinamento para 
que a metodologia adotada pela 
Secretaria seja conhecida pelos 
profissionais. O primeiro treina­
mento de capacitação ocorrerá 
neste final de mês de fevereiro, 
com os 60 diretores escolhidos 
para os Centros Escolas (ver 
box).

Durante suas gestões frente às 
escolas estaduais, os diretores e 
seus vices serão continuamente 
avaliados pela Secretaria de Edu­
cação do Estado. Entre os pontos 
que serão avaliados está o apro­
veitamento dos alunos, a am­
bientação da escola, a aplicação 
dos recursos enviados, a conser­
vação das instalações e as possí­
veis inovações pedagógicas que 
poderão ser implantadas nas es­
colas. “O diretor que não corres­
ponder às expectativas da Secre­
taria e não preencher esses pon­
tos de avaliação será substituído 
rapidamente, para que não haja 
prejuízo para a escola, afirmou o

secretário de Educação.
Mas, se por um lado esta forma 

de avaliação do trabalho pode 
trazer resultados positivos para a 
educação estadual, por outro es­
sa avaliação deveria ser feita pe­
los alunos e professores da rede 
estadual. E o que coloca a ex- 
presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores em Educaçâo-Sinte, 
Fátima Bezerra.

Para Fátima, toda a comunida­
de escolar deveria participar ati­
vamente do processo de escolha 
da diretoria da escola, assim co­
mo também do Conselho Esco­
lar. No início de dezembro, o 
Sindicato entregou um docu­
mento, ao então governador 
eleito, Garibaldi Filho, e a seu se­
cretário de Educação, João Faus­
tino pedindo, entre outras coi 
sas, a eleição direta para direto 
res e vice e a reorganização dos 
conselhos escolares na rede esta 
dual de ensino. “Este é o cami­
nho para a democratização das 
relações dentro da escola”, afir 
ma Fátima Bezerra, que comple­
ta dizendo que a gestão dentro 
das escolas, atualmente, é arcai­
ca e centralizada, deixando de 
contribuir para a participação da 
comunidade.

Quanto ao Conselho Escolar, 
essa instituição fica prejudicada 
na visão do Sindicato, pois há 
um esvaziamento dos conselhos 
com o decorrer do ano, levando 
em conta que os conselhos são 
eleitos de forma segmentada e 
as linhas de trabalho não são as 
mesmas adotadas pelas direções 
das escolas. “A nossa grande es­
perança, na questão das eleições 
diretas dentro das escolas, era 
baseada em apenas um fato: a 
primeira eleição direta da rede 
municipal de ensino ocorreu na 
gestão do então prefeito Garibal­
di Alves Filho”, finaliza Fátima 
Bezerra.

Nas escolas visitadas, fo i encontrado um 
verdadeiro cemitério de carteiras escolares, 
situação que se pretende minimizar com o 

projeto "Desperdício Zero"

Centros escolares
Uma das inovações que o secre­

tário de Educação do Estado, João 
Faustino, implantará, é o Centro 
Escolar, que irá funcionar nas lo­
calizações onde existam mais de 
uma escola estadual, com um total 
de alunos chegando a oito mil. Ha­
verá apenas uma direção, uma 
equipe pedagógica, uma adminis­
tração. Os professores serão lota­
dos no Centro è não mais em ape­
nas uma escola, podendo atender 
a mais de uma escola durante o 
ano, contanto que não ultrapas­
sem sua carga horária de trabalho.

Para João Faustino, o principal 
ponto positivo do Centro Escolar é 
o entrosamento dos recursos hu­
manos, financeiros e pedagógicos 
e principalmente a racionalização

dos recursos financeiros.
Outra inovação será a Gestão 

Escolar, onde a escola vai auto- 
gerir seus recursos financeiros. 
“Tudo ficará por conta das esco­
las, desde a manutenção da limpe­
za, com a compra de material ne­
cessário, passando pelas pequenas 
obras, até o pagamento dos pro­
fessores”, explica o secretário. O 
projeto deverá ser implantado ain­
da no primeiro semestre em 10 es­
colas da rede. Se o resultado for 
positivo, a Gestão Escolar será es­
tendida a mais 90 escolas, totali­
zando 100 escolas gradativamen­
te. Segundo João Faustino, a meta 
é implantar a Gestão Escolar em 
toda a rede estadual de ensino 
descentralizando os recursos e a 
administração das escolas.Labim/UFRN



06 DIM - Educação — Terça-feira, 21 de fevereiro de 1995

SEC faz prevenção às drogas
Juliano Freire u  ,,
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Entre as 
drogas mais 
consumidas 
pelos
estudantes 
estão o 
álcool e a 
maconha.
Nas ruas, já  
tornou-se 
comum
meninos de rua 

» cheirando cola.

Cortar o mal pela raiz, no caso das 
drogas, baseia-se na prevenção no nível 
primário, ocorrendo na escola. O Pro­
grama de Prevenção às Drogas está 
contido dentro do setor de Saúde Esco­
lar, tendo como concepção que drogas 
são todas as substâncias tóxicas ao or­
ganismo e prevenir sua utilização passa 
pela interdisciplinaridade, o amor à vi­
da e os cuidados com a saúde.

Os conceitos aplicados pela Secreta­
ria Estadual de Educação encontram 
eco nas propostas do Centro de Estudos 
das Drogas da Universidade Santa Úr- 
sula do Rio de Janeiro - CEDUSU. “Re­
forçamos o positivo” sintetiza Veneran­
da Araújo, responsável pelas propostas 
de trabalho do Saúde Escolar. Isto quer 
dizer: não se mostram entorpecentes, 
alucinógenos, nem bebidas, pois isso 
pode estim ular a curiosidade, o 
consumo.

“Não precisamos dizer que colocando 
o dedo na tomada, leva-se um choque”,

' reforça Veneranda. O estudante do pri- . 
mário ao 2 o grau não vê filmes, narcóti­
cos, porque segundo orientações do CE­
DUSU o problema não é a cocaína ou a 
maconha e sim o homem que se envol­
ve com ela. O ser humano não conse­
guindo solucionar seus grilos, procura 
maneiras de se adaptar, rebelar ou nun­
ca sofrer. As influências para o consu­
mo podem ser a agressividade, a omis­
são, depressão, sexo mal resolvido e m- 
tal alienação.

Sintonia - A escola precisa conhecer 
sua clientela, entende a pedagoga e 
economista doméstica do Saúde Esco­
lar, pois deve ser trabalhada a realida­
de do aluno no seu meio. Segundos da­
dos do órgão da Universidade Santa Ur­
sula, ligado ao Vaticano, a média nacio­
nal de estudantes que sabem o que são 
as drogas é de 7%. Para esse público 
deve haver uma atenção especial das 
áreas de educação e saúde.

Cerca de 1% do universo estudantil 
entrou no esquema de consumo. Os 
drogados partem para a busca do pro­
duto, o uso e na fase posterior a luta é 
para esconder a utilização e os efeitos 
da dependência. Geralmente, o destino 
dessas pessoas é a morte, prisão, trata­
mento ou o auxílio de uma mãe ou na­
morada para largar à droga. As subs­
tâncias nocivas, entre as quais está o ál­
cool, gastam a energia de reserva do in­
divíduo e a fuga proporcionada não 
passa de ilusão. ,

Os psicólogos da Santa Ursula acredi­
tam que o entorpecente torna-se uma 
alternativa de vida, uma resposta à mi­
séria, injusta distribuição de renda e da 
ausência de políticas sociais. A qual­
quer idade pode ser feita a prevenção. 
Existem casos de pessoas de até 75 
anos que fazem uso das drogas.

Vacina - A prevenção é a arma social 
que deve ser dada cedo para que os re­
sultados sejam colhidos ao longo da vi­
da. “Esse cuidado é um processo coleti­
vo”, explica a pedagoga. Em sala de au­
la os alunos recebem dados e fatos so­
bre o tema, a abordagem de aspectos 
informativos está presente, são valori­
zados os interesses peculiares à cada 
faixa etária e reforça-se a idéia da auto- 
estima.

O consumo de narcóticos e das subs-

tâncias mais populares como o tabaco, 
o álcool, maconha e a cola de sapateiro 
está relacionado à baixa-estima. A pers­
pectiva de contra-ataque é estimular a 
aprendizagem afetiva, vinculação do 
afeto entre professor e aluno através da 
família. No Brasil o processo de comba­
te às drogas, iniciotPse com a repressão 
em detrimento da prevenção, na elabo­
ração de leis anti-drogas nos anos 20.

Ficaram em segundo plano os níveis 
primários, nas instituições de ensino; e 
secundários, tratamentos dos viciados 
em parceria com a comunidade. “A ti­
tularidade do trabalho de prevenção 
cabe ao  professor”, defende Veneran­
da, contrária a idéia de se colocar agen­
tes de saúde nos colégios para fazer es­
sa função. “O professor deve estar pre- * 
parado para desempenhar esse papel. 
Não há espaço para o agente em sala de 
aula. Os ensinamentos estão no currícu-

lo”, informa a pedagoga.
Ausência - No primeiro momento o 

assessoramento do CEDUSU foi borh e 
deixou conteúdo. Um psicólogo do Cen­
tro veio treinar, durante um curso de 
40 horas, técnicos da Secretaria, sem 
ônus para a instituição, em 1992 e não 
houve prosseguimento desse trabalho 
com a entidade carioca. “O que ficou de 
positivo é que a educação e o professor 
que não vinham fazendo um trabalho 
de prevenção, e passaram a fazê-lo”, 
relata Veneranda.

A proposta passou a ser concebida 
para o âmbito curricular e a escola des­
conhecendo esse conteúdo abriu espa­
ço ao programa de prevenção. Além 
disso o Saúde Escolar lida com questões 
básicas como necessidade de água po­
tável, veiculação de doenças, limpeza 
do ambiente, destino do lixo, remoção 
de excrementos e contaminação.

As drogas levam para o 
mundo da ilusão. Muifá 
vezes transformando-se 
numa viagem sem volte 
Um dos principais mote 
que leva à dependência, 
a falta de convivência 
familiar, a troca de 
carinho entre parentes 
amigos.

—

COMO DETECTAI
- Mudança de comportamento
- Ausência e isolame to da família
• Rejeição dos velhos amigos por novos 

amigos
- Olhos vermelhos brilhantes e fixos ;í
- Queda no rendimento escolar
- Desleixo Pessoal
- Sonolência
- Inquietação
- Falador
- Violento
- Usar camisas de mangas compridas 

quando antes não era seu hábito.
- Manchas na pele

CUIDADOS 
QUE OS PAIS 

DEVEM TOMAR:
1. conversar com seu filho.
2. Mobilizar toda a sua comunidade a 

fim de difundir o conhecimento sobre o 
abuso de drogas e de como empenhá-la a 
fim de que todos possam participar do 
movimento.

3. Fazer reuniões com os pais dos ami­
gos de seu filho, sobre drogas e como 
combatê-las.

4. Estimular o seu filho e seus amigos a 
promoverem festas e a ter outras ativida­
des culturais, esportivas, onde se sabe que 
não haverá uso de drogas e tão pouco be­
bidas alcoólicas.

5. Procurar ajuda especializada, através 
do telefone.

Labim/UFRN
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Por enquanto, o projeto vai atingir os 
alunos da rede privada, mas a m eta é 
que seja estendido para os estudantes 
das escolas públicas

Uma aula no mar de Pirangi
Juliano Freire

Educar fora da sala 
de aula é uma ten­
dência internacio­
nal cada vez mais 
acentuada. Cente­

nas de alunos da rede privada 
da grande Natal, e em seguida 
estudantes de outras institui­
ções, podem agora ter aulas 
em pleno mar. Há 12km de Na­
tal, na Praia de Pirangi, a Mari­
na Badauê, empresa local de 
navegação turística, oferece às 
escolas o Programa de Educa­
ção Ambiental, onde nos arre­
cifes e piscinas naturais de Pi­
rangi poderão ser ministrados 
noções e ensinamentos de vá­
rias disciplinas curriculares.

0 objetivo é dar apoio e 
transporte marítimo às escolas 
para que sejam realizadas au­
las práticas de observação. Nos 
arrecifes de Pirangi existem 
plantas e pedras diferentes, 
peixes que podem ser observa­
dos através de máscaras, e 
além disso o roteiro leva os jo­
vens a conhecer mais sobre o 
Rio Potengi, que apesar de so­
frer agressões, ainda não está 
poluído. As atividades não pa­
ram por aí. Na areia da praia 
acontecem campeonatos de 
vôlei, aeróbica, educação físi­
ca, esculturas e redação.

“0  estudante vai ter contato 
direto com aquilo que está 
aprendendo”, defende a peda­
goga Maria de Fátima Calaça, 
da Marina Badauê. Os profes­
sores terão à disposição, micro­
fones para auxiliar na trans­
missão de conhecim entos. 
“Pretendemos fazer parte do

cronograma das escolas. Falar 
sobre peixes, como a maré so­
be, o rio, a localização das 
praias, flutuação de barcos e 
condições das plantas”, explica 
a pedagoga. A intenção é ofe­
recer condições para que tudo 
que estiver englobado no con­
teúdo do professor possa ser 
dado.

E x tra  - “Nós não queremos 
levar alunos só para passeio”, 
avisa Gastão Grosman Cabral, 
diretor da Empresa. “Em São 
Paulo se faz o day camp - onde 
eu levava alunos de vários co­
légios para conhecer a Ilha do 
Cardoso, distante 250km da ca­
pital - aqui faremos o day mari­
na, não só com lazer, mas com 
aulas de geografia até biologia, 
passando um dia diferente, fo­
ra da escola”, informa Luís An­
tônio Mendes, da Jet Tour, um 
d o s  i d e a  1 i z a d o r e s  d o  
programa.

O projeto de educação e la­
zer oferece também opções de 
entretenimento com jet ski, ba­
nana boat e hobbie cat, por in­
termédio da Jet Tour, no bar­
co, que pode levar até 120 alu­
nos, mas que por razões de 
maior conforto levará somente 
70 até as piscinas. O uso do co­
lete salva-vidas é obrigatório. 
Grosman diz que pode atender 
desde crianças até alunos de 
faculdades. Na embarcação ha­
verá um funcionário da empre­
sa para oferecer estrutura de 
apoio ao professor, como um 
quadro negro, por exemplo.

O funcionamento do motor 
do barco já é por si só, assunto

para um professor de Física 
trabalhar com sua turma, pas­
sando conceitos de mecânica. 
Na boca do rio, os estudantes 
podem refletir sobre o que po­
de ser feito para preservá-lo, os 
parrachos dos recifes estão in­
tactos, fornecendo abrigos pa­
ra peixes coloridos Ppratica- 
mente não há ameaças ao 
ecossistema local, mas nem 
por isso os estudantes podem 
jogar lixo ou qualquer objeto 
no mar. No barco estão coloca­
dos vários cestos para tal 
destino.

E scola - Cada colégio ou tur­
ma sai em um barco, em dias 
ou horários em que a maré es­
teja seca, pois assim os arreci­
fes afloram e podem ser obser­
vados completamente. O local 
é raso nesses momentos. Algu­
mas escolas de Recife, como a 
Atual, já realizaram passeios 
desse tipo. Dos locais, o Hipó- 
crates, o Integral e o Contato já 
realizaram “expedições” para 
fazer um reconhecimento do 
trajeto e da viabilidade da ope­
ração de ensino sob e dentro 
das águas.

A Marina quer fechar contra­
tos anuais com as escolas e pla­
nejar as épocas para os 
passeios-aulas. Numa etapa 
posterior levaria-se o projeto a 
João Pessoa e Recife. “As pisci­
nas naturais e os arrecifes exis­
tem há milênios, mas por aqui 
ninguém conhece, ao contrário 
dos turistas que são de fora e fi­
cam admirados”, relata Men­
des. O roteiro ainda inclui a 
baía de Pirangi do Sul, Cotove­

lo, Barreira do Inferno e Bú­
zios. Os adolescentes, a partir 
de 16 anos, podem utilizar os 
Jet Ski, com autorização dos 
pais ou responsáveis.

Quem vai criar a programa­
ção de cada colégio são os dire­
tores e professores. As primei­
ras aulas devem começar entre 
março e abril. As crianças e 
adolescentes não vão poder re­
tirar nada dos arrecifes. São 
oferecidos dois passeios: Mari­
na Badauê Kids e Badauê Day 
Marina.

O primeiro roteiro destina-se 
a estudantes de até 12 anos, 
com duração de 5 horas e as 
aulas poderão ser realizadas 
no barco, na praia ou nas pisci­
nas naturais. Três horas são 
destinadas ao entretenimento 
e lazer. A escola deverá enviar 
um responsável para cada gru­
po de 20 alunos. O segundo ro­
teiro oferece 6 horas de ativi­
dades, sendo duas destinadas à 
diversão para jovens e adoles­
centes, 1 refrigerante e 1 san­
duíche natural e as incursões 
entre as ondas a bordo dos 
Jets, bananas e hobbie cats.

M undo - “Na França, onde 
estive há pouco tempo, os alu­
nos visitam m useus^ fazem es­
tudos fora da sala de aula. As 
atividades extra-classe são in­
centivadas e é isso que nós 
queremos começar a fazer em 
Natal”, diz com esperança 
Grosman. No local, um trapi­
che com 200 metros de dimen­
são, com capacidade de atraca­
ção para dois barcos, aponta 
para o mar e tem ao lado um

barzinho com cadeiras e som­
brinhas para o conforto das 
crianças e jovens.

O controle da tábua de ma­
rés é informatizado, mostran­
do em quais horários pode-se 
navegar até as águas cristali­
nas das piscinas naturais. As 
atividades à beira-mar podem 
ser feitas antes da viagem. O 
percurso até os arrecifes é de 
aproximadamente 800 metros. 
A visita ao maior cajueiro do 
mundo não está descartada. 
Do ponto de vista biológico 
muito pode ser aprendido so­
bre o crescimento da árvore, 
mais conhecida por gente de 
outras regiões e países.

A idéia foi concebida em se­
tembro de 1994 para ser exe­
cutada no ano letivo de 95. A 
expectativa é manter o padrão 
de quem transporta 30 mil pas­
sageiros por ano, sem aciden­
tes e mantendo profissionais 
que podem até mesmo levar 
aquela criança mais recatada 
ou que não sabe nadar a co­
nhecer uma das riquezas do li­
toral potiguar e proporcionar 
às escolas e seus pupilos apren­
derem história, física, geogra­
fia, química e biologia em ou­
tro cenário.

Aos pais resta acompanhar e 
fiscalizar o programa, de pro­
posta inovadora na área do en­
sino, mas que não pode desviar 
do papel de educar para o de 
simples lazer. A temporada de 
março a dezembro será um 
grande teste para a iniciativa 
a t r a e n t e  e q u e  r e q u e r  
cuidados. Labim/UFRN
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entrada na Universidade, precisa 
que vai abrir as portas do futuro.

BJETIVO
iz opção 
le garante:

ie de professores.

íriai didático.

ílhor é o mais caro. 
lo Cursinho Objetivo:

........R$ 44,00

........R$ 58,00

*>) OBJETIVO
Opção pela qualidade é ensino de excelência

Rua General Francisco Monteiro, 327 
(Antigo Hiper Veículos). Fone: 2 2 2 .0 9 3 5
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Poucos buscam 
os cursos de
licenciatura

Valéria Mariano
Baixos salários, desvalorização social, desinteresse dos 

alunos. Esses são alguns dos motivos que está baixando, 
cada vez mais, a procura pelos cursos de licenciatura na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte-UFRN.
Somente no último Vestibular, antes mesmo da aplicação da 

primeira fase, o curso de Física, com licenciatura ou 
bacharelado, oferecia uma vaga para cada candidato 

inscrito. Como o nível de preparação dos alunos tem sido 
baixo, o resultado é a sobra de muitas vagas.

Mesmo acontece 
nos outros cur­
sos que ofere­
cem licenciatu­
ra, principalmente na área 

de Exatas. A presidente da 
Comperve, professora Maria 
Verônica Correia de Melo, 
acredita que o alto nível dos 
cursos de licenciatura na 
área de Exatas espanta os 
candidatos. “Os alunos, ge­
ralmente, já sentem dificul­
dade em trabalhar com as 
disciplinas exatas, e os que 
apresentam um pouco de 
afinidade com a área procu­
ra outros cursos mais valori­
zados socialmente, como 
Engenharia ou Arquitetura”, 
enfatizou.

Mas esse quadro  de desin­
teresse  não  oco rre  apenas 
nos cursos da á rea  de Exa­
tas. Todos os 14 cursos que 
o ferecem  licenciatura so­
m am  610 vagas, que não se­
rão  p reench idas pelos alu-

nos inscritos. Se o p reench i­
m ento  se der, o co rre rá  devi­
do ao processo de segunda 
opção  dos alunos que se ha­
bilitaram , m as não consegui­
ram  classificação no curso 
de sua p rim eira  opção. Fato 
que traz  o aparec im en to  de 
ou tro  problem a: a insatisfa­
ção do aluno com  o curso 
que está fazendo. “Muitas 
vezes eles só continuam  p a­
ra responder a um a vontade 
da família de estar cursando  
um a U niversidade”, re la ta  
M aria V erônica.

Os próprios núm eros m os­
tram  o baixo índice de p ro ­
cura pelos cursos de licen­
ciatura. Na prim eira  fase do 
V estibular 95 o curso de Le­
tras, o m ais concorrido  en ­
tre  os de licenciatura, o fere­
cia um a vaga para  cada oito 
candidatos inscritos. Já o 
curso de Direito ap resen ta ­
va um a concorrência  de 40 
por um a. Som ando-se os 
candidatos inscritos na p r i - ...

m eira  fase p ara  os cursa 
M edicina e Direito, se 
40% do total de candid 
de todo o Vestibular.

Para M aria Verônica,! 
essa situação é apenas i 
m ostra  da realidade era 
se en co n tra  a educaçàt 
Brasil. “O Vestibular é 
te rm ô m etro  da educi 
brasileira. O problema 
na falta de m etas paraai 
cação e o desinteresse 
políticos, enfatiza, ressà 
do que p ara  o vestibula 
se in teressar pelos curs« 
licencia tura ele tem que 
n hecer a á rea  em  quepi 
rá  a tuar, e te r conhecimi 
do m ercado  de trabalhoi 
irá en fren tar, dos baixos 
lários, m as acim a de tudo 
com prom etim ento  ques 
m irá com  a profissão que 
colheu. “Á arte  de ensina 
in eren te  nas pessoas, i 
ensinar sem  ganhar nad 
im possível”, finaliza.

"Os professores de antiga­
mente tinham vocação. Hoje o 
professor trabalha apenas para 
sobreviver”. Esta frase dá ape­
nas uma idéia da imagem que 
a professora Maria Conceição 
Teixeira Dourado tem da edu­
cação atual. No período entre 
1935 e 1980, Maria Dourado 
dedicou sua vida à alfabetiza­
ção de crianças e, principal­
mente, à preparação dos alu­
nos para se submeterem ao an­
tigo teste de admissão, ., uní 
mini-vestibular que o aluncCera 
submetido para ingressar, na 
primeira série ginasial, hoje 5a 
série.

O seu principal incentivador 
na profissão foi o diretor da Es­
cola Normal, professor Antô­
nio Fagundes, que logo após 
sua formatura na Escola, a con­
vidou para trabalhar com ele. 
Algum tempo depois, professor 
Fagundes assumiu um cargo 
público no Estado, mas fez 
questão de deixar todos seus 
alunos com Maria Dourado, o 
que lhe ocasionou a formação 
do Externato Nossa Senhora 
da Conceição, funcionando 
sempre sobre sua direção.

Maria Dourado gosta de res­
saltar os alunos que teve du­
rante todos esses anos de tra­
balho. Os primeiros foram 
Cleanto Wanderley, Renato, 
Ronaldo e José Carlos Leite, es­
te último hoje comandante do 
Exército em Recife. Mas passa­
ram também pelas mãos da 
educadora Maria Dourado no­
mes conhecidos dentro e fora 
da educação, como o atual se­
cretário de Educação e Cultura 
do Estado, João Faustino e o 
seu antecessor, Marcos Guerra,

Fotos: José Carlos 5
0 ensino na visão da prof Maria Dourado
além do diretor do Instituto de 
Form ação de Professores, 
Francisco Quinho Chaves e o 
jornalista Agnelo Alves.

Mas, para a professora Maria 
Dourado o Externato era mui­
to mais que um trabalho, por 
isso em 1980, quando não se 
achava mais em condições de 
continuar à frente do colégio, 
resolveu extingüi-lo. “Eu nun­
ca vi à Externato como um ne­
gócio, mas sim como uma mis­
são. Por este motivo não quis 
vendê-lo. Preferi fechá-lo e 
guardar as recordações”.

Apesar de afastada do dia-a- 
dia de uma sala de aula, Maria 
Dourado observa a educação 
atualmente praticada no País, 
e compara com a praticada por 
ela. “Os meios são muito distin­
tos. O alicerce antigamente era 
mais sólido. A fundamentação, 
principalmente em Português, 
era muito boa. Não se via os 
absurdos que vemos no Vesti­
bular de hoje em dia”, ressalta, 
certa de que toda essa queda 
de qualidade na educação se 
deve a liberdade exagerada 
dada aos alunos. Para ela o 
professor não precisa ser um 
carrasco em sala de aula, mas 
à liberdade precisa ser vigiada. 
“O aluno precisa ter respeito 
pelo professor”.

Outro motivo apontado pela 
professora é a desqualificação 
dos profissionais em educação. 
Segundo Maria Dourado, algu­
mas disciplinas essenciais, co­
mo higiene e anatomia, foram 
tiradas do currículo dos cursos 
de preparação de professores. 
“Antigamente, um professor 
primário aprendia em Psicolo­

gia, como aplicar testes em 
seus alunos, tendo conheci­
mento de todo o método e todo 
o processo usado para se apli­
car. Hoje, um professor com 
segundo grau não faz nem 
idéia das dificuldades, e dos 
motivos dessas dificuldades, 
apresentadas pelo aluno em sa­
la de aula”.

Afastada há 15 anos da pro­
fissão, Maria Dourado diz sen­
tir falta dos alunos em sala de 
aula. “A convivência com os 
mais novos ajuda a não enve­
lhecer”, complementa Maria 
Dourado com um certo olhar 
de saudade. (Valéria Mariano)

Exemplo de dedicação 
a educação, a 

professora Maria 
Dourado vê com  

tristeza a situação em  
que se encontra o 

sistema de ensino no 
nosso País. 

Aposentada, sente 
saudade da relação 
com os alunos em 

sala de aula.
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Baixo salário obriga

Karla e Salete, mãe e filha, seguem a mesma profissão: 
professoras

P
ara qualquer profis­
sional conseguir a 
realização dentro do 
campo de trabalho 
que escolheu, ele precisa ser 

qualificado, ter vocação e uma 
boa remuneração salarial para 
que o primeiro ponto citado, a 
qualificação, possa realmente 
exiistir. No Brasil, esta realida­
de não e muito constante em 
várias profissões. Entre elas, e 
principalmente, a de professor.

Ser professor hoje no Brasil é 
muito mais que uma profissão.' 
É um ato de resistência. Alguns 
chegam a ultrapassar barreiras 
como a distância da residência 
à escola, a falta de condições 
de trabalho, a desvalorização 
sócio-cultural da profissão e a 
perda do poder aquisitivo da 
categoria.

Como um espelho do quadro 
da Educação brasileira, vemos 
a pequena procura por cursos 
nas universidades ligados à 
Educação, a diminuição cres­
cente dos cursos de magistério, 
o antigo curso normal tão pro­
curado nos anos 40 e 50.

nhos na Educação. É o caso de 
Maria da Salete Brito, que mes­
mo depois de 25 anos de car­
reira como professora de Por­
tuguês em escolas estaduais e 
todas as vantagens incorpora­
das ao salário, apresenta em 
seu contracheque um valor de 
aproximadamente 350 reais 
mensais. Vale ressaltar que Sa­
lete é professora de nível supe­
rior, tendo cursado Letras na 
UFRN.

chão também se aprende a ler” 
e comecei a trabalhar”, conta 
Salete. Hoje, casada e com três 
filhos, quando o orçamento 
aperta Salete não se inibe e 
mostra um outro lado; O da co­
merciante. “Comecei venden­
do camisas feitas em Fortaleza, 
ganhando apenas uma percen­
tagem. Vi que tinha jeito e hoje 
vendo brincos, batons, essas 
coisas que todo mundo gosta 
de comprar", diz Salete, ressal­

tando que o dinheiro que ga­
nha com as vendas também é 
muito pouco. “E apenas uma 
complementação”.

Mesmo vivenciando toda a 
dificuldade enfrentada por Sa­
lete, sua filha mais velha se­
guiu seus passos. Karla Isabela 
também é professora, formada 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, curso de 
Letras, com licenciatura em 
Língua Estrangeira, habilitação 
em inglês. Concursada do Go­
verno do Estado, com 20 horas 
de regência, em seu contrache­
que vem registrado o valor de 
R$ 84,12. “Essa quantia não é 
suficiente para comprar toda a 
bibliografia que precisa para 
me reciclar e dar aula com 
qualidade", ressalta Karla, ten­
do com parâmetro uma lista 
contendo 20 títulos necessários 
para o professor, com valor es­
timado em R$ 450,00.

Karla também é professora 
P4-B, do município (nível supe­
rior), apresentando um venci­
mento em torno de RS 330. Pa­
ra conseguir complementar

seu orçamento, ela costuma 
dar aulas particulares, mesmo 
não sendo muito frequentes, 
pois raramente tem tempo pa­
ra outras atividades. “O que 
mais sinto falta é dos bons li­
vros para estudo. A saída é co­
piar a maioria deles”, relatou.

Arrependimento, nem pen­
sar. Essa é uma palavra que 
não existe tanto para Salete 
quanto para Karla. Apesar de 
toda dificuldade, as duas acre­
ditam na profissão. "Acho que 
depois de 25 anos em sala de 
aula cumpri minha missão e 
deixei minha contribuição na 
vida de cada aluno que tive", 
enfatiza Salete, com uma certa 
emoção na voz.

Já Karla, com uma carreira 
mais recente, pensa em fazer 
outro curso na universidade. 
Talvez Direito ou Psicologia. 
Mas com certeza, fará mestra­
do em lingüística. “Acho que 
minha voc.ação é ensinar. O 
meu caminho é a Educação e 
vou continuar lutando por 
ela", finaliza Karla Isabela. (Va­
léria Mariano) ,

veu também uma empreitada de al­
fabetização na casa de Maria do Car­
mo Nabuco, filha de Joaquim Nabu- 
co, no Rio de Janeiro, com os empre­
gados dela.

F.m julho de 1964 organizou outra 
façanha desse tipo em Ubatuba, ci­
dade do litoral paulista, a convite do 
prefeito, Conde Matarazzo. “O bási­
co e ispiração de tudo era Angicos”, 
ressalta ela. No sertão do Rio Grande 
do Norte as pessoa ofereciam suas 
casas com muita honra para que ser­
vissem de sala de aula. Os educado­
res ficavam em regime de concen­
tração no Colégio São José.

Depois dessas experiências, volta­
va ao Recife. Em seguida passou a 
colaborar com outro Freyre, o Gil­
berto, autor de Casa Grande & 
Senzala. O sociólogo pernambuca­
no apresentou Calazans a ela.

Durante o 
lançamento 
do livro 
"40hs de 
Esperança", 
de Calazans 
Fernandes e 
Ana Terra, 
da esquerda 
para a direita: 
Marcos | Guerra, 
Carlos Lira, 
Giselda Salles, 
Valquíria 
Félix, Maria 
José
Monteiro,
Dilma Lima, 
Rosale Neves 
e Pedro 
Neves (parte 
dos
alfabetizado- 
res de Angicos).

Pouco tempo após o Golpe de 64, 
não podia mais se aventurar, a re­
pressão era intensa, “mas queria so­
breviver no Brasil e consegur termi­
nar m euturso. Fui trabalhar na Usi­
na dos Ribeira Coutinho, na Paraíba. 
Odilon ajudou muita gente a se safar 
da repressão. Se ficasse de bandeira 
iria pegar o mito Paulo Freire. Con­
vivi muitos anos com pessoas que 
nunca tomaram conhecimento do 
que tinha feito”, diz Maria José, des­
cortinando o passado

Conforme seu depoimento, Odilon 
Coutinho ajudou também a Paulo 
Freire a sair do País. “Enquanto isso 
eu era caçada pelo Exército e então 
Gilberto Freyre me protegeu”.

A hoje procuradora federal de Jus­
tiça aposentada, a cidadã Maria José 
Monteiro, lembra que seu 10 empre­
go foi em Angicos. (Juliano Freire)

Lembranças de uma 
jovem em Angicos-6;

A
 experiência de alfabeti­
zação em tempo recor­
de, realizada em 1963, 
§m Angicos, conhecida 
era muitas partes do mundo, teve 
várias personagens de destaque, en- 

Ire elas, Maria José Monteiro, que 
chegou no sertão potiguar naquele 
período para trabalhar no Programa 
de Educação do Governo Aluízio Al­
ves, com o secretário Calazans Fer­
nandes. Maria era então, estudante 
de Serviço Social e seu professor de 
Pedagogia era Paulo Freire.

0 educador levou para a turma de­
la o seu trabalho de alfabetização de 
adultos que estava experimentando 
na periferia de Recife, a partir da ex­
periência franco-africana, que havia 
conhecido através da UNESCO e 
adaptou-a na capital pernambucana.

"Era um idealista, acreditava na 
sua proposta de educação de massa, 
justificando que era coisa barata e 
democrática, não precisava de carti­
lha, sala de aula ou professores for­
mados”, lembra Maria José.

Freire usava- na época um epi- 
diascópio (projetor de Transparên­
cia) onde projetava desenhos, feitos 
por um estudante, e que significa­
vam um conceito de cultura. Dese­
nho de índio, arco e flecha, mostran­

do a diferença entre natureza e cul­
tura, conceitos antropológicos. A ba­
se disso era o universo dos 
estudantes. _

Sertão - “Angicos era uma cidade 
pequena, calorenta. Cheguei sozi­
nha, ficando numa pensão, a única, 
e comecei a me entrevistar com as 
autoridades comunitárias, explican­
do qual seria meu trabalho ali”, de­
põe a pernambucana, que falou com 
padre, prefeito e delegado.

Fez então um levantamento sócio- 
econômico do local e do universo 
vocabular das pessoas.

As pessoas do lugar estavam entu­
siasmadas e admiradas, pergunta­
vam: Como é que se podia alfabe­
tizar adultos naquela situação?

Pairavam dúvidas.
“Ò fato de ser a cidade do gover­

nador, ajudou muito, porque por ser 
o lugar dele e o projeto sendo im­
plantado lá, a população ficou numa 
animação só”, recorda a educadora. 
“Aluízio era uma figura profética”.

“A nossa equipe era solidária e ho­
je se conclui que foi co-produtora do 
método ou da pedagogia de Paulo 
Freire”.

Maria José Monteiro também re­
vela que o trabalho não era gratuito. 
Os estudantes universitários que le­

variam a cabo a missão de alfabeti­
zar começaram a fazer pesquisas pa­
ra formar o programa de educação.

Esquerda - "Paulo Freire defendia 
todas as bandeiras do socialismo. O 
processo de alfabetização dele fazia 
com que o aluno passasse a conhe­
cer sua realidade e criticá-la. Eu 
trouxe a filha dele, Madalena, que ti­
nha 15 anos. Ela deu algumas aulas e 
se interessou em participar daquela 
experiência".

Calazans teve papef de grande re­
levância nesse projeto, segundo Ma­
ria José. “Tudo era mais difícil há 30 
anos atrás quando não havia toda es­
sa tecnologia”, reforça.

Osasco - Depois de Angicos, Ma­
ria José Monteiro montou a expe­
riência de Osasco com a UNE de São 
Paulo. Quem na inscrição criticava a 
iniciativa, depois aderiu. Ela promo-

Apesar de tudo, há muitos 
profissionais que lutam para 
superar todas as adversidades 
e não abrem mão de seus so­
----------------------------------- :—

“Entrei para a Educação por 
uma questão de sobrevivência. 
Não tinha escolha. Recebi a 
proposta do projeto “De pé no

Labim/UFRN
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Violência 
no RN

Um banco de dados lo ­
cais sobre violência crim i­
nalizada concentrado nos 
homicídios é outro serviço 
do CDHMP, próxim o de se 
integrar à maior rede de 
informações do planeta, a 
INTERNET. O banco pes­
quisa. a situação da violên­
cia no Estado com base em 
matérias publicadas nos 
quatro jornais diários, dois 
de Natal e dois de Mossoró.

Para um diagnóstico pre­
ciso, segundo o sociólogo 
do Centro de Direitos .Hu­
manos, Mário Sérgio Lima 
Correia, é importante o re­
gistro minucioso de in for­
mações como ocorrências, 
dia, turno, providências to­
madas, fonte que noticiou, 
número de fotografias, o 
quadrante, se houve ou 
não destaque na I  a pági­
na, perfil do acusado e da 
vítima, idade, sexo, cor, 
menção ao uso de drogas; 
e se a vítima ou o acusado 
têm passagem pela polícia.

Como conclusões das 
pesquisas, o banco de da­
dos revela pontos sur­
preendentes. Muitos deles 
tido no imaginário das pes­
soas como verdades in ­
questionáveis , na opinião 
de Mário Sérgio. Diz algu­
mas conclusões. ‘ O bandi­
do e o desocupado não res­
pondem pela maioria dos 
q u e  c o m e t e m  m a i s  
homicídios”.
“A população que tem 
uma ocupação ou está 
atualmente desempregada 
mas que tem qualificação é 
a que mais mata”
“É muito grande o número 
de pessoas que se conhe­
cem que se matam ”
“Local de lazer não é onde 
s e  c o m e t e  m a i s  
homicídios”
“A maioria dos homicídios 
são praticados por arma de 
fogo (revólver)”
‘‘Os campeões de homicí­
dios são os condutores de 
veículos automotores”
‘‘Os policiais militares es­
tão entre aqueles que mais 
matam, estejam ou não no 
exercício de sua função” 
“A única providência to­
mada na maioria das vezes 
não passa de abertura de 
inquérito po lic ia l”

Vídeos conscientizam sobre 
os direitos humanos

Cassius Clay
ma videoteca popu-

Ular que funciona co­
mo locadora nor­
mal é a mais nova 
arma do Centro de 
Direitos Humanos e Memória 

Popular - CDHMP - na luta pela 
construção da cidadania. O al­
vo é acabar com a idéia de que 
o movimento só dá assistência 
a torturados e formar cidadãos 
conscientes. A Videoteca Po­
pular já existe. Foi criada em 
1987 e desde o ano passado in­
tegra a rede nacional de 22 vi- 
deotecas da Associação Brasi­
leira de Vídeo Popular - ABVP. 
A nova mentalidade precisa 
ser conquistada. As forças se 
concentram num público que 
vem alterando o perfil do usuá­
rio: os estudantes.

Eles hoje disputam fita a fita 
com a maioria dos 120 usuá­
rios, tradicionalmente formada 
por pessoas ligadas a movi­
mentos populares, sindicatos e A 
partidos políticos. Dos 15 ví­
deos diários que saem do acer­
vo de 350, mais da metade são 
levados por alunos, em maior 
n ú m e r o  d e  e s c o l a s  
particulares.

Na opinião do secretário- 
executivo doa CDHMP, o eco­
nomista Roberto de Oliveira 
Monte, essa mudança no perfil 
do usuário aconteceu depois 
que os professores passaram a 
conhecer a Videoteca Popular. 
"Tem vindo mais estudantes 
porque os professores começa­
ram a perceber o que existe 
aqui ”, disse.

Para se cadastrar o interessa­
do preenche uma ficha com 
dados pessoais, identidade e 
número de telefone se tiver. O 
aluguel é calculado como nas 
locadoras, pela diária e o 
CDHMP trabalha com um siste­
ma de tíquetes que facilita e

funciona como uma 
locadora normal.basta 
se  cadastrar e w c a r
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barateia o serviço. O custo é de 
1,50 reais por tíquete mas com­
prando a dezena sai por 10,00 
reais. O dia mais solicitado é a 
sexta-feira quando o usuário 
aproveita o final de semana e 
entrega a fita na segunda. E os 
temas, num total de 27, vão 
desde Administrações Popula­
res à Vida/Luta Urbana pas­
sando por Movimento Estudan­
til, Movimento Sindical, e Eco­
logia e Meio Ambiente. .

Num esforço de consolidar a 
demanda de estudantes já exis­
tente será distribuído e veicula­
do nos meios de comunicação 
(jornais e revistas) do Estado 
até março, 36 mil tiras de histó­
ria em quadrinhos esclarecen­
do o que é, como e onde fun­
ciona a Videoteca Popular.

Quando um estudante, um 
autônomo, um profissional li­
beral ou um militante, enfim

qualquer pessoa, vai ao Centro' 
. de Direitos Humanos atrás de 

um vídeo é orientado a procu­
rar numa lista aquele título 
mais adequado dentro de de­
terminado tema. Por exemplo, 
em administrações populares 
vai encontrar no acervo fitas 
com a vitória de Luíza Erundi- 
na e do PT à prefeitura munici­
pal de São Paulo em 1988 (Fita 
n°: 7; Título: Globo kepórte: - 
O PT e a vitória de Erundina; 
Ano: 1988: Tempo: 59; Produ­
ção: TV Globo; Local: SP) ou da 
experiência popular na progra­
mação de TV e na administra­
ção de Porto Alegre em 1991 
(Fita n°: 74; Título: Programa­
ção da TV Pop Var/Adminis- 
tração Popular de Porto Ale­
gre; Ano: 1991; Tempo: 71; 
Produção: TV Memória Popu­
lar - CDHMP: Local: RN).

Gestação - Outro projeto

Roberto M onte, 
secretário executivo 
do Centro de Direitos 
Humanos e Memória 
Popular, quer tornam 
órgão mais ativo, 
trabalhando junto aos 
estudantes e 
interessados em geral 
Além  da Videoteca, 
vão promover um 
concurso de redação.

ainda em gestação completa ol 
poderio de fogo do CDHMP na 
formação de cidadãos cons­
cientes. É a criação da discipli­
na de direitos humanos e sua 
implantação na grade curricu­
lar do 10 e 2° graus das escolas 
públicas da rede estadual de 
educação. Segundo o coorde­
nador do grupo de estudo de 
educação para direitos huma­
nos da CDHMP, pastor Jorge 
Aquino, a intenção é “refletira 
educação na parte dos direitos 
humanos e em tudo o que tiver 
a ver com cidadania”. Ele in­
forma que mesmo embrioná­
rio, o projeto prevê que seja 
elaborado um piloto a sêr im­
plantado experimentalmente. 
Material com experiências de 
outros Estados como RS e SF 
está sendo colhido para dar 
subsídios na hora de montar 
uma grade de conteúdo.

Concurso de Redação
Com a finalidade de esti­

mular o estudo e a pesquisa 
sobre fatos históricos no Esta­
do, o CDHMP vai realizar o I 
concurso de dissertação “O 
Movimento de 1935 no RN" 
que este ano completa 60 
anos.

Podem participar alunos da 
rede pública municipal e es-

tadual, e privada de ensino.

A premiação será dia 23 de 
setembro, data que marca as 
comemorações do movimen­
to de 1935, juntamente com.a 
entrega do Prêmio Estadual 
de Direitos Humanos Ema- 
noel Bezerra dos Santos. O 
resultado sai dia 23 de 
outubro.

As inscrições estarão aber­
tas a partir do dia 23 de junho 
e vão até o dia 22 de setem­
bro no Centro de Direitos Hu­
manos e Memória Popular, 
na rua Vigário Bartolomeu, 
635, edifício 21 de Março, 6o 
andar, sala 607, Cidade Alta.

O concurso está dentro do 
que rege a Lei Mineiro de in­

centivo à cultura e a contra­
partida para o município será 
a doação de 50 fitas de vídeo 
produzido pelo CDHMP so­
bre o movimento de 1935. 0 
vídeo servirá para incentivar 
os estudantes a produzir seus 
trabalhos e remete a uma 
cartilha com bibliografia 
a c e r c a  d o  t e m a  da 
dissertação. Labim/UFRN
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Auxiliadora leva o computador 
para dentro da sala de aula

Cassius Clay
Na volta às aulas cerca de 1 

mil 250 alunos da I a a 8a sé­
ries do Instituto Maria Auxilia­
dora ter^o uma surpresa agra­
dável. É que a partir desse ano, 
mais do que aprender informá­
tica, eles vão experimentar 
dentro do projeto IPA - Infor­
mática para Crianças e Adoles­
centes - a mediação dos com­
putadores no estudo formakde 
todas as disciplinas.

Começando com uma ho- 
rá/aula por semana para cada 
turma o projeto que é um con­
vênio com a empresa pernam­
bucana ITECI e a SIC-

Informática de Natal visa au­
mentar o potencial cognitivo 
dos alunos de forma lúdica e 
c r i a t i v a  a t r a v é s  d o  
computador. .

Segundo a diretora do Insti­
tuto Maria Auxiliadora, irmã 
Reuzíta de Araújo, o projeto é 
mais uma ferramenta para au­
xiliar o professor em sala de 
aula. “Na era da tecnologia al­
guns colégios já começaram a 
dar cursos de informática. Nós 
não damos cursos. Os nossos 
softs educativos são mais uma 
ferramenta para o professor 
assim como ele utiliza o vídeo

e o retroprojetor”, disse.
A informática ganha mesmo 

força no Auxiliadora este ano. 
A escola já conta com dois la­
boratórios com 26 computado­
res 486 cada, dotados de Win­
dows e impressoras, o que vai 
comportar dois alunos por ca­
da PC. Os professores que já 
estão fazendo treinamento pa­
ra se adaptar à nova era, tem à 
disposição um equipamento de 
multimídia.

Para ter direito a toda essa 
tecnologia e poder usar os la­
boratórios, cada aluno teve

que pagar 50 reais a mais no 
ato da matrícula. Para irmã 
Reuzuíta ã aceitação dos pais 
foi muito boa. “Assim como o 
aluno compra um livro de his­
tória e geografia compra seu 
kit com apostilas e o disquete 
que lhe dá direito a usar o labo­
ratório o ano todo”, disse.

Além das disciplinas escola­
res via computador os alunos 
farão também através de pa­
lestras, encontros e intercâm­
bios com outras congregações 
salesianas espalhadas pelo Bra­
sil e o mundo, reflexões sobre

a relação da máquina com o 
homem, seus efeitos e desafios.

As avaliações acerca do IPÁ 
acontecerão de dois em dois 
meses em reunião entre alunos 
e equipe técnico-pedagógica 
da escola e do projeto. Sobre 
as expectativas do novo traba­
lho a diretora do Maria Auxilia­
dora vê com confiança. “Tive­
mos muitas reuniões, analisa­
mos os programas que são de 
qualidade e acima de tudo edu­
cativos e isso nos dá confiança 

sucesso do trabalho”, disse 
nã R euzuíta  M aria de 

.raújo.

Labim/UFRN
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Querendo falar alemão no RN
Cassius Clay

Todo temor com o inimigo 
submerso que atacava em bar­
cações no Nordeste brasileiro 
durante a Segunda Guerra 
Mundial parece ter legado 
grande dificuldade no desen­
volvimento de uma cultura ale­
mã em Natal. Quase 50 anos 
depois, há quem tenha proble­
ma para encontrar pessoas pa­
ra manter um simples diálogo 
em alemão. Como é o caso de 
Amoldo Rômulo da Fonseca 
Campos Júnior, ou simples­
mente Rômulo, que chegou da 
Áustria, onde o alemão é lín­
gua oficial, há quatro meses e 
há três colocou sem sucesso o 
seguinte anúncio num mural 
do Centro de Ciências Huma­
nas, Letras e Artes da UFRN: 
“Se você quer conversar em 
alemão, chame 231-6285, Rô­
mulo, apenas por amizade”. E 
que ele ficou um ano na Áus­
tria e gostaria de alguém para 
conversar.

A idéia do anúncio surgiu de 
professores do Departamento 
de Letras onde Rômulo foi se 
socorrer para não ter por es­
quecida uma língua na sua opi­
nião muito difícil. Lá, recebeu 
a informação de só existir ofer­
tas permanentes de disciplinas 
nas línguas inglesa e francesa, 
mas que não seria complicado 
o contato com pessoas que fa­
lassem alemão ali na Universi­
dade. Coisa que de fato não 
ocorreu. Ninguém telefonou 
para ele. E os curtos diálogos 
que mantém acontecem com 
um rapaz que é tradutor e um 
outro amigo que dá aulas parti­
c u l a r e s ,  a m b o s  m u i t o  
ocupados.

A viagem  - Em meados de 
1993, depois de ter conhecido 
um grupo de austríacos é que à 
viagem a Áustria tomou corpo 
na vida de Rômulo. Da previ­
são de três meses para passar 
somaram-se nove onde fez de 
quase tudo. Mesmo sem per­
missão. Já que entrou como tu­
rista, trabalhou reformando 
apartamentos com auxílio de 
um refugiado iugoslavo e bo­
tando assoalho de madeira em 
casas. Todo esse tempo dá a 
Rômulo autoridade para fazer 
algumas comparações entre a 
Áustria e o Brasil, o que faz 
com cuidado. “Você tem de ter 
uma certa reserva para não 
co m prom ete r nações que 
aprendeu a gostar e defende 
numa situação dessas. A sua, 
pelo tempo que passou fora, e 
a outra onde fez muitos ami­
gos”, diz Rômulo.

Mesmo assim e se referindo 
a Áustria como um país peque­
no em extensão, mas grande 
em organização, destaca entre 
pontos sociais que o chamou 
atenção o seguro-desemprego 
e o auxílio-maternidade. Este 
dando três anos de carência a 
um dos cônjuges ou um ano e 
meio a cada pagando salário 
integral. O seguro-desemprego 
pode ser prorrogado até cinco 
anos.

Também o impressionou o 
respeito às leis de trânsito e a 
preocupação com a natureza. 
Sobre o trânsito seu espanto foi 
vigorar a lei do menor. “Você é 
obrigado a parar para os pe­

destres atravessarem. Ey che­
guei a ver os carros pararem 
para os pedestres atravessa­
rem as ruas”, disse Rômulo. So­
bre a preocupação com a natu­
reza, disse ser um aprendizado 
do dia-a-dia. “Você encontra os 
rios limpos, os animais silves­
tres livres, os lagos limpos e 
com peixes, então você passa a 
perceber a importância disso”, 
conta. Ele diz não ter visto mi­
séria durante o tempo que pas­
sou na Áustria e ter utilizado 
um excelente sistema de trans­
portes. Quatro metrôs (LU, U2, 
U3 e U4), três trens rápidos, 
bondes e ônibus estão sempre 
à disposição levando a quase

todo país.
A ulas - Desde que chegou 

da Áustria, há quatro meses, 
Rômulo está desempregado 
procurando vaga em escolas 
de línguas onde possa dar au­
las. Além do alemão, fala fluen­
temente o inglês, tendo sido, 
inclusive, tradutor da Justiça 
Federal em Natal. Faculdade 
só cursou até o primeiro ano 
de Administração de Empresas 
na Universidade Ibirapuera em 
São Paulo.

Tendo sido formada por vá­
rias tribos em épocas remotas 
e conquistado sua neutralidade 
desde 1955, a Áustria conta ho­
je com aproximadamente 7 mi-

Na sua permanência na 
Áustria, Rômulo 
conheceu parques cheios 
de neve, passou perto do 
prédio sede da 
Organização das Nações 
Unidas (ÓNU) e visitou o 
Palácio da Rainha Maria 
Tereza, hoje
transformado em  museu. 
Agora, de volta ao Brasil, 
ele procura alguém para 
praticar o alemão, e não 
esquecer uma língua que 
considera muito difícil.

lhões e meio de habitantes, di­
vididos em seus 84 mil quilô­
metros quadrados. Seu compo­
sição étnica é composta por 
99% de austríacos de origem 
germânica. As principais cida­
des são Viena (capital) onde se 
localiza a ONU, Graz, Lins z 
Salzburgo. Com uma renda per 
capita de quase 12 mil dólares, 
taxa de inflação e de desem­
prego entre as mais baixas da 
Europa, mantém uma sólida 
estrutura econômica baseada 
na indústria. A forma de gover­
no é a república parlamentaris­
ta. E a expectativa de vida é 
em média de 75 anos para ho­
mens e mulheres.Labim/UFRN
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Audiênciâ
O Sindicato dos Trabalhadores em Educação-Sinte, tem  

reunião agendada com o Secretário de Educação, João 
Faustino, nesta quinta-feira, véspera de carnaval, às I5hs. 
Em discussão, o documento entregue pela entidade, 
antes da sua posse, onde reivindica a valorização 
profissional da categoria, melhores condições de 
trabalho, gestão democrática, entre outros pontos. Além  
disso, aproveitando a oportunidade, serão discutidas 
algumas propostas que estão sendo colocadas em prática 
pela nova administração. Em tempo: os dirigentes 
sindicais já  ameaçam uma grever, antes mesmo do início 
do ano letivo, previsto para iniciar dia 02 de março.

Semm pedagógica
4  Secretaria Municipal de Educação está realizando, no 
auditório da reitoria da UFRN, a Semana Pedagógica, 
reunindo professores e diretores na discussão de temas 
relacionados ao sistema de ensino e preparando para o 
início do ano letivo, no dia 02 de março. O encontro foi 
iniciado segunda-feira, com discussão sobre o 
planejamento das atividades que cada escola vai realizar 
durante o ano. Nos dias 22 e 23, enquanto os professores 
vão ocupar algumas salas de aulas para continuar as 
discussões, os diretores terão um curso de gestão 
escolar, durante todo o dia na Reitoria.

Filosofia
Estão abértas no Departa­

mento de Filosofia da UFRN as 
inscrições para o curso de es­
pecialização em Filosofia, com 
duas áreas de pesquisa: Lógica 
e Epistemologia, e Filosofia de 
Valores. As inscrições podem 
ser feitas até o dia 03 de mar­
ço, logo em seguida ocorrerá a 
seleção.

Hotelaria
Está previsto  para  o início 

de m arço o curso de Adm i­
nistração H oteleira, na inau­
guração  do Instituto de Téc­
nicas Hoteleiras, que vai 
funcionar na P ruden te de 
Morais, fone 223-6069. O 
ITH tem  com o finalidade 
form ar m ão-de-obra espe­
cializada em  curto  espaço 
de tem po, para  trab a lh ar 
nos diversos setores do

Debate
Disposto a dem onstrar 

que a educação é uma 
das prioridades de seu 
G overno, o presidente  
Fernando Henrique Car­
doso participa, no início 
de m arço, de um debate  
com  m ais de 200 convi­
dados, sobre os proble­
mas e as soluções para a 
m elhoria do ensino bási­
co no País. No último dia 
07, em  cadeia nacional 
de rádio e televisão, o 
presidente lançou a cam ­
panha em  defesa da edu­
cação “Acorda Brasil, es­
tá na hora da esco lh a”.

turism o.

Literatura

P r e s i ­
d e n t e  
F e r n a n ­
do Henri­
que, vai 
reunir ar­
t i s t a s , 
empresá- 
r i o s e 
p r o f e s ­
sores, na 
luta para 
levantar  
a educa­
ção  no  
País

Poesia
A Fundação José Augusto e o Espaço Cultural 

Babilônia vão desenvolver uma extensa programa­
ção para marcar o Dia Nacional da Poesia, em 14 
de março. Além  de vídeos, haverá apresentação de 
poetas, encerrando com uma passeata pelas prin­
cipais ruas da cidade, levando mensagens poéticas 
para a população.

Eleições
O Sinte já têm  definidas 

as datas de realização das 
novas e le ições gerais da 
entidade: será nos próxi­
m os dias 05 e 06 de abril. 
As e le ições foram  realiza­
das inicialm ente nos dias

21 e 22 de novem bro, 
mas não houve quorum. 
Concorrem  à presidência  
do Sinte três candidatos: 
Dário Barbosa, Hudson  
G uim arães e A n tô n io  
Carlos.

Prossegue a té  23 de m ar­
ço o curso “Leitura, lite ratu ­
ra  infantil e escola”, p rom o­
vido pelo Instituto de D esen­
volvim ento  da Criança, d ire­
cionado a professores de pré 
a 4 a séries, estudan tes de 
Pedagogia, licenciatura e 
m agistério. Em m arço, a 
p rogram ação  p rev ê  a reali­
zação do curso “T rabalhan ­
do com  sucata  e outros m a­
teria is”, abo rdando  o brin­
quedo na sala de aula. Maio­
res inform ações pelo telefo­
ne 222-0941.

Campanha
Com o início das aulas, em março, a Secretaria 

M unicipal de Educação começa a campanha "Es­
cola: Responsabilidade de todos. Conserve que é 
sua". O objetivo é conscientizar a comunidade es­
colar para a conservação das escolas municipais e 
m anter os trabalhos de recuperação feitos por um  
tempo maior.

Labim/UFRN
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Uma viagem aos bens 
culturais da cidade

F ormação do cidadão atra­
vés do acesso aos bens 
culturais e a melhoria da 
qualidade de vida do alu­
no através da cultura. Esses os obje­

tivos principais da Coordenadoria 
de Atividades Culturais, a CAC, da 
Secretaria Municipal de Educação 
que estão sendo trabalhados atra­
vés dé vários projetos realizados 
nas escolas da rede, uns já em anda­
mento, outros em processo de 
reativação.

Entre os projetos em andamento 
estão as oficinas de produção artísti­
ca, funcionando em 14 escolas e de­
senvolvendo trabalhos com dança, 
música, teatro e artes plásticas. Pa­
ralelo ao trabalho das oficinas exis­
te o desenvolvimento curricular da 
disciplina de Educação Artística. Se­
gundo a coordenao i a cultural da 
SME, professor a Zélia Figueiredo, o 
trabalho em sala de aula se restrin­
ge à teoria e à história da arte, en­
quanto as oficinas cuidam da parte 
prática. “É uma complementação 
do trabalho teórico da sala de aula", 
enfatiza Zélia.

O grande desafio do CAC este ano 
será a reativação do projeto Eco 
Trans, montado pela primeira vez 

i em 1991 e desativado logo em se­
guida. O Eco Trans tem como base 
possibilitar ao aluno o acesso aos 

. bens culturais da cidade, através de 
passeios previamente programa­
dos. Esses passeios, sempre a locais 
históricos - ambientais ou artísticos 
culturais, havendo uma relação 
com o conteúdo que está sendo ex­
plorado em sala de aula, em várias 
disciplinas, trazendo de volta às es­
colas a interdisciplinaridade, ou se­
ja, um mesmo conteúdo sendo ex­
plorado de diversas maneiras, em 
várias disciplinas.

O projeto, que deve ser colocado 
em prática no segundo semestre 

F deste ano, vai contar com a parce­
ria de uma empresa de ônibus da ci­
dade (ainda em negociação) possibi­
litando assim o deslocamento dos

alunos. Serão ao todo 24 passeios, 
entre eles aparecem como pontos 
certos o Forte dos Reis Magos, Mu­
seu Câmara Cascudo, o Horto Flo­
restal e a Praça 7 de Setembro.

Após a visita, feita com orienta­
ção do professor de História ou 
Geografia, o aluno, fará, em sala de 
aula, um relatório reg'«trando toda 
a experiência vivenchda. O resulta­
do desses relatórios serão apresen­
tados de várias maneiras, podendo 
ser em forma de redações, dramati­
zação, maquete ou outra forma en­
contrada pelo grupo dependendo 
de sua criatividade.

A reativação do Eco Trans será 
apresentada aos professores da re­
de no próximo dia 20, durante a 
realização da Semana Pedagógica 
explicando seus objetivos e princi­
palmente expondo o públieo alvo. 
"No início o Eco Trans ati ~girá os 
alunos das escolas de periferia, pois 
estes alunos não conhecem os bens 
culturais de sua própria cidade", ex­
plica Zélia Figueiredo.

Para Zélia, o Eco Trans, além de 
mostrar um lado desconhecido da 
cidade, faz com que o aluno se habi­
tuem a utilizar os meios de trans­
porte de maneira adequada, fazen­
do a "utilização e a manutenção" 
dos veículos, extrapolando este 
conceito para a própria escola e ou­
tros lugares públicos e de sua pró­
pria casa, como Zélia enfatizou. 
“Será uma aula de cidadania”.

Tanto nas oficinas de produção 
artística, como no Eco Trans ou em 
qualquer outro projeto da CAC, o 
objetivo central é só um: levar a 
cultura para a vida do aluno da rede 
municipal de ensino, para que ela 
se torne uma constante. Para Zélia 
o campo cultural do aluno é muito 
restrito e deve ser ampliado. “Ele só 
tem a televisão e nós queremos que 
ele conheça o teatro, a música, a 
dança. O aluno precisa perceber 
que ele faz teatro no seu dia-a-dia. E 
uma descoberta dentro da própria 
escola”. (Valéria Mariano)

No ano passa­
do, a Coorde­
nadoria de Ati­
vidades Cultu­
rais promoveu 
um a exposição 
na Praça An­
dré de Albu­
q u e r q u e , no 
C e n t r o  da 
cidade.

Zélia F i­
gueiredo: 
"Será uma 
a u l a  d e  
cidadania"

MEC quer melhorar a qualidade do ensino
Inicialrnente, a idéia é estabe-Melhorar a qualidade do 

ensino. Esta é a ordem no Mi­
nistério da Educação e do 
Desporto, que, para isso, vai 
liderar um amplo processo de 
mudança no ensino básico 
nacional. A proposta é uma 
das principais metas do mi­
nistro Paulo Renato Souza, 
que pretende estabelecer um 
novo padrão de qualidade pa­
ra o ensino fundamental até 
o final do governo.

Para assegurar este salto 
de qualidade do ensino bási­
co, o ministro Paulo Renato 
Souza anunciou que o MEC 
vai atuar em quatro direções.

lecer um padrão curricular 
para o primeiro grau. Será 
formada uma comissão que 
vai avaliar os diversos currí­
culos regionais e, depois dis­
so, o MEC vai propor um con­
teúdo mínimo curricular a 
ser aplicado em todo País.

Este currículo, apesar de 
nacional, deve respeitar e 
aproveitar as diferenças re­
gionais. Tanto que o MEC 
quer convidar para as discus­
sões representantes interes­
sados de todos os Estados. A 
partir da definição de um no-

vo padrão curricular, o MEC 
deve trabalhar na produção 
de materiais didáticos em 
melhor qualidade.

Outra ação é o investimen­
to no treinamento de profes­
sores. A intenção do ministro 
Paulo Renato Souza é utilizar 
novas tecnologias, especial­
mente, de telecomunicações.

Ele pretende desenvolver um 
sistema nacional de televisão 
para a educação pública; 
além de estimulr o setor pri­
vado para qúe também utili­
ze a educação à distância na

capacitação de professores.
A quarta ação prioritária é 

a sistematização de um pro­
cesso de avaliação do primei­
ro grau em nível nacional. A 
avaliação deve dar ao MEC 
informações sobre o rendi­
mento dos alunos nas escolas 
públicas. O ministro garante 
que a avaliação deve estimu­
lar a melhoria das escolas, 
além de motivar o debate pú­
blico. “À medida que â gente 
tenha uma avaliação do siste­
ma de ensino, e alguns Esta­
dos e Municípios apareçam 
melhor que . outros, isso vai 
estimular um. compromisso

das autoridades com a me-, 
lhoria da qualidade do ensi­
no”, assegura o ministro.

A preocupação com a qua­
lidade do ensino atinge os ní­
veis médio e superior, que 
também devem ter sistemas 
próprios de avaliação. Além 
disso, deve ser desenvolvido 
um programa de reformula­
ção do segundo grau. O obje­
tivo é oferecer aos alunoí 
condições para que corf 
cluam o curso mais prepara­
dos para o mercado de traba 
lho, ou melhor capacitadq 
p a r a  o i n g r e s s o  it 
universidade. \

Labim/UFRN



Diário de Natal
DN Educação

Eugênio Parcelle
Editor .

Repórteres: Juliano Freire e Valéria Mariano

Abertas as inscrições

do Concurso de Redação
*

‘Holocausto Nunca Mais’
Pág. 14

Fotógrafos: Carlos Santos, Carlos Silva, Eduardo Maia, Jor 
ge Filho e Moraes Neto 
Diagramação: Silvana Belkiss 
Digitador: Alessandro Magnos
Correspondência: DN Educação, Av. Deodoro, 245, fone 
222-0051, fax 221-5560

Natal, 05 de abril de 1995 ns 30

.......................................

►w.v

m m

m m ï :•v.v.v.w.v
m m m .v.v.vi

W . - . V

• i> # í
■ m Á

tica ur

Norte está 
izando dezen 

mulheres c 
tes, como do

■ •  ■direcionou

Labim/UFRN



02 DN - Educação — Quarta-feira, 05 de abril de 1995

O ano letivo começou na escola pública com vários problemas. A falta 
de professores de disciplinas como Química e Física, e mesmo o déficit de 
carteiras escolares, entre várias outras questões, é preocupante. Depois do 
período de férias, era esperado que estes tipos de situações fossem resolvi­
das e que se chegasse ao início do ano com soluções, mas, infelizmente, is­
so não aconteceu.

O problem a da falta de professores preocupa, pois demostra mais uma 
vez o desestimulo dos profissionais para com a carreira do ensino, devido 
a desvalorização da categoria e os baixos salários. Por outro lado, os pro­
fessores que estão em sala de aula começam a se mobilizar em assem­
bléias, preparando-se para o conflito, caso seja necessário.

N a parte de estrutura e equipamentos, a perspectiva é de melhorias com 
a aplicação do Plano Decenal para Todos, e desenvolvimento do Projeto 
Nordeste, que assinala com recursos para a recuperação do ensino público, 
acabando com feridas abertas ao longo dos últimos anos, em que a educa­
ção foi relegada a um segundo plano.

Chegou o momento da luta.As novas posturas de administração a nível 
federal, estadual e municipal, apontam para a esperança de que o novo tra­
ga mudanças concretas, e não apenas discursos bonitos que não enganam 
mais a ninguém. A sociedade cobra soluções, os alunos e professores pres­
sionam por melhorias, a hora de se fazer algo é agora, sob pena de mais 
um a vez se cair no descrédito.

A palavra chave é “ estím ulo” , é necessário uma nova motivação para 
ensinar e aprender, mas somente isso não é suficiente. As propostas de 
“ qualidade total”  presentes nos mais diversos setores da sociedade mo­
derna, mostram isso. O resgate da escola pública passa pelo coração, mas 
também, e de uma forma bem forte, pelo bolso. Engana-se quem pensa 
que este é um problema apenas do Governo. A Educação e suas implica­
ções é de responsabilidade e interesse de toda a sociedade.

Orelha Je  Livro
— ............. — ................................... —-----

Os Conflitos do Oriente 
Médio- Século XX, de 
François Massoulie, Edi­
tora Ática.

O livro de François Massoulié vem preencher uma lacuna pa­
ra os estudantes e todos que desejam abo/dar o exame dessa re­
gião do mundo com idéias claras. Historiador, com carreira em 
instituições como a Escola Normal Superior e o Instituto de Es­
tudos Políticos de Paris, ele viveu vários anos no mundo árabe, 
colocando seus conhecimentos e experiências neste texto.

Alguns capítulos de “ Os Conflitos do Oriente Médio” deta­
lham boa parte do que é necessário para decifrar o complicado 
Oriente Médio de hoje, esclarecendo o contexto em que ocorre­
ram fatos tão diversos quanto a revolução iraniana, o assassinato 
de Sadat, o conflito entre Israel e os palestinos, a guerra do Gol­
fo e a fatwa que condenou à morte o escritor Salman Rushdie.

História das Idéias Peda­
gógicas, de Moacir Ga* 
dotti, Série Educação, 
Editora Ática.

O denso e abrangente conteúdo deste livro representa o resul­
tado da longa experiência de Moacir Gsdotti como professor e 
pesquisador da História e da Filosofia da Educação, da antigui­
dade aos dias atuais, apresentando as idéias pedagógicas através 
de textos de autores que marcaram decisivamente sua época, 
agrupados por períodos e tendências, com uma introdução sobre 
o contexto do período, além de dados biográficos sobre o autor.

Algumas questões para reflexão complementam a seqüência 
de textos de cada autor.Por tudo isso, “ História das Idéias Peda­
gógicas” constitui um instrumento valiosíssimo nas mãos de es­
tudantes de magistério e de pedagogia, bem como de todos os 
educadores que têm os olhos voltados para a educação do futuro.

A Criança em Idade Pré- 
Escolar, de Teresa Maria 
Machado Borges,, Série 
Educação,Editora Ática.

Este livro foi escrito com o objetivo de contribuir para o deba­
te sobre a educação infantil: seu papel, sua organização, sua me­
todologia. Procura oferecer, também, uma resposta às solicita­
ções dos professores que, ora encontram material bibliográfico 
com abordagens teóricas, ora livros com sugestões de atividades 
desvinculadas de uma base científica.

Este livro propõe uma organização curricular centralizada em 
estruturas do desenvolvimento e do conhecimento- no conheci­
mento físico, lógico-matemático e social, nas variadas formas 
de expressão e no desenvolvimento psico-motor. A autora é pe­
dagoga, com especialização em Psicologia da Educação, é pro­
fessora de cursos de formação de recursos humanos para a edu­
cação infantil.

Egito - O Novo lm- 
de Martin Cezar 
coleção “O Coti­

diano da História”, Edito­
ra Ática.

Há cerca de dois mil e trezentos anos morria o último faraó 
realmente egípcio, e o Egito sofreria uma era de dominações. 
Por que então, ainda hoje, o Egito Antigo exerce uma atração tão 
profunda sobre nós? Por ter sido, do mundo antigo, a mais longa 
(quase três milênios!) e contínua experiência humana documen- 
tada?Ou por aguçar nossa curiosidade pelo exótico e mágico 
presente na sua região, impregnada pela idéia de imortalidade e 
renascimento?

Este livro representa um convite para uma viagem através do 
antigo Egito, através de uma visão dinâmica e abrangente deste 
período e espaço, privilegiando-se o quotidiano da época, os 
grandes homens, as relações de poder e, sobretudo, a visão de 
mundo vigente no momento estudado.

Antigo
pério,
Feijó,

■  I H — — W — — ^ — ■— — —

Á  cr ia n ça  e a arte
Adriano Gomes*
É indiscutível a utilização dos 

recursos da arte como atividade 
importante e necessária no pro­
cesso de formação da criança. 
Nas diversas modalidades em 
que se apresenta, a. arte é um 
meio eficaz de expressão a partir 
do qual estimula-se valores, 
emoções e sentimentos, possibi­
litando a extensão das faculda­
des psico-motoras e estruturando 
os mecanismos da criatividade e 
imaginação.

Quando se fala em educação 
infantil, devemos considerar o 
papel da arte e sua função cogni­
tiva inseridos neste contexto. 
Em todas as fases de crescimen­
to da criança iremos identificá-la 
sob o envolvimento das ativida­
des artísticas, ainda que algumas 
vezes desconsideradas como tais 
por ela mesma e pelo adulto. O 
“ fazer arte” para a criança é

• • • 0^ Jmuito mais a orgamzaçao de 
suas experiências e a manifesta­
ção do seu “ eu” , o que contri­
buem para fortalecer o sentido 
da auto-compreensão. Daí res­
saltarmos que sua produção deve 
ser sempre estimulada, sem, 
contudo, perder as característi­
cas da espontaneidade: valoriza­
da, na ocasião certa; reforçada, 
quando necessário e orientada 
com avaliações para que, aos 
poucos, a criança possa funda­
mentar os quesitos da consciên­
cia estética e apreciação pessoal.

A intervenção do adulto no 
trabalho artístico da criança é de 
extrema responsabilidade, con­
forme asseveraram Victor Lo- 
wenfeld e Brittain: ‘ ‘É óbvio que 
a correção dos desenhos (e de 
outros trabalhos) ou a imposição 
de determinadas exigências à 
criança, as quais nada significam 
para ela, não servem a propósito 
algum e, pelo contrário, podem 
estabelecer um padrão de depen­
dência do adulto” . A observa­
ção é válida para todos os seg­
mentos: tanto na música, jogos 
dramáticos, artes plásticas ou de­
senho.

Assim, a escola não pode ig­
norar a lei 5.692/71 que estabe­
lece o ensino obrigatório da arte 
dentro do sistema educacional, 
por um profissional qualificado.

E este deve situar a disciplina no 
patamar de valores que ela mere­
ce, sobretudo compreendendo o I 
significado da arte na educação, 
como lidar com o assunto e as 
metodologias de ensino.

O SENTIDO DA ARTE í
O desprezo de muitos, em re­

lação à arte, denuncia a falta de 
sensibilidade pelo gosto estéti­
co. E esta postura, efetivamente 
é repassada à criança, de modo a 
gerar barreiras e reforçar os 
equívocos culturais e que a razão 
impõe níveis de competição com 
o sentimento e a criatividade. 
Por isso, exalta-se o pensamento 
unânime de que o ato da criação 
é profundamente subversivo, o 
que levou Rubem Alves a consi­
derar: ‘ ‘O mundo da cultura se­
ria literalmente impensável, se 
não fosse pelos atos de rebeldia 
de todos aqueles que fizeram al­
go para construí-lo’ ’.

O sentido da arte, pois, reme­
te-nos a um entendimento amplo 
e assume conotações próprias 
entre a criança e o adulto. Na 
criança, é um instrumento de co­
municação e expressão, a quem 
não se deve exigir padrões de re­
ferência, normatizar conceitos 
do que seja melhor ou pior ou 
condicioná-la a desafios para 
imitar a capacidade do adulto, 
Fazer isto é induzi-la à falta de 
estímulos e comprometer sua au- 
to-estima. Vale enfatizar as con­
siderações de Susanne Langer, 
ao lembrar que “ o treinamento 
artístico é, portanto, a educação 
do sentimento, da mesma manei­
ra como nossa educação escolar 
normal em matérias fatuais e ha­
bilidades lógicas (...) é a educa­
ção do pensamento’ ’. • j

A arte está a serviço da educa­
ção do indivíduo e jamais deve 
ser subestimada. Colocar a 
criança desde cedo em contato 
com as manifestações artísticas é 
enquadrá-la numa perspectiva de 
vida social e psicológica harmo­
niosa e transformada. Quer in­
vestimento melhor?

* Jornalista e estudante de Edu­
cação

Artística da UFRN.
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Educação Brasileira
está atrasada
em 100 anos

»

O Brasil está 100 anos atrasado em matéria de educação. 
Esse é o tempo perdido pelo País em relação as nações do 
18 mundo, na opinião do educador e historiador Moacyr de 
Góes, ex-secretário de educação de Natal, por duas vezes 
nas décadas de 60 e 80 eda cidade do Rio de Janeiro, no 

governo Saturnino Braga. O professor que tem 40 anos de 
experiência em ensino joga luz sobre o Plano Decenal, 

Projeto Nordeste e a situação do ensino no Brasil.

Juliano Freire

Apesar do 
atraso na 
educação 
brasileira, o 
professor e 
educador 
Moacyr de 
Góes vê 
uma luz no 
sistema de 
ensino, com 
a implemen­
tação do 
Plano Dece­
nal e do 
Projeto Nor­
deste, entre 
outras pro­
postas.

0 sistema educacional sem­
pre viveu de intempéries, so­
frendo de d esco n tin u id ad e . 
Ora o governo diz que a priori-'
dade é o ensino básico. Já teve* * | « * 
ministro que desejava construir
200 escolas técnicas, como se 
elas fossem a solução para a 
educação brasileira. O último 
deu apoio às universidades. 
Góes discorda de tudo isso. 
“Dividir a educação em fatias 
é um grande equívoco. A edu­
cação é questão única’ ’ senten­
cia.

Separar por níveis é uma 
forma de administrar, mas qual 
o 2o grau que pode existir sem 
o Io? “ As chagas expostas pelo 
ensino superior existem em de­
corrência da fraqueza desses 
dois níveis” . O ex-secretário 
acha uma impiedade muito 
grande quando a mídia publica 
certas respostas do vestibular 
como se os autores daquelas

frases tão nulas, fossem os res­
ponsáveis. “ Esses alunos são 
vítimas de um ensino deficien­
te” .

Relação -  O que deve pre­
valecer é a interação entre o 
professor e o aluno, acima de 
qualquer plano governamental, 
tecnologia ou métodos. En­
quanto se quiser compartimen- 
talizar ou dizer que a priorida­
de é tal nível, ainda teiemos os 
buracos negros da educação -  
acredita o educador natalense, 
que em 1963 foi um dos criado­
res do projeto ‘ ‘De pé no chão 
também se aprende a ler” da 
administração Djalma Mara­
nhão, modelo de alfabetização 
rápida e barata.

‘ ‘A Constituição vaticina 
que o analfabetismo no País 
deve ser erradicado até o ano 
2000. O importante é saber se 
ao lado da manifestação de 
vontade, está a vontade do fa­

zer, grave problema da política 
nacional. No gabinete, com 
ar-refrigerado é ótimo, você re­
solve todos os problemas e a 
prática?” . Desde o Império

• i  • • •

existe esse discurso, a primeira 
constituição, de 1824, baseada 
na Revolução Francesa, prega­
va o fim do analfabetismo, mas
a realidade era a escravidão,

•  «  • •  *

contraponto aos ideais mspira- 
dores da Revolução Francesa.

O Plano Decenal é bem vin­
do, pois pretende juntamente 
como outros países, como Ni­
géria e Indonésia, erradicar um 
mal que persiste em amarrar 
países a eterna submissão. Em 
relação aos investimentos pro­
venientes do Banco Mundial, 
via Projeto Nordeste, com o 
neoliberalismo os órgãos fi­
nanciadores internacionais vão

|  « 9 |  • • • 9

voltar a investir onde iniciati­
vas como a Aliança para o Pro­
gresso falhou.

Dinheiro -  O Estado do Rio 
Grande do Norte vai receber 
em cinco anos, verbas superio­
res a US$ 41 milhões. “ Mas os 
recursos não vão ser aplicados 
em salário, que é uma questão 
básica. Não se pode fazer boa 
escola com professores que 
não podem comprar um jornal 
ou revista, se não financiarem 
o salário do professor, daqui a 
pouco não haverá escola" pro­
jeta. Se este investimento vem 
para equipar, o Estado se libera 
para aplicar em salário -  racio­
cina.

Seguindo esse pensamento e 
através da declaração do minis­
tro da educação, Paulo Renato 
de Souza, de que a partir de 
agora os recursos vão chegar 
direto aos governos e prefeitu­
ras, garantindo a manutenção 
das escolas; vai faltar quase ou 
nenhuma desculpa para não se 
pagar melhores salários. O ex-

presidente Itamar Franco dei­
xou estudos a respeito de uma 
piso salarial para todo o País de 
cerca de R$ 300,00.

O que é preciso* fazer em 
educação todo mundo está ca­
reca de saber -  diz Moacyr -  O 
como fazer é que é a grande 
pergunta. É indispensável ha­
ver um sistema de controle das
escolas por parte da sociedade,
§'

avaliando e cobrando resulta­
dos. Esse controle quebraria o

9 9 9 *| 9

corporativismo e a partidanza- 
ção das entidades de classe. As

9 9 9 4 9

. empreiteiras capitalizaram os
recursos em educação. É ne­
cessário dizer, como disse o Ja- 
tene, da Saúde, que elas não 
vão ditar onde devem ser con- 
truídas as escolas. ‘ ‘Depois 
dessas conclusões ainda pode­
ria dizer que mesmo com 3% 
do PIB poderia ser feito muita 
coisa em educação, sem rouba­
lheira e incompetência’ ’.

NATAL, PERSONAGEM VIVA
A aposentadoria e o descanso 

não foram argumentos suficien­
tes para fazer o educador e escri­
tor natalense parar e dar-se por 
vencido. Recentemente ele pro­
duziu cinco artigos para universi­
dades e a Associação de Educa­
dores da América Latina e Caribe 
(AELAC). Os temas versam so­
bre educação popular, espaços 
educativos e alfabetização. Mas 
a menina dos olhos de Moacyr de 
Góes é mesmo o romance que es­
tá escrevendo há três anos.

0 trabalho é fruto do meu me­
do da aposentadoria, pois sempre 
trabalhei 12 horas por dia -  reco­
nhece o educador — Depois de

passar 40 anos falando de educa­
ção acho que já estou cansando 
os outros e resolvi mudar de área, 
um pouco. O livro é uma fuga 
para a frente. É a terceira parte de 
uma triologia que dedico à Natal, 
continuação de De Pé no Chão 
também se aprende a ler e Sem 
Paisagens, memórias da pri­
são.

Góes passou metade de 1964 
preso, na Quartel da Polícia ou 
no 16° RI e ainda em prisão do­
miciliar, perseguido pelo Regime 
Militar, em virtude de sua parti­
cipação na gestão Djalma Mara­
nhão. O título provisório é Amor

e Revolução em Natal, filtrando 
a realidade e transpondo-a para a 
ficção. Parafraseando D rum ­
mond diz, na orelha “ Minha ci­
dade perdi no tempo e ganho em 
sonho” . Expulso de sua cidade, 
restou-lhe o sentimento de per­
dão.
Contexto -  O tempo histórico 
vai de 45 à 64 ( com posfácio em 
68). “ Resgato o trabalho, teoria 
e prática dos comunistas na capi­
tal potiguar, pesquisando no Diá­
rio de Natal e outras fontes. Ana­
liso o contraditório programa do 
PCB ” . As linhas do real e do fic­
cional se cruzam dando vida aos 
personagens. Avisa que quem vi­

veu a época vai identificar os fa­
tos. Aqueles que eu quero bem 
são citados. Luis e Djalma Mara­
nhão, Joana D’arc e Josemar 
Azevedo são alguns deles.

Os desafetos são truncados em 
nome e função. No livro está um 
trecho sobre uma carta dos pre­
sos políticos da Base Aérea de 
Pamamirim, em 1952, onde “ 
houve uma repressão tremenda e 
violenta. Os confinados escreve­
ram a ONU, corn base na decla­
ração dos direitos humanos. Ali 
estão todos os nomes, as torturas 
e outros fatos adaptados para o 
texto de romance” . Natal para 
Moacyr é personagem viva, for­

te e bela, coadjuvante da princi­
pal, o gráfico Lucas.

A frase gasta “ a história não 
perdoa” serve para descrever as 
agruras da geração dos anos 60, 
que não foi hábil em superar en­
traves nem tampouco se expres­
sar melhor, mas ‘ ‘a generosidade 
e dedicação que esse pessoal ti­
nha em relação aos projetos, a 
história tem que registrar, mais 
cedo ou mais tarde” opina Moa­
cyr. Segundo ele, o Governo 
FHC está repleto de antigos 
membros da Ação Popular (AP), 
surgida em 62. Eram cristãos so­
nhando em implantar o socialis­
mo.
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ETFRN inicia ano letivo
promovendo mudanças

Francisco Mariz, diretor da ETFRN, na luta pela transforma 
ção em Cefet

A mudança curricular e a inte­
riorização da Escola Técnica Fe­
deral do Rio Grande do Norte 
são os pontos centrais das aten­
ções de professores, alunos e 
funcionários da ETFRN durante 
este ano letivo. A transformação 
da Escola em CEFET, Centro 
Federal de Educação Tecnológi­
ca, previsto para acontecer este 
ano, foi adiado pelo atraso na 
aprovação da lei no Senado, o 
que inviabilizou sua implantação 
antes do início das aulas.

Mesmo adiado, o projeto CE ­
FET já  é uma realidade dentro da 
própria ETFRN, significando a 
verticalização do ensino para um 
melhor aproveitamento dos pro­
fissionais, a serem formados, pe­
la in d ú s tria . O d ire to r  da 
ETFRN, Francisco Mariz, vê es­
ta transformação como a opera- 
cionalização prática e técnica pa­
ra o mercado de trabalho a nível 
de terceiro grau, fazendo uma 
abordagem diferenciada da feita 
pelas Universidades.

Apesar de passar para terceiro 
grau, de forma gradativa, para 
não perder a qualidade de ensi­
no, um dos pontos altos da 
ETFRN, como ressaltou Francis­
co Maiiz, toda prática pedagógi­
ca continua interligada ao ensino

tecnológico, com cursos especí­
ficos e ações dirigidas para esta 
linha de ensino. Uma vantagem 
re s sa lta d a  p e lo  d ire to r  da 
ETFRN é o fato do Centro poder 
desenvolver uma maior integra­
ção com os meios produtivos, já 
que ho Conselho Diretor do CE­
FET está prevista a participação 
de um representante dos empre­
sários. “ O nosso objetivo é lan­
çar no mercado de trabalho pro­
fissionais de qualidade, o que in­
teressa aos empresários, que se­
rão beneficiados com o cresci­
mento da qualidade de ensino” , 
afirma Mariz.

Para os alunos, a grande dife­
rença entre os ensino hoje prati­
cado pela Escola Técnica, a nível 
de 2o grau e o que será oferecido 
pelo CEFET, será quanto a pos- 
.íbilidade de pesquisa, apoiada 
por entidades de incentivo, mas 
que trabalham apenas com o en­
sino superior, como é o caso do 
CNPq. No caso do corpo docen­
te, todo ele está trabalhando em 
projetos de capacitação, como 
prevê a lei de transformação da 
Escola em Centro. A hipótese de 
abertura de concurso público pa­
ra contratação de um novo corpo 
de professores está descartada, 
tendo em vista a política adotada

pelo Governo Federal,
Mudança curricular 

Experiência pioneira em todo 
país, a mudança curricular im­
plantada na ETFRN veio suprir 
uma necessidade da própria so­
ciedade. Segundo o diretor da 
Escola as transformações do 
mercado de trabalho estão se 
dando de maneira muito rápida, 
deixando o aluno, na maioria dos 
ca so s , com  um a fo rm ação  
aquém da exigida pelo mercado. 
A partir deste ano, os cursos ofe­
recidos pela ETFRN apresentam 
sua composição em três anos bá­
sicos, com o ensino acadêmico e 
geral, sempre tendo em mente a 
formação do cidadão ativo e 
pensante.

Os anos básicos acompa­
nham uma das seis áreas de cur­
sos o fe rec id a s  (in fo rm á tica , 
construção civil, eletro-mecâni- 
ca, geologia e mineração, tecno­
logia ambiental e serviços). O 
quarto ano de estudo fica reser­
vado as especificidades de uma 
das 25 habilitações opcionais 
dentro das áreas. Na opinião de 
Francisco Mariz esta é uma ma­
neira de manter o ensino sempre 
atualizado com as necessidades 
do mercado, já  que haverá, cons­
tantemente uma renovação cqrri-

cular nas disciplinas aplicadas. 
Além disso esta formação dos 
cursos, com a mesma base den­
tro da área, proporciona ao aluno 
a oportunidade dele escolher sua 
habilitação somehte quando ti­
ver conhecimento da área em 
que está se dispondo a atuar. 
‘‘Se um aluno entrar no curso de 
informática pensando em se ha­
bilitar em processamento de da­
dos, ele pode mudar para compu­
tação gráfica sem prejuízo ao en­
sino” , explica.

Interiorização
O processo de interiorização 

da ETFRN está a todo vapor. A 
unidade de Mossoró 
está funcionando com a área de 
eletro-mecânica já  dentro do no­

vo modelo curricular. Neste pri­
meiro ano de funcionamento, a 
ETFRN em Mossoró atende ape­
nas 200 alunos, mas tem capaci­
dade para atender 1000, quando 
da implantação da outra área de 
atuação, provavelmente quími­
ca, visando o atendimento das 
necessidades do polo industrial 
da região. Em Currais Novos a 
situação é um pouco diferente.

Devido a mudança de poliria 
educacional do Governo Fede­
ral, não há previsão para o início 
das obras no município. Mas já 
se sabe que a Escola Técnica 
unidade de Currais Novos, ofe­
recerá cursos na área de agro- 
técnica.

Alunos aprendem a cultivar vários tipos de legumes e 
hortaliças

Hortas Comunitárias

Município estimula o ensino 
de práticas agrícolas

Os alunos da rede municipal de 
ensino terão uma motivação a mais 
este ano. É o projeto PLANTAN­
DO O FUTURO, que consiste da 
instalação de hortas em escolas 
municipais de Natal objetivando 
transmitir aos estudantes noções 
básicas de prática agrícola, fortale­
cer o consumo de hortaliças junto 
aos alunos e funcionários, esten­
dendo-se aos seus familiares, e 
aproveitar espaços ociosos existen­
tes nas esco la s ..

O projeto já apoia 614 hortas es­
colares, espalhadas por todo o país 
e Natal será a cidade pioneira no 
Nordeste a lançar o PLANTANDO  
O FUTURO. Para isso, foi firmada 
uma ação conjunta da Prefeitura 
Municipal do Natal, através da A li­
mentar e Secretaria Municipal de 
Educação, com  a Petrobrás, res­
ponsável pelo financiamento do 
projeto. A  Alimentar fica responsá­
vel pela orientação técnica e  acom­
panhamento dos trabalhos junto as 
escolas. A  Secretaria Municipal de 
Educação também trabalhará com  
as comunidades escolares no asses-

soramento do projeto, além de ter 
feito o levantamento das 12 escolas 
que terão hortas instaladas durante 
este ano.

Segundo dados fornecidos pela 
Alimentar serão cultivados mais de 
2.300 metros quadrados de hortas 
nas escolas, onde se pretende atin­
gir uma produção de 5 mil quilos 
de alimentos divididos em  alface, 
beterraba, cebolinha, coentro, ce­
noura, couve, repolho, tomate, be­
terraba, bátata doce e abóbora, en­
volvendo cerca de 9 .700 alunos da 
rede municipal de ensino.

Como preparação para o início 
da plantação das hortas, estão acon­
tecendo reuniões nos colégios inte­
grantes do projeto,acompanhadas 
de palestras , a fim de expor os ob­
jetivos e o funcionamento do proje­
to aos estudantes e  funcionários. 
Entre os estabelecimentos selecio­
nados para a etapa deste ano, estão 
as Escolas Municipais Antonio 
Campos, em  M ãe Luiza, Antonio 
Severiano, no conjunto Pirangi e  a 
Celestino Pimentel, localizada na 
Cidade da Esperança.

LEI
D esde 1993, existe na Câmara 

Municipal de Natal uma lei, do ve­
reador Hermano Moraes, que prevê 
a ocupação de terrenos públicos e 
privados, que estejam ociosos, por 
hortas comunitárias, visando o 
abastecimento de escolas munici­
pais, creches, asilos e  outras entida­
des assitenciais, como também ao 
atendimento das comunidades peri­
féricas, através da comercialização 
destes produtos a preços mais aces- 
siveis.

N a opinião de Hermano Moraes, 
o projeto PLANTANDO O FUTU­
RO é o primeiro passo para que se 
cumpra a lei de sua autoria, tendo 
em vista o envolvimento da comu­
nidade escolar no processo de culti­
vo das hortas espalhadas por vários 
pontos da cidade. “ A  partir das 
hortas escolas pode-se estimular as 
pessoas a ter uma horta em sua pró­
pria casa, ou comunitária, unindo­
se a outras pessoas, além de esti­
mular o consumo desses alimentos, 
saudáveis para a população” , afir­
ma.
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Conselho de Educação vai 

fiscalizar funcionamento 

das escolas particulares
Grande parte das escolas particulares, 

principalmente as localizadas nos 
bairros periféricos de Natal, não 

apresentam condições físicas para 
realizarem atividades pedagógicas, 

nem tão pouco profissionais 
habilitados a exercer a função. Para 
modificar este quadro, o Conselho 

Estadual de Educação está realizando 
um levantamento das condições de 

funcionamento de todas as escolas do 
estado, dando maior atenção a situação 

das escolas particulares.

Outro critério para abertu­
ra de uma escola é a habilita­
ção do corpo docente. Todos 
os professores devem  possuir 
habilitação para exercer sua 
função, seja a nível de segun­
do ou terceiro grau. O  diretor 
e o secretário do estabeleci­
mento também devem  ser de­
vidamente habilitados para 
as funções designadas. Se­
gundo o presidente do C on­
selho Estadual de Educação, 
professor M izael B arreto, a 
maioria das escolas instala­
das nos bairros m ais afasta­
dos, como os da zona norte, 
não apresentam físicas nem  
pedagógicas de funciona­
mento. “ M uitas vezes um  
professor, apenas com  o cu r­
so de magistério, aluga um a 
casa e instala um a escola a 
nível de prim eiro grau, com  
profissionais, que m uitas ve­
zes, não tem habilitação pe­

dagógica” , disse.
O regim ento escolar tam ­

bém  deve estar de acordo 
com  a legislação de ensino, 
especificando o funciona­
m ento da escola quanto ao 
atendim ento aos alunos,, o 
critério de avaliação e adm is­
são da clientela e até m esm o 
os deveres e direitos dos m a­
triculados devem  estar claros 
em  seu regim ento.

N a segunda etapa deste 
trabalho será feita um a cam ­
panha, usando os m eios de 
com unicação, de esclareci­
m ento a população quanto 
aos riscos de se m atricular 
um  aluno num a escola irre­
gular perante a lei. Como 
consequência, o aluno poderá 
ser im pedido de dar continui­
dade a seus estudos em  ou­
tras escolas, pois toda docu­
m entação expedida pelo esta­
belecim ento irregular não
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Misael: “Escolas da periferia funcionam de forma inadequada”

tem  validade legal para com ­
provar os anos já  cursados. 
M izael Barreto alerta para o 
fato da única punição possí­
vel para os donos de escolas 
está nas m ãos dos próprios 
pais de alunos, que podem  
p ro c essá -lo s  ju d ic ia lm e n te  
por danos a terceiros.

Com o form a de alerta, o 
presidente do C onselho E sta­
dual de Educação alerta aos 
pais para tom arem  conheci­
m ento da condição legal da 
escola que pretende m atricu­
lar, inform ando-se quanto a 
sua regularidade jun to  a Ins­
peção Escolar, órgão ligado a 
Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado, ou pedir o 
com provante de autorização 
expedido por este m esm o ó r­
gão. “ D esta m aneira o aluno 
poderá ter a continuidade de 
seus estudos assegurados por 
le i” , alerta M izael Barreto.

Na Zona Norte da cidade, existem várias escolinhas 
sem registro

Órgão tem como função estudar e votar as leis referentes à educação
Toda quarta-feira, na parte 

da tarde, os 12 conselheiros do 
Conselho Estadual de Educa­
ção se reunem para analisar, 
estudar e votar as matérias de 
sua competência, quanto ao 
cumprimento das lei e normas 
referentes a Educação Esta­
dual. Apesar de não ser um ór­
gão fisealizador, ficando esta 
função reservada a Inspeção 
Escolar da Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Estado, o 
Conselho tem função decisó­
ria, normativa e consultiva

quanto a formação da política 
estadual , de diretrizes e nor­
mas para o ensino em  geral e 
ainda a função opinativa sobre 
assuntos referentes a educa­
ção.

A metodologia de trabalho 
adotada é a do funcionamento 
em  Câmaras, fazendo um total 
de seis, com  a Câmara de le­
gislação e normas, planeja­
mento, ensino de Io e 2o graus, 
ensino supletivo e ensino su­
perior, sendo a mais procurada 
a de ensino de Io e 2o graus.

Segundo M izael Barreto, a 
procura m aior por esta câmara 
se deve ao fato de haver m ui­
tas dúvidas quanto a legislação 
de funcionamento das escolas 
e a sua regulamentação.

Depois de estudada e anali­
sada pelos conselheiros da Câ­
mara responsável, a m atéria 
vai a Plenária para ser votada e 
conhecido o resultado. Todo 
esse processo leva em m édia 
duas semanas,a prim eira reser­
vada a análise e a segunda a 
votação. “ Não temos interes­

se em acumular matérias no' 
Conselho. O processo só não é 
mais rápido porque nossas 
reuniões, acontecem  somente 
uma vez por sem ana’ ’, lembra 
o presidente do Conselho.

Ligado a SEC, e tendo a in­
dicação de seus conselheiros 
feitas pelo Governador para 
um mandato de seis anos, sen­
do que as mudanças aconte­
cem a cada um  terço, para não 
prejudicar o andamento do tra­
balho desenvolvido, o Conse­
lho exerce função de colabora­

ção com  a Educação do Rio 
Grande do Norte, já  que seus 
membros tem  que ter, obriga­
toriamente, conhecimento sig­
nificativo e experiência na 
área de educação. Além do seu 
presidente, professor Mizael 
Barreto, o Conselho conta hoje 
também co n y i participação de 
outros nomes conhecidos no 
estado, como o do professor de= 
história, Luís Eduardo Suassu­
na, responsável pelo levanta­
mento das escolas irregulares 
no Estado. Labim/UFRN
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O ano vai ser de muita luta para os dirigentes e associados 
do Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Rio 

Grande do Norte-Sinte, uma das entidades sindicais mais 
representativas do Estado, que começa o período letivo 

promovendo eleições para a escolha da nova diretoria, com 
três candidatos tentando mobilizara categoria, estimada 

em mais de 16 mil profissionais.
Por outro lado, o Sindicato está alerta com relação às novas

propostas colocadas em prática pelo secretário de 
Educação, João Faustino, que promete fazer uma

verdadeira revolução no ensino público, o que já  foi 
niciado com o fim dos Núcleos Regionais de Ensino

(Nure’s) e a criação dos Centros Escolares, que aos poucos 
vão ter autonomia financeira para administrar os 

estabelecimentos.

Nem sempre o silêncio pode 
representar a apatia. Apesar de 
estar no meio de um processo 
eleitoral, o Sindicato dos Tra­
balhadores em Educação -  Sin- 
te/RN analisa os primeiros três 
meses da gestão João Faustino 
à frente da Secretaria Estadual 
de Educação. A entidade abor­
da questões preliminares e sus­
citou no último encontro com  o 
secretário, que fosse enviado 
por escrito um detalhamento da 
proposta do titular para a edu­
cação no Rio Grande do Norte. 
O sindicato tem ressalvas sobre 
o Projeto Nordeste, critica o 
barulho em  cima do fardam en­
to e pede melhores salários.

As medidas tomadas inicial­
mente pelo secretário estão em 
consonância com o Plano De­
cenal de Educação para Todos, 
segundo Eludson Guimarães 
presidente do Sinte, e trazem  
no seu bojo um a preocupação 
com  a qualidade total e a pro­
dutividade na ótica de se ter 
propostas para a educação, on­
de a avaliação não passa pelo 
começo, meio e fim, somente 
observando os resultados finais 
: núm eros de evadidos, aprova­
dos e reprovados. Guimarães 
cita com o exem plo desta cons­
tatação a criação de uma secre­
taria de avaliação das escolas.

’’Como um a forma de exer­
citar essa qualidade total se es- 
tingüe 15 Núres e se criam 60 
Centros Escolares, que >ire 
outras atribuições, vai contro­
lar mais as escolas pertencentes 
ao 'is tem a“  opina o presiden­
te. No entender dele. as medi­
das tomadas até agora somente 
buscam os deveres dos que fa­
zem a educação. O sindicalista 
espera a contrapartida que ve­
nha implementar a escola que 
tenha como objetivo oferecer a 
educação para os integrantes da 
classe trabalhadora com pro­
cesso de avaliação constante e 
que as condições subjetivas 
(sociais) do aluno sejam obser­
vadas.

F a rd a  -  Hudson diz que a 
qualidade total não atende as 
questões externas. Sobre o far­
damento, fornecido recente­
mente pela secretaria, opina 
que o mesmo traz a falsa homo- 
genização -  como se todos fos­
sem iguais. ” Tem alunos que 
os pais ganham 3,5 salários mí­
nimos e outros que os genitores 
são biscateiros“  fala Guima­
rães. Colocar a farda como re­
cuperação da auto-estim a para 
o sindicalista soa falso, em que 
pese a categoria não ser contra 
a farda. A auto-estim a é recu­
perada com  o início do ano leti­

vo, meio e fim sem faltar pro­
fessor, com pleta ele.

O professorado quer o resga­
te salarial, um program a de for­
mação continuada e a revisão 
na jornada de trabalho : 40h, 
sendo a metade em sala de aula 
e a outra parte em atividades de 
planejamento e formação con­
tinuada em serviço. Guimarães 
lembra que o secretário ante­
rior, M arcos Guerra, dizia que 
eram 20 mil professores e que 
com 12 mil se fazia a educação, 
’' por outro lado o atual fala que 
falta pouca gente em sala de 
aula“ . O presidente do Sinte 
diz ainda que o governo deve­
ria investir em  renda mínima, 
dos pais, e não em  farda para 
alunos.

A Escola M unicipal Em ília 
Ramos em Cidade Nova, é cita­
da por Guimarães, não obriga o 
uso da farda e atende as fun­
ções de ensino. ’’Achamos que 
as medidas m ascaram  a reali­
dade e esperamos que o Gover­
nador Garibaldi e o secretário 
João Faustino ponham  na mesa 
de negociação um a postura 
concreta frente a questão sala­
rial e, então teremos auto-esti­
ma a partir do momento que 
não houver vencimentos m ise­
ráveis“  diz o sindicalista. Hudson, um olho nas propostas da SEC e outro nas eleiçõ«

Sinte mobiliza categoria para 
eleição dias 5 e 6 de abril

-

rês chapas disputam a

T presidência do Sindica­
to dos Trabalhadores 

em Educação -  Sinte/RN : a cha­
pa 1 é encabeçada pelo professor 
Dário Barbosa, a 2 tem à frente o 
professor Antonio Carlos Pereira 
e a 3 é liderada pelo atual presi­
dente da entidade, Hudson Gui­
marães. O pleito ocorre nos dias, 
5 e 6 de abril. Os três postulantes 
são membros da atual diretoria

do Sinte.
As chapas estão concorrendo e 

vão compor a diretoria na prç>- 
porção de votos que obtiverem 
dos mais de 16 mil associados, 
uma das maiores basçs do sindi­
calismo potiguar. São 19 cargos 
disputados no Conselho Diretor.

Entre os quais estão : presidente 
e vice, tesoureiro e Io tesoureiro, 
Io e 2o diretor para Assuntos

Educacionais, Diretor de Assun­
tos Jurídicos e Diretor Adminis­
trativo.

A eleição está sendo realizada 
em segunda convocação, pois 
não houve quorum na Ia vez. O 
estatuto prevê um quorum de 
50% + 1. Haverão umas volantes 
e fixas na capital e no interior. 
Na matemática do sindicato 
quem tiver 10% dos votos terá 
direito a mesma porcentagem na

composição dos cargos. Profes­
sores e funcionários contribuem 
mensalmente, com descontos de 
1,5% do salário base.

As umas fixas em Natal ficam 
localizadas na sede do Sinte, Es­
cola Municipal José Sotero, Es­
cola Estadual Chico Ivo, Institu­
to de Formação de Professores 
Presidente Kennedy e na Secretá­
ria de Educação. No interior fi­
cam em Pau dos Ferros, Umari-

zal, Apodi, Mossoró, Assu, An­
gicos, Macau, João Câmara, Cea- 
rá-Mirim, Nova Cruz, Santa 
Cruz, Caicó e Currais Novos.

Para ter condições de votar o 
filiado deverá ter seu nome na 
lista e que portar a carteira de 
identidade. Além disso é neces­
sário a apresentação do contra­
cheque. Em outras situações o 
voto será tomado em se 
como de praxe.
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“É de 
fundamental 
importânc a 

que haja 
seriedade 

nas 
propostas 
colocadas 

para a 
pesquisa e 

na
aplicação 

dos 
recursos 

destinados 
à Ciência”

“Sem um 
conhecimento 
adequado da 
região que se 
irátrabalhar, é 
impossível 
fazer um 
planejamento 
adequado do 
trabalho”

Ciência sobrevive de incertezas
Ainterdisciplinaridade no pla­

nejamento é a saída para a Pes­
quisa brasileira, aponta o presi­
dente da Sociedade Brasileira pa­
ra o Progresso da Ciência-SBPC, 
professor AzizAb‘Saber. Na sua 
opinião, a interdisciplinaridade 
proporciona ao estudante-pesqui­
sador um conhecimento físico e 
econômico da região para a im­
plantação da ciência, da pesquisa 
e da tecnologia.

Como exem plos da d i­
versificação de conhecimentos 
necessária dentro do processo de 
pesquisa, professor Ab‘Saber ci­
ta a transposição do Rio São 
Francisco, considerada por ele 
inadequada, tendo em vista a cul­
tura de vazante do Rio Jaguaribe, 
que iria desaparecer com a trans­
posição das águas. “ Pode ser 
uma boa solução para o problema 
da falta d‘água no Nordeste, mas

a falta de estudos mais aprofun­
dados sobre as características da 
região ocasionaria outros proble­
mas” , opina.

A harmonia entre a pesquisa 
básica e a aplicada também é res­
saltada pelo presidente da SBPC 
como ponto fundamental para a 
sobrevivência da pesquisa no 
Brasil. Para Aziz Ab‘Saber é de 
fundamental importância que ha­
ja seriedade nas propostas colo­
cadas para a pesquisa, e na apli­
cação dos recursos destinados ao 
campo da ciência. Segundo 
Ab‘Saber, alguns grupos de cien­
tistas manipulam as verbas desti­
nadas para atender somente aos 
projetos de seus interesses e que 
possam trazer resultados pes­
soais. “ É uma questão de satisfa­
zer o ego de alguns cientistas que 
preferem ver seus trabalhos pu­
blicados fora do Brasil, do que

aplicados para a sociedade que 
pagou seus estudos” , denuncia.

Nesta questão da má distribui­
ção das verbas para pesquisa, o 
presidente da SBPC aponta tam­
bém o problema com as Univer­
sidades Federais e Estaduais es­
palhadas pelo país, que são os 
pólos para o desenvolvimento 
dos projetos, em todas as áreas, 
para atender as necessidades das 
comunidades, e estão sofrendo 
com a falta de verbas e até a 
ameaça de privatização. Segun­
do Ab‘Saber toda dificuldade 
iniciou-se na década de 30, quan­
do as Universidades de São Pau­
lo e Rio de Janeiro foram estrutu­
radas para atender aos anseios 
políticos da época. “ Esta situa­
ção se arrasta até hoje, mesmo 
com todo o desenvolvimento das 
outras regiões do País ’ ’.

Professor Aziz Ab‘Saber mos­

tra vários caminhos a serem se­
guidos para solucionar estes pro­
blemas: Abertura de bolsas de 
iniciação científica, permitindo 
que o aluno estude e possa sobre­
viver, tendo condições de ali­
mentação e moradia. As bolsas 
de mestrado, doutorado e pós- 
doutorado também são citadas 
por Ab‘Saber, como forma de 
continuidade dos estudos desen­
volvidos, além da criação de es­
paços culturais para maior dis­
cussão científica, aproveitando o 
trabalho já desenvolvido nas 
Universidades públicas.

Mesmo com dificuldades a 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência continua traba­
lhando em várias áreas. O estudo 
do metabolismo urbano e dos re­
cursos hídricos de cada região; a 
antropologia cultural, como for­
ma de ampliação da visão das ne­
cessidades de cada comunidade e

o jornalismo científico, fazendo 
um contato com a ciência para 
especialistas das áreas de comu­
nicação social, são algumas das 
áreas de atuação para este ano.

•Dentre as áreas de atuação da 
SBPC para este ano, Aziz 
Ab:Saber destaca a área de Edu­
cação, com o estudo da antropo­
logia cultural, histórica e geográ­
fica. “ Sem o conhecimento da 
região que se irá trabalhar é im­
possível se fazer um planeja­
mento adequado de trabalho’ ’.

Quanto aos novos cientistas 
que estão surgindo no País, 
Ab‘Saber acredita que o futuro 
do país está justamente nas mãos 
deles. “ O jovem tem idealismo 
na busca da seriedade. Ele só 
precisa de incentivo para usar 
seus conhecim entos adqu iri­
dos” , ressalta professor Aziz, 
acreditando no futuro da pesqui­
sa e da ciência no Brasil.

EDUCAÇÃO PARA A 
IGUALDADE DOS SEXOS

Juliano Freire
Aquela história de que menino 

tem de fazer isso e menina deve 
fazer aquilo está perto do fim. 
Pelo menos esse é o objetivo do 
trabalho “A Educação e a Ques­
tão de Gênero”  que vem sendo 
desenvolvido pelo Conselho Mu­
nicipal dos Direitos da Mulher e 
das Minorias, visando capacitar 
professores da rede pública no 
sentido de quebrar os esteriótipos 
masculinos e femininos.

Outro ponto importante é atuar 
através dos livros didáticos como 
forma de não reproduzir a prática 
machista. “ Essas idéias de que 
menino não chora, não brinca da­
quilo deve acabar para que junto 
com as meninas cresçam e come­
cem a explorar seus potenciais” 
explica Amélia Freire, presidente 
do Conselho. Mesmo assim as 
diferenças são respeitadas.

No entender da presidente essa

divisão de trabalho não atualizou 
os novos papéis e as novas neces­
sidades dos homens e mulheres 
na sociedade. A partilha gerou 
preconceitos, esteriótipos, e se- 
xismo criando inferioridade, de­
pendência e desigualdade. Não 
existe mais “ lugar de mulher” 
ou “ lugar de homem” . Ambos 
estão no mercado de trabalho e à 
frente dos movimentos sociais.

Começo -  A deflagração do 
projeto aconteceu recentemente 
durante a Semana Pedagógica 
que reuniu toda a rede municipal. 
O segundo momento ocorre com 
a produção do material didático 
que não mais reproduzirá a cultu­
ra machista, não apresentando a 
mulher realizando tarefas impos­
tas e sempre, no caso da mãe, ob­
tendo a ajuda do filho. O mate­
rial obedece a uma preocupação 
à nível nacional.

Os professores dos turflos ma­
tutinos apresentaram apatia no

decorrer da Semana. O Io grau 
maior, da tarde, e seu corpo do­
cente demonstraram grande re­
ceptividade. Um professor colo­
cou que o projeto de “ Educação 
e Questão de Gênero”  deve ser 
estendido aos colégios particula­
res. Já os pais não querem saber 
de meninos misturados com me­
ninas.

Nas escolas municipais na ho­
ra da chamada de presença se 
chamam os nomes das garotas 
antes do que os garotos e agora o 
modelo adotado será o da ordem 
alfabética. E nada de ter uma fila 
para meninos e outra para meni­
nas. “ É um trabalho demorado 
porque a coisa está sedimenta­
da”  reconhece Amélia que ado­
tou o livro Construindo a Igual­
dade entre os Sexos, produzido 
pelo Conselho Estadual da Con­
dição Feminina-SP para ser utili­
zado nas escolas.

Os textos e ilustrações do livro

Amélia, de letra de mú­
sica machista para a 
realidade: mudanças

mostram meninos e meninas 
brincando juntos, costurando, 
realizando trabalhos de monta­
gem, tocando em orquestras, ar­
rumando a casa e cozinhando, 
vislumbrando os caminhos do fu­

turo, próximo, onde não haverão 
m ais senhoras subserv ien tes, 
posturas chauvinistas, escravas 
do lar e qhde mulher e homem 
deverão estar lado a lado, nem 
mais nem menos.
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Relação 
dos primeiros 
no vestibular 

UFRN/95.
Patrie Omar Mei Ribeiro
l 2 ADMINISTRAÇÀO/MANHÃ

Ronaldo Luís Diogenes Vieira
12ADMINISTRAÇÂO/NOTURNO

Orleani Maria Bentes Ladislao
l 2 C. ECONÔMICAS

Carmen Sylvia A. de Vasconcelos
12 DIREITO

Jocélio Matos de Pontes
l2 DESENHO

Ricardo Benedito Otoni
l2 GEOGRAFIA

Emmanuelle de Paiva Telemaco
l2 QUÍMICA

Relação 
dos primeiros 

UNIPEC.
Carmem Sylvia de Vasconcelos

DIREITO
Alexandre G am a de Freitas

MATEMÁTICA

INICIO DAS AULAS - 03/05/95

TAXA DE MATRICULA 
M A N H Ã -R $  7 2 ,0 0  

TARDE/NCITE - R$ 55

unipec
*>) OBJETIVO

_

RELAÇÃO DOSAPRi
ADMINISTRAÇÃO

Ana karía de Medeiros Dantas 
Anderson César de Medeiros 
André Paes de Barros Filho 
Augusto César Espínola Guimarães 
Eliane Mara Costa 
Emerson André Abdon 
Everaldo Pinto de Oliveira 
Haroldo Lyra Vergara Neto 
Marcelo Duarte nóbrega 
Waldson Pontes Fernandes 
Cláudia Clebia Diniz 
Carlos Renato Motta de Carvalho 
André Luiz Queiroz Silva 
Célia Oliveira de Araújo 
Georgeanna de Queiroz G. Ferreira 
João Adauto da Costa Segundo 
João Henrique de Azevedo 
Juliano Jerônimo Lima e Silva 
Marcelo Augusto Guerra de Sá 
Maria de Fátima Pereira Filgueira 
Marivia de Siqueira Brandão 
Lincoln César da Silva 
Marcos Antonio Ribeiro de Farias 
Teresa Daniela Cunha Gomes

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS:./

Márcio Ricardo de Carvalho 
Rosângela Lopes Dias 
Severino Clemente da Silva Filho 
Altanir Pessoa de Oliveira 
Dulcineia Alves da Silva 
Elayne Patricia A. Moura 
Irene Santos da Costa 
ludeia da Costa Freire 
Maria Aliete Medeiros Costa 
Maria Isabel de Melo Ramalho 
Mônica Miranda de Medeiros 
Shirley Siqueira Alves 
Kaline Muriele dos Santos 
Lydice Caroline Melo de Carvalho 
Adriana T eixeira Fontes 
Ana Maria Freire Ferreira 
Eduardo Queiroga e Silva Palacio

Márcia Cristina Mendes Monteiro 
Marcos Pérsio Dantas Santos 
Maria Simone Nunes da Silva 
Ricardo André de Medeiros Maciel 
Augusta da Silva Bezerra 
Eduardo Alexandre Marques Rebouças 
Luiza Flora Melo Machado 
Márcia Michelle Nogueira de Medeiros 
Maria Angélica Rocha da Costa 
Wanderson Fernandes da Costa 
Adriana Maria Alves 
Dary Geraldo Kramer Cavalcanti e Silva 
Otoniel Gomes de Souza Junior 
Adriana Teixeira Fontes

CIÊNCIAS CONTÁBEIS:

Caio Graco Varela 
Cidecley Olegário de Souza 
Edna Santos Castro da Costa 
Eduardo César Mendes da Silva 
Francisco Braulio da Fonseca Bacurau 
Francisco de Assis Costa Pinheiro 
Joana D’arc R. Barbosa 
JoséOrleci Mota Gomes 
José William Nunes Júnior 
Lavoizier José de Souza 
Márcio Roberto Loiola Machado 
Maria Aldenir Lemos 
Maria da Penha Negris 
Patrícia Neizilda Alburquerque 
Richelier Oliveira dos Santos 
Sidney Lopes Barreto 
Vanessa Patricia Diógenes da Silva 
Washington Luiz Duarte Assunção 
Caroline de Araújo Câmara 
Maria das Neves Alves dos Santos

ENGENHARIA CIVIL:

Aldirdos Santos Fernandes 
Andreia Karla de Sena Batista 
George Luiz Marques Silva 
Jary de Xerez Neto 
Michael Alexandre Carvalho de Couto 
Ricardo Gentil de Araújo Pereira 
Janiel Ferreira de Araújo

Bruno Macale F. Ramalho 
Rodrigo Soares Fonseca 
Adriano Karlo de Lima e Silva 
Afonso Henrique Aderaldo Se» 
Anne Michelle Franco Carvalhc 
Emyliana Cabral Bezerra 
Ivan Sérgio da Silva Barroca 
Jorge Henrique Maia Duarte 
Junilce Carla da Silva Lobato 
Monica Cristina Pereira Marqm 
Pedro Gonçalves Matos Flores 
Ricardo Alexandre C. Sorianoi 
Rita de Cassia da Silva 
Silvana F. Hissa 
Getúlio dos Guimarães T. de M 
Alex Sandro Dantas de Medein 
Carlos Alexandre G. GondimP 
Marco Aurélio Barbosa de Olivi 
Miracy Teixeira de Araújo Júnic 
Antonio Carlos de Souza Neto 
Victor Lima de Almeida 
JosimarCorsino 
Ana Cristina Alves da Nóbrega 
Elika Betania da Silva Moura 
Marcus Vinícius F Andrade da 
Renata Aguirre Goes 
Rodrigo Soares Fonseca

FORMAÇÃO DE EXECUTIVO

Ana Augusta
Antonia Maria de Lima Januárit 
Antônio Ferreira da Silva neto 
Guliana Katiuscia da Silva Ca 
Hermelinda Silvia Câmara Cav 
IvelizeLopes Sales 
Jeickson leite Ribeiro 
Katiuscia Miranda da Fonseca 
Maria de Fátima Fernandes 
Maria Eliziado Nascimento da 
Máximo Luciano Veras de Med 
Ivídio Henrique C. Costa 
Simone maria de Araújo Cardo 
Tibério Cesar Ferreira 
Zózimo Araújo Brazil Filho 
Alex Sandro de Brito Galvão 
Antomia Maria de Lima Januári

RELAÇÃO DOS A
ADMINISTRAÇÃO:

André Luis de Lima Paula 
Maxwell Flor de Oliveira 
Mei Hsuen Kiang 
Patrie Ornar Mei Ribeiro 
Adonias Marcos Correa Neto 
Adriano Bezerra de Brito 
Alexandre Cunha de Siqueira 
Ronaldo Luís Diógenes Vieira 
Sérgio Henrique Coelho de Souza 
Silvie Calvano Andria

CIÊNCIAS CONTÁBEIS:

Claudia Ferreira Nunes 
Edinaldo Nunes da Silva 
Eunice Franco Oliveira dos Santos 
Flávio Praxedes da Silva 
Francisco Macilon Carneiro de 
Souza
Gil Ricardo Aives 
João Maria Araújo 
José Luis Ferreira da Silva 
Rossana Bezerra de Lima 
Adriana Cunha de Siqueira 
Fábio dos Anjos Oliveira 
José Orleci Mota Gomes 
Kielson Gomes Garcia 
Lindemberg Meira de Sousa 
Nadérzia Soares Carvalho 
Robson Trajano Soares Oliveira 
Sandro Andrade da Silva 
Sidney Lopes Barreto

CIÊNCIAS ECONÔMICAS:

Orleani Maria Bentes Ladislao

CIÊNCIAS SOCIAIS:

José Geraldo dos Santos Fernandes 
Linduarte Leitão de Medeiros Brito 
Magda da Silva Cosme 
Marni Kelly Rocha Cerqueira Costa 
Ronaldo Albino de Barros 
Álvaro Mirapalheta Neto 
Camila Gil Marques Bresolin

JORNALISMO:

Marcone de Oliveira Mafezzolli 
Andreia Ferreira de Paiva 
Katiene Marly Telles Pereira 
Petras de Souza Furtado Balduino 
Ricardo Antônio Ferreira

DIREITO:

Ana Cláudia Bulhões Porpino 
Carlos César Pereira de Melo 
Carmem Sylvia Alves de Vasconcelos 
Ismael Vicente Cavalcante 
Myerson Leandro da Costa 
Alessandra Volkmer Fell 
Elisangela Evangelista S. Moreira 
Hirma Gomes Barreto 
Júlio César Beck 
Mônica Lopes de Castro 
Wild Osvaldo do Nascimento 
Giorgia Mendes dos Santos

Luis Augusto Esteves Kubrak 
Marcos Adair Nunes 
Marivaldo Dantas de Araújo 
Mônica Souza da Luz Albano

DESENHO:

Jocélio Matos de Pontes 
Maurifran Medeiros Galvão

FILOSOFIA:

Cielmir Magalhães Mendonça 
José Maurício de Souza Neto

GEOGRAFIA:

Ana Cristina de Lima . 
Aridalva Tavares Câmara 
Nadja Martins dos Santos 
Antônio Luiz dos Santos 
Lúcio Magno Matias 
Ricardo Benedito Otoni 
Frederico Fonseca Galvão Oli» 
Marcos Luiz Vaz da Silva 
Aldino José de Oliveira Neto

HISTÓRIA:

Emerson Silva Freitas 
lago Henrique A. de Medeiros 
Luciana Damasceno Medeiros 
Andreia Regina Moura Mendes 
Antonio Augusto do N. Rodrigu 
Lorena Costa Guerra 
Sérgio Germano de Aguiar
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Carlos Eduardo Gomes Popoff 
Christiane Vale Monturril 
Fabiano Teixeira Leal 
Kassio Luiz Antonio C. Chaves 
Ranieri Nunes Ferreira 
José Majuli Bezerra Filho 
Moacyr Gomes de Morais V. Júnior 
Ronaldo Luiz Câmara de Araújo 
Andrea Esteia Costa H. Campeio 
Edilente Aparecida Mendes de Farias 
Fábio Alexandre Gonçalves Silva 
Franklim da Silva Maux Filho 
Georgia Franklene Carvalho 
Indira Saraiva Brasil 
Janaina Ismenia de Melo 
Maria Anaiza Xavier de Albuquerque 
Maria Raimunda Ribeiro 
Patricia de Souza Menezes 
Rolemarie Pinheiro Rolemberg 
Yashaia Christiane de Paiva Castro 
Zunglio Nascimento de Araújo 
Gilonia Maria Freire de Araújo 
Raimundo Osivaldo N. B. Junior 
Adriane Maria Cunha Skeete 
Adriano Bezerra de Brito 
Andre Ricardo Farias Gomes 
Luciano Bezerra Moura Barreto 
Marcelo Santos de Araújo 
Sergio Elislande Santos Bringel 
Tácito Augusto Silva Leite

MATEMÁTICA:

Alexandre Gama de Freitas 
Ezequiel Gonzaga de Souza 
Fabiana Yoshida
Francisco Idelvan Rodrigues de Oliveira 
Josebias Ferreira do Nascimento 
Rodrigo Almeida Rodrigues 
Roneika Samara Azevedo de Oliveira 
Ronaldo Manoel de Medeiros 
Thomas José Medeiros de Sena 
Elza Meira de Morais 
Carlos Cesar Medeiros de Souza Vieira 
Gilenno Carvalho de Mello 
Josué Gomes de Moura Junior 
Sandro Sormani Alves da Silva

Talita Medeiros 
Ciron de Oliveira Moura 
Adriano Florencio de Castro 
Alexandre de Brito Melo 
Alexsandro de Oliveira Soares 
Alvaro Costa Salmito Filho 
Antonio Marcos Godoy S. Mioni 
Rodrigues
Genilson José da Cruz
Glauber George Nobrega de Araújo
Joice Fernandes Braz Krupel
Luiz Teixeira de Lima Filho
Sidney PaulaTorquato
Maria Dalva Ribeiro Gonçalves
Djair Nobre de Oliveira
Helena de Queiroz Carvalho
Suelane de Melo Cavalcante
Mônica Lopes de Castro
Alex Sandro Dantas de Medeiros

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA:

Ana Caline Machado de Farias 
Ana Karina Trindade dos Santos 
Arthur Ricarte Almeida de Melo 
Carlos Magno Silva 
Carlos Renato mota de Carvalho 
Clóvis Protásio de Lima Neto 
Djalma Fausto Marinho de Medeiros 
Edjilma Gomes Cabral 
Elen Patricia Marcos Tenório 
Eridan Fonseca de Castro 
Jackson Willians de Melo Junior 
Leonardo Teodosio Antunes 
Lucia Elizabeth Rodrigues Soares 
Avelino
Mareio de Medeiros Dantas 
Mareio Gleydson Pereira de Medeiros 
Maria Cecília Pereira de Lima 
Maria Tatiany Ferreira de Medeiros 
Monica Lopes de Castro 
Patricia Soares do Nascimento 
Rosa Morena Soares Santos 
Rosilva Alves de Carvalho 
Tácito Augusto Silva Leite 
Terezinha Toscano de Medeiros 
Túlio Bernardo Carneiro

Virgílio Luiz Medeiros Brito 
Joeli maria Bulhões 
Josenilda Maria de Araújo 
Marcelo Neves de Almeida 
Marcus Vladimir Pereira 
Tania Cristina Confessor da Silva 
Clara Cavalcanti Silva

COMUNICAÇÃO SOCIAL:

Paulo Celestino da Costa Filho
Roberta Maria Bastos Lima de Souza
Carolina Araujo de Paiva
Cleto Marcos Campos de Mendonça
Eimard José Valle Fernandes
Flaviana Medeiros Lopes
Iterbio Moura Leite
Légia Helena Casillo
Lúcia Elizabeth Rodrigues Soares
Avelino
Patricia Barba Pitanga Silva . 
Venicia Fernandes de Oliveira 
Viviane Bento de Oliveira 
Mychelline Silva Rodrigues 
Luciana Macedo Ferreira e Silva 
Jackson Willian de Melo Junior 
Andrea Rugai Browne 
Gustavo Henrique Ferreira 
Bittencourt
Heloisa Esteia Cortez dos Santos 
Henriette Dantas Cortez '
Isabela da Silveira Lucena 
Larissa da Silva Matos 
Marcelo Antonio Dieb Vieira Filho 
Maria Lucinda Jácome Liberato 
Maryna A. Ferraz Freire 
Maurício Keiner Burgos 
Max Joni Pinheiro Revoredo 
Mei Hsuen Kiang 
Moacir Lins Bezerra Torcolli 
Maria Cunha da Apresentação 
Andrea Ferreira Rendei 
Lina O’hara Cabral Ribeiro Viana

CIÊNCIAS ECONÔMICAS:

Adriana Fernandes de A. Barbosa

Antonio Carlos da Silva Junior 
Carlos Eduardo da Silva . 
Frederico Fonseca G. de Oliveira 
Iara Silva de Paiva 
José Valdimir Cortez de Medeiros 
Tácito Santos Jerônimo 
Marcelo Borges Ribeiro de Mello 
Maria de Fátima Medeiros de Azevedo 
Átila Alécio Lima Damasceno 
Gisele Agripina Gomes de Melo 
José Gilberto Bezerra da Silva 
Severina Suely de Lima 
Teófilo Pereira Rebouças junior 
Ana Patricia Tavares Moreira 
Cácia Simone Pereira dos Santos

DIREITO: ,

Alcino José de Oliveira Neto
Ambrosio Silva de Araújo
Camila Gil Marquez Bresolin
Francisco Lasmar Nobre
Hirma Gomes Barreto
Isabel de Siqueira Menezes
Fábio Luiz Morau
Caroline Fernandes Martins
Helayne Rose Pereira de Araújo
Alvaro Mirapalheta Neto
Daniel Vale Bezerra
Fabiana Rodrigues Araújo
José Roberto Rodrigues V. Junior
Juliana de Carvalho Pereira
Karina Smith Chaves
Maria Helena de Morais Rodrigues
Oberdan Vieira Pinto Lima
Jailce Maria Silva Santiago de Araújo
Adriano de Andrade Moura
Alessandra Volkmer Fell
Ana Cláudia Bulhões Porpino
Carmem Silva A. de Vasconcelos - 19
UNIPEC
Francisco José Paulo Cabral 
lericefran de Morais Souza 
Leonardo Cirne de Lucena 
Marcos Felix Mithchel! de Morais 
Nelson Lins de Almeida Júnior 
Waldyr Moisés de Oliveira Júnior

NO VESTIBULAR UFRN/95
Iracema Dalila F. G. de Azevedo 
Italo Cabral da Costa 
Maria Tereza Cardoso de Souza 
Suerda Campos da Costa

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO:

Adriano de Andrade Moura 
Alexandre Luiz G. Damasceno 
Enio Gomes de Azevedo Rocha %

Kathiene Pimentel da Silva 
Kleber Eufrásio de Paiva 
Luciano Bezerra Moura Barreto 
Marcelo Santos de Araújo

ENGENHARIA CIVIL:

Adamo Luiz Costa Batista 
Alexandre H. M. de Andrade 
Ana Patrícia de Jesus 
Bartolomeu Augusto de Paiva 
Carlos Magno B. do M. Nascimento 
Célio Isaias de Souza 
Eldson Jony Gonçalves Freitas 
Maria Lucicleia Cavalcante

ENGENHARIA ELÉTRICA:

Paulo César de Souza 
Ricardo Gentil de Araújo Pereira 
Sergio Minervino Medeiros

ENGENHARIA MECÂNICA:
*

Fábio Magalhães Albert 
Gerson da Silva Vicente

Miguel Maia Correa de Oliveira 
Paulo Celestino da Costa Filho

ENGENHARIA QUÍMICA:

Lavozier José de Souza 
Lindemberg de J. Nogueira Duarte 
Marcelo José Barros de Souza 
Silvagner Adolpho Veríssimo

QUÍMICA:
% ' .

Emmanuelle de Paiva Telemaco 
Gercino Alves Nogueira Júnior

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS:

Carlos Roberto Azevedo

EDUCAÇÃO FÍSICA:

Gerciane Carla da Silveira Bezerra 
Larissa Janina Azevedo Lima

ENFERMAGEM E OBSTETRÍCIA:

Adriana Maria Alves 
Ivana Patrícia Leite Vilar 
Karen Alyn de Aquino Lira 
Rejane Bezerra de Lima 
Joseany Alves de Oliveira

FARMÁCIA:

Catia França de Oliveira Oporto 
Elaine Pinheiro dos Santos

Jean Silva Pereira 
Jorge Cordeiro de Araújo 
Max Alexandre Filgueira Martins 
Wogelsanger Oliveira Pereira

FISIOTERAPIA:

Adriana de Oliveira Pessoa 
Leonardo de Almeida Trindade 
Radia Krishna Barros Leite 
Leonardo Cirne de Lucena

MEDICINA: ’

Andrea Sueli Bullio 
Gilmar Veríssimo Torres 
Julimar Nogueira de Queiroz 
Lucio Flávio da Silveira 
Maurício Galvão Pereira 
Paulo Ranieri de Araújo Moraes
Romero Pacheco Neves *

«

ODONTOLOGIA:

Alexandre Pereira Peixoto 
Brena Amy de Mendonça F e Silva 
Bridenor Trigueiro Costa Neto 
Flávia Angela Pereira Gonçalves 
Lweber Mareio de Oliveira Caldas 
Mucio Rebouças de Oliveira 
Bruno Pierre Câmara de Lima 
Hallyson Henrique de Lima Guerra 
Iran Siqueira Pereira 
Raniery Soares Câmara

ARTES CÊNICAS:

Hinda.adaya Moura Santos Farias

ZOOTECNIA:

Juliana Itajahy Malcotti 
Wanderson Fernandes Costa

ARTES PLÁSTICAS:

Cleonildo Martins de Melo

PEDAGOGIA:

Gleici Maria Chaves 
Maria Aldenir Lemos 
Regina Célia da C. e Silva 
Vera Lúcia Flesh 
Djerane Pereira Trindade 
Ednalva de Azevedo Silva 
Maria da Conceição da C. Barros 
Wilza Maciel Lucena dos Santos
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A cada ano que passa, 
relata Padre Jaime, 
aumenta a procura de 
jovens pelo seminário, 
motivados por um 
ideal de fé cristã.

SEMINÁRIO 
SÁO PEDRO

João M aria da Silva, 21 
anos e Valdir Cândido de M o­
raes, 22 anos, são jovens co­
muns, que gostam de jogar fu­
tebol ir ao cinem a e a festas. A 
única diferença é que eles fize­
ram um a opção de vida um 
pouco diferente da dos demais 
jovens de hoje: resolveram in­
gressar no seminário com o in­
tuito de se tomarem padres. 
Para João M aria, que está no 
seminário de São Pedro desde 
93, estudando Teologia no Se­
minário Maior, sua vocação 
sacerdotal começou a desper­
tar desde pequeno, quando 
participava de grupos de ora­
ções e trabalhos comunitários. 
“ É bom  servir e ser útil, se­
guindo o que Jesus nos ensina 
através dos evangelhos” , co­
loca João Maria.

Para Valdir, com apenas um 
mês de Seminário, sua opção 
pela vida religiosa também

Jovens aprendem o 
caminho da fé

surgiu através dos trabalhos 
comunitários realizados junto 
a um grupo de jovens da Paró­
quia de Santa M aria Mãe, na 
zona Norte de Natal. Mas para 
ingressar na vida religiosa 
V aldir teve que ir contra a 
vontade da família, que queria 
que ele fizesse carreira na For­
ça Aérea Brasileira. ‘ ‘No iní­
cio eles não concordaram, mas 
com  o passar do tempo se con­
venceram de que era o que eu 
realm ente queria, ficando feli­
zes pela m inha opção” , diz 
Valdir.

M as, para um jovem  ingres­
sar no Seminário de São Pedro 
há todo um  processo de prepa­
ração e avaliação..Segundo o 
Padre Jaim e Rocha, Reitor do 
Seminário, a procura pelo sa­
cerdócio cresceu em  todo país, 
entre os anos 80 e 90 em  mais 
de 900%, o que m ostra que o 
jovem  de hoje está buscando a

retom ada dos valores familia­
res espirituais. “ Os jovens es­
tão perdidos perante tantas 
mudanças de valores que a so­
ciedade impõe a ele” , diz Pa­
dre Jaim e.Dentro do processo 
de preparação do jovem  está 
um a série de Encontros Voca­
cionais, realizados m ensal­
mente, com  a participação de 
cerca de 45 jovens. No final 
do ano, há um a seleção entre 
os jovens que frequentaram os 
encontros. A motivação voca­
cional é um dos principais 
pontos analisados pelo semi­
nário para que o jovem  possa 
ingressar nos estudos do semi­
nário menor, referente ao 2° 
grau e no seminário maior, 

com os cursos de Filosofia se­
guido do curso de Teologia.

Atualmente com 79 semi­
naristas, cpm idades variando 
entre 18 e 32 anos, o Seminá­

rio, na visão de Padre Jaime, é 
um a casa de formação, tanto 
espiritual como intelectual, 
sendo nos dias de hoje mais 
aberto, devido a queda de qua­
lidade do ensino no Brasil. 
“ Hoje, um jovem  não chega 
tão preparado para o Seminá­
rio quanto antigamente’ ’, opi­
na o Reitor. O Seminário 
c u m p r e  fu n ç ã o  im p o rta n te  
junto a sociedade, quanto a 
formação dos novos páro- 
cos.Atualmente Natal passa 
por um a deficiência quanto a 
quantidade de padres existen­
tes para atender a todas as co­
munidades. Somente na zona 
norte da cidade, onde moram 
275 mil habitantes, só existem 
três párocos para atender a to­
das as comunidades.

O índice crescente de jo ­
vens procurando o seminário 
pode ser a saída para o proble­
ma da falta de padres que aten­

dam as comunidades. Segu 
do padre Jaime, o crescime 
das vocações sacerdotais 
Brasil se deve a criação 
Pastoral Vocacional, onde 
jovens são orientados para 
despertar de suas vocaçã

M esmo tendo que seguir ai 
tina dos horários marcados | 
ra os estudos e orações deu 
do Seminários, os jovens i 
reclamam. Para Valdir ui 
houve muitas mudanças 
seu modo de viver. “Coa 
nuo indo ao cinema ejogá 
futebol. Somente analiso 
que devo assistir e as atitnà 
que devo tom ar ao ir me diva 
tir” , diz. Da mesma opinii 
comunga João Maria e acra 
centa. “ Todas as nossas atits 
des são visadas pela socieà 
que nos cobra muito. Por is 
temos que agir com respona 
bilidade” .

Labim/UFRN
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A participação política dos 
estudantes de 1974 a 1984

Analisar a participação política dos estudantes 
Norte-rio-grandenses durante o período de 1974 

a 1984. Tendo esse objetivo em mente, Carlos 
Alberto Nascimento de Andrade elaborou sua 

tese de mestrado em Educação na UFRN, 
defendida no final do ano passado.

A idéia de enfocar o Movimento Estudantil, a 
partir do período de 74 surgiu para dar

continuidade ao  trabalho da professora Justina 
Iva, sobre o mesmo tema, abordando o período 
de 60 a 69.

O início da década de 70, segundo 
Carlos Alberto, foi um período muito fechado, 
onde os estudantes não estavam organizados 

politicamente e por isso não há registro 
marcante desta época.

Valéria Mariano
A dissertação de mestrado 

de Carlos Alberto faz uma in­
trodução abrindo discussão so­
bre a rebeldia da juventude, a 
fase de transição da adolescên­
cia para maturidade, ligando 
com a origem  dos movimentos 
estudantis e seus préssupostos 
políticos a nível nacional, para 
depois se aprofundar nas lutas 
do Movimento Estudantil do 
Rio Grande do Norte.

Uma das preocupações de 
Carlos Alberto em realizar a 
pesquisa foi a de resgatar a his­
tória do Movimento Estudantil 
do Estado. Suas fontes de pes­
quisa foram panfletos, que ele 
mesmo ia recebendo, como es­
tudante da época, e guardando 
para formar um arquivo pes­
soal dos acontecimentos, já  que 
não há registros oficiais em li­
vros e arquivos de jornais e re­
vistas. “ Minha idéia foi resga­
tar e sistematizar cientifica­
mente a história do Movimento 
Estudantil no Rio Grande do 
Norte” , explica Carlos Alber­
to.-Para ele, sua participação 
nos movimentos o ajudaram, 
não somente na pesquisa, mas 
principalmente na análise dos 
fatos.

Segundo os levantamentos 
feitos por Carlos Alberto, a 
reorganização do movimento 
estudantil no Estado se deu em 
74, através de Juliano Siqueira, 
quando da sua entrada para o 
MDB, vinculando o fato ‘a po­
lítica social da época contra o 
Regime Militar.

R E IT O R IA

' 2 -
Em sua tese de mestrado, Carlos Alberto 

resolveu falar sobre um período da história do 
movimento estudantil que ele participou, e 
que ficou marcado com a invasão do prédio 

da Reitoria. A proposta é resgatar e 
sistematizar cientificamente uma das partes 
mais profícuas da participação política dos 

estudantes na luta em defesa dos seus 
interesses.

O período que registra maior 
índice de lutas estudantis no es­
tado, segundo a pesquisa, é de 
1980 a 1984, culminando com 
o marco do Movimento Estu­
dantil na UFRN, que é a toma­
da da Reitoria. Em 84, o então 
Reitor da UFRN, Genibaldo 
Barros, decretou um aumento 
de mais de 500% no preço co­
brado pela alimentação aos es­
tudantes residentes na Univer­
sidade. Revoltados com o au­

mento, os estudantes tomaram 
todas as dependências da Rei­
toria por seis dias. O gabinete 
do reitor foi utilizado como co­
mando da ocupação. O impas­
se foi resolvido com a forma­
ção de uma comissão Supra 
Partidária, composta por Dom 
Nivaldo Monte, Bispo da Ar­
quidiocese de Natal, pelo presi­
dente da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil, Hélio Vasconce­
los, pelo hoje governador do

estado, Garibaldi Filho, entre 
outros.

Na análise de Carlos Alber­
to, feita como pesquisador e 
ativista do Movimento Estu­
dantil, todas as lutas foram ne­
cessárias e válidas tendo em 
vista a situação política vivida 
pelos estudantes dentro do pe­
ríodo militar. Análise esta que 
vai de encontro a idéia de ou­
tros trabalhos já  realizados so­
bre o Movimento no Estado.

Segundo ele, nenhum trabalho 
feito no estado vê as lutas do 
Movimento Estudantil como 
políticas, como uma ação re­
sultante da orientação política 
das te n d ê n c ia s  d e e s q u e r -  
da.“ Acho que neste trabalho 
as razões políticas do Movi­
mento Estudantil estão resgata­
das e registradas, podendo se 
tomar fonte de pesquisa, quem 
sabe até ser publicado” , con­
clui.

Labim/UFRN
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Valéria Mariano

Tendo como principal objetivo 
diminuir o índice de anafalbetis- 
mo entre as mulheres brasileiras, 
a Confederação das Mulheres do 
Brasil, em convênio com o Mi­
nistério da Educação e Cultura, 
criou um programa de alfabetiza­
ção, tendo como lema: ‘ ‘Mulher: 
educar para participar’ ’.

Aqui no estado, assim como 
em todo o País, as aulas são mi­
nistradas todas as noites na sede 
das Associações das Mulheres 
em cada bairro, durante duas ho­
ras. Cada turma tem uma moni­
tora responsável pelo acompa­
nhamento do trabalho, frequên­
cia, tanto das alunas quanto das 
professoras, para resolver proble­
mas que possam surgir, além de 
funcionar como um elo entre a
Federação e as turmas existentes.

' 1
Atualmente, o Rio Grande do 

Norte conta com 11 salas funcio­
nando em Natal, principalmente 
nos bairros de periferia, e cinco 
no interior do estado, sendo uma 
no município de Caiçara do Nor­
te e outras quatro em São Gonça- 
lo do Amarante, totalizando cer­
ca de 350 matriculas para o ano 
de 95. Cada turma tem um único 
professor, cedido através de con­
vênio com a Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado,receben­
do orientação pedagógica do Ins­
tituto do Trabalho Dante Pellaca- 
ni, dando ênfase a vivência de ca­
da aluna, trazendo o seu cotidia- 
do para a sala de aula, dentro de 
uma linha construtivista.

Segundo Gerlane Neves, coor­
denadora do programa no Esta­
do, todos os professores envolvi­
dos no programa participam de 
reuniões semanais de planeja­
mento e exposições de proble­
mas. “ Os professores levam ao 
conhecimento do grupo as difi­
culdades existentes, para que em 
conjunto se possa chegar a uma 
conclusão” , diz Gerlane, ressal­
tando que o planejamento de tra­
balho é feito semanalmente para 
se adequar as necessidades de ca­
da turma, dentro da realidade de 
cada bairro.

Além do convênio com a SEC, 
através do Ministério da Educa-

Gerlane, segunda da direita para a esquerda, e a equi­
pe da Federação

ção, o Programa de Alfabetiza- Mas, segundo Gerlane Neves, as 
ção de Mulheres conta com o maiores doações vêm dos cursi-
apoio de outras entidades. A Ali- nhos e colégios particulares de
mentar fornece a merenda neces- Natal, como o Objetivo, Anglo,
sária para o ano todo, suficiente Ferro Cardoso, Dinâmico e Ma-
para todas as alunas. rista, que doaram todo o mobiliá-
A UMES entra com a carteira de rio necessário para o funciona- 
estudante. Cada aluna recebe mento das salas e livros didáticos 
também, através de doação, um usados em pesquisas e consul-
kit básico composto de caderno, tas .As entidades particu lares
lápis, borracha, caneta e régua. também participam do projeto

próprio bairro

“ Adote uma Aluna” , visando 
dar condições para que la não 
abra mão de estudar.

Apesar de todo apoio conse­
guido junto à entidades govema- 
mentias ou não, existem ainda 
muitas dificuldades em manter a 
aluna no grupo de estudo. Os fa­
tores principais que dificultam a 
continuidade dos estudos, segu- 
no Gerlane,é a mudança de em­

prego, já que, geralmente, as á  

nas são empregadas doméstica 
e há proibição por parte do n» 
do. “ Na turma de Mãe Luiza 
marido de uma das alunas foi» 
rificar se na sala de aula não la 
via homens, e mesmo depois J 
convencido, ainda fica espea 
do, do lado de fora, enquanto 
esposa assiste aula” , diz a coa 
denadora do programa

A idade não é um problema, 
para quem realmente deseja 
aprender a ler e a escrever.
Um exemplo disso é dona 

Maria dos Anjos, que mesmo 
com 82 anos de idade 
participa das aulas de 

alfabetização, e já consegue 
ler jornais e revistas.

Aprendendo a ler na velhit
Um exemplo de força de 

vontade e determinação. É as­
sim que se pode definir a atitu­
de tomada por dona Maria dos 
Anjos do Nascimento. Convi-

alfabetização que funciona em 
seu bairro, Santos Reis, no iní­
cio do ano passado, Dona dos

perou o analfabetismo total, a 
d ificu ldade de coordenação  
motora, abriu mão de suas ho­
ras de lazer e,principalmente, 
superou o seu maior obstáculo; 
a iuade. Com 82 anos Dona dos
A n jO S  é  UJOa ÒítS a lu n a S  flUHS

participativas de todo o prog 
ma. Segundo ela mesma col<
“ é muito melhor estudar 
que ficar assistindo novela to 
noite” , sempre entusiasn 
com o seu progresso na leio

tas.
Quando indagada sobre to(f 

seu entusiasmo, ela respond 
“ É o prazer de aprender, 
coisa nova que aprendo é 
pouco mais de vida que eu j 
ho. E eu adoro viver” , cc 
ta dona dos Anjos, com

Labim/UFRN
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Uma professora 
movida pela emoção

Para Haidée existe 
uma grande diferençà 
entre ser professor e 
educador. O professor 
é apenas um técnico, 
enquanto o educador 
ensina a viver, através 
da experiência e do 
amor.

PARDAL ___1________________________

Toda tardinha, eu vejo o pardal.
que traz na constância do vôo
a m ensagem  do Infinito.

Olha o com panheiro desnutrido de sonhos,
dissecado de ilusões,
torturado pelo barulho do bando
que passa indiferente,
m achucando na angústia
a inspiração do poeta -. : y
que não faz versos,
mas faz poesia de vida.

Toda tardinha, eu vejo o pardal
na dim ensão do sonho...
refazer o am or ao som de sinos
que se dobram ■ i ... y l's)'
na eternidade do Tempo.

Valéria Mariano
Hádée Nóbrega Simões é sinô­

nimo de emoção. Com 28 anos 
dedicados à educação, 12 deles 
como professora de língua portu­
guesa, oratória e redação oficial 
na Escola Técnica Federal do Rio 
Grande do Norte, foi oradora de 
116 aulas da saudade. Muito 
mais que uma simples professo­
ra, Haidée se classifica como 
mãe de todos os seus alunos, in­
do de encontro com uma linha de 
pensamento que quer eliminar o 
termo tia da educação brasileira, 
denominando-o pejorativo para a 
profissão. Haidée diz que sempre 
fiscalizou seus alunos, mas ao 
mesmo tempo os protegia, orien­
tando-os não apenas no aspecto 
pedagógico, mas na sua própria 
vivência, fazendo muitas vezes o 
papel de psicóloga, amiga e mãe. 
"Eu ensinava a viver e amar. Es­
te é o papel de um verdadeiro 
educador’ ’, diz Haidée.

Na sua visão, o papel do pro­
fessor e do educador estão bem 
diferenciados. Para ela o profes­
sor é simplesmente um técnico, 
um transmissor de conhecimen­
tos, sem nenhum envolvimento 
emocional com o aluno. Já o 
educador exerce a função de bu- 
rilador do educando através da 
experiência e do amor. E foi atra­
vés da poesia que Haidée Nóbre­
ga buscou sua capacidade de cap­
tar e filtrar as emoções e a sensi­
bilidade das pessoas. “ Emoção é 
vida e nós somos a vida” . Para 
Haidée, é preciso difundir-se a 
emoção, desenvolvendo a sensi­
bilidade do homem, a fim de que 
a poesia possa recriar a humani­
dade. E esta é uma de suas mis­
sões de vida, que busca alcançar 
através de seu trabalho de educa­
dora na Escola Técnica, uma vez 
que mesmo aposentada, continua 
envolvida nas atividades cultu­
ras e na divulgação da política 
educacional da entidade, pois, 
segundo Haidée através da poe­
sia procura-se a sensibilidade 
dentro de um mundo devastado 
pela violência; fundamental no 
trabalho com os jovens.

Missão
Quanto à missão de cada um, 

Haidée acredita que cada pessoa 
nasce com uma missão pré-de- 
signada, mas por livre arbítrio, 
ela pode seguir outros caminhos, 
porém se ela é capaz de canalizar 
sua energia em benefício do pró- 
timo, a missão inicial que lhe foi 
atribuída se fortalecerá e ela se 
sentirá recompensada pela opor­

tunidade de modificar a socieda­
de. E esta é a missão dos educa­
dores, que ela procurou, e procu­
ra cumprir, com o conteúdo espe­
cífico incorporado à filosofia de 
formação, e através da declama-

ção de versos de nossa literatura, 
interpretadas em sala de aula.

A queda da qualidade no ensi­
no brasileiro, na opinião de Hai­
dée Nóbrega, se deve também ao 
baixo índice no hábito de leitura.

entre professores e alunos. Uma 
de suas técnicas pedagógicas 
usadas em sala de aula era a in­
terpretação oral dos textos, a fim 
de que o aluno vivenciasse e des­
pertasse sua atenção para elabo­

ração de textos literários. E faz 
uma comparação muito forte en­
tre a utilização de textos feita no 
Brasil e na Europa. ‘ ‘Na França 
o aluno é obrigado a conhecer os 
principais poetas e declamar seus 
poemas. No Brasil o professor dá 
muita importância à interpreta­
ção de texto, esquecendo a emo­
ção e a sensibilidade, despertan­
do, sem querer, o interesse pela 
nota” , justifica. E esta emoção 
esquecida é que pode proporcio­
nar ao aluno a criação de seu pró­
prio texto literário, seu próprio 
verso. Como exemplo Haidée fa­
la tle um ex-aluno, Antoniel, hoje 
engenheiro e um “ grande poe­
ta” . “ O solo já  traz a semente. 
Brecisa apenas ser regada” , diz 
Haidée voltando ao papel do edu­
cador.

O despertar de vocações sem­
pre esteve presente em sua linha 
de trabalho desenvolvido, pois 
Haidée acredita que, através das 
realizações, não se precisa olhar 
para trás, embora acredite que o 
passado representa experiências 
que, em linhas gerais, ‘ ‘o que foi 
só é se projetar-se o que será” . A 
educadora-poetisa acredita que 
todo o  processo de valorização 
das vocações passa também por 
uma cultura mais humanista que 
deve ser inserida dentro da sala 
de aula, objetivando-se não so­
mente a formação do profissio­
nal, mas também do cidadão, pa­
ra que ele recrie o contexto so­
cial.

Poesia
Unindo seus dois grandes 

amores, a educação e a poesia, 
Haidée Nóbrega escreveu e pu­
blicou três livros. Coisas da Gen­
te, tendo como base os temas fol­
clóricos nordestinos, Um Toque 
de Solidão, falando das angústias 
do ser humano e Maria que traz a 
Maria Educadora, Maria da Ilu­
são, Maria Adolescente, mos­
trando as características da per­
sonalidade feminina. Suas obras 
fazem parte do programa de in­
tercâmbio cultural França/Brasil, 
do qual ela fala com orgulho. 
Mas além de orgulho é a emoção 
que lhe vem aos olhos e à voz 
quando fala de ujaa-sitação feita 
por Jansen Filho, grande poeta 
improvisador, falecido em junho 
de 94, mas que deixou um marco 
na vida de Haidée, sobre seu li­
vro Maria.
Disse Jansen Filho: ‘ ‘Comparo 
as Marias a criaturas que rescen- 
diam a cheiro de malva molha­
da’’.

Labim/UFRN
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Neonazistas alemães 
prontos para o crime;• :

m i

NAZISMO: UM MAL
QUE AINDA AMEAÇA

Juliano Freire
Não estão sepultadas as teorias e 

práticas de supremacia de uma raça 
sobre outra. Na Alemanha, berço do 
Nazismo, voltam com força total, de­
pois da reunificação das partes leste 
e oeste, em 1990, os conceitos de ra­
cismo e eliminação de imigrantes, 
árabes, africanos e latinos são as víti­
mas de hoje, pois a maioria dos ju­
deus que habitavam a Europa foi di­
zimada por Adolf Hitler e seus asse­
clas. .

Retorna o culto aos anjos louros, 
de olhos azuis, representantes da pu­
reza racial alemã. Os neonazistas vi­
vem em guetos, em todos os países 
europeus. No Brasil também, princi­
palmente em São Paulo, onde os per­
seguidos são negros e nordestinos. 
Os racistas germânicos estão conce- 
trados mais na parte oriental. O Ro­
ck, cantado até pouco tempo em in­
glês volta a ser interpretado no idio­
ma alemão, como motivo de nacio­
nalismo.

Fitas cassetes e CD's racistas são 
apreendidos pela polícia, pois os ro­
queiros difundem idéias extremistas 
e usam a Hachkenkreuz (Cruz Suás­
tica) como símbolo. Os alvos do pre­
conceito não são apenas estrangei­
ros, mas também esportistas, como o 
tenista Boris Becker (casado com a 
modelo negra Barbara Feldus) e jo ­
gadores de futebol, negros. Os Ski­
nheads, jovens de cabeça raspada, 
que professam o nazismo, também 
existem em países avessos a essa 
ideologia como Estados Unidos e In­
glaterra.

Brasil -  Há também o nazismo 
tropical. Na ilegalidade o PNSB - 
Partido Nacional Socialista Brasilei­
ro, comandado por Armando Zanine 
Jr., prega a harmonia entre negros e 
brancos, brasileiros, e a aversão aos 
estrangeiros. O “líder” do partido 
diz que os jovens alemães estão cer­

tos em agredir os estrangeiros que 
invadem seu país. Zanine, que é ca­
rioca, chega a criar o conceito de ra­
ça brasileira.

Ele prega a pena de morte para 
quem praticar espionagem no Brasil, 
quem vende documentos secretos, 
brasileiros que se naturalizam e para 
aqueles que defendem o Mercosul. 
A imigração deveria ser proibida e o 
Presidente da República deveria ser 
vitalício e de preferência, Enéas Car­
neiro, o candidato do PRONA, nas 
últimas eleições. Esquece Zanine 
que a raça brasileira é, justamente, a 
mistura de várias etnias.

O DN Educação e entidades liga­
das a divulgação do martírio judáico 
durante o UI Reich, como a Funda­
ção Ben Abraham, Fundação Ja­
nus Korszak e Sherit Hapleitá; es­
tão promovendo o Concurso de Re­
dação “Holocausto Nunca Mais” , a 
nível estadual, para alunos de todos 
os colégios, da 5a ao 3o ano do 2o 
grau, como forma de saber como a 
nova geração vê o tema do massacre 
dos judeus pelos alemães e questões 
como racismo, guerra e ideologia.

Muitas matérias estão sendo pu­
blicadas com o intuito de levar mais 
informações sobre o Holocausto para 
os estudantes. Para que ninguém es­
queça das câmaras de gás, dos fomos 
crematórios, dos fuzilamentos e das 
experiências científicas feitas por 
médicos nazistas. Nos campos de 
concentração, os prisioneiros judeus, 
esquálidos, recebiam injeções de ga­
solina, tinta nos olhos e recebiam ra­
ções mínimas de comida para se ver 
até onde agüentavam.
Mensagem -  Os críticos dos israeli­
tas e historiadores revisionistas di­
zem que o Holocausto não foi tudo 
aquilo que é divulgado, por uma m í­
dia que a nível mundial é dominada 
por judeus. No Brasil, o SBT e a

Manchete são dominadas por judeus, 
os maiores jornais e TV's do mundo, 
também. O argumento dos poucos 
sobreviventes dos campos de exter­
mínio é que toda atrocidade hitlerista 
está documentada em fotos, imagens 
e depoimentos.

Ruth Kalder, amante de um dos 
criminosos de guerra mais célebres': 
Amon Goeth responsável pelo cam­
po de Plaszow, na Polônia, diz que 
ele não era mais assassino que os ou­
tros. “ Quem naquela época não era 
nazista na alemanha?” depõe em um 
documentário britânico. Goeth, pre­
so pelos soviéticos, depois do final 
da 2* Guerra, em Cracóvia, foi julga­
do e enforcado em 16 de julho de 
1946.

Amon Goeth ficou célebre como 
personagem do filme “ A Lista de 
Schindler” . Na realidade Goeth era 
parceiro do industrial tcheco Oskar 
Schindler, em trapaças no mercado 
negro, e o segundo utilizou o militar 
nazista para conseguir proteger e sal­
var mais de mil judeus. Espião, 
oportunista e boêmio, Schindler en­
ganava os nazistas dizendo que pro­
duzia peças essenciais ao esforço de 
guerra alemão. Não produzia nada e 
vendia peças compradas no mercado 
negro.

Schindler chegou a ganhar a liber­
dade de uma judia, num carteado 
com Goeth. Morreu pobre e susten­
tado por donativos enviados pelos 
judeus que salvou, em Frankfurt, 
1974. Disse em entrevista a TV ale­
mã que tinha que fazer alguma coisa 
pelos judeus que eram massacrados 
pelos nazistas. Até hoje alguns duvi­
dam que ele gostasse de judeus. A  
guerra na Europa, encerrada às 
2h41m de 8 de maio de 1945, deixou 
escondidas as sementes do neonazis­
mo, um mal que não deve ecoar nem 
prosperar nuncamais.

No fim do holocausto, as marcas de uma tragédia

Holocausto 
nunca mais

Regulamento do 
Concurso de Redação

- Poderão participar do con­
curso alunos regularmente matri­
culados da 5a série até o 3o ano do 
2o grau em escolas públicas e pri­
vadas do Rio Grande do Norte.

- O candidato deverá elaborar 
uma redação sobre o tema “ Ho­
locausto Nunca Mais’’.

- O texto deverá ter, no máxi­
mo, duas páginas de papel ofício 
datilografadas em espaço dois, 
ser inédito e escrito individual­
mente, podendo ter a orientação 
de um professor.

- O trabalho deverá apresentar 
uma narrativa histórica com con­
clusão contendo opinião pessoal.

- O candidato não deverá se 
identificar no trabalho. A identi­
ficação deverá ser colocada em 
envelope lacrado, contendo as 
seguintes informações: título do 
trabalho, nome e pseudônimo do 
autor, endereço residencial e te­
lefone. O mesmo procedimento 
deverá ser adotado pelo professor 
orientador.

- O trabalho deverá ser entre­
gue ao DN Educação-Diário de 
Natal, na Av. Deodoro, 245, Pe- 
trópolis; Museu Histórico Lauro 
da Escóssia, na Praça Antônio 
Gomes, em Mossoró, ou encami­
nhado para a Fundação Ben 
Abraham, Caixa Postal 2684- 
Cep. 59.022.970, até o dia 30 de 
maio.

- A comissão para a correção 
dos trabalhos será composta por 
representantes da Secretaria de 
Educação do Estado e de Mosso­
ró, da URRN e UFRN, do Sinte, 
Diário de Natal e da Fundação 
Ben Abraham.

- Os prêmios serão entregues

aos classificados até o dia 30 
junho, em local previamentei 
vulgado pelo Diário de fíatal 
Poti e Rádio Poti.

- Os prêmios serão os sepi 
tes:

1° Lugar: Uma TV em con 
de 14 polegadas.

Professor Orientador: Aps 
lho de som.

2° Lugar: Uma bicicleta 
uma coleção de livros sobte H 
locausto e a 2a Guerra Mundiá

Professor Orientador: Umat 
leção de livros sobre Holocaus 
e a 2a Guerra Mundial.

3° Lugar: Um rádio-gravaí 
e uma coleção de livros sot 
Holocausto e a 2a Guerra Mu 
dial.

Professor Orientador: Coleç 
de livros sobre Holocausto e a 
Guerra Mundial.

- Os casos omissos serão rest 
vidos pela Comissão Coordei 
dora do Concurso.

REALIZAÇÃO
Projeto Zochar (Lembrança; 

Fundação Ben Abraham.
Associação dos Israelitas S 

breviventes da Perseguição N 
zista.

Associação Janusz Korczái 
Brasil/RN

PROMOÇÃO
Diário de Natal/O Poti/Ri 

Poti, através do Projeto Let 
DN-Educação.

APOIO
Loja American Way, Supenne 
cado Pague Menos, Nibrave,F 
deração Israelita de São Paul 
Sheirt Hapleitá do Brasil e Edil 
ra Imago.

Labim/UFRN
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Projeto Ler
Os professores do Núcleo Educacional Arco-lris, em Parnamirim, iniciaram o ano letivo parti­

cipando de uma Semana Pedagógica, fazendo uma discussão sobre o Projeto Ler, realizado pe­
lo Diário de Natal/O Poti, cuja proposta é utilizar o jornal como material didático em sala de aula.

Form ação
A Secretaria Estadual de 

Educação realizará, de 7 a 8 de 
abril, um curso de comple- 
m e n ta ç ã o  p a d a g ó g ic a  p a ra  
formação de professores, des­
tinado a universitários e pro­
fissionais das áreas de Q uím i­
ca, Biologia, M atem ática e 
Ciências, visando form ar pro­
fessores que assumirão salas 
de aulas a nível de Io e 2° 
graus, minimizando assim  o 
déficit de professores registra­
dos em  algumas escolas, pre­
judicando o início do ano leti­
vo.

Construtivismo
O Instituto de Desenvolvi­

mento da criança promove, de 
24 de abril a 28 de maio, o cur­
so ” 0  Construtivismo e o Tra­
balho do Professor“ , para pro­
fessores de pré a 4a série, estu­
dantes de pedagogia, licencia­
turas e magistério. M aiores in­
formações na rua Alberto Sil­

va, 1263, Lagoa Seca, telefone 
222-0941.

Supletivo
Estão abertas de 03 a 12 de 

abril, na Subcoordenadoria de 
Ensino Supletivo da Secreta­
ria de educação, as inscrições 
para os exames supletivos de 
Io e 2o graus e profissionali­
zantes nas áreas de enferma­
gem, auxiliar de operador de 
computador, eletrotécnica, te­
lecomunicações e transações 
imobiliárias. As taxas d e  ins­
crições variam de R$ 3 a 6 
reais.

Educação Especial
O M EC está recomendando 

a inclusão de conteúdos da 
disciplina Aspectos Ético-Po­
lítico-Educacionais da norm a­
lização e Integração da Pessoa 
Portadora de Necessidades 
E spec ia is , p rio rita riam en te , 
nos cursos cursos de Pedago­
gia, Psicologia e em todas as 
licenciaturas.

Kennedy
O Instituto de Formação de 

Professores Presidente Kenne­
dy inicia o ano letivo no próxi­
mo dia 3 de abril. São 200 no­
vos alunos, aprovados no Ves­
tibular, e que tam bém  estão 
em  sala de aula. O término do 
ano letivo está previsto para 15 
de dezembro.

Encontros
A Secretaria M unicipal de 

Educação promove, de 27 a 31 
de abril, o Encontro de Educa­
ção de Jovens e adultos, que 
vai reunir cerca de 170 profes­
sores num debate sobre a qua­
lidade de ensino, no auditório 
da ETFRN. Paralelamente, se­
rá realizado a terceira etapa do 
Encontro Sobre Educação E s­
pecial, que trará a psicopeda- 
goga da Unicamp, Rosana 
Melli. A estim ativa é que 40 
professores participem, no au­
ditório do Hotel Residence.

Poesia
O estudante de contabilidade 

do Anísio Teixeira, José Edmil- 
son da Silva, está feliz da vida. 
Escrevendo desde os nove anos 
de idade, ele conseguiu colocar 
duas poesias: Meu Sonho e 
Acauá, no VI Festival Macauen- 
se de Poesias, editadas ém um li­
vro. Ele foi o vencedor do con­
curso de redação promovido pelo 
Setrans, falando sobre Auta de 
Souza, André de AU uquerque e 
Alberto Maranhão, e agora está 
lutando para publicar um livro 
com suas 165 poesias. Para isso, 
conta com a ajuda da prefeitura 
de Acari, que já  colabora com re­
cursos para sua permanência na 
Casa do estudante de Natal.

Ministro 
explica MP 

N°938
O ministro Paulo Renato 

Souza esteve reunido com par-

pontos principais da Medida! 
Provisória n° 938. A Medida 
propõe mudanças no Conselho 
Nacional de Educação e estabe­
lece a realização de exames de 
conhecimentos para alunos das 
últimas séries dos cursos de 
graduação. O encontro foi rea­
lizado na Comissão Mista de 
Educação do Congresso Nacio­
nal, no Senado Federal, na ma­
nhã de ontem.

Durante a reunião, o minis­
tro esclareceu dúvidas dos par­
lamentares e deixou claras as 
intenções do governo com a 
MP. Ele explicou, inicialmen­
te, ás principais distinções en­
tre o- Conselho- Nacional de 
Educação e extinto Conselho 
Federai de Educação. A pri­
meira diz respeito à composi­
ção do novo Conselho,. que 
passa a contar com os Conse­
lhos Setoriais de Educação Bá­
sica e de Educação Superior. 
Esta alteração, segundo o mi­
nistro, garante qualidade no as- 
sessoramento das duas áreas cia 
educação.

Outra distinção apontada pe­
lo ministro Paulo Renato Souza 
é que o Conselho Nacional de 
Educação terá 10 dos seus 
membros escolhidos pelo pre­
sidente da República, a partir 
das listas indicadas pelas enti­
dades de ensino. Em relação à 
avaliação das instituições de 
ensino superior, o ministro 
Paulo Renato afirmou que a in­
tenção é ‘ ‘zelar pela qualidade 
e pelos serviços que o sistema 
de ensino está formando’ ’.

As avaliações servirão de ba­
se para o credenciamento e re- 
credenciamento de instituições 
de ensino superior. “ Pretende­
mos fazer este tipo de avaliação 
a cada cinco anos. Este prazo 
será estabelecido através de de­
creto, o que dará ao governo a 
possibilidade de alterar o perío­
do conforme as necessidades 
que forem identificadas” , ga- 
Irantiu o ministro.

‘ Os pontos mais polêmicos 
da reunião foram as discussões 
sobre o exame de alunos nas úl-

duação e a inclusão do resulta­
do no histórico escolar. “ Nos-

qualidade do ensino nas univer­
sidades. Mas, não poderíamos 
comprometer -o Empenho dos 
estudantes que forem submeti­
dos ao exame. Por isso, a opção 
de incluir a nota do histórico 

I escolar” , explicou o ministro 
Paulo Renato.

Labim/UFRN
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Fotos: Moraes Neto
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Da ponte de 
Igapó, 

observa-se a 
beleza do Rio 
Potengi tendo 

ao fundo o 
Centro de 

Natal. A ponte 
que liga as 

duas áreas, é 
ineficaz para a 

superação 
das

desigualdades
sociais.
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Zona Norte

Eugênio Parcelle

Discriminação Ofícial
A Zona Norte de Natal não é 

discriminada por acaso. A políti­
ca urbana implementada no local 
desde a sua fundação, numa ação 
direta do governo aliado ao capi­
tal imobiliário e seus interesses, 
direcionou uma parcela da popu­
lação para a área, contribuindo 
ou mesmo definindo o espaço co­
mo destino final da sua pobreza. 
Lá, até hoje, há graves problemas 
nas áreas de saúde, educação, 
transporte e segurança, entre ou­
tros setores.

A segregação que vive a Zona 
Norte é o tema da tese de mestra­
do em Ciências Sociais ‘ ‘A ponte 
da exclusão: os dois lados da ci­
dade de Natal-RN” , defendido 
pela socióloga Maria do Socorro 
Carlos Vidal na Pontifícia Uni­
versidade Católica de São paulo, 
com orientação da prof* dra. Lú­
cia Maria Machado Bógus, apre­
sentado no ano passado, com a 
autora tirando 10, a nota máxima.

Trabalho - A pesquisa foi ini­
ciada em 1991 com viagens de es­
tudos e coleta de documentos em 
órgãos como Iplanat, Sine, Em- 
protum, Sumov, Cohab, UFRN, 
Seplan e Secretaria de Indústria e 
Comércio, além de entrevistas 
com os técnicos envolvidos nos 
programas e projetos de inter­
venção e moradores da região. 
Em 1992 foi feita a análise dos 
documentos e entrevistas, e ini­

ciada a dissertação propriamente 
dita, complementada com uma 
rica bibliografia.

A autora parte do processo de 
desenvolvimento urbano do País, 
passa pelo estudo crítico da legis­
lação urbanística, até chegar a 
questão da problemática da Zona 
Norte, o que não difere das políti­
cas implementadas em todo o 
País, privilegiando determinadas 
áreas em detrimento de outras. 
Ela destacou, por exemplo, o ca­
ráter restritivo dos planos direto­
res ao optarem pela valorização 
da propriedade, contribuindo pa­
ra uma provável expulsão da po­
breza em algumas regiões.

O desenvolvimento da política 
urbana brasileira começou na dé­
cada de 60, viabilizada pelo 
BNH e Sistema federal de Habi­
tação, tendo como fontes impor­
tantes de financiamento o FGTS 
e a caderneta de poupança. A 
partir dos mesmos, foram im­
plantados uma série de investi­
mentos em estruturas urbanas.

'-»Wife
;

E S i l P
Mais de 200 mil pessoas residem na ZN. a maioria em conjuntos habitacionais

Por fim, a autora ressaltou! 
algumas obras, que aparentem

No Rio Grande do Norte, a atua­
ção da Cohab e Inocoop, respon­
sáveis em boa parte pela expan­
são da produção de unidades ha­
bitacionais no período de 1970 a 
1980, ocorreu de forma diferen­
ciada.

“ Enquanto o Inocoop atendeu 
os estratos da população com 
renda entre 5 e 10 salários míni­
mos, a Cohab se responsabilizou

pelo atendimento do chamado 
mercado popular, composta por 
assalariados com renda familiar 
de até 5 salários mínimos” , rela­
ta Maria do Socorro. „ .Os conjun­
tos construídos pelo Inocoop fo­
ram distribuídos pela Zona Sul, 
que era mais bem dotada de in­
fra-estrutura e equipada de servi­
ços. Os conjuntos da Cohab, na 
sua maioria na Zona Norte, “ cu­
ja  ponte que a liga ao resto da ci- 
dade-tão eficiente para superar a 
barreira geográfica existente(Rio 
Potengi), apresentou-se ineficaz 
para a superação dos contrastes 
sociais. Estes, configurados na

discriminação e segregação dos 
seus moradores’ ’.

Obras - Localizado numa área 
de aproximadamente 60 quilô­
metros quadrados, a Zona Norte 
é formada por seis bairros: Igapó, 
Nossa Senhora da Apresentação, 
Lagoa Azul, Pajuçara, Potengi e 
Redinha. Este último a autora 
preferiu excluir do trabalho pois, 
ao contrário dos demais, locali­
za-se na faixa litorânea, abrigan­
do casas de veraneio e uma vila 
de pescadores, sendo o primeiro 
ponto de chegada para quem faz 
a rota turística em direção as 
praias do litoral norte.

te beneficiaram a população 
residentes, na realidade estavi 
muito mais direcionadas para 
integração do litoral norte, 
qual algumas praias são conna 
das intemacionalmente, cot 
por exemplo Genipabu. As ota 
executadas favorecerem sobi 
maneira os deslocamentos eit 
a cidade e o litoral, entre tli 
destacou a duplicação e par 
mentação da estrada da Redinl 
e duplicação da ponte de Igap 
priorizadas para atenderem asi 
cessidades de uma atividade! 
rística em expansão.

“ Nem todo pobre de Natal mora na Zona Norte, mas todo moradoí 
de lá é pobre

(Da entrevista de um técnico da Cohab
Labim/UFRN
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L o c a l i z a d o  n u m a  d a s áreas m a is  p o b re s  e v io le n ta s  d a  c id a d e , a F u n d a ç ã o  B r a d e s c o  a lfa b e t iz a  
c e n te n a s  d e  c ria n ç a s  e a d u lto s , m o s tr a n d o  o  q u a n to  a in ic ia tiv a  p r iv a d a  p o d e  f a z e r  p a ra

m e lh o r a r  as c o n d iç õ e s  d e  v id a  d a  p o p u la ç ã o , p á g .16

íNem agua, nem 
saneamento
O s co n c lu in te s  do  s a n e a m e n to  da  E TFR N  fize ram
um a p e sq u is a  no m un ic íp io  do P ed ro  P re ta , 
d ^ q n o s tm a m m  que  a p o p u la çã o  oonoo rno  água  
c o n ta r ' nada e q ue  o ! i /o  da  com u n id a d e  n ío  re c e b í  
m a tam en io  a de q ua do , s e n d o  d e sp e ja d o  p ró x im o  a 
ba rra g em  que  a b a s te c e  a reg ião , p ág  r)4

ND

em Felipe Camarão

D IA R IO Concurso
de Redação
Holocausto Nunca Mais 
Estudantes agilizam 
as redaçíes. O prazo 
de entrega termina 
dia 30 - pág.15

N9 31 Natal-RN, sçxta-feira, .12 de maio de 1995
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C a rta  d o  E d ito r
O problema da educação exige uma solução  

urgente. Basta de discursos bonitos, propostas que não 
saem do papel. A realidade exige medidas duras, caso 
contrário estaremos comprometendo o futuro da nação.

É hora de sairmos da m esm ice, da repetição de 
políticas passadas que não resultaram em nada. O m o­
mento é de luta, de engajamento concreto em favor de 
um ensino público digno, de qualidade.

E isso passa pela mobilização de toda com u­
nidade, passando pela pressão dos pais (cuja maioria 
vê a escola com o um descanso, onde podem deixar os 
filhos sem preocupação, limitando-se a assinar o boletim 
de notas a cada semestre), dos alunos (indiferentes com  
relação a qualidade dos professores), dos educadores 
(mais preocupados com a gritante quesfío salarial) e 
dos poderes públicos (muitas propostas perfeitas na 
teoria, mas falhas na prática).

Educação deve ser prioridade, ao lado da saúde 
e segurança, não só nos belos discursos durante as 
campanhas práticas, mas em ações diárias. A  solução 
exige um conjunto de medidas, dos vários segmentos 
que formam a comunidade escolar. Mas nenhuma 
medida será efetivada com sucesso se não houver 
motivação. A cultura do pessimismo e da inércia precisa 
ser destruída.

Todos sabemos dos problemas estruturais das 
escolas, da falta de matcial didático, da necessidade de 
merenda escolar, dos baixos salários, da formação de­
ficiente dos professores, além de vários outros. O qua­
dro é negro, mas apesar disso tudo, é preciso acreditar, 
sair da acomodação existente e partir para a luta.

S A Ú D E  P Ú B L IC A

A poesia telúrica 
de Palmira Wanderley
MARCOLINO SILVA DE OLIVEIRA n

Palmira Wanderley nasceu em Natal, a 6 de 
agosto de 1894, sendo filha de Celestino Carlos 
Wanderley e d. Anna Guimarães Wanderley. Em 1914 
fundou a revista Via Láctea, juntam ente com 
Carolina Wanderley, Stella Gonçalves, Anilda Vieira 
e outras, publicação que circulopu até setembro de 
1915. Poetisa consagrada da terra do sol, Natal, é 
considerada uma das figuras mais importantes da 
poesia feminina do Nordeste, tendo o seu livro 
’’Roseira Brava“, recebido menção honrosa da 
Academia Brasileira de Letras. Desde jovem também 
colaborou em jornais como a ’’Imprensa“, ”A União“ 
do Rio de Janeiro, ’’Revista feminina “ e ’’Revista 
Moderna“ de São Paulo, alé, de ter escrevido crônicas 
e peças de teatro. Cantou em rimas e versos livres a 
beleza natural da ’’cidade presépio“, apesas de ter 
sofrido a influência do parnasianismo em algumas 
composições de Sua produção poética:

’’S a lve ra inha do poteng i! Sa lve Senhora  
Bendito o fru to  que nasceu de ti,
Nata l, c idade au ro ra !“

(Roseira Brava,p.14)
Seguindo também uma linha simbolista pelo 

apego à religiosidade local, relembra a grande 
poetisa Auta de Souza, onde pousa em lugares 
diferenciados como um pássaro, flutuante:

” Fui incensar
os teus cam pos orva lhados  
para a m issa s ilves tre “
O emprego constante da primeira pessoa(eu) 

dem ostra em sua poesia um forte lirism o, 
acompanhado de uma grandé sensibilidade poética.

Nos ’’Madrigais de Tagore“, parte do livro Rosã 
Brava, predomina o quadro descritivo da natureza 
área semântica de claridade, sendo este o refú§ 
bucólico dos amantes anônimos.

O mito da infância, a figura materna, ao la 
da presença da morte são imagens fortes fi 
impressionam, demostrando sua alma românlia 
cheia de amor e carinho para com as crianças, afaa 
e a flora, lugares mágicos idealizados pela poeta 
potiguar, que também sonha com a redenção soei 
das classes mais oprimidas, como mostrou no poei 
’’Moleque de Rua“.

Quando estruturado em partes, o livro Rosei 
Brava focaliza diversos aspectos que formam q tat 
aspectos líricos, telúricos, panteísticos, estes repu 
sentam os verdadeiros temas da obra de Palm)) 
Wanderley como poetisa, preocupada com problera 
de seu tempo e de sua gente, mostrada numaoli 
universal.

Pitangueira
’T e rm ina  agosto . A  p itangue ira  flora  
A um be la ve rde  abre -se em  alvura  
E antes que de se tem bro  finde  a aurora, 
Enrubesce, a p itange es tá  madura.

A  pe le  é fina . A  carne ve ludosa, 
Verm e lha ccm o  sangue, perfumosa. 
Com o se hum ana a sua carne fosse“ _ 
Palmira Wanderley faleceu em 18 de noveiÉ 

de 1978.
* M arco lino  S ilva  de O live ira  é p ro fesso r de português 

literatura da Escola Estadual S ebastião Fernandes edaescd 
Municipal Irmã Arcângela, m estrandoem  Literatura Cortpa 
na U F R N .

O r e lh a  d e  L i v r o
As M ais Be las H istórias da  
a n t ig ü id a d e  C lá s s ic a -O s  
m itos da  G réc ia  e de Roma, 
de G ustav Schwab, Ed ito ra  
Paz e Terra

O tem a mito é sempre 
retomado, mostrando a beleza 
e inteligência dos pensadores 
mais antigos. Este livro é uma 
versio romanceada dos mitos 
gregos e romanos, que são 
recontados neste livro por 
Gustav Schwab com grande 
erudição e talento. Foi origi­
nalmente concebido como obra 
introdutória à cultura greco- 
romana para a juventude ale­
mã, sendo, inclusive, manual 
de mitologia nas escolas até o 
início deste século. Em nova 
ediçio am pliada e m oder­
nizada, esta obra tem como 
mérito oferecer tanto ao pú­
blico jovem como ao adulto 
uma leitura extrem am ente 
agradável da mitologia antiga. 
Gustav Schwab, escritor 
alemão nascido em Stuttgart 
(1792-1850), foi editor, tra­
dutor, prosador, poeta e so­
bretudo um estudioso dos 
clássicos.

A bs tra ção  R e fle x ionan te -  
Re lações Lóg ico -A ritm é ti­
cas e O rdem  das Relações  
E spac ia is , Jean  P iage t e 
c o la b o ra d o re s ,  E d ito ra  
Artes M édicas

Se a teoria da equilibração 
(1967) é um poderoso instru­
mento de explicação da gênese 
e do desenvolvimento do co­
nhecimento sob o ponto de 
vista das trocas do organismo 
com o meio, a teoria da abs­
tração reflexiónante(1977) 
busca essa explicação ao nível 
das trocas simbólicas, sub­
sumindo a teoria da equi­
libração. O teor explicativo 
desta é, pois, potencializado. 
Como tal, a teoria da abstração 
abre cam inho para funda­
mentar, possivelmente, a mais 
avançada teoria da apren­
dizagem humana. O livro des­
perta o interesse dos educa­
dores, pelo fato de abordar 
algumas reações escolares 
surpreendentes, como as difi­
culdades das crianças em 
compreender a significação 
das multiplicações ultra-sim­
ples, entre outros.

O Que Você Pode e o Que  
Não Pode Mudar, de m artin  
E.P .Seligm an, Ed ito ra  O b ­
je tiva

Podemos transformar-« 
para melhor, emprega# 
'técnicas seguras e efetivas 
auto-ajuda, aproveitando-» 
de várias terapias. Podei® 
desaprender determinadt 
comportamentos destrutj 
ser auxiliados por no» 
m edicam entos e comi 
prolongarmos nossas vida 
Há muito que fazer por 
mesmos, em áreas j 
abrangem dieta, ansiedai 
vícios. Mas para tudo hái 
lim ite. Para ajudar-nos 
reconhecer o que podei 
mudar e o que não pode# 
ou para guiar-nos pek 
caminho do verdadeiro ai 
aperfeiçoamento, o psicóiq 
M artin Seligman nos fj 
clara, simples e realistii 
mente, baseado nas informa 
ções científicas mais recentes 
Os livros apresentados ne» 
página podem ser encontrai 
nas Livrarias Potylivros

Labim/UFRN
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Licenciado em Estudos | 
Sociais, sendo tam bém  J 
bacharel em Teologia  
e com especialização f
em administração de  
Recursos Hum anos, o baiano  
Nivaldo Ferreira foi escolhido  
para dirigir a Unidade jf  
de Ensino Descentralizado ff  
de Mossoró, desafio que  
encara com orgulho, achando  
que a educação técnica tem  
que ser am pliado para o 
interior, contribuindo  
para o desenvolvim ento  
da região. Neste prim eiro  
momento, ele aponta alguns  
problemas, com o a proibição  
de contratação de  
professores e funcionários  
pelo Governo Federal.

Foto: Jorge Filho

De 8 a 16 de maio estarão abertas as inscrições para o 
(tocesso classificátório de acesso à Unidade de Ensino 
Descentralizada (UNED), localizada em Mossoró, da 
ETFRN. A seleção será feita para as áreas de eletromecâ- 
ica,com quatro habilitações, e construção civil, a ser im- 
iiantada com seis habilitações.
Em seu primeiro ano de funcinamento a UNED enfrenta 

roblemas para a instalação perfeita de todas as habilitações 
leseus cursos, como a falta de verba para a aquisição de 
nterialpermanente dos laboratórios e livros. ”A formação 
biblioteca é fundamental para a nossa clientela composta 
walunos carentes“, opinão do diretor da Unidade, pro- 
bsor Nivaldo Ferreira.
Outro problema citado por Nivaldo Ferreira é a 

(õibição de contratação de professores e funcionários. 
Hoje temos 200 alunos e 68 profissionais. Mas a nossa 
jpacidade é para 1.000 alunos e iremos continuar com o 
nesmo número de funcionários. E um problema para o 
Muro que já nos preocupa”, diz.
Apesar das dificuldades enfrentadas Nivaldo acredita 

peo ensino técnico seja a saída para a crise educacional 
ôe o Brasil atravessa, procurando atender as necessidades

mais urgentes , como a implantação do curso na área de 
construção civil e os cursos de pequena duração sobre 
análise química para as salinas, reivindicação feita à direção 
da ETFRN pela comunidade de Mossoró.

Os avanços tecnológicos estão sendo acompanhados 
pela Escola Técnica através da implantação do novo 
currículo, prevendo a formação de áreas e hablitações.”A 
criação de áreas possibilita uma base científica e tecnológica 
mais sólida, com habilitação em uma área, mas conheci­
mento suficiente para interagir com as outras habilitações 
da mesma área“, opina Nivaldo Ferreira.

M etas - Durante sua gestão, professor Nivaldo se 
propõe a alcançar algumas metas. A prim eira é o 
envolvimentos de alunos, professores e funcionários, pois, 
na súa opinião, ’’todos fazem educação“. O desperdício e a 
reprovação são pontos a serem atacados com esta união de 
todos. O desperdício pretende-se combater com a consci­
entização de toda a comunidade de que a verba que mantém 
a Escola vem dos impostos pagos por eles mesmos. ’’Sendo 
assim a Escola é deles“, diz Nivaldo.

Um sistema de recuperação ,paraleja foi implantado 
còmo meio de combater a reprovação.*Hã professores de

plantão para que o aluno, no turno inverso ao seu, possa 
retirar as dúvidas surgidas dando a oportunidade para uma 
discussão fazendo com que o próprio aluno esclareça suas 
dúvidas, apenas sendo orientado pelo professor.

O resgate de temas e datas culturais está'sendo feito 
todas as quintas feiras com a Hora Cívica. Através de 
dramatizações, palestras, cartazes e até vídeos produzidos 
pelos próprios alunos discutem-se temas atuais como o 
problema das drogas, Aids, economia e qualquer outro 
assunto de interesse dos alunos. ”0  jovem de hoje está 
interessado em encontrar soluções para os problemas a seu 
redor e discutindo-os poderemos chegar lá“, avalia o diretor 
da UNED de Mossoró.

E os projetos vão além dos limites físicos da Escola. 
Um outro Porjeto, o SERVIR, tem como objetivo o atendi­
mento de famílias carentes, principalmente crianças de rua. 
Alunos e professores da UNED fazem um trabalho de 
orientação a saúde , assistência social e esportes. A 
preocupação com o futuro é constante e por isso é feito um 
trabalho de iniciação tecnológica e de formaçio moral. Para 
Nivaldo Ferreira este é um trabalho que cuida do futuro de 
nossa sociedade.

Labim/UFRN
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S A U D E  P U B L IC A

Os moradores de Pedra Preta não dispõem de água potável para o consumo, utilizam água contaminada de restos de fezes; 
humanas e de animais e areia. Além disso, o lixo da cidade é despejado próximo a barragem que abastece a população, agravai 

ainda mais a situaçio. Estes foram apenas alguns dos problemas diagnosticados pelos concluintes de Saneamento 
da ETFRN - a proposta é não somente mostrar os problemas, mas também apontar soluções.

VALEIRIA MARIANO

O município de Pedra Preta 
está localizado a 125 Km de Natal, 
sua população é formada por três 
mil pessoas, com renda familiar 
variando entre um e três salários 
mínimos, sendo, a grande maio­
ria, funcionários municipais. E 
corno em quase todo o Estado, a 
falta de água e de saneamento 
básico é o problema que mais 
aflige a populaçío.

Com o intuito de modificar 
esta realidade, foi firmado um 
convênio entre a Escola Técnica 
Federal do Rio Grande do Norte e 
a Prefeitura local, onde os alunos 
concluintes do curso de Sanea­
mento colocarão seus conheci­
mentos em prática, apresentando 
sugestões de melhoria tanto ao 
poder municipal, quanto à po­
pulação.

Os 40 alunos envolvidos no 
trabalho estão divididos em quatro 
grupos iguais, onde trabalham , 
em sistema de rodízio, em quatro 
áreas de conhecimentos: Educa­
ção em Saúde Pública, Controle 
Sanitário dos Alimentos, Resí­
duos Sólidos e Limpeza Urbana e 
Análise da água, contando com a 
orientação dos professores Luiz 
Eduardo Melo, Socorro Diógenes, 
José Gilson de Oliveiras e Milton 
Bezerra,em suas áreas, respec­
tivamente.

A primeira etapa do convênio 
já  foi cumprida. Os alunos e 
professores estiveram em Pedra 
Petra e diagnosticaram os princi­
pais problemas, suas causas e, em 
grupo juntamente com os pro­
fessores, estudaram possíveis 
soluções a serem colocadas em 
prática, analisando as necessi­
dades mais urgentes da população.

Os professores Luiz Eduardo 
e Milton Bezerra desenvolveram 
um trabalho conjunto em torno da 
água consumida na cidade. Ficou 
constatado que a população de 
Pedra Petra riio dispõe de água 
potável para o consumo , sendo 
encontrados nesta restos de fezes 
humana e de animais e areia. E o 
que é pior. A população não tem 
consciência do perigo de conta­
minações por verminose. ”0  que 
importa para eles é a temperatura 
da água, bastando estar gelada“, 
atesta o professor Luiz Eduardo.

As saídas apontadas pelo 
grupo são a decantação da água 
em pote de barro, ou o uso de 
filtros, também de barro, nas ca­
sas. A exposição da água, em reci­
piente de vidro, aos raios solares 
e a cloração doméstica, feita com 
água sanitária sio outras opções 
baratas e de fácil entendimento da 
população para a manutenção e 
manipulação da técnica.

Higiene - A total falta de hi­

População de Pedra Preta
bebe água contaminada

giene nos locais de comercia­
lização e distribuição de alimentos 
foi constatada apelo grupo de 
Controle Sanitário de Alimentos. 
Tanto o mercado público muni­
cipal, quanto a padaria, forne­
cedora de toda região, apresentam 
problemas de limpeza, ventilação 
e falta de água para higienização 
dos profissionais e dos equipa­
mentos.

A colocação de um reser­
vatório de água, com ligação para 
uma pia a ser instalada em cada 
box do mercado e o azulejamento 
das paredes , abertura de janelas 
e melhoria da estrutura física da 
padaria são algumas das sugestões 
dadas pelo grupo orientado pela 
professora Socorro Diógenes, que 
se admirou com a precariedade do 
funcionamento da panificadora.” 
Além do espaço física ser redu­
zido, o forno apresenta problemas 
de ferrugem , sem falar na falta 
de higiene no armazenamento da 
farinha utilizada na fabricação do 
pão“, diz.

Lixo - O problema do lixo foi 
a questão analisada pelo grupo 
que tem como orientador o pro­
fessor José Gilson de Oliveira, 
onde foram levantados os seguin­
tes pontos: acondicionamento do 
lixo em local inadequado, falta de 
lixeira pública, irregularidade na 
coleta, destino inadequado para o

Após a coleta  
de dados no 
município, os 
problem as  
diagnosticados 
foram  
discutidos  
em sala de 
aula,
definindo  
soluções  
viáveis para 
resolvé-ios

Material 
analisado  

constatou a 
contam inação  

da água 
consum ida  

pela 
população
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lixo ocasionando a alimentação de 
animais. O ponto mais grave, se­
gundo José Gilson, é o despejo do 
lixo num terreno baldio próximo 
a cidade, acarretando a contami­
nação da água da barragem que 
abastece a população.

Para o grupo a solução para 
estes problemas deverá ser desen­

volvida através de uma campanha 
educativa, questionando todos os 
pontbs levantados pelos alunos. A 
elaboração de um projeto dando 
ao município acesso à linha de 
financiamento para suprir as defi­
ciências do sistema com a compra 
de equipamentos adequados para 
coleta, uma vez que o trator

destinado a este fim, no inv 
é deslocado para agricultu 
município, e a aquisição c 
’’container“ para manute 
do aterro sanitário tambéi 
provi-dências a serem tom

Participação - Dent 
a v a lia ç ã o  dos profess 
respo-nsáveis pelo trabal 
parti-cipação dos aluno: 
poderia ser melhor. Seg 
Socorro Dióge-nes os gi 
e s tã o  in teg ra d o s  coi 
tra b a lh o , superando í 
pectativa inicial quanto a 
c ip a ç ã o  n as  etapas 
cumpridas, como a pesqi 
o lev an tam en to  
so luções.’’A gora passar 
para a colocação em pi 
destas sugestões, fazendc 
que a população tenha noç 
impor-tância de cada atit 
afirma Socorro.

Muito mais do que a 
tunidade de colocar em prá 
conteúdo desenvolvido dur: 
curso, os alunos vêem esti 
mento como um enriquecii 
pessoal para cada partici] 
”Não vamos somente apre 
as soluções. Vamos discu 
propostas e conscientizá-1 
necessidade de mudar“, 
Alice Maria de Lima, alu 
ETFRN, membro do gru] 
Educação em Saúde PublicLabim/UFRN
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h Um filósofo já dizia: ”A me- 
loi maneira de aprender a nadar 
■ando na água. O senhor não 
poderá ensinar a nadar se somente 
ficar treinando em sala de aula“, 
tom esta idéia em mente, a pro- 
ftssora Maria Verônica Brito, da 
Escola Estadual Sebastião Fer- 
»des, tirou seus alunos de portu- 
juese inglês da sala de aula para 

eles próprios descobrissem 
mo trabalhar os conteúdos cur- 
failares.
1 0 trabalho começou com a 
■locação de pronomes, ponto que 
■ alunos apresentavam grande 
íiculdade de aprender, princi- 
isimente com os pronom es 
iquos. Os exercícios dos livros, 
ígundo Verônica, não supriam as 
■cessidades dos alunos. Foi 
pando a professora teve a idéia 
ie ensinar as teorias em sala de 

e desenvolver um trabalho 
leio em casa.

Os alunos das oito turmas, três 
6- e cinco 1- séries, passaram a 
analisar a fala de todas as pessoas 
a sua volta, professores, parentes 
e amigos. Mas principalmente os 
locutores de rádios, atores e os 
repórteres e apresentadores de 
telejomais. Além da observação, 
os alunos confeccionaram carta­
zes, com todos os erros encon­
trados e devidamente corrigidos.

Os maiores índices de erros 
encontrados foram registados na 
novela das 19 horas da TV Globo, 
Quatro por Quatro,, com as perso­
nagens Babalu, Angela, Rai e 
Ralado. Os próprios alunos reco­
nhecem que Babalu e Rai não 
poderiam apresentar um portu­
guês correto pois pertencem a 
classe mais baixa, mas se mostram 
indignados com Angela e Ralado 
que, além de pertencerem a uma 
classe social mais alta, possuem 
formação mais elevada.”Ò Ralado

é médico e a Angela está na 
mesma série que nós, por isso eles 
deveriam falar corretamente“, 
reclama Paulo Roberto, aluno da 
6- série e completa: ”Não aguento 
tanta burrice na televisão“.

Além dos erros observados, os 
cartazes contém  slogans de 
publicidade tranformados em 
’’slogans de aprendizagem“. Co­
mo exem plo pode ser citado 
’’Erro. Tô Fora“, alusivo ao slogan 
da campanha contra o consumo 
de drogas. A mensagem do Mi­
nistério da Saúde alertando contra 
o fumo também foi usada. ’’Verô­
nica adverte. Errar é prejudicial 
ao boletim“. Essa criatividade é 
uma mostra da participação dos 
alunos no trabalho, uma vez que 
não foi pedido pela professora 
nenhuma frase chamando para o 
trabalho. ”A iniciativa do aluno 
dentro de um trabalho 
desenvolvido é a melhor avaliação

Alunos vão às ruas, e trazem  em form a de cartazes o que 
coletaram , dentro do conteúdo da disciplina.

que um professor pode ter da 
aprendizagem  adquirida pela 
turma.

Com o ensino da língua 
inglesa a d idática tam bém  é 
realizada com  cajrtazes, mas 
com metodologia diferenciada. 
Os alunos pesquisam palavras 
em inglês usadas no cotidiano 
do brasileiro  e em  produtos 
vendidos em superm ercados, 
fa rm ác ia s  e o u tro s  p o n to s  
com erciais, além de palavras 
publicadas em revistas e jornais. 
Depois da pesquisa o aluno

procura ter conhecimento de seus 
significados e os coloca no cartaz, 
feito em grupo.

Verônica Brito acredita que 
através desta técnica o aluno tem 
a oportunidade de construir seu 
próprio conhecimento, dentro de 
suas descobertas e necessidades. 
“O aluno se interessa muito mais 
por um conteúdo que ele mesmo 
descobre, do que observando o que 
já está pronto nos livros didáticos, 
elaborados sem o mínimo conhe­
cimento da realidade dos alu­
nos“,finalizou.

Jornada de geografia homenageia Manoel Correia de Andrade

Manoel, o prim eiro da direita para a esquerda, em  encontro  
com Gilberto Freire e amigos.

I Homenagens póstum as sempre; 
deixam aquele sabor do “ficar faltando’’. 
Seguindo uma tendência mundial, de 
resgate do trabalho intelectual de 
gtódes estudiosos, a UFRN marca um 
gol, em forma de jornada. Intitulada 
Manuel Correia de Andrade, ela 
ocorrerá nos dias 5,6 e 7 de junho, 
«batendo a obra de um dos principais 
geógrafos brasileiros. E melhor, com a 
presença do próprio, hoje um senhor de 
73 anos e que ainda é pesquisador, no 

■ caso, do Instituto Joaquim Nabuco, em 
Iteciíe.
p A promoção é do Mestrado em Ciên­
cias Sócias, Departamentos de Ciências 

; Sociais, História e Geografia e Diário 
de Natal/O Poli através do DN 

Uducaçâo-Projeto Ler. Correia é o maior 
I estudioso de geografia, no Nordeste. 
Escreveu “A Terra e o Homem no 

■©este”. Em Natal, serão lançados 
dois livros: “A Produção do Espaço 
Norte-rio-grandenseã e “O Território 
do Sal - A Exploração do Sal Marinho 
[taProdução do Espaço Geográfico no 
Rio Grande do Norte”, 

t Os livros são coeditados pelas cole­
ções Humanas Letras e Mossoroense. 
Manuel Correia é o elaborador de 

idéias, propostas e teorias geográficas 
e vamos resgatar isso nas mesas 
redondas que serão realizadas" explica 
José Lacerda Felipe, vice-chefe do 
Centro de Ciências Humanas, Letras e

Artes - CCHLA. O pensamento geográfico 
no Brasil deve muito ao pernambucano. A 
Unicamp e a UFSE lamentaram não terem 
tido essa iniciativa e parabenizaram a 
UFRN. Correia é nome reconhecido na 
Europa, África e Israel.

Nascido em 1922, no Engenho Jundiá, 
em Vicência-PE, Manuel C orreia de 
Andrade escreveu vários trabalhos. For­
mado em Direito, Geografia e História e 
com doutorado em Economia, possibilitou 
através de seus textos ter-se uma visão do 
panorama nacional e nordestino como 
poucos. Bem vivo, participa de simpósios 
na França, Canadá. Estudou no Institute 
de Haute Etudes de la Amerique Latine, da

Sorbonne de Paris, sendo discípulo de'' 
Elizcc Rcclus, grande geográío francês.

Jornad a  - A trajetória política e 
intelectual de Manuel Correia é o tema 
da primeira mesa redonda do evento, no 
a u d itó r io  da re ito r ia , as 9h , com  
partieipa-ção de amigos do geógrafo. 
Potiguar Matos - professor de história e 
d ire to r  do A rq u iv o  P ú b lico  de 
Pernam buco; A ntônio C orreia - ex- 
deputado estadual por Pernambuco e 
José Rafael de M eneses - membro da 
Academia Pernambucana de Letras vão 
debater a obra do pesquisador.

A tarde, nos dias 5 e 7 serão exibidas as 
comunicações, trabalhos sobre toda a obra

dele, isentos, com análises e críticas. 
No dia 6, acontece O Nordeste' e a 
questão regional na obra de Manuel 
Correia - reflexo das preocupações do 
estudioso em relação a sua região, 
Participam Francisco de Oliveira, da 
USP, Rosa Godoy, da UFPB e Dacier 
Barros, da UFRN. As J4h30m é a vez 

“ de A questão agrária em Manuel 
Correia, assunto sempre presente nos 
estudos do pernambucano, conhecedor 
profundo, que relaciona a problemática 
da terra com o desenvolvim ento 
industrial.

O domínio de Correia abrange 
ainda as formas de organização dos 
trabalhadores e das ligas camponesas. 
Debatem o tema, Nazaré Baudel, da 
Unicamp: Alexandre Filizola, da UFSE 
e Dalcy Cruz, da UFRN. No dia 7, pela 
manhã, a partir da 8h30m ocorre a 
mesa Manuel Correia e o desenvol­
vimento da geografia no Brasil - 
participantes: Milton Santos, professor 
da USP e da Sorbonne; Jan Bttoun, do 
mestrado de geografia da UFPE, José 
Borzachiello, da UFÇE e Beatriz 
Pontes, da UFRN. As 16h será apre­
sentado um vídeo biográfico sobre o 
homenageado, com familiares e estu­
diosos.

O próprio Manuel Correia encerra 
a jornada com O Nordeste de ontem e 
de hoje: continuidades e rupturas, as
19h3üm. Labim/UFRN
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R E G E N C I A  H O R I Z O N T A L

Uma técnica para poucos
Desenvolvida pelo romeno 

Sérgio Celididache há 25 anos, a 
regência do plano horizontal é 
atualmente uma técnica de con­
dução orquestral muito apre-ciada 
por aqueles que desejam aumentar 
seus dotes musicais e poder reger. 
No Departamento de Artes da 
UFRN, oito músicos participam 
de um curso de 40h, as segundas 
e quartas-feiras, com o maestro 
Normando Carneiro, sempre a 
partir das 20h. São aprendidas 
noções básicas sobre a técnica.

O estudo da regência é em 
conseqüência de um aprendizado 
básico de música. A técnica de 
Celibidache baseia-se na horizon­
talidade dos gestos, onde todos os 
pontos na marcação dos compas­
sos situam-se no próprio plano 
horizontal, ficando os demais 
planos, utilizados eventualmente. 
Em qualquer escola de regência a 
meta é a obtenção da melhor 
interpretação possível, sendo que 
a nova técnica dispensa maiores 
gestos, por parte do maestro.

A regência horizontal, segun­
do o maestro Normando, é consi­
derada muito eficiente e não deixa 
em absoluto qualquer tipo de 

• carência no tocante a expressío. 
“Essa modalidade foi introduzida 
no País em 1981, trazida pelo 
maestro Jamil Maluf” conta Car­
neiro, que' foi um dos primeiros 
alunos de Maluf. Um curso 
regular de regência, bacharelado, 
dura cerca de seis anos, onde 
estuda-se outras disciplinas.

Convite - O maestro parai­
bano foi convidado pela UFRN 
para ministrar o curso, que é 
realizado a nível de extensAo. O 
caráter é informativo. “Nào se 
aprende regência em 40 horas” 
salienta Carneiro. Este homem 
dos “sete instrumentos” é formado 
na Escola de Música da UFRJ. 
Dirigiu a camerata do conser­
vatório de São João Del Rey, coral 
da Pró-Música de Juiz-de-Fora, 
orquestra de câmera do conser­
vatório de Montes Claros, e a 
sinfônica de Uberlândia, em Mi­
nas Gerais.

Em Tatuí, São Paulo, regeu o 
coral da cidade e também tra­
balhou em Barra Mansa, interior 
fluminense, na banda sinfônica e 
no coral e orquestra da uiver- 
sidade daquele município. Car­
neiro destaca a boa qualidade da 
regência nacional. “O nível é 
satisfatório” - diz, exaltando a 
grande musicalidade do povo 
brasileiro. Cita Eliazar de Car­
valho que atua no sul do País e 
Estados Unidos e Roberto Carlos

Duarte, que já regeu orquestras 
européias.

A influência nos maestros 
brasileiros vem da Alemanha e da 
França. E todas as escolas, exceto 
a horizontal, caracterizam-se pela 
necessidade ativa dos gestos. A 
horizontal determina uma linha 
só. Ela dá precisão rítmica muito 
acentuada e controla com mais

personalidade o conjunto. “Quem 
toca se concentra m ais” . O 
controle mental é mais exigido. 
Na Alemanha, existem cursos 
implantados em escolas de nível 
superior. No Brasil a força da 
horizontal está concentrada em 
São Paulo.

E s fo rço  - Para se tornar 
maestro é necessário conhecer

teoria musical, harmonia, contra­
ponto, história da música, téc­
nicas, orquestraçío de regência. 
Esses conhecim entos não se 
adquirem de repente. Além de tudo 
é preciso ter facilidade de comando e 
liderança. O relaciona-mento adequado 
com os músicos, apenas com anos de 
convivência. “Sérgio Magnani disse- 
me, certa vez, que um maestro só

amadurece depois dos 40 a 
lem bra Carneiro. Hoje 
diferença do passado não eis 
mais. Sinfô-nica e Filarmôí 
são sinônimos. No passado 
prim eira era forma-da p 
profissionais. A profissi 
nalização na música continm 
este curso é um exemplo ds 
tendência.

A técnica e baseada na 
horizontalidade dos gestos, 
onde os pontos de marcação  
dos com passos situam -se  
no plano horizontal

i ...

Apesar do pequeno numero 
de alunos, o curso é considerado 

de m uito boa qualidade, além 
de abrir uma nova perspectiva 

em têrm os de regência

: : ■ n■Professor
Normando:
’’Quem
toca se
concentra
m ais“

■■-38

; ■

Pessoas da comunidade e da universidade integram o pequeno 
“pelotão” que recebe as primeiras noções sobre a regência 
horizontal. Tem até estrangeiros, como é o caso do panamenho 
Antonio Sanguillen, clarinetisa. Ele pretende continuar e aprofundar 
esses estudos. “Essa técnica possibilita obter o melhor do grupo de 
instrumentistas” resume.

Dennis Eliezer, outro aluno, aposta na inovação e aponta o êxito 
obtido pela técnica na Europa, como fator de estímulo para que 
participasse do curso. “Não há os tradicionais desenhos no ar”. 
Curiosa, Márcia Silva, diz que decidiu conhecer mais sobre o 
método. A estudante de canto, apesar de não desejar reger quer 
aprender as noções.

“Fazia um curso sobre outro tipo de regência e passei a fazer a 
horizontal. Gosto de música e quero reger” fala Andréa Bezerra, 
que confessa “arranhar” um piano. Aproveitando o momento, Ecilde 
Lira, ao lado de Andréa acha que é muito difícil acontecer cursos

desse tipo e não vai perder essa chance. j
Opções - “Uns estão aqui para utilizar o que aprendeu em 

Igrejas, outros para trabalhos eventuais e alguns para enriquecei 
currículo” define o maestro Carneiro. O aluno só vai se tornai 
maestro ao assumir o compromisso de prosseguir com os estudos 
da escola horizontal, caso contrário, ficará apenas informado.

É necessário então dominar o contraponto, o estudo simultâneo 
das vozes, do entrosamento e dá-se de forma horizontal e a hannonia. 
que tem o mesmo conceito, só que em relação a verticalidade. C 
maestro ainda deve controlar a velocidade da linha melódica, que 
depende do andamento estabelecido para cada trecho musical.

Para os leigos em música, deve-se dizer que há diferenças entre 
regente.e maestro. A primeira é uma das funções do maestro, sendc 
preciso apenas saber ler partitura, reger os braços e conhecer teori: 
musical. O maestro é aquele que domina todas as matérias, umi 
autoridade, precisa ser formado e dá aula.

M Ú S IC A

Labim/UFRN



CO N VÊN IO

PROJETO NORDESTE
Proposta é recuperar o ensino básico

Foto: Jorge Filho

Parceria com o Banco Mundial objetiva m elhorar o ensino público

De cada 100 alunos matricu­
lados na rede estadual de ensino, 
apenas dois conseguem chegar a 
8? série sem nunca ter passado 
pelo processo de recuperação. O 
índice de reprovação na primeira 
série ultrapassa os 38%. Dados 
como estes, levantados pela 
Unidade Setorial de Planejamento 
da SEC, mostram a realidade do 
ensino no Rio Grande do Norte.

0 Projeto Nordeste, convênio 
entre o Banco Mundial, o Minis­
tério da Educação e os governos 
estaduais do Nordeste, assinado 
em 93, mas que Somente este ano 
será colocado em prática, visa 
integrai'estados e municípios com 
o intuito de eliminar a deficiência 
de ensino no primeiro grau menor. 
Para isto está prevista a liberação 
de recursos em torno de R$ 3 
milhões. O Estado entra com 23% 
destes recursos.

As ações do Projeto estão 
divididas em quatro áreas: gestão 
educacional, instituições escola­
res, material de ensino e apren­
dizagem e capacitação de recursos 
humanos,onde cada secretaria faz 
o seu planejamento com suas 
necessidades e, quando aprovado 
pelo MEC e Banco Mundial, o 
repasse de recursos é feito. Devido 
a atrasos burocráticos, todo o 
planejamento feito pelos técnicos 
da SEC para 94 está sendo 
colocado em prática somente este 
ano.

Os livros didáticos estão sendo 
entregues num trabalho conjunto 
da Fundação de Assistência ao 
Educando, FAE, e os Corrêios. O 
atraso na entrega dos livros 
didáticos nas escolas públicas de 
todo país, segundo o Corrêio, 
deve-se a greve da categoria e do 
grande volume. Todo material que

possibilite a aprendizagem ao 
aluno está previsto dentro da área 
de açio M aterial de Ensino 
Aprendizagem.

Capacitação - Reduzir os ín­
dices de repetência e evasão 
escolar elevando a qualidade do 
ensino público. Este objetivo do 
Projeto Nordeste está reservado à 
área de Capacitação de Recursos 
Humanos, onde estão previstos

cursos para professores, técnicos, 
especialistas e dirigentes de esco­
las públicas.

A metodologia escolhida é a 
de multiplicação das informações. 
Um grupo de especialistas será 
treinado para passar a capacitação 
aos professores e técnicos dentro 
do próprio local de trabalho, 
evitando a ausência do educador 
em sala de aula.

A capacitação do sistema de 
planejamento e a informatização 
da Secretaria e dos 60 Centros 
Escolares são ações previstas para 
ocorrerem no decorrer deste ano, 
abrangendo também a área de 
Gestão Escolar. ’’Queremos 
educadores com sensibilidade 
pedagógica e de gerenciamento“, 
coloca Erinalda Galvão. chefe da 
USP.

Intercâm bio - A recuperação, 
ampliação e construção de escolas 
estão previstas dentro de 
Instituições Escolares. Mas a 
novidades desta área de atuação 
do Projeto é a construção de 15 
Centros de Intercâmbio Pedagó­
gico, locais que o professor 
disporá para discussões, encon­
tros, estudos em  grupo ou indi­
viduais, auditório, sala de vídeo 
e b ib lio tec a  v isan d o  o seu 
ap ro fun -dam en to  cu ltu ra l e 
pedagógico.

Para 95 estão previstas as 
construções de oito Centros, 
localizados nas cidades de Natal, 
Nova Cruz, Currais Novos, Caicó, 
Mossoró, João Câmara, Pau dos 
Ferros e Macau. Estes espaços 
devem estar totalmente equipados 
para o pleno funcionamento no 
próximo ano letivo. Os outros sete 
Centros de Intercâmbio Pedagó­
gico deverão ser construídos em 
96, em locais a serem definidos

Está prevista também a 
abertura de “Cantos de Leitura“ 
nas próprias salas de aula. Para 
E rinalda Galvão, o mérito 
principal deste espaço é desen­
volver o hábito de leitura nos 
alunos de primeira a quarta série, 
dando oportunidade para que eles 
conheçam textos novos.“A maio­
ria dos alunos não tem acesso a 
leitura de livros, revistas e jor­
nais“, diz

As ampliações e construções 
de novas escolas deverão seguir 
às especificações expostas no 
Microplanejamento de Rede, um 
estudo detalhado das necessidades 
de cada região, do qual foi baseado 
o pedido para construção de 
escolas na Zona Norte de Natal, 
previstas para serem iniciadas este 
ano.

Municipalização da merenda não atinge todo o Estado
O processo de municipalização da 

merenda atinge cerca de 60% dos 
municípios do Rio Grande do Norte que 
estão com a distribuição e a compra 
parcial ou inteiramente municipalizada, 
buscando o objetivo lançado em 1993, 
quando do lançamento do projeto, 
facilitando a chegada dos alimentos às 
escolas públicas, uma vez que os forne­
cedores seriam produtores regionais.

E é justamente nos fornecedores que 
está o problema da municipalização. 
Segundo Manuela Montenegro, Subco- 
ordenadora de Assistência ao Educando 
da Secretaria Estadual de Educação e 
Coordenadora do Programa Estadual de 
Alimentação Escolar, os fornecedores

regionais não atendem as necessidades 
nutricionais do cardápio elaborado para 
merenda escolar. ’’Apenas o leite pasteu­
rizado e o pão é adquirido de produtores 
da região”, diz.

Todo recurso referente a compra dos 
produtos é enviado pela Fundação de 
Assistência ao Educando, FAE, diretamente 
para o órgão responsável do município. 
Este, por sua vez, abre uma concorrência 
pública, com a participação de repre­
sentantes de empresas-de fora do Estado. 
Os critérios avaliados na concorrência é a 
qualidade e o preço do produto. ’’Quem 
atender a esses critérios ganha a concor­
rência”, salienta Manuela.

Em Natal a Alimentar é responsável

pela compra e distribuição da merenda em 
todas as escolas públicas da cidade, 
estabelecendo também um cardápio, orga­
nizado por uma equipe de nutricionistas. 
Nos outros m unicípios o processo é 
semelhante, tendo sempre a supervisio feita 
pelo Programa Estadual de Alimentação 
Escolar quanto a qualidade da merenda, a 
regularidade do abastecimento e a aceitação 
do cardápio por parte do alunado.

Apesar da municipalização, cerca de 
110 m unicípios ainda são totalm ente 
abastecidos pelo Governo do Estado. Há 
também municípios, como Santa Cruz, 
que municipalizaram apenas a merenda 
da rede municipal, ficando as escolas 
estaduais a cargo da SEC, que oferece

10 opções de cardáp ios a serem  
adotadas pelas escolas, dependendo 
da realidade de cada região.

Mesmo com toda elaboração de 
c a rd á p io s  p o r eq u ip es  de 
e sp e c ia lis ta s  a m eren d a  a tende 
som en te  15% das n ecessid ad es 
nutricionais das 400 mil crianças, 
entre 6 e 14 anos, que são atendidas 
diariamente pelo Estado. ”ü  objetivo 
da merenda escolar é dar condições 
do  aluno se a lim en ta r enquan to  
estiv e r na esco la . Não podem os 
q u e re r  re so lv e r  o p ro b lem a  
nutricional de toda vida da criança 
com  ap en as  um  re fe iç ã o  d iá- 
ria”,finaliza M anuela

Labim/UFRN



C O M U N IC A Ç Ã O

légio desenvolve programação
interna de rádio e televisão

Um espaço para a cria­
tividade, vez e voz dos alunos 
de um colégio natalense.
Com 15 anos de existência, 
o estúdio de TV e Rádio do 
Colégio Nossa Senhora das 
Neves, reformado há três 
anos, abriga a imaginação 
dos jovens. Eles produzem 
seus próprios programas, 
apresentam telejornais inter­
nos, fazem reportagens e são 
DJ‘s em seus programas de 
rádio que tocam clássicos,
MPB, Rock e Axé Music, 
sempre com a orientação de 
profissionais. Três alunas do 
Neves são repórteres de um 
canal de televisíó da cidade.
E começaram lá.

No início de cada dia leti­
vo assisti-se a uma oração 
feita por uma dás irmis do 
colégio. Vídeos educativos e 
religiosos são produzidos fre-' 
qüentemente. Algumas ora­
ções são como um clipe, com 
belas imagens. Os trabalhos 
sio realizados em equipes, 
muitas vezes com a partici­
pação de professores. As 
grandes datas não são esque­
cidas e de acordo com cada 
disciplina são feitos os textos 
e as imagens.

Mesmo não sendo a pro­
fissionalização um objetivo 
“de certa forma o estúdio 
estimula a formação de futu­
ros profissionais de comuni­
cação” atesta Luis Claúdio, 
responsável pelo setor. Curi­
osidade e interesse são dois 
fatores que im pulsionam  
gente como Renata Lenise, da 
8- série, que já apresentou 
telejornais na TV Neves.

Educar - O sistema per­
mite integrar o aluno no 
contexto. Orações com músi­
cas fazem a ligação com o tema dos 
excluídos. Todos os meses é gravado um 
jornal mensal, ctím duração de 20 minutos, 
exibido em todas as turmas. Na última 
eleição para o Centro Cívico foi preparado 
um debate com os candidatos a presidente 
e houve também horários políticos.

No estúdio, os estudantes apresentam  
telejornais, shows e até orações com um 

fundo de imagens belissimas

f

No horário do 
intervalo, vários  

alunos procuram o 
estúdio, para ver os 
bastidores de um 

trabalho na tv.

Alguns alunos escrevem seus 
textos. Thiago Medeiros, agora 
no pré-vestibular, fez matérias 
com gente do povo e 
autoridades sobre os mais 
diferentes temas. Luis Claúdio 
faz a pauta e os contatos 
prévios com as fontes. Por 
incrível que pareça as autori­
dades não colocam empecilhos 
para conceder entrevistas. 
C ynthia Queiroz e Maria 
Betânia já  participaram de 
programas, no caso talk shows. 
Em um deles foi entrevistado 
um aluno do colégio, norte- 
am ericano, com tradução 
espontânea.O local é visitado 
por uma bom número de alunos 
todos os dias. Muitos vão para 
ver os colegas em ação, apre­
sentando músicas e lendo reca­

dos. Mas o interessante é o compromisso 
assumido pelos apresentaodres de rádio. 
Não faltam um dia de programa, escolhem 
repertório e fazem isso porque gostam, 
respeitando princípios éticos e religiosos. 
E a comunicação toma-se mais eficiente no 
âmbito do colégio, pois ninguém sai do ar.

A tecnologia  
chega as 
escolas, 
com os 
alunos  
participando  
de uma 
verdadeira  
programaçTo 
de tv.

Ao invés de carteiras, quadro negro 
e giz, os alunos do Colégio Integral de 
Natal tiveram uma verdadeira aula de 
ecologia e meio ambiente, na iniciação 
do Projeto Educação e Lazer, desen­
volvido pela empresa Marina Badauê, 
na praia de Pirangi. A empresa até bem 
pouco tempo atendia principalmente 
turistas que visitam a cidade, e agora 
está am pliando suas atividades 
passando a trabalhar o segmento da edu­
cação.

A aula começou com um passeio de 
barco pelas praias de Pirangi do Norte 
e do Sul, Búzios e Cutuvelo, durante 
todo o percurso receberam informações

sobre a junção do rio com o mar, viram 
as falésias da Barreira do Inferno, 
conheceram os arrecifes e um pouco da 
vida no mar, através da observação de 
peixinhos, flora marítima e o ecos­
sistema como um todo. Tudo com 
cuidado, para preservar o habitat.

A in d a  p a r tic ip a ra m  de um 
concurso de esculturas na areia, com 
prem iação para os três primeiros 
colocados. Finalizando, conheceram 
o m aio r ca ju e iro  do m undo e o 
a rtesanato  local. R eto rnando  ao 
Colégio, desenvolveram  redações 
sobre o que viram , aprovando a 
proposta deste tipo de aula.Labim/UFRN



P R O FIS S IO N A LIZ A Ç Ã O Reginaldo Teófilo, ’’Querem os tornar 
o profissional polivalente, que tenha 
flexibilidade para trabalhar“

JULIANO FREIRE
In v estir e m  q u e m  fo rm a  

novos p r o f i s s io n a is .  E s s a  é 
uma das m e ta s  d o  S e n a c /R N  
para todo o  a n o  d e  1995 . U m a  
p rogram ação  c o n s t r u í d a  a 
partir de p e sq u isa s  d e  m e rc a d o  
é outra n o v id a d e . T u d o  p a ra  
projetar u m a  q u a l i d a d e  d e  
ensino m elh o r e m  96 . C e rc a  d e  
R$236 m il estjão se n d o  in v e s ­
tidos no a p r im o r a m e n to  d a s  
instalações e  e q u ip a m e n to s  d e  
informática e  r e u n iõ e s  c o m  
em presários d e  h o t e l a r i a ,  
municiam os c u rso s  d e ssa  á rea .
; Os técn ico s  d o  S e n a c  re c e ­
bem opiniões e  su g e s tõ e s  d o s  
hoteleiros so b re  a v a lia ç ã o  d a  
demanda, c o m o  o  m e rc a d o  se 
comporta e a  s i tu a ç ã o  d a  m ão - 
de-obra são  p o n to s  q u e  fa ze m  
os cursos e v o lu ir  e  la n ç a r  n o  
mercado p ro f is s io n a is  d e  c o z i­
nha. re c e p ç ã o  e  q u a r to s  d e  
acordo com  as  e x ig ê n c ia s  d o  
mercado. C o z in h a  s e m i- in d u s ­
trial, b a rz in h o ,  r e s t a u r a n te ,  
área de e sc ritó r io  e  lo ja  in fo r­
matizada são  a s  n o v a s  in s ta la ­
ções da sede re g io n a l d o  S e rv i­
ço de A p re n d iz a g e m  C o m e r ­
cial. na rua  S ã o  T o m é , C id a d e  
Alta.

f  0  cu rrícu lo  a g o ra  tem  d u a s  
[características b á s ic a s :  m o d u - 
[laçào e s is te m a  d e  c ré d ito s . O  
I fluxo de 1 .136  a lu n o s -d ia  e m  
lodosos p ré d io s  d a  in s titu iç ã o , 
espalhados p o r  N a ta l, A ssu  e 

[Caicó m o stra  seu  c re sc im e n to . 
'As in s ta la ç õ e s  e s t ã o  s e n d o  
ampliadas. “ C o n se g u im o s  c re ­
denciamento c o m  a  M ic ro so ft 
no programa S o lu tio n  P ro v id e r  
e esse p ad rão  so f is t ic a d o  se rá  
utilizado em  n o sso s  c u rso s  d e  
informática”  in fo rm a  Je a n e  do  
Amaral, d i r e to ra  re g io n a l  d a  
instituição.

Aprimorar - D o is  in s tru ­
tores do S e n a c  fo ra m  a  S ã o  
Paulo, on d e  f ic a  a  se d e  b ra s i ­
leira d a  m u l t i n a c i o n a l  d o s  
computadores, fa z e r  te s te s  em  
inglês p ara  u t i l iz a r  a  m e to d o ­
logia da e m p re sa . O  c o n tra to  
éportempo in d e te rm in ad o . N o  
centro de  in fo rm á tic a ,  n a  av. 
Alexandrino d e  A le n c a r ,  n o  
Alecrim, n o v o s  c o m p u ta d o re s  
386 c h e g a m  p a r a  o s  s e t e  
laboratórios. E  c o n s e g u ir  v a g a  
para os c u rso s  é  ta re fa  d if íc il 
em virtuda d a  g ra n d e  p ro c u ra .

Por c a u s a  d a  c a rê n c ia  d e  
cozinheiros e sp e c ia l iz a d o s  e m  
Natal e com  o b o o m  d o  tu r ism o  
em Natal, h á  a  n e c e s s id a d e  d e  
formação d e  m a is  e  m e lh o re s  
profissionais n e s se  ra m o . O s 
pretendentes a  t o r n a r e m - s e

mestre-cucas a p re n d e m  m in ú c ia s  
d a s  c o z in h a s  f ra n c e sa  e  i ta lia n a  e 
n o ç õ e s  d e  n u tr iç ã o . O  e m p re s a ­
r ia d o  d e s e ja  a b s o r v e r  o  p r o f i s ­
s io n a l  j á  p r o n to .  Q u e m  b u s c a  
re c ic la g e m  ta m b é m  p o d e  p a r t i ­
c ip a r. O  S e n a c  “ v a i à  M o n ta n h a ” 
p r o c u ra n d o  p a r c e r ia s  e  p r o m o ­
v e n d o  a u la s  p a ra  g ru p o s  fe c h a d o s  
d e  e m p re sa s .

U m  r e s ta u r a n te  d a  P r a ia  d o  
M e io  e s tá  o fe re c e n d o  u m  c u rso  de  
in g lê s  p a ra  g a rç o n  e um  s in d ic a to  
p ro m o v e  o u tro  p a ra  b a lc o n is ta s . 
N ã o  f a l ta m  o s  r e c u r s o s  a u d io ­
v isu a is  e  m a te ria l d id á t ic o  é  to d o  
p ro d u z id o  p o r  e d ito ra ç ã o  e le trô ­
n i c a .  P o r  e s s e s  f a to r e s  f o r a m  
e fe tu a d a s  q u a se  25  m il m a tr íc u la s  
n o  a n o  p a ssa d o  c o m  c o m  m a is  de  
1 0 0  h o r a s - a u l a  p e r  c a p i t a .  O  
a u m e n to  d e  p ro c u ra  p o r  c u rso s  em  
9 5  d e v e  s e r  su p e r io r  a o s  3 0 %  o u

se ja  as m a tr íc u la s  d e v em  a tin g ir  
as 32  m il.

Mercado - O s fo rm a n d o s  e n ­
c o n t r a m  v a g a s  n a s  e m p r e s a s  
c a d a s t r a d a s  p e lo  S e r v i ç o .  O  
a p r o v e i ta m e n to  é d e  4 0 % . E m  
m a té r ia  d e  in fo rm á tic a  a  a b so rç ã o  
é  p ra tic a m e n te  to ta l. E m  to d o s  os 
c u rso s ,  d e  c o n ta b i lid a d e , r e c e p ­
c io n is ta  e  a u x il ia r  d e  e sc r i tó r io ,  
e n tre  o u tro s  o  u so  d o  c o m p u ta d o r  
é  c o n d iç ã o  s in e  q u a  n o n  p a ra  o 
e x e rc íc io  d o s  ca rg o s . “ Q u e re m o s  
fo rm a r  o  p ro f iss io n a l p o liv a le n te  
q u e  t e n h a  f l e x i b i l i d a d e  p a r a  
t r a b a lh a r ”  e s c la r e c e  R e g in a ld o  
T eó filo , p re s id e n te  d o  S e n a c -R N .

C o m  4 6  a n o s  d e  e x is tê n c ia  no  
E s ta d o , a  in s titu içã o  é  a  I a u n id ad e  
d e  a p r e n d iz a g e m  c o m e rc ia l  n o  
B ra s il  e m  q u e  o  v a lo r  d e  e q u ip a ­
m e n t o s  s u p l a n to u  o  c u s t o  d a  
c o n s tru ç ã o  d o  p ré d io . H o je  p re s ta

se rv iç o  n ã o  s ó  p a ra  
se to res  d o  co m érc io , 
c o m o  ta m b é m  t r a ­
b a lh o  c o n j u n t o s  
c o m  a  P e t r o b r á s ,
B a n c o  d o  B r a s i l ,  
A e r o n á u t i c a ,
D a ta p re v e , C a e rn  e 
C o se rn . P a ra  is so  m a n té m  sa la s  
c o m  in s ta la ç õ e s  p a ra  e n s in o  d e  
e n fe rm a g e m , d a tilo g ra f ia , h ig ie n e  
e  b e le z a  e p a ra  c o m p u ta ç ã o  tem  
16 m ic ro s  e m  c a d a  lab o ra tó r io .

“ A s  n o ssa s  tax a s  re p re se n ta m  
u m  te rç o  d o  q u e  é c o b ra d o  p e lo  
m erc ad o . P o r  isso  so m o s  o  m a io r  
s i s te m a  d e  fo r m a ç ã o  p r o f i s s io ­
n a liz a n te  n o  P a ís  co m  1,2 m ilh ã o  
d e  a lu n o s ” a c re sc e n ta  T eó filo . O s 
in sv e s t im e n to s  p a ra  m a n u te n ç ã o  
d o  S e n a c  n o  R io  G ra n d e  d o  N o rte  
sã o  p ro v e n ie n te s  d a  a d m in is tra ç ã o  
n a c io n a l. E s tu d a n te s  d a  U F R N  e

U n ip e c  p ro c u ra m  
a in s t i tu iç ío  p a ra  
c o m p le m e n ta ç ã o  
d e  c o n h e c im e n ­
tos.

O s  c a n d id a to s  
p a ra  a  fu n ç ã o  de 
p r o f e s s o r  d o  

s is te m a  su b m e te m -se  a  p ro v a s  
d e  c u r r í c u l o ,  e n t r e v i s t a  
p s ic o ló g ic a , n ív e l de  in s tru çã o  
e  te s te s .
A p o ia d a  n o  c o n s t r u t i - v is m o ,  
to d a  m e t o d o l o g ia  é  t e s ta d a  
a n te s  d e  p o s t a  e m  p r á t i c a .

O u t r a  f r e n t e  o n d e  a tu a  a  
e n t id a d e  é  n a  p a r te  d e  e n s in o  
a  d i s t â n c i a ,  e m  2 6  c id a d e s  
c o m  c u r s o s  d e  c h e f i a  e  
l i d e r a n ç a ,  m a t e m á t i c a  
c o m e r c i a l ,  v e n d a  e x t e r n a  e  
a  n o v i d a d e  o r g a n i - z a ç ã o  d e  
e v e n to s .

As taxas dos diversos  
cursos representam em torno  
de um terço dos valores  
cobrados no mercado Após o curso, o 

aproveitam ento dos 
alunos de informática é 

quase 100 por cento

Nos cursos de 
cabeleireiro, a 
formaçTo de 
mio de obra  
qualificada  
para o setor 
de estética

Labim/UFRN
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Biblioteca do Educador retoma suas atividades
Professor denuncia I 

abandono das instituições I
O escritor e professor da Universidade de Brasília, I  

Edson Neri, é um amante da leitura e consequentemente I  
das bibliotecas. É com grande tristeza que ele vê a atoai 1 
situação das bibliotecas públicas no País, sem recursos 
para atualização dos seus acervos, nem para capacitação 
de seus profissionais. Em entrevista ao DN Educação,; 
Edson Neri fala sobre a importância das bibliotecas no 
processo educacional, da falta de recursos financeiros, 
humanos e tecnológicos e dá algumas sugestões para 
os profissionais da área. A seguir, os principais trechos 
da entrevista:

DN Educação - Como o Sr. analisa a situação atual 
das bibliotecas brasileiras?
Edson Neri - As biblítecas brasileiras estão em situação 
angustiante por falta dc verbas para renovação de 
assinaturas de periódicos estrangeiros, indispensáveis 
à atualização dos pesquisadores, tanto quanto para a 
aquisição de enciclopédias e outras obras de consulta 
que permitem ao bibliotecário responder as indagações 
dos usuários.

DN - Há bibliotecas suficientes para atender a 
demanda de pesquisas?
EN - As bibliotecas especializadas estão conseguindo, 
a duras penas, verbas para renovação de assinaturas e 
aquisição de livros em geral. E para elas vai a maior 
parte dos profissionais que se forma em biblioteconomia. 
As bibliotecas públicas não tem a mesma sorte quanto 
aos recursos bibliográficos e humanos.: Kí-i-í-ii-:4 :  : .v: ■; :s;:■;4:: ::ii:.;v::«vi,íVíí-í sSH

■

DN - Qual a ligação que o Sr. faz entre o trabalho 
das bibliotecas e o processo educacional?
EN - Há entre a biblioteca e a educação uma relação de 
causa e efeito que, infelizmentc, os próprios educadores, 
com honrosas exceções, sequer suspeitam.A biblioteca 
é indispensável a ’"educação de base“ e a ’’educação 
continuada“. Seu pape) é ainda mais importante do que 
o da escola porque não exige exames e oferece um 
ambiente favorável ao estudo, ao prazer intelectual eà 
informação. 1

DN - Qual a importância das bibliotecas para o 
desenvolvimento da Educação no Brasil?
EN - Infelizm ente no B rasil, não tem havido 
compreensão das autoridades do Ministério e das 
Secretárias de Educação para a importância da 
biblioteca pública nos programas de alfabetização, 
educação de base e permanente. As campanhas do tipo 
Mobral redundaram em um estrondoso fracasso, tendo 
custado muito aos cofres públicos. Recursos que 
poderiam ter sido aplicados com um maior plane­
jamento.

DN * A profissão do bibliotecário é pouco valorizada. 
Como modificar essa situação?
EN - Mudando radicalmcnte os currículos, introduzindo 
as tecnologias de informação mais avançadas para o 
preparo do profissional que atenda as exigências dos 
pesquisadores do Século XXI e dois usuários da 
informação numa época de comunicação interplanetária. 
Acho também que o empenho do profissional é 
indispensável. Se ele continuar com os mesmos 
processos técnicos, sem os avanços, ele perde o sentido 
profissional de sua função. Mas se ele se volta para a; 
im portância do seu papel, será cada vez mais 
indispensável, olhando sempre para os avanços 
tecnológicos, como a informatização, não deixando que 
as bibliotecas se tomem obsoletas.

para que dê o resultado 
esperado, afirma Almaíza, 
acreditando que essa ação 
desenvolvida é o que conti­
nua motivando o interesse 
dos bibliotecários ligados à 
rede municipal de ensino. 
”Os salários continuam  
baixos e somente com a 
renovação do conhecimento 
é que se pode ter interesse 
pelo trabalho desenvol­
vido“, disse.

E é pela perda do poder 
aquisitivo do professor que 
surge o maior empecilho 
para a continuação do 
projeto de leitura nas 
escolas.”0  professor não 
tem acesso aos livros pelo 
seu alto custo. A partir daí 
suçge a im portância da 
biblioteca para a formação 
do professor-leitor, que 
consequentemente estimu­
lará o hábito de leitura aos 
seus alunos“.

Para Alamíza, muitas 
vezes o papel do biblio­
tecário é mais importante 
do que o do professor em 
sala de aula. ”Um biblio­
tecário dinâmico, que reali­
za um trabalho pedagógico 
junto aos alunos é muito 
mais importante do que o 
trabalho efetivado em sala 
de aula, pois contribui para 
o desenvolvim ento do 
aluno“ , disse, acrescen­
tando que ”a leitura é a 
chave da informação“.

Depois de um ano en­
caixotados, os livros da Bi­
blioteca do Educador estão 
voltando as prateleiras para 
exercer seu papel social de 
levar o conhecimento ao al­
cance de todos, como enfa­
tiza Almaíza Fernandes, 
uma das educadoras respo­
nsáveis pelo projeto de Bi­
bliotecas escolares, ligado à 
coordenadoria de Ativida­
des Culturais da Secretaria 
Municipal de Educação.

São cerca de 1.300 títu­
los, entre didáticos e ro­
mances, à disposição de 
todos os educadores para 
consulta, e especificamente 
para os professores ligados 
ao m unicípio de Natal, 
também para empréstimos.

Segundo Almaíza, essa 
’’discriminação“ se deve ao 
fato de B iblioteca não 
possuir um acervo muito 
grande, mas de altíssima 
qualidade, para atender a 
todos os interessados. A 
Biblioteca está localizado 
no prédio da Coordenadoria 
de Ensino da SME, na rua 
Sio José, 1793, Lagoa Nova.

”A Biblioteca do Edu­
cador tem como objetivo 
proporcionar ao professor 
um acerco gráfico que favo­
reça a sua capacitação 
profissional e oportunizar a 
leitura como form a de 
lazer“, ressaltou Almaíza, 
que classifica o espaço 
como um polo congregador

de todas as bibliotecas da 
rede municipal de ensino, 
dando assessoramento da 
parte técnica, englobando a 
catalogação e o tombamen- 
to dos títulos, e a parte pe­
dagógica, treinando profis­
sionais para desenvolver 
suas ações de formadores de

leitores, intennediadores da 
leitura.

Todo o trabalho reali­
zado junto aos profissionais 
de bibliotecas é formado por 
três etapas: Estudo de texto 
teórico, livros literários e a 
troca de experiência, uma 
complementando a outra

Os professores do m unicípio podem contar 
novam ente com a biblioteca do Educador. 

Depois de um ano com os livros encaixotados, 
a sala foi recuperada e o espaço ativado, 

atendendo a alunos e mestres com material 
atualizado, inclusive Dara em préstim os.

Labim/UFRN
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Poucos sabem o que é refinaria
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As perfurações  
em terra 
seguem os 
mesmos 
critérios 
técnicos 
utilizados no 
mar, mas os 
custos são 
quatro vezes  
mais baixos.

Refinarias da Petrobrás
1- Refinaria Landulpho Alves (Mataripe, Bahia)
2- Refinaria Presidente Bernardes (Cubatío, São Paulo)
3- Refinaria Duque de Caxias (Campos Elíseos, Rio de Janeiro)
4- Refinaria Gabriel Passos (Betim, Minas Gerais)
5- Refinaria Alberto Pasqualini (Canoas, Rio Grande do Sul)
6- Refinaria de Paulínia (Paulínia, São Paulo)
7- Refinaria de Manaus (Manaus, Amazonas)
8- Refinaria de Capuava (Mauá, São Paulo)
9- Refinaria Presidente Getúlio Vargas (Araucária, São Paulo)
10- Refinaria Henrique Lage (São José dos Campos, São Paulo)
11- Fábrica da Asfalto de Fortaleza (Fortaleza, Ceará)

J  _  &
/'E/sisí^dl *

/ /  W i\a B  E

 ̂ Hals Qicaso <*)
Paia

/

Esquema Básico de Refino
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Alguns poços são 
perfurados sob águas  
de mais de 1.500 
metros de 
profundidade

O Rio Grande do Norte é o maior 
produtor de petróleo, em terra, do Brasil. 
0 Estado reivindica para o seu território a 
instalação da próxim a refinaria da 
Petrobrás. O que muitos não sabem é o que 
significa uma refinaria. Pois bem, a usina- 
indústria é responsável pelo beneficiamento 
do líquido precioso para a obtenção de 
produtos específicos. Refinar petróleo, 
portanto, é separar do mesmo as frações 
desejadas, processá-las e industrializá-las 
em produtos vendáveis.

A mídia tem noticiado bastante sobre a 
luta dos potiguares para conquistar essa 
super usina, mas nfo explica a população 
o que é refinaria. No País existem dez 
refinarias. O Nordeste possui apenas uma, 
em Mataripe, Bahia. São Paulo que não 
produz uma gota de petróleo tem quatro. 
Porém deve-se levar em conta o poder

econômico do Estado e a bancada federal 
de lá, com número muito superior ao do 
Rio Grande do Norte e ainda mais atuante.

A manutenção dos poços em terra no 
Rio Grande do Norte, pela Petrobrás, custa 
quatro vezes menos do que os poços 
m arítim os. O Estado cansa de bater 
recordes de produção, já atingindo a marca 
dos 108 mil barris diários e mais de 2 
milhões metros cúbicos de gás natural. Se 
fosse um país, o solo dos potiguares poderia 
ser uma réplica do Kwait, na Caatinga, pois 
se consome apenas 10% do que se produz 
no Estado, o resto vai para outros estados.

Riqueza - Uma refinaria é uma fonte 
de dividendos para qualquer região. Seu 
objetivo é fabricar o máximo possível de 
derivados de petróleo que tenham grande 
valor no mercado. G asolina, nafta, 
solventes e gases especiais são alguns dos

produtos que podem ser processados nesse 
tipo de usina. Para justificar a primazia de 
abrigar a refinaria em suas fronteiras o 
Estado tem muitos trunfos: instalações da 
própria Petrobrás (porto, terminal de 
armazenamento, de óleo cru), água e 
fornecimento de eletricidade a partir do gás 
natural.

O “elefante” sempre foi uma região 
esquecida pelo poder central e com o passar 
dos anos passou a ter conhecimento que não 
era tão pobre assim, descobriu que tinha 
jazidas petrolíferas, que de tão exploradas 
podem desaparecer em uma década. O 
Estado só recebe U$ 9 milhões por ano, em 
royalties, quando gera uma receita cem 
vezes maior. Com a refinaria a arrecadação 
chegaria a U$ 90 milhões.

Uma indústria desse tipo e moderna 
possui sistem as de fornos, torres de

destilação atmosférica à vácuo, unidade de 
craqueamento e bombas compressoras. 
Outro fator positivo é a posição geográfica 
estratégica do Rio Grande do Norte, o que 
facilita  a distribuição de derivados, 
tornando mais barato o custo do transporte 
destes produtos. A proposta inicial do 
Estado à Petrobrás é baseada na construção 
da refinaria, entre Assu e Mossoró, enrH 
quecendo o semi-árido.

Os estudantes da rede pública e privada 
vão participar em breve da discussão sobre 
a importância da refinaria para o Estado, 
através de um concurso de redação a ser 
promovido pelo DN Educação e o 
movimento S.O.S. Refinaria.

Desde já os alunos devem guardar ou 
recortar todas as reportagens sobre o 
assunto para servir de subsídios para a 
dissertação. Labim/UFRN
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O vestibular deve acabar?
Reunidos durante os dias 18 e 20 de abril, 

no auditório do Hotel Tirol, os participantes 
do XVII Sem inário de A cesso  ao Ensino  
Superior das U n iversid ad es do N orte e 
Nordeste discutiram as propostas de mudança, 
feitas pelo MEC, na forma de ingresso nas 
universidades Brasileiras, implantando um 
m odelo m ais dem ocrático que, segundo o 
secretário do MEC, D écio Leal de Zagottis, 
possibilitaria a m elhoria da qualidade de 
ensino.

Durante o encontro, foram discutidos os 
mais diversos aspectos relacionados ao acesso 
a universidade, mas pouca coisa de concreto 
foi definido. Em documento retirado no final 
do encontro , o s  representantes das un i­
versidades do Norte e Nordeste rebateram a 
colocação feita por D écio Leal, na palestra 
proferida durante o seminário, e afirmaram que 
o acesso ao 3a grau não pode ser confundido 
com instrumentos de avaliação do ensino de Ia 
e 2a graus.

O Secretário de Ensino Superior do MEC, Décio Leal 
de Zagottis acredita numa outra forma de seleçío para o 
acesso às Universidades brasileiras. Uma avaliação 
periódica, ao fim de cada ano do segundo grau, e contínua 
onde se teria uma noção precisa do nível de ensino nas 
escolas brasileiras. Mas em um ponto o Secretário é 
enfático: é necessário o processo seletivo.”0  acesso livre 
às Universidades destrói o ensino, como ocorreu na 
Argentina, Itália e México.

N a verdade, a falência do ensino básico e  
secundarista repercute nos péssim os resultados 
apontados no Vestibular nos últimos anos, mas o 
concurso é efeito e não causa deste processo. O 
que não se pode é diminuir cada vez mais a 
qualidade da instituição, dando acesso a alunos 
que não estão preparados para um curso mais 
aprofundado.

O s participantes so lic itaram , tam bém , a 
participação dos representantes das com issões de 
Vestibulares das instituições do Norte e Nordeste

As opiniões se dividem

José
Bastos

Tereza Christina 
Aguiar Veloso
Coordenado ria  de Exame  
Vestibu la r da UFM T

José Felício 
da Silva
C oordenado r de Exame  
Vestibu la r da UFAM.

na eom issto instituida pelo MEC para propor 
um novo modelo de acesso a universidade, 
era substituição ao Concurso. Por fim , o 
documento recomenda a ampla discussão da 
questão com  todos os setores ligados ao 
ensino superior, assim como do novo modelo 
a ser definido pelo MEC.

Em enquete realizada durante o Seminário, 
foram  coletadas várias op in iões sobre o 
assunto, começando pela proposta do repre­
sentante do MEC. Veja a seguir:

Rita
Bahia

Secre tá rio  Execu tivo da C om issão  
de Vestibu la r da Unive rs idade  
de Forta leza.

Não. O vestibular é necessário como 
processo de seleções. As modificações 
propostas pelo MEC 
não resolverão os problemas pois 
todos os fatores que influenciam 
negalivamente o aluno no momento 
das provas irão agir também a cada 
exame de seleçío a que for 
submetido. Além disso a proposta 
do MEC nío é suficiente analisando 
se que a procura é maior que 
a oferta. O vestibular não 
é causa sim consequência da 
decadência do Ensino.

Sim. O vestibular só avalia o aluno num 
último momento, quando vários fatores, 
como o nervosismo e a pressão familiar, 
podem influir em seu desempenho. 
Precisamos de mais tempo para discutir e 
analisar, tanto a proposta do MEC quanto 
outras formas para o ingresso às 
Universidades. Apesar de toda sua 
deficiência, o vestibular é um processo 
democrático, onde todos os alunos sYo 
submetidos ao mesmo tipo de teste e, 
principalmente,dando oportunidade a 
todos os interessados.

Acho que o vestibular pode ser 
extinto,mas depois de um estudo 
aprofundado da realidade das 
Universidades e de se encontrar um outro 
processo seletivo que supra as 
necessidades da sociedade.
A procura pelos cursos superiores hoje é 
muito maior que a oferta.O rendimento 
individual do aluno.no 2a grau, poderia 
servir como base classificatória de acesso 
ao ensino superior.Por outro lado o nível 
das escolas no Brasil não é uniforme, o 
que acarretaria em desigualdade nas 
avaliações.

M em bro da Com iss ío  P erm anen te  de 
Vestibu la r da  Un ive rs idade Estadual 
da Bahia.

Seria o ideal, mas é preciso discutir a 
quastão a fim de se encontrar um 
meio que compatibilize as vagas 
oferecidas pelas Universidades com a 
procura pelos cursos. Estas discussões 
e análises devem acontecer o mais 
breve possível com a participação 
de toda comunidade envolvida no 
processo, pois, tanto alunos como 
professores, estão alheios às propostas 
do Governo Federal e ao mesmo 
tempo apreensivos com a falta de 
informações.

Fotos: Jorge F ilho

Labim/UFRN
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0 professor de língua portuguesa do departamento de 
Letras/UFRN, coordenador da banca examinadora de 
Português do Vestibular 95, Jorge Luis, comenta com  
exclusividade a prova de Português do último concurso, e

faz um alerta para professores e estudantes: é preciso 
preparar melhor os candidatos. Com seu humor peculiar, o 
professor analisar as questões, mostra as respostas e informa 
o número de candidatos que tiraram nota zero.

Engana(-se) quem diz que fechou
*JORGE LUIS PINHO LOPES °

Não é desconhecido por quem acompanhou o último Vestibular 
(com histéria, às vezes) que, a despeito de todas as facilitações engen­
dradas pelo CONSEPE, somente 7.057 dos 19.505 candidatos inscritos 
alcançaram a 2a fase, dos quais 6.662 prestaram o exame de Português.

A exemplo das demais provas que se aplicaram, ela foi constituída 
de oito questões discursivas, todas em sintonia com o programa 
constante no Manual, cada uma delas valendo um ponto e sendo avaliada 
por dois professores que que, como determinava o Edital, o segundo 
tivesse acesso ao valor que o outro atribuíra. Ocorrendo discrepância 
na aferição de notas, já que subjetividade se reduz (existem critérios 
para isso), não se elimina, um terceiro examinador avaliou aquela prova, 
desfazendo a diferença correrpondente a dois ou mais pontos.

Em sua quase unanimidade, as questões exigiam que os candidatos 
evidenciassem capacidade de argumentar, fazer associaçíes, extrair 
inferências, enfim,davam ênfase ao raciocínio, à reflexão, inviabilizando 
o simples apelo à memória.

Ao articular mecanismos gramaticais, lexicais e conceituais, 
objetivando construir sentido com e pela linguagem, os vestibulandos 
deveriam, em suas respostas, apresentar clareza, precisão, ordenação. 
Por outro lado, deveriam elaborar enunciados autênticos, suficientes, 
pertinentes e relevantes.

Tudo isso com correção e num registro condicionado pela própria 
situação de concurso, a saber, não muito próximo de coloquialismos e 
absolutamente afastado de vulgaridades. Ainda, sem uso gratuito, 
digamos assim, de estereótipos lingüísticos irrefutavelm ente 
desgastados, denotadores de uma originalidade que poderia ter sido, e 
que não foi, parafraseando Manuel Bandeira.

Foi exaustivo o desafio a que os examinadores se submeteram na 
tentativa (quase vã) de perceber coerência numa quantidade elevada 
de respostas alucinadas e alucinantes, a fim de pinçar tengenciamentos, 
por mais mal-sucedidos que estes fossem, e driblar o zero.

Não há como nem por que negar: existiram candidatos cujo 
despreparo cultural e intelectual gritava e esperneava. Boa parte deles, 
sem autocrítica nem autodomínio, escreveu na base do seja-o-que-deus- 
quiser, indiferente à possibilidade de vir a tomar-se vítima de zombarias.

Em bate-papos informais, alheios, é claro, a contextos de aplicação 
e avaliação de provas, alguns vestibulandos alegaram que professor 
Tal ou Qual recomendara que nada se deixasse em branco, que se 
respondesse inclusive àquilo que fugisse ao conhecimento enciclo­
pédico.

A ser verdade, tem-se, aí, salvo julgamento menos criterioso, uma 
só abstração son duas perspetivas: a insensatez, que sinaliza quão 
superficial é o compromisso daquele professor em termos de (in)formar 
bem; o desajuizamento do sujeito que empresta seu ouvida a quem, de 
repente, sequer a orelha mereça.

Feitas essas consideraçles iniciais, enfoquemos os itens de testagem, 
a cujos enunciados os candidatos deveriam obedecer à risca, sob pena 
de suas notas sofrerem decréscimos.

Questão 1 dizia:
A oração subordinada do perío­

do abaixo contém uma incorreção 
gramatical envolvendo seu sujeito. 
Retifique, assegurando a unifor­
midade de tratamento, somente a 
incorreção.

”Te embalei no colo, menina,
Cantei pra ti dormir.“
Nela, 6.200 candidatos obtiveram 

zero. Só 227 a acertaram integral­
mente.

Percebe-se que nada de extrava­
gante se pedia, pois conjugação de 

! verbo é conteúdo ministrado no Is 
grau. A resposta gramatical correta 
seria TU DORMIRES, isso porque, 
retificando-se o pronome subjetivo, 
ter-se-ia, a reboque, de ajustar a 
forma verbal, para não ocorrer(ou mo 
se incorrer em) algo tipo isto: ”Em 

■ Você é fogo!, empregue o pronome 
pessoal que corresponde, por 
tradição, à 2a pessoa do discurso, ou 
seja, a pessoa que designa o

receptor.’’Considerando essa situação, 
se o respondente apenas comutasse 
Você por TU, relegando uma adap­
tação indispensável, geraria uma 
infração, em virtude de a estrutura Tu 
é fogo! não ser abonada pela NGB. 
Sabe-se que, genericamente (e es-se, 
por coincidência, é um dos casos), o 
verbo concorda, em pessoa e número, 
com seu sujeito...

Com respeito à quesfío 2,
O autor da seguinte notícia, ex­

traída da Folha de S.PauIo (7/3/94), 
faz uma insinuação. Utiliza apenas 
um período para explicitá-la.

”A atriz e ministra da Cultura 
da Grécia, Melina Mercouri, 71, 
morreu ontem devido a complica­
ções após a retirada de tumor no 
pulmão; ela fumava desde os onze 
anos.“, a resposta deveria estabeler 
relação entre a morte (ou o câncer) 
da atriz e o hábito de fumar.

Contrariando o enunciado, ocor­

reram respostas expressas por frases 
nominais ou por mais de um período, 
casos de inferências não-autorizadas 
(dizer, por exemplo, que M elina 
fumava cigarro), etc. Apenas 620 
candidatos obtiveram pontuaçiõ total, 
enquanto 2.976 conseguiram zero.

Relativamente à questão 3,
Explique as duas leituras que a 

propaganda abaixo - do Ministério da 
Saúde - possibilita.

VOCÊ PRECISA APRENDER A 
TRANSAR COM A EXISTÊNCIA 
DA AIDS, esperava-se que os candi­
datos percebessem e explicitassem os 
sentidos diversificados que o verbo 
transar comporta. Para alguns desa­
tentos, explicar equialeu à montagem 
de esquemas, neglicenciando, assim, 
a necessária discursividade que a res­
posta requeria, elaborando-a de modo 
desconectado, configurando atomi- 
zação do pensamento.

Aplicaram-se 642 zeros; 213 me­
receram um ponto.

Q uan to à questão 4,
Numa rodovia, está escrito nu­

ma placa de sinalizaçio de trânsito: 
LIVRE A DIREITA. O conteúdo da 
placa não corresponde precisamen­
te à intenção do autor, devido a uma 
inadequação lingüistica. Explique- 
a.; a expectativa inicial era de que os 
candidatos atinassem na descarac- 
terização do adjunto adverbial e sua 
autom ática conversão em objeto 
direto, resultante da ausência do 
acento grave.

A propósito, cabe destacar que 
rifo existe acento chamado crase; há, 
isso, sim, um acento que revela o 
fenômeno da crase, o grave. Não era 
recomendável, então, confundir tais 
noções.

Poder-se-ia, também, analisar o 
termo LIVRE, indicando sua classifi­
cação m orfológica em contextos 
lingüísticos específicos (aquele que 
corresponderia à pretensão do autor; 
o que se forneceu como produto final) 
e as alterações semânticas provenien­
tes disso. Ocorreram 2.300 zeros. 
Somente 88 candidatos acertaram- a 
questão por inteiro.

A resposta da questão 5,
O fragmento abaixo é da entre­

vista que Xuxa concedeu à Veja n2 
1.342. Ao reproduzir o texto que suã 
interlocutora elaborara oralmente, 
o repórter inseriu uma informação. 
Sublinhe(no fragmento) essa infor­
mação e explique, a partir de espe­
cificidades da fala e da escrita, sua 
relevância para os leitores da 
revista.

’’Tenho a Fundação Xuxa, hoje 
com 250 crianças. Aí falam que em

CHICLETE C O M  B A N A N A

vez de 250 eu poderia ajudar 
250.000. Cobram de mim uma coisa 
que ningué, faz por uma criança. 
A verdade é que, quando tem de se 
mexer aqui (mostra a mão no bol­
so), as pessoas mudam de assunto.“, 
era subdidivida, pelo fato de o 
enunciado fixar uma sublinha e uma 
explicação, sendo que, nesta, se teria 
de traçar um paralelo sucento entre 
as duas modalidades de língua, dando 
relevo à informação que o entrevis­
tador inseriu na reportagem.

Constatou-se que grande conti- 
guente de candidatos confundiu mo­
dalidades de língua com variações lin- 
güísticas ou funções da linguagem. 
Quantos zeros? 1.884. E o índice de 
acerto global? 210.

Faça um comentário sobre o de­
feito de argumentaçio existente no 
parágrafo a seguir:

’’Tentaram sequestrar a Mara 
Maravilha, ameaçaram invadir o 
apartamento do Jô Soares, rouba­
ram a casa de Hebe Camargo. 
Realmente, morar em São Paulo 
está se tornando um perigo“.

Esse o enunciado da questão 6, 
na qual houve 4.166 zeros contra 145 
notas um.

Pretendia-se que os candidatos 
identificassem a inconsistência das 
provas que o autor utiliza para 
sustentar uma generalidade, trata- 
se de uma argumentação insufici­
ente, porque os fatos a que o autor 
recorre são irrisórios frente à noção 
de totalidade que a tese contém.

E bem provável que seja um 
assunto pouco explorado no ensino 
m édio... mas não por falta de 
bibliografia.

Eis a questão 7:
n fuTimo da LlTrnATunA

Ela deixava claro, pelo menos 
para os que já desatrelaram  a 
habilidade de leitura, um problema 
de focalização, no sentido de os 
interlocutores envolvidos no diálogo 
decodificarem  o termo PENE­
TRAÇÃO (em negrito - uma pista) 
sob ângulos semânticos exciuden- 
tes, comprometendo a textualidade

da ocorrência linguística.
Apenas 78 candidatos chegaram 

a obter o valor completo da questão. 
Dos demais, 3.715 tiraram zero.

Por fim, a questão 8 era mais uma 
a abordar aspectos relacionados ao ato 
de 1er, não em nível exclusivo de 
interpretação, mas de compreensão.

Dizia ela:
A charge que segue (Folha de 

S .Paulo, 28/12/93) encerra uma 
denúncia. Explique-a.

A charge, cujo título ancora a 
tem ática abordada pelo autor, 
permitia que textos ’’prêt-à-porter“ 
(sen alusão a Sophia Loren, Anouk 
Aimée ou Lauren Bacall) que tra­
tassem, por exemplo, de educação 
cumprissem sua tarefa de preencher 
espaço, não de auferir lucros, em 
matéria de pontos, a seus usuários.

Para garantirem a coerência da 
resposta, os vestibulandos não pode­
riam desconsiderar a idéia de que a 
sociedade contemporânea, no geral, 
privilegia a imagem e a informação 
rápida, desvalorizando o livro (obra 
literária)

Resultado: 1.041 zeros e 83 notas
um.

Bom, integrar a equipe incumbida 
de avaliar as provas de Português nos 
deu condições , de novo, de verificar 
que a deficiência dos candidatos, no 
que toca ao domínio da expressão 
escrita e à capacidade de 1er, continua 
lastimável.

São inadiáveis as providências 
que os professores de Língua Portu­
guesa do ensino médio, em tese, de­
vem adotar para seus alunos terem um 
desempenho menos desabonador 
frente a situações que lhes demandem 
raciocínio. Contar simplesmente com 
o amparo do Espírito Santo pode não 
ter eficácia nem garantir eficiência...

Tencionamos que este trabalho 
sirva de alerta àqueles sob cuja 
responsabilidade esteve o preparo 
lingüístico  dos que pleitearam  
ingresso na UFRN, em 1995, escla­
reça os últimos, em particular os que 
mo lograram classificação, e oriente 
os futuros verstibulandos.

Não gostaríamos de perder a 
ocasião de registrar a leviandade de 
alguns professores (felizmente, pou­
cos) que delustraram a categoria 
profissional, quando, instados por 
candidatos após a aplicação das 
provas - as quais a Universidade rete­
ve -, lhes atribuíram notas oficiosas, 
sem terem tido nenhum contato com 
aquelas nem estarem  a par dos 
critérios estabelecidos pela Banca.

Essa atitude irresponsável e 
deseducadora, porque anti-ética, fez 
com que algumas criaturas acorre­
ssem à COMPERVE, quase sempre 
à beira de um exorcismo e apoiando- 
se em ’’argumentos“ frágeis e carentes 
de credibilidade, em busca de que se 
descum prissem  as regras que 
nortearam o Vestibular - com as quais 
elas mesmas declararam estar de 
acordo quando assinaram  o 
Requerimento de Inscrição.

•Professor de Língua Portuguesa do Dep. 
de Letras/UFRN, Coordenador da Banca 
Examinadora de Português do Vestibular 
95 e atual Vice-Presidente da COMPERVE.

ANGELI

Labim/UFRN
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T E C N O L O G I A

Parceria vai permitir 
fundação do Centro de Estudos

Fotos: Jorge Filho

JULIANO FREIRTE
Em termos tecnológicos o Rio 

Grande do Norte pouco produz e 
parece m ergulhado na mais 
perene letargia. Apesar disso nem 
tudo está perdido. A tradição de 
pouco investimento nessa área 
pode mudar num futuro próximo 
com a concretização do Centro 
Estadual de Tecnologia, que está 
sendo concebido a seis mãos, 
esforço do qual partic ipa o 
Governo Estadual, a UFRN e a 
ETFRN.

A falta de estrutura é com­
pleta. O Estado é um dos últimos 
do País a regulamentar o seu 
Fundo Estadual de Tecnologia, 
que fomentará o Centro. Ainda 
hío foi definido o percentual do 
orçamento do Estado a ser desti­
nado ao órgão. O projeto de lei é 
do deputado Carlos Eduardo 
Alves que lança as bases para a 
criação do Conselho Estadual de 
Ciência e Tecnologia e do Centro 
de Desenvolvimento Tecnológico 
do Estado.

O objetivo do futuro órgão 
estatal não é ser mais um elefante 
branco e sim promover atividades 
de prestação de serviços tecnoló­
gicos a pequenas, médias e gran­
des empresas. “O Rio Grande do 
Norte tem vocação tremenda para 
a tecnologia, com perspectivas 
para pólos industriais, aproveitan­
do as riquezas naturais de cada 
regiío” explica Uílame Umbelino, 
professor de física da UFRN, 
participante das discussões sobre 
a instalação dos centros.

Regiões - Do Seridó vem a 
punjança mineral com possibili­
dade de surgimento de um pólo 
metalúrgico. Mossoró oferece 
potencialidades para o setor 
petroquímico. Macau traz a força 
da área química. O Alto Oeste é 
lugar ideal para a joalheria, rico 
em pedras semi-preciosas. O Mato 
Grande tem vocação para a agro­
indústria e Natal tem tudo para 
abrigar um pólo tecnológico. Es­
sas são potencialidades latentes e 
foco de atenções para os ideali- 
zadores do Centro.

“Pela primeira vez nos últimos 
tempos ocorre um diálogo entre o 
Reitor, eleito, e o Governador, 
tratando exclusivamente dessa 
interação, necessária aos dois” 
constata Umbelino. A responsa­
bilidade é compartilhada, dessa 
forma, pelos dois maiores orça­
mentos do Rio Grande do Norte. 
A parte jurídica têm a finalização 
dos procuradores das três institui­
ções envolvidas. No Brasil o 
percentual de orçamentos estadu-

Uilame Umbelino: 
”0  Rio Grande do Norte 

tem  uma trem enda vocação  
para a tecnologia“

ais para fundos de pesquisa varia 
entre 0,5 a 3%.

O Governador ainda vai defi­
nir esse percentual. O Centro Es­
tadual pretende ser um espaço, um 
nicho tecnológico, reunindo pro­
fessores, empresários e estudan­
tes, encontrariam um ambiente 
para implantar empresas de base 
tecnológicas, ocasionando o 
surgimento de novos produtos, 
gerando um parque gerador de 
negócios industrias. A UFRN já 
desenvolve pesquisas em soft­
ware, dispositivos eletrônicos, 
materiais cerâmicos e metálicos e 
processos químicos.

Nível - A Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Norte tem 
em seus quadros mais de 200 
doutores e 500 mestres em todas 
as áreas. O trabalho no Centro se­
ria o de caracterizar produtos e 
minerais, assessoria tecnológica e 
desenvolvimento de novas técni­
cas. A tendência é tomar o novo 
órgão em um programa de Incu­
badoras de Empresas de Base 
Tecnológicas. E o primeiro passo 
para dar ao Estado a chance de 
pensar em desenvolvimento.

Outras regiões possuem em­
presas e órgãos de pesquisa. O 
Ipea, o Ipen, CTI, Embraer, Ita são 
fortes instituições de pesquisa e 
produção industrial. No Nordeste, 
apesar de uma estrutura menos 
portentosa, existe exemplos de 
apoio a atividade industrial, como 
o Ceped (BA), ITS (SE), ITPE 
(PE) e Nutec (CE), produzindo 
resultados positivos em seus 
estados. Na Paraíba se investe no 
desenvolvimento da indústria 
eletro-eletrônica de Campina 
Grande. Pelo visto o Rio Grande 
do Norte não pode perder mais 
tempo.

GESTÃO PASSADA A LIMPO

Geraldo Queiroz faz balanço 
dos quatro anos na reitoria

Implantação de mestrados, obras físicas, no­
vos procedimentos acadêmicos, extensão do 
conhecim ento universitário no auxílio do 
combate à mortalidade infantil em Natal e a 
avaliação institucional da instituição são o legado, 
que o reitor Geraldo Queiroz espera ter deixado 
à comunidade da UFRN. Apesar das críticas, 
Queiroz deixou sua marca impregnada dentro das 
fronteiras da Universidade.

Durante os quatro anos, as queixas dirigiram- 
se ao estilo gradual de tomar decisões, carac­
terística do Reitor, que propiciou a UFRN, na 
opinião do mesmo, a consolidação de proce- 
dimentos'acadêmicos, segundo ele, a realização 
maior. “Apesar das obras físicas, o mais 
importante foi o desenvolvimento da pós- 
graduação em física e educação, mestrado em 
medicina, odontologia, biologia aquática e 
sistemas de computação” salienta.

A visão parece ter sido a de contemplar todas 
as áreas, exatas, tecnológica, biociências e sociais 
aplicadas. Mas o maior quinhão ficou mesmo 
com a de humanas com a construção do novo 
prédio da TV Universitária, compromisso de 
campanha cumprido. Por sinal Geraldo Queiroz 
é jornalista e tem mestrado em educação em 
Navarra, Espanha. Não se pode negar que a área 
de comunicação dá um salto qualitativo com as 
novas instalações da TVU.

Pesquisa - Queiroz diz que deixa a UFRN 
com 64 bases de pesquisas nos seis centros da 
instituição. Grupos de investigação científica 
estio institucionalizados e sendo avaliados, em 
suas propostas de trabalho, por consultores de 
agências financiadoras nacionais e pesquisadores

Fotos: Jorge Filho

Geraldo Queiroz faz prestaçío de contas.

locais e de outras universidades brasileiras. 0  
sistema de automação universitária é outra menina 
dos olhos do Reitor.

A entrega dos diplomas é mais ágil. “Estamos 
conseguindo fornecer aos formandos os diplomas, 
no ato das solenidades de colaçio de grau” informa. 
Quanto aos estudantes que demoram sobremaneira 
para concluir seus cursos, o Reitor explica que o 
aluno tem um período de integralização. Hoje 
existe um ordenamento curricular, permitindo o 
acompanhamento do histórico escolar de cada um.

A Universidade retira do seu cadastro os alunos 
ausentes. Havia pessoas que estavam há 20 anos 
na instituição e nada de terminar o curso. Era gente 
que no freqüentava ou cancelava matrícula, 
empurrando sua vida acadêmica com a barriga. 
Um contingente de 3 mil alunos foi chamado pela 
UFRN, dos quais 1,3 mil voltaram  e 
comprometeram-se a terminar seus estudos a 
contento. Outro dado relevante é que a 
Universidade voltou a elaborar as provas do 
vestibular do começo até o resultado final.

Cam pi - O Reitor desfaz outro mal-entendido. 
Os Campi avançados de Macau, Nova Cruz e Santa 
Cruz não fòram extintos pelos cole-giados. O trio 
passa a ser núcleos de ensino superior, vinculados 
aos departamentos de cada curso em Natal. Foi 
convalidado pelo Conselho Federal de Educação 
os estudos dos alunos formados em Tecnologia 
Química e Engenharia Mecânica, de Macau, que 
ainda rito tinham seus cursos reconhecidos.

Currais Novos e Caicó tornam-se centros 
regionais. O procedimento visa a não repetição de 
um mesmo curso. A extensão é levada para a 
população do Rio Grande do Norte em forma de 
medicamentos, produzidos pelo Nuplam, distri­
buídos às prefeituras e Secretaria Estadual de 
Saúde, com preços inferiores aos praticados pelo 
mercado. Essa pode ser uma resposta a quem diz 
que a Universidade não se retorna em forma de 
benefícios, o que recebe da sociedade. Assim mes­
mo ainda falta muito a ser feito.

Uma das causas de dificuldades pode ser 
encontrada na descontinuidade de metas adminis­
trativas do M inistério da Educação. Carlos 
Chiarelli, José Goldemberg, Eraldo Tinôco, 
Murílio Hingel e o atual, Paulo Renato de Souza, 
foram os ministros com quem o reitor Geraldo 
Queiroz teve que negociar. “ Isso interferiu no 
processo de condução, mas tivemos no Governo 
Itamar uma copartieipação racional dos problemas 
da educação superior e grande apoio, com assina­
turas de convênios e incentivo a teleducação”.

Para o futuro Queiroz não sinaliza outra coisa 
mais imediata do que se conceder dois meses de 
férias. Não aceitou o convite para secretariar o 
Conselho Nacional de Educação, porque diz estar 
impossibilitado de deixar Natal no momento. Entre 
elogios e críticas o Reitor se despede deixando 
acertos e procedimentos a serem aperfeiçoados, 
sem mágoas ou frustrações. Labim/UFRN
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M a te m á t ic a
Várias escolas estão preparando seus 

alunos para a VI Olimpíada de mate­
mática de Natal, promovida todos os anos 
na Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. O concurso constará de duas 
fases, sendo a primeira uma prova de 
múltipla escolha, no próximo dia 13, e a 
segunda uma prova dissertativa, dia 20. 
As inscrições podem ser feitas com 
professores da disciplina.

Lançamento
0 escritor e jornalista Flávio Rezende 

prepara-se para mais uma festa, no 
próximo dia 18, no Circo da Folia, com o 
iança-mento dos livros Os conselheiros 
da terra (Infantil) e Batons e cadeados 
(Poesias), às 20h, seguido de show com 
as bandas Alphorria e Tempero de Amor. 
Será cobrada uma entrada de R$ 5,00 
com direito ao livro duplo.

Comemoração
0 Centro Integrado M onsenhor 

Honório, em Macau,vai comemorar o seu 
W aniversário reunindo antigos alunos 
que tiveram formaçio no antigo Ginásio 
Nossa Senhora da Conceição. A pro- 
jramaçío vai ser iniciada dia 13, com uma 
missa em ação de graças às 18h na Igreja 
matriz, celebrada por padre Murilo.

A proposta é unir esforços para a 
conclusão do Centro, que atende 
aproximadamente 750 alunos no le e 2° 
graus, sendo o único na regiio com os 
cursos de científico e técnico em 
contabilidade.

Zum bi
Será amanhã, às 19h, na Capitania das 
Artes, o lançamento do livro "’Dia­
lética radical do Brasil Negro“, do 
sociólogo Clovis Moura. No dia 12, a 
partir das 9h no auditório da ETFRN, 
o autor falará sobre ’’Zumbi - 300 anos 
da sua morte“ . A promoção é do 
Diário de Natal/O Poti , através do 
Projeto Ler e DN Educação.

Arte educadores
Está sendo realizado no auditório da 

ETFRN a 1- etapa do Curso de reci­
clagem para Arte educadores, com a 
montagem de oficinas de dança e artes 
plásticas, orientadas por Roseane Melo e 
Joio Maria de araújo. A 2“ etapa do curso 
está prevista para o período de 05 a 09 
de junho, com oficinas de teatro e música. 
Participam 40 professores, sob a coor­
denação dos professores Paulo Oliveira 
e Fátima Mendonça.

Encontro de 
supervisores

Repensar a prática das equipes téc­
nicas das escolas no dia-a-dia, é o 
objetivo do Encontro de Supervisores 
eOrientadores da Rede Municipal de 
Ensino, que será realizado durante 
todo o dia de hoje, no Itepan. O 
horário do encontro será de acordo 
com o turno de trabalho do educador.
A realização é da Coordenadoria de 
Ensino, através da Subcoordenadoria 
de Orientação pedagógica e Educa­
cional-Sope.

Holocausto
Nunca
Mais

As inscrições para o Concurso de Redação ’’Holocausto 
Nunca Mais“ serão encerradas no próximo dia 30 de maio, 
às 17h. Podem participar alunos da 5a série do P grau até o 
3e ano do 29 grau, elaborando um texto sobre o episódio 
histórico, com conclusão pessoal, em no máximo duas 
laudas de papel ofício datilografadas. Os trabalhos devem, 
ser encaminhados para o DN Educação-Diário de Natal, 
na av, Deodoro, 245, Petrópolis; Museu Histórico Lauro 
da Escóssia, na Praça Antônio Gomes, em Mossoró ou 
encaminhado para a Fundação Ben Abrahan, Caixa postal 
2684, CEP 59 022.970. O candidato não deverá se 
identificar,deve colocar um envelope lacrado com 
pseudônimo, endereço residencial e telefone, o mesmo deve 
ser feito com o professor orientador.

A premiação para os três primeiros colocados consta 
de uma TV a cores 14 polegadas, uma bicicleta e um rádio 
gravador. O professor orientador será premiado com um 
Aparelho de som gradiente e o 2 “ e3° lugares, coleções de 
livros sobre o Holocausto e a 2- Guerra Mundial. A 
premiação já está disponível no Diário de Natal, (veja 
foto), doados pela Loja Americam Way, Supermercado 
Pague Menos, Nibrave, Federação Israelita de São Paulo, 
Sherit Hapleitá do Brasil e Editora Imago.'A promoção é 
do Projeto Zochar, Fundaçio Ben Abraham, Associação 
dos Sobreviventes5 da perseguição Nazista e Associação 
Janusz Korczak, com apoio do Diário de Natal/O Poti/ 
Rádio Poti, através do Projeto Ler e DN Educação.

Religião
A escola Superior de 
Ensino religioso (ESER), 
especializada na formação 
de professores para o ensino 
religioso, formou em seus 
seis anos de existência oito 
turmas de professores, 
através dos núcleos insta­
lados em Nova Cruz, Ma­
cau, São Paulo do Potengi 
e Santa Cruz.Os alunos 
receberam formação em 
níveis filosóficos, teológicos 
e humanos.

Irmã Reuzuyta - Com 20
anos de sua vida dedicados a Educação, 
sendo 13 destes a frente da direção do 
Institu to  M aria A uxiliadora, a irmã 
Reuzuytas M aria de Araújo, pernam­
bucana, recebeu, há pouco mais de um mês, 
o título de Cidadã Natalanse, na Câmara 
dos Vereadores.

Para irmã Reuzuyta o binômio escola- 
família é de grande importância para o 
sucesso da educação atual, assim também 
como para a formação de bons critãos e 
cidadãos honestos. “A educação é a base 
para uma sociedade organizada e justa, prin­
cipalmente quando os valores familiares são 
desenvolvidos e respeitados“, diz.

História
viva

Os alunos da 3a e 4a sé­
ries do Núcleo Educacional 
Arco-âris, em Parnamirim, 
tiveram uma aula diferente 
de Estudos Sociais, abor­
dando um pouco da história 
do município, contadas por 
dois dos mais antigos mora­
dores. Os estudantes tive­
ram oportunidade de ouvir 
e fazer perguntas sobre a 
cidade aos senhores Nestor 
lima e Deoclécio Lucena, 
este último o primeiro pre­
feito da cidade.

Num País sem memó­
ria, a iniciativa foi louvável, 
o encontro com toda certeza 
vai ficar marcado na lem­
brança de muitos alunos. Os 
palestrantes falaram  de 
aspectos sociais, econômi­
cos e históricos do municí­
pio, deixando os estudantes 
boquiabertos, imaginando 
Parnamirim no passado.

”Em 1940 só havia uma 
estação de trem, que fazia a 
linha Recife/Natal/Recife . 
Parnamirim era um deserto, 
tinha muita mata, habitada 
por sariemas, cobras de 
veado, cascavel e salaman­
dras“, contaram iniciando o 
relato com um certo sau­
dosism o.’’A ntigam ente, 
não havia violência, roubos, 
marginalidade, Parnamirim 
era uma cidade tranquila, 
pacata, o que havia era 
muitas serestas, realizadas 
pelos cantores da época“, 
lembraram. Labim/UFRN
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Num pedaço de chio onde ontem era 
um brejo, meio mato, meio pântano 
surgiu uma ilha de ensino no mar de 
pobreza'. A escola da F undação  
B radesco, encravada no bairro de 
Felipe Camarão, campeão de morta­
lidade infantil, falta de condições sani­
tárias e abandono do poder público. A 
instituição existe há seis anos no local, 
oferecendo vagas da pré-escola a 8a 
série, além dos cursos de magistério e 
contabilidade.

Mantida por recursos do Top Club 
Bradesco, o maior banco privado do 
País, a  escola tem 1.108 alunos, filhos 
de funcionários do banco e principal­
mente por alunos residentes em Felipe 
Camarão. Os pais dos alunos, em sua 
maioria carentes também fazem cursos 
no local. Corte e Cabelo, Garçon, 
Cardápio Alternativo e Pintura em 
Tecido são alguns dos cursos oferecidos. 
Os responsáveis pelos estudantes parti­
cipam de reuniões mensais sobre o 
desempenho das crianças.

Agora ení maio acontece a Semana 
das Mães, que discutirá sob um aspecto 
informativo vários temas ligados a saúde 
da mulher. Câncer Ginecólogico, Aids 
e Amamentação são alguns deles. 
Região da capital conhecida por crimes 
e índices de marginalidade, Felipe 
Camarão não oferece riscos à 
integridade da escola.“Nunca tivemos 
problemas de violência aqui nem com 
marginais. Os próprios pais dos alunos 
procuram evitar isso” informa Amélia 
Dolores Salgado, diretora da escola.

Com putadores - Ainda em maio 
passa a ser implantado para alunos da 
T  e 8“ séries o ensino de informática e 
em seguida para os que fazem os cursos 
de contabilidade (2S e 3e anos) e 
magistério. Estão disponíveis 25 micros. 
Para Amélia essa iniciativa visa dar uma 
melhor preparação e que os formandos 
possam competir no mercado. Muitas 
vezes esse encaminhamento é feito pela 
própria instituição e existe um acompa­
nhamento desses novos profissionais.

Mais nem só de máquinas vive a 
Fundação Bradesco. Práticas Agrícolas 
é uma das disciplinas vistas pelos 
alunos, que aprendem a preparar hortas, 
conhecendo mais sobre legumes e 
verduras. Eles colhem milho, abóboras 
e acerolas no pomar, as vezes levando 
os alim entos para casa ou ainda 
aprendendo a fazer suas hortaliças com 
os colegas de escola e dé bairro.“Para 
montar uma horta dá um certo trabalho 
e nós incentivamos a que eles façam esse 
trabalho em grupo” explica o professor 
da disciplina, Carlos Roberto.

Por enquanto longe dos computado­
res os alunos da pré-escola têm liberdade 
para expressar suas experiências em sala 
de aula, unindo a didática construtivista 
que a escola propõe com o saber pessoal 
de cada um. “As crianças acompanham 
o que está acontecendo, lêem revistas, 
participam das aulas” explica Carla 
Maria Nunes, ex-aluna da Fundação 
Bradesco em Brasília e hoje professora 
da entidade em Natal.

Cáries - As crianças da Fundação
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TmÉã<& os a:;y»Q.-s fazssfH bocej© 
de flúor dianameme. num 
tratesíno de prevenção as cáries

podem sorrir, sem medo. “Trabalhamos 
para erradicar esse mal” diz Amélia. 
Algumas salas de aula já aparecem com um 
traço em número de cáries entre os 
estudántes. O indicador deve-se ao trabalho 
preventivo que semanalmente faz o bocejo 
de flúor e escovações diárias com todos os 
alunos. E o horário para isso é sagrado. 
Sempre depois do intervalo, onde é servida 
refeições, que faltam nas casas das crianças 
carentes.

Macarronada, feijoada, sanduíches e 
sucos são acompanhantes frequentes no 
lanche do estudante dessa ilha. E por essas 
e outras que, segundo a diretora, não há 
evasão escolar. Apesar disso é preciso 
dim inuir o índice de reprovação, que 
mesmo assim é. pequeno. A aprendizagem 
continua no lar, onde as crianças recebem ■ 
uma “ tabelinhà” para controle das 
escovações diárias, três no total. Não vale 
mentira. “Eles respondem fidedignamente, 
pois em caso de mentira, eu confiro como 
estão os dentes, no gabinete odontológico” 
diz Eliene Damásio, responsável por esse
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trabalho.
A prevenção é lenta, mas já se pode 

dizer que o percentual de eficiência já está 
nos 70%, o que em um país de “banguelas” 
é uma dádiva. Para comemorar isso, os 
alunos montam peças sobre a importância 
da conservação dos dentes. O amor a escola 
é demonstrado pela ausência de destruição 
da estrutura do prédio, localizado numa 
área de 18 mil metros quadrados. Não há 
cortinas rasgadas, pixações ou instalações 
quebradas, diferentemente do que ocorre 
nas escolas públicas.

Leitura - Os estudantes da Fundação 
estão famintos. A fome é de leitura. Muitos 
já leram todos os títulos da biblioteca e mais 
800 livros foram adquiridos para suprir a 
avidez dos alunos. “Tudo começou com 
feiras de livros, concursos de leitura e 
prêmios. Agora o hábito foi consolidado e tomou- 
se diário” confirma Maria Leite Figueiredo, 
responsável pela biblioteca e moradora do bairro. 
Ler virou prazer. -

Está sendo preparada para agosto a Semana 
de Cultura, com palestrantes, barracas e
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pesquisas sobre bairros. 0  tema é a cidadedo 
Natal, as neces-sidades de cada bairro,coi 
surgiram e como se desenvolvem. Alguns 
mora-dores antigos desses locais são traziijj 
para dar palestras aos alunos 
Fundação Bradesco. A entidade aindi 
oferece um telecurso, noturno, comj 
aulas em vídeo produzidas em Sàoj 
Paulo para cerca de 150 alunos - dos2 
aos 50 anos.

E em lugar assim que muitas outras 
instituição podem se espelhar. Ondeosj 
alunos lêem desde gibis até MonteitÇ 
Lobato; onde quase não há cárie; ondej 
em breve seus computadores estarão ligados 
à Internet, maior rede de informática do mim 
conectada à duas mil bibliotecas no planeta; 
não há vandalismo e a merenda escolar funcioí 
na é que escolas públicas e privadas, eraj 
geral devem tirar lições. E claro que p 
trás há um grande banco, mas outra 
empresas de vulto podem fazeri 
mesmo; oferecer bom ensino a milhares! 
de crianças e adolescentes carentes comj 
fome de ler, escrever e ser gente.

Labim/UFRN
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A rtig o

A palavra de ordem é G R EV E. Este que deveria 
ser o último recurso de luta de uma categoria, vem  
sendo utilizado de forma distorcida, exagerada, que 
não leva a lugar nenhum. Existem muitas formas de 
protestos que poderiam ser efetivadas, e com resultados 
bem mais positivos junto a opinião pública.

Greve virou sinônimo de ’’férias coletivas por tempo 
indeterminado“. Um amigo meu, funcionário da UFRN, 
dizia estar de saco cheio do serviço burocrático no 
departam ento do curso , torcendo para que sua 
categoria e os professores paralissassem as atividades, 
para poder passar uns dias em sua casa de praia. E 
lógico que este exem plo não é regra, sim exceção, mas 
que existem  vários servidores com este pensamento, 
existe sim.

É por isso que o instrumento da greve já não vem  
produzindo os resultados desejados. No caso específico 
da educação e saúde, é revoltante. Todos sabemos dos 
baixos salários dos profissionais destas áreas - é um 
absurdo, uma vergonha. Mas daí para paralisar as 
atividades, num estado pobre com o o Rio Grande do 
Norte, onde a maioria da população não tem condições 
de pagar por estes serviços, a impressão que dá é que 
fica trabalhador contra trabalhador.

Por que os professores não realizam aulas em praças 
públicas, dizendo a população que a aula naquele dia 
era naquele local em protesto aos baixos salários, pela 
melhoria das condições de trabalho? Não fazem pelo 
fato de ser mais côm odo a paralisação. Por isso é 
preciso repensar a greve, sem  vulgarizá-la e sem  
prejudicar a população, que não tem culpa, mas é a 
maior prejudicada.

Sobre a profissão de Geógrafo
O dia do geógrafo foi comemorado na segunda- 

fe ira ,29 de maio, sem festa. Apesar do 
desenvolvimento da profissão, poucos alunos sabem 
o que é ser geógrafo e quais suas atividades. Na 
maioria das vezes, é confundido apenas com o 
professor da disciplina ’’Geografia“, desvalorizado 
pelo salário que recebe.

Resolvi escrever este artigo como forma de 
mostrar aos estudantes de 1° e 2° graus um pouco da 
profissão de Geógrafo, o que geralmente não é feito 
nas escolas. Os alunos não tem consciência, por 
exem plo, que o geógrafo além de exercer o 
magistério, também pode desenvolver atividades de 
pesquisa - campo este que vem se ampliando nos 
diversos setores.

O exercício da profissão de Geógrafo é 
regulamentada pela Lei 6.664, de 26 de junho de 1979, 
que determina o exercício da profissão aos portadores 
de diploma. O decreto aponta, entre outras coisas, 
que é de competência do geógrafo as seguintes 
atividades: Reconhecimento, levantamentos, estudos 
e pesquisas de caráter físico-geográfico, 
biogeográficos, antropogeográficos e geoeconômicos 
e as realizadas nos campos gerais e espaciais da

Geografia, tais como, delimitação e caracterü 
de regiões e sub-regioes geográficas naturais e a 
geoeconôm icas, para fins de planejamen 
organizaçao físico-espacial; na caracterizs 
ecológica e etológica da paisagem geográfit 
problemas conexos; na política de povoamei 
migração interna, imigração e colonização de regi 
novas ou de revalorização de regiões de vtl 
povoamento, entre outras.

Além da sala de aula, os geógrafos poí 
desenvolver funções na área de investiga; 
puramente científica, ou estudos destinados 
planejamento e implantação da política soei 
econômica e administrativa de órgãos públicos 
da iniciativa privada. Aqui no Estado, exisi 
geógrafos atuando em órgãos como Secretaria 
Planejamento, Fundação Idee, IBGE, UFRN, Ite 
e outros.

A fiscalização do exercício da profissão 
Geógrafo compete ao Conselho Regional 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia-CREA. 
jurisdição em que a atividade for exercida.
O autor é professor de Geografia e ensina na Escola Estadual 
Domingos Sávio.

Orelha de Livro
B rinquedo e Cultu ra , 
de G illes B rougère, 
Coleção Q ues tões da  
Nossa Época, C ortez  
Edito ra

GILLES BROUGERE

BRINQUEDO
E CULTURA

Brinquedo e Cultura trata 
de compreender a razão pela 
qual as sociedades 
industrializadas produzem 
brinquedos na profusão que o 
fazem. Com este objetivo, 
procura determinar a função 
social e o significado do 
brinquedo nos dias de hoje: 
para que serve um brinquedo 
e qual a mensagem que 
transmite? De que modo a 
criança se utiliza dos objetos 
que lhe são dados ’’para 
brincar“?

O brinquedo produz uma 
certa imagem de criança 
marcada pela maneira como a 
própria sociedade a percebe; a 
riqueza de significados das 
imagens e representações 
produzidas por esse brinquedo 
toma-se evidente no momento 
em que a criança entra em 
contato com ele: é a dinâmica 
desta relação que precisa ser 
estudada, quando queremos ter 
uma compreensão cultural do 
brinquedo.

Leitura, L ite ra tu ra e 
Redação- D iretrizes  
M etodo lóg icas, de C risan  
Sim inéa, Anunciada  
Dutra, Cons tânc ia  L ima  
Duarte e Bete izabete de  
Brito, Ed ito ra UFRN

Lançado no final da gestão 
do reitor Geraldo Queiroz, este 
trabalho foi publicado ante­
riormente pela Proex/UFRN/ 
Editora Universitária, sob o 
título ’’Diretrizes metodoló­
gicas para o ensino da leitura, 
literatura e redação no le grau“ 
e ressurge agora como uma 
homenagem à memória da 
professora Crisan Siminéia, 
que dedicou sua vida ao 
serviço da educação.

O livro discute os termos: 
língua, linguagem, comuni­
cação e expressão com base em 
princípios teórico-científicos 
que possam servir de diretrizes 
aos professores que trabalham 
com o ensino de língua nos 1" 
e 2° graus.”A leitura, no mun­
do de hoje, considerada como 
ciência, à luz de valores cultu­
rais e variações de linguagem, 
exige e colabora, ao mesmo 
tempo, para o aperfeiçoamento 
da língua como linguagem e 
como sistema de comunicaço“, 
diz ela.

Avaliação da
aprend izagem
Escolar,
de C ipriano C .Luckesi, 
Cortez Editora

mmm mmAPRENDI

Neste livro são encontrai 
estudos críticos sá 
avaliação da aprendizagi 
escolar, assim ca 
proposições no sentidoí 
torná-la mais viável 
construtiva. O tema í 
avaliação da aprendragi 
escolar encontra, nestes te# 
abordagens sociológicss 
políticas e pedagógicas, m 
tentativa interdisciplinari 
com preender a , 
fenomenologia e de propt 
caminhos de ação.

Os oito artigos f 
compõem o livro pretenda 
cobrir uma gama de temasi 
problemas com as quais« 
educadores e educandos« 
se defrontando.’’Dedicam» 
nos a compreender o fenôrnt 
da avaliação tanto em sua 
implicações sociológicas! 
políticas, como educacionait 
pedagógicas, sempn
anunciando a lg u m
possibilidade de ação“, 
autor. Estes livros 
encontrados na Poty livros.

LAERCIO
'amÃ^Ntísséwcs)
EA MESMA J 
TERRA.
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U N IV ER S ID A D E

”É um grande desafio estar á 
frente de uma instituição pública 
e na área de Educação, dois 
setores em crise no País“, declarou 
o engenheiro elétrico Ivonildo 
Rego, novo reitor da UFRN. A 
linha de trabalho que pretende 
adotar tem como meta a melhoria 
da qualidade de ensino, dando 
maior autonomia aos centros 
acadêmicos e desburocratizando 
as leis, realizando modificações 
nos estatutos e regim entos 
internos, para agilizar o 
andamento de processos e 
projetos.

Essas mudanças passam pelas 
atribuições e composições dos 
colegiados acadêm icos e 
administrativos. A flexibilização 
dos Centros Acadêmicos também 
está prevista visando a abertura de 
espaço para outros tipos de 
[organizações, como as unidades 
acadêmicas, m enores que os 
Centros, mas com a mesma 
autonomia para o
desenvolvimento de projetos e 
pesquisas em suas áreas.

Na verdade, Ivonildo quer 
expandir uma idéia já existente na 
-estrutura universitária. Hoje há 
dois Núcleos Multidiciplinares 
atuando nas áreas de Saúde 
Pública e M ulheres e 
M i n o r i a s . ’’ Q u e r e m o s  
desburocratizar para que 

.propostas como estas possam ser 
colocadas em prática“, afirma.

A transformaçio de alguns 
departamentos em Institutos, 
como aconteceu recentemente 
com o departam ento de 
agricultura, também está sendo 

. estudada. Para o novo Reitor da 
UFRN esta é uma proposta de 
trabalho que pode trazer 
resultados positivos e por isso 
deve ser analisada.
Qualidade - A abertura de 
discussões sobre as dificuldades 
apresentadas pelas diferentes 
áreas de atuação da Universidade, 
avaliação constante tanto dos 
alunos como dos professores e 
funcionários. Prom over a 
melhoria na infra-estrutura dos 
laboratórios e bibliotecas. Estas 
são algumas das providências que 
Ivonildo Rego pretende adotar 
para alcançar um bom nível de 
ensino, equiparando a UFRN a 
instituições de centros mais 
avançados.

Convênios também serão 
estimulados, seguindo o exemplo 
bem sucedido do trabalho 
realizado na área de genética 
juntamento com a Universidade 
de São Paulo. ”A busca pela 
qualidade de ensino é um processo 
contínuo perseguido no dia a dia 
de qualquer instituição de ensino 
e na UFRN não poderá ser

diferente“, diz.
A reestruturação dos 

laboratórios atingirá outro ponto 
crítico: o restaurante
universitário. A idéia da nova

direção é transform á-lo em 
restaurante escola, utilizando-o 
como laboratório para o curso de 
nutrição. ”Os alunos terão 
oportunidade de colocar em

prática seus aprendizados, além 
de estar desenvolvendo um 
benefício para eles mesmo“, diz 
Ivonildo ressaltando o estudo de 
uma proposta para abertura do 

Foto: Carlos Santos

Ivonildo Rego: 
desburocratizar

restaurante à comunidade, sendo 
cobrado por refeição o valor 
necessário para cobrir seus custos.

Interior -A qualidade de 
ensino também é meta no que se 
refere a estrutura dos cinco Campi 
do interior do Estado. A primeira 
providência foi quanto a extinção 
dos cursos permanentes nessas 
unidades. ’’O modelo já está esgo 
tado  e não responde as 
necessidades das comunidades“, 
explica o Reitor. A nova função 
dos Campi será voltada para o 
treinamento de professores das 
redes públicas de ensino, tanto 
municipais como estadual, através 
de convênio com as prefeituras 
locais e com o Governo do Estado. 
Desta forma, analisa Ivonildo, a 
Universidade estará cumprindo o 
seu papel principal

Quanto ao exame de final de 
curso que o M inistério da 
Educação sugeriu como forma de 
avaliar, tanto ao aluno como a 
Instituiçio de Ensino, Ivonildo 
acha que não servirá como um 
termômetro para a qualidade do 
ensino brasileiro, pois acredita 
que a avaliaço precisa ser feita 
durante todas as etapas, 
continuamente.

O Reitor também ressalta o 
fato da UFRN estar inserida no 
Programa de Avaliação 
Institucional das Universidades 
Brasileiras- PAIUB, onde é de-> 
senvolvido um trabalho de auto­
crítica chegando a uma avaliação 
externa de todas as Universidade. 
Participam deste programa outras 
49 universidades brasileiras, 
contando também com algumas 
instituições particulares.

A evasão escolar, na opinião 
de Ivonildo, está ligada 
diretamente à qualidade de ensino 
e também as condições oferecidas 
pelo mercado de trabalho, que na 
maioria dos casos não consegue 
absorver todos os profissionais. 
’’Este problema está relacionado 
com os cursos de licenciatura que, 
além da falta de condições de 
trabalho, não contam com salários 
satisfatórios, que estimulem o 
aluno a tornar-se um bom 
profissional“, diz.

Solução -A saída apontada por 
Ivonildo Rego para toda crise do 
ensino Universitário é o estímulo 
à pesquisa e aos programas de 
extensão, principalm ente em 
educação, realizando um trabalho 
de qualidade para atender a 
comunidade.”A UFRN tem um 
papel muito importante junto a 
sociedade por estar localizada na 
região mais pobre do país. 
Depende de seu desempenho a 
modificação da realidade sócio- 
econômica e cultural do nosso 
Estado“, finaliza Ivonildo Rego.

Labim/UFRN



Foto: Jorge
M E T O D O L O G I A

VALERIA MARIANO

Apesar de não constar do 
currículo obrigatório de primeiro 
e segundo grau, o ensino religioso 
é uma prática constante nos 
colégios particulares. E muitas 
vezes essas são as aulas mais 
tediosas para os alunos, que 
trabalham  sobre teorias e 
ensinam entos bíblicos sem 
conseguir uma ligação com o seu 
cotidiano.

X professora Socorro Martins, 
com larga experiência em 
catequese de jovens e adultos e no 
trabalho pastoral resolveu 
modificar este quadro, com uma 
proposta dinâmica de um ensino 
religioso Cristocêntrica (Cristo 
como centro), como ela mesma 
define. O espaço para a aplicação 
da proposta foi aberto pelo 
Colégio Maria Auxiliadora, há 
quatro anos.

”No início houve rejeição por 
eles não conhecerem a proposta. 
Quando perceberam  que nós 
teríamos atividades práticas, com 
resultados, o entusiasmo cresceu“, 
conta Socorro ,ainda empolgada 
pelo trabalho como no início 
dizendo que o ensino religioso 
precisa resgatar a harmonia do 
ho-i mem. ”Não pode haver 
felicidade quando um irmão passa 
necessidades“, completa.

Pensando nisso, Socorro vem 
desenvolvendo trabalhos 
filantrópicos em instituições 
carentes como o Juvino Barreto e

várias comunidades.
O trábalho é 
realizado através de 
v isitas constantes 
onde os alunos, além 
de vivenciarem uma 
realidade diferente, 
passam  conforto 
esp iritual para as 
pessoas, sem deixar 
de pensar no lado 
m aterial, como a 
doação de alimentos 
ne~> cessários para a 
sobrevivência.

Mas o trabalho 
de Socorro vai mais 
além da
conscientização para 
os problem as sociais e a 
propagação do amor ao próximo 
pregado por C risto.Socorro 
desenvolveu uma relação de 
amizade com seus alunos, que 
aprenderam a confiar na amiga/ 
professora pedindo conselhos no 
desenvolvim ento de seus 
relacionamentos com amigos e 
fam iliares e no rendim ento 
escolar.

”Eu tinha problemas em casa 
e com meus amigos. Não 
conseguia me relacionar 
abertamente. Foi quando Socorro 
me ensinou a ter prazer em ficar 
perto de Deus e me mostrou como 
as coisas podem ser bem mais 
simples do que imaginamos. Até 
meu rendimento em sala de aula 
m elhorou“ , declara Ana 
Berlamina, aluna do 2a grau.

Ana Tereza, 
também aluna do 2a 
grau, acredita que o 
sucesso das aulas de 
religião está no fato de 
unir os momentos de 
oração e os estudos 
bíblicos com a
realidade da sociedade 
brasileira, levando ao 
conhecim ento dos 
alunos situações por 
eles desconhecidas, 
como ocorreu com o 
trabalho realizado em 
Mãe Luiza (ver box). 
’’Hoje acredito que 
posso fazer alguma 
coisa para m udar a 

sociedade em que vivemos“, relata 
Ana Tereza.

Socorro atribuU todo esse 
sucesso a junção de amor e fé em 
torno dos jovens com que 
trabalha, pois, na sua análise, todo 
seu trabalho é centrado na 
transformação e conscientização 
do jovem  de ho je.’’Essa 
tranformação só pode ser feita 
com amor a Cristo e ao próximo“, 
diz. Quando perguntados sobre 
qual sugestão os próprios alunos 
poderiam dar para outros colégios 
acerca do ensino religioso, a 
resposta foi a de desenvolver um 
trabalho prático de ajuda mútua 
entre as camadas
sociais,’’acrescido de uma Socorro 
Martins em cada colégio“, como 
gritou uma aluna no corredor do 
colégio..

Socorro  
Martins: 

preocupação 
com o 
social

Vídeo mostra realidade de Mãe Luiza.
Um grupo de alunos do 2a grau 

desenvolveu um trabalho 
m ostrando a in justiça social 
presente no cotidiano de Natal. O 
vídeo amador, que tem como título 
”A justiça para os pobres“, ouviu 
depoimentos de pessoas ligadas ao 
problema como Padre Sabino, que 
desenvolve um trabalho em Mãe 
Luiza, e Roberto Monte , diretor 
do Centro de Direitos Humanos, 
além de contar com explicações do 
professor M arcos, do 
departamento de antropologia da 
UFRN.

O trabalho traz depoimentos de 
moradores do morro onde relatam 
as dificuldades que encontram em 
sobreviver. As condições precárias 
de moradia, higiene, alimentação, 
esgoto , abastecimento de água e 
energia elétrica, além da segurança 
instalada no local por um grupo 
de m oradores.A pesar desse 
quadro, o vídeo mostra a esperança 
existente nas crianças e moradores 
de Mãe Luiza em modificar seu 
futuro.

”Eu já tinha noção de como 
era a justiça para os pobres, mas 
a realidade é mais cruel e dura do 
que eu poderia imaginar“, relata 
Ana Tereza frente ao quadro com 
que se deparou. Mesmo assim a 
menina se encoraja para lutar pela 
m elhoria da sociedade. ”Nós 
podem os mudar. Basta 
querermos”.

A reação de Andréa Couto foi 
sem elhante a de Ana Tereza. 
’’Fiquei constrangida em ter todo 
conforto, mas não podemos mudar 
a realidade abrindo mão do que 
temos. Precisamos lutar para que 
a justiça social deixe de ser um 
discurso e passe a ser prática em 
nossas vidas“, diz.

A forma concreta para 
diminuir a ansiedade de Andréa 
proposta pelo grupo foi a de 
prom over discussões com os 
vários grêm ios estudantis, 
levando o vídeo, que já  foi 
m ostrado em quase todas as 
turmas do Maria Auxiliadora, 
para que a situação relatada nele 
possa ser analisada. Como a 
realidade é urgente, os alunos já 
prom overam  uma grande 
arrecadação de alimentos, mesmo 
tendo consciência que esta é uma 
atitude paliativa, onde as causas 
do problema não são atacadas. “A 
realidade é chocante“, afirma 
Lidiane Brito, participante do 
grupo.

Pesquisa comprova que portadores da 
Síndrome de Down podem aprender
Eles conseguem. Este é o título do trabalho de mestrado da 

professora Carla Mercês da Rocha Jatobá ,que trata da capãCidade 
de aprendizagem dos portadores de Síndrome de Down. 0 temi 
surgiu de sua própria experiência como professora de uma escola 
particular de Natal, onde em sua turma, havia uma criança 
portadora da síndrome.

A preocupação da escola, na época, era apenas cm socializar 
as crianças, sem ter uma preocupação específica com seu 
aprendizado. No decorrer dos 
dias, Carla começou a 
perceber que o processo de 
aprendizagem  estava se 
desenvolvendo por parte de 
seu aluno especial, como ela 
mesma se refere, quanto ao 
conteúdo trabalhado.

Na opinião de Carla 
Jatobá, a forma como o 
conteúdo era trabalhado, 
dentro de uma linha 
construtivista, através de 
pesquisas, fazendo com que o 
aluno desenvolva seu próprio 
conhecimento, auxiliou para 
o desenvolvimento cognitivo 
da criança portadora da 
síndrom e. ”No início do 
processo a criança estava com seis anos. Aos oito ela conseguiu ser 
alfabetizada“, esclarece a professora.

A partir dessa experiência a escola começou a trabalhar numa 
linha pedagógica diferenciada, acreditando na capacidade de cada 
aluno matriculado, mesmo que este apresente algum traço especial 
Carla Jatobá participou ativamente da montagem desse novo projeto 
pedagógico, o que lhe garantiu bagagem suficiente para realizara 
pesquisa e chegar a muitas conclusões.

Para ter uma visão real do processo, a pesquisadora amplio» 
seu universo e passou a pesquisar não somente na escola particular 
onde trabalhava, mas também na APAE, entidade pública de 
assistência à crianças portadoras de deficiência. ”Foi justamente 
na APAE que eu ouvi uma professora dizendo:’eles não conseguem'. 
Esta afirmação deu maior impulso ao meu trabalho“, afirma. <

O trabalho de pesquisa foi desenvolvido com seis crianças, duas 
da escola particular, que foram alunas de Carla, e quatro que 
recebiam assistência na APAE. As observações da pesquisadora 
são claras: as crianças da escola particular recebiam um número 
maior de estímulos, conseqüentente respondiam com maior 
facilidade, fato difícil de ocoçrer em instituições públicas.

Alem da análise, Carla teve oportunidade de aplicar vários testes 
nas crianças que participaram de sua pesquisa, onde pode-se notar 
que os alunos da APAE, apesar da deficiência mental e da falta de 
estímulo exterior, também apresentavam sinais de raciocínio lógico. 
’’Existem diferenças de idade entre os alunos pesquisados, mas não 
há diferença cognitiva, provando a capacidade do portador de 
Síndrome de Down“, diz.

As várias conclusões chegadas ao final da pesquisa apontara 
para um resultado: a m aioria dos portadores podem ser 
alfabetizados, dependendo apenas dos estímulos ambientais que 
recebem, assim como da estrutura disponível para o 
desenvolvimento da aprendizagem do aluno.

Na opinião de Carla, o educador tem grande responsabilidade 
dentro desse processo. ”Não podemos somente cumprir com o social, 
temos que pensar a aprendizagem, pesquisando e preocupando- 
nos com o andamento da aprendizagem do aluno“, afirma, 
ressaltando que dentro da estrutura de ensino precisa haver 
mudanças voltadas para o ensino da criança portadora de 
deficiência.’’Hoje,apesar de uma pequena abertura, não há espaço 
para a educação especial“.

Carla, trabalhando a 
educação dos

portadores de Down
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Integração Regional, Aluízio 
Alves. “O assunto deve set- 
estudado e discutido. A 
quantidade de água do São 
Francisco é limitada e em seu leito 
muita áreas ainda não foram 
irrigadas” reconhece o perigo da 
transposição para o “velho chico”. 
É muita água para ser levada , 
esclarece , e esse volume pode 
prejudicar o rio. É preciso 
seriedade nesse estudo.

O experiente professor, há 
muitas décadas conhecedor da 
problemática nordestina, aponta 
outro caminho. “Por que não 
u tilizar o rio Tocantins para 
abastecer o São Francisco, 
melhorando o nível d ‘água do 
segundo, e então se pensar em 
fazer os canais para suprir os 
quatro estados”. Ele não esquece 
ainda que existe m uita água 
armazenada nos açudes feitos pelo 
Dnocs. Correia acredita que o 
problema não é acabar com a seca. 
É preciso adaptar a economia da 
região a ela, desenvolvendo a 
irrigaçío e a lavoura seca(formada 
por plantas de ciclo vegetativo 
curto) em áreas não-irrigavéis.

Decoreba - “Quando era 
menino os professores de 
geografia investiam  no 
aprendizado a partir da decoreba. 
Eles não tinham qualificação para 
ensinar, nem sabiam sequer fazer 
as localizações no m apa” . 
Segundo Correia isso mudou 
desde os anos 40 e 50, com a 
m elhor capacitação dos 
professores. Decorar fica muito 
mais difícil no planeta Terra de 
agora, repleto de novos países e 
territórios étnicos reivindicando 
autonomia.

O redesenho do mapa é 
apenas o ponto de partida é só 
logomarca. A iugoslávia não deve 
ser mostrada como uma nação que 
se dividiu e sim abordada as 
causas dessa secessão, por que as 
repúblicas entraram em choque, 
as etnias, religiões e povos 
envolvidos, quais os problemas 
econôm icos surgidos com a 
separação e a relação de cada uma 
das repúblicas com o resto do 
mundo. Pelo que se pode ver a 
geografia não se explica por si só 
e é parceira de outras fontes de 
conhecimento, sendo, portanto, 
ciência dinâm ica e 
interdependente.

Reformas - Dentre as 
transformaçies de que o Brasil 
precisa a Reforma Agrária é 
fundamental para resolver os 
problemas brasileiros, que ela não

0 nível dos profissionais de 
geografia melhorou muito com o 
lumento dos cursos de pós- 
graduação e especialização, 
repercutindo no ensino de 2° grau 
e no superior, incrementando as 
áreas de planejamento e pesquisa. 
A visão é a de um dos maiores 
geógrafos brasileiros, o

a UFRN presta ao professor, “uma 
dádiva que eu não merecia tanto”, 
mostra que é possível lembrar-se 
de alguém ilustre ainda em vida e 
atuante. M anoel C orreia é 
pesquisador do Conselho 
Nacional de Pesquisa Científica- 
CNPQ e da Fundaçío Joaquim 
Nabuco, em Recife.

Quem precisa se reformar é a 
classe política nordestina. “O 
problema da seca não foi resolvido 
por culpa da classe política da 
região. Os grupos dominantes 
nunca tiveram interesse nisso. 
Celso Furtado pretendeu mudar 
isso, quando estava na Sudene, 
mas o Golpe de 64 não deixou” 
opina Correia. A homenagem que

acaba sozinha. Outra vez o papel 
do geógrafo é fundamental, pois 
ele pode atualizar cada área, 
estudar o solo, clinja, relevo, 
disponibilidade de mão-de-obra e 
distância de mercados no 
escoamento da produção. Manoel 
espera que o governo FHC se 
conscientize sobre as necessidades 
do País.

terça-feira, 6 de junho de 1995 - 5DN-Educaçao - Natal

Os caminhos da geografia na visão de

Para Manuel Correia de Andrade, é 
preciso discutir mais a proposta de 
transposição das águas do rio São 

Francisco. ”É muita água para ser 
levada, e esse volum e pode 

prejudicar o rio“, adverte

PROGRAMAÇAO 
DA JORNADA

Dia 5 de junho:
8h - Abertura
9h - M esa redonda “À  trajetória política e 
intelectual de Manuel Correia” 
Participantes : Potiguar Matos, Diretor do 
Arquivo Público-PE; Antônio Correia, ex- 
deputado estadual-PE e Rafael M eneses, 
da Academia Pernambucana de Letras.
12h - Alm oço
14h30m até 17h30m - comunicações

Dia 6 de junho:
8h30m - Mesa redonda “O Nordeste e a 
questão regional na obra de Manuel 
Correia”.
Participantes fFrancisco de Oliveira, 
CEBRAP/USP; Rosa Godoy, UFPB e 
Dacier Barros e Silva, UFRN  
14h30m - Mesa redonda “A questão 
agrária em Manuel Correia”.
Participantes: Nazaré Baudel, UNICAMP: 
Alexandre Filizola, UFSE e Dalcy Cruz, 
UFRN

Dia 7 de junho:
8h30m - Mesa redonda “Manuel Correia e
o desenvolvim ento da geografia no Brasil”.
Participantes : Milton Santos, USP; Jan
Bitoun, UFPE; José Borzachiello, UFCE e
Beatriz Pontes, UFRN
14h30m - comunicações
16h - apresentação de vídeos
19h30m - Encerramento com a palestra “O
Nordeste de ontem e de hoje:
continuidades e rupturas” com o professor
Dr. Manuel Correia de Andrade.
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prêmios são os técnicos oriundos 
daqui”.

M ercosul- A Argentina 
dispõe de um nível de 
com petência técnica, em 
mineração, geologia e mecânica, 
razoável, mas não tem o 
profissional especializado. 
Anteriormente as leis portenhas 
e dos outros dois países do trata-i 
do econômico não possibilitava a 
entrada de profissionais 
brasileiros nesses mercados, o que 
está mudando. As barreiras estão 
sendo suspensas. Numa rápida 
análise quem leva vantagem são 
os gaúchos, catarinenses e para-' 
naenses. Mas só preliminarmente 
falando, pois nas áreas acima o 
Rio Grande do Norte tem um 
excelente currículo.

A sorte do. Brasil é que seus 
parceiros de Mercosul ainda não 
têm grande base tecnológica para 
colocar profissionais nos grandes 
projetos da indústria. “Estamos 
trabalhando com os nossos 
professores para a sintonia com 
velocidade das tranformações 
industriais. No Nordeste o pessoal 
está pouco ligado em Mercosul. 
Ou se procura alternativas agora 
ou a situação ficará difícil” prevê 
Maia “Podemos entrar com 
estagiários e técnicos em 
eletrônica, informática e turismo”.

A competição promete ser 
grande com outros estados 
nordestinos, mas a referência que 
as grandes companhias têm da 
ETFRN são as m elhores. A 
carência de pessoal na Guiana 
Francesa é grande. A Guyanor 
R essources já  agendou uma 
visita a suas instalações em 
ju lho. Em presas de Quebec 
(província canadense) também 
m ostram -se in teressadas. A 
p o ss ib ilid a d e  de
estabelecimento de convênios é 
real. A g o ra  é re s sa lta d a  a 
preparação do profissional para 
enfrentar o mercado com a 
aprendizagem do inglês, espanhol 
e francês. E essa invasão pode se

Uma invasão na maioria das 
vezes nunca é bem vinda, a não 
ser que além de pacífica ela traga 
conhecimentos técnicos para a 
terra ocupada. O Mecosul e a 
Guiana Francesa são as próximas 
“vítimas” dos técnicos formados 
pela ETFRN. Premiados e 
reconhecidos como muito bons em 
/'árias empresas de prospecção 
mineral no Brasil, Venezuela, 
Peru, Angola e Bolívia, esse 
pessoal deve romper outras 
fronteiras. A Escola tem a 
preocupação de preparar os 
futuros profissionais de todas 
áreas em que oferece cursos a 
também se adaptarem a realidade 
de mercado, falarem línguas e 
aperfeiçoarem-se.

“O técnico produzido no Rio 
Grande do Norte (ETFRN) se 
adapta facilmente as condições de 
trabalho, ou seja, não tem tempo 
ruim” atesta Marcos Maia, diretor 
de extensão da Escola. Os alunos 
com conhecimento em pros-> 
pecção, lavra e processo de minas, 
e de pesquisa possuem boa base 
tecnológica - segundo Maia. No 
4a ano eles. depois do básico, 
enveredam pelas habilitações de 
acordo com o mercado. O trabalho 
do diretor é o de apresentar da 
melhor forma possível a empresas 
uruguaias, argentinas e das três 
Guianas o nível de competência 
dos seus técnicos.

A possessão francesa, que 
possui menos de 300 mil 
habitantes mas tem uma da 
maiores bases de lançamento de 
foguetes do mundo, em Kourou, 
é o primeiro país a receber 
estagiários vindos da ETFRN. Até 
o final de julho,Marcos Maia vai 
a região fazer uma “expedição”, 
que deve se estender a República 
da Guiana e ao Suriname. Muita 
gente formada pela escola atua 
todas as regiões brasileiras e 
países vizinhos. “Na Bahia há 
mais estmtura, mas quem ganha

Foto: José Carlos Silva

Elizabeth,’’Querem os oferecer 
ao aluno a oportunidade de 

aprender m atem ática de uma 
maneira mais sim ples“

Elza, ”Com o Kumon, o aluno  
conquista sua auto confiança, 
além  de desenvolver 
a concentração e  o raciocínio“

Aprendendo matemática sem medo
A matemática sempre foi um bicho de sete 

cabeças para a grande maioria dos alunos, que 
criam um bloqueio com o ensino da disciplina. 
Esta situação foi vivida pelo professor japonês 
Turo Kumon, mestre na disciplina, com seu filho 
mais velho. Para suprir a necessidade apresentada 
por seu filho, professor Kumon analisou o 
conteúdo programático, e chegou a conclusão que 
vários pontos são desnecessários ao processo de 
continuidade do ensino matemático, dando ênfase 
aos conteúdos indispensáveis à medida que o aluno 
fosse avançando nas séries escolares, com domínio 
e segurança.

Seguindo esta linha de pensamento, surgiu em 
1954 o Método Kumon de Ensino de Matemática, 
tendo como base a repetição do conteúdo por meio 
de exercícios, em sessões diárias de estudos. Mas, 
com a ressalva de não sobrecarregar o aluno, 
sendo no máximo 30 minutos de exercícios por 
dia. Além disso, o estudo da matemática segue 
características próprias do aluno, já que todo o 
processo é individualizado, procurando priorizar 
as necessidades de cada um, levando em conta a 
sua capacidade de concentração.

Instalado em 30 países e, desde 1977 no Brasil, 
o Método Kumon chegou a Natal desde o início 
de marçó, por iniciativa da professora Maria 
Elizabeth Faria, que adquiriu os direitos de 
trabalhar essa nova metodologia na cidade.“Nosso 
objetivo não é levar o Kumon para dentro das 
escolas, nem abrir concorrência com elas.

Queremos oferecer ao aluno a oportunidade de 
aprender matemática de uma maneira mais simples 
e até mesmo de tirar suas dúvidas sobre qualquer 
conteúdo“, esclarece Elizabeth.

Para Elza Yamamoto. divulgadora do método 
no Brasil e que esteve em Natal para dar as 
orientações necessárias para o início dos trabalhos, 
o Kumon aumenta a motivação para estudar porque 
permite ao aluno se desenvolver por si só. com a 
mínima interferência da professora, evoluindo 
gradativamente e com segurança.“Dessa forma, o 
aluno conquista sua autoconfiança, desenvolve a 
concentração, o raciocínio e o hábito de estudar 
não só matemática, mas todas as outras matérias“, 
diz.

Apesar de todas as vantagens apresentadass e 
das perpectivas de melhora na aprendizagem da 
matemática, o método Kumon não é acessível a 
todas as camadas da sociedade, assim como todos 
os métodos de ensino auternativos e 
individualizados. Em março, a matrícula para 
todo o curso estava em torno de 37 reais. Já as
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Livros didáti COS

ender alunll̂ fl

Cerca de 30% dos alunos 
matriculados na Ia série das 
escolas municipais de Natal em 
1993 eram repententes. 
Percentual sem elhante foi 
verificado no m ovim ento de 
matrícula do período letivo 
seguinte. O quadro de ineficiência 
apresentado tem elevado o índice 
de perdas e retrabalho do sistema 
de ensino, que resulta no aumento 
do tempo de permanência do 
aluno na escola, em média dez 
anos, para a conclusão do ensino 
fundamental.

Esses índices podem ser 
comparados com os estabelecidos 
pela rede estadual, que no mesmo 
período de 93 registrou 26,4% de 
repetência. Já nas escolas 
particulares este índice fica em 
tomo de 8%, levando-se em conta 
a diferença de realidade entre as 
redes públicas e particulares.

Preocupada com o aumento 
destes índices e com o futuro da 
rede municipal de ensino, a equipe 
da Secretaria M unicipal de 
Educação está formando uma 
’’Frente Contra a
Reprovação,Repetência e 
Evasão“,tendo como principal 
meta discutir com pais, alunos, 
professores e técnicos as formas 
de chegar a soluções viáveis para 
salvar o ensino fundamental.

Vale ressaltar a diferenciação 
que se faz entre repetência e 
reprovação. O aluno reprovado é 
aquele que não consegue 
aprovação durante um certo pe-i 
ríodo letivo e o repetente é aquele 
que se matricula para repetir a 
mesma série do período anterior. 
Os três problemas levantados são 
de grande preocupação, mas os 
índices de repetência, na avaliação 
da equipe pedagógica, precisam

ser trabalhados com urgência.
O prim eiro passo para 

alcançar este objetivo será dado no 
próximo dia 12 de junho, quando 
acontecerá um encontro com o 
tem a” Desafio: C ultura da 
R epetência“ . Segundo a 
Coordenadora de Ensino da SME, 
Regina Lúcia Rocha de Medeiros, 
este é um trabalho a longo prazo, 
que contará com a participação de 
toda a comunidade escolar 
buscando a auto estima do aluno 
repetente. ’’O aluno tem que se 
sentir valorizado para o estudo“, 
explica.

A metodologia de trabalho a 
ser aplicada será desenvolvida 
após amplas discussões com todos 
os seguimentos envolvidos, de 
acordo com a realidade exposta 
por cada um. ”Não é um trabalho 
já montado. Vamos elaborá-lo de 
acordo com as necessidades 
apresentadas“, diz a coordenadora

Sendo um trabalho novo, ele 
abrirá, de acordo com Regina, 
uma oportunidade para repensar 
o ensino fundam ental e a 
participação de toda comunidade, 
principalmente do professor que 
terá um papel im portante no 
processo decisório, falando sobre 
sua experiência com alunos 
repetentes.

Na opinião de Regina, para a 
Frente contra Reprovação dar 
resultados positivos precisa haver 
uma integração entre aluno e 
professor e a conscientização deste 
último de que o aluno é o centro 
da aprendizagem, tendo que todo 
o processo de ensino passar por 
ele. ’’Entre aluno e professor deve 
haver um laço de solidariedade 
primordial para o bom andamento 
da aprendiza-' gem“, diz Regina.

Até o final deste mês a 
Secretaria Estadual de Educação 
começará a distribuição dos livros 
didáticos para os alunos da 5a a 8a 
séries da rede, numa ação inédita 
no Rio Grande do Norte, 
beneficiando cerca de 200 mil 
estudantes com livros de 
Português, Matemática, História, 
Geografia, Ciências e Inglês. Os 
recursos para a compra, em tomo 
de R$ 2 m ilhões, já  foram 
garantidos pelo Secretário João 
Faustino junto a Fundação de 
Assistência ao Educando-FAE.

Segundo a coordenadora 
de Apoio Educacional da SEC, 
M aria A uxiliadora F.A. 
Vasconcelos, até o ano passado 
eram encaminhados livros da Ia a 
4a série, e Português e Matemática 
em número insuficiente. ’’Agora, 
serão atendidos 80% dos alunos 
do chamado 1Q grau m aior“ , 
relatou. Os livros serão utilizados 
pelos alunos, mas ficarão nas 
escolas - os estudantes usam o 
livro mas respondem as questões 
nos cadernos, para que os volumes 
sejam preservados.

Escolha-Com  a
descentralização da escolha dos 
livros didáticos, a SEC convocou 
seis professores de cada um dos 11 
Centros Escolares instalados em 
Natal, para que analissassem os 
livros encam inhados pelas 
editoras. Cada professor apontou

Auxiliadora: Serão  
atendidos mais 

de 80%  dos alunos

três sugestões, levando em conta 
a qualidade, o preço e o trabalho 
do professor. A lista foi 
encaminhada para licitação, por 
isso os livros ainda não estarem 
nas escolas.

Para Maria Auxiliadora, o 
fato de estarmos no meio do ano 
não vai prejudicar os estudantes, 
”Até pelo fato dos alunos da rede 
pública não terem costume de 
comprar todos os livros, a situação 
financêira não perm ite. Os 
professores passam o conteúdo no 
quadro-negro“, disse. A licitação 
foi realizada e as em presas 
vencedoras foram: Empresa 
A lternativa D istribuidora de

Livros e Distribuidora Potiguar de 
Livros.

L ivros-O s livros
escolhidos pelos professores 
foram os seguintes: Português - 
Palavras e Idéias, de José de 
Nicola e Ulisses Infante, editora 
Scipione; Linguagem Nova, 
Faraco e M oura,Ática; 
Construção da Linguagem, 
B erlotini e Siqueira, IBEP; 
H istória-M em ória Viva, de 
Cláudio Vicentino,
Scipione;História, Francisco de 
Assis, Editora Moderna; História 
e Vida, Nelson Pileti, Ática; 
Ciências e Programas de 
Saúde,livros de Carlos 
B a r r o s ( Á t i c a ) , D e m é t r i o  
Gowdak(FTD) e M arques e 
Porlo(Scipione).

Foram escolhidos mais de 
três livros nas disciplinas de 
Matemática: livros de Antônio 
B igode(A tual), Jacubo e 
L elis(Scipione), Edwaldo 
Bianchini(Moderna), Conceitos e 
História(Scipione) e Matemática 
e Vida(Ática); Geografia: O Brasil 
e suas regiões Geoeconô- 
m icas(M oderna); Lições de 
G eografia,Scipione; A Nova 
Geografia, Moderna e Geografia 
C rítica, Á tica; Inglês: New 
Dynamic English, IBEP; Take 
Your Time, Moderna; Teens‘as a 
Foreign Language,Scipione e 
Password,Ática.

Foto: Carlos Santos

livros estarão nas escolas até o final do mês. Labim/UFRN



0  MEC decretou ontem, 
reconhecimento de 05 cursos 
de graduação da UNIPEC: 
BIOLOGIA,DIREITO, 
EDUCAÇÃO ARTÍSTICA, 
LETRAS E MATEMÁTICA.

Na h.stória dos estabelecimentos 
de ensino superior do Brasil, este 
feito tem especialíssimo 
significado: é çm atestado de 
seriedade, de competência e de 
eficiência para uma instituição 
que-presta serviços 
educacionais com  
profissionalismo, ética e 
qualidade. Com este atestado, a 
UNIPEC aguarda seu 
reconhecimento como 
Universidade. A vitória da 
UNIPEC é obra de toda 
comunidade acadêmica: alunos 
e professores dos 13 cursos de 
graduação (agora são 11 
reconhecidos),da pós- 
graduação e da extensão, 
diretores, coordenadores d e .. 
curso, chefes de departamento e 
pessoal técnico-administrativo. É 
resultado do incentivo e do apoio 
da sociedade norte-rio- 
grandense.
No elenco dos grandes artificies 
desta vitória, destaco, como 
homenagem da comunidade

i

acadêmica, o Prof. Paulo de 
Paula, o presidente-líder que tem 
acreditado na possibilidade do 
fazer, mesmo quando o possível 
desafia a natural ordem das 
concretas probabilidades.
Meus agradecimentos especiais 
ao estímulo e à colaboração do 
Prof. Carlos de Paula,

Superintendente da APEC; à 
dedicação da Diretora 
Acadêmica, Prof3 Leideana 
Bacurau, do Diretor 
Administrativo, Prof.Marino 
Azevedo, dos Coordenadores 
dos Cursos, professores Iveráldo 
(Biologia), Josoniel (Direito),
Assis (Educação Artística),
Josefa (Letras) e Carlos Alberto

(Matemática), dos demais' 
coordenadores e assessore 
especialmente professorasl 
Souza e Crisan Simnéa (de 
saudosa memória).
Aos professores, agradeço 
através do prof. Carlos Gorr 
primeiro Coordenador do 0 
de Direito. Ao Pessoal téci 
administrativo agradeço ah

Labim/UFRN



Novas instalações 
físicas ampliam 

atuação da Unipec
A base física da UNIPEC compreende um conjunto de prédios 

agrupados em unidades, identificados com o Unidade I, 
Unidade II e Unidade III. A Unidade I localiza-se na Av. Floriano

Peixoto n° 295, 
Petrópolis, onde  

funcionam os 
' - *  ' - cursos de

mL? , j  A d m in is tra ç ã o ,

A -A ' C o n tá b e is ,E co n o m ia ,

' jÉ JC  F o rm a ç ã o  d e

E x e c u tiv o s  e 

P ro c e s s a m e n to  d e  

^  H D a d o s , e  a in d a  a

V - ú  J  A d m in is tra ç ã o  d a

J H P j f f i  * *  *  < ♦ ■  F a c u ld a d e  e a d e
mk su a  r n a n te r c c r c d  a

Na Unidade II, na
)P Mizael Barreto-Diretor Geral da UNIPEC. rua q ^ j F rancisco

Monteiro, n° 327, Lagoa Nova, funcionam os cursos de Biologia, 
Educação Artística e Engenharia Civil, Nesta unidade, está sendo  

construído novo prédio escolar, com  36 salas de aula, além de 
salas ambientes para ádministração, professores e, também

laboratórios.

•

I

i
A

■

equipes de digitação e 
jgrafia,
[UNIPEC, agradeço também  
iliva orientação recebida do 
selheiro Yugo Okida (CFE) e 
Professores Carbonari (USF/ 
Genuíno (UnB) e Agostini 
CAMP), membros da 
missão de Acompanhamento. 
1PEC mantém, assim, uma

histórica tradição: entregar à 
sociedade, profissionais 
oriundos de cursos 
reconhecidos. Isto assegura a 
estes profissionais, tranquilidade 
no mercado de trabalho.Às 
famílias e aos concluintes do 2o 
grau, a garantia da seriedade e 
da legalidade institucional.

A.Unidade III, na Av. Nascimento de Castro, n° 1597, Dix-Sept- 
Rosado, modernamente adaptada para unidade escolar, sedia os 

cursos de Comunicação Social, Direito, Letras, Matemática e
Turismo.

unipec
Labim/UFRN
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LECIA FIGUEREDO

É comum ouvirmos em roda de amigos, em forma de piada e 
às vezes em tom declarativo, como se existisse um respaldo 
para tal declaraçâoio brasileiro adora levar vantagem em 

tudo; o brasileiro é preguiçoso e corrupto; grita-se aos 
quatro cantos que o povo adora uma greve, principalmente 
os professores, e que os alunos vibram quando não precisam 

ir à escola. E ainda há quem conclua: E a realidade, isto é
Brasil!

Eu não concordo e acredito que a maioria também não 
concorde. Acredito até que há uma minoria levando 

vantagem de tal propaganda. E quando falamos 
’’principalmente os professores“, tocamos no ponto crucial do 

problema. Nossas escolas foram sucateadas e me atrevo a 
dizer que em muitos lugares deste tão grande País, a escola, 

na sua essência, morreu, e se ainda resta alguma coisa é 
apenas o esqueleto, feito nem sempre de alvenaria. Nossos 
professores e alunos foram reduzidos a simples peças deste 

velho maquinário, como se tudo pudesse ser enterrado junto, 
não fazendo falta a ninguém e nio deixando ninguém no

prejuízo.

Sou professora e bem sei do prejuízo 
que tal descaso com nossas escolas me 
causou e as sequelas que me deixou, tenho 
noção do prejuízo que causou a muitos 
alunos que passaram pelas minhas mãos e 
a muitos que deixaram de passar.

Se falo assim é porque já não sou a 
mesma. Sou de um tempo em que as 
meninas sonhavam em ser professoras e 
cresciam acreditando que poderíam dar 
o melhor de sí para a nobre causa do 
m a g is té r io , so n h e i com  os m eus  
primeiros alunos, com a m inha sala de 
aula e esperei ansiosam ente este dia 
chegar. Mas, já  professora, vi-me em 
uma realidade diferente, onde só o meu 
desejo  não bastava. T rabalhei com  
crianças carentes e detectei uma escola 
dura e insensível, totalmente alheia à 
realidade destes alunos; trabalhei com 
alunos fora da faixa e me espantei com 
a m in h a  p ró p r ia  fa lta  de p rep a ro , 
causado pela falta de um a form ação 
qualificada para lidar com o problema 
e, procurando ajuda, encontrei um a 
escola também sem o m enor preparo 
p a ra  ■> re c e b e r  a lu n o s  tão  
especiais;deparei-me com situações onde 
querer nem sempre é poder.

Encontrei-me em filas absurdas 
reclamando, junto com outros colegas, pelo 
descaso e o desrespeito com os profissionais 
que naquele momento tentavam receber 
seus salários. Salários já tão desvalorizados 
que ao recebê-lo o que se sentia era um nó 
na garganta. Vinha então a fulminante 
pergunta: Valerá a pena continuar? E como 
resposta seguia-se uma sensação estranha 
de quem nunca quis e nunca pode desistir. 
Amargava-se então o sentimento de tempo 
perdido. Tempo perdido? Sim! Porque 
muitas vezes,apesar da importância da 
nossa função dentro da sociedade, 
partindo-se para exercer outra profissío 
menos nobre, o salário não seria tão baixo.

Mas esse continua sendo o dilema 
de muitos profissionais, e se alguns 
conseguem deixar o magistério sem olhar 
para trás, outros tantos sãem estristecidos, 
porque abrem mão da sua vocação em busca 
de um futuro melhor. E se outros resolvem 
ficar, é porque persistem no sonho, ainda 
acreditando que o futuro está na escola.

Como profissional sei o que 
significou para mim as greves das quais já 
participei. Cada uma representava um novo 
sonho acalentado em meu coraçío de que 
algo iria mudar: meu salário , que 
m elhorando me daria condições de 
trabalhar melhor, com melhores livros e 
com a cabeça e o coração mais aliviados, 
longe das agonias que os baixos salários 
produzem em qualquer cidadão; a melhoria 
exigida e que, ganha, traria à escola 
material didático atualizado, um ambiente 
limpo e um espaço físico necessário para 
um bom trabalho e para o desenvolvimento 
dos que passavam pelas minhas mãos; a 
merenda, que não deveria ser o principal 
papel de uma escola, mas que faz muita 
falta à grande maioria dos alunos. Quantas 
vezes precisei dividir o meu lanche com um 
aluno mais carente, que o comia com os 
olhos e me fazia entender que a fome era a 
força maior que o levara à escola; os cursos 
de reciclagem e as leituras necessárias para 
um professor caminhar com a modernidade, 
acompanhar a evolução dos tempos e dos

jovens. Quantos professores podem se dar 
ao luxo de assinar uma revista informativí 
ou um jornal para receber com frequência 
as informações que tanto precisa para 
manter-se atualizado? Posso garantir que 
muitos poucos! Enfim, nunca ouvir dizer, 
nem acredito, que um verdadeiro 
profissional, um m estre por vocação, 
parasse suas atividades sem justa causa, 
apenas para aproveitar algumas horas de 
folga e confirmar que somos preguiçosos, 
Paramos sim, por melhorias, por condições 
dignas de trabalho e por acreditar na 
nobreza da nossa causa.

Se a escola persiste, se ainda está 
de pé e se ainda há quem a defenda, e eu 
sei que há, é porque ainda existem mestres 
e alunos que têm fome do saber,é porque 
existem cidadãos que sabem o mal que a 
sua falta causa a uma sociedade.

Não se forma um político, digo, um 
político verdadeiro...,um  médico, um 
engenheiro, um homem de bem...não se 
aprende a pensar, a expor com clareza as 
idéias, e a passá-las para o papel...não se 
pode brigar pelos seus direitos e não se 
desenvolve uma consciência crítica...nãose 
forma um cientista sem que antes o cidadão 
passe por uma escola. Os grandes homens 
da história tiveram um dia que sentar em 
um banco escolar e ouvir, discutir e 
aprender, juntam ente com os seus 
professores; e esses mesmos homens, tenho 
certeza, sempre souberam do valor e da 
importância de suas vidas escolares.

A falta de educação corrói a 
sociedade, tira de uma grande maioria da 
população o mínimo de direitos necessários ; 
para uma vida digna. E o que vêmos por 
aí? Enormes bolsões de pobreza, pessoas 
vivendo sem as mínimas condições de 
moradia, falta saneamento básico, falta 
atendimento médico e odontológico, falta 
planejamento familiar, falta casa, trabalho 
e segurança.

Outro dia eu caminhava pelo centro 
da cidade e vi vários garotos se 
engalfinhando por uma esmola que um 
’’cidadão“ fez questão de jogar para ver 
quem pegava. Um cidadão? Um pobre 
homem que também não teve acesso a uma 
verdadeira educação; qual não foi minha 
surpresa ao reconhecer entre os meninos 
um antigo aluno meu que deixara a escola 
porque a merenda já não estava sendo 
distribuída. Que pena! Era um menino, 
apesar de trabalhoso, muito inteligente. 
Senti-me triste e um tanto responsável pela 
cena que vi.

Falta vontade política, falta o 
conhecimento do valor da escola e dos 
profissionais de educação, falta, falta, 
falta...e com tantas faltas ficam-se as 
brechas para os abutres, que não faltam, 
seaproveitarem para fazer da miséria da 
maioria um banquete.

Certa vez eu tive um sonho, sonhei 
com um país muito rico em quantidade e 
qualidade. Apesar de muito grande 
desenvolvia-se igualm ente; todos os 
Estados cresciam por igual e todos os 
cidadãos, em qualquer parte que fossem, 
sentiam-se em seu país e em seu próprio 
estado.

Os políticos, homens respeitados e 
amados, trabalhavam pelo bem comum, e 
a todos era garantido educação, saúde, 
segurança e trabalho. Não havia quem
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desejasse viver em lugar melhor!
Neste País a educação era o grande 

orgulho de todos. Era sabido que graças a 
lai educação é que todos viviam tão bem. 
Não havia cidadão que não conhecesse seus 
direitos e deveres, em bora ninguém 
gpsasse entrar em conflito para obtê-los, 
porqüe neste país, onde todos recebiam uma 
educação de tão alto nível, direitos e deveres 
pviviam em harmonia perfeita.

Estabelecimentos de ensino bem 
ístruturados e voltados paia a realidade dos 
alunos que ali estudavam. Uma escola 
poderia ser totalmente diferente da outra 
porque cada escola eira adaptada á sua 
clientela; professores bem preparados e 
sempre sedentos de melhorar cada vez mais, 
porque sabiam que quanto melhor o seu 
nível, maior o seu valor e o seu 
reconheci mento dentro da sociedade.

Em tal país nunca se viu um 
professor frustrado, não havia contas que 
nào pudessem ser pagas, não havia livros 
que não pudessem ser comprados, não havia 
lugar onde seu valor não fosse reconhecido 
enão havia filhos que não pudessem receber
0 melhor de seus pais, digníssim os
profissionais da educação; lá nunca se viu 
estudantes desanimados, não havia meta 
que não pudesse ser alcançada, quase não 
havia reprovação e toda educação era 
pitada para o seu triunfo que, com certeza, 
mais tarde seria refletida em toda a 
sociedade. A escola tratava a todos como 
lim bem valioso, um aluno que mais tarde 
seria um cidadão, um cidadão que, bem 
preparado, trabalharia para o seu 
.engrandecimento e o engrandecimento do 
seu país. -

Não havia pais desencorajados a ter 
filhos; o planejamento familiar já fazia 
parte da educação e quando se planejava 
tim filho as atenções com a mãe e o bebê, 
sinda no ventre, já eram voltadas para o 
futuro. Não se falava em mortalidade 
infantil, principalmente por inanição. Os 
profissionais competentes para tal serviço 
já trabalhavam, mãe e filho, para um futuro 
promissor.

Os pais se davam ao direito de 
sonhar com o futuro de seus filhos porque 
sabiam que 99% de chances eram positivas. 
Nenhum pai precisava passar pela 
kmilhação de esperar que seu filho fosse 
íescola para poder se alimentar; se a 
fierenda fazia parte da escola, não era este 
t seu papel principal. Nenhum pai 
precisava fazer as contas para saber se, no 
final do mês, poderia pagar a mensalidade 
escolar do seu filho; estudar ou não em uma 
escola particular era apenas mais uma 
opção que se dava de forma secundária: a 
escola ficava mais perto de casa, um 
capricho dos pais ou das crianças, simpatia 
pelo estabelecimento, desejo de estudar na 
mesma escola dos coleguinhas...

A escola pública não deixava a 
desejai- para a escola particular que, muito 
pelo contrário, procurava seguir os padrões 
ie qualidade da pública.

Já na pré-escola a criança começava
1 se exercitar para ser um cidadão sadio de 
corpo e mente, criativo, competente e útil 
ao seu país, sendo tratado, para tanto, com 
afeto, carinho e muito respeito.

O ensino primário era voltado, 
primordialmente, para o estudo e a 
valorização da língua pátria; era preciso que

o educando soubesse ler e escrever 
corretamente, interpretar e colocar os fatos 
em ordem coerente, mas nunca 
desrespeitando aquela linguagem 
particular, própria do seu dia-a-dia. Não se 
perm itia tolher uma criança pela sua 
maneira particular de falar ou de ser.

Na escola deste país, todos 
conviviam  e cresciam  juntos, 
harmoniosamente. O professor não era visto 
como o dono da verdade, o detentor do 
saber, nem como um pobre coitado que 
precisava trabalhar muito, em várias 
escolas, para garantir a sua sobrevivência, 
muito menos como um preguiçoso, que 
levava o tempo em esperar por uma greve. 
Nesta escola tão moderna, dava-se ao 
professor o devido respeito, havia uma 
hierarquia que em hipótese alguma podia 
ser confundida com ditadura, ele era visto 
como alguém que ensina e aprende, um 
orientador, um facilitador da aprendizagem 
e juntos, professores e alunos enveredavam 
pelos caminhos maravilhosos do saber de 
forma prazeirosa.

E assim seguia-se toda a vida escolar 
daqueles que desejassem aprender a se 
desenvolver cada vez mais. Dificilmente 
alguém desistia no caminho e quando 
desistia não era por falta de amor e 
incentivo.

Era entre o 2- e 3fi grau que se 
formava os profissionais, porque fosse qual 
fosse a profissão, mesmo aquelas que 
cobram menos estudos, não se permitia o 
analfabetismo. Não existia tal doença nesta 
Nação, porque todos sabiam  o mal 
devastador que ela causa em um país. Era 
pela educação, pelo nível de estudo que o 
profissional seria remunerado.

Ah, que país! Ah, que escola!
Mas algo quebrou-se dentro de mim. 

Olhei para o lado e nío soube explicar. Teria 
o mal chegado tão despercebido que se 
instalou pra só depois ser notado? Quem 
sabe eu sonhei demais!

O fato é que a Nação tão grandiosa 
já não era mais a mesma; a extensão 
territorial correspondia, mas o país em tudo 
se fazia diferente.

Idealismo? Sonho? Utopia?
Não posso! Não quero crer que perdi 

a minha capacidade de sonhar e, mais que 
isto: preciso continuar acreditando na força 
do meu sonho e na de muitos mestres e 
alunos que também não aceitam desistir. 
Eu ainda sonho e o meu sonho é cada vez 
mais ousado.

É preciso acreditar que ao contrário 
do que se divulga a todo instante, somos 
um povo honesto, digno e trabalhador; esta 
é a verdade, é a nossa realidade, é a 
realidade que sonhamos e merecemos.

Levantem-se todos os que sonham 
e que conhecem a força de um sonho. 
Ergamos juntos a bandeira da luta, aquela 
que será o remédio para tão terrível mal e, 
juntos, busquemos inverter tal situação.

A nossa bandeira será o poder do 
conhecimento, o domínio das ciências, o 
respaldo tecnológico. Trabalhemos juntos 
para que o sonho se torne realidade, para 
que o país não seja apenas um conto de 
fadas, um sonho no coração e na mente dos 
que doentes sofrem pela falta de remédio. 
Juntos construiremos uma escola para a 
nossa realidade.

Professora defende 
uma nova escola

A professora Lécia Eigueredo, residente no conjunto Parque 
dos Coqueiros, foi a vencedora do Concurso de Redação ”Uma 

escola para a nossa realidade“, promovido pela Secretaria 
Estadual de Educação, D iário de Natal (através do DN Educação 
e Projeto Ler) e Banespa, no ano passado. Com o texto ’’Entre o 

sonho e a realidade“, em que mostra sua experiência como 
professora, inclusive o lado emocional, a revolta e o sonho de 

uma educação melhor, ela ganhou o prêmio na categoria le grau.
Para Lécia, é preciso sonhar com uma escola diferente da 

atual. ’’Hoje, tanto a pública com o a privada estão deficitárias. O 
ensino particular também precisa ser reformulado. A  escola  

perfeita deve ser aquela incapaz de reprovar, onde o aluno se 
relaciona desde o servente até o diretor e para isso os governantes 

devem atuar mais“, disse.
No próximo número do D N  Educação, publicaremos a 

redação vencedora, a nível de 2- grau. Para este ano, foram 
iniciados os contatos visando a realizaçío do concurso para 
professores, o que deverá acontecer no segundo semestre.
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Através da 
música, o 
aprendizado 
de várias 
disciplinas

Trabalhando com 
música há mais de 
cinco anos,
utilizando quase 
sempre o ensino 
tradicional, em 
conservatórios, o 
professor Armando 
Pereira Souza 
resolveu mudar.
Desde o ano passado,
Armando vem 
desenvolvendo um 
trabalho diferenciado 
com alunos da Escola 
Franco Brasileira Jean Paul Sartre 
e com os do Colégio 
Cooperativista Independente. E o 
projeto de Educação Musical, que 
tem dado bons resultados.

Trabalhando com três métodos 
diferentes, mas complementando 
um ao outro, Armando procura 
passar para o aluno o 
conhecim ento dos sons, dos 
ritmos, começando logo pela parte 
prática, com a execução da 
própria música. ”Não adianta 
ensinar para um aluno sem 
conhecimento algum a leitura da 
partitura. Ele não se interessará“, 
diz.

Nesta linha de raciocínio, o 
tjabalho começa a ser 
desenvolvido com a flauta doce, 
instrumento de fácil aprendiza­
gem por não requerer um maior 
desenvolvimento motor e uma 
amplitude muito grande de visão. 
Em quatro semanas de trabalho,o 
aluno consegue tocar sua primeira

música e, a partir daí, 
o resultado da 
aprendizagem é, em 
média, uma música por 
sem ana.“A criança 
precisa de resultados 
rápidos para estimular 
a continuidade do 
trabalho”.

A música
auxiliatam bém  no 
ensino de outras 
disciplinas. Armando* 
faz uma série de 
relações da m úsica 

com diversas matérias. Para ele 
nas letras das músicas 
trabalhadas, o aluno, mesmp sem 
notar, está estudando Portu guês, 
ou outra língua. A H istória 
aparece in terligada com as 
músicas folclóricas, que falam de 
tradições e costumes dos povos e 
suas regiões. A construção de 
instrumentos é pura Educação 
Artística e até a Matemática está 
ligada à música quando o aluno 
começa a fazer a separação dos 
ritmos e contar as notas musicais.

Métodos- Armando trabalha 
com três métodos diferentes. O 
Willens é um método ativo, criado 
na década de 60, que relaciona a 
música com a vida espiritual e 
fisiológica da pessoa. Faz o 
caminho inverso. Começa pela 
prática até chegar a teoria. Para o 
professor, esse método é funda-i 
m ental no processo de 
aprendizagem da música pois faz 
com que a criança vivencie e sinta

a música, levando a uma perfeita 
harmonia entre as duas partes, 
prática e teoria.

Outro método usado é o 
também espiritual Kodaly, de 
origem japonesa, tendo como base 
as músicas folclóricas. “Elas são 
simples e de fácil compreensão 
para o aluno e o ouvido aceita 
rapidamente“, destaca Armando 
como sendo esta a principal 
vantagem do método. As músicas 
folclóricas usadas não precisam, 
necessaria-mente, ser brasileiras, 
procurando sempre aproveitar as 
experiênci *s já vivenciadas pelas 
crianças, individual ou 
coletivamente.

Dalcreze é o terceiro método 
adotado por Armando, ligado

especificam ente ao descobri­
mento do ritmo no dia a dia da 
criança, no tic-tac do relógio, no 
andar das pessoas, nas batidas 
às portas ou com instrumentos, 
procurando fazer com  que o 
aluno perceba como funciona o 
andamento musical.“A m escla 
das ca rac te rís ticas  de cada 
método resulta num comnhe- 
cimento mais leve e ágil “, afirma 
Armando ressaltando a impor­
tância da execução perfeita das 
músicas para que o aluno se 
acostume a ouvi-las da maneira 
correta.

Esse resultado pode ser visto, 
ou melhor ouvido, quando Rafael, 
Henri e Daniel, todos da 
segunda série e com oito anos,

tiram suas flautas das bolsas para 
executarem  uma música 
completa, com pouco mais de três 
meses de aula. Para Rafael tocai 
é muito bom e divertido.“Cada 
música é uma brincadeira nova”, 
afinna. Daniel costuma tocar em 
parceria com a irmã, ele na flauta 
e ela no piano, sendo os dois 
alunos do Jean Paul Sartre.

Para Armando o que está 
faltando é um pouco mais de 
respeito à educação musical.“ As 
pessoas que trabalham com 
educação deveriam  dar mais 
im portância à música, pois é 
fundamental para a formação à 
personalidade da criança. Do 
futuro cidadão“ , finaliza o 
professor.

Prof.Arm ando

Oficina inicia alunos no mundo da música
A Oficina de Música Maestro 

Garibaldi Romano, quer retomar 
a ’’hora cívica“ nas escolas do 
Estado. A cada quinze dias, o 
coral Anísio Teixeira e o Grupo 
Musical Versátil vão se apresentar 
num colégio diferente, e além do 
canto do hino nacional, fazem a 
divulgação do Hino do Rio 
Grande do Norte. No final, o 
melhor da MPB com o ’’Versátil“.

O objetivo da oficina é

Coral é form ado por alunos  
do Anísio teixeira

oferecer um pouco de educação 
musical aos estudantes da rede 
pública de ensino, criada em 1986 
pelo então secretário de Educação, 
Hélio Vasconcelos, até hoje é 
dirigida pela professora Zuleika 
Romano. ’’Somos muito 
solicitados para apresentações em 
escolas e na abertura de eventos “ 
,disse, inform ando que no 
próximo dia 6 vão fazer uma 
apresentação na comemoração de 
aniversário da Escola Augusto 
Severo.

A oficina é composta por uma 
pequena orquestra com 30 
m úsicos, um Coral com 40 
componentes, o grupo músical 
Versátil, um quarteto e um 
quinteto de cordas.Na pauta, 
apresentações de m úsicas

eruditas, popularese folclóricas, 
com atenção especial para os hinos 
cívicos e também divulgação de 
peças de autores potiguares, como 
Leticia G alvio, Magnolia 
Monteiro, Iaperi Araújo e outros.

Anualm ente, a oficina 
promove apresentações abertas, 
em eventos na cidade, e os 
chamados concertos didáticos, nas 
escolas púbhcas. Também já foram 
feitas apresentações em Recife e 
João Pessoa. O interesse 
demostrado pelos alunos é grande, 
a procura é intensa, ”mas não 
temos condições de atender a 
todos“. Os alunos são dispensados 
de educação fisica e os músicos 
contratados pela SEC.

Foto: José Carlos Silva
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JOIS ALBERTO

A frequência dos teatros, dos 
concertos, leitura das revistas e 
dos jornais, o hábito de ir ao 
cinema, são algumas práticas q 
podem ser consideradas como 
indicadores do capital cultural, 
conceito utilizado pela sociologia 
da cultura para analisar as 
desigualdades escolares. Esse tipo 
de capital existe sob três formas: 
incorporado, objetivado e 
institucionalizado. No primeiro, é 
acumulado à força de tempo de 
estudo, de leitura, de exercícios, 
de treino. No objetivado, o capital 
cultural é um conjunto de bens 
culturais como as obras de arte, 
as máquinas, os livros. No 
institucionalizado, o capital 
cultural traduz-se por um título: 
um diploma escolar, por exemplo.

É também por analogia com o 
capital financeiro, que se pode 
afirmar que cultura é um bem 
econômico. No recente curso de 
marketing cultural, realizado de 
15 a 19 de maio na Capitania das 
Artes, que juntam ente com o 
DIÁRIO DE NATAL/O POTI 
foram os órgãos promotores, o 
professor Cândido José Mendes de 
Almeida explicou que para a 
cultura ser considerada um bem 
econômico, é preciso primeiro que 
haja financiamento da atividade 
cultural. “A forma clássica de 
financiamento da cultura é como 
um triângulo: Estado, Receita 
direta e Mecenato”, ensinou.

Mecenato-Mecenas, ministro 
romano que viveu há mais de dois 
mil anos, entrou na história como 
o grande pioneiro da proteção das 
artes e artistas. Seu nome acabou 
transformado em instituição, o 
mecenato. Originário de uma 
tradicional família, Mecenas foi 
um estadista romano que 
desempenhou um im portante 
papel para a legitimação do poder 
pelo im perador Caius Julius 
Octavianus Augustus, que viveu 
no período de 63 a.C. até 14 d.C. 
c passou para a história como um 
imperador prudente e estudioso 
das razões do Estado. Poeta, 
Mecenas acolhia em sua casa 
artistas como Properce, Virgílio e, 
sobretudo o amigo Horácio. 
‘Mecenas entendia o patrocínio 
das artes como uma forma de 
legitimar o sistema de poder e, ao 
mesmo tempo, que se criasse 
canais de comunicação entre o 
imperador e a massa”.

0  segundo grande momento 
histórico de incentivo à cultura 
ocorreu na Renascença, ou 
Renascimento, movimento 
artístico e científico dos séculos

15 e 16, que pretendia ser retomo 
à antiguidade clássica. Ocorreu na 
Europa, principalmente na Itália, 
notadamente em Florença, onde 
foi criada tradição de amparo às 
artes. Foi uma época de grandes 
mudanças culturais e econômicas, 
que lançaram as bases do mundo 
moderno. Com a chegada ao 
poder da burguesia e seus ideais 
de democracia, o Estado passou a 
dividir com seus príncipes 
correspondentes, bancos e 
em presas, a instituição do 
mecenato.

A partir da revolução 
industrial, que tem início há cerca 
de 200 anos, ocorre o terceiro 
momento. O mecenato é utilizado 
para legitimar grandes fortunas, 
principalm ente nos EUA. 
“Parcela dessas fortunas é voltada 
para patrocinar grandes 
empreendimentos, monumentos, 
palácios, museus”, comentou. 
Hoje, grandes bancos nacionais, 
como o Banco do Brasil ou 
estrangeiros como o citibank, 
patrocinam eventos culturais. O 
citibank, por exemplo, tradicional 
patrocinador de refinados 
concertos de música clássica, é um 
banco que sempre se interessou 
pelo papel de mecenas, mas foi a 
partir de 1987 que começou a 
atuar mais fprmalmente no setor 
de cultura. E mais ou menos por 
essa época, no Brasil, que outras 
grandes empresas, através de suas 
diretorias de marketing, passam 
a investir em um novo tipo de 
marketing, o cultural.

“No Brasil, mecenato 
praticam ente inexiste. Assis 
Chateaubriand, um dos maiores 
jornalistas brasileiros, foi um dos 
raríssimos mecenas, ao lado dos 
M atarazzo e fam ília Castro

M ayer”, disse 
Cândido Mendes. O 
problem a é que o 
Brasil, apesar de suas 
riquezas naturais, 
sempre foi uma 
s o c i e d a d e  
e c o n o m i c a m e n t e  
carente. Daí a 
necessidade ainda 
maior de que não só 
o Estado, mas 
pessoas físicas ou 
juríd icas, também 
incentivem a cultura.
Os Estados
t r ad i c io n a lm e n te  
investem  a maior 
parte dos seus orçamentos em 
atividades consideradas 
prioritárias, como obras públicas, 
educação e saúde.

No dia 17 passado, na 
presença de vários artistas, o 
presidente Fernando Henrique 
assinou a nova regulamentaçio da 
Lei de Incentivo à Cultura. O 
objetivo do governo é tornar mais 
atraente para a iniciativa privada 
o patrocínio de projetos culturais, 
principalm ente a partir do 
aumento do limite de dedução no 
Im posto de Renda para as 
empresas investidoras, que subiu 
de 2% para 5%

M arketing cultural- 
Advogado, produtor cultural, 
d iretor do Centro Cultural 
Cândido Mendes, a família dele 
tem uma das mais tradicionais 
faculdades particulares do Rio de 
Janeiro e o pai, que também é 
mais conhecido pelo sobrenome 
da família, Cândido Mendes, é um 
dos mais renomados intelectuais 
brasileiros e membro da 
Academia Brasileira de Letras. O 
professor Cândido José Mendes de

Almeida explicou a 
diferença entre 
m ecenato e
marketing cultural. 
M ecenato está 
intimamente ligado à 
vaidade, à
necessidade de 
afirm ação do 
mecenas. Outra 
característica: é
efêm ero. Tende à 
concentração, e não à 
horizontalização. É 
não mercadológico. 
O Estado, por sua 
vez, utiliza com 
grande frequência o 

direcionam ento ideológico. 
Exemplo disso é o realism o 
socialista. Ou o cinema 
am ericano, ao m ostrar o 
am erican way of life e 
influenciar sociedades
colonizadas.

No Brasil, a partir dos anos 30, 
Gustavo Capanem a, Carlos 
Drummond de Andrade e outros 
intelectuais, passaram a lutar por 
um modelo nacional de cultura. 
A partir de 1964, com o governo 
militar, começa a ocorrer uma 
separação entre Estado e produção 
cultural. O Estado assum e o 
patrocínio de atividades não 
necessariamte lucrativas, como o 
folclore, artesanato, e cria grandes 
fundações. Passa, através de 
empresas estatais, a criar infra 
estrutura para o desenvolvimento 
das artes, como por exemplo o 
cinema. Apesar da censura, 
paradoxalmente foi o período de 
mais recursos à cultura.“A receita 
direta (ou bilheteria), que 
completa a figura do triângulo, é 
em tese sonho de todo produtor 
cultural escritor, artista plástico,

de poder viver sem 
necessariam ente depender de 
verbas públicas.”

A produção cultural no Brasil 
enfrenta três problemas básicos. 
O primeiro é que “temos parque 
cultural insuficiente, poucos 
teatros, poucas galerias de arte. 
Temos em segundo lugar, um 
custo muito baixo, ingresso do 
cinema e teatro é um dos mais 
baratos”. O mercado de artes 
plásticas, por exemplo, que no 
exterior movimenta milhões de 
dólares, no Brasil ainda é 
desorganizado.“Temos uma base 
de consumo insuficiente. O 
padrão típico de consum idor 
cultural é pequeno: 5 a 6 milhies 
de pessoas ganham acima de 10 
salários mínimos”, comentou. O 
m arketing cultural, que é 
complementar à receita direta, se 
caracteriza por não ser 
excludente, necessariamente não 
ideológico, não personalista, 
explicou o professor, enfatizando 
o marketing enquanto veículo, 
cultura como meio para empresa 
veicular produto. Para isso, é 
preciso colocar em prática a tese 
dos quatro “P ’s”: produto, preço, 
ponto de venda, promoção.

Segundo Cândido Mendes, a 
prática mostra que marketing 
cultural melhora a imagem do 
patrocinador. Ao se fazer 
marketing, é preciso ter sempre 
em mente que “queremos 
m elhorar a m arca do 
patrocinador” . Para isso, o 
professor deu noções 
fundam entais de pesquisa, 
assessoria de imprensa, como 
elaborar plano de mídia, fazer 
m erchandising, elaboração e 
formatação de projetos. No final 
do curso, os quarenta alunos 
foram divididos em quatro turmas 
que colocaram  em prática 
processo de negociação. Durante 
as aulas foram exibidos vídeos, 
com depoimentos de artistas e 
intelectuais como Cacá Diegues, 
que falou sobre modernização da 
economia e indústria cultural. Um 
gerente de fábrica de cigarros, 
patrocinadora de festival de jazz, 
com entou a experiência da 
empresa no setor.

“Faço uma avaliação 
extram ente positiva”, disse o 
professor ao final do curso.“Acho 
que conseguimos aqui alcançar a 
principal finalidade, que era 
passar não só para a classe 
cultural, como também para 
comunicadores , publicitários e 
profissionais de rádio, TV e 
jo rnal, conhecim entos e 
instrumentos básicos de como 
aprimorar o relacionamento entre 
a produção cultural e o universo 
empresarial”.

O curso  
reuniu *. M 

artistas e > 
profissionais f e /

de W Ltit 
comunicação

Professor
Cândido
Mendes
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C U L T U R A
F o t o :  J o r g e  Filhe

Os brasileiros carentes 
alimentam-se pouco e de maneira 
errada. O Rio Grande do Norte é 
o único estado da federação que 
não possui um projeto para 
aproveitam ento das plantas 
m edicinais. Não por falta de 
recursos, pois existem  
universidades, áreas escolares não 
aproveitadas, como em Jundiaí e 
Ceará-M irim , com pessoal 
treinado. Um funcionário 
aposentado da ETFRN, Laércio 
Severiano, quer estim ular um 
projeto dessa natureza.

Ele deseja ter o apoio da 
Secretaria Estadual de Educação, 
Comissão do Meio-Ambiente e 
UFRN para que cada escola, 
conselho comunitário e habitante 
de Natal tenha sua própria horta 
e alimente-se melhor. Outra idéia 
é criar um hospital alternativo, 
baseado em produtos provenientes 
de plantas, a exemplo do que 
existe em Goiania, João Pessoa e 
Rio de Janeiro.

A Bertália (espécie de couve), 
o Bredo, a folha da Macaxeira, e 
sementes de oleagenosas como as 
de Jerimum e Girassol, são plantas 
comestíveis não utilizadas pela 
população, por ignorância sobre 
seus benefícios. Em Natal a Ativa 
já trabalha com elas, na feitura de 
receitas e pratos. A Universidade 
Federal do Ceará já trabalha com 
esse projeto. Lá trabalha-se nas 
áreas livres dos colégios.

Medicinal - Para Laercio falta 
vontade política no sentido de
tornar o aproveitam ento de 
plantas em uma realidade. “Cada 
um pode ter uma farmácia viva no 
quintal, sabendo para que serve 
cada planta e como usar”. Muitos 
vegetais têm propriedades para 
curar gripes, tosses, verminoses, 
asmas e até reduzir taxas de 
colesterol. O Guaco, por exemplo, 
ajuda a com bater problem as 
respiratórios.

Conforme o idealizador do 
projeto, que não pretende chefiá-

lo e apepas participar de sua 
realização, pode produzir a partir 
de vários vegetais, remédios como 
cremes, unguentos,, pomadas, 
extratos, lambedores e chás. O 
comprimido encarece a proposta, 
pois o alvo é a população carente. 
Na Paraíba, a universidade, tem

um mestrado em fitoterapia que 
estuda a implantação da medicina 
popular com o apoio da Pró- 
R eitoria de Assuntos 
Comunitários.

Há a p o s s ib il id a d e  de 
financ iam en to  por parte  de 
organismo internacionais. Uma 
organização não-govemamental 
de Curitiba, Paraná, depois de 
um  con tato  com  Severiano, 
o fe receu  a sse sso r ia  p a ra  o 
projeto. Aqui a idéia encontrou 
o p r im e iro  re sp a ld o  no 
departam ento de extensão da 
ETFRN, onde começou a ser 
d is c u tid a . A re s so n â n c ia  
tam bém  pode ser sentida na

Comissão de M eio Ambiente, 
da  S e c re ta r ia  E s ta d u a l de 
Planejamento.

Tempo - É cada vez maior 
o núm ero de descobertas de 
cientistas, no mundo inteiro, 
sobre os benefícios adquiridos 
através da ingestão de alimentos 
naturais, tendo a frente frutas, 
legum es e verduras. C om er 
c o r re ta m e n te  tam b ém  é 
característica de boa educação. 
U m  sim ples vegetal com o o 
Q u e b ra -P e d ra  co m b a te  a 
H epatite B, D iarréia, Gases, 
F íg a d o , H e m o rro id a s , M á 
Digestão e ainda na prevenção 
de Doenças Cerebrais.

Laercio critica o exagerado 
consumo de frituras e comidas 
g o rd u ro sa s  na  sociedade 
moderna. E bem que essa lula 
pode com eçar já  na escola, no 
primário. Onde deve-se ensinar 
que um suco vale mais que um 
refrigerente e um a maça é mais 
sau d áv el do que pipoca ou 
coxinha. Lambedor, com coirama 
e hortelã, é bem  mais acessível 
do que  c e rto s  xaropes 
in d u s tr ia is . O poder dos 
v eg a ta is  é tão  grande, que 
p ro p ried ad es  de uma erva, 
pequisada na China, fortalece o 
sistema imunológico e alacaa 
multiplicaçÃo do vírus da Aids.

PLANTAS MEDICINAIS

Alguns exemplos 
de benefícios
à saúde:

Prof. Laércio Severiano

Romanzeira - partes utilizadas: raiz, 
casca do fruto e as flores. Combate 
vermes, diminuição da menstruação, 
diarréias e inflamação da garganta. 
Mastruz - partes utilizadas: folhas, 
sementes e raízes. Combate tosses, 
verminoses e auxilia no tratamento de 
fraturas.
Imbaúba - partes utilizadas : folhas 
secas. É diurética e ajuda a baixar a 
pressão.
Hortelã da folha grossa - parte usada 
: folha fresca. Combate gripe, dor e 
tosse, rouquidão e higiene da boca. 
Goiabeira - parte usada : 
“olhos”(para se fazer o chá). Combate 
diarréia e inflamação da garganta. 
Cajueiro - parte usada : entrecasca 
do caule (que pode ser cozida ou 
transformada em pó). Combate 
corrimento, diabetes, doenças 
catarrais, cólicas intestinais e 
bronquites.
20 Quebra-ferro possui substâncias 
antiinflamatórias e anti-histaminicas. 
Segundo pesquisadores americanos 
da Universidade John Hopkins, de 
Baltimore, o Brócolis e outros 
vegetais possuem grande quantidade 
de vitaminas que combatem o câncer 
e previnem os de estômago, intestino 
e seios. O Aspargo, associado a

outros vegetais como o feijão, pode 
prevenir doenças cardio-vascularesi 
Cenoura previni até 12 tipos de
câncer.

Dez a 12 dentes diários de Alho, 
reduzem o nível do mal colesterol® 
LDL. Frutas cítricas (Abacaxi, 
Limão, Laranja e Tangerina) são 
capazes de encurtar os períodos de 
resfriados, estimulam o sistema de 
defesa do organismo e têm efeito 
antioxidante (retardando o 
envelhecimento das células. A 
vitamina E, presente no Espinafre, 
ajuda a preservar o músculo cardíaco, 
quando ministrada logo após o infarto.

Se as carnes forem suprimidas,® 
farão falta, desde que a dieta inclua 
produtos animais (leite, ovos, queijo)» 
lado dos vegetais. 0  cálcio do leite ajuda 
a prevenir a osteoporose. 0  ovo frito 
faz a gordura oxidar, sendo 
prejudicial. Por isso a alimentaçid! 
energética ( a base de vegetais 
crús) e a composta de vegetais 
cresce no mundo todo. E até 
produtos provenientes deles são 
apropriados. Beber um cálice de 
vinho durante uma das refeições, 
previni problemas cardíacos em 
adultos com mais de 40 anos 
(Juliano Freire).

Campus de Açu avança na área de pesquisa
Fundado em julho do ano passado, o 

Núcleo de Informação e Documentação 
Histórica do Vale do Açu-NIDHVA, que 
funciona no Campus Avançado Prefeito 
W alter de Sá Leitão-FURRN, veio 
consolidar o tripê básico da universidade, 
oferecendo ensino, pesquisa e extensão à 
comunidade. Diversos projetos de pesquisas 
individuais e coletivos foram apresentados, 
tratando dos mais complexos aspectos da 
realidade do Vale dó Açu.

O Núcleo surgiu de um convênio 
celebrado entre a FURRN e a UFRN, 
iniciando suas atividades com a realização 
de um curso de formação de pesquisadores,

em três etapas, promovido no ano passado 
pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós- 
Graduação, com apoio técnico da 
coordenadora do Campus, Maria da Fátima 
Silva de Souza, visando m uniciar os 
professores de instrumentos teóricos para 
a prática da pesquisa.

O cu rso  fo i m in i s t r a d o  p e lo s  
p ro fe sso re s  M aria  T eresa  A ran h a  
(U F R N ) ,  Is tvan  A r b o c z ( U F R N ) ,  
Antônia de Freitas Neta(UFRN), Maria 
Zilda de Siqueira Gê(FURRN) e José 
Nicolau de Souza(FURRN). Concluída 
a 3a etapa do curso, foram apresentados 
vários projetos de pesquisas, e agora

surgiu  um a proposta  de trabalho do 
Campus de Açu com o Núcleo Temático 
da Seca da UFRN.
2Já foram apresentados os seguintes 
trabalhos, a disposição de interessados na 
sede do Campus Avançado de Açu:Causas 
do analfabetismo da população adulta da 
área urbana do município de Açu, da prof4 
Maria Odete da silva Cruz;Abordagem do 
ensino da redação por professores de I2 
grau(5a a 8a séries) jurisdicionados no 9a 
Nure lotados em Açu/RN em escolas da 
rede estadual de ensino, pelo profJoio 
Bosco Figueiredo;A  cultura do 
Açu:Apogeu e decadência, pelos prof9

Núbia Bezerra, Donatila Fernandes da 
Costa, José Nunes da Silva, Dulce Soares 
de Macedo e Consuêli Soares Costa de 
M agalhies; Os indices de evasãoe 
repetência nas escolas municipais 
urbanas de Açu/RN, profas. Franciscaj 
Livanete Barreto Ferreira, Maria do 
Socorro Rodrigues, Lecy Pinheiro de 
Medeiros Campos, Gildete Alves Araújode 
Oliveira e Judite Gurgel Soares Dutra; 
Perfil da literatura do Vale do Açu: dos 
primórdios aos nossos dias, da proPZélia 
de Sales e A literatura infanto juvenile o 
ensino na escola, do prof9 Aurino Dias de 
Paiva. Labim/UFRN
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Meio Ambiente
Prossegue até o próximo dia 9 a comemoraçío da 

Semana Nacional do Meio Ambiente, com exposição 
eworkshop no auditório e área de lazer da ETFRN, 
visita ao Museu Câmara Cascudo, caminhadas 
ecológicas e campanha educativa de limpeza das 
praias. A promoção é da ETFRN, CMA, Eco-Natal, 
Ibama e Secretarias de Educação do Estado e 
Município.

Holocausto
Prorrogada as inscrições para o Concurso de 

Redação ’’Holocausto Nunca Mais“. Devido a greve 
dos professores e solicitação de diretores de escolas, 
as inscrições poderão ser feitas até o próximo dia 30. 
Poderão se inscrever alunos da 59 série do ls grau 
até o 32 ano do 2a grau. O estudante tem que escrever 
duas laudas sobre o holocausto, com fecho pessoal, 
e entregar com um envelope lacrado com nome e 
endereço completo e nome do professor orientador.os 
três primeiros lugares ganharão TV a cores, bicicleta, 
som e coleção de livros. A realização é da fundação 
Ben Abraham, Associação janusz Korczak, 
Associação dos Sobreviventes da perseguição nazista 
e Projeto Zochar.

Crédito
Estão abertas até o dia 20 a renovação dos 

contratos do Crédito Educativo, que somente em 
Natal beneficiam cerca de 450 estudantes da 
Unipec e Facex. O interessado deve se dirigir a 
Agência da CEF onde fez o contrato, com o 
Documento de regularidade da Matrícula. A perda 
do prazo de renovação implicará o início da 
amortização da dívida do aluno em 3I de março 
de I996.

Cidadania
O Instituto de Desenvolvimento da 

Criança-IDC, está promovendo nesta terça- 
feira o II Encontro de Educadores de 
Creches e Pré-escolas, com a participação 
de cerca de I50 pessoas que trabalham em 
instituições educacionais. Na pauta, serão 
discutidos os temas: ’’Educação e 
Cidadania-O que é ser cidadão“, a cargo 
da profâ Maria Lúcia Santos Ferreira da 
Silva e ’’Despertando o cidadão- a 
criança na creche e na pré-escola“, pela 
prof® Ana Lúcia Ferreira Trindade.
0encontro será realizado no auditório 
do Itepan, na Av. Junqueira Aires.

Seminário
”A criança e a arte“ é o tema do 

seminário que os estudantes de 
Educação Artística da UFRN 
promovem, de 8 a IO de junho, 
no auditório da Fundação José 
Augusto. O objetivo é 
possibilitar a reflexão em torno 
do trabalho de artes 
desenvolvido nas escolas 
junto a crianças do 1s grau 
menor, além de ampliar o 
conhecimento sobre o 
assunto e aplicá-los em 
sala de aula. Haverá 
exposição de temas a 
cargo dos professores 
Edson Gouveia, Valéria 
Carvalho e Salizete 
Freire. As inscrições 
podem ser feitas no 
Departamento de
Artes.

q  Projeto 
cç resgata 

V j danças 
®  folclóricas 

nas escolas
Dimas, ensinando danças  

folclóricas aos alunos

A dança folclórica é uma mistura de 
arte e cultura popular, abrindo 

caminhos dentro do m ercado de 
trabalho com o turismo. Pensando em 

estender o trabalho que já vem fazendo 
com dançarinos populares em casas de 

espetáculos como o Mandacaru, o arte 
educador e bailarino Dimas Carlos está 

implantando um projeto com alunos da rede 
municipal de ensino.

O projeto Danças Populares tem por 
objetivo formar um grupo de dança popular, 

constituído somente de alunos da rede, visando 
a preservação da arte como expressão do povo. 

Mas Dimas vai mais além: ’’Quero formar 
profissionais para não deixar o turismo morrer“. 

O grupo será formado por 40 alunos, de oito 
escolas da rede, que forem selecionados. Os pré 

requisitos analisados no teste serão coordenação 
motora, criatividade, flexibilidade e talento. A 

idade mínima para ingressar no grupo é 13 anos. 
Os ensaios acontecerão duas vezes por semana, em 

local ainda a ser definido. Há dúvidas se serão feitos 
na Capitania das Artes ou no Espaço Cultural que a 

Ativa deverá inaugurar em breve. A base clássica do 
balé não será esquecida, apesar de Dimas optar por 

uma linha de trabalho desenvolvida a partir do 
conhecimento que o aluno já tenha.
Além da parte prática, as aulas contarão também com 

teoria, importantes para o embasamento do aluno, tanto 
das técnicas de dança como de história do Rio Grande do 

Norte e do folclore local, uma vez que o grupo procura 
resgatar as raízes do nosso povo.

Dimas Carlos acredita que o primeiro espetáculo do 
grupo poderá ser montado depois de cinco meses de 
trabalho, com o tema ”0  Rio Grande que não prosperou e 
a Nova Amsterdã que o mundo aclamou“, com referência a 
história de Natal.”Não podemos perde os referenciais 
históricos da nossa cidade. Nós fazemos parte dela“, diz o 
arte educador.

Experiência -Na verdade o grande objetivo de Dimas é 
poder dar oportunidade aos novos talentos, estimular como 
ele foi estimulado por um de seus professores quando 
estudava na Escola Municipal Celestino Pimentel, há 24 
anos atrás.

’’Lutando contra todo o tipo de preconceito, consegui 
convencer colegas de turma e formamos um grupo teatral

afim de desenvolver um trabalho cultural dentro da escola“. 
Com o passar do tempo, o grupo conquistou o apoio e o 
respeito de todos na comunidade.

A passagem para a dança aconteceu alguns anos depois. 
E foi através dela que Dimas descobriu a postura física, a 
disciplina e a formação intelectual do profissional. ”Se o 
profissional da dança não desenvolve uma disciplina de 
trabalho ele não consegue prosperar“, afirma.

Através de toda essa experiência vivida, Dimas Carlos 
pretende desenvolver novos profissionais e, 
principalmente, novos cidadio partindo de todos os 
conceitos favoráveis desenvolvidos com a arte. E o projeto 
vai mais longe. Os 40 alunos iniciantes tornar-se-ão 
monitores de turmas em suas es-> colas para multiplicar 
os ensinamentos recebidos. ”A cultura é um bem comum. 
Para todos. Independente de classe social“, finaliza.

Labim/UFRN
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Na maior parte do tempo sua vida é 
dura. No trabalho faz tudo, despacha, 
abastece, auxilia na padaria e faz 
entregas a domicílio. Recebe o mínimo 
mais comissão. Quando faz o que gosta 
e dá prazer busca a noite, perde aulas e 
esquece o almoço. Assim é a vida de 
um talento da arte potiguar que começa 
a despontar. Seu nome Pedro Lopes. Seu 
“esconderijo”, Macaíba.

Desenhista, ilustrador, pintor são 
algumas das denominações de um 
sujeito humilde, com potencial, mas que 
segundo pessoas próximas, desco-i 
nhece o valor de seu ofício. O gosto pela 
pintura surgiu na infância em Monte 
Alegre, sua cidade natal. Há dois anos 
mora em Macaíba, onde começa a 
passar para os traços, a sua 
interpretação visual da obra da poetisa 
Auta de Sousa.

Esse trabalho deve virar um livro, a 
ser lançado ainda este ano, se o 
patrocínio vier. Como se diz na 
linguagem popular, “com um limão, 
Pedro faz uma limonada”. Usa pedaços 
de cartolina e pinta paisagens tanto 
macaibenses como de qualquer outro

lugar. Com a ajuda de Fátima França, 
coordenadora da Secretaria Municipal de 
Educação, conseguiu imprimir alguns 
cartões.

Obra- “Estamos tentando fazer uma 
série de M acaíba, com monumentos 
históricos do lugar, como a Igreja Matriz, 
o Ferreiro Torto e também na ecologia, 
tendo como expoente o Baobá de Jundiaí” 
diz Fátima. O caminho tem dois nortes: 
conseguir alguém que banque o projeto e 
dar apoio a uma pessoa da comunidade que

divulgará, através da arte, a 
cidade.

A impressão de alguns 
cartões já foi conseguida. O do 
Ferreiro Torto é o primeiro, 
mas é pouco, pois faltam 
muitos outros. Para fazer suas 
obras, Lopes utiliza aquarela 
e tinta óleo, fazendo desenhos 
a partir de fotos e de própria 
inspiração. Mesmo assim, 
precisa terminar os estudos,

Pedro  
Lopes, 
talento  

natural na 
pintura

Sua arte  
com eça a 
ser
valorizada, 
em forma 
de cartões

I ía/ci cursos c ler
I equipamentos

m a i s 
I operacionais.

s ;s ...; j  "Se tivesse
I  ajuda de

I empresár ios ,
p o d e r i a  C T í ü T
uma escola de 

i T  ̂ artes plásticas e
j  passar o que sei

M  para os outros” 
B  •* X  ^ jm  sonha ■ > artista

Mas o que ele 
precisa, real-

F  U i  ~ mente, e de in­
centivo e de um

'  ^  Á r  ^  mecenas. Quer
também fazer

trabalhos sobre manifestações culturais, como o 
Bumba-meu-Boi, e não descarta quadrinhos.

O que esse rapaz, proveniente de uma família de 
10 filhos quer é expor seu trabalho. Tentar a sorte que 
seus irmãos, trabalhadores da construção civil em 
Natal, não tiveram. A irmã menor parece seguir os 
mesmos passos. Mira agora uma pintura do legendário 
“Casario dos Guarapes” para au-> mentar seu portfóiio. 
Lopes pode se juntar a galeria dos Navarro, Gray e 
outros talentos potiguares. (Juliano Freire).

JULIANO FREIRE

Uma conspiração semântica reflete o drama e 
abandono de um patrimônio norte-rio-grandense. Se o 
passado foi apoteótico, hoje o Solar do Ferreiro Torto 
está desajeitado. Injeitado pelo tempo e má conservação, 
o casaro, retrato vivo do poder dos engenhos no século 
XIX, apresenta rachaduras, mato crescendo em cima 
do telhado, cadeiras quebradas e poucas almas a se 
preocupar com ele.

O cenário daria um ótimo filme de terror. Logo 
na entrada a visão é de abandono. Quem passa pela 
estrada não tem uma sinalização de que está perto 
de um monumento que conta um pedaço da história 
de M acaíba e do Estado. A reforma necessária 
ainda não aconteceu. O local, as vezes recebe a 
“visita” de vândalos, que tratam de desfigurá-lo ainda 
mais. Roubam cadeiras, quebram vidros e queimam 
colchões.

Segundo moradores das redondezas não há 
vigilância noturna. No 
l e andar, as fotos 
históricas de prédios 
m acaibenses e de 
personalidades ilustres, 
como Tavares de Lira,
Auta de Souza e seu 
irmão Henrique 
Castriciano, convivem 
com insólitas poças 
d’águas plantadas no 
piso de madeira, 
oriundas de desinibidas 
goteiras. O forro de 
algumas redomas que 
protegem *  peças 
antigas, de moagem da 
c a n a - d e - a ç ú c a r ,  
perderam a briga com 
as infiltrações e 
completam o quadro.

Prefeitura - O poder municipal de Macaíba iniciou 
gestões desde o começo da atual administração para ter o 
controle do local. A prefeita Odiléia Mércia da Costa diz 
que o casario tem sérios problemas de instalação elétrica, 
hidráulica e física. A prefeitura tem um projeto pronto, 
segundo a chefe do executivo, para transformar a área em 
museu ecológico.

O objetivo é oferecer cupação e trabalho para 
adolescentes do município e criar ali o Horto da Cidade, 
preservando o manguezal da área e as plantas nativas. Seria 
um espaço para a apresentação do folclore do lugar. A 
muitos anos o museu do Ferreiro Torto está sob a direção 
da Fundação José Augusto (FJA). O Conselho de Cultura 
de M acaíba criou uma comissão para levantar 
juridicamente o controle do museu.

O museu mais parece uma obra de ficção, como se nunca 
tivesse existido.“Levo uma culpa que não tenho, não fui 
eu que fechei o Ferreiro Torto” defende-se a prefeita. 
“Queremos tornar a gestão do local em empresa” projeta. 
Ela pensa em colocar barracas no terreno. As mesmas

estilizadas venderiam sucos, artesanatos e comidas 
típicas, como pratos com frutos do mar e tapioca.

Antecedentes - Em 1973 a Prefeitura de Macaíba 
desapropriou a área do casario que estava em ruína. 
Na época o Patrimônio Histórico e a Emprotum 
elaboraram um projeto de recuperação do prédio. 
No Governo Tarcísio Maia a administração do local 
passou para FJA que depois cedeu as instalações 
para um restau ran te . O em preendim ento  não 
observou certos cuidados e o controle voltou paraa 
Fundação.

De 1982 a 88 o prédio abrigou o gabinete da 
Prefeitura,  que era descupinizado e vistoriado 
permanentemente. Odiléia Costa informa que já tem 
cinco empresas da área alimentícia e industrial com- 
apetite para investir no local e com isenção fiscal. 0 
aceno à iniciativa privada pode proporcionar a 
recuperação do prédio em 90 dias , conforme previsão 
da prefeita. Em caso de sucesso ela promete uma 
abertura em grande estilo.
Nas salas, o 

abandono das 
peças, heranças  

dos engenhos

A arte feita de s •  •

Em cada peça, 
um pouco da 
história de 
Macaíba
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C a rta  do  E d ito r

N a d a  s e  p o d e r á  f a z e r  p e l a  e d u c a ç ã o  s e  n ã o  h o u v e r  
m o t i v a ç ã o  p o r  p a r t e  d e  q u e m  a  c o n s t r o i .  O s  g o v e r n a n t e s  
p o d e r ã o  i n v e s t i r  m o n t a n h a s  d e  r e c u r s o s ,  e  n a d a  d a r á  c e r to .  
E  p r e c i s o  c r i a r  u m a  c o n s c i ê n c i a  d e  q u e  a  e s c o l a  p ú b l i c a  
p o d e  s e r  e f i c i e n t e  e  c a p a z ,  d e s e n v o l v e n d o  c i d a d ã o s  d e  
q u a l i d a d e  p a r a  o  f u t u r o .

A  c u l t u r a  d o  p e s s i m i s m o  i m p l a n t o u - s e  n o  s e i o  d a  
c a t e g o r i a  d o s  p r o f e s s o r e s ,  e  i s s o  p a s s a  p a r a  o s  a l u n o s  e  
p a r a  a  s o c i e d a d e  c o m o  u m  to d o .  H á  m u i t o s  p r o f e s s o r e s  d e  
q u a l i d a d e  r e c o n h e c i d a  n a s  e s c o l a s  p ú b l i c a s ,  e f e t i v a n d o  
a ç õ e s  c o m  r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s .  O DN Educação d e u  e  d á  
v á r i o s  e x e m p l o s  d i s s o  n a s  s u a s  e d i ç õ e s .

E  i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  s e m p r e  q u e  a  e d u c a ç ã o  c o m e ç a  
n o  la r ,  e  c o n t i n u a  n a  e s c o l a .  S e  o  a l u n o  t i v e r  u m a  f a m í l i a  
p r o b l e m á t i c a ,  i s t o  v a i  r e p e r c u t i r  ne->  g a t i v a m e n t e  n o  s e u  
a p r e n d i z a d o .  E  p r e c i s o  q u e  o s  p a i s  a c o m p a n h e m  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d o s  s e u s  f i l h o s ,  e  o s  e s t i m u l e m  
p r e s e n t e a n d o - o s  c o m  l i v r o s , a j u d a n d o - o s  n o s  e x e r c í c i o s ,  
p r o v o c a n d o  a t i v i d a d e s  d e  c u n h o  c u l tu r a l .

E  m a i s  d o  q u e  i s s o ,  é  n e c e s s á r i o  a  p a r t i c i p a ç ã o  e f e t i v a  
d o s  p a i s  j u n t o  a s  e s c o l a s ,  f a z e n d o  u m a  ” p r e s s ã o  
p o s i t i v a  “ ,a c o m p a n h a n d o  o  s i s t e m a  p e d a g ó g i c o  a p l i c a d o  
e  s e u s  r e s u l ta d o s ,  e  d a n d o  t a m b é m  s u a  o p in iã o .  S ã o  p o u c o s  
o s  p a i s  q u e  a r r a n j a m  u m  p o u c o  d e  t e m p o  p a r a  i s s o ,  a  
m a i o r i a  d e i x a  a s  c r i a n ç a s  n a  e s c o l a  e  f i c a m  e s p e r a n d o  a s  
n o t a s  n o  b o l e t i m ,  n o  f i n a l  d e  c a d a  e t a p a  d e  p r o v a s .
_ A  e d u c a ç ã o  n ã o  c o m e ç a  n a  e s c o l a  e  n e m  t e r m i n a  n e la .  

E  to d o  u m  p r o c e s s o  q u e  e n v o lv e  a  s o c ie d a d e .  A  m á  e d u c a ç ã o  
d e  h o j e  r e p e r c u t e  a m a n h ã ,  c o m  p e r d a  p a r a  t o d o s .  N e s t a s  

f é r i a s ,  p o r  e x e m p l o ,  a l é m  d a s  v i a g e n s ,  m o m e n t o s  d e  l a z e r  
e  a l e g r i a ,  p o r  q u e  n ã o  d a r  t a m b é m  u m  l i v r o  d e  p r e s e n t e  a o  
f i l h o ,  o u  p a r a r  u m  m o m e n t o  p a r a  r e v e r  a l g u m a s  m a té r ia s .  
Q u e m  s a b e  n ã o  s e r á  u m  m o m e n t o  c h a t o ,  c o m o  p o d e  s e  
p e n s a r ,  m a s  s i m  u m  m o m e n t o  d e  e n c o n t r o ?
U m  a b r a ç o .  .

A  Pobreza na educação: 
reflexos e consequências

MARCOLINO SILVA DE OLIVEIRA *

Vários fatores tendem a agravar 
o quadro já deficiente da situação 
educacional em que se encontra a 
maior parte do país, e principalmente 
o Estado do Rio Grande do Norte, que 
passa por uma fase vexatória e de 
grande reflexão. O que diz respeito não 
somente aos baixos salários dos seus 
professores, mas também às más 
condições de trabalho e baixa 
qualidade de ensino ministrado na 
escola pública, que precisa ser 
repensada e m elhorada em suas 
estruturas básicas, pelos órgãos oficiais 
do Estado e pelos representantes da 
sociedade.

A falta de recursos para o 
atendimento das estruturas básicas, 
cujo acesso é garantido por lei, e sendo 
por isso obrigação do Estado, se toma 
uma situação vexatória, porque em 
parte não difere de um projeto de 
subdesenvolvimento atrelado a uma 
economia capitalista que, ao contrário 
do que prega, deseja ver o aluno cada 
vez mais fora das escolas, único meio 
de recurso para o atendimento de suas 
necessidades básicas, no caso do aluno 
mais carente que procura a escola por 
causa da merenda que ela oferece para 
a sobrevivência dele. Como podemos 
perceber, parte do problema, segundo 
o levantamento de dados, é enfrentado 
pela população pobre que, na maioria 
das vezes, não tem acesso ao sistema 
educacional de ensino, situação 
agravada pela falta de recursos 
financeiros que são muitas vezes 
desviados para setores diferentes. Os 
instrumentos de trabalho são de nível 
precário, as escolas, principalmente as

municipais, são mal localizadas, os 
funcionários mal pagos, o que não lhes 
perm ite constru ir uma carreira 
profissional digna. A maioria deles 
enxerga o emprego de professor apenas 
como um ’’bico“ a mais pela 
sobrevivência, nesta sociedade 
capitalista promotora da competição 
diária entre as classes.

A corrida pela aposentadoria 
especial nesse momento de crise 
generalizada demostra, amargamente, 
a insatisfação do educador diante de 
um sistema educacional caduco e que 
reduz cada vez mais as oportunidades 
encontradas no setor. O quadro geral 
de uma pobreza na educação nas esferas 
Estadual, Municipal e Federal revela a 
dimensão de um grande descaso, cuja 
tendência é crescer cada vez mais, com 
maior intensidade, caso não seja 
tomada uma providência drástica no 
sentido de atenuar as carências 
instaladas, sobretudo nas escolas 
estaduais e municipais. Falar em 
qualidade total(QT) e auto-gestão 
democrática na escola pública se toma 
uma falácia no discurso neo-liberal do 
Governo, porque esta afirmação 
implica no desconhecimento geral de 
uma estrutura decadente, onde ocorre 
a má distribuição de recursos humanos 
e materiais; os salários são irrisórios e 
consequentemente é inviável exigir de 
um setor carente de recursos e de seus 
profissionais mal pagos um ensino de 
qualidade, antes negado pelos órgãos 
oficiais do Estado.

E fácil perceber que se a profissão 
de professor fosse de fato uma carreira 
digna e atraente, sua influência

qualitativa no ensino poderias» 
considerável. Muitos esforços 
esvaziam-se porque não se pole 
motivar uma pessoa que tememsn 
ocupação quase nada do atrativo 
profissional, a não ser o ”amor“am 
oficio em extinção que o mestreaiiá 
insiste em preservar para I 
posteridade, apesar de tudo.

O fato é que a figura do professor, 
segundo Pedro Demo, principalmenle 
o do ensino fundamental, esti 
atualmente caracterizado por um mis» 
de admiração - pelo fato de ainda 
continuar na profissão, apesar datf 
dificuldades e falta de recursos-  ̂
piedade - falta de respeito ao mestet 
perda da dignidade pelo baixo salário 
recebido - ligados estes fatoresaun 
conjunto de profissionais, em grande 
quantidade onde vocacionados e 
incompetentes têm que convivereî  
juntos, na batalha pela sobrevivência

D essa  m aneira, a baixa 
remuneração do professor, longedess 
a cau sa  p rincipal da falêncit 
educacional, vem se tomando a grani 
consequência negativa que advémdt: 
todo um processo degenerativ 
in sta lado  na educação, geradt 
p e lo  descom prom isso  com o 
ensino público há longa data. N# 
se p ode  d izer, portanto, ei 
hipótese alguma que o salárioé 
tudo, mas que sem ele, qualquer 
proposta de valorização do ensino 
público e do educador se tomam 
v az ia s  no a tual momento dí 
sociedade brasileira. 
( * ) L i c e n c i a d o  e m  L e t r a s  p e l a  UFFffi, 

p r o f e s s o r  d e  P o r t u g u ê s  e  L ite ra tu ra  da 

r e d e s  e s t a d u a l  e  m u n i c i p a l  d e  ensino. 

M e s t r a n d o  e m  L i t e r a t u r a  C o m p a ra d a . 1

Orelha de livro
Fonoaudiologia: No sentido da 
linguagem, Maria Francisca 
Lier-De VittofOrg.), Cortez 
Editora

« w r M t o A f i g * .

íONOMD]OlO|íllj

Os artigos deste livro 
procuram criar desvios, 
deslocar problem as,
desarticular discursos 
cristalizados que não escapam 
à circularidade viciosa da 
recolocação de problemas e da 
reintrodução de pseudo- 
polêm icas. Nesse sentido,

todos eles trazem de precioso 
um modo muito especial de 
tocar questões pertinentes a 
Fonoaudiologia. Uma 
singularidade que decorre do 
modo não menos particular de 
entender a linguagem.

Este livro pode , numa 
classificação ampla, ser dividido 
em dois blocos de trabalhos. 
Aqueles que problematizam ou 
levantam questões sobre a 
clínica e outros que discorrem 
sobre ’’patologias“ - no caso, a 
afasia e a surdez.

Em ambos os casos são 
tocadas questões fundamentais 
para aqueles que admitem 
pensar que a clínica 
fonoaudiológica deva ser mais 
que meramente corretiva e/ou 
pedagógica. Ou seja, para quem 
aceita assumi-la como espaço 
de interrogação. E desse gesto 
que nascem os artigos presentes 
neste livro, voltados para 
questões como o trabalho de 
grupo em Fonoaudiologia, o 
trabalho com pais, o jogo, entre 
outros temas de interesse do 
fonoaudiólogo.

A Construção da Leitura, de 
Sylvia Bueno Terzi, Pontes 
Editores e Editora da Unicamp

afirmação de que toda 
criança ao chegar à escola já 
traz consigo um conhecimento 
sobre a escrita tem que ser 
relativizada, pois esse 
conhecim ento difere, em 
muito, de criança para criança,

conforme as possibilidades de 
letramento oferecidas pela 
família e pela comunidade em 
que vivem.

E necessário, então, que o 
professor conheça a situação de 
letramento das crianças a fim 
de lhes oferecer condições para 
a continuidade do processo. E 
necessário que o professor 
esteja preparado para entender 
e estimular maneiras diversas 
de construção da leitura.

Este livro relata o processo 
de construção da leitura por três 
crianças de meios iletrados, 
em sala de aula e em encontros 
de leitura fora da escola, 
oferece subsídios a professores 
e pesquisadores para uma 
m elhor com preensão da 
aprendizagem da leitura e dos 
fatores determ inantes de 
sucessos e fracassos. Para os 
autores, dando-se condições 
propícias, a criança evolui por 
um processo de redefinição 
contínua dos objetos texto 
escrito e leitura, tornando-se 
leitora em um curto espaço de 
tempo.

Ensinando Valores a seus 
Filhos, de Linda e Richard 
Eyre, Ediouro

Ajudar os filhos a 
desenvolver valores tais como 
honestidade, confiança e 
autodisciplina é uma parte tão 
importante de sua educação 
quanto ensiná-los a 1er ou a 
atravessar a rua com

segurança. Os valora 
ensinados aos filhos são> 
m elhor proteção contras 
tentações da cultura it 
consumo. Com valora 
nitidamente definidos, os fiar 
podem tomar suas próprias: 
decisões ao invés de imitara 
am igos ou as modas maii 
recentes.

Neste livro, RichardelM 
Eyre apresentam um prograia1 
prático, mês a mês, repleto« 
métodos comprovados pau 
ensinar valores a crianças« 
todas as idades. Através de 
jogos, atividades familiares e 
exercícios para 1 
desenvolvimento de valores,, 
este livro pode ajudari 
desenvolver um sólida 
relacionam ento familiar, 
repleto dc carinho e apoio. I

Richard e Linda Eyresãog 
líderes do movi mento nacional 
pela maior participação dow 
pais na educação dos filhos. 1

Todos os livra 
apresentados nesta págiiu 
podem ser encontrados na 
livrarias Potylivros.

LA ÉR CIO
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Proposta de auto gestão 
apresenta resultados positivos

Faustino: fim da reprovação no primeiro ano
Dois m ilh õ e s  e  5 0 0  m il re a is . E s te  o  

■ontante que  o  G o v e rn o  F e d e ra l,  a tra v é s  
li Fundação d e  A s s is tê n c ia  a o  E d u c a n d o -  
FAE, d ev e  r e p a s s a r  p a r a  a  S e c r e t a r i a  
Estadual de E d u c a ç ã o , C u ltu ra  e  D e sp o rto  
»segundo se m e s tre  d e s te  an o . O  d in h e iro  
fiz parte do  c o n v ê n io  e n tre  o s  d o is  ó rg ã o s  
tseiá rep assad o ,a  c a d a  d o is  m e se s , p a ra  as 
escolas da  r e d e ,  d a n d o  c o n t in u id a d e  a o  
Projeto de A u to  G e s tã o  E sco la r.

Somente n e s te  p r im e iro  se m e s tre  to d a  
irede de e n sin o  re c e b e u  u m  m ilh ã o  e  5 0 0  
mil reais, d is t r ib u íd o s  d e  a c o rd o  c o m  o 
mero de a lu n o s  m a tr ic u la d o s . A  v a r ia çã o  
io montante f ico u  e m  to m o  de  R $  3 0 0 ,0 0  
z RS 1 .5 0 0 ,0 0  p o r  e s c o la .  E s s e s  d o i s  
[tinteiros re p asses  fo ra m  re a liz a d o s  a p en a s  
com recursos e s ta d u a is .

Id e a liz a d o  p a r a  r e o r g a n i z a r  
;«lministrativamente a s  e sc o la s  e s ta d u a is , 
com a c r ia ç ã o  d o s  C e n tro s  E s c o la re s ,  o  
Projeto de A u to  G e s tã o  v is a  d a r  a u to n o m ia  
; independência p a ra  o  d e s e m p e n h o  d a s  
ições pedagóg icas e  lib e rd ad e  p a ra  r e so lv e r  
pequenos p r o b l e m a s  e s t r u t u r a i s .  N a  
waliação do  s e c re tá r io  d e  e d u c a ç ã o , Jo ã o  
Faustino, o  p ro je to  e s tá  re s p o n d e n d o  à s  
expectativas.

Como e x e m p lo  d o  su c e sso  o  se c re tá r io  
ata uma e s c o la  d e  P a u  d o s  F e r ro s  q u e  
ipresentava p r o b l e m a s  s é r i o s  n a  s u a  
instalação e lé tr ic a  h á  q u a tro  a n o s .”  C o m  a 
chegada d o s  r e c u r s o s  a  d i r e ç ã o  e s c o la r  
priorizou a e n e rg ia  e lé t r ic a  e  r e s o lv e u  o

p r o b le m a “ , g a ra n te  J o ã o  F a u s t in o ,  E s te  
s e rv iç o  fo i fe ito  a p e n a s  c o m  o  p r im e iro  
re p a sse .

A  E sc o la  E s tad u a l A ld o  F e rn a n d e s  v iv ia  
u m a  s itu a ç ã o  q u a se  q u e  in c o n tro lá v e l. H á  
m a i s  d e  t r ê s  a n o s  t o d a  a  i n s t a l a ç ã o  
h id r á u l ic a  a p r e s e n ta v a  p r o b le m a s  o  q u e  
a c a r re ta v a  n u m a  fa lta  d e  á g u a  c o n s ta n te . 
O  p iso  d e  a lg u m a s  sa la s  d e  a u la  e s ta v a m  
to ta lm e n te  d e s fe ito s , c a u s a n d o  a  in te rd iç ã o  
d a s  s a la s .  C o m  o s  re c u r s o s  d o  p r im e iro  
re p a s s e  e  a  a ju d a  d a  c o m u n id a d e  a  E sc o la  
A ld o  F e rn a n d e s  c o n se g u iu  so lu c io n a r  seu s  
p ro b le m a s .

V á rio s  o u tro s  e x e m p lo s  fo ra m  c ita d o s  
p e lo  S e c r e t á r i o  d e  r e c u p e r a ç ã o  d a s  
in s t a l a ç õ e s  f í s i c a s  c o m  o s  r e p a s s e s .  O  
te rc e iro  re p asse , p re v is to  p a ra  a c o n te c e r  em  
a té  o u tu b ro , s e rá  re se rv a d o  p a ra  a  lim p e z a  
g e ra l d a s  e sc o la s , d e sd e  p in tu ra , b a n h e iro s  
e  c a n t in a s  a té  a  c o n s e r to  d e  c a r t e i r a s ,  
g a ra n tin d o  o  in íc io  d o  p ró x im o  an o . ”N ã o  
q u e re m o s  q u e  a  s itu a ç ã o  o c o rrid a  n o  in íc io  
d e s te  a n o , q u a n d o  a  s e c re ta r ia  te v e  q u e  
a je i ta r  3 0  m il c a r te i r a s  p a ra  c o m e ç a r  a s  
a u la s , re p ita -s e .

” A  e sc o la  d e p e n d e  d e la  m e sm a . S e  e la  
é  in c o m p e te n te  p re c isa  se r  re v is ta  e  m u d a r  
su a  e s tru tu ra “ , o p in a  Jo ã o  F a u s tin o

Avaliação - O  p ro je to  d e  A u to  G e s tã o  
n ã o  m u d a  so m e n te  o  se to r  a d m in is tra tiv o  
d a  e s c o la .  A  p a r te  p e d a g ó g ic a  ta m b é m  
so fre rá  a lte ra ç õ es . A  p a r tir  d o  p ró x im o  an o  
n ã o  h a v e rá  m a is  re p ro v a ç ã o  n a  I a sé rie  do

p r im e i r o  g r a u  m e n o r .  O s  a lu n o s  s e r ã o  
p ro m o v id o s  a u to m a t iv a m e n te  p a r a  a  2 a 
s é r ie ,  f ic a n d o  a  a v a l ia ç ã o  p a r a  s e r  f e i ta  
so m e n te  n o  té rm in o  d esta .

A  ju s t if ic a t iv a  p a ra  a  m u d a n ç a  é  o  a lto  
ín d ice  d e  e v a sã o  e sc o la r  n e s ta  e ta p a  e sco la r , 
p ro v o c a d a  p e lo  d e se s tim u lo  d a  re p ro v a ç ã o . 
P a ra  Jo ã o  F a u s tin o  a a p re n d iz a g e m  n e s ta  
f a s e  d a  v id a  se  d á  d e  f o r m a  r á p id a  e 
i n s t a n t â n e a ,  p r e c i s a n d o  a p e n a s  d e  u m  
e s t ím u lo  q u e  p o d e  a c o n te c e r  n e s se s  d o is  
p r im e iro s  an o s.

O u tro  fa to r  p a ra  m u d a n ç a  é  a  id a d e  da  
P o r ta r ia  d e  A v a lia çã o  d a  re d e  e s ta d u a l q u e  
d a ta  d e  1 9 7 6  e é  d e  a u to r ia  d o  p ró p r io  
s e c re tá r io  J o ã o  F a u s t in o .  N a  s u a  v isão *  
d e p o is  d e  q u a s e  2 0  a n o s  a  p o r ta r ia  n ã o  
a te n d e  m a is  a  re a lid a d e  d o s  a lu n o s  e  p re c isa  
se r  m o d if ic a d a . O  t ra b a lh o  s e rá  ta m b é m  
c o m  o s  p r o f e s s o r e s  p a ra  q u e  h a ja  u m a  
m u d a n ç a  d e  m e n t a l i d a d e  q u a n to  a 
a v a l i a ç ã o .  ” N ã o  p o d e m o s  e n c a r a r  a  
a v a lia ç ã o  c o m o  u m a  p u n içã o  p a ra  o  a lu n o “ .

M e ta s  - J á  p a ra  e s te  a n o  o  se c re tá r io  de  
e d u c a ç ã o  e sp e ra  q u e  as e sc o la s  a p re se n te m  
ín d ic e s  d e  m e lh o r ia  q u a n to  a  re d u ç ã o  d e  
r e p e tê n c ia  e  e v a s ã o . P a ra  c h e g a r  a  e s te  
o b je tiv o  a  e sc o la  p re c is a  te r  su a  p ro p o s ta  
p e d a g ó g ic a ,  a te n d e n d o  as su a s  
necessidades.”Toda escola está apta a e laborar 
a p ro p o sta  u m a v ez  q u e  c o n ta  c o m  u m a  
e q u ip e  c a p a c ita d a  p a ra  is to “ , g a ra n te  Jo ã o  
F a u s tin o . D e s ta  p ro p o s ta  d e v e m  c o n s ta r  as 
m e ta s  e  c o m o  p re te n d e  a lc an ç á -la s .

A g o s to  s e rá  o  m ê s  r e s e r v a d o  p a ra  a 
a m p lia ç ã o  e  c o n s tru ç ã o  n a  re d e  e s ta d u a l d e  
e n s in o , v isa n d o  o  a te n d im e n to  d a  d e m a n d a  
e m  9 6 ,  q u e  s e g u n d o  e s t a t í s t i c a s ,  v e m  
a u m e n ta n d o  a  c a d a  ano . S e g u n d o  in fo rm o u  
o  se c re tá r io  o  n ú m e ro  d e  m a tr ic u la d o s  n a  
re d e  d e v e  su b ir  d e  3 2 0  m il p a ra  3 8 0  m il no  
p ró x im o  a n o , c e rc a  d e  2 0 %  d e  c re sc im e n to . 
P a ra  e v ita r  tra n s to rn o s  a p ré -m a tr íc u la  se rá  
f e i t a  j á  n o  m ê s  d e  s e t e m b r o .P a r a  e s te  
m e sm o  p e r ío d o  e s tá  p re v is ta  a  d is tr ib u iç ã o  
d a s  fa rd a s  e sc o la re s  p a ra  o s  a lu n o s  d e  Ia a  
4 a sé r ie s  d a s  c id a d e s  d e  N a ta l ,  M o sso ró , 
C a ic ó  e  P a u  d o s  F e rro s , a te n d e n d o  6 0 %  d a  
red e  e s ta d u a l.

C o m o  n ã o  p o d e r ia  d e ix a r  d e  s e r  a  
re c u p e ra ç ã o  sa la r ia l  d a  c a te g o r ia  tam b é m  
e s tá  p a u ta d a  p a ra  o  se g u n d o  se m e s tre , co m  
a  a p ro x im a ç ã o  d a  d a ta  lim ite  p re v is ta  no  
a c o rd o  d o  p la n o  d e c e n a l p a ra  o  p a g a m e n to  
d o  P iso  S a la r ia l P ro f is s io n a l N a c io n a l. A  
c a p a c ita ç ã o  d a  c a te g o ria  ta m b é m  é  um  d o s  
o b je . t iv o s  c o n s t a n t e s  d a  S e c r e t a r i a  d e  
E d u c a ç ã o .

N o  f in a l d o  a n o  a c o n te c e rá  a  a v a lia ç ã o  
d a s  e sc o la s , p a ra  c h e c a r  se  h o u v e  o u  n ã o  
a v a n ç o  n o s  p o n to s  co lo c ad o s . E  a  p re s taç ão  
d e  c o n ta s  d a s  e s c o la s  à  s e c r e t a r i a  e  a 
c o m u n id a d e .  ” A  e s c o la  d e v e  a s s u m ir  a 
r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a  e d u c a ç ã o ,  s e m  
d e p e n d e r  d o  ó rg ã o  c en tra l p a ra  c a m in h a r“ , 
c o lo c a  o  se c re tá r io  e  c o m p le ta : ” A  e sc o la  
id e a l  é  a q u e la  q u e  t r a b a lh a  c o m  a m o r  e 
c o m p ro m is so  c o m  a  e d u c a ç ã o  d a  c r ia n ç a “ .
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A linguagem como objeto de pesquisa
É  im p o s s ív e l in v e s tig a r  o s  fe n ô m e n o s  

d a  o ra lid a d e  e e sc r i ta  se m  re p a ra r  o  p a p e l 
d a s  d u a s  p rá tic a s  n o  c o n te x to  so c ia l . P a ra  
o  p r o f e s s o r  L u iz  A n tô n io  M a rc u s c h i ,  d a  
U n iv e r s id a d e  F e d e r a l  d e  P e r n a m b u c o ,  é  
im p re sc in d ív e l v ê -la s  c o m o  m o d a lid a d e s  d a  
l ín g u a .  A  e s c r i t a  n ã o  te m  u m a  h i s tó r ia  
l in e a r  e  s im , m ú ltip la . E s s a  m o d a lid a d e  d e  
c o m u n ic a ç ã o  é  b e m  so c ia l  i n d is p e n s á v e l , 
p a r a  o  d i a - a - d i a .  A s  o b s e r v a ç õ e s  d e  
M a rc u s c h i fo ra m  e x p o s ta s  n o  II  C o ló q u io  
F r a n c o - B r a s i l e i r o  d e  E d u c a ç ã o  e 
L in g u a g e m , re a l iz a d o  p e la  U F R N  n o  f in a l 
d e  ju n h o .

O  s e r  h u m a n o  p o d e  s e r  d e f in id o  c o m o  
u m  se r  q u e  fa la  e  n ã o  q u e  e sc re v e . A  fa la  é  
de  o r ig e m , e n tre ta n to  a  e s c r i ta  é  d e r iv a d a . 
A  p r im e ira  te m  a  c a ra c te r ís tic a  d e  u so  em  
c o n t e x t o s  i n f o r m a i s ,  n a  f a m í l i a  p o r  
e x e m p lo . O  a to  d e  e s c re v e r  e s tá  lig a d o  ao s  
a m b ie n te s  e  c a n a is  in s titu c io n a is . A té  a í  não  
h á  m u ita  n o v id a d e , m as  o  q u e  o  p e sq u isa d o r  
q u e r  e x p lic a r  é  q u e  n ã o  e x is te  id e n tif ic a ç ã o  
d e  a lfa b e tiz a ç ã o  c o m  e sc o la r id a d e .

“ O  a n a lfa b e to  n ã o  é  u m  c id a d ã o  d e  2 3 
c a te g o r ia ” d iz  o  p ro fe s s o r  d a  U F P E . Q u e m  
n ã o  lê  n e m  e s c re v e ,  m e s m o  a s s im  p o d e  
d e s e n v o lv e r  e s t r a té g ia s  d e  le i tu ra  p a ra  a  
v i d a  d i á r i a ,  r e c o n h e c e n d o  n ú m e r o s ,  
i n d i c a d o r e s  e m  p a r a d a s  d e  ô n i b u s  e  
i d e n t i f i c a r  p r o d u t o s  f a m o s o s ,  p o r é m  
p e rm a n e c e  a n a lfa b e to , fo rm a lm e n te . “ N ã o  
h á  in d iv íd u o  p le n a m e n te  l e t r a d o  se m  o  
d o m ín io  fo rm a l d a  e sc rita . A  g ra f ia  p e rm e ia  
to d o s  o s  p o v o s .  É  d i f íc i l  e n c o n t r a r  so-! 
c ie d a d e s  q u e  n ã o  a  u t i l iz e ” .

D iferenças- O  " l e t r a m e n t o "  é  o 
p r o c e s s o  d e  a q u is iç ã o  d a  l e i tu r a  e  f a la ,  
in f o r m a lm e n te .  É  a t iv id a d e  a m p la ,  n ã o  
n e c e s sa r ia m e n te  c o m  fre q ü ê n c ia  e sc o la r . A  
" a l f a b e t i z a ç ã o "  é  u m  p r o c e s s o  r e s t r i to ,  
n u t r e - s e  d e  u m  r e s p a ld o  i n s t i t u c io n a l ,  
re c o rre n d o  a  a m b ie n te s  fo rm a is , c o m o  o s 
b a n c o e s c o la r e s .  " E s c o la r iz a ç ã o "  é  u m a  
p r á t i c a  a m p la  d e  f o r m a ç ã o  in te g r a l  d o  
i n d iv í d u o .  P o d e - s e  e n t e n d e r  q u e  e s te  
p ro c e d im e n to  p ro s s e g u e  p o r  to d a  v id a  no  
b u s c a r  c o n tín u o  d a  a p re n d iz a g e m .

E s tu d o s  r e a l iz a d o s  e m  P e r n a m b u c o ,  
r e l a t a d o s  p o r  L u iz  A n t ô n i o ,  q u e  te m

d o u to ra d o  e m  F ilo so f ia  d a  L in g u a g e m , p e la  
U n iv e rs id a d e  d e  N u re m b e rg , n a  A le m a n h a , 
n e m  to d o s  e sc re v e m . G e ra lm e n te  a  e sc r i ta  
é  d e le g ad a . T o d o s p re c isa m , m as p o u c o s  são  
o s q u e  sa b e m  e sc re v e r . T e rm in a  so b ra n d o  
p a ra  a  se c re tá r ia  a  ta re fa  á rd u a  de  s a b e r  d a r  
fe c h a m e n to  a o s  te x to s  o f ic ia is . P io r  a in d a  
é  q u a n d o  se  to c a  n a  q u e s tã o  d o s  m a n u a is  
e s c o l a r e s ,  q u e  p r i v i l e g i a m  a  e s c r i t a  e  
ig n o ra m  a fa la .

O s  tip o s  d e  te x to s  m a is  p ro d u z id o s  n a  
c o m u n id a d e  d a q u e le  E s ta d o , e  q u e  se rv e m  
c o m o  p a râ m e tro  p a ra  o  P a ís , sã o  p o e m a s  e 
c a r t a s  p e s s o a i s ,  b i lh e t e s  e  b o l e t i n s  d e  
o c o r r ê n c ia .  A  a r te  a n t ig a  d e  r e g i s t r a r  
m e m ó r ia s  e m  d i á r io s  c a iu  d e  m o d a .  A  
e s c o la  s u b e s t im a  a s  c a r ta s .  O u tro s  m a is  
o u sa d o s  a d m ite m  q u e  só  a s s in a m  c h e q u e s . 
N a  U F P E , d e  u m  c o n tin g e n te  p e sq u isa d o  
s u p e r io r  a  3 0 0  a lu n o s , m a is  d e  u m  te rç o  
n ã o  lê  se q u e r  u m  liv ro  p o r  ano .

V is õ e s  - E x i s t e m  p e r s p e c t i v a s  e  
d ic o to m ia s  so b re  o ra l id a d e  e  e s c r i ta .  H á  
a lg u m a s  d is tin ç õ e s  n o  c h o q u e  e n tre " fa la  X  
e s c r i t a " .  A  p r i m e i r a  m o d a l i d a d e  d e  
l in g u a g e m  é c o n te x tu a l iz a d a ,  im p l íc i ta ,  
r e d u n d a n t e ,  n ã o  p l a n e j a d a ,  n ã o  
n o r m a t i z a d a ,  i m p r e c i s a .  A  o u t r a  é  
c o n d e n s a d a ,  p l a n e j a d a  e  p r e c i s a .  E s s a  
p e rsp e tiv a  é  fu n d a m e n ta d a  e m  c ó d ig o s , n ão  
re la c io n a n d o -se  c o m  as p rá tic a s  só c ias .

A s  g ra m á tic a s  p e d a g ó g ic a s  s u s te n ta m  
e s sa s  v isõ e s  d is to rc id a s , im p o n d o  a  n o rm a , 
s e p a ra n d o  a  l ín g u a  d a  l ín g u a ,  e n q u a n to  
fe n ô m e n o  e m  u so . "O ra lid a d e  X  E sc rita "  é  
u m a  p e rsp e c tiv a  m a is  tra d ic io n a l. O se rv a  
as p rá tic a s  d a  o ra lid a d e  e  a  in f lu ê n c ia  d a  
e s c r i t a .  N e la  a  f a l a  é  r e f l e x o  d e  u m  
p e n sa m e n to  c o n c re to  fru to  d e  u m  ra c io c ín io  
in tu i t iv o .  E  a r te s a n a l ,  r i tu a l  e  c u l t iv a  a  
t ra d iç ã o .

A  e s c r i t a ,  p o r  s u a  v e z ,  é  a b s t r a t a ,  
d e d u tiv a , te c n o ló g ic a  e  tem  se n s ib i lid a d e  
p a ra  fe n ô m e n o s  h is tó r ic o s . A s d isc u ssõ e s  
v ã o  c o n tin u a r, p o is  so m e n te  h á  4 0  a n o s  é 
q u e  a  in te g r a ç ã o  e n t r e  f a la  e  e s c r i t a  é  
p e s q u i s a d a .  A  f a la  c o n f u n d e - s e  c o m  a 
e x is tê n c ia  d o  h o m e m  so b re  a te rra , c e rc a  
d e  m il m ilê n io s  p a s sa d o s , e  a  g ra f ia  tem  
a p e n a s  5 m il a n o s . Prof. Marcuschi: palestra sobre aspectos da linguagem
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e  o u tu b ro  o  G o v e rn o  d o  E s ta d o  
c o m e ç a rá  a  im p la n ta r ,  e m  fo lh a  
d e  p a g a m e n t o ,  o s  r e a j u s t e s  
r e fe r e n te s  à  a s c e n s ã o  fu n c io n a l  
d o s  p r o fe s s o re s  d a  re d e  e s ta d u a l 
d e  e n s in o . A  g a ra n tia  é  d o  p ró p rio  
s e c r e t á r i o  d e  e d u c a ç ã o ,  J o ã o  
F a u s t in o ,  q u a n d o  d o  a c o rd o  d e  
f in a l iz a ç ã o  d a  g re v e  d a  c a te g o ria , 
o c o rr id a  e m  m a io  ú ltim o .

P a r a  v i a b i l i z a r  o  p r o c e s s o  
h a v e r á  u m a  m u d a n ç a  d e  
n o m e n c l a t u r a .  A  c a t e g o r i a  
d e ix a r á  d e  s e r  c o n h e c id a  c o m o  
P ro fe sso r  E s ta tu tá r io  N ív e l 6  (P E 6  
- p r o f e s s o r  c o m  f o r m a ç ã o  d e  
m a g i s t é r i o ) ,  p o r  e x e m p l o ,  
p a s sa n d o  p a ra  P ro fe s s o r  C la s se  1. 
A  m o d i f i c a ç ã o  p o s s ib i l i t a r á  a 
a sc e n sã o , te n d o  e m  v is ta  q u e  a  lei 
p ro ib e  a  m u d a n ç a  d e  n ív e l, m as  
n ã o  a  d e  c la sse .

C o m  a  n o v a  n o m e n c la tu ra  a 
a s c e n s ã o  s e r á  a u to m á t ic a ,  s e m  
n e c e s s id a d e  d e  a b e r tu ra  d e  v a g a , 
c o m o  a c o n te c e  n a  re d e  m u n ic ip a l 
d e  e n s in o . O u tro  b e n e f íc io  p a ra  o

p r o f e s s o r  s e r á  a  c r i a ç ã o  d o  
P r o f e s s o r  C l a s s e  5 ,  p a r a  o s  
e d u c a d o r e s  c o m  d o u t o r a d o ,  
a n te r io rm e n te  n ã o  r e c o n h e c id o s  
p e lo  G o v e rn o  d o  E stad o .

P a r a  H u d s o n  G u i m a r ã e s ,  
p re s id e n te  d o  S IN T E , a  g a ra n tia  
d a  a s c e n s ã o  f u n c io n a l  s e  f a z  
n e c e s s á r i a  a té  m e s m o  p a r a  
e s t im u la r  o  p ro fe s so r  a  se  p re p a ra r  
p a r a  u m  c u r s o  s u p e r i o r ,  
a c a r r e ta n d o  u m  c re s c im e n to  n a  
q u a lid a d e  d e  e n s in o  e ta m b é m  n a  
s u a  v id a  p r o f i s s io n a l .  ” H o je  o  
E s t a d o  te m  c e r c a  d e  1 .3 0 0  
p r o f e s s o r e s  f o r m a d o s  q u e  n ã o  
tiv e ra m  a c e sso , im p o s s ib il i ta n d o  
u m a  m e lh o r ia  s a la r i a l“ , a f i r m a  
H u d so n .

C o m  as p ro m o ç õ e s  v e r tic a is  
( a s c e n s ã o  f u n c i o n a l )  e s t ã o  
a t r e l a d a s  a s  p r o m o ç õ e s  
h o riz o n ta is , o u  se ja , a s  m u d a n ç a s  
d e  l e t r a s  p o r  a n t i g ü i d a d e  o u  
m e r e c i m e n t o ,  o  q u e  s i g n i f i c a  
c e rc a  d e  5 %  a  m a is  n o  re n d im e n to  
d o  p ro f i s s io n a l ,  so b re  o  s a lá r io  
b a se . A s p ro m o ç õ e s  q u e  j á  fo ra m

p u b l ic a d a s ,  e  n ã o  fo ra m  p a g a s , 
s e r ã o  a t u a l i z a d a s  e  p a g a s ,  
s e g u n d o  o  a c o r d e  d e  f in a l  d a  
g re v e , n e s te  m ê s  d e  ju lh o .

” E s t á  f o i  u m a  v i t ó r i a  
im p o r ta n te  p a ra  c a te g o r ia  , q u e  
te v e  s e u s  d i r e i t o s  d e  a s c e n s ã o  
f u n c i o n a l  t o l h i d o s  p e l a  
C o n s t i t u i ç ío  d e  8 8 ,  o n d e  f i c a  
p ro ib id o  o  a c e sso  d e n tro  d o  p o d e r  
p ú b lic o  sem  c o n c u rso . C o m  e s ta s  
m u d a n ç a s  a  a sc e n sã o  tra n fo rm a - 
se  n u m  a t r a t iv o  a  m a is  p a r a  a  
c a te g o r ia  se  e sp e c ia l iz a r“ , c o lo c a  
o  p re s id e n te  d o  S in te .

V e ja  c o m o  f i c o u  a 
n o m e n c la tu ra  d o s  p ro fe s so re s  d a  
R e d e  E s ta d u a l d e  E n s in o . 
- P r o f e s s o r  C l a s s e  1 - P E 6  - 
fo rm a ç ã o  d e  m a g is té r io  
- P r o f e s s o r  C l a s s e  2  - P E 4  - 
fo rm a ç ã o  d e  l ic e n c ia tu ra  c u r ta  
- P r o f e s s o r  C l a s s e  3 - P E 2  - 
fo rm a ç ã o  d e  l ic e n c ia tu ra  p le n a  
- P r o f e s s o r  C l a s s e  4  - P E 1  - 
fo rm a ç ã o  d e  m e s tra d o  
-P ro fe s s o r  C la s se  5 - n ã o  e x is tia  - 
fo rm a ç ã o  d e  d o u to ra d o Hudson: conquistas para a categoriaLabim/UFRN
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A arte reintegrando doentes mentais
VALÉRIA MESQUITA

[ D ados d a  O r g a n i z a ç ã o  
Mundial d e  S a ú d e  in d ic a m  q u e  d e  
tada q u a t r o  p a c i e n t e s  q u e  
procuram a u x í l i o  m é d ic o ,  u m  
pesenta p e r tu rb a ç õ e s  m e n ta is .  
Estatísticas c o m o  e s ta  p ro v o c a ra m  
huitas m u d an ç as  n o s  tra ta m e n to s  
psiquiátricos, t ro c a n d o  a s  d o se s  
avalares d e  c a lm a n te s  e  c h o q u e s  
elétricos , p o r  a t i v i d a d e s  
mnuais.de a u to -c o n h e c im e n to  e 
valorização d e  c a d a  um .
I Nesta l in h a  d e  p e n sa m e n to  se  
enquadra o  tra b a lh o  d e s e n v o lv id o  
pelo N ú c le o  d e  A t e n d im e n to  
Psicossocial - N A P S  - u m  se rv iç o  
iestinado a  a te n d e r  p a c ie n te s  co m  
idades a p a r t i r  d e  16 a n o s ,  
portadores d e  ’’s o f r i m e n t o s  
icen tuados“ , e m  r e g im e  
hospitalar a b e r t o ,  o n d e  o  
’usuário“ p a s sa  o  d ia , o u  a p e n a s  
tm período, te n d o  c o m o  o b je tiv o  
reintegrar o  d o e n te  m e n t a l  à 
sociedade.
I Para e s te  f im  sã o  re a l iz a d a s  as 
Oficinas, o n d e  s e  t r a b a l h a  a  
»ordenação m o to ra , o s  se n tid o s  
|a com unicação e a u to  e s t im a  d o  
paciente. D e n tre  a s  13 O f ic in a s , 
ias q u a is  o s  6 5  u s u á r i o s  
participam s i m u l t a n e a m e n t e ,  
estão as de  C o n to s , M o d e la g e m  e 
Opressão G rá f ic a ,  c o o rd e n a d a s  
pela a rte -ed u c ad o ra  C lé c ia  M a r ia  
de Melo.

Através d o  tra b a lh o  c o n ju n to  
entre a e q u ip e  d e  a rte  e d u c a d o re s  
tas outras e q u ip e s  d e  p s ic ó lo g o s , 
nu tric io n is tas  e  o u t r o s  
profissionais o s  r e su lta d o s  e s tã o  
iparecendo.” N a s  o f ic in a s  te m  se  
tonseguido e s tim u la r  o  se n s ív e l d e  
rada um , a lé m  d e  t r a b a l h a r  a 
persepção e  a  v a l o r i z a ç ã o  
pessoal“ , e x p l i c a  C l é c i a ,  
ressaltando o  f a to  d e  t o d o  o  
trabalho s e r  re a l iz a d o  a tra v é s  d a  
» te rd isc ip lin a r id a d e , h a v e n d o  
ima co m u n h ão  e n tre  o s  tra b a lh o s  
das equipes.

Duas d a s  o f ic in a s  e x is te n te s ,  
culinária e  c o s tu ra , t ra z e m  lu c ro s  
para os u su á rio s . T o d o  o  m a te r ia l  
confeccionado é  v e n d id o  e  o  
dinheiro f ic a  p a ra  e le s  p ró p r io s .  
A oficina  d e  c u l i n á r i a  p r o d u z  
tortas para  fe s ta s  e  s a lg a d o s , m as
0 grande s u c e s s o  é  m e s m o  o  
chocolate c a s e i r o  d o  N a p s .  O s  
panos de  p ra to s  e  d e  c h ã o  e  o s  
cartões de p a p e l re c ic la d o  tam b é m  
trazem lu cro s .

Com a  o f ic in a  d e  B e le z a  f ic a
1 missão d e  d e s e n v o lv e r  o  a m o r  
próprio e  a  v a id a d e  p e s so a l .  O s  
usuários u t i l i z a m  m a q u ia g e m  
para en fe ita r-se , s e m p re  o lh a n d o  
para su a  im a g e m  r e f l e t i d a  n o  
espelho. A s fe s ta s  ta m b é m  fa z e m  
parte d a  p r o g r a m a ç ã o .  T o d a  
última se x ta - fe ira  d e  c a d a  m ê s , h á  
i festa d o s  A n iv e r s a r i a n te s  d o  
Mês. sem  c o n ta r  c o m  a s  d a ta s  
comemorativas, c o m o  o  S ã o  Jo ã o  
que contou c o m  a p a r tic ip a ç ã o  de  
todos o s  u s u á r i o s  e  s e u s  
familiares, d e s d e  a o r g a n iz a ç ã o  
das barracas, c o m id a s  t íp ic a s  e  a  
[tradicional Q u a d r i lh a  Ju n in a .

A r m a  - C l é c i a  v ê  a  a r t e  
in se r id a  n o  c o n te x to  d o  p a c ie n te  
c o m o  u m  p ro c e ss o  e  u m  p ro d u to , 
l e v a n d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  a 
a d a p t a ç ã o  d o  i n d i v í d u o  p a r a  
m e lh o ra r  su a  q u a lid a d e  d e  v id a . 
” 0  u s u á r i o  c o n s e g u e  f a z e r  
e v o lu ç õ e s  e n o v a s  d e s c o b e r ta s  
a t r a v é s  d a  a r t e .  E le  p o d e  s e  
e x p re ss a r , c r ia r  e  o p ta r  p e lo  q u e  
q u e r  f a z e r  o u  se g u ir . A  a r te  é  a  
n o s s a  a rm a “ , d iz  a  a r te -e d u c a d o ra  
d e ix a n d o  c la r o  q u e  a p e s a r  d a  
d e d i c a ç ã o  o s  r e s u l t a d o s  s ã o  
g ra d a tiv o s  e  in d iv id u a is .

U m  e x e m p lo  d e  e v o lu ç ã o  p o d e  
s e r  d a d o  p o r  J o b e l ,  u s u á r io  d o  
N a p s , p a r tic ip a n te  a tiv o  d e  to d a s  
a s  o f i c i n a s ,  m a s  t e n d o  u m a  
p r e f e r ê n c i a  e s p e c i a l  p e l a  d e  
C o n to s .  P o e t a  p o r  c o n v ic ç ã o ,  
J o b e l  t e m  5 5  p o e s ia s  e s c r i t a s ,  
t r a t a n d o  d o s  m a i s  d i f e r e n t e s  
a s s u n to s .  ’’E s c r e v o  tu d o  o  q u e  
s in to  e  te n h o  v o n ta d e “ .

J o b e l  p o d e  f a z e r  u m a  
c o m p a ra ç ã o  e n tre  o s  d o is  m é to d o s  
d e  tra ta m e n to  p s iq u iá tr ic o . A n te s  
d e  c o n h e c e r  o  N a p s ,  p a s s o u  4 5  
d ia s  t r a n c a d o  e m  u m  q u a r to  d a  
C a s a  d e  S a ú d e  d e  N a ta l  o n d e ,  
s e g u n d o  e le , e ra m  lh e  a p lic a d a s  
d o s e s  m u ito  a lta s  d e  c a lm a n te s ,  
d e i x a n d o - o  e m  e s t a d o  d e  
le ta rg ia .” A q u i e u  se i o  q u e  e s tá  
a c o n te c e n d o  c o m ig o , a té  m e s m o  
a  d o s a g e m  d e  m e d ic a m e n to  q u e  
ire i  to m a r“ , fa z e n d o  re fe rê n c ia  a  
o u t r o  t r a b a lh o  d o  N a p s .  O  d e  
c o n s c i e n t i z a ç ã o  d o s
m e d ic a m e n to s  a p lic a d o s .

P a ra  C lé c ia  to d o  o  t r a b a lh o  
d e s e n v o lv id o  é  e s s e n c ia l  p a ra  o  
t r a t a m e n to  d o s  p a c i e n t e s  p o i s  
o c a s io n a  a  tra s n fo rm a ç ã o  a tra v é s  
d a  c r ia t iv id a d e  d e  c a d a  u m . ’’0  
a p re n d iz a d o  n ã o  p o d e  se  d a r  d e  
f o rm a  m e c â n ic a ,  p o is  q u a n d o  é 
d e s ta  fo rm a , d e p o is  d e  u m a  c rise  
d o  p a c ie n te , r e s ta  m u ito  p o u c o  em  
se u  c o n s c ie n te “ .

Trabalho é realizado diariam ente na sede do Naps

Na parte de 
cerâm ica,é  

trabalhado a 
coordenação  

m otora e a 
sensibilidade

* ' Labim/UFRN
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SBPC realiza sua 47ã reunião anual
Evento concentra inúmeros trabalhos científicos. A UFRN tem um índice recorde de participante;

JULIANO FREIRE

A n te s  d a  2 - G u e r ra  M u n d ia l o  B ra s i l  
e ra  m e s m o  u m a  R e p u b liq u e ta  d e  B a n a n a s . 
D u r a n t e  e  a p ó s  o  c o n f l i t o  s u r g i u  a 
n e c e s s id a d e  d e  s i tu a r  o  P a ís  n o  p a n o ra m a  
in te rn a c io n a l . E  a í  q u e  a p a re c e  a  S o c ie d a d e  
B r a s i le i r a  p a r a  o  P r o g r e s s o  d a  C iê n c ia -  
S B P C , q u e  e s tá  re a l iz a n d o  su a  47® R e u n iã o  
A n u a l, a té  o  d ia  14 d este  m ês  em  S ã o  L u ís 
d o  M a ra n h ã o . A  U F R N  le v a  u m  n ú m e ro  
re co rd e  d e  traba lhos. D o s c e rca  de  2 0 0  sócios 
d a  e n tid a d e , m a is  d e  5 0 %  p a r tic ip a m  d o  
even to .

T o d a s  a s  á re a s  d e  c o n h e c im e n to  sã o  
ab ran g id as no  enco n tro . A s ap resen taçõ es  se 
d ã o  e m  fo rm a  d e  co n ferên cias , in c lu siv e  co m  
g a n h ad o re s  d o  p rêm io  N obel; debates , m esas  
re d o n d a s ;  p a in é is ;  r e u n iõ e s  e s p e c íf ic a s  e  
ev en to s  p a ra le lo s. A  S o c ied ad e  e m  si d isp õ e  
d e  p o u o c s  r e c u r s o s .  P a r a  se  t e r  id é ia  a  
a n u id a d e  é  d e  R $  2 5 ,0 0 . F u n c io n a  c o m o  
c e n t r o  d e  in te l ig ê n c ia  e  n ã o  f in a n c e i r o ,  
re ce b en d o  v e rb as d o  C o n se lh o  N ac io n a l de  
P e s q u i s a  e  T e c n o lo g ia  - C N P q  p a r a  o  
d e se n v o lv im en to  d e  pro jetos.

“ A s  á r e a s  d a  U F R N  q u e  m a is  
c o n tr ib u íra m  fo ra m  E d u c a ç ã o  e  C iê n c ia s  
S o c ia is” d iz  o  sec re tário  reg io n a l d a  en tid ad e, 
p ro fe s so r  A ri R o c h a , d o  d e p a r ta m e n to  de  
A rq u ite tu ra  e  d o  m e s tra d o  d e  E n g e n h a r ia  
M e c ân ica . O s  trab a lh o s  d o s  e s tu d a n te s  de  
i n ic i a ç ã o  c i e n t í f i c a  e  d o s  d o c e n te s  d a  
U n iv e rs id a d e  fo ra m  e n v ia d o s  d ire ta m e n te  
p a r a  S ã o  L u ís .  T rê s  ô n ib u s  le v a r a m  o s  
p a rtic ip an tes  d o  E stad o  à  cap ita l m aran h en se . 
U m  no  d ia  8 e  d o is  no  d o m in -i go , 9.

Ciência - P a ra  R o c h a  a  p rio rid ad e  dev e  
se r o  estu d an te . O  p o d e r  p ú b lico  d e v ia  en v iá - 
lo  p ara  q u e  e le  p o ssa  p ro d u z ir m ais ao  re to m ar 
d a  S B P C . A  a la  jo v e m  d a  e n tid a d e  re ú n e  
trab a lh o s d e  a lu n o s secu n d aris tas  e  d e  esco las  
d e  l 3 g r a u .  C u r io s a m e n te  o s  c o lé g io s  
p a rticu la res  d e  N a ta l n ã o  m an d a m  n in g u ém . 
S erão  p re m iad o s  no  e v en to  o  m e lh o r trab a lh o  
d e  p ó s-g ra d u aç ã o  e  o  d e  p e sq u isa d o r in fan til.

P a r te  d a  p r o d u ç ã o  d a s  p e q u e n a s  
u n iv ers id ad es é  c ap itaü z ad a  p e la s  g ran d es  do  
cen tro -su l. R o c h a  c ritica  m até ria s  p u b licad as 
p e la  re v is ta  V eja sob re  a  p ro d u ção  a cad êm ica  
d e  v á r ia s  u n iv e r s id a d e s  b r a s i le i r a s .  “ A  
in te lig en tsia  d a  V eja é  p au lis ta , so b  u m a  ó tica  
d e  u m  sul rico . A  so lu ção  p a ra  esse  q u ad ro  é 
re v e rte r  d e sc en traü z aç ã o  d e  ren d a , p o d e r  e  
in te lig ên c ia”  en te n d e  o  sec re tário  reg ional.

A  c o m u n id a d e  u n iv e rs itá ria  n o rd e s tin a  
d ev e  assu m ir a  lu ta  p e la  m elh o ria  e  n ão  ficar 
e sp eran d o  tudo  de B rasília . “A  gen te  co n sag ra  
a  c e n t r a l i z a ç ã o  q u a n d o  e s p e r a  q u e  o 
M in is té rio  d a  E d u ca çã o  to m e  a s  d e c isõ e s”  
re co n h e ce  R o ch a . C o m p le m en ta  q u e  ach a r 
q u e  o s d o u to re s  fo rm a m  u m a  c a s ta  é  u m  
p en sam en to  e stú p id o , “ d ig n o ” d e  n écios. A  
m e lh o ria  d e v e  se r d e  d en tro  p a ra  fora.

Brasil - M e sm o  na  d ita d u ra  d o  E stad o  
N o v o , o  g e tu lism o  tin h a  n a  á rea  de  ed u cação  
o  M in is t ro  G u s ta v o  C a p a n e m a  c o m  u m  
pro je to  ed u cac io n a l p a ra  o  País. O  ch efe  de  
g ab in e te  e ra  M ário  de  A n d rad e  e  n a  assesso ria  
e s ta v a m  C a r lo s  D ru m m o n d  d e  A n d ra d e ,  
R o b e r to  B u rle  M arx  e  O s c a r  N ie m e y e r. E ra  
o  p r im e iro  p a sso  p a ra  se  v a lo r iz a r  a  c iên c ia . 
C o m  o a p a re c im e n to  d a  S B P C  c o m e ç a ra m  
a s  r e u n i õ e s  a n u a i s ,  n ã o  s e n d o  
in te r ro m p id a s  n e m  p e lo  re g im e  d e  64.

A  p a r t i r  d a  e n tid a d e  s u rg ira m  o u tra s  
s o c i e d a d e s ,  m a is  e s p e c í f i c a s ,  c o m o  a s 
so c ie d a d e s  b ra s ile ira s  d e  f ís ic a  e  q u ím ic a . 
N o  R io  G ra n d e  d o  N o r te  a  S B P C  a p o ia  
w o rk s h o p s , d e b a te s  e  c a lo u ra d a s . T ro u x e

C a r lo s  V ogt, e x - re i to r  d a  U n ic a m p , p a ra  a  
ú ltim a  c a lo u ra d a . V ogt d ir ig e  a tu a lm e n te  o  
U n ie m p , q u e  c o n g re g a  4 0  u n iv e rs id a d e s  e  
2 0  e m p re sa s , d o  p o rte  d a  IB M , R h o d ia  e 
G e rd a u . A  in s titu iç io  fo i c r ia d a  p o r  e le  e  o 
e m p r e s á r i o  J o s é  M i n d l in .  O  U n ie m p  
f in a n c ia  p ro je to s  d e  in te re s se  d a  e m p re sa s  
o u  n ã o . .

“ O  R io  G r a n d e  d o  N o r te  é  u m  d o s  
E s ta d o s  m a is  r ic o s  d o  P a ís . T em  re se rv a s  
m i n e r a i s  e s t r a t é g i c a s ,  m a t e r i a l  p a r a  
c e râ m ic a  a v a n ç a d a , tâ n io , fe ld s p a to . O  q u e  
e s tá  fa lta n d o ?  In te l ig ê n c ia ” d ia g n o s tic a  o  
p ro fe sso r. N ã o  é p o rq u e  n ã o  so m o s  d e  S ã o  
P a u l o  q u e  s i g n i f i c a  q u e  n ã o  s e j a m o s  
p re p a ra d o s . C h e g a  d e  e sm o la s  d o  g o v e rn o  
f e d e r a l .  R o c h a  é  p a u l i s t a  e  h á  18 a n o s  
e n s i n a  n a  U F R N . A n t i g a m e n t e  u m  
p ro fe s so r  d e  g e o lo g ia , a m ig o  d o  p r ín c ip e  
R a n ie r  III , d e  M ô n a c o  so lic i ta v a  a o  a m ig o  
u m a  c o n t r i b u i ç í o  a  s u a s  p e s q u i s a s  e m  
a rq u e o lo g ia .

A  m e ta  e ra  fa z e r  a  d a ta ç ã o  d e  c a rb o n o  
d e  a lg u m a s  p e ç a s .  R a n i e r  e n v i a v a  o 
m a t e r i a l  p a r a  V ie n a  p a r a  q u e  u m  
l a b o r a tó r i o  d e  lá  f i z e s s e  a  a n á l i s e .  O  
p ro c e s s o  d e m o ra v a  trê s  m e se s . O  p r ín c ip e  
d a  fa m íl ia  G r im a ld i f ic o u  re v o lta d o  p o rq u e  
u m  jo r n a l is ta  b ra s i le iro  e sc re v e ra  q u e  su a  
f i lh a  h a v ia  c a s a d o  se m  se r  m a is  v irg e m , e 
e s se  re v o lta d o  d e ix o u  d e  s o c o rre r  o  a m ig o  
d a  U F R N . D e ta lh e :  u m  l a b o r a tó r io  d a  
U n iv e rs id a d e  d o  C e a rá  e ra  c a p a z  d e  fa z e r  
o  tra b a lh o . A s  U n iv e rs id a d e s  d o  N o rd e s te  
p re c is a m  se  c o n h e c e r  m a is . O  a tu a l re ito r  
d a  U S P , F lá v io  F a v a , j á  d is se  q u a n d o  e s tev e  
e m  N a ta l:  “ S ó  a  c iê n c ia  s a lv a  o  R io  G ra n d e  
d o  N o r t e ” .

§111SFI Ilili

Rocha: Prioridade para os estudantes

Reunião m ostra pesquisas de todo o País Labim/UFRN
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Cidadania cega
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mm
Professores do Estado, Município e da Apae participaram  do encontro, realizado no Itepan

N u m a so c ie d a d e  m a rc a d a  p o r  
apelos v is u a is ,  a  in te g r a ç ã o  d e  
portadores d e  d e f ic iê n c ia  v isu a l  
toma-se ta re fa  d if íc i l,  s o b re tu d o  
pelo f a d o  d e  p r e c o n c e i t o  q u e  
carregam . A p e s a r  d is s o ,  h o je  é  
p e r fe i ta m e n te  p o s s í v e l  a 
integração d e  c e g o s  e m  e s c o la s  
norm ais.N a o p in iã o  d a  p s ic ó lo g a  
e p ro fesso ra  E liz a b e t D ia s  d e  Sá,

. quanto m a is  c e d o  a  c r ia n ç a  c o m  
problem a v isu a l  fo r  e s t im u la d a , 
melhor. ’’H o je  e x is te  a te n d im e n to  

■ em e s c o la s  e s p e c ia i s ,  m a s  n ã o  
atendem  to d a s  a s  s é r ie s  - n u m  
d e te rm in a d o  m o m e n to
in te r ro m p e m  o  p r o c e s s o  d e  
ensino", d isse .

P a ra  E l iz a b e t ,  q u e  p e r d e u  a 
visão n a  in f â n c ia ,  o  q u e  n ã o  a 
im pediu d e  e s tu d a r ,  f r e q u e n ta r  
uma f a c u l d a d e  e  t r a b a l h a r ,  a 
maior b a r re i r a  e n f re n ta d a  p e lo s  
cegos é  o  e s tig m a , m u ita s  v e ze s  
c a m u fla d o  n a  s o c i e d a d e .  ” A s  
v ezes, a s  p e s s o a s  n e m  te m  
c o n s c iê n c ia  d o  p r e c o n c e i t o “ , 
disse, le m b ra n d o  q u e  a  im a g e m  
que c o lo c a m  d o  d e f ic ie n te  é  d e  
uma p e s s o a  i n c a p a z ,  q u e  n ã o  
produz, q u a n d o , n a  re a l id a d e , te m  
condições d e  d e se n v o lv e r  d iv e rso s  
tipos d e  a tiv id a d e s . ’’H o je  e x is te m  
recursos q u e  p o d e m  fo rn e c e r  u m a  
boa e d u c a ç ã o “ , d isse .

Ensino-”As e sc o la s  a in d a  n ã o  
estão  p r e p a r a d a s  p a r a  i s s o “ , 
reconhece a  p ro fe s so ra , a f irm a n d o  
que d e v e r ia  te r  n o  c u r r íc u lo  d o  
m agistério  u m a  m a té r ia  d e d ic a d a  
a ed u cação  e sp e c ia l .  P a ra  se  a te n ­
der as n e c e ss id a d e s  d o s  p o rtad o re s  
de d e f ic iê n c ia  v i s u a l ,  p o d e  se  
lançar m ã o  d e  r e c u rs o s  c o m o  o 
gravador, d e s e n h o s  c o m  re le v o , 
conceitos d e sc r it iv o s , d a ti lo g ra f ia  
e b ra il le , e n tr e  o u tr a s  té c n ic a s .  
A lém  d i s s o ,  é  p r e c i s o  d a r  
c o n d iç õ e s  d e  l o c o m o ç ã o .  
’’A m p lian d o  o s re c u rso s , te r ía m o s  
a in te g r a ç ã o  j u n to  a s  c r ia n ç a s  
v id e n te s , c o n s e q u e n t e m e n te  a  
socialização n a  e sc o la “ , d e fen d e u .

E liz a b e t  é  c o o r d e n a d o r a  d o  
Núcleo d e  E d u c a ç ã o  E sp e c ia l  d o  
C entro d e  A p e r f e iç o a m e n to  d e  
P r o f e s s o r e s  d a  S e c r e t a r i a  
M unicipal d e  E d u c a ç ã o  d e  B e lo  
H o r iz o n te ,  e  e s t e v e  n o  m ê s  
passado e m  N a ta l m in is tra n d o  a  I 
J o rn a d a  d e  E s t u d o s  P s i c o -  
p e d a g ó g ic o s  n a  á r e a  d e  
D e f ic iê n c ia  V is u a l ,  p r o m o v id o  
pela S u b c o o rd e n a d o r ia  d e  E n s in o  
Especial d a  S e c re ta r ia  E s ta d u a l d e  
E d u ca çã o  d o  R N , r e u n in d o  25  
pro fesso res d o  E s ta d o , M u n ic íp io  
e A PA E. O  o b je tiv o  d o  c u rso  fo i 
q u a lificar p e sso a l p a ra  tra b a lh a r  
com e s sa  c lie n te la .

S e g u n d o  a  p r o f e s s o r a  e  
p s ic ó lo g a ,  o  a m b i e n t e  p o d e  
contribuir p a ra  o  d e se n v o lv im e n to  
da c r ia n ç a  e s p e c ia l ,  o u  in ib i- la .  
”Por is so  é im p o r ta n te  tra b a lh a r  
tam bém  q u e m  e s tá  a o  re d o r  d e la “ , 
ensinou. A  v o n ta d e  d e  a p re n d e r  
não p o d e  se  c o n c e n tra r  so m e n te  
no d ese jo  d a  c r ia n ç a , p o is  se  o  a m ­
biente fo r  a d v e r s o ,  o  s a c r i f íc io  
dela p o d e  se r  tã o  g ra n d e  q u e , d e

A lg u m a s  noções 
básicas de co m o  se 
re la c io n a r co m  as 
pessoas cegas
1- N ã o  tra te  u m  c e g o  c o m o  u m  se r  d ife re n te . E le  é  u m a  
p e sso a  c o m o  a s  o u tra s
2 -  0  c e g o  n ã o  p r e c is a  d e  p e n a , m a s  c o m p r e e n s ã o  e  
o p o r tu n id a d e
3 -  N ã o  g e n e ra liz e  a sp e c to s  p o s it iv o s  o u  n e g a tiv o s  d e  um  
c e g o .  T o d o s  o s  s e r e s  s ã o  d o t a d o s  d e  d i f e r e n ç a s  
in d iv id u a is .
4 -  A o  e n tra r  n u m  re c in to  o n d e  se  e n c o n tra  u m  c e g o , fa le  
c o m  e le , is so  o  a ju d a  a  id e n tif ic á - lo .
5 -  S e  e s t iv e r  c o n v e rsa n d o  c o m  u m  c e g o , a v is e -o  a o  se  
a fa s ta r  p r in c ip a lm e n te  se  o  lo c a l fo r  b a ru lh e n to , p o is  
e le  p o d e rá  c o n tin u a r  fa la n d o  so z in h o .
6 -  A o  a p re se n ta r  u m  c e g o  a  a lg u é m , fa ç a -o  n a  p o s iç ã o  
c o rre ta , is to  é , d e  f re n te  p a ra  a  p e s so a  a q u e m  v o c ê  o  
e s tá  a p re se n ta n d o , a  fxm d e  e v ita r  q u e  e le  e s te n d a  a  m ão  
p a ra  o  la d o  c o n trá r io  a o  q u e  se  e n c o n tra  a  p e sso a .
7 -  P ro c u re  a u x il ia r  o  c e g o  q u e  p re te n d a  a tra v e s s a r  a  ru a  
o u  to m a r  c o n d u ç ã o ,  a in d a  q u e  o  o f e r e c im e n to  s e ja  
re c u s a d o  o u  m a l  re c e b id o . A  m a io r ia  lh e  a g ra d e c e rá  o  
g e s to .
8 -  N u m a  re u n iã o  so c ia l  a o  r e c e b e r  u m  c e g o  a p re se n te -o  
à s  o u tra s  p e s so a s  te n ta n d o  e n tro s á - lo  n o  g ru p o  p a ra  q u e  
e le  se  s in ta  m a is  à  v o n ta d e .
9 -  A o  c o n d u z ir  u m  c e g o  d e ix e  q u e  e le  s e g u re  seu  b ra ç o  
p o is , p e lo  m o v im e n to  d e  seu  c o rp o , e le  p e rc e b e rá  m e lh o r  
o  c a m in h o  a  s e r  p e rc o rr id o .
10- A o  e n c a m in h a r  o  c e g o  p a ra  u m a  c o n d u ç ã o , c o lo q u e -  
lh e  a  m ã o  n a  la te ra l  d a  p o r ta  d o  c a r ro  p a ra  q u e  e le  su b a . 
P o s te r ío rm e n te ,  n o  e n c o s to  d a  c a d e ira , o  q u e  lh e  d a rá  
m a io r  se g u ra n ç a .
11- P a ra  to m a r  u m  c a r ro ,  e n c a m in h e  o  c e g o  n a  d ire ç ã o  
e m  q u e  e le  d e v e rá  e n tra r , c o lo c a n d o - lh e  a  m ã o  n a  p a r te  
s u p e r io r  d a  p o r ta  p a ra  su a  m e lh o r  o r ie n ta ç ã o .
12- N ã o  b a ta  c o m  a  p o r ta  d o  a u to m ó v e l  o n d e  h a ja  u m a  
p e s so a  c e g a  se m  te r  c e r te z a  d e  q u e  n ã o  v a i p re n d e r  o s  
d e d o s . E s te s  sã o  su a  m a io r  r iq u ez a .
1 3 -  M o s t r e  a o  s e u  h ó s p e d e  c e g o  a s  p r i n c i p a i s  
d e p e n d ê n c ia s  d e  s u a  c a sa , a  f im  d e  q u e  a p re n d a  d e ta ­
lh e s  s ig n if ic a tiv o s  e  a  p o s iç ã o  r e la tiv a  d o s  c ô m o d o s , 
p o d e n d o  a ss im , lo c o m o v e r-s e  so z in h o .

A d a p ta ç ã o
a o  te x to  d e  R o b e r t  A tk in so n .

Estatísticas
As estatísticas apontam que em torno de 10 a 15% da população é formada por 

portadores das mais variadas deficiências. Deste total, de 1 a 1,5% são deficientes visuais. 
Estima-se que apenas 2% dos deficientes tem acesso a escolarização

A Organização Mundial de Saúde afirma que existem no mundo perto de 15 milhões 
de pessoas cegas e que 80% dos casos poderíam ser evitados ou curados através de um 
rigoroso programa de prevenção

No Brasil existem aproximadamente 70.000 pessoas totalmente cegas por acidentes 
no trabalho, nas rodovias, nos brinquedos, por hereditariedade e por doenças como: 
glaucoma, diabetes, cataratas, distúrbios vasculares, etc.

re p e n te , p o d e rá  d e s is t ir  d e  tu d o , 
a f irm o u . D u ra n te  su a  v id a  e sc o la r  
d is s e  q u e  s e m p re  c o n to u  c o m  a 
a ju d a  d o s  c o le g a s  d a  t u r m a  e 
p ro fe s so re s .

P r o f i s s io n a l iz a ç ã o - A  e s c o la  
p o d e  se  to r n a r  u m  a m b ie n te  d e  
p r o te ç ã o ,  fo ra  d e la ,  a  re a l id a d e  
n u a  e  c ru a  d o  m e rc a d o  d e  tra b a lh o  
tra n s fo rm a -se  n u m  n o v o  d e sa fio , 
d e v id o  o s p o r ta d o re s  te re m  u m a  
d e s v a n ta g e m  s o c ia l  r e a l .  ” S e  o 
c a m p o  é  r e s t r i to  p a r a  o s  d i to s  
n o rm a is , é  m u ito  m a is  p a ra  q u e m  
n ã o  e n x e rg a “ , d is se , in fo rm a n d o  
q u e  e m  a lg u m a s  p r o f i s s õ e s ,  o s  
d e fic ie n te s  p o d e m  te r  o  m e sm o  d e ­
se m p e n h o  a  n ív e l  d e  c o m p e tê n c ia  
q u e  o  v id e n te ,  e m  ã r e a s  c o m o  
te le fo n ia  e  a n a lis ta s  d e  s is te m a s , 
p o r  e x e m p lo .

N o  se u  c a s o , c o n to u  q u e  fo i 
a lfa b e tiz a d a  p o r  u m a  p ro fe s so ra  
d o  b a ir ro , so m e n te  d e p o is  e n tro u  
p a ra  a  e sc o la  n o rm a l. ’’Q u a n d o  o  
p r o f e s s o r  d e s c o b re  o  d e f ic ie n te  
c o m  v o n ta d e  d e  a p r e n d e r ,  e le  
a j u d a  m u i t o “ . Q u a n d o  f e z  
c o n c u r s o  p ú b l ic o  , p a s s o u  n a s  
p r o v a s ,  m a s  f o i  r e p r o v a d a  n a  
J u n ta  M é d ic a , e n tã o  e n tro u  c o m  
re c u rso  n a  Ju s tiç a , e  g a ra n tiu  o  seu  
e s p a ç o .  ” A s  e m p r e s a s  e  
i n s t i t u i ç õ e s  t e m  u m a  im a g e m  
m u ito  n e g a t iv a  d o s  d e f ic ie n te s ,  
s a lv o  ra ra s  e x c e ç õ e s , a c h a m  q u e  
n ã o  v a m o s  p ro d u z ir“ , re c la m o u .

F o t o s :  E d u a r d o  M a i a

Elizabet: Se o portador de 
deficiência visual for percebido  

com o um cidadão, terá condições  
de se desenvolver e dar respostas  

à sociedade.

Labim/UFRN



Natal-RN, quarta-feira, 12 de julho de 1995 DIÁRIO EDUCAÇAO

O ENSINO DE EXCELÊNCIA  
BATE À SUA PORTA.

C U R SIN H O  DE A G O ST O  DO O B JET IV O
- Encontro marcado com os feras. ]

Turma de agosto ■ início: 01/08/95
0  curs inho que  m ais aprova conv ida  você para ingressar na un ive rs idade com  um Ensino de Excelência

* 3  Melhor equipe de professores;
* 3  Melhor material didático 

(específico por área);
$ 3  Preparação para as áreas biomédica, 

humanística e tecnológica;
# 3  Laboratório de redação;

* 3  Vestibulares simulados;
* 3  Revisão para a UNIPEC e UFRN (questões mais 

incidentes);
* 3  Maior aprovação nos últimos vestibulares;
# 3  Informações e inscrições de vestibulares 

de todo o Brasil.

M a tr ic u le -s e  já !
M a n h ã    80,00
T a rd e /n o ite   60,00

M a te ria l d id á tic o
M a n h ã  ta rd e  ___ 20,70
N o ite   13,80

SEM TAXA DE MATRICULA

M ostre  suas  g arras  fera!

CO o. Oito questões por disciplina
. Classificação por área

. Premiação com bolsas de estudo para 
os 10 primeiros colocados.

. Local: Unidade il (antigo Hiper Veículos)

Dia 16 de julho

Rua Gal. Francisco Monteiro, 327 - Lagoa Nova/Natal (antigo Hiper Veículos) - Fone: (084) 222.0935 Labim/UFRN
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IPEC/POS GRAD
A UNIPEC OFERECE CURSOS EM CARÁTER PIONEIRO

------------- Especialização em M arke ting--------------------
Você deseja melhorar a imagem da Empresa? Atender melhor e ampliar sua clientela: Inscreva-se 

no Curso de Especialização em Marketing. Aproveite esta oportunidade e capacite-se para
competir num mercado competitivo e mutável.

O Curso de Especialização em Marketing capacita os profissionais para identificar o mercado 
e elaborar o plano de Marketing para a empresa pública e privada.

—  Especialização em Ciências Ambientais
Tendo em vista a obrigatoriedade dos estudos de Impacto Ambiental 

para todos os tipos de projetos de investimentos.
O Curso de Especialização em Ciências Ambientais visa a capacitar os profissionais 

das diversas áreas na elaboração de estudos e relatórios ambientais.

Especialização em Informática _ 
com área de concentração em Redes

No momento em que o mundo interliga-se através da Internet e outros tipos de redes locais 
e de serviços, a UNIPEC oferece cursos de qualidade ministrado em laboratório, com

professores doutores e especialistas em Redes.

------ Especialização em Educação Psicomotora —
A Educação Psicomotora trabalha o desenvolvimento psicológico e neurológico da criança no seu 
processo de aprendizagem e ajuste social. A UNIPEC oferece 45 vagas para form ar especialistas

nesta área, essencial no processo de ensino.

INVISTA EM VOCÊ E SEJA UM PROFISSIONAL DE QUALIDADE

4SS®»
R a m aA 3 5 6 -

Av. Floriano Peixoto, 295 - Petrópolis/Natal - Fone:(084) 211.5090 - Ramal 355 Labim/UFRN
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É preciso vontade política
O professor G ilson Ricardo" de 

Medeiros, da Escola Estadual Prof. 
Abel Freire Coelho,em Mossoró, foi 
o grande vencedor do concurso de 
redação ”Uma escola  para nossa  
realidade“, na categoria 2- grau, 
rea liza d o  p e la  S ecretar ia  de

Educação do Estado, Diário de Natal 
e DN Educação, com patrocínio do 
Banespa, no ano passado.

”Uma escola para nossa realidade 
: d a  escola que temos à escola que 
q u erem o s“ , fo i o títu lo  da sua  
monografia, que abordou a situação

em que se encontra o ensino no País, 
in c lu s iv e  m ostrando dados  
estatísticos, finalizando com algumas 
propostas para melhorar o quadro da 
educação.

”Do ponto de vista pedagógico  
ter um bom 2- grau é uma questão

trivial. A  dificuldade é política. E 
preciso forjar na sociedade a idéia de 
mudança inadiável. Os recursos 
existentes para investim entos em 
educação não são vergonhosos a 
nível mundial (3,4% do PIB), mas a 
vontade política é inexistente“, disse.

Uma escola para nossa realidade

1. Introdução
tornou-se truísmo afirmar que o ensino 

escolar público brasileiro vai mal. E raro um 
escrito recente sobre a educação brasileira que 
não documente a crise. De acordo com esse vasto 
documental, a crise está presente nos baixos 
salários dos profissionais, está patente no brutal 
déficit instrumental dos professores, se mostra 
na obsolência das didáticas e dos métodos, na 
inadequação dos conteúdos, está expressa na 
evasão e na repetência dos alunos, estampada 
no abandono das escolas, visível na 
incompetência e ineficácia das políticas públicas 
para o setor, inclusive e ampliada até a exaustão 
no discurso acadêmico da crise, em teses e 
ensaios. A crise tomou-se tão persistente, tão 
tenaz que engendrou o discurso da crise.

Contudo, em que pese a veracidade geral 
do diagnóstico, não tem sido observado com a 
devida insistência que, a rigor, o ensino público 
brasileiro, do ponto de vista político, não está 
em crise. Está em equilíbrio(M O UR A  
CASTRO, 1994,p.57). Demanda e oferta, em 
termos qualitativos, estão adequadamente 
equilibrados na escola pública brasileira. O 
sistema escolar, enquanto parte da política social 
do Estado, reage às exigências que surgem da 
sociedade civil. A escola pública brasileira, com 
as suas raras virtudes e seus inumeráveis 
defeitos, tem necessariamente a face de nossa 
sociedade.
A escola pública brasileira é uma escola que 
atende necessidades educacionais de uma 
sociedade marcadamente desigual: os 10% mais 
ricos concentram mais de 50% da riqueza do 
País e 39,2 milhões de brasileiros estão abaixo 
da linha de pobreza. Para alguns esses dados 
oficiais estão superestimados, ficando em tomo 
de 15 milhíes o número de brasileiros miseráveis 
(ABRA N CH ES,p.8). A inda assim , uma 
sociedade com essa característica é uma 
sociedade parcialm ente aberta; logo, as 
melhores oportunidades educacionais estão 
restringidas a um contigente reduzido da 
população, ao contigente mais bem situado na 
pirâmide social que, em geral, se utiliza dos 
serviços da escola privada. Aos outros resta uma 
escola de baixa produtividade, reprodutora das 
assim etrias na posse dos bens m ateriais e 
reforçadora dos diferenciais de poder. Essa é a 
equação política atual da educação brasileira.

O sistema de ensino não está, pois, em crise, 
isto é, não existe discrepância acentuada entre 
a qualidade da demanda, que parte da sociedade 
civil, e a qualidade da oferta, proporcionada pelo 
Estado, nem tão pouco disparidade na relação 
quantitativa entre demanda e oferta. Se existisse 
tal discrepância então poder-se-ia falar em crise 
do ensino. O que existe é uma sincronia mais 
ou menos regular: a sociedade brasileira tem o 
ensino que necessita, ou, com outras palavras, 
o ensino está à altura dos desafios a ele postos 
pela sociedade b rasileira . Ou ainda: a 
acum ulação cap ita lista  no B rasil vem 
convivendo com uma escola pública de baixa 
qualidade, pois os processos produtivos 
mobilizados não exigiram tecnologia de ponta 
em larga escala, tecnologia esta que se utiliza 
de uma mão de obra qualificada e amplamente

disponível.
Se não há crise no ensino brasileiro, existem 

evidentemente problemas graves, problemas 
que não podem ser solucionados senão pela 
prática objetiva dos agentes sociais na sociedade 
civil e no âmbito do Estado. Somente "desfiando 
o novelo pelas duas pontas“(DEMO,p,116), a 
sociedade civil e o Estado, é que se pode 
v islum brar soluções para os entraves 
h istoricam ente postos ao ensino público 
brasileiro.

O que se objetiva nestas breves notas é o 
seguinte: dimensionar o tamanho dos problemas 
do ensino brasileiro. Para tanto vamos recorrer 
a algumas referências bibliográficas recentes na 
esfera da Sociologia da Educação e a dados 
estatísticos de agências públicas. Isso em 
primeiro lugar. Em segundo lugar vamos concatenar 
alguns argumentos que evidenciam a necessidade 
premente de fortes mudanças na esfera educacional. 
Em terceiro lugar vamos tecer algumas 
considerações de ordem pragmática, visando 
descortinar os agentes mais imediatamente 
interessados nas mudanças educacionais, bem como 
as eventuais táticas e estratégias mudancistas. 
Finalmente, apresentaremos as conclusões.

2. O tamanho do problema.
Sociólogos, educadores, economistas e técnicos 

do Ministério da Educação concordam que os 
problemas da educação, especialmente a 
fundamental, têm os seguintes contornos básicos:

2.a.)Baixa produtividade.É elevado o número 
de evadidos, desestimulados com a má qualidade 
dos serviços prestados pela escola, e mais elevado 
ainda é o número de repetentes, selecionados e 
discriminados pela ’’cultura da repetência“ presente 
no universo escolar, dados recentes mostram que 
37,9% dos alunos das escolas públicas do conjunto 
das regiões metropolitanas brasileiras são repetentes 
(contra 12% das escolas privadas da mesma 
amostra). Em Belém os números sobem para a 
espantosa cifra de 49,7% de 
repetentes(DEMO,p.29).

2.b.)Qualidade insatisfatória.O desempenho 
escolar dos alunos da escola pública é, em geral, 
muito baixo. Testes padronizados e seguros nos 
permitem concluir que o nível escolar do aluno 
brasileiro é igual ao do Paraguai, Bolívia e Peru, e o 
rendimento médio do sistema de ensino brasileiro 
está abaixo do de Moçambique, país há décadas 
assolado por graves convulsões internas(testes do 
IEA, Instituto Internacional para Avaliação da 
Educação, em 1990). Um aluno médio brasileiro da 
escola fundamental sabe tanto quanto um europeu 
com cinco a sete anos a menos de 
escolaridade(MOURA CASTRO, 1994,p.29). A 
aplicação de provas padrões em todo o país mostrou 
que o aproveitamento do alunado de le grau em 
português, ciências e sobretudo em matemática é 
catastrófico(BRASIL,p.H4).

2.c.)Formação docente inadequada.Os 
professores da rede pública têm baixo nível de 
qualificação profissional. O déficit instrumental é 
tão acentuado que testes padronizados revelaram que 
uma significativa amostra dos professores primários 
do Maranhão não sabe responder às perguntas da 
4a série, dados de 1988 mostram que no nordeste 
38% dos professores possuem Io grau ou magistério 
incompletos (BRASIL,p.113). Isso obviamente se 
reflete em práticas didáticas e metodológicas

insuficientes e distorsivas.
2.d.)Políticas públicas descontínuas.A escola 

sofre graves danos com a descontinuidade das 
políticas públicas. Ingerências clientelistas na área 
de educação dificultam a devida institucionalização 
do sistema, com prejuízo na alocação de recursos, 
com a dispersão dos investimentos e com o bloqueio 
político de decisões técnicas que eventualmente 
possam melhorar o quadro geral da rede. A 
descontinuidade das políticas públicas para o ensino 
evidencia que a vontade política para mudar o 
sistema ainda não se consolidou na sociedade 
brasileira.

2.e.)Profissionais mal remunerados.Em Natal, 
um professor público com pós-graduação recebe 
uma remuneração menor do que a de um motorista 
de ônibus urbano(sem nenhum preconceito acerca 
da importância social do trabalho deste profissional). 
O patamar salarial dos professores de 1Q grau da rede 
pública é dos mais baixos de todo o serviço público 
brasileiro. Com o que recebem, professoras 
primárias em Alagoas vivem no limiar da 
mendicância. A consequência disso tudo é o 

descompromisso profissional e o desestimulo à 
carreira do magistério. Por outro lado, os baixos 
salários revelam outra face perversa do sistema: 
baixa remuneração para uma prestação de serviço 
considerada inessencial. Essa é a lógica salarial 
imposta ao professorado brasileiro.

2.f.)Instalações físicas inadequadas. As 
escolas estão mal aparelhadas e sofrem com a evasão 
de verbas para a sua conservação. No Brasil há vagas 
ociosas nas escolas, mas não há cadeiras para os 
alunos sentarem. Embora grave, esse problema é 
de fácil solução. Povos com muito mais dificuldades 
do que o brasileiro estão enfrentando seriamente a 
educação e superando as adversidades advindas da 
falta de recursos. Na Tailândia, "aprendiz de tigre 
asiático“, escolas rurais com paredes de madeira e 
telhados de sapé sío escolas decentes, corretas, 
onde a educação efetivamente ocorre. No 
Usbequistío(ex-URSS e atualmente país da CEI), 
república pouco industrializada, há mais escolas 
profissionais do que no Brasil. O Quirquistão 
(também ex-URSS e hoje membro da CEI) é um 
país de pastores, mas nas escolas os alunos resolvem 
problemas com computadores MSX de produção 
local (MOURA CASTRO, 1994,pp.l91-9). Não é 
preciso ir ao primeiro mundo para encontrar 
exemplos de superação de entraves físico-estruturais 
no setor educacional.

2.g.)Pobreza social. Existe uma estreita relação 
entre pobreza material e pobreza cultural. Os mais 
pobres sío os que têm mais dificuldades em entrar e 
manter-se na escola e, paradoxalmente, são os que 
proporcionam uma demanda mais difusa em relação 
à educação. Os dados indicam que aos mais pobres, 
aos pretos e pardos é reservada uma escolarização 
ocasional e irregular, confirmação de que o ensino 
brasileiro carece de eqüidade. O motivo mais forte 
de não freqüência à escola nas pessoas de 7 a 14 
anos é a falta de condições financeiras da família. 
Nas famílias que ganham até 1/4 de salário de 
rendimento, 40,7% não levam seus filhos à escola 
por falta de condições financeiras, 14,7% por falta 
de vagas e 10,8% por deficuldades de aprendizagem 
(DEMO,p.l24).

2.h.)Raixa sustentação política. Planos 
pedagógicos inovadores e iniciativas educacionais 
localizadas não encontram, por parte da sociedade, 
sustentação política para a sua efetivação contínua.

Uma vez solicitado, um político qualquer 
provavelmente se mostrará reticente na disputa por 
verbas para a conservação de uma escola (ou para 
um projeto pedagógico, um laboratório didático, 
para uma feira de ciências, um bebedouro para uma 
es cola de periferia, etc), que não são ações 
facilmente visíveis, e se mostrará ansioso por 
angariar verbas para a construção (em geral 
desnecessária) de um novo prédio escolar, obra que 
apresenta visibilidade mercadológica e favorece a 
respeitabilidade política, embora essa nova escola 
seja logo em seguida abandonada à própria sorte. 
Raríssimos os candidatos a cargos eletivos que 
tenham uma paltaforma educacional que escape às 
vulgaridades costumeiras. Por outro lado, o eleitor 
em geral não sabe se existem, não se interessa e não 
vota em candidatos eventualmente comprometidos 
com a educação. O político e o eleitor partilham da 
mesma má cultura política.

Essa falta de sustentação política da educação 
brasileira pode ser comprovada com outro exemplo: 
o empresariado raramente investe em cultura e muito 
menos em educação, equipar e manter a bibliotec* 
de uma escola pública seria um gasto irrisório para 
uma grande empresa, mas essas iniciativas não são 
encontráveis ou são raras (há honrosas exceções: 
entre nós a parceria DN Educação/Editora Cortez 
vem equipando escolas públicas com coleções de 
livros didáticos). Enquanto isso, nos EUA 
milionários legam fortunas a Instituições públicas 
de saúde, educação e cultura.

2.i.)Ausência de padrões de avaliação. Embora 
tenha capacitação técnica para elaborar e aplicar 
testes de avaliação(vide a Fundação Carlos Chagas), 
o Brasil pouco conhece da rotina internacional de 
aferir periodicamente a qualidade e o rendimento 
do sistema de ensino. Não temos clareza acerca do 
desempenho geral do sistema e desconhecemos 
rigorosamente a qualidade do produto final. Não 
sabemos se tal ou qual política foi ou não bem 
sucedida, se tal ou qual didática é ou não eficaz, 
quanto custa um aluno, quanto custa um professor, 
qual a relação entre o número de professores e alunos 
por região, cidade, enfim, não dispomos de padrões 
comparativos.

Essa é a escola que temos. No esforço de mudar 
é preciso partir dessa realidade. Antes de 
analisarmos as razões da mudança, façamos um 
breve comentário genérico sobre o que existe de 
positivo no estado atual da escola brasileira.

É necessário afirmar que o País já investiu 
bastante em educação, embora de modo quase 
sempre inconseqüente. Um longo caminho já foi 
percorrido.

A universalização do ensino já  está 
satisfatoriamente garantida. Estão matriculadas 97% 
das crianças em idade escolar, isso quer dizer 
que a estrutura física, embora depauperada, já 
é suficiente para fornecer educação elementar 
a todas as crianças b rasileiras (COSTA 
RIBEIRO,p.9).excetuando o Norte e regiões 
rurais do Nordeste, a distribuiçío espacial das 
escolas é com patível com as dimensões 
demográficas do país. O analfabetismo infantil 
apresenta taxas de recuo razoáveis. A cifra de 
homens analfabetos com 60 anos ou mais chega 
a 43,8% enquanto que a de jovens masculinos 
de 15 a 19 anos não passa de 13%(BRASIL,p.l04).

Constata-se que o número de anos de 
escolaridade da população vem aumentando.

A merenda escolar, mesmo levando-se em
Labim/UFRN
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conta as distorções que possam ser apontadas 
aqui e ali, é um program a de eficácia 
reconhecida e, curiosamente, de baixo custo 
(alimentar diariamente 15 milhões de crianças 
é mais barato do que a diálise renal de 3 mil 
pacientes).

Os recursos destinados à educação não são 
volumosos, mas são suficientes: o País gasta 
anualmente 3,4% do PIB, embora gaste mal. 
Nos próximos anos o país investirá US$ 736 
milhões no ensino básico do Nordeste.

No quesito qualidade, que é o grande zero 
da educação brasileira , já  podem ser 
visuaiizadas alternativas promissoras. O SENAI 
é um exem plo de com petência na escola 
profissionalizante. Podem ser encontradas ilhas 
de competência na Universidade brasileira: o 
Departamento de Física do Instituto de Física e 
Química de São Carlos(USP) oferece cursos de 
graduação de alta qualidade e realiza pesquisas 
à altura das que são feitas no primeiro mundo.

Mesmo que não se possa ainda afirmar 
categoricam ente, a descentralização das 
políticas públicas (já agendada no Plano Decenal 
de Educação para Todos, do MEC, mas ainda 
sem garantia de sustentação política) pode vir a 
ser uma experiência que favoreça a continuidade 
administrativa do sistema de ensino. E possível 
que a descentralizaçio, com a conseqüente 
versatilidade na alocação de recursos e com a 
autonomia de decisões político-administrativas, 
possa salvar a rede municipal de ensino. E 
embora a rede m unicipal seja o ’’terceiro 
mundo“ da educação brasileira, já podem ser 
vistos programas municipais sérios e de relativo 
sucesso (como o de Icapuí, CE).
Nem tudo, portanto, é fracasso na educação 
brasileira.

O Brasil ainda não enfrentou com lucidez a 
questão educacional. Em outros setores 
estruturais, como telecomunicações e energia, 
problemas técnicos e políticos foram enfrentados 
e criativas soluções foram encontradas. Vejamos 
agora por que o Brasil deve forçosamente 
superar os problem as postos no âm bito 
educacional.

3.A mudança inadiável.

O grande milagre brasileiro não está nos 
números do PIB, no volume das exportações, 
nas cifras positivas da balança comercial, no 
montante de negócios nas Bolsas de valores, etc. 
Está no fato de termos conseguido elevada 
produtividade econômica e alcançado um 
desenvolvimento tecnológico respeitável com 
uma educação de baixa qualidade (MOURA 
CASTRO, 1994, p.36).

Comparado com os países do leste europeu, 
que têm sistemas de ensino exemplares, mas 
que apresentam baixa produtividade econômica, 
o Brasil já  foi muito longe com um modelo 
econôm ico expansivo e uma educação 
restritiva(MOURA CASTRO, 1993, p.8).

Mas chegamos a um limite: dado o atual 
desenvolvim ento tecnológico, dadas as 
necessidades de um mercado internacional 
interligado, dada a incorporação decisiva da 
ciência aos processos produtivos e com a nossa 
educação não poderemos mais ir a lugar algum. 
O modelo está esgotado. Além disso, está 
esgotado por outro argumento, não econômico, 
mas político: com a nossa educação não 
poderem os sustentar os novos níveis de 
sociabilidade exigidos pelas dem ocracias 
modernas.

Vejamos esses dois argum entos 
pausadamente.

3.1. O argumento econômico.
As mudanças estruturais ocorridas na 

economia mundial nas últimas décadas têm, 
sumariamente, as seguintes características:

3.1 .a.)a produção de bens primários tornou- 
se secundária;

3.1. b.)na economia industrial, os empregos 
não estão mais atrelados à produção (uma 
gigantesca linha automatizada de produção gera 
poucos empregos; logo, a maioria dos empregos 
não está mais na produção, mas nos setores 
estratégicos de serviços altamente qualificados);

3.1. c.)a m ola-m estra da econom ia é o 
movimento do capital e não do comércio.

Consequência: os baixos salários de uma 
mão de obra não qualificada já não constituem 
vantagem competitiva, atraente, como foi na 
época de vigência do modelo de substituição de 
im portações. As em presas dos países 
desenvolvidos não têm mais interesses em 
investimentos nos países do terceiro mundo, pois 
esffo redirecionando seus investimentos para os 
países desenvolvidos. O impulso lógico desse

movimento é a robotização da produção, cuja 
necessidade de mão-de-obra acha-se deslocada 
para os setores de concepção e projetos, pesquisa 
e desenvolvimento de novas tecnologias, setores 
que exigem uma extensa gama de profissionais 
altamente qualificados só encontráveis nos 
países cujos sistemas de ensino são eficientes 
(PEREIRA NUNES,p.173).

A automação industrial e a utilização da 
informática em ampla escala restringe os postos 
de emprego no nível de produção, inclusive na 
agricultura, e generaliza os empregos nos setores 
’’pensantes“, logísticos do sistema produtivo.

Essa tendência do capitalismo mundial impõe 
à escola e à sociedade um desafio enérgico: o de 
escolarizar com qualidade amplas parcelas da 
população. Somente um país com uma população 
qualitativamente escolarizada pode dispor da 
densidade intelectual necessária à formação de polos 
de desenvolvimento tecnológico e centros de 
pesquisa científica. A inteligência de um povo não 
é feita de gatos pingados.

Com um contigente reduzido de pessoas 
qualificadas um país não tem condições de cumprir 
os requisitos necessários à capacitação tecnológica. 
Embora os dados revelem melhoria nos últimos vinte 
anos, o Brasil ainda tem um contigente 
acentuadamente diminuto de pessoas qualificadas. 
Apenas 5,5% da população do país tem 12 anos ou 
mais de escolaridade. No Nordeste essa cifra cai para 
2,5% da população (DEMO,p. 121).

O uso, a criação e a inovação de tecnologias em 
larga escala é um processo complexo e de longa 
duração, que não suporta improvisações e que exige 
na sua retaguarda uma vasta população capaz de 
decodificar os códigos lógico-formais inerentes às 
tecnologias modernas. A chave cognitiva para a 
decodificação desses códigos é fornecida pela escola. 
Por isso ‘e condição sine qua non para o ingresso 
no mundo das tecnologias sofisticadas uma escola 
de qualidade, eqüânime.

Nos anos 60, a Coréia do Sul e demais países 
da ’’franja asiática“ mobilizaram vontade política 
para resolver essa equação social. Passados mais 
de trinta anos contam com a admiração de todo o 
mundo e com o temor dos concorrentes.

Já a india e o Paquistão fracassaram na corrida 
pelo desenvolvimento, pois embora sejam celeiros 
de cientistas, de vencedores do Prêmio Nobel, sejam 
países exportadores de cérebros, a grande maioria 
da população permanece ainda na indigência 
cultural e atrelada ao arado.

3.2.0 argumento político
A macrodinâmica do Brasil contemporâneo 

aponta para a seguinte conclusão: o país ingressou, 
desde a industrialização feita sob a égide dos 
governos militares, na era das sociedades complexas. 
Ruíram as barreiras entre o campo e a cidade, entre 
a sociedade urbano-industrial e a rural-patriarcal, 
entre a sociedade politicamente regulada(dos 
coronéis e compadres) e a sociedade aberta(ainda 
que parcialmente) regida pela dinâmica da dura 
competição pública. Ou seja, os atributos das 
sociedades tradicionais não são mais dominantes no 
Brasil de hoje. Isso que dizer que a sociedade tomou- 
se mais porosa, mais fluida, com o aumento de 
oportunidades, com uma estrutura de empregos 
compatível com a modernidade, com um setor de 
serviços dinâmico, com um parque tecnológico 
considerável(SANTOS,p.255).

Essa infra-estrutura convive com as aberrações 
sociais mais gritantes. Em que pese os avanços, a 
cidadania brasileira continua politicamente pobre. 
Uma cidadania politicamente pobre é incompatível 
com os desafios suscitados pelas sociedades 
complexas. A agenda das demandas sociais tomou- 
se igualmente complexa e os pré-requisitos para a 
sua satisfação são processos de engenharia social 
dos mais complicados.

Os caminhos das sociedades complexas,

Gilson Ricardo, 
19 lugar 
do 2a grau 
no Concurso 
de redação

democráticas e pluralistas, são trilhados através da 
busca da hegemonia social, busca que implica na 
mais cabal implementação prática da noção de 
negociação, noção esta que subtende a existência 
de agentes sociais política e formalmente 
competentes.

Daí o lugar estratégico ocupado pela educação: 
instrumentar os cidadãos para a competição em 
igualdade de condições, propiciando igualdade de 
oportunidades culturais, econômicas e políticas. 
Uma sociedade mais porosa exige cidadãos mais 
bem educados.

4. Agentes, táticas e estratégias de mudança.
O que se vai ler agora não é uma receita. E um 

conjunto de medidas pragmáticas, baseadas em 
experiências internacionais e no bom senso.

Podemos começar pelo seguinte: quais os 
agentes sociais dos quais podemos esperar ações 
firmes e persistentes nas demandas voltadas para a 
solução de nossos problemas educacionais? Vamos 
nos referir aoenas a dois.

Em primeiro lugar, os intelectuais. Se os 
intelectuais, que são os faróis da sociedade, não se 
mobilizarem para a solução de questões estratégicas 
que lhes estão tão próximas, então podemos esperar 
a catástrofe. Exemplifiquemos com os escritores. O 
Brasil talvez seja o único país no mundo civilizado 
onde não existe a profissão de escritor. Excetuando 
Jorge Amado e Paulo Coelho, que é um sub-literato, 
ninguém no Brasil vive exclusivamente de escrever 
e vender literatura. Uma escola deficiente não 
desenvolve o gosto artístico e não fornece os 
códigos de decifração da escrita. Logo, inexiste 
mercado literário  de massa no Brasil. A 
produção de livros no Brasil é uma gota no 
oceano litarário mundial.
'  Em segundo lugar, os empresários. As 
razões econômicas que são as que mais podem 
sensibilizar imediatamente o empresariado, já 
foram expostas, persistindo o quadro atual o 
Brasil irá ocupar um lugar completamente 
subsidiário no mercado internacional do próximo 
século. E forçoso que o empresariado mais 
esclarecido use todo o seu poder de lobby em 
políticas educacionais consistentes e voltadas para 
o futuro.

A pomposa rubrica ’’táticas e estratégias“, 
constante neste subtítulo, pode ser substituída pela 
chamada mais simples de ’’passos que podem ser 
dados“. E quais os passos singelos que podem ser 
dados para que vislumbremos a escola que 
queremos?

Primeiro: para melhorar o ensino público 
brasileiro não é preciso redescobrir a roda. A 
cesta básica da educação elementar não mudou 
desde o advento da escola de massas: 
matemática, língua pátria e ciências (COSTA 
RIBEIRO,p.9). Mas é preciso ensinar 
corretamente. A escola elementar, que é o 
grande estrangulador do ensino brasileiro, não 
ensina os alunos a ler, escrever e contar, para 
ensinar bem é necessário o domínio instrumental 
das disciplinas. Se falta esse domínio, então é 
preciso tomar providências imediatas. O Projeto 
Melhoria das Licenciaturas(SEC/RN e URRN) 
e a Escola de Formação de Professores(SEC/ 
RN, UFRN em convênio com o governo francês) 
são medidas importantes, entre nós, que não 
devem sofrer interrupções, devem ser 
estimuladas e ampliadas.

Segundo: é natural que a vidraça de uma 
escola quebre. Mas permanecer quebrada anos 
a fio é sintoma de um mal que corrói o sistema: 
a falta de cuidado. Quando faltam carteiras e 
giz e nada é feito para remediar a situação, não 
adianta colocar computadores. Quando se entra 
na biblioteca de uma escola e se observa livros 
amontoados pelos cantos, no chão, em qualquer 
lugar, rasgados e rabiscados, é o momento de 
se parar para pensar. Algo de profundamente 
errado e doentio está ocorrendo.

Terceiro: os professores precisam aprender 
a ser pontuais e assíduos. A rotina de uma escola 
não pode ser quebrada pela ausência ou atraso 
de professores.

Quarto: os professores e o diretor devem 
responder a seus superiores pelo bom andamento 
de sua escola. É necessário acabar com a 
irresponsabilidade que perm eia a escola 
brasileira, do grau elementar à Universidade. 
Deve-se introduzir o sistema de prestação de 
contas no ensino.

Quinto: é necessário que o magistério seja 
uma carreira profissionalmente atrativa. Um 
município não pode remunerar os professores 
conforme a vontade da adm inistração do 
momento. Uma política salarial contínua para 
docentes e pessoal administrativo e de apoio, 
com plano de cargos e salários, que premie a 
qualificação e a competência, a assiduidade e o 
tempo de serviço, é vital para o ensino. Dada a 
pouca atratividade da carreira do magistério, são 
em geral os alunos menos qualificados das 
licenciaturas, ao não conseguirem outros postos 
de trabalho, que são compelidos à rede pública 
de Ia e 2a graus.

Sexto: é preciso saber aproveitar as 
experiências bem sucedidas, tanto 
internacionais quanto nacionais, e aprender com 
os erros. A educação brasileira parece viver do 
mal de estar sempre recomeçando tudo de novo, 
do zero.

Finalmente: a administração e gerência do 
ensino é sobretudo uma questão técnica. E 
preciso acabar com o clientelism o e a 
im provisação no setor. Todo o pessoal 
administrativo, além do corpo docente, deve 
passar por concursos públicos e se submeter a 
testes padronizados e periódicos de qualidade.

E importante sublinhar que tais passos (além 
de outros) só fazem sentido quando inseridos 
no conjunto lógico da mudança, que implica na 
formação de uma vontade política nacional e 
no dispêndio de energias sociais durante 
décadas, de forma consistente, continuada. E 
necessário forjar uma disposição política 
suficientemente forte para furar o bloqueio das 
forças políticas interessadas na permanente 
descaracterização dos gastos públicos com 
educação no Brasil.

Contudo, não se pode ficar esperando que 
uma vontade política salvadora seja formada. 
A vontade política pode ser consideravelmente 
impulsionada pela ação localizada de agentes 
comprometidos com as mudanças no ensino. 
Uma coisa recorre à outra. Uma mudança na 
educação tem sempre o efeito de potenciar 
outras mudanças nas demais esferas do ser 
social. Quando a educação começa a dar certo, 
as outras super-estruturas seguem o mesmo 
caminho.

5.Conclusões.

A ’’Declaração Mundial sobre Educação 
para Todos“, redigida na conferência Mundial 
sobre Educação para Todos, e, Jom tien, 
Tailândia, 1990, sob os auspícios do Banco 
Mundial, PNDU, Unicef e Unesco, tem uma 
mensagem clara: a prioridade é a educação 
básica de qualidade para todos. Não para meia 
dúzia de eleitos, mas para a imensa maioria da 
população.

O desafio do Brasil é im plem entar a 
Declaração da Tailândia com determinação e 
criatividade. Para isso é necessário mudar e 
urgentemente.

Mudar o sistema brasileiro de ensino é uma 
tarefa complexa do ’ponto de vista político e 
simples do ponto de vista técnico. Exige a 
formação de uma vontade política coletiva de 
âmbito nacional. Exige a formação de um amplo 
leque de alianças, envolvendo professores, 
adm inistradores, in telectuais, órgãos 
educacionais e demais órgãos governamentais, 
organizações não-governamentais, o setor 
privado, as com unidades, as fam ílias, 
igrejas,sindicatos.

A complexa decisão de mudar o sistema 
ainda não se consolidou no Brasil. E necessário 
começar mudando a própria escola, a partir da 
vontade política dos que estão mais. próximos 
dela, daqueles para os quais uma escola não é 
uma abstração, mas um fato real da vida 
cotidiana.
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CONCURSO PARA VIOLINO E PIANO
Escola de Música promove em dezembro um grande evento, mas precisa de patrocínio

LB V  atende crianças comdoações da comunidade

JULIANO FREIRE

A  E s c o la  d e  M ú s ic a  d a  U n iv e rs id a d e  
F e d e r a l  d o  R io  G r a n d e  d o  N o r t e  e s t á  
c o rre n d o  c o n tra  o  te m p o  p a ra  a c e r ta r  to d o s  
o s d e ta lh e s  n a  r e a l iz a ç ã o  d o  I C o n c u r s o  
N o r te -N o rd e s te  p a ra  P ia n o  e V io lin o , e m  
d e z e m b r o .  A  d i f i c u l d a d e  m a i o r  é  
c o n s e g u i r  a  v e r b a  d e  p a t r o c í n i o  
n e c e s s á r i a  a o  c u s t e i o  d e  d e s p e s a s  e  
p rê m io s  a o s  v e n c e d o re s ,  n a s  c a te g o r ia s  
a m a d o r  e  p ro f is s io n a l .

O  o rç a m e n to  é  d e  p o u c o  m a is  d e  R $  
11 m il.  A  U n iv e r s id a d e  , a tr a v é s  d a  P ró -  
R e ito r ia  d e  E x te n s ã o  c o n c e d e u  c e rc a  de  
10%  d o s  r e c u r s o s  t o t a i s .  F e l i z m e n t e ,  
a lg u m a s  e m p r e s a s  j á  a n u n c ia m  a p o io  
f in a n c e i r o ,  m as  a in d a  f a l ta  u m a  p a rc e la  
r a z o á v e l .  P o d e m  p a r t i c ip a r  d o  c o n c u r s o  
c a n d id a to s  r e s id e n te s  n a s  d u a s  r e g iõ e s  
b r a s i le i r a s .

A  c a te g o r ia  p ia n o  e s tá  d iv id id a  e m  
d o is  n ív e is :  a té  18 a n o s  e  o u tro  p a r a  f a ix a  
e tá r ia  l iv re . N o  c e r ta m e  v io lin o :  a té  15 
a n o s  e  d e  16 a  2 4  a n o s .  A s  in s c r iç õ e s  
a in d a  e s tã o  lo n g e . A c o n te c e m  d e  4  a  2 9  
d e  s e te m b r o  d e  1 9 9 5 , p e s s o a lm e n te  o u  
d ir ig id a s  à  E s c o la  d e  M ú s ic a  d a  U F R N  
n a  R u a  P a s s e io  d o s  G ira s s ó is ,  s /n  - L a g o a  
N o v a  - C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o  , C e p :  
5 9 0 7 8 -1 9 0 , N a ta l /R N . O s c la s s if ic a d o s  de  
1Q a  3 a l u g a r e s  r e c e b e m  m e d a l h a s ,  
c e r t i f ic a d o s  e  p re m ia ç ã o  e m  d in h e iro .

P ro v a s  - O s  e x a m e s  re a l iz a d o s  d e  12 
à  16  e s t ã o  d i v i d i d o s  e m  e t a p a s  
e l im in a tó r ia s  e  f in a is .  O  in te r e s s a n te  é  
q u e  n e la s  sã o  e x e c u ta d a s  o b ra s  d e  B á r to k , 
H a e n d e l ,  B a c h ,  M e n d e l s s o h n ,  L i s z t ,  
S c h u b e r t ,  R a v e l ,  M o z a r t ,  B e e th o v e n  e 
S t r a v in s k y .  A s  p r o v a s  s e r v e m  c o m o  
a p r e s e n t a ç õ e s  a b e r t a s  a o  p ú b l ic o .  O s  
c a n d id a to s  p o d e m  f a z e r  l iv re  e s c o lh a  o u  
c o n f ro n to s  c o m  o u tro s  c o n c o r re n te s .

“ O s  p r o fe s s o re s  d a  E s c o la  v ã o  p o d e r  
p a r t i c ip a r  d o  e v e n to ” a n u n c ia  R o n a ld o  
F e r r e i r a  d e  L im a , d i r e to r  d a  in s t i tu iç ã o  
m u s ic a l .  T rê s  p r o f e s s o r e s  e s tã o  fa z e n d o  
c u r s o s  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o ,  a lg u n s  a té  n o  
e x t e r io r .  E n t i d a d e s  e  e m p r e s a s  c o m o  
F u n d a ç ã o  J o s é  A u g u s to ,  H o t e l  T i r o l ,  
M a rp a s  S .A .,  A r ru d a  P r o je to s  L td a ,  B i 
P o in t ,  C o o p e r a t iv a  C u l tu r a l  d a  U F R N , 
M a s te r  I n c o s a ,  R á d io  C id a d e  F M , D iá r io  
d e  N a ta l ,  F u n d a ç ã o  A u g u s to  V iv e iro s  e 
P e tro b rá s  e s tã o  a p o ia n d o  a  in ic ia t iv a .

O s p ro fe s s o re s  J a rb a s  B o rg e s  d e  L im a  
;  V e ra  A r ru d a  s ã o  o s r e s p o n s á v e is  p e la  
:o n d u ç ã o  d o  p ro je to .  O  d e ta lh e  é  q u e  a 
J u p la  e s tá  a p o s e n ta d a ,  m a s  r e s p o n d e u  ao  
; h a m a d o  d a  d i r e ç ã o  d a  E s c o l a  p a r a  
;o la b o r a r  c o m  a  in ic ia t iv a .  O s  d o c e n te s  
i a  a t i v a ,  o c u p a d o s  c o m  a t i v i d a d e s  
u r r i c u l a r e s ,  t e r ia m  p o u c o  te m p o  p a r a  

ig il iz a r  o s  p re p a ra t iv o s  d o  c o n c u r s o .  A  
n e ta  é  a m b i c io s a  e  v a i  p r o p o r c i o n a r  
p r e s e n t a ç õ e s  d e  g r a ç a  p a r a  a  
o m u n id a d e .

N a  c a te g o r ia  p ro f i s s io n a l  o  v e n c e d o r  
em  a o p o r tu n id a d e  d e  p a r t ic ip a r  d e  u m  
o n c e r to  d a  O rq u e s t r a  S in fô n ic a  d o  R io  
J r a n d e  d o  N o r t e !  A lé m  d i s s o  e s t á  
g a ran tid o  u m a  te m p o r a d a  d e  q u a tro  d ia s  
m  h o te l  c o m  tu d o  in c lu íd o  e  d i r e i to  a  
c o m p a n h a n te .  C o m  o  a p o io  d a  in ic ia t iv a  
'r iv a d a , te c la s  e  c o rd a s  p ro m e te m  fa z e r  

s u a  p a r t e  p e l a  c u l t u r a l  m u s i c a l  d o  
ío r te -N o rd e s te .  Q u e m  d e s e ja r  p a tro c in a r  
e v e n to ,  ta m b é m  p a r a  a s  d e s p e s a s  p a ra  
p re s e n ç a  d a  c o m is s ã o  ju lg a d o r a ,  d e v e  

g a r  p a ra  o  te le fo n e  2 3 1 -8 8 8 1  e  f a la r  c o m  
s e c re tá r ia  d o  c o n c u r s o  M a r ia  d e  F á t im a  
e O l iv e i r a  e  S i lv a .

A  fó rm u la  é  s im p le s : a m o r  ao  p ró x im o , 
v o n ta d e  d e  a ju d a r  e  c a r id a d e  C ris tã . E s te  é  
o  se g re d o  d o  t ra b a lh o  d e se n v o lv id o  p e la  
L e g iã o  d a  B o a  V o n tad e , n ã o  so m e n te  n o  
B ra s il,  m a s  ta m b é m  n a  A m é r ic a  d o  S u l, 
E s ta d o s  U n id o s  e  P o r tu g a l ,  a t r a v é s  d e  
c rec h es , a b r ig o s  d e  id o so s  e o rfan a to s . C o m  
u m a  re ssa lv a : n ã o  é  c o b ra d a  m e n sa lid a d e  
ou  ta x a  d as  p e sso a s  a te n d id a s  p e la  O N G  
d e  4 6  a n o s  d e  a ju d a  ao  p ró x im o .

O  trab a lh o  d e se n v o lv id o  e m  N ata l seg u e  
o  m e sm o  e s tilo  d o  q u e  é  re a liz a d o  e m  to d o  
o  m u n d o . S o m e n te  a  c re c h e  e  p ré - e sc o la , 
fu n c io n a n d o  h o je  e m  u m a  c a sa  a lu g a d a  n o  
b a irro  d e  L a g o a  N o v a , a te n d e  80  c ria n ça s  
d e  3 a  7 a n o s , se n d o  to d o  tra b a lh o  o r ie n ta d o  
p e la  p e d a g o g a  M a r ia  G o re t t i  d e  A ra ú jo  
M e d e i r o s ,  c o n ta n d o  c o m  p r o f e s s o r a s  
fo rm a d a s  m a is  u m a  a u x ilia r  e m  c a d a  tu rm a .

A s  c r i a n ç a s  p a s s a m  t o d o  o  d i a  n a  
c re c h e . O  p e r ío d o  d a  m a n h ã  é re se rv a d o  às 
a t i v i d a d e s  p e d a g ó g i c a s ,  l i g a d a s  a o  
c re sc im e n to  e s c o la r  d a  c r ia n ç a , d iv id id a s  
n a s  tu rm a s  d e  m a te rn a l ,  j a r d in s  I e  II  e 
a lf a b e t iz a ç ã o .  J á  n o  p e r ío d o  d a  ta rd e ,  a  
p ro g ra m a ç ã o  é  m a is  lev e , c o m  a tiv id a d e s  
r e c re a t iv a s  e  e n tre n im e n to  p a ra  to d a s  as

tu rm a s .
” 0  p ro g ra m a  d e se n v o lv id o  é  o  m e sm o  

o  d e  u m a  p ré -e sc o la  co m u m , co m  a tiv id ad e s  
p s ic o - m o to r a s ,  a r t í s t i c a s  e , n o  c a s o  d a  
a l f a b e t iz a ç ã o ,  d o  c o n te ú d o  r e fe r e n te  a o  
p ro g ra m a ” , e x p lic a  G o re tti, re s sa lta n d o  q u e  
o  m é to d o  c o n s tru t iv is ta  e s tá  e m  fa se  de  
e s tu d o  p o r  p a r te  d a  e q u ip e  p e d a g ó g ic a ,  
d e v e n d o  s e r  im p la n ta d o  , to ta lm e n te ,  em  
b rev e .

A lim e n ta ç ã o  -  C o m o  a p e rm a n ê n c ia  d a s  
c r ia n ç a s  n a  c re c h e  é de  h o rá r io  in te g ra l, a  
a l i m e n t a ç ã o  se  f a z  n e c e s s á r i a .H á  u m  
c u id a d o  to d o  e s p e c i a l  c o m  o  c a r d á p io  
o fe re c id o  n o  d ia  a  d ia  c o m  trê s  re fe iç õ e s  
c o m p le ta s .  O  c a fé  d a  m a n h ã  c o n ta  c o m  
le ite , b is c o ito s  e  f ru ta s , h a v e n d o  se m p re  
u m a  v a r ia ç ã o . O  c a rd á p io  d o  a lm o ç o  c o n s ta  
d e  c a rn e s , leg u m e s , c e re a is , m a ssa s  e  fru tas , 
f ic a n d o  re se rv a d a  p a ra  o  ja n ta r  u m a  so p a  
re fo rç a d a . N o  m e io  d a  ta rd e  é  se rv id o  u m  
la n c h e  q u e  p o d e  se r  b o lo , g e la t in a  o u  o u tra  
g u lo se im a  q u e  c r ia n ç a  ad o ra .

T o d o  e s s e  c a rd á p io  fo i e la b o ra d o  p o r  
u m a  e q u ip e  d e  n u t r i c i o n i s t a s  q u e  
a c o m p a n h a m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o s  
t r a b a lh o s ,  a d e q u a n d o - o s ,  q u a n d o  ne->

c e s s á r io ,  à  r e a l id a d e  e  a o  g o s to  d as 
c r i a n ç a s .  A lé m  d e  a l i m e n t a r ,  e s s e  
c a r d á p io  te m  c o m o  p r in c ip a l  fu n ç ã o  
c o m b a t e r  a  d e s n u t r i ç ã o  i n f a n t i l ,  
b a la n c e a n d o  o s  a lim e n to s . ” A s  c ria n ça s  
n ã o  t ê m  a c e s s o  a  e s s e  t i p o  d e  
a lim e n ta ç ã o , o  q u e  to rn a  n o ss o  trab a lh o  
c a d a  v e z  m a is  im p o r t a n t e “ , e x p l ic a  
A m a rild o  C la r ia n o  d a  S ilv a , a ss is te n te  
m u n ic ip a l d a  L B V  e m  N a ta l.

A  sa ú d e  ta m b é m  é  u m a  p re o c u p a ç ã o  
d a  O N G . A p e s a r  d e  n ã o  p o s s u i r  um  
p ro f is s io n a l  p a ra  fa z e r  o  a te n d im e n to  
d a s  c r i a n ç a s  d a  c r e c h e ,  t a n t o  a 
o r i e n t a d o r a  p e d a g ó g i c a  c o m o  as 
p ro fe s so ra s , a lé m  d a s  p e s so a s  l ig a d a s  à 
L e g iã o , fa z e m  o  e n c a m in h a m e n to  para 
o  p o s t o  d e  s a ú d e  d o  b a i r r o .  C a so  
n e c e s s i te  d e  tr a ta m e n to  e  re m é d io s , a 
L B V  s e  m o b i l i z a  p a r a  g a r a n t i r  a 
c o n tin u id a d e  e  su c e sso  n o  tra tam en to

A  h ig ie n e  p e s so a l  é  t r a b a lh a d a  todo 
o  d i a ,  c o m  a  e s c o v a ç ã o  d e n tá r ia  
c o m p le ta  a p ó s  c a d a  re fe iç ã o , b anho  no 
f in a l d a  ta rd e  e o u tro s  h á b ito s  do  dia a 
d ia .  A s  e s c o v a s  e  p a s t a s  d e  d en tes , 
to a lh a s , s a b o n e te s  e  a té  m e s m o  a  farda 
u sa d a  p e la s  c r ia n ç a s  s ã o  d o a d a s  pela 
e n tid a d e . O  m a te r ia l  u til iz a d o  em  sala 
de  a u la  ta m b é m  é g a ra n tid o , c o m o  lápis 
d e  co r, h id ro c o r , m a s sa  d e  m odelagem .

A  c r ia n ç a  n ã o  p re c is a  p a g a r  nada na 
c re c h e ” , d iz  A m a rild o

D o a ç ã o  - C o m  e s te  p e n sa m e n to , 
c o m o  m a n te r  to d a  e s s e  e s t r u tu r a  de 
a te n d im e n to ?  C o m  d o a ç õ e s . A  Legião 
d a  B o a  V o n ta d e  te m  u m  tra b a lh o  de 
a rre c a d a ç ã o  d e  d o a ç õ e s , e m  to d o  o  país, 
q u e  v ia b il iz a  e s se s  p ro g ra m a s  de  ajuda. 
’’N o s s a  c l i e n t e l a  é  fo rm a d a  
p rin c ip a lm e n te  p o r  f ilh o s  d e  em pregadas 
d o m é s tic a s  ou  d e se m p re g a d o s . Se  não 
e s t i v e s s e m  c o n o s c o  p r o v a v e lm e n te  
e s t a r i a m  n a  r u a “ , a n a l i s a  A m a rild o  
C la r ia n o .

A p e s a r  d o  p e q u e n o  n ú m e r o  de 
c r ia n ç a s  a te n d id a s ,  a  L e g iã o  d a  Boa 
V o n tad e  fa z  a  su a  p a r te , ta lv e z  até  mais 
d o  q u e  e s tá  a  seu  a lc a n c e . A s  doações 
d e  i n s t â n c i a s  g o v e r n a m e n t a i s  não 
e x is te m , re s ta n d o  a p e n a s  a  B o a  Vontade 
e  a ju d a  d a s  c o m u n id a d e s , m u ita s  vezes 
tão  c a re n te  q u a n to  a s  q u e  u su fru em  dos 
b e n e fíc io s .i X " t i  Jj'  r J  9 9 9 y j  I  / f  Í< . »
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Vocação x Mercado de Trabalho
A difícil definição profissional

Q u a lid a d e  d e  e n s in o  é  m e ta  d e  q u a lq u e r  
g o v e r n a n te  e  d i r i g e n t e  d e  i n s t i t u i ç ã o  
e d u ca c io n a l. M a s  c o m o  a lc a n ç á - la ?  Q u a is  
os c a m in h o s  p a ra  f a z e r  c o m  q u e  o  e d u c a d o r  
c re sç a  d e n tro  d e  su a  p ro f is s ã o ?  C o m o  fa z e r  
as p e s s o a s  p e n s a r e m  e  a n a l i s a r e m  as  
m o d if ic a ç õ e s  q u e  o c o r re m  n o  c o tid ia n o ?  
C o m o  se  d e s c o b r i r  c o m o  u m  p e n sa d o r?

N a  â n s i a  d e  r e s p o n d e r  e s s e s  
q u e s tio n a m e n to s , u m  g ru p o  d e  10 a m ig o s , 
l i g a d o s  à e d u c a ç ã o ,  s e j a  p o r  s e r e m  
p r o f e s s o r e s  o u  e s tu d a n te s  d e  c u r s o s  d e  
l i c e n c i a t u r a ,  c o m e ç o u  a  s e  r e u n i r  
q u in z e n a lm e n te  p a r a  e s tu d a r  e  d i s c u t i r  
te m a s  c o m  o o b j e t i v o  d e  a u m e n t a r  o 
u n iv erso  d e  c o n h e c im e n to  d e  c a d a  m e m b ro , 
in d o  m a i s  a lé m  d o  q u e  a  p r ó p r i a  
U n iv e rs id a d e  o fe re c e  a o s  e s tu d a n te s .

’’E s tu d a r  n ã o  é  so m e n te  ler, m as  s e n tir  
o q u e  se  e s tá  le n d o “ , c o lo c a  W alte r  Jú n io r , 
in te g ran te  d a  E sc o la  d e  P e n sa d o re s , c o m o  

) é in ti tu la d o  o  g ru p o . W a lte r  e x p lic a  q u e  a  
m e t o d o l o g ia  d e  e s t u d o  a p l i c a d a  f o i  
e sc o lh id a  p o r  to d o s  c o m o  se n d o  o  m é to d o  
que m a is  se  a p ro x im a r ia  d a s  a n s ie d a d e s  d o  
g ru p o . O  re s u lta d o  d e s se s  d o is  p r im e iro s  
anos d e  v id a  d o  g ru p o  é  o  tra b a lh o  fe ito  
p o r  c a d a  c o m p o n e n t e ,  p a r a  a n á l i s e  
co n ju n ta .

C a d a  um  d o s  in te g ra n te s  d a  E sc o la  d e  
P e n sa d o re s , o b e d e c e n d o  u m  c ro n o g ra rn a  
pré e s ta b e le c id o , e la b o ra  u m  e n sa io  c o m  o 
tem a  d e  su a  p re fe rê n c ia . P a s s a  a o  re s ta n te  
do g ru p o , p a ra  q u e  e s te  o  a n a lis e . N a  d a ta  
m a r c a d a  o  t r a b a l h o  s e r á  a p r e s e n t a d o ,  
o cas ião  e m  q u e  o  a u to r  te rá  q u e  d e fe n d e r  
seus p o n to s  d e  v is ta . O  g ru p o  ta m b é m  fa rá  
c o lo c a ç õ e s ,  l e v a n t a n d o  o s  d e f e i t o s  e  
q u a lid a d e  d o  e n s a io  q u e  u l tr a p a s s a m  o s 
lim ites d a  p a la v ra  e  e n tra m  n o  u n iv e rs o  d o s  
sím b o lo s e  s ig n o s .

S â n z ia  P in h e iro s ,  ta m b é m  d a  E s c o la ,  
exp lica  a  v a r ie d a d e  d e  te m a s  a b o rd a d o s  p e la  

I ab ertu ra  d e ix a d a  p e lo  g ru p o . ” N ã o  e x is te  
|  um e ix o  d e  g ra v ita ç ã o  p a ra  o  g ru p o , p o is

c a d a  u m  d o s  i n t e g r a n t e s  te m  u m a  
e x p e r iê n c ia “ . A p e s a r  d a s  d i f e r e n ç a s  o s  
tra b a lh o s  a p re se n ta m  u m  p o n to  e m  co m u m . 
T ra ta m  se m p re  d o  se r  h u m a n o  d e n tro  d as  
á re a s  d e  f ís ica , s e m ió tic a  e  ló g ica .

Resultados - S â n z ia  e  W alte r, a lé m  d e  
in te g ra re m  a  E sc o la  d e  P e n sa d o re s , tam b é m  
t r a b a lh a m  j u n to s  n a  E s c o la  M u n ic ip a l  
D j a lm a  M a r a n h ã o ,  o n d e  t ê m  a  
o p o r tu n id a d e  d e  c o lo c a r  se u s  a p re n d iz a d o s  
e m  p rá tic a  e  d iv id ir  su a s  e x p e r iê n c ia s  co m  
a  e q u ip e  p e d a g ó g ic a  d a  e sc o la . ” N ó s  te m o s  
n e c e s s id a d e  d e  m u d a r  o  c o tid ia n o “ , a n a lisa  
W alte r.

O  tra b a lh o  d e se n v o lv id o  n a  e sc o la  se  
d á  a t r a v é s  d e  r e u n iõ e s ,  d u a s  v e z e s  p o r  
s e m a n a , te n d o  8 0  m in u to s  d e  d is c u s sõ e s  
s o b re  m e to d o lo g ia s  p e d a g ó g ic a s ,  n o v a s  
t é c n i c a s  e d u c a c i o n a i s  e  o s  p r o b le m a s  
c o tid ian o s  e n fre n tad o s  p e lo s  p ro fe sso re s  e m  
s a la  d e  a u la .  P a r a  a c r e s c e n ta r  m a is  a o  
t r a b a lh o ,  o  g r u p o  p r o m o v e  c u r s o s  d e  
r e c i c l a g e m ,  e n t r e  e l e s  p r ó p r i o s ,  e  
e m p ré s tim o s  de  liv ro s .

” A  e s c o la  é  l im i t a d a  p o r  s o m e n te  
t r a n s m i t ir  o  c o n h e c im e n to  j á  e la b o ra d o , 
s e m  o  d e s e n v o l v e r  o  p e n s a m e n to  d a  
c r ia n ç a . N ão  q u e re m o s  c o n s tru ir  fó rm u la s  
d e  p e n sa m e n to  e s im  o  m o v im e n to  d a  v id a , 
in d is p e n s á v e l  p a ra  a  e d u c a ç ã o “ , f in a l iz a  
S â n z ia
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O  q u e  e u  v o u  s e r  q u a n d o  c re sc e r?  E s ta  
p e rg u n ta  p e rse g u e  as p e sso a s  d u ra n te  to d a  
a  in f â n c ia ,  m a s  a to r m e n ta  m e s m o  é  n a  
a d o le sc ê n c ia , q u a n d o  o  jo v e m  d e  17 an o s  
tem  q u e  re so lv e r  c o m o  se rá  seu  fu tu ro  co m  
a p e n a s  u m  g e s to : A  m a rc a  n o  c a r tã o  d e  
in s c r iç ã o  n o  v e s t ib u la r ,  e s c o lh e n d o  su a  
o p ç ã o  d e  c u rso , p ro v a v e lm e n te  su a  fu tu ra  
p ro fissã o .

A c o s tu m a d a s  a  tra b a lh a r  e s se  d ile m a , 
in d iv id u a lm e n te ,  a s  p s ic ó lo g a s  D o r ia n a  
S e tú b a l  e  J e a n n in e  B a r r o s ,  r e s o lv e r a m  
f o r m a r  g r u p o s  d e  d e z  p e s s o a s ,  a f im  d e  
e n fre n ta re m , c o n ju n ta m e n te , as in d e c isõ e s  
v o c a c io n a is , n ã o  so m e n te  d o s  a d o le c e n te s  
e m  f a s e  d e  v e s t ib u la r ,  m a s  ta m b é m  d e  
a lu n o s  d e  c u rso s  su p e r io re s , n ã o  sa tis fe ito s  
c o m  su a  p r im e ira  e sc o lh a .

O  t r a b a l h o  é r e a l i z a d o  d e  f o r m a  
in te n s iv a , d u ra n te  u m  fin a l d e  se m a n a  co m  
16 h o ra s  d e  e n c o n tro  e n tre  o  g ru p o . A n te s , 
p o ré m , h á  u m  p r im e iro  c o n ta to  e n tre  a s  
p s ic ó lo g a s  e  o  in te ressa d o , in d iv id u a lm e n te . 
’’E s t e  c o n t a t o  i n d i v i d u a l  v i s a  o  
c o n h e c im e n to  d o s  in te re s se s  d a  p e sso a , p a ra  
q u e  a  p r o g r a m a ç ã o  q u e  i r e m o s  m o n ta r  
p o s s a  se  e n q u a d ra r  n a s  n e c e s s id a d e s  d o  
g ru p o “ , e x p lic a  D o ria n a .

O  e n c o n tro  c o m e ç a  c o m  u m a  d in â m ic a  
d e  g r u p o  v i s a n d o  o  e n t r o s a m e n t o  d o s  
p a r tic ip a n te s  e , p r in c ip a lm e n te ,  p a ra  q u e  
c a d a  u m  d o s  m o s tre  su a  p e rso n a lid a d e  e 
c o m o  se  c o m p o r t a  e m  g r u p o .  ’’N o s s o  
t r a b a lh o  é  f a z e r  c o m  q u e  c a d a  p e s s o a  
a n a l i s e  s e u  p r ó p r io  c o n h e c im e n to  e  se  
p e rc e b a  c o m o  p ro f is s io n a l“ , d iz  J e a n n in e , 
re s sa lta n d o  q u e  m u ita s  v e ze s  a s  p e sso a s  n ão  
s e  e n c o n t r a m  d e n t r o  d o s  c u r s o s  
u n iv e rs itá rio s  e  ,a té  m e s m o , d e n tro  d e  su as 
p ro fissõ e s .

E  é  ju s ta m e n te  p a ra  a c a b a r  c o m  e s se  
p ro b le m a  q u e  c o n s ta  d a  p ro g ra m a ç ã o  d o

e n c o n t r o  u m  m o m e n t o  r e s e r v a d o  à s  
i n f o r m a ç õ e s  d o s  c u r s o s  u n iv e r s i t á r io s  
e x is te n te s  e m  N a ta l .  E s s a s  in fo rm a ç õ e s ,  
c o l h i d a s  j u n t o  a  U F R N  e a  U N I P E C  
m o s tra m  ta m b é m  a g a m a  d e  p ro f is sõ e s  q u e  
u m  c u rso  p o d e  a p re se n ta r  p a ra  o  c a n d id a to . 
” A s  p e s so a s  n ã o  tê m  e s se  c o n h e c im e n to , 
d i f i c u l t a n d o  s u a  e s c o l h a “ , a c r e s c e n t a  
D o r ia n a .

M ercado - V á rio s  fa to re s  in f lu e n c ia m  
o s  j o v e n s  n a  e s c o lh a  p r o f i s s i o n a l .  A  
p ro f is sã o  d o s  p a is  ou  p e sso a s  in tim a m e n te  
lig a d a s  é  u m  d o s  fa to re s  d e  in f lu ê n c ia  n a  
o p ç ã o .  A  s i t u a ç ã o  e c o n ô m ic a  d o  p a ís  
ta m b é m  tem  in flu e n c ia d o  m u ito  n a  e sc o lh a . 
’’T o d o s  q u e re m  a se g u ra n ç a  f in an c e ira , m as  
m u ito s  a p r e s e n ta m  r e s t r iç õ e s  q u a n to  a 
d is p u ta  n o  m e rc a d o  d e  t ra b a lh o “ , c o lo c a  
D o r ia n a .

E s s e  t e m a  é  d i s c u t id o  a m p la m e n te  
d u ra n te  o  e n c o n tro ,  c o m  a  f in a l id a d e  d e  
o r ie n ta r  o s  p a r tic ip a n te s  e  fa z e r  co m  q u e  
e le s  c o m p r e e n d a m  q u e  c o m  v o c a ç ã o  e 
in te re s se  o  p ro f is s io n a l  c o n s e g u e  v e n c e r  
a s  d i f i c u l d a d e s .  ” A  c o n c o r r ê n c i a  d o  
m e r c a d o  d e  t r a b a lh o  n ã o  p o d e  a p a r e c e r  
c o m o  u m  o b s t á c u l o  e  s im  c o m o  u m  
e s t ím u lo “ .

A  c o n c o r r ê n c ia  a p a r e c e  ta m b é m  n o  
m o m e n to  d a  i n s c r iç ã o  p a r a  o  p r ó p r io  
v e s t ib u la r , o n d e , m u ita s  v e z e s ,  o  jo v e m  fa z  
a  o p ç ã o  p o r  u m  c u r s o  d e  m e n o r  
c o n c o r r ê n c i a  p o r  i n s e g u r a n ç a  o u  p a r a  
g a r a n t i r  u m a  v a g a  n a  U n iv e r s id a d e .  ” 0  
jo v e m  p re c is a  te r  s e u  e s p a ç o  e p o r  is so  
t r a b a lh a m o s  o  s e n t im e n to  d e  c o n q u is ta  
p a r a  q u e  e le  se  s in ta  r e s p o n s á v e l“ , a f irm a  
Je a n n in e .

Credibilidade - O s te s te s  v o c a c io n a is  
sã o  v e lh o s  c o n h e c id o s  d o s  e s tu d a n te s  e  n ão  
c o s tu m a m  t e r  m u i t a  c r e d i b i l i d a d e  p o r  
a p r e s e n ta r e m  r e s u l ta d o s  f e c h a d o s ,  se m  

n e n h u m  tip o  d e  a n á lise  d a  
v o c a ç ã o  o u  p e r s o n a l id a d e  
d a  p e s s o a  t e s t a d a .  A  
p r o p o s t a  d e  D o r i a n a  e 
J e a n n in e
é j u s t a m e n t e  i n v e r s a .  
A p e s a r  d e  t r a b a l h a r ,  
t a m b é m ,  c o m  t e s t e s  j á  
c o n h e c id o s ,  h á  t o d o  u m  
t r a b a l h o  d e  a n á l i s e  d o s  
r e s u l t a d o s  d e s s e s  t e s te s ,  
c o n v e rsa s  e  d e b a te s  c o m  o s 
g r u p o s  p o s s ib i l i t a n d o  u m  
c o n h e c im e n to  m a io r  so b re  
a  p e rso n a lid a d e  d a  p e sso a s  
a n a lis a d a .

A  ú l t i m a  e t a p a  d o  
t ra b a lh o  é a  d e v o lu ç ã o  d o  
re su lta d o , o n d e  o  jo v e m  te rá  
c o n h e c im e n to  d o  seu  te s te  
e  d a s  a n á l is e s  f e ita s  p e la s  
p s ic ó lo g a s . "O  re su lta d o  d o  
n o s s o  t r a b a lh o  m o s tra  u m  
c a m i n h o  m a i s  a m p l o ,  
m o s t r a n d o  a s  á r e a s  e  
a p t i d õ e s  q u e  f o r a m  
n o t a d a s  d u r a n t e  o
t r a b a lh o " ,  e x p l i c a  D o r i ­
a n a ,  a c r e s c e n t a n d o  q u e  
e s t e  n ã o  é  u m  r e s u l t a d o  
a b s o l u t o .  O  j o v e m  p o d e  
d e b a te r  c o m  as p s ic ó lo g a s  
o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s ,  
c h e g a n d o ,  a té  m e s m o ,  a  
e n c o n tra r  o u tro s  c a m in h o s .

Labim/UFRN
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Professor mostra em livro 
a realidade da categoria
E le  n ã o  é  n e n h u m  g ê n io , m as  te m  m u ita  g a r ra  e  

fo rç a  d e  v o n tad e . A s h is tó r ia s  q u e  c o n ta  e s tá  p ró x im o  
a o  q u e  a c o n te c e  a  g ra n d e  m a io r ia  d o s  p ro fe s so re s , 
m a s  p o u c o s  d a  c a te g o r ia  te v e  a  s e n s ib i l id a d e  e  a  
c o ra g e m  p a ra  a n o ta r  o  q u e  v ia  e  tra n s fo rm a r  num  
liv ro . O  p ro fe s so r  d e  B io lo g ia , Jo sé  D u a rte  Jú n io r  
e n fre n to u  o  d e sa fio , e  v e n ce u .

C o m  m u ita s  d i f ic u ld a d e s ,  g a n h a n d o  a p e n a s  o  
sa lá r io  d e  p ro fe s s o r  d o  E s ta d o ( le c io n a  B io lo g ia  n a  
e s c o la  F lo r i a n o  C a v a lc a n t i ,  e m  M ir a s s o l )  e  d o  
M u n ic íp io ( ta m b é m  a tu a  n a  L u iz  M a r a n h ã o ,  e m  
C id a d e  N o v a ) , D u a r te  c o n se g u iu  a p ro e z a  d e  la n ç a r  
o  ’’D iá r io  d e  u m  R a to “ , e m  q u e  c o n ta  f a to s  q u e  
p re se n c io u  e p re s e n c ia  - p e q u e n a s  a le g r ia s , tr is te z a s , 
v itó r ia s  e  d e r ro ta s  d a  c a te g o r ia  - p r in c ip a lm e n te  o s  
n o v e  a n o s  q u e  a tu o u  n u m  d o s  m a is  t r a d ic io n a is  
c o lé g io s  d o  R io  G r a n d e  d o  N o r te :  o  W in s to n  
C h u rc h il l .

L iv ro -A  v o n ta d e  de  e sc re v e r  u m  liv ro  é  an tig a , 
m a s  a  d e c i s ã o  s u r g iu  q u a n d o  o b s e r v o u  q u e  o 
p ro fe s so r  f a la  m u ito  n a s  a s se m b lé ia s , m a s  fa z  p o u c o  
n a  p rá tic a .  ”T e m  v á r io s  p r o fe s s o re s  p e rg u n ta n d o  
c o m o  e u  c o n s e g u i  l a n ç a r  u m  l iv r o .  D e s c o b r i  
c o n t i s t a s ,  p o e ta s  e  e s c r i to r e s  d o s  m a is  v a r ia d o s  
e s tilo s , c o m  su a  a rte  a d o rm e c id a  p o r  trá s  d a  p ro f issã o  
d e  d o c e n te “ . P a ra le lo  a  is so  v iu  c o le g a s  q u e re n d o  
a d q u ir ir  seu  l iv ro , q u e  c u s ta  a p e n a s  R $  5 ,0 0 , m as  
a b r in d o  a  b o lsa , m o s tra n d o  q u e  n ã o  tin h a  u m  to s tã o .

O  ’’D iá r io . . . “  s u rg iu  n o  C h u r c h i l l .  T in h a  u m  
p r o f e s s o r  n o  C o lé g io  q u e  c o n h e c ia  tu d o , c o n ta  
D u a r te , e  e le  a f irm a v a  q u e  e x is tia  u m  ra to  q u e  to d o  
d ia  sa ia  d a  sa la  d a  d ire ç ã o  p a ra  a  s e c re ta r ia , to d o  
m u n d o  c o n h e c ia  o  m a m ífe ro ,  q u e  se  to m o u  u m a  
e sp é c ie  d e  m a sc o te  d a  e sc o la . D u a r te  a p ro v e ito u  e  
e la b o ro u  o  te x to , m o s tra n d o  a  re a lid a d e  d o s  a lu n o s  
e  p ro fe s s o re s ,  a  p a r tir  d a  v isã o  d e  u m  ra to . E n tre  
c r ít ic a s  e  e m o ç õ e s , o  a u to r  m o n to u  u m  q u a d ro  d a  
c a te g o r ia  q u e  p o d e  s e r  l id o  e  e n te n d id o  p o r  jo v e n s  e 
a d u lto s .

O  l i v r o  t e m  m u i t o s  e r r o s  d e  p r i n c i p i a n t e ,  
re c o n h e c e  D u a r te , le m b ra n d o  q u e  m u ito s  c o le g a s  
e lo g ia ra m  a  h is tó r ia , d iz e n d o  q u e  o  q u e  e s ta v a  se n d o  
m o s tr a d o  e ra  a  re a l id a d e  m e s m o . P a ra  a le g r ia  su a , 
o  l iv ro  f o i  a d o ta d o  p o r  u m a  p r o fe s s o ra  d e  P o r tu g u ê s  
d a  E s c o la  M a r is te la ,  e  m u ito s  p a is  o  p ro c u ra ra m , 
d iz e n d o  q u e  o  l iv r o  e r a  m u ito  b o m . ’’T e v e  u m  
m o m e n to  q u e  t iv e  v o n ta d e  d e  r a s g a r  o  te x to . A ss im  
m e s m o  p ro c u re i  u m a  g rá f ic a ,  o  p r o p r ie tá r io  fe z  u m  
p re ç o  b o m  e e la s te c e u  o  p ra z o  d e  p a g a m e n to ,  e n tã o  
d e c id i  i r  e m  f r e n t e “ .H o je ,  d o s  5 0 0  e x e m p la r e s ,  
r e s ta m  p o u c o s  se n d o  c o m e rc ia l iz a d o s  n a  L iv ra r ia  
I n d e p e n d ê n c ia  d a  A v .R io  B ra n c o .

M o t iv a ç ã o - M a s  o  l iv r o  n ã o  é  fo r m a d o  só  d e  
c r í t i c a s .  U m a  d a s  m e n s a g e n s  q u e  o  a u to r  q u e r  
p a s s a r  d iz  re s p e i to  a  n e c e s s id a d e  d o  c o n h e c im e n to  
e m  s í .” H o je  o  a lu n o  d iz : p a ra  q u ê  e s tu d a r  m u ito  se  
v o u  g a n h a r  p o u c o , c ita n d o  c o m o  e x e m p lo  a p ró p r ia  
s i t u a ç ã o  v iv e n c i a d a  p e lo s  p r o f e s s o r e s “ , d i s s e ,  
le m b ra n d o  q u e  m a is  d o  q u e  is so , o  c o n h e c im e n to  é 
im p o r ta n te  a té  p a r a  a  d e f in iç ã o  d e  u m a  c o n s c iê n c ia  
c r ít ic a . E le  o b s e rv a  e s ta  a p a t ia  n o s  p ró p r io s  c o le g a s  
p ro fe s s o re s .  ’’F a l ta  e s t ím u lo .. .“

D u a r te  n ã o  se  d e ix o u  v e n c e r , p u b l ic o u  o s  l iv ro s  
e  e le  m e s m o  s a ia  v e n d e n d o  n a s  a s s e m b lé ia s  d a  
c a te g o r ia .  N o  in íc io ,  c o n ta ,  f ic a v a  c o n s tr a n g id o ,  
’’so m o s  m u ito  p r e c o n c e i tu o s o s “ . T a m b é m  te m ia  as 
c r ít ic a s  q u e ,  t in h a  c e r te z a ,  i r ia m  su rg ir . ” U m  d o s  
m a io re s  m e d o s  q u e  te m o s  é  d e  n o s  e x p o r“ .A ss im  
m e sm o , a c h a  q u e  e s ta  p r im e ira  e x p e r iê n c ia  fo i m u ito  
b o a , ’’a p ren d i m u ito “ , e  j á  e s tá  p e n sa n d o  e m  tra b a lh a r  
u m  n o v o  liv ro , e n fo c a n d o  q u e s tõ e s  c o m o  d ro g a s , ”é 
u m  p ro b le m a  tã o  sé r io  q u e  p o u c o s  d ir e to re s  tem  
c o ra g e m  d e  e n f re n ta r“ , e  sa ú d e , ” o  G o v e rn o  d e v e r ia  
re a l iz a r  e x a m e s  d e  v is ta  e  v e rm in o se  e m  to d o s  os 
a lu n o s  - a  c r ia n ç a  te m  q u e  e s ta r  p re p a ra d o ,  c o m  
sa ú d e , p a ra  c o m e ç a r  o  a n o “ , d e fen d e .

T recho
” ...A  g re v e , n o  in íc io , é  q u a se  u m a  u n a n im id a d e . 
T o d o s  o s  m e s t r e s  p a r t i c i p a m ,  s ã o  c o r a j o s o s  e 
e n tu s ia sm a d o s , m as  c a d a  d ia  q u e  se  p a ssa , o  c a n s a ç o  
é  n o ta d o  n o  ro s to  d o s  p ro fe s so re s , q u e  fa z e m  d e  tu d o  
p a ra  c h a m a r  a  a te n ç ã o  d a  so c ie d a d e . E s sa  d iz  q u e  
a p ó ia , m as  p e rm a n e c e  s ile n c io sa , d a n d o  a  im p re s s ã o  
q u e  o s  p ro fe s so re s  e s tã o  so z in h o s  n a  lu ta . Ju n ta -se  a 
i s to  a s  a m e a ç a s  d o s  c h e f e s .  E s ta s  a m e a ç a s  s ã o  
v a r ia d a s  e  a  p r in c ip a l  e  m a is  te m id a  é  d e ix a d a  p a ra  
o  f in a l ,  q u a n d o  o s  p r o f e s s o r e s  j á  e s tã o  m a is  q u e  
d e sg a s ta d o s . E s ta  a m e a ç a  q u e  m e  re fe r i  é  o  c o r te  no  
p a g a m e n to . O s p ro fe s so re s  fo rm a m  o  la d o  f ra c o  e  
r e c e b e m  p re s s ã o  d e  to d a  e s p é c ie ,  d a  fa m íl ia ,  d o s  
jo rn a is  e  d a  so c ie d a d e . E  u m a  lu ta  d e s ig u a l c o m  f in a l 
p re v is to , v e n c e  o s  c h e fe s . O  p io r  é  a  v o lta  a o  c o lé g io , 
c a b isb a ix o s , co m  v e rg o n h a  d e  n ã o  te re m  v e n c id o  a  
b a ta lh a , sa b e n d o  q u e  o s a lu n o s  q u e  a n te s  o s  v ia m  
c o m o  h e ró is , a g o ra  o s v ê e m  c o m o  d e rro ta d o s . N ã o  
e x is te  n a d a  p io r , p a ra  e le s ,  d o  q u e  te r  q u e  o u v ir  
p i lh é r ia s  d o s  a lu n o s  m e n o s  c o n sc ie n te s , q u e  a o  in v és  
d e  ap o ia r , f ic a m  z o m b a n d o  d o s  m e s tre s . ..“

Duarte, utilizando um rato metafórico para 
mostrar a situação da educação

Cam panha quer evitar depredação das escolas.

S M E  v a i lança r cam panha i 
para conservação das escolas I

E s c o la .  R e s p o n s a b i l id a d e  d e  
to d o s . C o n se rv e  q u e  é  su a .-  E  o  
t í t u l o  d a  c a m p a n h a  l a n ç a d a  
o n te m  p e la  S e c re tá r ia  M u n ic ip a l  
d e  E d u c a ç ã o .  A  m e t a  é  
c o n sc ie n tiz a r  o s  a lu n o s  d a s  m a is  
d e  d e  3 0  e s c o la s  m u n ic ip a is  d a  
n e c e s s id a d e  d e  c u id a r  m a is  d o  
a m b ie n te  e m  q u e  se  e s tu d a . N e s te s  
m e s m o s  d i a s ,  s e r á  i n i c i a d o  a  
d is tr ib u iç ã o  d e  k its  e sc o la re s , co m  
c a d e rn o s , lá p is  e  b o r ra c h a s  p a ra  
o s  e s tu d a n te s .

P a r a  s e  t e r  u m a  i d é i a  d o s  
c u s to s  d a  d e p r e d a ç ã o  e s c o la r ,  
s o m e n te  n o  a n o  p a s s a d o  fo ra m  
g a s to s  m a is  d e  1 5 0  m il re a is  , n a s  
o b ra s  d e  re fo rm a s  d e  13 e sc o la s  
d a  r e d e  m u n i c i p a l  d e  N a t a l .  
A p e s a r  d e  t o d o  e s s e  g a s t o ,  
re c u rso s  d a  P re fe itu ra , o  e s ta d o  d e  
c o n s e r v a ç ã o  d e s t a s  e s c o l a s  é 
p r e c á r i o ,  c o m  b a n h e i r o s  
q u e b ra d o s ,  m u ro s  d e r ru b a d o s  e  
p a re d e s  p ic h a d a s .

S o m e n te  n a  E s c o la  M u n ic ip a l 
I r m ã  A r c â n g e l a  f o r a m  g a s to s  
a p ro x im a d a m e n te  3 2  m il re a is  e m  
re s ta u r a ç õ e s  n e c e s s á r ia s  p a ra  o  
d e s e n v o lv im e n to  a d e q u a d o  d a s  
a tiv id a d e s  e sc o la re s . P e la  s itu aç ão  
a tu a l d o  p ré d io , j á  s e r ia  n e c e ssá r ia  
u m a  n o v a  r e fo r m a  e m  to d a s  as 
in s ta la ç õ e s .

D u r a n t e  t o d a  a  c a m p a n h a  
se rã o  re a l iz a d a s  d is c u s sõ e s  ju n to  
a o s  a lu n o s  d a s  e s c o la s  s o b re  a 
d e p re d a ç ã o  e  to d o  o  r e c u rs o  g a s to  
p a ra  a s  re fo rm a s . A  o r ig e m  d e s te s  
r e c u r s o s  e  c o m o  p o d e r ia m  s e r

u t i l iz a d o s  se  a s  e s c o la s  fo ssem  
m e lh o re s  c o n se rv a d a s .

O  g r u p o  d e  t e a t r o  a m a d o r  
R e tic ê n c ia s ,d a  E s c o la  M u n ic ip a l 
Jo s é  S o te ro  p a r tic ip a  a tiv am en te  
d a  c a m p a n h a ,  a t r a v é s  da 
d ra m a tiz a ç ã o  d a  s i tu a ç ã o  v iv ida  
p o r  to d a  re d e  p ú b l ic a  d e  ensino , 
a p re se n ta d o -se  e m  to d a  a s  escolas, 
a n te s  d o  c o m e ç o  d o s  d e b a te s .

C a r t a z e s  e  f o ld e r e s  
e x p l i c a t iv o s  s e r ã o  d is t r ib u íd o s  
c o m  o s  a lu n o s  e  a f ix a d o s  nas 
e sc o la s  e  ô n ib u s , m a te r ia l  e s te  que 
c o n to u  c o m  o  p a tro c ín io  d a  Coca 
C o la ,  O  B o t i c á r io  e  d a  C a ix a  
e c o n ô m ic a  F e d e ra l.

C o m o  f o r m a  d e  e n v o lv e r  os 
a l u n o s  n a  c a m p a n h a ,  fo ra m  
id e a liz a d o s  c o n c u rso s  d e  desenho  
e  p o e s i a ,  i n t e r n a m e n t e  nas 
e s c o l a s ,  p r e m i a n d o  o  m e lh o r  
t ra b a lh o  d e  c a d a  sé rie .

N o  f in a l  d o  a n o  s e rá  realizad o  
u m  g ra n d e  c o n c u rso  d e  redação , 
p r e m ia n d o  a  m e lh o r  d e  to d a  a 
r e d e .  T o d o s  o s  c o n c u r s o s  tem  1 
c o m o  te m a  cen tra l a  P reservação 
d a s  E s c o la s  M u n ic ip a i s  e  suas 
p re m iaç õ e s  c o n ta m  c o m  o  apo io  do 
D IÁ R IO  D E  N A T A L /O  P O T I e 
R Á D I O  P O T I ,  a t r a v é s  do 
P R O J E T O  L E R  e  D N  / 
E D U C A Ç Ã O .

N o  f in a l d o  an o  se rá  realizado 
u m  g ra n d e  c o n c u rso  d e  redação, 
p re m ian d o  o  m elh o r 
t e x to  q u e  t e n h a  c o m o  te m a  a 
p reserv ação  d as esco las  m unicipais.Labim/UFRN



Estudos
U m  g ru p o  d e  p ro fe s so re s  d a  á re a  de  

E le tro m e câ n ica  d a  E T F R N  e s tá  se  re u n in d o  to d a s  as 
seg u n d as e  te rç a s - fe ira s ,  à  ta rd e , n o  L a b o ra tó r io  d e  
in fo rm á tica , p a ra  fa z e r  e x p e r iê n c ia s  c o m  o s  11 
e q u ip a m en to s  d e  a u to m a ç ã o  a d q u ir id o s  a tra v é s  d o  
con v ên io  M E C /M e tr im p e x , v is a n d o  c o n h e c e r  o  seu  
fu n c io n a m e n to  p a ra  a p lic á - lo  n a s  d is c ip l in a s  d a  á rea , 
no p ró x im o  an o . A té  o  f in a l d e s te  a n o , a  E sc o la  
receberá  o  re s ta n te  d o s  e q u ip a m e n to s  c o m p ra d o s  n a  
E uropa, q u e  r e s u l ta rá  n a  fo rm a ç ã o  d e  u m  c o m p le to  
L ab o ra tó rio  d e  A u to m a ç ã o .

Vestibular
A  U F R N  j á  d e f i n i u  o  p e r í o d o  d e  

in sc riçõ es p a ra  o  se u  V e s tib u la r: s e rá  d e  27  
de ju lh o  a  0 4  d e  a g o s to . A  p r im e ira  fa se , 
co m p o sta  d e  p ro v a s  o b je t iv a s  g e ra is  s e rá  
re a l iz a d a  n o s  d ia s  3 e  4  d e  j a n e i r o .  A  
s e g u n d a  e t a p a ,  d e  p r o v a s  e s p e c í f i ­
c a s ,a c o n te c e m  d ia s  7  e  8. E s tá  p a ra  se r  
lançado o  ’’Jo rn a l d o  V estib u la r“ , co m  to d as  
as in fo rm a ç õ e s  so b re  o  C o n c u rso .

FAE
A s re fo rm a s  d o  a n tig o  p ré d io  d o  In s t i tu to  d e  

A çú car e  d o  Á lc o o l s e rã o  c o n c lu id a s  a té  o  
p ró x im o  d ia  15. L á  v a i fu n c io n a r  o  e sc r i tó r io  de  
re p re se n taç ão  d a  F u n d a ç ã o  d e  A p o io  ao  
E s tu d an te -F A E  n o  E s ta d o , e  p ro g ra m a s  d a  
P re fe itu ra  d e  N a ta l,  d e s e n v o lv id o  e m  c o n v ê n io  
com a  F A E . O  p ré d io  é  d a  D e le g a c ia  do  
P a trim ô n io  d a  U n iã o .
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SBPC
D u ra n te  a  4 7 a R e u n iã o  d o  S B P C , q u e  

está se n d o  re a l iz a d a  e m  S ã o  L u ís , n o  
M aran h ão , o  G ru p o  d e  E s tu d o s  em  
D e p en d ê n c ia  Q u ím ic a  d a  U F R N  va i 
ap rese n ta r  trê s  tra b a lh o s : le v a n ta m e n to  
sobre o  n ív e l d e  in fo rm a ç ã o  so b re  
d e p en d ê n c ia s  q u ím ic a s  d o s  e s tu d a n te s  de  
B io m éd icas  q u e  sa e m  d a  u n iv e rs id a d e , 
e lab o rad o  p e lo  p ro fe s s o r  S tê n io  S a ra iv a  
de B a rro s ; 2 )L e v a n ta m e n to  so b re  a  
p a rtic ip a çã o  d e  d ro g a s  l íc ita s  e  ilíc ita s  
nas o c o rrê n c ia s  p o lic ia is , p e la  p ro fe s so ra  
M aria H e le n a  L u c a s  e 3 )A v a lia ç ã o  d a  
in flu ên c ia  d o  á lc o o l n a s  d o e n ç a s  c a rd io ­
v ascu la res , p e lo  p ro fe s so r  Iv a n ild o  
O liveira.

Kumon
D e s e n v o lv e r  a  a u to -c o n f ia n ç a  d o s  

a lunos, a tra v é s  d o  d e se n v o lv im e n to  d a  
co n cen tração  e  d o  ra c io c ín io  é  u m  d o s  
o b je tiv o s d o  M é to d o  K u m o n , q u e  o fe re c e  
aos a p re n d iz e s  a  o p o r tu n id a d e  de  
ap ren d er m a te m á tic a  d e  u m a  m a n e ira  
bem  s im p le s . E m  N a ta l,  fo i a b e r ta  u m a  
u n idade  d e  e n s in o  d o  m é to d o , lo c a liz a d a  
no E d if íc io  D ja lm a  M a rin h o , so b re lo ja  
”E“ , fo n e  2 2 2  2 0 9 9 . A in ic ia tiv a  fo i d a  
p ro fesso ra  M a ria  E liz a b e th  F a ria .

Um total de 80 estudantes do, primeiro e segundo graus estáo 
participando do Concurso de Redação "Holocausto Nunca mais", que 
ojetiva estimular a reflexão sobre um dos períodos mais negros da 
história mundial. O Concurso foi tema de reportagem no informativo 
01J, distribuído para judeus em toda América Latina e alguns países 
do continente americano e europeu. O resultado do concurso será 
divulgado no inínio de agosto.

os prêmios para os três melhores trabalhos são os seguintes: 1 ° lugar: 
uma tv em cores 14 polégadas, 2" lugar, uma bicicleta e uma coleção de 
livros sobre a Segunda Guerra Mundial e 3- um rádio gravador e uma 
coleção de livros. Os professores orientadores também seráo premiados 
eom um aparelho de som gradiente e uma coleção de livros para o 2" 
e 3" lugares. ,

O Concurso é realizado pelo Projeto Zochar. fundação Ben Abraham, 
A ssociação dos Israelitas Sobreviventes da perseguição Nazista e 
Associação Janusz Korczak do Brasil/RN, com promoção do Diário 
de Natal/O Poti através do Projeto Ler e DN Educação .A promoção 
conta eom apoio da loja American Way, Supermercado pague menos, 
Nibrave, federação israelita de São Paulo, e editora Imago.

Concurso
E s tã o  a b e rta s  n a  F u n d a ç ã o  C a p ita n ia  

d a s  A rte s  a s  in sc r iç õ e s  p a ra  o  c o n c u rso  
’’H is tó r ia  d o  te a tro  e m  N a ta l - P rê m io  
Je s ie l  F ig u e re d o “ d e  p ro sa  n ã o  f ic c io n a l, 
a b e r to  a  to d o s  o s a u to re s  p o tig u a re s . O  
o b je tiv o  d o  c o n c u rso  é  c o le ta r  n o v o s  
d a d o s  so b re  a  p ro d u ç ã o  tea tra l n a ta le n se  
n e s te  sé c u lo . Á s in sc r iç õ e s  e s ta rã o  a b e rta s  
a té  o  d ia  31 d e  o u tu b ro  d e s te  ano .
O s  tra b a lh o s  d e v e rã o  s e r  in éd ito s , 

d a ti lo g ra fa d o s  e m  p a p e l o f íc io , c o n te n d o  
n o  m ín im o  c em  p á g in a s  e m  trê s  v ias  de  
ig u a l fo rm a  e  teor. c a d a  c ó p ia  se rá  
a p re se n ta d a  n o  a to  d a  in sc r iç ío  c o n te n d o  
o  n o m e  d o  c o n c u rso , d o  trab a lh o , 
p se u d ô n im o  d o  c o n c o rre n te . A  
id e n tif ic a ç ã o  d o s  p a r tic ip a n te s  se rá  fe ita  
e m  f ic h a  p a d ro n iz a d a  fo rn e c id a  p e la  
C a p ita n ia  d a s  a rte s  n o  a to  d a  in sc riç ão . O  
p r im e iro  c o lo c a d o  s e rá  c o n te m p la d o  com  
u m  p rê m io  d e  15 sa lá r io s  m ín im o s  
v ig e n te s  n a  é p o c a s  d o  ju lg a m e n to .

Concurso II
O  In s t i tu to  d e  D e se n v o lv im e n to  do  

E s ta d o -ID E C , e s tá  la n ç a n d o  u m  
C o n c u rso  de  M o n o g ra f ia s , te n d o  c o m o  
te m a ,e e n tra l  a s su n to s  l ig a d o s  ao  
d e se n v o lv im e n to  só c io -e c o n ô m ic o  d o  R N , 
in d ú s tr ia  , c o m é rc io , tu r ism o , 
a g ro p e c u á r ia  e  e x tra tiv ism o . O  p r im e iro  
c o lo c a d o  g a n h a rá  u m a  p a ssa g e m  aérea  
c o m  e s ta d ia  d u ra n te  trê s  d ia s  p a ra  v is ita r  
u m a  U n iv e rs id a d e  ou  C e n tro  de  p e sq u isa  
d o  B ra s il. A s  in sc r iç õ e s  c o m e ç a m  d ia  P  
d e  a g o sto . M a io re s  in fo rm a ç õ e s  na  
S e c re ta r ia  de  P la n e ja m e n to , o u  p e lo  
te le fo n e  2 3 1 -6 0 8 0  ra m a l 19.

1
Labim/UFRN
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F o t o s :  C a r l o s  S a n t o s

Passos largos para o futuro, sem esquecer o passado

Prof§ Maria Violeta, de Economia Doméstica, na cozinha com alunas

JULIANO FREIRE

R a q u e l  e  A n a  C a r o l in a  a c o rd a m  
c e d o , v ã o  p a ra  u m a  c a s a  b em  m o n ta d a , 
a r ru m a m , c o z in h a m  e  s a b e m  b o ta r  a 
m e sa  c o m o  re c o m e n d a  a e tiq u e ta  m ais  
so f is tic a d a . E la s  p o d e r ia m  s e r  d ia r is ta s , 
e m p re g a d a s  d o m é s tic a s , d o n a s  d e  casa , 
m a s  n a d a  d is so , sã o  n a  v e rd a d e  a lu n a s  
d o  2°  a n o  c o le g ia l  d a  E sc o la  D o m é s tic a  
d e  N a ta l ,  in te g ra n te s  d e  u m  c o n tig e n te  
d e  g a r o ta s  e n t r e  15 e 17 a n o s  q u e  
a p re n d e m  a  c u id a r  d e  u m a  c a sa , c o m  
fe m in ilid a d e  e  a m a d u re c im e n to .

N ã o  se  d e v e  p e n s a r  c o n tu d o  q u e  a  
a s p i r a ç ã o  d a s  s e n h o r i ta s  é  r e p e t i r  a 
h i s t ó r i a  d e  s u a s  a n c e s t r a i s . “ N ã o  
q u e re m o s  se r  l im ita d a s . A c h o  ó tim o  a 
e v o lu ç ã o , m a s  n ã o  d is p e n s a m o s  e s se  
a p re d iz a d o  d o  la r” d iz  R a q u e l B a rro s  
d o s  S a n to s , d e  S a lv a d o r  e  q u e  h á  m ais  
d e  n o v e  a n o s  re s id e  e m  N a ta l. A  C a sa  
P r á t i c a  é  o  lo c a l  o n d e  e la s  t r a v a m  
c o n ta to  c o m  as a tr ib u iç õ e s  d o m é s tic a s , 
s e m p r e  c o m  a a t e n ç ã o  d o s  o l h o s  
v ig ila n te s  d a  p ro fe s so ra  M a r ia  V io le ta  
C a v a lc a n ti  R o c h a , q u e  fo i n o v e  a n o s  
a lu n a  in te rn a  d a  in s titu iç ã o .

“ S o u  a  b r u x a  d e la s ,  c h e g o  p a r a  
c o b r a r ” b r i n c a  M a r i a  V i o l e t a ,  d o  
d e p a r ta m e n to  d e  e c o n o m ia  d o m é s tic a . 
E x - a l u n a s  d a  E s c o la  a té  h o je  
a p ro v e ita m  o s e n s in a m e n to s  d a  a r te  de  
re c e b e r  b e m  as p e sso a s . E n tre  a s  c ita d as  
p e la  p ro fe s s o ra ,  a  p r im e i r a - d a m a  d o  
E s ta d o ,  D e n is e  A lv e s ;  a  e s p o s a  d o  
se c re tá r io  d e  e d u c a ç ã o  d o  R io  G ra n d e  
d o  N o r t e ,  S ô n ia  F e r n a n d e s  e  a  d o  
d e p u ta d o  f e d e r a l  C ip r ia n o  C o r r e ia ,  
A n g e la  C o rre ia , p a ssa ra m  p e la  E sc o la  
D o m é s t ic a ,  p o p u la r m e n te  c o n h e c id a  
c o m o  ED .

For mação- A  in te n ç ã o  d a  E D , q u e  
é m a n tid a  p e la  L ig a  d e  E n s in o  d o  R io  
G ra n d e  d o  N o r te ,  é  fo rm a r  a  m u lh e r  
p a ra  a  v id a , o  tra b a lh o  e  o  lar. V io le ta  
d i z  q u e  a té  h o j e  e m  s u a  p r ó p r i a  
r e s i d ê n c i a  o r i e n t a  a s  p e s s o a s  q u e  
trab a lh a m  c o m  e la  e  u sa  o  c o n h ec im e n to  
d e  r e c e b e r  b e m  a d q u ir id o  n a  E sc o la . 
T u d o  o  q u e  a s  m e n in a s  a p re n d e m  é 
c o lo c a d o  e m  p rá tic a  n o  re fe itó r io . S ão  
se rv id a s  re fe iç õ e s  ás 7 , 12 e 18h. E la s  
p re p a ra m  d o  p irã o  a o  b o lo  d e  la ra n ja , 
p a ssa n d o  p e lo s  p ra to s  m a is  so f is tic a d o s  
d a  c u lin á ria  f ran c e sa .

M a s  n e m  s ó  d e  g u l o s e i m a s  e 
d e c o ra ç õ e s  v iv em  as m o ça s  p re n d ad a s  
d a  E D . S ã o  o f e r e c i d o s  c u r s o s  
p ro f is s io n a liz a n te s , a  p a r tir  d o  c o le g ia l. 
E m  “ N u t r i ç ã o  e  A l i m e n t a ç ã o ” s e  
c o n h e c e  o  p r e p a r o  d e  c a r d á p i o  
c o m p le to ,  e n t r a d a ,  p r a to  p rin c ip a l e 
sobremesa. A “Puericultura” ensina a teoria 
sobre os prim eiros cuidados com  recém - 
nascidos, e estágio de dois dias com crianças 
de 0 à 6 meses. Etiqueta Social, Administração 
do Lar. E nferm agem , V estuário , A rte  e 
E d u ca çã o  e E stá g io  de D ona  de C asa  
complementam  as opções.

A Escola recebe alunas re s id en tes  d e  
to d o  o  P a ís .  A  r e s e r v a  é  f e i t a  p e lo  
re sp o n sá v e l, q u e  d e v e  re sp o n d e r  a  um  
q u e s tio n á rio . N ão  h á  p o rta s  fe c h a d a s  e 
a  fo lg a  o c o r re  no  s á b a d o  a s  14h e  o  
re to rn o  n a  se g u n d a -fe ira  à s  7h . Isso  p a ra  
q u e m  te m  c o r re s p o n d e n te  e m  N a ta l,  
c a so  c o n trá r io  n ã o  é  c o n c e d id a  a fo lg a . 
A s  g a ro ta s  q u e  e s tu d a m  à  ta rd e  sã o

d o n a s  d e  c a s a  p e la  m a n h ã  e  v ice -v e rsa . E m  
s e u  “ t e r r i t ó r i o ” d o m é s t i c o  e l a s  tê m  
a u to n o m ia .  A s  v e z e s  p e s s o a s  d a  fa m íl ia  
a lm o ç a m  co m  as m en in a s , n a  c o n d iç ã o  de  
c o n v id a d o s .

Tradição - A  h is tó r ia  d e  m ais  d e  80  an o s 
d e  v id a  d a  E sc o la  D o m é s tic a  d e  N a ta l, q u e  
te v e  in íc io  n a  R ib e ira , o n d e  fu n c io n o u  o  
a n t i g o  p o s t o  d o  I n a m p s ,  p r o s s e g u e  
re a l iz a n d o  a  tra n s fo rm a ç ã o  d e  m e n in a s  e m  
m u l h e r e s .  A  p a r t e  p e d a g ó g i c a  e s t á  
re fo rç a d a  c o m  a  c o n tra ta ç ã o  de  p ro fe s so re s  
d a  U F R N , n a  á r e a  d e  p o r tu g u ê s ,  p a r a  
r e c i c l a r  o u t r o s  e d u c a d o r e s ,  q u e  s ã o  
a c o m p a n h a d o s  d u ra n te  to d o  o  a n o  d e  95 .

A  id é ia  d e  s e r  p ro f i s s io n a l  l ib e ra ]  e s tá  
d ifu n d id a .

H á  o  re c o n h e c im e n to  d e  q u e  n ã o  se 
p o d e  m a is  s e r  a p e n a s  d o m é s tic a ,  n o s  d ia s  
d e  h o je . A  m u lh e r  te m  q u e  lu ta r  e m  d u a s  
fren te s : e m  c a s a  e n a  ru a . “ Q u e re m o s  v e r  
o  h o m e m  n a  c o z in h a ”  to rc e  R a q u e l  S a n to s  
n u m a  te n d ê n c ia  se g u id a  p e la  m u lh e r  a tu a l. 
Q u a n d o  fo i  fu n d a d a  e m  I a d e  s e te m b ro  de  
1914, p e lo  e s c r i to r  H e n r iq u e  C a s tr ic ia n o , 
a  m e n ta l id a d e  e ra  o u tr a .  A g o ra  n o v o s  
h o r iz o n te s  s ã o  tr ilh a d o s , c o m  o  a c e s so  à 
in fo rm á tic a  e  n o v o s  c o n c e ito s . A  e ssê n c ia , 
p o ré m , é  a  m e s m a . O  o b je t iv o  é  fo rm a r  
c a d a  v e z  m a is  e  m e lh o re s  m u lh e re s .

O sexo frágil 
vai à luta

O  a v a n ç o  te c n o ló g ic o  a b ra n g e  
to d o s  o s  s e g m e n to s  d a s  n o s s a s  
v i d a s ,  m a s  a  e s t r u t u r a  f a m i l i a r  
p e rm a n e c e  in a lte ra d a . C o n v iv e r  no  
m u n d o  a tu a l  é  d r i b l a r  a lg u n s  
e n tra v e s  q u e  h á  d é c a d a s  p a ssa d a s  
e ra  m a is  fá c il  d e  re so lv ê - lo s . H o je  
a  p re se n ç a  d e  a u x ilia re s  d o m é s tic o s  
é  c a d a  v e z  m a i s  p r e c á r i a  e  a 
p e rm a n ê n c ia  d a  d o n a  d e  c a s a  n o  lar 
é  q u a se  im p o ss ív e l.

D e n tro  d o  d e sa f io  d e  s e r  m ãe , 
d o n a  d e  c a s a  e p ro f is s io n a l é  q u e  se 
fa z  n e c e ssá r io  o  c o n h e c im e n to  d e  
re g ra s  b á s ic a s  d e  a d m in is tra ç ã o  d o  
la r .  P e n s a r  a s s im  é e n a l t e c e r  a  
e x p e r i ê n c i a  e s c o la r  q u e  t iv e  n a  
E s c o la  D o m é s tic a , o n d e  f iz  m eu s  
c u rso s  p r im á r io , g in á s io  e  c o le g ia l.

‘ A  p r á t i c a  d o  c u r s o  
p r o f i s s i o n a l i z a n t e  d e
A d m in is tra ç ã o  d o  L a r  é  c u rr ic u la r  
na  E sc o la , e  su p e re i b a r re ira s  q u e  
n ã o  t i n h a  c o n s c i ê n c i a  d e  s u a  
im p o r tâ n c ia  n a  é p o c a  e m  c u r s o ,  
m a s  h o j e  c o m p r e e n d o  q u e  a 
e s s ê n c i a  d a  E s c o la  e m  p r e p a r a r  
p a r a l e l a m e n t e  a o  c u r s o  n o r m a l  
ja m a is  p o d e rá  so f re r  a lte ra ç õ e s .

C o n c l u i n t e  d a  t u r m a  7 9 ,  
a p ro v a d a  n o  c u rso  d e  C o m u n ic a ç io  
S o c ia l  d a  U F R N , d e sm is tif ic a n d o  o  
ró tu lo  q u e  a lg u m a s  p e sso a s  fa z iam  
e iT o n eam en te  d e  q u e  a  D o m é s tic a  
só  p re p a ra v a  a  a lu n a  p a ra  o  fo g ã o , 
eu  e  ta n ta s  o u tra s  e x -a lu n a s  q u e  se 
d e s ta c a m  e m  fu n ç õ e s  p ú b l ic a s  e 
p r iv a d a s , ta m b é m  n ã o  d e ix a m o s  de  
se r  e x ím ia s  m ã e s  e  d o n a s  d e  ca sa .

C o n c lu íd o  o  c u r s o ,  a  E s c o la  
e s t i m u l a  a t r a v é s  d e
c o n f ra te r n iz a ç íe s  n o  d e c o r r e r  d o  
a n o  à s  e x -a lu n a s  se  e n c o n tra re m , e 
e m  c lim a  d e  a le g r ia  e  re c o rd a ç ã o , 
se  m a n té m  a ce sa s  a s  b o a s  a m iz a d e s  < 
a l i  p l a n t a d a s ,  p e r m i t i n d o  q u e  
p e s s o a s  d e  v á r i a s  g e r a ç õ e s  se  
e n c o n tre m  e  c o n te m  um  p o u c o  d a  
su a  e x p e r iê n c ia  na  e sc o la  e  ta m b é m  
n a  v ida .

Graciêma é da turm a de 79 
da Doméstica, form ada em 
Com unicação Social pela 

UFRN e mãe de dois filhos.
Labim/UFRN
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Carta d o  Editor
C o m  o  in íc io  d a s  in s c r iç õ e s  

p a r a  o  V e s t ib u la r ,  c o m e ç a  a  
c o n ta g e m  r e g r e s s iv a  p a r a  o  
in íc io  d a s  p r o v a s .  N o s  c u r s i-  
n h o s  e m e s m o  e m  c a s a , j u n to  
c o m  c o le g a s ,  m ilh a r e s  d e  c a n ­
d id a to s  “q u e im a m  a s  p e s t a ­
n a s ” , p a s s a m  n o i te s  in te ir a s  
e s tu d a n d o ,  s o n h a n d o  c o m  a 
U n iv e r s id a d e .  M u i ta s  v e z e s ,  
e s t e s  e s t u d a n t e s  t e r m i n a m  
e s tr e s s a d o s ,  e  a c a b a m  se  p r e ­
ju d ic a n d o .

O  V e s t ib u la r  é  u m  s o ­
n h o , a  p o r ta  d e  e n tr a d a  p a r a  
o d is p u ta d o  m e rc a d o  d e  t r a b a ­
lh o  c o m  o  m ín im o  d e  q u a l i f i ­
c a ç ã o , m a s  n ã o  é  o  f im .  A  d is ­
p u ta  p o r  u m a  v a g a , s o b r e tu d o  
n o s  c u r s o s  m a is  p r o c u r a d o s  
c o m o  D ir e i to  e  M e d ic in a , d e i ­
x a  a lg u m a s  d e z e n a s  d e  e s tu ­
d a n te s  f e l i z e s  c o m  a  a p r o v a ­
ç ã o , e  m ilh a r e s  f r u s tr a d o s  co m  
s e u  d e s e m p e n h o  - e n t r e  o s  
q u a is  u m  b o m  n ú m e ro  q u e  n o s  
ú lt im o s  m e s e s  se  d e d ic o u  p a r a  
va ler .

A  b a ta lh a  é  v á l id a .  A  
p r e o c u p a ç ã o -p a r a  c o m  o  f u t u ­

ro  é  d ig n a  d e  e lo g io s .  M a s  é  
p r e c is o  a l ia r  o s  e s tu d o s  c o m  
h o r a s  d e  la zer. A  p r e o c u p a ç ã o  
e x c e s s iv a  c o m  o s  e s tu d o s  á s  
v e z e s  t r a z  m a i s  p r o b l e m a s ,  
c o m p lic a  a o  in v é s  d e  re so lver. 
A  U n i v e r s i d a d e  r e p r e s e n t a  
m u ito , m a s  n ã o  é  tu d o . A  g u e r ­
ra  m a io r  é  a  v id a . T ive  u m  p r o ­

f e s s o r  n o  c u r s o  d e  jo r n a l is m o  
q u e  d iz ia  q u e  n ã o  r e p r o v a v a  
n in g u é m , '’q u e m  r e p r o v a  é  a  
v i d a “, d iz ia . E m  a lg u n s  c a so s ,  
a  p r ó p r ia  p e s s o a  é  q u e  s e  re ­
p r o v a .

O  c u r s o  s u p e r io r  é  im ­
p r e s c in d ív e l  p a r a  o  d e s e n v o l­
v im e n to  in te le c tu a l  d a  p e s s o a .  
O s c r i té r io s  d e  s e le ç ã o  p a r a  o s  
c u r s o s  u n iv e r s i tá r io s  s ã o  j u s ­
to s , a té  q u e  se  e n c o n tr e  f ó r m u ­
la  m e lh o r . H o je , q u e m  te m  c o n ­
d iç õ e s  d e  p a g a r  u m  c u r s in h o ,  
ló g ic o  q u e  le v a  v a n ta g e m . M a s  
q u a n d o  o  c a n d id a to  é  in te r e s ­
sa d o , e s tu d a  c o m  p ra ze r , p e n ­
sa  e m  p a s sa r , m a s  n ã o  tê m  a  
r e p r o v a ç ã o  c o m o  o  f i m  d o  
m u n d o , le v a  m a is  v a n ta g e m .

P e n s e m  n is so .

Orelha de livro

Uma História de Vodka, de 
W.V.Pokhlióbkin, Editora Ática

A vodka é uma das bebidas destila­
das mais consumidas no Brasil, mas pou­
co sabemos sobre a história desse álcool 
forte e “ invisível”. Sua origem está en­
volta em controvérsias e lendas. A aristo­
cracia russa apreciava-a muito. Voltaire, 
Kant e Goethe estavam entre os fervoro­
sos admiradores dessa bebida. Este livro 
deve ser degustado como a vodka.

A Segunda Guerra Mundial, 
de Marco Chiarelli, Editora Stica

A Segunda Guerra Mundial 
registra um dos acontecimentos que 
marcaram a história do século XX.

Envolvendo o mundo inteiro, a 
guerra de 1939 a 1945 foi um drama 

doloroso, que o presente mantém 
vivo na memória e o futuro não 

deve esquecer. Neste livro, além 
das informações propriamente 

ditas, o autor propõe uma reflexão 
e um debate em tomo do tema.

Cenas Brasileiras, de Rachel 
de Queiroz, Editora Ática

Num clima de deliciosa 
conversa com o leitor, Rachel de 

Queiroz vai desfilando nas crônicas 
reunidas neste livro histórias 
tocantes da gente brasileira. 

Crianças que descobrem o mundo, 
às vezes de forma cômica; adultos 
que lutam pela sobrevivência, sem 
abrir mão de seus sonhos. Rápidos 

flagrantes de nossa realidade, 
revelando o fascínio da alma 

humana.

As verbas para a educação, o salário dos educadores 
e a inexata matemática dos governantes

* Francisco das Chagas

O s  b a i x í s s i m o s  s a l á r i o s  
p a g o s  a o s  e d u c a d o r e s  d a  
r e d e  p ú b l i c a  d e  l fl e  2 -  g r a u s  
n o  B r a s i l ,  c o n s t i t u e m  v e r d a ­
d e i r o s  c a s o s  d e  c a l a m i d a d e  
p ú b l i c a .  N a  g r a n d e  m a i o r i a  
d o s  m u n i c í p i o s  b r a s i l e i r o s ,  
i n c l u s i v e  o s  d o  R N ,  o s  t r a ­
b a l h a d o r e s  e m  e d u c a ç ã o  r e ­
c e b e m  s a l á r i o s  q u e  v a r i a m  
d e  2 0  a  3 0  r e a i s  p o r  m ê s .  
D u r a n t e  o s  p r o c e s s o s  d e  n e ­
g o c i a ç õ e s  e n t r e  a  c a t e g o r i a  
e  o s  g o v e r n a n t e s ,  q u e  v i a  d e  
r e g r a  t e r m i n a m  e m  g r e v e ,  a  
f r a s e  m a i s  o u v i d a  é :  A  r e i ­
v i n d i c a ç ã o  d e  v o c ê s  é  j u s t a ,  
m a s  n ã o  t e m o s  r e c u r s o s .  O s  
e x e c u t i v o s  m u n i c i p a i s  e  e s ­
t a d u a i s ,  s e m p r e  t e n t a m  c o n ­
v e n c e r  e d u c a d o r e s  e  s o c i e d a ­
d e  q u e  o "  c a i x a "  e s t á  
z e r a d o ,  q u e  a s  a d m i n i s t r a ­
ç õ e s  v i v e m  e m  c r i s e ,  e tc .  P o r  
o u t r o  l a d o ,  n o s  ú l t i m o s  a n o s ,  
a s  e n t i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s  
d o s  e d u c a d o r e s  v ê m  r e a l i ­
z a n d o  e s t u d o s  q u e  e s t ã o  p r o ­
v a n d o  q u e  e x i s t e m ,  s im  r e ­
c u r s o s  p a r a  a  e d u c a ç ã o .  O u  
m e l h o r ,  a p e s a r  d a  g r a v e  c r i ­
s e  d o  E s t a d o  b r a s i l e i r o ,  c a s o  
p r e v a l e c e s s e  o u t r a  p r i o r i d a ­
d e s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  o s  r e ­
c u r s o s  e x i s t i r i a m .  A f i n a l ,  
q u a l  é  m e s m o  a  v e r d a d e  s o ­
b r e  o s  r e c u r s o s  d e s t i n a d o s  à  
e d u c a ç ã o ?

S e r á  q u e  o  a t u a l  s i s t e m a  
d e  f i n a n c i a m e n t o  d o  e n s i n o  
p ú b l i c o  p r e v i s t o  n o  t e x t o  
c o n s t i t u c i o n a l ,  g a r a n t e  r e ­
v e r t e r  o  q u a d r o  d e  c a l a m i d a ­
d e  e m  q u e  s e  e n c o n t r a  o  s e ­
to r ?

A  v i n c u l a ç ã o  d e  v e r b a s  
p a r a  e d u c a ç ã o ,  g a r a n t i d a  n a  
C o n s t i t u i ç ã o ,  d i s t r i b u i - s e  e m  
1 8 %  d o s  I m p o s t o s  L í q u i d o s  
d a  U n i ã o  e  e m  2 5 %  d o s  I m ­
p o s t o s  e  T r a n s f e r ê n c i a s  d o s  
E s t a d o s  e  M u n i c í p i o s .  E s t e s  
p e r c e n t u a i s  g a r a n t e m  u m a  
m é d i a  p o n d e r a d a  d e  2 3 %  d o  
m o n t a n t e  a r r e c a d a d o  d e  i m ­
p o s t o s  n o  p a í s ,  p a r a  a  m a ­
n u t e n ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  
d o  e n s i n o .

A l é m  d o s  i m p o s t o s ,  a  
e d u c a ç ã o  c o n t a  a i n d a  c o m  
o u t r a s  d u a s  f o n t e s  d e  f i n a n ­
c i a m e n t o :  a  C o n t r i b u i ç ã o  
S o c i a l  d o  S a l á r i o  E d u c a ç ã o ,  
p a g a  p e l o s  e m p r e s á r i o s  ( q u e  
n ã o  e s t á  t o t a l m e n t e  r e g u l a ­
m e n t a d a )  e  O u t r a s  C o n t r i ­
b u i ç õ e s  S o c i a i s  - t i p o  o  F i n -  
s o c i a l  -  q u e  d e v e r i a m  s u s t e n ­
t a r  e  m a n t e r  o u t r o s  p r o g r a ­
m a s  q u e  n ã o  c o n s t i t u e m  d i ­
r e t a m e n t e  m a n u t e n ç ã o  e  d e ­

s e n v o l v i m e n t o  d o  e n s i n o .
C o n t u d o ,  m e s m o  c o m  a s  

v e r b a s  v i n c u l a d a s ,  e  l e v a n d o -  
s e  e m  c o n s i d e r a ç ã o  o  a tu a l  d e ­
s e n v o l v i m e n t o  d a s  f o r ç a s  p r o ­
d u t i v a s  n o  B r a s i l ,  o  g r a u  d e  
u r b a n i z a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  e  d e  
m e c a n i z a ç ã o  d o s  m e i o s  d e  
p r o d u ç ã o  q u e  c r i a r a m  c o n d i ­
ç õ e s  d e  c o n s i d e r á v e l  a u m e n t o  
d e  a r r e c a d a ç ã o  d e  i m p o s t o s  
f e d e r a i s ,  e s t a d u a i s  e  m u n i c i ­
p a i s ,  a i n d a  a s s im ,  f a l t a  d i n h e i ­
r o  p a r a  a  e d u c a ç ã o  p ú b l i c a .

E x i s t e m  a l g u n s  m e c a n i s ­
m o s  e  p o l í t i c a s  q u e  e m p e r r a m  
e  c o m p r o m e t e m  e s t e  f l u x o  d e  
f i n a n c i a m e n t o .

1. Sonegação ou evasão  
fiscal: C a l c u l a - s e  q u e  s ã o  p a ­
g o s  s o m e n t e  4 0 %  d o s  i m p o s ­
t o s  d e v i d o s :  o s  g r a n d e s  l a t i ­
f u n d i á r i o s ,  a s  g r a n d e s  e m p r e ­
s a s  s ã o  o s  m a i o r e s  s o n e g a d o ­
r e s .  N o s  m u n i c í p i o s ,  d o  p o u ­
c o  q u e  é  c o b r a d o ,  a i n d a  é  s u ­
b e s t i m a d o  o s  v a l o r e s ,  p r i n c i ­
p a l m e n t e  d o  I P T U .  2. Isenção  
e incentivos fiscais: L e i s  f e ­
d e r a i s  e  e s t a d u a i s  a u t o r i z a m  
p e s s o a s  j u r í d i c a s  a  d i s p e n s a ­
r e m  d e  p a g a r  i m p o s t o s  s o b r e  
d e t e r m i n a d a s  o p e r a ç õ e s  o u  
p r o d u t o s ,  o u  o b t e r e m  p r a z o s  
q u e  s ã o  f a c i l m e n t e  p r o r r o g á ­
v e i s .  3. A nistia Fiscal: D e v e ­
d o r e s  c r ô n i c o s  d e  i m p o s t o s  
( I T R ,  I C M S ,  I P T U ,  e  o u t r o s ) ,  
a o  i n v é s  d e  s e r e m  p u n i d o s  
c o m  m u l t a s ,  s ã o  d i s p e n s a d o s  
d o s  j u r o s  e  d a  p r ó p r i a  d í v i d a .  
4. D esvio de verbas: A p r o ­
x i m a d a m e n t e  8 0 %  d o s  q u a s e  
5 . 0 0 0  m u n i c í p i o s  b r a s i l e i r o s  
n ã o  a p l i c a m  2 5 %  d e  s e u s  i m ­
p o s t o s  e  t r a n s f e r ê n c i a s  n a  m a ­
n u t e n ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  
d o  e n s i n o .  N a s  e s f e r a s  f e d e ­
r a l  e  e s t a d u a i s ,  o s  d e s v i o s  s ã o  
m a i s  d e  o r d e m  q u a l i t a t i v a ,  
c o m  g a s t o s  i n a d e q u a d o s  
( f a v o r e c im e n to  a  e m p r e i t e i r o s  
e  f o r n e c e d o r e s ) ,  a t r a s o  n a  
a p l i c a ç ã o  d e  r e c u r s o s  e  c r e s ­
c e n t e  a p l i c a ç ã o  n o  c u s t e i o  d e  
i n a t i v o s  d a  e d u c a ç ã o  d e n t r o  
d a  r u b r i c a  d o s  r e c u r s o s  v i n ­
c u l a d o s .  5. Política de p aga­
m ento da d ívida externa e 
interna: O s  r e c u r s o s  d e s t i n a ­
d o s  à  e d u c a ç ã o  s ã o  s i s t e m a t i ­
c a m e n t e  p i l h a d o s  p a r a  p a g a r  
o s  c o m p r o m i s s o s  d a s  d í v i d a s  
d o  p a í s ,  d o s  E s t a d o s  e  d o s  
M u n i c í p i o s .  6. Sacrifícios de 
Arrecadação: A  i m p l a n t a ç ã o  
d o  F u n d o  S o c i a l  d e  E m e r g ê n ­
c ia ,  e m  d e s v i n c u l a ç ã o  d e  2 0 %  
d o s  t r i b u t o s  f e d e r a i s  e  a  i n s t i ­
t u i ç ã o  d a  d e d u ç ã o  d e  g a s t o s  
c o m  i n s t r u ç ã o  d o  c o n t r i b u i n ­
t e  e  s e u s  d e p e n d e n t e s  n o  a j u s ­
te  d o  i m p o s t o  d e  r e n d a ,  r e t i ­

r a r a m  m a i s  d e  3  b i l h õ e s  d e  
d ó l a r e s  d a s  r e c e i t a s  d e  im ­
p o s t o s  f e d e r a i s  p a r a  a  e d u ­
c a ç ã o .

M e s m o  c o m  t o d o  e s s e  
d e s c a l a b r o  p o l í t i c o - a d m i n i s ­
t r a t i v o ,  h o j e  a s  v e r b a s  v i n ­
c u l a d a s  p a r a  a  E d u c a ç ã o  s o ­
m a m  R $  2 2 ,4 2 5  b i l h õ e s  d o s  
q u a i s  R $  1 7 ,9 4 0  b i l h õ e s  d e ­
v e r i a m  s e r  d e s t i n a d o s  a o  e n ­
s i n o  b á s i c o .  E  r a z o á v e l  d e ­
f e n d e r  q u e  6 0 %  d o s  r e c u r s o s  
d o  e n s i n o  b á s i c o  - q u e  d e v e ­
r i a m  i r  p a r a  e s t a d o s  e  m u n i ­
c í p i o s  - s e j a m  d e s t i n a d o s  
p a r a  p a g a m e n t o  d o s  e d u c a ­
d o r e s  e  4 0 %  p a r a  p a g a m e n ­
to  d o  p e s s o a l  n ã o  d o c e n t e  e 
m a n u t e n ç ã o  e  c u s t e i o .  S e  
i s t o  o c o r r e s s e ,  o s  R $  1 0 ,7 6 4  
b i l h õ e s  ( 6 0 %  d o s  R $  
1 7 , 9 4 0 )  s e r i a m  s u f i c i e n t e s  
p a r a  g a r a n t i r  o  P i s o  S a l a r i a l  
P r o f i s s i o n a l  N a c i o n a l  - 
P S P N ,  r e i v i n d i c a d o  p e l a s  
e n t i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s  d a  
c a t e g o r i a  p a r a  t o d o s  o s ,  
a p r o x i m a d a m e n t e ,  
1 . 5 0 0 . 0 0 0  e d u c a d o r e s  d o s  
e s t a d o s  e  m u n i c í p i o s  d e  to d o  
o  B r a s i l ,  a s s e g u r a n d o - s e  u m  
s a l á r i o  m é d i o  p o t e n c i a l  d e  
R $  5 4 4 , 0 0 .  C o m o  s e  v ê ,  
p r i n c í p i o s  e l e m e n t a r e s  d a  ló ­
g i c a  m a t e m á t i c a  n ã o  e n c o n ­
t r a m  r e s p a l d o  e n t r e  o s  b u r o ­
c r a t a s  q u e  d e c i d e m  o s  d e s t i ­
n o s  d a  e d u c a ç ã o  e m  n o s s o  
p a í s .  S e ,  d e  u m  l a d o ,  a  q u e s ­
t ã o  s e  s i t u a  n o  t e r r e n o  e c o ­
n ô m i c o  e  a d m i n i s t r a t i v o ,  p o r  
o u t r o ,  r e a f i r m a n d o  o  j á  b a ­
d a l a d o  c h a v ã o ,  a  s o l u ç ã o  é 
e m i n e n t e m e n t e  p o l í t i c a .

O PACTO  PE L A  VA­
L O R IZ A Ç Ã O  D O  M A ­
G IST É R IO , A c o r d a d o  e m  
o u t u b r o / 9 4  e n t r e  G o v e r n o  
F e d e r a l ,  G o v e r n o s  E s t a d u a i s  
e  M u n i c ip a i s  e  E n t i d a d e s  d o s  
T r a b a lh a d o r e s  e m  E d u c a ç ã o ,  
g a r a n t iu  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  
p i s o  a t é  o u t u b r o  d e s t e  a n o .

O s  t r a b a l h a d o r e s  e m  e d u ­
c a ç ã o  d o  B r a s i l  e  d o  R N  e s ­
t ã o  s e  m o b i l i z a n d o  p a r a  e x i ­
g i r  d o s  g o v e r n o s  q u e  c u m ­
p r a m  s u a s  o b r i g a ç õ e s  p a r a  
q u e  e s t e  P A C T O  s a i a  d o  p a ­
p e l .  A  s o c i e d a d e  n ã o  p o d e  
m a i s  a c e i t a r  q u e  a t r a v é s  d e  
u m a  e s t r a n h a  m a t e m á t i c a ,  
e l a  a c a b e  s e m p r e  p a g a n d o  a  
c o n t a  e  r e c e b e n d o  o  r e s u l t a ­
d o  d e  s o m a  z e r o .

* É vice-presidente da 
C o n fe d e r a ç ã o  N acion a l 
dos Trabalhadores da Edu­
cação - CNTE e vice-pre­
sidente do SINTE/RN.

Labim/UFRN
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Contagem Regressiva ,

M H Í
Candidatos se desdobram, esperando garantir uma vaga no concurso

C o m  o  i n íc i o  d a s  i n s c r iç õ e s  
p a ra  o  v e s t i b u l a r  d a  U n i v e r s i ­
d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  G r a n d e  
do N o r t e - U F R N ,  e n t r e  o s  d i a s  
11 e  15  p r ó x i m o s ,  c o m e ç a  a  
c o n ta g e m  r e g r e s s i v a  p a r a  a  r e ­
a l i z a ç ã o  d o  c o n c u r s o .  A  e x ­
p e c ta t iv a  d a  C o m i s s ã o  P e r m a ­
n e n t e  d o  V e s t i b u l a r - C o m -  
p e r v e ,  é  q u e  c e r c a  d e  2 0  m i l  
c a n d i d a t o s  s e  i n s c r e v a m ,  d i s ­
p u ta n d o  a s  1 .8 8 5  v a g a s  d i s t r i ­
b u íd a s  n a s  c i n c o  á r e a s  d e  c o ­
n h e c i m e n t o .  A  p r i m e i r a  e t a p a  
da  s e l e ç ã o ,  c o m p o s t a  d e  p r o ­
v as  o b j e t i v a s ,  s e r á  r e a l i z a d a  
d ia s  3  e  4  d e  d e z e m b r o .  O s  
a p r o v a d o s  n e s t a  f a s e ,  f a r ã o  a  
1- e t a p a ,  c o m  p r o v a s  e s p e c í -

f i c a s ,  e m  j a n e i r o .
E s t e  a n o ,  a s  i n s c r i ç õ e s  s e ­

r ã o  f e i t a s  n a s  a g ê n c i a s  d o s  
C o r r e i o s  e s p a l h a d a s  p o r  t o d a  
N a t a l ,  a l é m  d e  M a c a í b a , P a r -  
n a m i r i m  e  M o s s o r ó .  A s  c a p i ­
t a i s  J o ã o  P e s s o a ,  F o r t a l e z a  e  
R e c i f e  t a m b é m  f a r ã o  i n s c r i ­
ç õ e s ,  o  q u e  d e v e r á  a c a r r e t a r  
u m  a u m e n t o  n o  n ú m e r o  d e  
c o n c o r r e n t e s  n o s  d i v e r s o s  c u r ­
s o s .  O s  d o c u m e n t o s  n e c e s s á ­
r i o s  p a r a  e f e t u a r  a  i n s c r i ç ã o  
s ã o  c a r t e i r a  d e  i d e n t i d a d e ,  
c o m p r o v a n t e  d e  c o n c l u s ã o  d o  
2 a g r a u  e ,  n o  c a s o  d o  c a n d i d a ­
t o  s e r  m e n o r  d e  2 1  a n o s ,  e s t a r  
a c o m p a n h a d o  d o  p a i  o u  r e s ­
p o n s á v e l .  O  v a l o r  d a  t a x a  é  d e

R $  4 0 ,0 0 .
O  c a n d i d a t o  q u e  d e s e j a r  a  

i s e n ç ã o  d o  p a g a m e n t o  d a  t a x a ,  
d e v e r á  f a z e r  s u a  i n s c r i ç ã o ,  d u ­
r a n t e  o  m e s m o  p e r í o d o ,  n o  
C e n t r o  d e  C o n v i v ê n c i a  d o  
C a m p u s  U n i v e r s i t á r i o .  A n t e s ,  
p o r é m ,  h a v e r á  u m a  e n t r e v i s t a  
c o m  u m a  a s s i s t e n t e  s o c i a l ,  
a f i m  d e  d i a g n o s t i c a r  a  v e r d a ­
d e i r a  n e c e s s i d a d e  d e  i s e n ç ã o .

A p e s a r  d a  p o l ê m i c a  e s t i ­
m u l a d a  p e l o  M E C ,  e m  t o m o  
d e  m u d a n ç a s  n a s  r e g r a s  d o  
c o n c u r s o ,  p a r a  d a r  m a i s  a c e s ­
s o  a o s  c a n d i d a t o s  o r i u n d o s  d e  
e s c o l a s  p ú b l i c a s ,  a s  n o v i d a d e s  
p a r a  e s t e  a n o  n a  U F R N  s ã o  
p o u c a s .  A  c r i a ç ã o  d o  c u r s o  d e

Quadros de distribuição de vagas
C a m p u s  .

Área l iu m a n ís H  
Curso

A dm inistração ........................ ..... N  ..................50 .......... ........ 25 ........... .........  25
Ciências C o n tá b e is ............... ..... N ..................80 .......... ........40  ........... .........  40
Ciências E c o n ô m ic a s ........... .... M  ................40  .......... .........  40
Ciências E c o n ô m ic a s ........... ..... N ..................4 0  .......... ........40  ...........
Cooperativism o ( T e c ) ......... ... T N  ...............20  .......... ........20  ........... .........  -

Área H u m a n ís t ic a  I I
Ciências Sociais  .................... .... M ................30 .......... ........ 3 0 ...........

......N ......... ........30 ....
Com. S o c ia l-Jo rn a lism o ..... .... M ................30 .......... ........30  ...........
Com. S o c iaL -Jo m alism o .... ......N  ......... ........30 .......... .........  30
Direito ....................................... .... M ................60  .......... ........30  ........... .........  30
Direito ....................................... ..... N ......... ........30 .......... .........  30
Ed. A rt.-A rtes C ê n ic a s ........ .... M  ................ 15 ........ ........  15 .........
Ed. A n .-A rtes  P lá s t ic a s ....... .... M  ................ 15 ........ ......... 15 .........
Ed. A rt.-M ú sic a ...................... ..... N .................. 15 ........ ......... 15 .........
Ed. A rt.-D esenho  .................. ......N  ......... ........ 15 ........ ........  15 .........
Filosofia.................................... ......N ......... ........25 .......... ........25 ...........
Geografia ........................................  M  ...
Geografia ......................................... N  ...
História................................................ M  ...
História...................................................N ...
Letras.................................................... M  ...
Letras.......................................................N  ...
Pedagogia...............................................T  ....
Psicologia....................................... M T  .
serviço Social ............................... M  ..
ServiçoSocial ...............................T ...

.4 0  . 

. 30 . 

.4 0  . 

.4 0  . 

. 5 0  . 
.3 0  . 
.5 0  . 
. 35 . 
. 30 . 
. 30 .

. 40  . 

. 30  . 

. 40  . 

. 4 0  . 

. 50  . 

. 30  . 

. 25 . 

. 35 . 

. 30 .

Area T ecn o ló g ica  I
Arquitetura e  U rb a n is m o .......M T N  ..............30 . 15 ...................  15

Area T ecn o ló g ica  II

('  pênc ias d a  C o m p u ta ç ã o ........  M T  ..
|_ Engenharia C iv il .........................M TN

[ Engenharia E létrica ..................M TN
í  ingenharia M ecânica ............M TN

......... 25 .

............60 .

......... 40  .

......... 35 .

. 25 ... 

. 60 ... 

. 40  ...

. 35 ...

F ísica  (L ic e n c ia tu ra ) ............... ... N  .........
. M T .......

...... 20 ..........

.......25 .
20 Z " " " ! " ! ”

. M T ....... .... 40 . .
M atem ática  (licenciatura) .... . . .N  ......... .......30 .......... ........30 ......................
Q u ím ic a ....................................... . M T ....... ..... 40 ........ ...... 40 ..................
Q uím ica (L ic e n c ia tu ra ) ......... ... N ......... .......7() .......... ...... 20 ......................

. T N  ....... .......25 .........
Engenharia da C o m p u tação .... M T N ...... ...... 3 0 .......... ........ 3 0 .......................

Á re a  B io m é d ic a
C iências B io lógicas ................ . M T ....... .......40 ......... .......40 ....
E ducação  F ísica  ....................... . M T ....... .......30 .......... ...... 30 ....
E nferm agem  e O b s te tr íc ia .... . M T ..... . .......60 .......... ........30 ....................

. M T ....... ..... 70 .
F isio terapia  ................................ . M T ....... .......20 ..........
M e d ic in a ..................................... M TN .... .......80 .......... ........40 ....................
N u tr iç ã o ....................................... . M T ....... .......30 .......... ........30 .

. M T ....... .... 60 ....

. M T ...... .... 30 . ..

Campus c i e  Caicó 
Area humanística I
C iências C o n tá b e is ..................... N .......... .......30 .......... ........3 0 ......................

Area humanística II
G eografia .................................... .. M  ........ .......30 .......... ........30 ......................

.. M ........ .... 30

.. M ........ .....  30 .. .

Area tecnológica
... N ........ ....... 30

C a m p u s  d e  C u r r a i s  N ovos

Á re a  H u m a n ís t ic a  I
A d m in is tração ........................... . T N  ....... .......20  .......... ........20 .

Á re a  h u m a n ís tic a  II
L e tra s ............................................ . T N  ....... .......to .....z  2 0 ..............

E n g e n h a r i a  d a  C o m p u t a ç ã o ,  
d e s m e m b r a n d o  d o  c u r s o  d e  
C i ê n c i a s  d a  C o m p u t a ç ã o ,  q u e  
f i c a  a p e n a s  c o m  o  b a c h a r e l a ­
d o ,  e  o  a u m e n t o  d e  v a g a s  p a r a  
o  c u r s o  d e  C o m u n i c a ç ã o  S o ­
c ia l  ( J o r n a l i s m o ) ,  q u e  p a s s a  d e  
2 0  p a r a  3 0  v a g a s  p o r  t u r n o  s ã o  
a l g u m a s .  O  c u r s o  d e  C o o ­
p e r a t i v i s m o  d e i x a  d e  s e r  d a  
á r e a  T e c n o l ó g i c a  p a r a  i n t e g r a r  
a  H u m a n í s t i c a  1 e  a  á r e a  
T e c n o l ó g i c a  f o i  d e s m e m ­
b r a d a ,  f i c a n d o  A r q u i t e t u r a  e m  
T e c n o l o g i a  1 e  o s  c u r s o s  r e s ­
t a n t e s  e m  T e c n o l o g i a  2 .  S e ­
g u n d o  a  p r e s i d e n t e  d a  C o m -  
p e r v e ,  M a r i a  V e r ô n i c a  d e  
M e l o ,  i s s o  s e  d e u  e m  d e c o r ­
r ê n c i a  d a  d i f e r e n ç a  e n t r e  a s  
m a t é r i a s  e s p e c í f i c a s .

N o  i n t e r i o r  h a v e r á  i n s c r i ­
ç ã o  a p e n a s  p a r a  C a i c ó  e  C u r ­
r a i s  N o v o s ,  d e v i d o  a  r e e s ­
t r u tu r a ç ã o  s o f r i d a  p e lo s  o u t r o s  
c a m p i  . O s  c u r s o s  d e  C o n ­
t á b e i s ,  G e o g r a f i a ,  H i s t ó r i a ,  
P e d a g o g i a  e  M a t e m á t i c a ,  v ã o  
c o n t a r  c o m  t r i n t a  v a g a s  c a d a .  
J á  e m  C u r r a i s  N o v o s  e s t ã o  
s e n d o  o f e r e c i d a s  4 0  v a g a s  
p a r a  o s  c u r s o s  d e  A d m i n i s ­
t r a ç ã o  e  L e t r a s .

O  p o n t o  d e  c o r t e ,  o  t e n o r  
d o s  c a n d i d a t o s ,  c o n t i n u a  o  
m e s m o  d o  a n o  p a s s a d o ,  o u  
s e j a ,  q u a t r o  q u e s t õ e s  e s p e c í ­
f i c a s  e  u m a  n ã o  e s p e c í f i c a  n a  
Ia e t a p a ,  e  3 0 %  d o  c o n j u n t o  
d a s  p r o v a s ,  n a  2 a e t a p a  -  i s s o  
p a r a  c o n t i n u a r  c o n c o r r e n d o .  
U m a  d a s  g r a n d e s  p r e o c u p a ­
ç õ e s  d o s  c u r s i n h o s  c o n t i n u a  
s e n d o  o  e l e v a d o  n í v e l  d e  r e ­
p r o v a ç õ e s .  N o  a n o  p a s s a d o ,

a p e n a s  4 0 %  d o s  i n s c r i t o s  c o n ­
s e g u i r a m  c l a s s i f i c a ç ã o ,  e  h o u ­
v e  s o b r a s  d e  v a g a s .

P a r a  e v i t a r  a  r e p e t i ç ã o  d e s ­
t a s  e s t a t í s t i c a s ,  o s  c a n d i d a t o s  
s e  d e s d o b r a m  n o s  e s t u d o s .  A s  
a u l a s  n o s  c u r s i n h o s  p r o s s e ­
g u e m  d e  d o m i n g o  a  d o m in g o ,  
c o m  a v a l i a ç õ e s  s e m a n a i s ,  
a l é m  d o  e s t u d o  i n d i v i d u a l i z a ­
d o  o u  e m  g r u p o s  d e  a m i g o s .  
E  o  c a s o  d e  K r i n a  R o c h a  
M a c ê d o ,  2 0 ,  q u e  d i s p u t a  u m a  
v a g a  p a r a  D i r e i t o .  “ E s t u d o  t o ­
d o s  o s  d i a s  e m  c a s a  e  n o  c u r -  
s i n h o ” , r e v e l o u ,  e s p e r a n d o  
q u e  t o d o  e s t e  e s f o r ç o  t e r m i n e  
n u m  r e s u l t a d o  p o s i t i v o .  J á  
M i r e l a  M a r i n h o ,  17, q u e  d i s ­
p u t a  p e l a  s e g u n d a  v e z  u m a  
v a g a  n a  U n i v e r s i d a d e  ( n ã o  
q u i s  r e v e l a r  o  c u r s o ) ,  n ã o  s e  
m o s t r o u  m u i t o  o t i m i s t a .  E la  
e s t á  e s t u d a n d o ,  m a s  l e m b r a  
q u e  “ a  c o n c o r r ê n c i a  é  m u i t o  
g r a n d e ” .

Profã Verônica Melo

Disciplinas específicas de cada área
Humanística 1 - Matemática, História e • 
Geografia
Humanística 2 - História, Geografia e Língua 
Estrangeira (Francês ou Inglês)
Tecnológica 1 - História, Matemática e Física 
Tecnológica 2 - Química, Matemática e Física 
Biológica - Química, Biologia e Física

Obs. Língua Portuguesa é específica para todas 
as áreas

Labim/UFRN



UFRN conta com 37 cursos de graduação
A  U n iv e rs id ad e  F ed e ra l d o  R io  G ran d e  

d o  N o rte -U F R N , m a n té m  37  c u rso s  d e  g ra ­
d u a çã o  e m  fu n c io n a m e n to  n a s  m o d a lid a d es  
d e  bach a re la d o  e  lic en c ia tu ra . O s cu rso s  são  
v in c u la d o s  ao s  C en tro s  A cad ê m ic o s , e  c ad a  
um  a p re se n ta  p ro g ram a ç ã o  c u rr ic u la r  q u e  
inc lu i d isc ip lin as  ob riga tó rias  e c o m p le m e n ­
ta re s , o n d e  a  in te g ra liz a çã o  é  e fe tiv a d a  pe lo  
s istem a  d e  créd itos.

A  in s titu iç ã o  c o n ta  c o m  se te  C en tro s  
A cadêm icos: C C S  A -C en tro  de  C iên c ia s  S o ­
c ia is  A p lic a d as ; C C H L A -C en tro  d e  C iên c i­
as H u m a n as , L e tras  e  A rtes ; C C E -C e n tro  de  
C iências  E xa tas ; C C S -C en tro  d e  C iências  d a  
S aúde ; C T -C e n tro  de  T ecno log ia ; C en tro  d e  
B io c iên c ia s  e  C E R E S -C e n tro  R eg io n al de  
E n s in o  S u p e rio r  d o  S eridó . V eja  o s  cu rso s  
o fe rec id o s  pe la  U F R N  n o  co n cu rso  V estibu­
la r  9 6  e  seu s  o b je tiv o s , c o m  v is ta s  à  fo rm a ­
ç ão  p ro fissional.

Centro de Biociências
O  C B  fu n c io n a  ao  lado  d o  p ré d io  d a  re i­

to ria  co m  o s  c u rso s  de  C iên c ia s  B io ló g icas  e 
C u r s o  S u p e r i o r  d e  T e c n o lo g ia  e m  
A q u acu ltu ra . N e ste  an o  se rão  o fe rec id as  va ­
g a s  n o  V estib u la r 9 6  a p en as  p a ra  o  c u rs o  de  
C iên c ia s  B io lóg icas .

Ciências Biológicas
T ítu lo s  co n fe rid o s : L ice n c ia tu ra  e  B a­

chare lado
O  cu rso  fo rm a  pro fiss io n a is  hab ilitad o s  

a  ex e rce r a  fu n ção  de  p ro fe s so r n o  e n sin o  de  
t ’ e  2a g ra u s  e  em  c u rso s  d e  g ra d u a çã o  u n i­
v e r s i tá r ia .  F o rm a  ta m b é m  p ro f is s io n a is  
esp ec ia lizad o s  na  pesq u isa  d e  várias áreas  da  
B io log ia , b e m  co m o  na  pres tação  d e  serv iços 
d e  c o o r d e n a ç ã o ,  p l a n e j a m e n t o ,  
a sse sso ra m e n to  e  co n tro le  d e  su a  á re a  de  
h a b ilita ç ão . S e g u n d o  a  C o o rd e n a d o r ia  do  
C u rso  d e  B io c iên c ia s, a  p ro c u ra  p e la  lic en ci­
a tu ra  vem  ca indo  nos ú ltim os anos dev ido  aos 
ba ixos  sa lários d o s  p ro fesso res  do  2a g rau  em  
to d o  o  p a ís . J á  o  bach a re la d o  é  b a s ta n te  c o n ­
c o rrid o , u m a  vez  q u e  p ro p o rc io n a  ao  g ra d u ­
a d o  a tu a r  em  e m p re sa s  lo ca is  -  co m o  a s  es ­
p e c ia liz a d a s  e m  p e sc a  d e  c ru s tá c e o s , p o r 
exem p lo . A lém , d isso , ab re  cam in h o  para  vá­
rios c u rso s  d e  pós-g rad u ação , q u e  podem  ser 
fe ito s  aq u i m e sm o  n a  U F R N , n a s  á reas  d e  
B io lo g ia  M arin h a , B io lo g ia  M o lecu la r, B io ­
q u ím ic a , e tc . A  p re v isão  m ín im a  d e  c o n c lu ­
são  d o  c u rso  é  de  4  an o s  e  m á x im a  d e  6  anos.

Centro de Ciências da Saúde
O  C C S  fu n c io n a  ao  lad o  d o  H o sp ita l 

U n iv e rs itá rio  O n o fre  L o p es-P e tró p o lis , co m  
os  c u rso s  d e  O d o n to lo g ia , E n fe rm a g e m  e  
O bstetríc ia , F isio terap ia , M edic ina , N utrição , 
F a rm á c ia  e  E d u c a ç ão  F ís ica .

Odontologia
T ítu lo  co n fe rid o : C iru rg ião  D en tis ta
C o n siderado  um  d o s  m elho res  cu rso s  da  

U F R N , O d on to log ia  é  o ferec ido  em  duas e ta ­
pas: o  c ic lo  b á s ic o  -  c o m  d isc ip lin as  o b rig a ­
tó ria s  -  e  p ro f iss io n a liz an te , q u e  a b o rd a  to ­
d a s  a s  áreas  d e  co n h ec im e n to s  d a s  e sp ec ia li­
d a d es  d a  O d o n to lo g ia . O  a lu n o  c o n ta  a in d a  
c o m  e stág io  n o  C ru tac , no  H osp ita l W alfredo 
G u rg e l e  no  P ro n to  S o co rro  d a  F a c u ld a d e  d e  
O don to log ia .

A lém  d o  c u rso  d e  g ra d u a çã o , o fe rece  
ta m b é m  c u rso s  de  m estrad o , e sp ec ia liza ç ã o  
e  a p e r fe iç o am e n to , c o m  um  q u a d ro  d e  p ro ­
f e s s o r e s  d e  e x c e l e n t e  q u a l i f i c a ç ã o .  O  
o d o n tó lo g o  p o d e rá  tra b a lh a r  n o  se to r  p riv a ­
d o  e  se  in te g ra r  a  a tiv id ad es  d a  á re a  d e  saú d e  
em  p ro g ram as  estra tég ico s  d e  in te resse  so c i­
al. N a  c a p i ta l  o  m e rc a d o  e s tá  u m  p o u c o  
s a tu rad o  e  o s  sa lá rio s , p a ra  q u e m  o p ta r  p e lo  
serv iço  púb lico , são  baixos. A  p rev isão  m íhi- 
n ta  d e  co n clu são  é  de  4 ,5  anos e  m áx im a  de  6 
anos.

Enfermagem e Obstetrícia
T ítu lo s  con fe ridos: E n fe rm e iro  e  L icen ­

c iado
O  C u rso  d e  E n fe rm a g em  e  O b ste tr íc ia  

ta m b é m  e stá  d iv id id o  em  d u a s  e ta p a s -  c ic lo  
b á sico  e  c ic lo  pro fiss io n a lizan te . N o  p rim e i­
ro  co ncen tram -se  as d iscip linas de  fundam en­
tação  b io ló g ic a , p s ico ló g ica s  e  socia is : e n ­
q u an to  o p ro f iss io n a lizan te  o fe rece  d isc ip li­
n as  de  co n h ec im en to s  teó ric o  e  p rático .

C o m  um a p ro cu ra  c re scen te , n u m a  p ro ­
p o rç ã o  d e  8/1 n o  vestibu lar, o  c u rso  é  d e se n ­
v o lv id o  d u ra n te  q u a tro  a n o s , e  m a is  trê s  se ­
m estre s  le tivos p a ra  q u e m  q u e ira  re in g re ssa r 
n a  m o d a lid a d e  d e  lic en c ia tu ra . A  d e m a n d a  
d e  p ro fiss io n a is  fo rm ad o s  para  atuai' nos se r­
v iços  d e  saúde  é  ab so rv id a  im ed ia tam en te . A  
p rev isão  m ín im a  d e  co n c lu são  d o  c u rso  para  
E n ferm eiro  é  de  4  an o s  e  a  m á x im a  d e  7 anos.

P a ra  c u r s a r  a  l i c e n c ia tu r a  o  a lu n o  fa rá  
re ingresso , adm itindo-se  o m ín im o  de  1,5 ano 
e  m á x im o  d e  2 ,5  anos.

Fisioterapia
T ítu lo  co n fe rid o : F is io te rap eu ta
O  cu rso  d e  F is io te rap ia  fo rm a  p ro f iss io ­

nais  capac itados a  a tu a r nas  cond ições d e  saú ­
d e  d a  p o p u la ç ão  nas  á reas  p rev en tiv a , c u ra ­
tiv a  e  d e  rea b ilita ç ão . E le  u tiliz a rá  re c u rso s  
fís icos e  na tu ra is  co m o  água, e letric idade, luz, 
calor, exercícios e  m assagens. S egundo  a  vice- 
co o rdenado ra  d o  curso , pro fesso ra  R osem ery  
A raú jo  M onteiro , o  cu rso  e stá  em  fase de  c res­
c im e n to  o n d e  se  p ro c u ra  u m  e sp a ç o  m a io r  
p a ra  a c o m o d a r  to d a  a  s u a  e s tru tu ra . O s  e s ­
f o r ç o s  s e  c o n c e n t r a m  n o  m o m e n to  n a  
v ia b iliz a çã o  d e  u m  la b o ra tó rio  p a ra  a te n d e r 
m e lh o r ao  alu n o  e, tam b ém , na  a m p liação  do  
n ú m ero  d e  p rofessores. O  ing resso  n o  m erca ­
d o  d e  tra b a lh o  n ã o  é  ta re fa  fác il, m a s  co m  
g a rra  e  d ed icação  po de-se  co n q u is ta r  o  o b je ­
tiv o , p o is  a p e s a r  d e  tu d o , o  c am p o  e s tá  c re s ­
cen d o  n a  á rea  p riv a d a , so lic itan d o  m a is  p ro ­
fis s io n a is  a  c a d a  d ia . A  p re v isão  m ín im a  de  
c o n c lu sã o  é  d e  5 a n o s  e  m á x im a  d e  8 anos.

Medicina
T ítu lo  con fe rido : M éd ico
O  cu rso  d e  M ed ic in a  co n tin u a  sen d o  um  

d o s  m ais  conco rridos  n o  vestibu lar d a  U F R N . 
P a ra  o  c o o rd e n a d o r  d o  c u rso  e m  e x e rc íc io  -  
p ro fe s so r  Jo ã o  R ab e lo  C a ld as  -  o  c u rso  tem  
m é d ia  boa , apesar d as  d ificu ldades, a crescen ­
ta n d o  q u e  se  h o u v e sse  u m a  m a io r  c o b e rtu ra  
d idática  p a ra  a  p rá tica  e  teoria, co m  m ais  equ i­
pam en tos, m ais  liv ro s  e  m ais  pro fesso res , e s ­
ta ria  re la c io n ad o  co m o  ó tim o .

O  o b je tiv o  d o  c u rso  é  fo rm a r m éd ico  
g en era lista  q u e  se ja  cap az  d e  re so lv er o s  p ro ­
b le m a s  d e  saú d e  co m  p o s tu ra  p re v e n tiv a  e 
c u ra tiv a . C e rc a  de  6 0 %  d o s  a lu n o s  eg re sso s  
são  adm itidos  à  rede  p ú b lica  d e  saúde. O s d e ­
m a is  e m  sua  m a io ria  fazem  re s id ên c ia  m é d i­
c a , c a r re ira  un iv e rs itá ria  o u  in ic ia tiv a  p riv a ­
da.

Jo ã o  R ab e lo  fa la  c o m  e m p o lg a çã o  de  
v itó rias a lcan çad as  p o r seus  a lunos  q u e  sem ­
p re  se  d e sta c a m  em  cu rso s  de  esp ec ia lização  
e  e m  m e s tra d o s  fe ito s  e m  o u tro s  E s ta d o s  e 
p a íses . A  p rev isão  m ín im a  d e  co n c lu são  é  d e  
5 a n o s  e  m á x im a  d e  9  an o s.

Nutrição
T ítu lo  co n fe rid o : N u tric io n is ta
O  o b je tiv o  d o  cu rso  é  fo rm ar um  p ro fis ­

s ional q u e  a te n d a  o  e sp ír ito  d a  re fo rm a  san i­
tá ria  e m  c u rso  n o  B rasil. A p e sa r  d a  e s tru tu ra  
d o  c u rso  n ã o  s e r  a in d a  id e a l, a s  in s ta laçõ es  
aco m o d am  bem  os alunos. A tua lm en te  os d i­
rig en te s  trab a lh am  c o m  v is tas  a  v iab ilização  
d e  u m  la b o ra tó rio  d e  N u tr iç ã o  E x p e rim e n ­
ta l. P a ra  a  b o a  fo rm aç ã o  o  a lu n o  dev e  c u rsa r 
a lém  d a  p a rte  d id á tica , m a is  um  a n o  d e  e s tá ­
gio.

O s  c am p o s  d e  a tu a çã o  d o  n u tric io n is ta  
são  den tre  ou tros: A lim en tação  In s tituc iona l 
(c re c h es , re s tau ran tes , h o té is , e tc): N u trição  
C lín ic a  (h o sp ita la r, m a te rn id ad e , ped ia tria ): 
N u triç ã o  S o c ia l (C en tro s  o u  U n id a d es  d e  
S aúde  da  red e  fo rm al d a  S e c re ta ria  d e  S aúde  
d o  E s tad o  e  do  M un ic íp io ): V ig ilânc ia  S a n i­
tá r ia  e  N u tric io n a l; E n s in o , P e sq u isa  e  E x ­
te n sã o , a lé m  d a  á rea  d e  T ecn o lo g ia  d e  A li­
m e n to s . A  p re v isão  m ín im a  d e  c o n c lu sã o  é  
d e  4  a n o s  e  m á x im a  d e  7 anos.

Farmácia
T ítu lo  co n fe rido : F a rm acêu tico
O  curso  d e  F an n ác ia  é  um  dos m ais equ i­

pados  da  U F R N  e  ofe rece  três opções  d e  m o ­
da lidades  ass im  espec ificadas: F arm acêu tico  
-  q u a lif ic a d o  p a ra  in s ta la r  e  d irig ir  e s ta b e le ­
c im e n to s  fa rm a c ê u tico s , a lém  d e  p a rtic ip a r 
e m  a tiv id ad es  e  d ecisõ es  n o  cam p o  d a  saúde  
p ú b lic a  e  e m  á re a s  d e  su a  e sp e c ia lid ad e . A 
c o n c lu sã o  d e v e rá  s e r  fe ita  e n tre  4  a  5 anos. 
F a rm a c ê u tico  In d u s tria l -  a d m in is tra  e c o n ­
tro la  a  q u a lid a d e  d as  m a té ria s -p rim a s  e  p ro ­
du tos acabados d as  indústrias d e  m ed icam en­
tos, co sm é tico s  e  a lim en to s. A  co n clu são  de ­
v e rá  se r fe ita  en tre  5  e  7  anos. F a rm a c ê u tico  
B io q u ím ic o  A n a lis ta  C lín ico  -  ap to  a  o rie n ­
tar, superv isionar, ex ecu ta r e  se  re sponsab ili­
z a r pe las a n á lise sc lín ica s , a lém  de  d esen v o l­
v e r  p e sq u isa s  so b re  té cn ica s  d e  a n álise s . A  
c o n c lu sã o  d e v e rá  se r  f e ita  en tre  5 ,5  e  7  anos. 
B as tan te  p ro cu rad o  o cu rso  receb eu  no s  últi­
m os do is  an o s  u m a  m éd ia  d e  50 0  a lunos  para  
o s  d o is  D e p a rtam en to s : A n á lise s  C lín ic as  e 
T o x ico ló g ica s, e  T e cn o lo g ia  F a rm a c ê u tica  e  
d e  A lim e n to s . A s v á ria s  o p ç õ es  to m a m  o 
m ercad o  d e  traba lho  sa tisfa to riam en te  ex ten ­
so . N o  se m e s tre  p a ssa d o , p o r  e x em p lo , o ito  
a lu p o s fq n p p  a tu a r,n q rn e rca d o  do  E s tad o  de

A la g o as , q u e  a in d a  n ão  tem  F a c u ld a d e  de  
F a rm ác ia .

Educação Física
T ítu lo  con fe rido : L icen c iad o
O  o b je to  em  e s tu d o  d e  E d u c a ç ão  F ís ica  

é  o  h o m e m  e m  m o v im e n to . D u ran te  o  c u rso  
o s  tra b a lh o  se rão  d ese n v o lv id o s  p a ra  tra n s ­
p o rta r ao  a lu n o  co n h ec im en to s  filo só fico , b i­
o ló g ic o  e  so c ia l d o  s e r  h u m a n o . N a  á re a  té c ­
n ica  e le  fic a rá  s a b e n d o  c o m o  p lan e ja r , e x e ­
cu ta r, o rien ta r e  a v a lia r  a tiv id ad es  d e  E d u c a ­
ç ão  F ís ic a  n o s  cam p o s  d a  ed u ca ç ã o  e sc o la r  
( l 9, 2 9, 3 9 g rau s). N o  e n s in o  n ã o  e sc o la r  o  
p ro f iss io n a l irá  a tu a r  em  a ca d e m ia s , c lu b e s , 
cen tro s  co m u n itá rio s , c o n d o m ín io s , e tc .)

O  c u rríc u lo  a te n d e  as n e ce ss id a d e s  do s  
e sp ec ia lizad o s  e  g rad u ad o s. O  o b je tiv o  m a i­
o r  dos pro fesso res  das  d isc ip linas  do  cu rso  de  
E d u cação  F ís ica  é  fo rm ar p ro fiss io n a is  c ien ­
tes  d a  na tu reza  b io lóg ica  e  p s ico lóg ica  d o  h o ­
m e m  e  su a  e x is tên c ia  so c ia l, p e rc eb e n d o  as 
n ecess id ad es  d a  so c ied ad e  b ras ile ira , id en ti­
ficando , ass im , as rea lidades  de  c ad a  reg ião  e 
d o s  lo c a is  q u e  so lic item  a  E d u c a ç ã o  F ís ica . 
A  co n clu são  d ev erá  se r fe ita  e m  n o  m ín im o  4  
an o s  e  n o  m á x im o  d e  7 a n o s . '

Centro de Ciência Humana, Letras e 
Artes

O  C C H L A  ta m b é m  é  c o n h e c id o  co m o  
A z u lão . L o c a liz a d o  n o  p ré d io  e m  fren te  a  
B ib lio te c a  Z i la  M am e d e . O  C en tro  in te g ra  
o s  seg u in tes  c u rso s: G eo g ra fia , H is tó ria , C i­
ên c ias  S oc ia is , F ilo so fia , P s ico log ia , E d u c a ­
ç ão  A rtís tic a , c o m u n ic aç ã o  S o c ia l e  L etras.

Geografia
T ítu lo  con fe rido : L icen c ia tu ra  e  B ac h a ­

re lado
H a b ilita çõ es : C a r to g ra f ia  G eo g rá fica , 

P lan e jam en to  R eg io n a l e  R ec u rso s  N a tu ra is
F o rm an d o  n a s  m o d a lid ad es  d e  lic en c ia ­

tu ra  e  b a c h a re la d o . O  C u rso  d e  G e o g ra fia  
ob je tiv a , po rtan to , fo rm ar p ro fesso res  p a ra  a 
re d e  d e  e n s in o  d o  E s ta d o  ( I a e  2“ g ra u s) e  
técn icos  geóg ra fo s  para  a tu a rem  n o s  m a is  v a ­
riad o s  c am p o s  de  trab a lh o  c o m o  m e io  am b i­
en te , p la n e jam e n to  ru ra l e  p la n e jam e n to  u r­
bano.

O  m e rc a d o  d e  tra b a lh o  n ã o  se  re s tr in g e  
à  re d e  p ú b lic a  ou  p a rtic u la r d e  e n s in o , m as  
ta m b é m  e m  ó rg ão s  q u e  lid am  co m  q u estõ es  
socia is  e  eco n ô m icas , se jam  e m p resa s  pú b li­
ca s  ou  p rivadas. A  d e m a n d a  n ão  é  ab so rv id a  
dev id o  à  de sin fo rm ação  d o  p róp rio  m ercado , 
q u e  co n tra ta  a rqu ite tos, ge ó lo g o s  e  a té  so c ió ­
lo g o s  p a ra  e x e rce re m  fu n ç õ e s  in e re n te s  ao  
g eó g ra fo . A  p rev isão  m ín im a  d e  co n c lu são  é 
d e  3 a n o s  e  m á x im a  d e  7.

História
T ítu lo  c o n fe rid o : B ach a re l e  L ic e n c ia ­

do
F o rm ar p ro fesso res  d e  H is tó ria  cap azes  

d e  a tu a r  n as  á re a s  d e  e n sin o , p e sq u isa  e  e x ­
te n sã o  é  a  p ro p o s ta  d o  C u rso  d e  H is tó ria . O  
h is to r ia d o r  d e v e rá  in g re s sa r  n a  so c ie d a d e  
co m o  um  agen te  h is to riad o r d ev erá  ing ressa r 
n a  so c ied ad e  co m o  um  ag en te  h is tó ric o  e  re ­
a lç a r  e m  s eu s  c o n h e c im e n to s  p ro d u ç õ e s  
a tu a lizad as . C a b e  a  e le  e s ta r  p o r  d e n tro  d as  
d ife re n te s  fo rm as  d e  re la c io n am e n to s  en tre  
d iv e rso s  seg m e n to s  da  H is tó ria  loca l, re g io ­
na l, n ac io n a l e  m und ia l.

O  m ercad o  d e  trab a lh o  tem  se re s tr in g i­
d o  à  rede  p ú b lica  ou  particu la r, j á  q u e  n ão  há  
re c o n h ec im e n to  p o r  pa rte  d e  a u to rid a d e s  e  
in s titu iç õ e s  d e  p e sq u isa  p a ra  o  p ro f iss io n a l 
d e  H istó ria . C o m  u m a  p rocu ra  m ín im a , o c u r- 
so  te m  fo rm ad o  p o u c o s  p ro f iss io n a is  a n u a l­
m en te . A  p rev isão  m ín im a  d e  co n c lu são  é  de  
4  a n o s  e  m á x im o  d e  7  anos.

Ciências Sociais
T ítu lo  con fe rid o s: B ach a re l e  L ice n c ia ­

do
H a b ilita çã o : A n tro p o lo g ia  e  P o lítica , 

A n tro p o lo g ia  e  S o c io lo g ia , P o lític a  e  S o c io ­
log ia

P rep a ra r licenciados  pa ra  o  ex erc íc io  do  
m a g is té r io  d e  I a e  2- g ra u s  e fo rm ar b a ch a ­
r é is  p a r a  a s  f u n ç õ e s  d e  p la n e ja m e n to ,  
assessoram ento . investigação  e  pesqu isas nas 
á reas  d e  A n tro p o lo g ia , P o lítica  e  S oc io log ia , 
é  o  ob je tiv o  do  C u rso  d e  C iê n c ia s  Soc ia is .

O  c ien tista  socia l (an tro p ó lo g o , so ció lo ­
g o  o u  po líticó lo g o ) é  p ro fiss iona l q u e  es tu d a  
o  ho m em  en q u an to  se r socia l. C o m p e te  a  ele  
analisa r as o rigens, estru tu ras, m o d o s  de  v ida  
e  as re la ç õ es  so c ia is  e  su a  re p ro d u ç ã o  nas 
sociedades  hum anas.

O  e s tu d o  ta m b é m  será  d irig id o  ao  c o m ­
po rtam en to , doJipm g tjiiem .G pm un idades  ou

e m  s o c ie d a d e s  ru ra is  e  u rb an as  d e n tro  d as  
estru turas econôm icas, polítíco-jurídicas, edu ­
cac io n a is  e  re lig io sas: n o  sis te m a  d e  e n sin o  e 
e m  e m p re sa  d e  p la n e jam e n to  e  de  pesq u isa . 
A  p rev isão  m ín im a  d e  c o n c lu sã o  é  de  3 an o s  
e  m á x im a  d e  7  an o s.

Filosofia
T ítu lo  co n fe rid o : L icen c iad o  
O  C u rso  d e  F ilo so fia  o fe rece  u m a  in tro ­

d u ç ão  c o n s is te  à  trad iç ã o  in te lec tu a l o c id e n ­
tal q u e , p a rtin d o  d o s  p rim e iro s  p e n sa d o re s  
g re g o s , a tin g e  su a  e x p re ss ã o  h is tó r ic a  m a is  
rica , co m  as d iversas  co rren tes  desenvo lv idas  
e n tre  o  S ec . X V III  e  a  a tu a lid ad e .

A  p ro c u ra  p e lo  cu rso  é  fe ita  b a s icam en ­
te  p o r pessoas in te ressadas  em  in v esü g a r fu n ­
d a m e n to s  do  sa b e r  p e cu lia r  c a rac te rís tico  d e  
u m a  c o n sc iên c ia  c rític a  q u e  ten ta  tem a tiz a r a 
re a lid a d e  e m  su a  c o m p le x id ad e  g loba l.

A  fo rm aç ã o  p ro fiss io n a l é  d irec io n ad a  à 
p re p a ra çã o  de  fu tu ro s  p ro fe s so re s  d a s  d is c i­
p lin a s  d e  F ilo so fia  e  H is tó r ia -  nos cu rso s  de  
2 a g rau , F ilo so fia , P s ic o lo g ia  d a  E d u c a ç ã o  e  
F ilo so fia  e  S o c io lo g ia  d a  E d u c a ç ão  -  n o s  
C u rso s  P e d a g ó g ic o s . A  p re v is ã o  m ín im a  d e  
c o n c lu sã o  é  d e  4  a n o s  e  m á x im a  d e  7  an o s  
p a ra  B ac h a re la d o  e  L ice n c ia tu ra , m ín im a  d e  
5 a n o s  e  m á x im a  d e  9 a n o s  p a ra  P s icó lo g o .

Psicologia
T ítu lo s  con fe ridos: B achare lado , L ice n ­

c ia tu ra  e  F o rm aç ã o  d e  P s ic ó lo g o
O  c u rso  fo rm a  P s icó lo g o s  c ap ac itad o s  a 

a tu a r n a  á rea  c lín ica , esco la r, O rg an izac io n a l 
e  hosp ita lar. H ab ilita , tam bém , B ach a ré is  em  
P sico log ia  capac itados  a  d e sen v o lv e r pesq u i­
sas  n o  c a m p o  em  P s ic o lo g ia  e  L ice n c iad o s  
e m  P s ic o lo g ia  p a ra  m in is tra r  d isc ip lin a s  no  
e n sin o  do  seg u n d o  g rau .

A lém  d as  e sc o la s  d o  seg u n d o  g rau , o  li­
c e n c ia d o  ta m b é m  p o d e  a tu a r  c o m o  p s icó lo ­
g o  e m  e m p re sa  p r iv a d a  o u  n o  se to r  p ú b lic o  
(s e ja  n a  á re a  e d u ca c io n a l ou  d e  saú d e ), a s ­
s im  c o m o  a  p ró p ria  in ic ia tiv a  p riv ad a , co m  a 
in s ta laç ã o  d e  c lín ic a s  d e  ps ico lo g ia . O  m e r­
c ad o  de  tra b a lh o  e s tá  em  a sc e n sã o . A  p re v i­
são  m ín im a  d e  co n c lu sã o  p a ra  B ach a re la d o  
e  a  L ic e n c ia tu ra  é  d e  4  a n o s  e  m á x im a  d e  7 
anos. P a ra  se  fo rm a r  e m  p s icó lo g o  é  e x ig id a  
a  c o n c lu sã o  e n tre  5 e  9  anos.

Educação Artística
T ítu lo  con fe rido : L icen c iad o  
H abilitações: A rtes  C iências, A rtes P lás­

tic a s, D e se n h o  e  M ú sica
O  c u rs o  d e  E d u c a ç ã o  A rtís tic a  fo rm a  

p ro f iss io n a l p a ra  a tu a r  n o  m e rc a d o  de  trab a ­
lh o  le c io n an d o  a  d isc ip lin a  E d u c a ç ão  A rtís ­
t ic a  n a s  e sc o la s  p ú b lic a s  e  p riv a d a s  n o s  n í­
v e is  b á s ic o , m é d io  e  superio r. A  a tu a çã o  é  
am p la , on d e  o  trab a lh o  po d e  s e r  d e se n v o lv i­
d o  n o  e x e rc íc io  p rá tic o  d a  p e d ag o g ia  ap lic a ­
d a  à s  a rte s , n o  c a m p o  d e  p ro d u ç ã o  a rtís tic a , 
n a  c o m u n i c a ç ã o ,  n a  s u p e r v i s ã o  e  
a sse sso ram en to  às áreas  cu ltu ra is  e  artís ticas  
-  c o m o  fu n d açõ es  de  c u ltu ra  -  co m o  p ro m o ­
to re s  d e  ev en to s , d e  in s titu içõ es  c u ltu ra is  e  
d e  pesq u isa , en tre  ou tro s .

A lém  d e  a tiv id ad es  teó rica s , as d isc ip li­
nas d o  c u rso  en v o lv em  ativ idades  p rá ticas  d e  
c ria ç ão  e  p ro d u ç ã o  a r tís tic a . A  p re v isão  m í­
n im a  d e  co n c lu são  é  d e  3 an o s  e  m áx im a  d e  7 
anos.

Comunicação Social
T ítu lo  con fe rido : B ach a re l 
H ab ilitação : Jo rn a lism o  
O  C u rso  d e  C o m u n ic aç ã o  S oc ia l com  

h a b ilita ç ão  ú n ic a  e m  Jo rn a lism o , fo rm a  o  
p ro fiss iona l c ap ac itad o  a  a tu a r em  jo rn a l, rá ­
d io  e  te le v isã o . O  a lu n o  o b té m  o  g ra u  d e  b a ­
c h are l e m  C o m u n ic aç ã o  S o c ia l d e p o is  de  
c u m p rir  u m  to ta l d e  174  c ré d ito s  in c lu in d o  
o s  E s tág io s  S u p e rv is io n a d o s  n o s  la b o ra tó ri­
o s  d a  p ró p ria  U n iv e rs id ad e  e a  a p re sen tação  
d o  traba lho  de  co n clu são  d o  curso , q u e  po d e ­
rá  se r  em  fo rm a  de  m o n o g ra fia  ou  e m  ou tras  
lin g u ag en s  d e  com u n icação .

E m b o ra  n ã o  a te n d a  to d a  d e m a n d a , o  
m ercad o  d e  traba lho , em  re lação  há  dez  anos, 
e s tá  se  ex p an d in d o . O  e sp a ç o  de  a tu a çã o  do  
p ro fissional n ão  se res tringe  aos m e io s  d e  c o ­
m u n icação  trad ic ionais co n to  jo rn a l, rád io  ou 
te lev isão . A s  a sse sso ria s  d e  im p ren sa  e  de  
even to s, de  em presas  privadas  e  púb licas, es­
tão  ab so rv en d o  cad a  vez  m a is  o s  jo rn a lis ta s . 
A  p re v isão  m ín im a  d e  co n c lu são  é  d e  4  an o s  
e  m á x im a  d e  7  anos.

Letras
T ítu lo  co n fe rid o : L icen c iad o  
H a b ili ta ç õ e s : L ic e n c ia tu ra  A " (S im ­

p le s )— L ín g u a  P o r tu g u e sa  e  L ite ra tu ra
L ic e n c ia tu r a  "B "  (D u p la )  .v a L ín g ira -

P o rtu g u esa , L ín g u a  F ran c e sa , L ín g u a  Ingle­
sa , L ite ra tu ra . ‘

O  C u rso  d e  L e tras  o fe rece  apen as  a  mo­
d a lid a d e  d e  L ic e n c ia tu ra  p a ra  fo rm a r o pro­
fe s so r  d e  I a, 2a ou  3a g ra u  p a ra  a tu a r  na  rede 
p ú b lic a  ou  p riv a d a  d e  e n sin o . C ab e  ao  pro­
fis s io n a l in v e stig a r e  u tiliz a r a  lin g u ag em  e a 
lite ra tu ra , se ja m  e la s  n ac io n a l o u  estrangei­
ra , e m  su a  fo rm a  o ra l e  e sc rita .

O  c u rso  p assa  a tua lm en te  po r problemas 
d e  fa lta  d e  p ro fessor, v is to  q u e  a  g rande  parte 
v e m  se  a p o se n ta n d o  n o s  ú ltim o s  m eses, a 
e x em p lo  d o  q u e  aco n tec e  co m  ou tro s  cursos 
d a  U F R N .

O  m e rc a d o  d e  trab a lh o  para  o  a luno  for­
m a d o  e m  le tras  n ã o  é  m u ito  fác il d ev id o  aos 
b a ix o s  sa lá rio s  q u e  n o rm a lm e n te  se pagam 
a o  p ro fe s so r  e  à  d if icu ld a d e  d e  contratação  
pe lo s  s is te m a  d e  en s in o  pú b lico , que  espora­
d ic a m en te  e  re a liz a  co n cu rso  p a ra  preenchi­
m e n to  d e  vag as . O  a lu n o  ta m b é m  será  habi­
li ta d o  a  e n s in a r  n o  3a g ra u  (un iversidade), 
de sd e  q u e  se  especia l ize p a ra  en fren ta r a con­
co rrênc ia . A  p rev isão  m ín im a  d e  conclusão  é 
d e  3 a n o s  e  m á x im a  d e  7 anos.

Centro de Ciências Exatas

T a m b é m  c o n h e c id o  c o m o  A m are lão , o 
C C E , e s tá  lo c a liza d o  ao  lado  d o  p réd io  do 
C C H L A . O s  cu rso s  d e  C iê n c ia s  d a  C om pu­
ta ç ão , M a te m á tic a , Q u ím ic a , G e o lo g ia , Es­
ta tís tic a  e  F ís ic a  fo rm am  o  q u a d ro  acadêm i­
c o  d o  C e n tro  q u e  o fe re c e  sa la s  d e  au la s  e la­
b o ra tó r io s  p a ra  au la s  te ó ric a s  e  p rá ticas.

Ciências da Computação
T ítu lo  co n fe rid o : B ach a re l
H ab ilitação : S is tem as  d e  In fo rm ação
C o m p u ta çã o  C ien tífic a
O  c u rso  d e  C iê n c ia  d a  C o m p u tação  for­

m a  p ro f iss io n a is  n as  m o d a lid a d e s  d e  Siste­
m a s  de  In fo rm ação  e  C o m p u tação  Científica 
c o m  h ab ilita ção  na  á rea  d e  co m p u tação . Du­
ran te  o  c u rso  o  alu n o  receb e rá  instruções que 
v ão  pe rm itir  ap tid ão  necessá ria  pa ra  resolver 
p ro b lem as  de  in fo rm ática  e  d a r  ap o io  a todos 
o s  profissionais, em presa  e  centros de  pesquisa 
d e  várias áreas  d o  con h ec im en to  hum ano  que 
n e c e s s ite m  d e  re c u rso s  c o m p u tac io n a is . A 
e sc o lh a  d a  m o d a lid a d e  d e v e rá  se r  fe ita  após 
o  a lu n o  te r  c u rs a d o  as d isc ip lin a s  d o  3a perí­
o d o  d o  cu rso .

O  p ro fiss io n a l p o d e rá  tra b a lh a r na  raci­
ona lização  e  au to m ação  d e  p rocessos  própri­
o s  d a s  o rg an izaçõ es  em p resa ria is , públicas e 
p riv a d a s , ta n to  n a  pa rte  o p e ra c io n a l quanto 
n a  pa rte  d e  ap o io  ao  n ív e l de  d e c isã o  estraté­
g ic a .  A lé m  d is s o  p o d e rá  f a z e r  pro je tos, 
im p lem en taçõ es , consu lto rias  e  aud ito rias de 
s istem a . S e  p re fe rir, e s ta rá  ap to  a  lec ionar na 
á re a  d e  c o m p u ta çã o . A  p re v isão  m ín im a  de 
c o n c lu sã o  é  d e  5 a n o s  e  m á x im a  d e  9  anos.

Matemática
T ítu lo s  co n fe rid o s : B ac h a re l e  L icenci­

ado
O  o b je tiv o  do  c u rso  é  h a b ilita r  profissi­

o n a is  a o  e n sin o  de  p rim e iro  e  seg u n d o  graus 
e  e m  c u rso s  d e  g ra d u a ç ã o  u n ivers itá ria . A 
fo rm ação  e m  B ach a re lad o  possib ilita  ao  alu­
n o  c u rsa r a  p ó s-g rad u ação . O  profissional da 
m a te m á tica  p o d e  d e se n v o lv e r tam b ém  ativi­
d a d es  lig a d a s  à  p e sq u isa  e  a  a p licação  dos 
p rin c íp io s  m a te m ático s  e  b u sca  d e  solução.

S eu c am p o  de  traba lho  se  constitu i prin­
c ip a lm en te  d e  in s titu içõ es  de  en sin o , institu­
tos de  pesqu isa , co m p an h ias  de  seguros, cen­
tro  d e  p ro c e ssa m en to  de  d a d o s  e  se to res téc­
n ic o -c ie n tíf ic o s  d e  e n tid a d es  pú b lic a s  e  pri­
vadas.

S e g u n d o  o  c o o rd e n a d o r  d o  cu rso , pro­
fe s so r  R o o se w e lt F o n s e c a  S o a re s , existem  
m u ita s  v a g as  n o s  c o n cu rso s  p ú b lico s  para 
p ro fesso res  un iv e rs itá rio s  d ev id o  ao  elevado 
n ú m e ro  d e  ap o sen tado rias  nas universidades 
federa is , lev an d o  a  c re r q u e  so m en te  nos pró­
x im o s  d e z  a n o s  o  p ro b le m a  se rá  so luciona­
do , n o ta d a m e n te  n o s  n ív e is  d e  M estrado  e 
D o u to rad o . A  p rev isão  m ín im a  d e  conclusão 
é  d e  3 a n o s  e  m á x im a  d e  7 anos.

Química
T ítu lo s  conferidos: L icen c iad o  e  Bacha­

re lado
O  c u rs o  d e  Q u ím ic a  o fe re c e  vagas  no 

V estib u la r s e m  o  d ire ito  an te c ip a d o  pelas 
m o d a lid a d es . A o  in g re s sa r n o  cu rso  o aluno 
fa rá  a  o p ç ã o  p e la  L ice n c ia tu ra  p a ra  a tuar no 
m ercad o  d e  trab a lh o  co m o  d o cen te  -  ou pelo 
B ach a re lad o  o nde  as a tribu ições  vão  desde o 
p o d e r  de  le c io n a r  a  tra b a lh a r  e m  indústrias, 
in s titu to s  d e  p e sq u isa  e  e m  to d o  e  qualquer 
ó rg ão  q u e  n e ce ss ite  de  u m  q u ím ico . A o  final 
d e  u m a  d a s  m o d a l id ad es  d o  cu rs o  é  faculta-'
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do o  d ire ito  ao  a lu n o  de  re in g re ssa r em  o u tra  
m odalidade.

O  m e rc a d o  d e  tra b a lh o  p a ra  o  q u ím ic o  
está  em  a scen são , a  n ível nacional c o m  a  im ­
p la n ta çã o  d o s  p ro g ram a s  d e  q u a lid a d e  e  a 
co m p e tiçã o  in d u s tria l d e v id o  a  a b e r tu ra  de  
m ercad o  e  a  o fe rta  d e  p ro d u to s  im p o rtad o s . 
O  q u ím ico  é  ab so rv ido  em  q u a lq u e r ram o  das 
indústrias alim en tíc ia , têx til, cerâm ica , pe tró ­
leo, fa rm acêu tico , etc.

A  U F R N  o fe rece  o  c u rs o  d e  M es tra d o  
em  q u ím ica , o n d e  o  a lu n o  tem  a  op o rtu n id a ­
de de  a m p lia r  seu s  co n h ec im e n to s  e  e sp e c i­
a lizar-se  e m  v á ria s  á re a s  d e  co n h ec im en to s . 
A  p rev isão  m ín im a  d e  conclusão  é  d e  3,5  anos 
e m á x im a  d e  7 anos.

Geologia
T ítu lo  con fe rido : G eó lo g o
O  c u rs o  fo rm a  B ac h a ré is  e m  G e o lo g ia  

hab ilitad o s  a  lo c a liza r  e  a p ro v e ita r  su b s tâ n ­
cias m in e ra is  ú te is  ao  ho m em  com o: m inério  
de fe rro , o u ro  p ra ta , p e d ra s  p rec io sa s , p e tró ­
leo, á g u a  su b te rrâ n ea , e tc ; b em  c o m o  e la b o ­
rar m ap as, p lane jar, ex ec u ta r e  su p erv is io n a r 
a tiv idades d e  m in eração , e studo  d e  riscos  s ís­
m icos e  p a rtic ip ação  na  c o n stru ção  de  b a rra ­
gen s  e  o u tra s  g ra n d e s  o b ra s  d e  en g en h a ria . 
A lém  d isso  o  g eó lo g o  faz  p lan e jam en to  e  c o ­
labora  no  d ese n v o lv im e n to  au to -su sten táv e l 
com  téc n ica s  de  p re v e n çã o  e  ex ec u ç ã o  a tra ­
vés d a  g e o lo g ia  m u n d ia l.

S e g u n d o  o  co o rd e n ad o r d o  cu rso , Jaz ie l 
M artins S á , há  p e rsp ec tiv a s  d e  ab so rção  d e s ­
ses p ro f iss io n a is  em  em p re sa s  d e v id o  ao  in ­
v estim en to  e sp e ra d o  em  p esq u isa  e  ex p lo ra ­
ção  m inera l, a lém  d o  a ssen tam en to  d este s  no 
p la n e ja m e n to  u rb a n o  e d e se n v o lv im e n to  
au to -su sten táve l. A  p rev isão  m ín im a  d e  c o n ­
c lu são  é  d e  4  a n o s  e  m á x im a  de  7 anos.

Estatística
T ítu lo  co n fe rid o : E sta tís tico
O  es ta tís tic o  é  u m  p ro fiss io n a l q u e  a tu a  

em  quase  todas as áreas d o  conhecim ento  atra­
vés d a  an á lise  e  in te rp re ta ç ão  d e  d a d o s  ou  
q u a lq u e r tipo  de  p e sq u isa  eco n ô m ica , fin an ­
ceira, eleitoral, agrícola , científica, etc, e m  em ­
presas p ú b lica s  e  p riv ad as, u tiliz an d o -se  das  
m ais  m o d e rn a s  té c n ica s  d e  in fo rm a çã o  e  d a  
com putação .

O  cu rso  co n te m p la  d isc ip lin as  e sp e c ífi­
cas, de  m a te m á tica  e d e  in fo rm á tica . S e g u n ­
do o  co o rd e n ad o r , p ro fe s so r  F ra n c is c o  de  
A ssis M ed e iro s  da  S ilva , em  21 an o s  d e  e x is ­
tênc ia  o  c u rso  j á  fo rm o u  173 a lunos. D esses , 
95%  e s tã o  a tu a n d o  n o  m e rc a d o  e  5 %  e s tã o  
cu rsan d o  a  p ó s-g ra d u a çã o .

O  cu rs o  o fe re c e  u m a  C o n su lto ria  E s ta ­
tís tica  q u e  fu n c io n a  c o m o  L a b o ra tó r io  p a ra  
p re s ta r  se rv iço s  a  p e sso as  fís icas  e  ju ríd ica s . 
O  g rad u ad o  d o  c u rso  d e  E sta tís tica  pode  a in ­
d a  f a z e r  e s p e c ia l i z a ç ã o  e m  E s ta t í s t i c a  
C o m p u ta c io n a l e  A n á lise  d e  D a d o s  q u e  fo ­
ram  recen tem en te  criados  pela  U F R N . A  p re ­
v isão  m ín im a  d e  co n c lu sã o  é  d e  4  a n o s  e  
m áx im a  de  8 anos.

Física
T ítu lo s  co n fe rid o s : B ac h a re l e  L ic e n c i­

ado
A o  B a c h a re l  e m  F ís ic a  é  d e s t in a d a  a 

fo rm a ç ã o  e m  p e s q u is a d o r ,  e n q u a n to  q u e  
o L ic e n c ia d o  te m  fo rm a ç ã o  d e  p ro fe s s o r .  
O  c a m p o  d e  a tu a ç ã o  e s tá  lig a d o  à s  s e g u in ­
tes á re a s  d e  p e sq u is a : a s tr o n o m ia ,  c iê n c i ­
as d o s  m a te r ia is ,  c o s m o lo g ia ,  f í s ic a  d o  
e s ta d o  s ó lid o ,  g e o f ís ic a  (e s p a c ia l  e  d a  te r ­
ra  s ó l id a ) ,  m e c â n ic a  e s ta t í s t ic a ,  in s t i tu i ­
ções  d e  e n s in o , te le c o m u n ic a ç õ e s  e  in d ú s ­
tr ia s  a f in s .

O  c u rs o  d e  F ís ic a  o fe re c e  a o s  g ra d u a ­
dos, c u rs a r  o  M es tra d o  e  o  D o u to ra d o  aqu i 
m esm o  em  N atal. A  p rev isão  m ín im a  d e  c o n ­
c lu são  é  d e  3 ,5  a n o s  e  m á x im a  d e  7 an o s.

Centro de Tecnologia

O  p réd io  d o  C T  e s tá  loca lizado  p ró x im o  
ao  C e n tro  d e  B io c iên c ia s . C o m  lab o ra tó rio s  
e sa las  d e  au la , o .cen tro  o fe rece  as seg u in tes  
d iscip linas: A rq u ite tu ra  e  U rb an ism o , C u rso  
S uperio r d e  T ecn o lo g ia  e m  C o o p era tiv ism o , 
C u rso  S u p e rio r  d e  T ecn o lo g ia  e m  In d ú s tria  
T êx til, E n g e n h a ria  E lé trica , E n g e n h a ria  M e ­
cân ica , E n g e n h a ria  Q u ím ic a  e  Z o o tecn ia .

Arquitetura e Urbanismo
T ítu lo  conferido : A rqu ite tu ra  e  U rban is­

ta
O  a r q u i t e t o ,  n u m a  d e f i n i ç ã o  

s im p lificada , trab a lh a  o s  e sp a ç o s  d a  m o ra d a  
hum ana  c a rac te riz a d a  p e lo  e sp a ç o  e d ificad o  
e pe lo  e sp a ç o  u rbano . Isso  c o m p re e n d e  ta m ­
bém  o  p a isa g ism o , o s  in te rio res , o  d e se n h o  ■

d e  o b je to  (d e s ig n er)  e  a  c o m u n ic aç ã o  v isual 
d o s  p ro je to s  arqu ite tôn icos.

O  c am p o  e sp ec ífico  d a  a tiv id ad e  p ro f is ­
s ional é  d e fin id o  pe lo  p lan e jam en to , p ro je to  
e  d ire ç ã o  té c n ica  d e  se rv iço s  d e  a rq u ite tu ra , 
u rb a n ism o  e c o n s tru çã o  -  ta n to  n o s  a te liês , 
laboratórios e  ofic inas, co m o  nos can teiros de  
obras.

D u ran te  o  cu rso , o  e s tu d an te  de  a rq u ite ­
tu ra  é  c ap ac itad o , em  su a  fo rm aç ã o , a  e la b o ­
ra r  p ro je to s  co m p lem en ta res  ta is  co m o  os  d e  
e s tru tu ra , os  de  in s ta laçõ es  h id ráu lica s  e  e lé ­
tricas, a lém  d e  p ro je to s  espec ia is . A  p rev isão  
d e  c o n c lu sã o  é  d e  5 an o s  e  m á x im a  d e  10 
anos.

Curso Superior de Tecnologia em 
Cooperativismo

T í t u l o  c o n f e r i d o :  T e c n ó lo g o  e m  
C oopera tiv ism o

O  c u rs o  q u e  fo rm a  o  te c n ó lo g o  e m  
co o p era tiv ism o  fo i reco n h ec id o  h á  dezesse is  
an o s. O  p ro fiss io n a l d e sse  ram o  é  hab ilitad o  
a  ap lic a r técn ica s  d e  o rg an ização , o rien tação  
e  adm in istração  de  cooperaúvas regional e na­
c ional.

O  tecnó logo  e m  cooperativ ism o tam bém  
sai q u a lif ic a d o  p a ra  co o rd e n a r e  ex ec u ta r d i­
agnóstico  e  p ro je to s , bem  co m o  p re s ta r ass is­
t ê n c i a  t é c n i c a  e  a d m i n i s t r a t i v a  a o  
co o p e ra tiv ism o  ru ra l e  u rbano .

A  a p lic a ç ã o  da s  p ro v as  p a ra  o  V estibu - 
laríí)6  te rá  u m a  m o d if ica ç ão  n e s te  cu rso . O s 
c an d id a to s  a  in g re s sa r  n o  C u rso  S u p e rio r  d e  
T ecn o lo g ia  e m  C o o p e ra tiv ism o  d a  U F R N  
fa rã o  a s  p ro v a s  d o  c o n c u r s o  n a  á re a  d e  
H u m a n ís t ic a  II. A  p re v isão  m ín im a  d e  c o n ­
c lu sã o  é  d e  2  an o s  e  m á x im a  de  4  anos.

Curso Superior de Tecnologia em 
Indústria Têxtil

T ítu lo  con fe rido : T ecn ó lo g o  T êx til
O  p ro f iss io n a l fo rm ad o  p e lo  C u rso  S u ­

p e rio r d e  T ecn o lo g ia  em  In d ú s tria  T êx til d e ­
s em p e n h a  várias  a tiv id ad es  n o  se to r q u e  vão  
d e sd e  a  ge rê n c ia  nas  á re a s  de  f ic ção , te c e la ­
g em , con fecção  e  acabam en to , a té  o s  investi­
m e n to s  e  a  m a n u te n çã o  in d u stria l.

Ú n ic o  n o  N o rd e ste , o  c u rso  d a  U F R N  
fo i c ria d o  h á  19 an o s  e  j á  fo rm o u  1 7 4 p ro fis-  
s io n a is , o n d e  a  g ra n d e  m a io ria  d e le s  j á  e s tá  
em p reg ad a  e m  em presas  nordestinas. S egun ­
d o  a  c o o rd e n ad o r ia  d o  c u rso  o  m e rc a d o  de  
tra b a lh o  n a  in d ú s tria  têx til c o n tin u a  a b so r­
v e n d o  p ro fiss io n a is  g rad u ad o s  p e la  U F R N .

O  m e rc a d o  é  ab u n d an te  v is to  q u e  o  R io  
G ran d e  d o  N o rte  e  ou tro s  estad o s  d o  N o rd es­
te  a in d a  m a n tê m  a  trad ição , m e sm o  c o m  a 
d im in u iç ã o  d o s  in v e stim en to s  n o s  ú ltim os 
a n o s  d e  se d ia r  in d ú s tria s  d o  ra m o . A  p re v i­
são  m ín im a  d e  c o n c lu são  é  d e  2 anos e  m á x i­
m a  d e  7 anos.

Engenharia Civil
T ítu lo  con fe rido : E n g en h e iro  C iv il
A  E n g e n h a ria  C iv il te m  um  g ra n d e  n ú ­

m e ro  d e  a tr ib u iç õ e s  e  é  d e  im p o rtân c ia  fu n ­
d a m e n ta l p a ra  o  de se n v o lv im e n to  e co n ô m i­
co , p o lític o  e  so c ia l d o  p a ís . S e u  c am p o  de  
a çã o  en g lo b a , p r in c ip a lm e n te , a  e la b o ra çã o  
d e  p ro je to s , o  p lan e jam en to , a  su p erv isão  e  a 
f is c a l iz a ç ã o  d e  o b ra s  d e  in fra -e s tru tu ra  e 
m o ra d ia  ta is  c o m o  e d ifíc io s , c a sa s , p o n tes, 
aeropo rto s , ob ras  h id ráu licas  e  d e  san eam en ­
to  u rbano .

D e  aco rd o  c o m  a  co o rdenado ria  d o  C u r­
so  d e  E n g e n h a ria  C iv il d a  UFRN, o  m e rc a ­
d o  d e  traba lho  é  m u ito  ab rangen te . V ai desde  
o  ensino  em  colégios e  universidade até a  ocu ­
p a çã o  c o m o  pro fiss iona l liberal. N esse  caso , 
o  g rad u ad o  traba lha  p o r co n ta  p ró p ria  n a  e la ­
bo ração  d e  pro je to  de  en g enharia  para  tercei­
ro s , co n s tru çã o  d e  m o ra d ia  p a ra  v en d a , e tc . 
A  p rev isão  m ín im a  de  co n c lu são  é  de  4  anos 
e m á x im a  de  9 anos.

Engenharia Elétrica
T ítu lo  con fe rido : E n g en h e iro  E lé trico
O  c u rso  d e  E n g e n h a ria  E lé tr ica  fo rm a  

e n g en h e iro s  e le tr ic is tas  q u e  a tu am  n as  áreas  
de  e le trô n ica  e  te lecom un icações . S ão  p ro fis­
s io n a is  q u e  p ro je ta m , ex ec u ta m  e  o p e ram  li­
nh as  d e  tra n sm issã o  de  en erg ia , su b es tação , 
in s ta lações  p red ia is , indústrias e  res idênc ias . 
O  c u rso  g ra d u a  ta m b é m  p ro fiss io n a is  q u e  
rea lizam  pro je tos e  e fe tu am  serv iços  n as  á re ­
as d e  e le tró n ic a  e  te le co m u n ica ç õ es , bem  
co m o  especia listas em  estudos  d e  v iab ilidade  
técn ico -econôm ica  e  em  orçam en tos  n o  c am ­
p o  de  E n g e n h a ria  E lé trica .

A s  em p re sa s  lo ca is  q u e  m a is  a b so rv em  
o  en g en h e iro  e le tric ista  são  C o se m  e  C a e m  e  
o  p a rq u e  T êx til. O  en g en h e iro  e le tric ista  ta m ­
bém  p o d e  a tu a r  n a  á re a  d o  en sin o . A  U F R N  
ofe rece  cu rsos  de  pós-g raduação  em  algum as 
e sp e c ia lid ad e s . A  p re v isão  m ín im a  d e  c o n ­
c lu sã o  é  d e  4  an o s  e  m á x im a  de  9  anos.

Engenharia Mecânica
T ítu lo  con fe rido : E n g en h e iro  M ecân ico
O  c u rso  de  E n g en h a ria  M ec â n ic a  fo rm a  

o  pro fiss iona l c ap ac itad o  a  p ro je ta r  m o to res , 
m á q u in a s , v e íc u lo s  e  p ro d u to s  d a  in d ú s tria  
m ecân ica  em  gera l, a lém , da  p reparação  e  fis­
ca liza ç ão  d a  m o n ta g e m , fu n c io n am en to , fa­
b ricação  e  rep a ro  destes  eq u ip am en to s . S uas  
fu n çõ es  se  re fle te m  ta m b é m  nos se to re s  de  
seg u ran ç a  d o  traba lho .

O  en g en h e iro  m ec ân ic o  a in d a  pode  a tu ­
a r no  a sse sso ra m e n to  a  e m p re sa s  q u e  m a n ­
té m  esta s  a tiv id ad es , a lém  de  p ro je ta r  lin h as  
d e  m o n tag em , d e fin ir  té cn ica s  d e  p ro d u ç ã o  e 
p re v e r cu sto s  e  m e io s  d e  p ro d u ção . A  p re v i­
são  m ín im a  d e  co n c lu são  é  de  4  an o s  e  m áx i­
m a  d e  9  anos.

Engenharia Química
T ítu lo  con fe rido : E n g en h e iro
O  c am p o  d e  a tu a çã o  d o  en g en h e iro  qu í­

m ico  é  de  m u ito  ab ran g en te . A  su a  cap a c ita ­
ç ão  p ro f iss io n a l p o ss ib il ita  a  c ria ç ão  d e  n o ­
v o s  m é to d o s  p a ra  a  fa b r ic a ç ão  d e  p ro d u to s , 
aperfe içoam en to  d e  p rocessos  técn icos  de  ex ­
tra ç ã o  d e  m a té ria -p rim a , a lém  d e  p ro je ta r  e 
co n tro la r a  constfução , m on tagem , fu nc iona­
m e n to  e  m a n u te n çã o  d e  in s ta laç õ e s  d e  p ro ­
du to s  qu ím icos  e m  d iferen tes áreas: pe tró leo , 
pe tro q u ím ica , c e râm ica , bo rrach a , p lástico s , 
e x p lo s iv o s , co ra n te s , co sm é tic o s , c e lu lo se , 
papel, in d ú s tria  a lim en tíc ia  e  b io tecno log ia .

N o s  seu s  2 0  a n o s  d e  c r ia ç ã o  o  c u rs o  j á  
fo rm o u  2 6 2  a lu n o s . N o s  ú ltim o s  c in c o  an o s  
d e  um  to ta l d e  5 9  g ra d u a d o s, 2 4  e s tã o  tra b a ­
lh a n d o  na  in d ú s tria  31 e s tã o  c u rsan d o  a  p ó s- 
g ra d u a çã o  n a  U F R N  e  16 e m  ou tras  In s titu i­
ç õ es  F ed e ra is  d e  E nsino . A p e n as  qu a tro  g ra ­
d u a d o  ab an d o n a ra m  a  á rea . A  p re v isão  m í­
n im a  d e  c o n c lu são  é  d e  4  an o s  e  m á x im a  de  9 
anos.

Zootecnia
T ítu lo  co n fe rido : Z o o tecn is ta
O  c u rso  de  Z o o tec n ia  c ap a c ita  o  p ro f is ­

s io n a l a  p la n e ja r  e  re a liz a r  p e sq u isa , e x te n ­
são  ru ra l, a ss is tên c ia  té cn ica , o  fo m e n to  e  o  
e n sin o  d a s  a tiv id ad es  q u e  v isam  o  ap rim o ra ­
m e n to  d a  c ria ç ão  d e  an im a is  d o m éstico s . O  
zoo tecn is ta  tem  a inda  c o m o  função , assesso ­
ra r  te cn icam en te  trab a lh o s  e  ju lg a m e n to  ju n ­
to  à  e x p o s iç ã o  de  an im a is  e  es ta ç õ e s  ex p e r i­
m e n ta is  d e s tin ad a s  à  c r ia ç ã o  e  ao  a p rim o ra ­
m e n to  das  e sp é c ie s  e  raças.

T am b é m  faz  p a r te  d a  d in â m ic a  d e  tra ­
b a lh o  d o  z o o te cn is ta  o  asse sso ra m e n to  à  in- 
d u s tria liz aç ã o /c o m erc ia liza ç ão  de  p ro d u to s  
d e  origem  anim al. C o m o  com plem en to  d e  sua 
fo rm aç ã o , o  zo o te cn is ta  d e v e rá  te r  c o n h ec i­
m e n to  d a s  re la ç õ es  en tre  o s  d iv e rso s  g ru p o s  
soc ia is  q u e  co m p õ e m  a  so c ied ad e  b ras ile ira , 
p rinc ipa lm en te  a  re lação  cam po /c idade , c o n ­
s iderando  as pecu liaridades  reg ionais. A  p ré -

v isão  m ín im a  d e  co n c lu sã o  é  d e  4  an o s  e  m á ­
x im a  d e  8 anos.

Centro de Ciências Sociais Aplicadas

O  C C S A  ta m b é m  é  c o n h e c id o  c o m o  
' G o ia b ã o " . O  q u a d ro  d o c e n te  d o  c e n tro  é  
fo rm ado  p o r 2 77  p ro fessores d o s  quais 2 0  são 
d o u to re s  e  112 m estre s . A  m a io r q u a n tid ad e  
d e  a lunos  d a  U F R N  p o r  cen tro s  c o n cen tra  no  
C C S A , n u m  p e rc en tu a l d e  3 0 % . P o ssu i la ­
bora tó rios de  in fo rm ática , con tab ilidade  e  ad ­
m in istração . A lém  disso , p resta  serv iços à  co ­
m u n id ad e  u n ivers itá ria  e  à  po p u lação  d e  b a i­
x a  re n d a  a trav és  d o s  se to re s  d e  P rá tica  F o ­
rense, N ú c leo  E d u cac io n a l In fan til (N E I) e  a  
O fic in a  d e  T e c n o lo g ia  E d u c a c io n a l. O s  cu r­
s o s  o fe re c id o s  p e lo  "G o ia b ã o "  são : D ire i­
to, C iências C ontábeis, C iências Econôm icas, 
P ed ag o g ia , S e rv iç o  S o c ia l e  A dm in is tração .

Direito
T ítu lo  co n fe rid o : B ach are l
F u n c io n a n d o  n o s  tu rn o s  m a tu tin o  e  n o ­

tu rn o , o  c u rso  d e  D ire ito  o fe re c e  a  p a r tir  d o  
2- p e río d o  d isc ip lin a s  d o  cu rso . O  b ach a re l 
e m  D ire ito  é  p re p a ra d o  p a ra  a tu a r  em  d iv e r­
sas áreas  co m o  ad v o cac ia , m ag is tra tu ra , m a­
g is té rio  e  a sse sso ria  ju ríd ica .

O s  e n s in a m e n to s  são  d ire c io n a d o s  à 
c o n sc ie n tiz aç ã o  do  es tu d a n te  p a ra  a  re sp o n ­
sab ilid ad e  e  h o n e s tid ad e  n o  tra to  d a s  cau sa s  
q u e  a ssu m ire m , co m o  ta m b é m  sen s ib iliz an ­
d o -se  p a ra  se  p re o c u p a rem  c o m  a  d e fe sa  d o s  
in ju stiçados.

A  partir d o  1- p e ríodo , o  a lu n o  co m e ça  a  
te s ta r  s eu s  c o n h ec im e n to s  te ó r ic o s  n o  S e to r  
d e  P rá tic a  F o ren se , a te n d en d o  cau sa s  d o  se ­
to r  u n iv e rs itá rio  e  d e  p e sso a s  de  b a ix a  ren d a  
d a  co m u n id ad e . O rien tad o s  p o r p ro fesso res , 
o s  a lu n o s  p re s tam  e sse s  serv iços  de  ex ten são  
u n iv e rs itá ria  c o m  c a u s a  d e  sep a ra ç ão  de  ca ­
sais , pa te rn id ad e , p e n sã o  a lim en tíc ia , e tc .

R e a liz a m  ta m b é m  au d iên c ia s , a co m p a ­
n h a m e n to  d e  ju lg a m e n to  ju n to  à s  va ra s  d e  
ju s tiç a  e  in s ta laç ã o  de  p ro cesso s. A  p rev isão  
m ín im a  d e  c o n c lu sã o  é  d e  4  an o s  e  m á x im a  
d e  7  anos.

Ciências Contábeis
T ítu lo  co n fe rid o : B ach are l
O s  B acharé is  e m  C iências C on tábeis  são  

qua lificados  a  d e sen v o lv e r o  a p erfe iço am en ­
to  de  técn icas  co n táb eis  d e  aco rd o  co m  as n e ­
cess idades  do  con tex to  sócio -econôm ico  b ra ­
s ile iro . C ab e  a  e le s  a n a lisa r  os  d e m o n s tra ti­
v o s  c o n tá b e is ,  p a r a  a u x i l ia r  o  p ro c e s s o  
d ec isó rio , à  lu z  d a  le g is laç ã o  em  v ig o r e  do s  
p rin c íp io s  con tábeis .

A s  su as  a tr ib u iç õ e s  se  a m p lia m  n a  av a ­
lia ç ã o  d o s  a c e rv o s  p a tr im o n ia is ,  d o s  f u n ­
d o s  d e  c o m é rc io s ,  v e r if ic a ç ã o  d o  c u m p r i­
m e n to  d a s  o b r ig a ç õ e s  f is c a l ,  t r ib u tá r ia ;  
re a v a l ia ç ã o  d o s  e fe i to s  d a s  v a r ia ç õ e s  d o  
p o d e r  a q u i s i t i v o  d a  m o e d a  s o b r e  o 
p a trim ô n io  e  o  re su ltad o  p e rió d ico  de  q u a is ­
q u e r  e n tid a d e . A lé m  d is so , a n a l isa  c u s to s  e 
d e s p e s a s  -  e m  q u a lq u e r  m o d a lid a d e  -  em  
re la ç ã o  a s  fu n ç õ e s  c o m o  p ro d u ç ã o , a d m i­
n is tra ç ã o ,  d is tr ib u iç ã o ,  e x p o r ta ç ã o ,  p u b li­
c id a d e , d e n tre  o u tra s  fu n ç õ e s .

E s te  p ro f iss io n a l, e n fim , é  re sp o n sá v e l 
p o r  e sc ritu ra çã o , re la tó rio s  e  de m o n stra çõ e s  
c o n tá b e is , au d ito ria , c o n su lto ria  e  p la n e ja ­
m e n to  tr ib u tá r io , fo rm aç ã o  d e  c u s to s  e  p re ­
ç o s  e  a n á lise  d e  d a d o s  p a ra  to m a d a  d e  d e c i­
sões. A  p rev isão  m ín im a  d e  co n c lu sã o  é  d e  5 
a n o s  e  m á x im a  d e  8 anos.

Ciências Econômicas
T ítu lo  co n fe rid o : B ach a re l
O  curso  d e  C iências C on tábeis  d a  U F R N  

é  c a r a c t e r i z a d o  p e l o  p l u r a l i s m o  
m e to d ó lo g ic o , o u  s e ja  a co m p an h a  o  c a rá te r  
p lu ra l d a  c iê n c ia  eeo n õ rn ic á , fo rm a d a  p ó r

c o rre n te s  d e  p en sam en to s  e  p a ra d ig m a s  d i­
v erso s. D e n tro  d a  rea lid ad e  b ras ile ira , o  cu r­
so  p o ss ib ilita  ao s  a lu n o s  a  cap ac id ad e  de  e x ­
p o r -  com  esp írito  c r í t i c o -  o  seus  pen sam en ­
to . P a ra  isso , o fe re c e  só lid a  fo rm aç ã o  te ó ri­
c o -h is tó rica , a d o ta n d o  um a v isão  p lu ra lis ta , 
p riv ileg iando todas as co rrentes d o  pensam en­
to econôm ico .

O s p ro fesso res  d a  U F R N  cla ss ific am  os 
a lunos  das  c iências  eco n ô m icas  co m o  um  c i­
en tis ta  so c ia l q u e  se  p re o c u p a  co m  as leis 
g e ra is  d a  so c ie d a d e , no  q u e  se  re fe re m  à  g ê ­
nese  e  evo lução  d a  p rodução, circu lação  e  d is­
trib u ição  d e  riqueza . A o  fina l do  cu rso , o  a lu ­
no  e s ta rá  p re p a ra d o  p a ra  p lane jar, p ro je ta r, 
p ro g ram a r e a n a lisa r  o  a sp e c to  e co n ó m ico - 
financeiro  de  investim en to s  e  financiam entos 
d e  q u a lq u e r  n a tu re z a , a lém  d e  m u ita s  a tr i­
b u iç õ e s . A  p re v isão  m ín im a  d e  c o n c lu sã o  é  
d e  4  an o s  e  m á x im a  d e  7  anos.

Pedagogia
T ítu lo  co n fe rid o : L icen c ia tu ra
H ab ilita çõ e s : M ag is té rio  d a s  M até rias  

P e d a g ó g ic a s  d o  2“ g rau
M ag is té rio  d a s  Séries In ic ia is  d o  Ia G rau
O  c u rso  de  P e d a g o g ia  p re p a ra  o  p ro f is ­

sional d e  educação  através de  um a fundam en­
tação  teó rica  c en trad as  n as  C iên c ia s  da  E d u ­
cação , S o c ia is  e  P rá tica s  E d u ca tiv a s . D u ra n ­
te  o  c u rso  o  a lu n o  receb e  fo rm a ç ã o  b á s ic a  e  
geral sobre ed ucação  e  fo rm ação  técn ica  atra­
vés  d a s  hab ilita çõ es . A lém  d isso , o  alu n o  e s ­
tu d a  u m  le m a  e sp e c íf ic o  esc o lh id o  p o r  e les, 
d e  aco rd o  co m  os  n ú c le o s  tem á tic o s  d o  c u r­
so.

O  lic e n c ia d o  em  P e d a g o g ia  p ode  a tu a r 
p ro fiss iona lm en te  co m o  ad m in is trad o r e sco ­
lar, p ro fe s so r  d o  1" g ra u  m en o r, o rie n ta d o r 
ed u ca c io n a l e  s u p e rv iso r esco la r. P o d e  ta m ­
b é m  lec ionar d iscip linas pedagóg icas d o  C ur­
so  N orm al, q u e  p rep a ra  p ro fesso res  para  o  1“ 
g rau .

A  p rá tic a  d o  e n s in o  c o m e ç a  a  p a r tir  do  
4 “ p e río d o  e  o  e s tá g io  p a ra  a  h a b ilita ç ão  p ro ­
fiss io n a l é  rea lizad o  ao  fin a l d o  c u rso  em  es­
co la s  d e  2S g rau . A  p re v isão  m ín im a  de  co n ­
c lu sã o  é  d e  4 ,5  a n o s  e  m á x im a  d e  7  anos.

Serviço Social
T ítu lo  co n fe rid o : B ach a re l
O  c u rso  d e  S e rv iço  S o c ia l v is a  fo rm a r o 

p ro f iss io n a l c ap a z  d e  c o m p re e n d e r  a  so c ie ­
d a d e  b ra s ile ira  na  sua  ló g ica  d e  o rg an ização  
e  tran sfo rm ação , iden tificando , ass im  as co n ­
trad ições exp ressa  n o  co tid iano  d a  população , 
p e n sa n d o  e  re d e fin in d o  e s tra tég ia s  d e  a tu a ­
ç ão  q u e  re sp o n d am  aos  in te re sse s  d a  c lasse  
traba lhado ra .

T a m b é m  é  fu n ção  d o  a ss is ten te  socia l 
c o m p re e n d e r o  s ig n ificad o  d a  a ss is tên c ia  no  
p ro c e sso  d e  p ro d u ção  e  re p ro d u ção  d a s  re la ­
ções sociais, a rticu lando  co m  o  processo  m ais 
g lo b a l d a  lu ta  d e  c la sses , b u sca n d o  ap re n d er 
as re laçõ es  q u e  a  id en tif iq u em  co m  a  prá tica  
p ro fiss iona l d o  S erv iço  Socia l. F az  parte  a in ­
d a  d e  s u a  fu n ç ã o  d e se n v o lv e r  a  p rá tic a  p ro ­
fiss io n a l n o s  d ife ren te s  cam p o s  o n d e  se  d á  a 
in te rv en ção  d o  S e rv iç o  S o c ia l, o rien tad o  p o r 
um  in s tru m e n to  teó ric o -m e to d o ló g ic o  que  
resp o n d a  as ex ig ên c ia s  h is tó ricas da  socieda­
d e  q u e  se  co lo c am  p a ra  a  p ro fissão . S u a  a tu ­
ação  n o  m ercad o  d e  trab a lh o  p o d e  s e r  em  ins­
titu iç õ e s  p ú b lic a s  e  p riv a d a s , en tid a d es  e  o r ­
g a n iz aç õ e s  po p u la re s  q u e  im p lem en tam  p o ­
lític a s  se to r ia is  e  a ss is ten c ia is . A  p rev isão  
m ín im a  d e  c o n c lu sã o  é  d e  3 an o s  e  m á x im a  
d e  7 anos.

Administração
T ítu lo  co n fe rid o : B ach a re l
H abilitação: B acharel em  A dm in istração
D e sd e  q u e  fo i c ria d o  n a  d é ca d a  d e  7 0 , o  

c u rs o  d e  A d m in is tra ç ã o  j á  co lo c o u  n o  m e r­
c a d o  de  tra b a lh o  c e rc a  de  1 .500 a d m in is tra ­
d o re s . O  ob je tiv o  d o  c u rso  é  fo rm a r p ro fiss i­
o n a is  cap a c ita d o  a  a g ir  n o  a tu a l a m b ien te  
o rg a n iz a c io n a l, a tra v é s  d e  s u as  ca rac te rís ti­
cas  d e  em preen d ed o res  m ais  q u e  d e  geren tes, 
d e  gen era lista s  m a is  q u e  d e  técn ico s , d e  pen ­
sad o res  m a is  q u e  d e  e x ec u to re s  e  e sp e c ia lis ­
tas.

D e n tro  d o  no v o  cu rríc u lo  m ú iim o , a  e s ­
tru tu ra  ficou  d iv id id a  e m  d isc ip lin as  o b rig a ­
tó ria s  e  co m p le m en ta re s . A s  o b rig a tó r ia s  se  
d iv id e m  em  trê s  g ru p o s : F o rm aç ã o  B ás ica  e 
In s tru m en ta l. F o rm ação  P ro fissio n a l e  E s tá ­
g io s  S uperv is ionado .

A s d iscip linas com plem entares represen­
ta m  3 2 %  d a  c a rg a  h o rá r ia  to ta l. A s  d isc ip li­
nas denom inadas com plem entares têm  a m e s-  
m a  im p o rtân c ia  das  obriga tó rias . O  m ercado  
d e  traba lho  é  bastan te  am p lo . A  p rev isão  m í­
n im a  d e  co n clu são  é  d e  4  anos e  m áx im a  d e  7 
anos. Labim/UFRN
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UFRN conta com 16 mestrados e dois doutorados
A p ó s  o  c u r s o  u n iv e r s i t á r io ,  p r o p r i a >  

m e n te  d i to ,  o s  e s tu d a n te s  a in d a  p o d e m  
p r o lo n g a r  s u a  v id a  a c a d ê m ic a .  S e g u n d o  
o  p r o f e s s o r  J o r g e  D a n ta s  M e lo ,  d i r e to r  d o  
D e p a r ta m e n to  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  e  C a p a ­
c i ta ç ã o  D o c e n te  e  T é c n ic a  d a  U F R N , a in ­
d a  e x is te m  d u a s  m o d a l id a d e s  p a r a  o s  i n ­
t e r e s s a d o s :  la to  s e n s u ,  q u e  s ã o  o s  c u r s o s  
d e  A p e r f e i ç o a m e n to ,  E s p e c i a l i z a ç ã o  e  
R e s id ê n c ia  M é d ic a ,  e  o  s t r ic to  s e n s u ,  q u e  
a b r a n g e  o s  m e s tr a d o s  e  d o u to r a d o s .  E s ­
ta s  d u a s  m o d a l id a d e s  tê m  c o n c e p ç õ e s  d i ­
f e re n te s ,  t a n to  n o  n ív e l  d e  a p r e n d iz a d o  e  
q u a l i f i c a ç ã o  q u a n to  n a  d u r a ç ã o  d o s  c u r ­
so s .

O s  c u r s o s  d e  A p e r f e iç o a m e n to ,  E s p e ­
c ia l iz a ç ã o  e  R e s id ê n c ia  g e ra lm e n te  s ã o  d e  
c u r ta  d u r a ç ã o  e  a b e r to s  à  c o m u n id a d e ,  
d e s d e  q u e  o  i n te r e s s a d o  s e ja  g r a d u a d o .  
I s to  é  v iá v e l  p o rq u e  n o rm a lm e n te  s ã o  c u r ­
so s  d e  q u a li f ic a ç ã o  té c n ic a  e  n e le  ta m b é m  
p o d e m  s e  in s c r e v e r  p e s s o a s  q u e  n ã o  f a ­
z e m  p a r te  d o s  q u a d r o s  d a  U n iv e r s id a d e ,  
m a s  q u e r e m  c o n h e c im e n to ,  o  q u e  o  c o n ­
t r ib u in te  in v e s t iu  p a r a  o b te r  u m  b o m  r e ­
to m o .

O  ú l t im o  e s tá g io  d a  v id a  a c a d ê m ic a  é  
o  d o u to ra d o .  O s  c h a m a d o s  c u r s o s  d e  p ó s -  
d o u to r a d o ,  q u e  a  U F R N  a in d a  n ã o  o f e r e ­
c e ,  n ã o  p o d e m  s e r  c a r a c te r i z a d o s  c o m o  
u m  o u t r o  e s tá g io  a c a d ê m ic o .  O s  p ó s  d o u ­
to r a d o s ,  s e g u n d o  e le ,  s ã o  u m a  e s p é c ie  d e  
r e c ic la g e m  d e  u m  c u r s o  d e  d o u to r a d o .  
P r o v a  d is s o  é  q u e ,  a o  f in a l ,  o  c o n c u r s a d o  
n ã o  r e c e b e  d ip lo m a  a c a d ê m ic o .  O s  p ó s -  
d o u to ra d o s  s ã o  m in is t r a d o s  p r in c ip a lm e n ­
te  e m  á r e a s  d e  e x c e lê n c ia ,  o n d e  o  e n s in o  
u n iv e r s i tá r io  se  d e s ta c a  p e la  q u a lid a d e  d o  
s e u  c o r p o  d o c e n te .

Foto Carlos Santos
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Departamento quer ampliar 
atendimento aos estudantes

P re s ta r  a s s is tê n c ia  a o  e s tu d a n te  d a  U F R N  e  n ã o  
a p en a s  ao s  a lu n o s  “ c a re n te s” . C o m  e s ta  f in a lid a d e , o  
D e p a rta m e n to  d e  A ssu n to s  E s tu d an tis -D e p ae , v e m  tra ­
b a lh a n d o , c o m  v is ta s  a o  d e se n v o lv im e n to  d e  u m a  p o ­
lític a  d e  p ro m o ç ã o  e  a p o io  a o  e s tu d a n te  u n iv e rs itá rio . 
S e g u n d o  o  p ró -re ito r  a d ju n to  C a rlo s  Jo s é  d e  L im a , o  
D e p ae  ta m b é m  p ro c u ra  c o n tr ib u ir  p a ra  a  fo rm a ç ã o  e 
q u a lif ic a ç ã o  a c a d ê m ic a , e s t im u la n d o  a  p a r tic ip a ç ã o  
e m  a tiv id a d e s  c ie n tíf ic a s  e  c u ltu ra is  e  a  liv re  o rg a n i­
z a ç ã o  e m  e n t id a d e s  e s tu d a n t i s ,  c o m o  f o r m a  d e  
p re p a rá - lo s  p a ra  o  e x e rc íc io  c o n sc ie n te  d a  c id a d an ia .

O s  se rv iç o s  d o  D e p a r ta m e n to  d e  A ssu n to s  E s tu ­
d a n tis  sã o  o s se g u in te s :

1) S o c ia l - A tra v é s  d a  se ç ã o  d e  S e rv iç o  S o c ia l  é  
fe ita  a  tr ia g e m  d o s  c an d id a to s  à  in sc r iç ã o  g ra tu ita  p a ra  
o  v e s tib u la r  e  d o s  c a n d id a to s  à s  b o lsa s  d e  a lim e n ta ­
ç ã o  d a  U F R N . O  S e rv iç o  S o c ia l ta m b é m  p ro c u ra  a tu ­
a r  n a  so lu ç ã o  o u  n o  e n c a m in h a m e n to  d e  e s tu d a n te s  
c o m  d if ic u ld a d e s  d e  a d a p ta ç ã o  à  v id a  u n iv e rs itá ria . 
Ju n to  a  e s ta  se ç ão , o s  in te re s sa d o s  p o d e rã o  se  in sc re ­
v e r  n o  p ro g ra m a  d e  “ E n s in o  d e  A u x ílio  e m  F a m ília ” .

2 ) R e lig io so  - A tra v é s  d e  p a s to re s  d e  d ife re n te s  
re lig iõ e s  o  e s tu d a n te  u n iv e rs itá rio  e n c o n tra rá  o r ie n ­
ta ç ã o  o u  s e rv iç o  re lig io so , in c lu in d o  a te n d im e n to  in ­
d iv id u a l, p a le s tra s , b a tiz ad o s , c a sa m e n to s , m issa s , e tc .

3 ) P s iq u iá tr ic o  - U m  m é d ic o  p s iq u ia tra  a te n d e  re ­
g u la rm e n te  ao s  e s tu d a n te s  q u e  n e c e s s ita m  d e  o r ie n ­
ta ç ã o  n e s ta  á rea .

4 ) M é d ic o  - N o  c o m p le x o  p o lie sp o r tiv o , m a is  p re ­
c is a m e n te  n o  G in á s io  d o  C a m p u s  fu n c io n a  u m  se rv i-

ç o  m é d ic o  e  d e  f is io te rap ia . N e le  são  a te n d id a s  pesso­
a s d a  c o m u n id a d e  u n iv e rs itá r ia  e  e x tra -U F R N , por 
u m  m é d ic o  q u e  a t e n d e  p a c i e n t e s  p r e v ia m e n te  
a g e n d a d o s .

5) P ro g ra m a  d e  A tiv id a d e s  E sp o r tiv a s  - A  Divi­
sã o  d e  A tiv id a d e s  E sp o r t iv a s , u til iz a n d o  o  Ginásio, 
q u a d ra s  d e  e sp o r te  e  p isc in a s , p ro g ra m a  atividades 
d e  la z e r  e x tra -c u r r ic u la re s ,  t ip o  c o lô n ia  d e  férias e 
c o m p e tiç õ e s  o f ic io sa s  o u  o c a s io n a is  e n tre  o s  tradicio­
n a is  “ p e la d e iro s” . U m  p o n to  m a rc a n te  n a  p rogram a­
ç ã o  d a  D iv isã o  d e  Jo g o s  U n iv e rs itá r io s  q u e  congrega 
d u ra n te  d u a s  se m a n a s  u m  c o n s id e rá v e l  n ú m ero  de 
a lu n o s  d a  in s titu iç ã o . O s  a lu n o s  ta m b é m  participam  
d o s  Jo g o s  U n iv e rs itá r io s  B ra s ile iro s .

6 ) R e s ta u ra n te  U n iv e rs itá r io  - F u n c io n a  todos os 
d ia s  d a  se m a n a  e o fe re c e  a lm o ç o  e  ja n ta r  a  m ais de 
q u a tro c e n to s  u su á rio s  tr ia d o s  p e la  S e ç ã o  d e  Serviço 
S o c ia l d o  D e p ae . M u ito s  d o s  u su á rio s  ta m b é m  seleci­
o n a d o s  p e lo  S e rv iç o  S o c ia l tê m  a c e sso  à s  se te  Resi­
d ê n c ia s  U n iv e rs itá r ia s .

N o  m o m e n to , a lé m  d e  se  p ro c u ra r  m a n te r  e  apri­
m o ra r  o s  se rv iç o s , o  D e p a e  o b je tiv a  im p la n ta r  um  tra­
b a lh o  p e rm a n e n te  de  fo r ta le c im e n to  d o s  C e n tro s  Aca­
d ê m ic o s  e  D C E , e s t im u la  a  p a r tic ip a ç ã o  d o s  estudan­
te s  e m  e v e n to s  c ie n tíf ic o  lo ca is , re g io n a is  e  nacionais, 
c r ia r  u m  se rv iç o  d e  a c o m p a n h a m e n to  d o  a lu n o  e de­
se n v o lv e r  a  se ç ã o  d e  e s tá g io s  e  e m p re g o s , p rocuran­
d o  c o lo c a r  o  e s tu d a n te  e m  c o n ta to  n o  m e rc a d o  de tra­
b a lh o , e m  á re a s  c o m u n s  à  p o te n c ia lid a d e  d e  su a  for­
m a ç ã o  a ca d êm ica .

Labim/UFRN
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Uma indústria forte
mis imp mm

Juliano Freire

A  fá b ric a  d e  fe ra s  d o  v e s t ib u ­
lar, o  c u rs in h o , é  u m  m e rc a d o  de  
fo rça  e m  N a ta l. M ilh a re s  d e  c a n ­
d id a to s  in te g ra m  o s  c e rc a  d e  10 
c u r s in h o s  d e  N a ta l .  A lu n o s  d e  
c o lé g io s  p a r t ic u la re s ,  p r in c ip a l ­
m en te  o s  re lig io so s , re fo rç a m  seu s  
c o n h e c im e n to s  n o s  c u rs in h o s . É

a té  ag o ra  o  H ip ó c ra tes  só  tem  c re s ­
c id o , te n d o  h o je  trê s  se d e s , o  c o ­
lé g io  e  o  c u rs in h o , n o  C e n tro , e  a 
u n id a d e  d a  z o n a  su l , n o  B a ir ro  
L a tin o .

O  c o n tra to  d e  c a d a  p ro fe s so r  
é  in d iv id u a l. Q u e m  d á  m a is  d e  2 0  
a u la s  se m a n a is  g a n h a  m e lh o r  d o  
q u e  m u ita  g e n te  n a  U F R N . “ M e s­
m o  co m  to d a  e s sa  fo rç a , t ra b a lh a -

se te m b ro , o  p r im e iro  d as  in sc r i­
ç õ e s  d o  v e s tib u la r , c e rc a  d e  2 0  m il 
jo rn a is  c o m  in fo rm a ç õ e s , d ic a s , e 
q u e s tõ e s  a  n ív e l  d e  v e s t ib u la r ,  
a lé m  d e  in v e s tir  e m  a u la s  n a  tv  e  
no  rád io .

Mudanças - A  p r o p o s ta  d o  
M E C  p a ra  m u d a r  o  v e s t ib u la r  e  
p ro m o v e r  o  a c e sso  a  p a r tir  d o  h is ­
tó r ic o  d e  n o ta s  te m  in te rp re ta ç õ e s  
d iv e rg e n te s . E la  é b e m  v is ta  p e lo  
p r o f e s s o r  e  d i r e to r  C h a r le s ,  d o  
A n g lo . “ A  p ro p o s ta  é  in te re s sa n ­
te , m as  d e  e x e c u ç ã o  a lo n g o  p ra ­
zo . E  p re c iso  re e s tru tu ra r  a  e d u ­
c a ç ã o  e q u e  os c r ité r io s  d e  a v a lia ­
ç ã o  s e j a m  u n i f o r m e s  e  e s s a  
re e s t ru tu ra ç ã o  n ã o  d e ix a  d e  se r  

. o u tro  v e s t ib u la r” , o p in a  o  d ire to r .
O  f im  d o  v e s t ib u la r  n ã o  d e ix a  

d e  se r  u m a  a m e a ç a  ao s  c u rs in h o s  
e p ro fe s so re s . “ C o m o  fa z e r  a  se ­
leç ão  p o r  n o ta s  se  as e sc o la s  n ão  
são  p a d ro n iz a d a s? ” , in d a g a  Jo ca . 
“ S e m  fa z e r  e x a m e  d e  se le ç ã o  n ã o  
v e jo  c o m o  se  p ro m o v e r  o  a c e s s o ” 
c o m p l e t a .  P a r a  o  d i r e t o r  d o  
H ip ó c ra te s  o  b izu ,  o  t ra d ic io n a l  
m a c e te , é  o u tro  m ito  c r ia d o  p e la  
u n iv e rs id a d e  e  im p re n sa  c o n tra  os 
c u rs in h o s . “ S e  p a s sa  a  im p re ssã o  
q u e  o s p ro fe s so re s  d o s  c u rs in h o s  
d ã o  b izu  o  a n o  to d o ” , d isp a ra .

O  c o n c o r re n te  A n g lo  re a liz a  
a u lõ e s  ao s  d o m in g o s  e  v a i fa z e r  
trê s  s im u la d o s  a té  o  f in a l d o  ano . 
U m  m ês  a n te s  d o  v e s t ib u la r  v a i 
r e a l iz a r  r e v is õ e s  n o tu rn a s .  D o s  
a u lõ e s  só  p a r t ic ip a m  o s a lu n o s  
m a t r i c u la d o s  n o  c u r s in h o  e  n o  
p ré -v e s t ib u la r  d a  e sc o la , u m  to ta l 
d e  7 0 0  e s tu d a n te s .  O  p r im e i r o  
fu n c io n a  p e la  m a n h ã  e  o  p ré , m a ­
n h ã  e  ta rd e .  N o  a n o  p a s s a d o  o  
A n g lo  a p ro v o u  2 1 5  a lu n o s , r e g u ­
la re s . “ N o s  ú ltim o s  a n o s  a p ro v a ­

m o s  o  m a io r  n ú m e ro  d e  c a n d id a ­
to s  e m  o d o n to lo g ia  e  m e d ic in a  e  
n o s  trê s  a n o s  p a ssa d o s  a p ro v a m o s  
2 1 2  a lu n o s  n e sse s  d o is  c u rso s” d iz  
C h a r le s .

J á  o  H ip ó c ra te s  d iz  q u e  m a is  
d e  5 0 %  d o s  f o r m a d o s  n a  á r e a  
b io m é d ic a  p a s s a ra m  p e lo  c u r s i ­
n h o . U m a  in o v a ç ã o  d o  c u rs in h o  é 
a  p u b lic a ç ã o  d e  l iv ro s  c o m  c e n te -

n a s  d e  te s te s  d e  q u ím ic a  e  b io lo ­
g ia , 2  m il e x e m p la re s  c ad a . V êm  
a í  o s  d e  f ís ic a  e  p o r tu g u ê s , c o m  
q u e s tõ e s  c o lo c a d a s  p e la  U F R N  
d e sd e  1973 . O  c u s to  d a  p u b l ic a ­
ç ã o  fo i d e  R $  12 m il (q u ím ic a )  e  
R $  7  m il (b io lo g ia ) . N a  g u e rra  d o  
v e s t ib u la r  a s  b a ta lh a s  a c o n te c e m  
a  c a d a  m o m e n to . E  a in d ú s t r ia  
m o s tra  su a  fo rça .

mm\n o s
Professores lançam livros de dicas
a e te rn a  b r ig a  cursinho X pré- 
vestibular. M e lh o r  p a ra  o s  p r o ­
fe sso re s . A lg u n s  c h e g a m  a g a n h a r  
m ais  d o  q u e  u m  d o c e n te  d a  U n i­
v e rs id a d e , p e la s  a u la s  q u e  m in is ­
tra  p a ra  su a s  c e n te n a s  d e  e s tu d a n ­
tes.

C o m  13 0 0  a lu n o s  e  28  d e  e x is ­
tên c ia  o  H ip ó c ra te s  o fe re c e  a u la s  
de d o m in g o  a  d o m in g o . A  in s ti­
tu ição  a p o s ta  n o  c o lé g io , q u e  tem  
16 a n o s ,  c o m o  o  p r e p a ra d o r  de  
fu tu ro s  a lu n o s  d o  c u rs in h o . D e  86

m o s  n o  v e rm e lh o ” d iz  o  d ire to r  
d o  H i p ó c r a t e s ,  J o ã o  M a r ia  d e  
L u c e n a  M a rin h o , o  “J o c a ” . M as 
o s n ú m e ro s  a p o n ta m  p a ra  a  d ire ­
ç ã o  d o  su c e sso . N a s  trê s  se d e s  e s ­
tã o  m a tr ic u la d o s  3 m il a lu n o s , os 
d o  c u rs in h o  p a g a m  n o v e  m e n s a ­
l id a d e s  e  o s  d o s  c o lé g io s , 12.

N o s  v á r io s  c u rs in h o s  d a  c id a ­
d e  a s  m e n s a lid a d e s  o sc ila m  e n tre  
R $  5 0 ,0 0  e R $  100 ,00 . A  c o n q u is ­
ta  d o  a lu n o  é  a lg o  tã o  sé r io  q u e  o 
H ip ó c ra te s  v a i la n ç a r  n o  d ia  11 de

Foto Eudardo Maia
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Joca: “trabalhamos no verm elho”

Marista tira medo dos alunos 
com a realização de simulados

Q u e m  d isse  q u e  v e s tib u la n d o  
tam bém  não  p recisa  de  treino? C h e ­
gar a trasado  n em  pensar, fica r ner­
voso en tão  é  m u ito  perigoso . Para  
dar m aio r “ritm o  de jo g o ” aos estu ­
dantes que sonham  com  um a vaga 
na universidade nada m elh o r do  que 
se testa r n os s im u lad o s realizad o s 
por vários co lég ios particu lares de  
Natal. U m  dos destaques é  o  M arista. 
O co lég io  realizou  o  Io sim ulado  em  
junho  e vai realizar o  2- nos d ias 28 
e 29  d e  ou tubro . T rezen to s a lunos 
de d iversas esco las participaram  da  
etapa inicial, en tre  e les do is de co lé ­
gios estaduais.

E stim ular o  estudo, au to-avalia­
ção  e a u m e n ta r  a  v e lo c id a d e  de  
aprendizagem  são  a lg u m as das in ­
tenções c o n tid a s  n a  e s tra té g ia  do  
colégio. “ A  p reocupação  é  a  qu a li­
dade e  não  saber q u em  vai se r o  p ri­
m eiro ou  seg u n d o  co lo cad o ” , esc la­
rece a superv iso ra  p ed agóg ica  A na 
M aria L em os. O  o b je tiv o  é  d a r  o  
m esm o clim a estressan te  e real do

vestibu lar para  tirar do  a luno  a  an ­
gústia  e  o  m edo. P ro fessores d o  p ró ­
prio  M arista  e laboram  as provas, c o ­
o rdenados pelos p rofessores E duar­
do  M edeiros e  F ernando  Suassuna.

A  cond ição  necessária  a  partici­
pação  nas p rovas de ou tubro  é  ser 
a luno  do  3S ano  do  2" grau. Q uem  
não fez  a  p rim eira  e tapa pode  fazer 
a  segunda. A  taxa  de  inscrição  ficou 
em  R $  2,00, para  custeio  d e  m ateri­
al e  p ag am en to  dos professores que 
a tu am  co m o  fiscais. O  nú m ero  de  
participan tes d a  p róx im a e tapa  deve 
aum entar, po is professores d e  outros 
colég ios estão  avisando aos seus a lu ­
nos.

V o cação  - O  cu rioso  é  q u e  cerca  
d e  7 0 %  dos a lunos d o  M arista  p re­
ferem  a  área b iom éd ica  e o  C urso  de 
D ireito. O  fato encon tra  sem elhan­
ça  em  o u tras instituições de  ensino  
particular. O  co lég io  tem  p rocurado  
m ostrai que  não há vagas para  to 
dos. M edicina  só  o ferece  80  vagas. 
Ü  p ie  do  M arista  tem  ap ro x im ad a­

m en te  140 alunos. A ritm eticam en- 
te fa lando  até que  dá  p ara  p reen ch er 
todas as vagas, m as a  vontade é de 
m o strar a  realidade  e  ou tras p ro fis­
sões.

T alvez a  razão  d e  preferências 
tão  específicas se ja  a  de  m an te r o 
sta tus quo  de um  contingente  d e  a lu ­
nos p rovenien tes das c lasses A , B e 
C , filhos, em  geral, de  ex-alunos que 
se destacam  n a  soc iedade  n o  desem ­
penho  dessas profissões. M as a  d i­
reção  d o  M arista  m ergu lha  na  q u es­
tão  e investiga  a  situação. “T em os 
feito  testes vocacionais no com eço  
do  ano  letivo do  p ré-vestibu lar e  em  
96  a  partir do  2U ano. O s a lunos ap ­
tos ao  concurso  são  cada  vez m ais 
jo v en s  e  a inda  não  sabem  o  que  d e ­
se jam ” , ex p lica  A n a  M aria.

Profissionais de  várias áreas, na 
m aio ria  ex-alunos m aristas, co m p a­
recem  a institu ição  pa ia  dar p a le s­
tras sobré  a tribuições de  c ad a  form a­
ção. C oordenadores de  cu rsos e  che­
fes dc  departam en to  da  11FRN tam

Foto Jorge Filho

Ana Maria: candidatos não "sabem o que desejam

bém  prestam  inform ações aos estu ­
dantes. Salvo exceções, o  colégio  não 
recebe a lunos n o  pré-vestibular. A  
opção  é  o  a luno  q u e  já  tem  o  ritm o 
esco lar do  M arista. A lém  d isso  “não  
q u erem os gen te  d em ais nas c lasses” 
co m p lem en ta  a  supervisora. A  m é ­
dia é  d e  48  a lunos em  cad a  u m a das 
três turm as.

A s provas do  prim eiro  sim ulado 
recebeu elogios, segundo a  direção do

colégio, de  professores d a  U niversi­
dade  Federal do  R io  G rande do N or­
te. O s educadores do  colégio d a  m a  
A podi m ostraram  disponibilidade em  
faze r um  trab a lh o  ex tra-curricu lar. 
“N o  sim ulado trabalham os com  ques­
tões cotid ianas”  d iz  E duardo  Sérgio, 
coordenador da d iscip lina de histó­
ria . Sérgio entende que o  p ré  não é 
um  apêndice d a  instituição, m as está  
inserido na escola.

Labim/UFRN
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Projeto Ler estimula desde a coon
Foto Jorge Filho

Alunos editam jornais no computador

Alunos trabalham do editorial aos classificados
Juliano Freire

O s a lu n o s  d a  a lfa b e tiz a ç ã o  do  
M a r is ta  d e se n v o lv e m  a  c o o rd e n a ­
ç ã o  m o to ra  a tra v é s  d e  tra b a lh o s  
c o m  jo rn a l .  E le s  fa z e m  re c o r te s , 
c o la g e n s ,  p in tu ra s  e  m o n ta g e n s . 
D a  L a  3 a s é r ie  “ tra b a lh a m o s  co m  
as p a r te s  q u e  c o m p õ e m  o  jo rn a l  - 
o s  c a d e rn o s ” , e x p lic a  a  p ro fe s s o ­
r a  N e id e  R o sa s . A s  c r ia n ç a s  le ­
r a m  u m  l iv r o  s o b r e  a  o b r a  d o  
m e s t r e  v i t a l i n o  e  a  f e i r a  d e  
C a ru a ru  e  a p re se n ta ra m  u m a  p e ç a  
n a  F e ira  d a  C u ltu ra  d a q u e le  c o ­
lég io .

O  P ro je to  L e r  - O  D iá r io  e m  
S a la  d e  A u la  e s tá  d e s p e r ta n d o  
c a d a  v e z  m a is  o  in te re s se  d o s  e s ­
t u d a n t e s  d o  M a r i s t a .  O s  
p e q u e n in o s  d isp u ta m  c o m  e n tu ­
s ia sm o  o  h o ró sc o p o  e  se  in d a g a m  
“ so u  p e ix e s?  S o u  a q u á r io ? ” . O u ­
tr a  p á g in a  d is p u ta d a  é  a  d o  P o ti  
q u e  tra z  o  jo g o  d o s  e r ro s  e  a s  p a ­
la v ra s  c ru z a d a s .  O s  e x e m p la re s  
d o  D iá r io  d e  N a ta l  c h e g a m  n a  
q u a r ta  e  sã o  e n tre g u e s  n a  q u in ta -  
fe ira .

“ D e  15 e m  15 d ia s  t r a b a lh a ­
m o s  c o m  p a r te  d e  p ro p a g a n d a s  e 
e le s  a m p lia m  c o m o  se  ta m b é m  
fo sse m  p u b lic i tá r io s ,  d e sd e  a n ú n ­
c io s  d e  c la s s if ic a d o s  a té  a o s  m a i­
o r e s ” , c o n ta  F á t im a  C a m b u im , 
p ro fe s so ra  d e  p o r tu g u ê s  d a  6 a sé ­
r ie . O s a lu n o s  q u e re m  e n te n d e r  
a té  o  p o rq u ê  d e  p ro p a g a n d a s  m e ­
n o re s  o u  m a io re s  d o  q u e  o u tra s . 
“ N o s  tra b a lh o s  e m  g ru p o , o s  e s ­
tu d a n te s  se  p e g a m  m u ito  à  p á g i­
n a  d e  e s p o r te s ” , re c o n h e c e .

E rro s  - N in g u é m  p e n se  q u e  o s 
e s tu d a n t e s  n ã o  s ã o  e x ig e n te s .  
“ E le s  n o ta m  o s e r ro s  q u e  a p a re ­

c e m  n o s  te x to  d o s  jo rn a is  e  q u e ­
re m  sa b e r  o  q u e  é  u m  e d ito r ia l ,  
u m  te x to  a s s in a d o  e  u m  a r t ig o ” , 
re fo rç a  F á tim a . J á  e m  se u s  te x to s  
n ã o  h á  o  m e d o  d e  e r ra r ,  m a s  a  
v o n ta d e  d e  a p re n d e r . N o  2 o a n o  
d o  2 o g ra u  o s  e s tu d a n te s  e s tã o  
m o n ta n d o  v á r io s  jo rn a is .  A o  to d o  
fo ra m  e d ita d o s  4 0  jo r n a is  r e t r a ­
ta n d o  a  I a G u e r ra  M u n d ia l.  U m  
d e le s  c h e g o u  a o  r e q u in te  d e  te r  
im p re s s o  o  p re ç o  d e  5 R é is .

O s  jo r n a is  fo ra m  c o m p o s to s  
e m  c o m p u ta d o r ,  a lg u n s  n o  p ró ­
p r io  c o lé g io  e  o u tro s  n o s  P C s  d o s  
e s tu d a n te s . C a d a  u m a  d a s  m a té ­
r ia s  te m  o  te x to  a s s in a d o . M a r ia  
d e  L o u rd e s  M a r t in s  fo i  a  p ro fe s ­
s o r a  q u e  o r ie n to u  a  e la b o ra ç ã o  
d o s  jo r n a is  e  d e s ta c a  q u e  d e u  as 
d i r e t r iz e s  e  e le s  p e s q u is a r a m  e 
c r ia ra m , re s u lta n d o  n u m a  fo rm a  
m a is  l ú d ic a  d e  a p r e n d iz a g e m ,  
o n d e  n ã o  h á  i m p o s i ç ã o .  A n a  
I s a u r a  B e n f ic a ,  G is e l le  R o c h a ,  
M ic h e le  F re ire  e  S i lv ia  G e rm a n a  
m o n ta ra m  o  “ G a z e ta  P o p u la r” .

A s  g a r o ta s  p e s q u is a r a m  e m  
e n c ic lo p é d ia ,  l iv ro s  e  jo r n a is  d a  
é p o c a , a lé m  d o  A rq u iv o  M u n ic i­
p a l. M a s  d e m o n s tra m  m u ita  v o n ­
t a d e  d e  s e g u i r  a  c a r r e i r a  
j o r n a l í s t i c a .  “ F ic a r a m  t r a u m a ­
tiz a d a s  c o m  ta n to  t r a b a lh o ” , le m ­
b ra  M a r ia  d e  L o u rd e s .  E n tr e ta n ­
to , e la s  v ã o  c o n tin u a r  e  e d ita r  u m  
j o r n a l  s o b r e  a  2 a G u e r r a  e 
t r a n fo rm a r  o s p r in c ip a is  m o m e n ­
to s  e m  q u a d r in h o s .  A t ra v é s  d o  
c o n ta to  c o m  o  jo rn a l ,  o s  e s tu d a n ­
te s  j á  r e sp o n d e m  a  q u e s tõ e s  b á s i ­
c a s  p a r a  q u a lq u e r  r e p ó r t e r :  O  
q u e ?  Q u e m ?  Q u a n d o ?  P o r  q u e ?  
O n d e ?  C o m o ? .

C o n tin u id a d e  - A  a p lic a ç ã o  d o

P ro je to  L e r  d o  p ré -e s c o la r  a o  2 o 
a n o  d o  2° g ra u  fa z  u m  c o n fro n to  
d e  c u n h o  d id á tic o  c o m  as r e p o r ­
ta g e n s  d o  D iá r io  d e  N a ta l .  A  p a r ­
t i r  d a í,  o u  se ja , d a  p rá tic a  d a  le i ­
tu ra  d o  c o tid ia n o  su rg e  o  h á b ito  
d a  le i tu ra  e  n o  2° g ra u  o s  e s tu ­
d a n te s  se  e n v o lv e m  c o m  as e s c o ­
la s  lite rá r ia s  d o  sé c u lo  X IX . “E sse  
tra b a lh o  v a i b a te r  re c o rd e . E s to u  
fa z e n d o  to d o  o  n a tu ra lis m o  c o m  
e le s ” , e n tu s ia sm a -s e  N e id e  R o sa s .

A  p ro fe s s o ra  p õ e  m ú s ic a , m o ­
tiv a n d o  o s  a lu n o s  n a  a p re s e n ta ­
ç ã o  d o s  tra b a lh o s  e  d e p o is  e n tr e ­
g a  o s  jo r n a is .  A  p a r t i r  d o  l iv ro  
“ C a sa  d e  P e n s ã o ” d e  A lu íz io  A z e ­
v e d o , q u e  m o s tra  v íc io s , c r im e s , 
im o ra lid a d e  e tu d o  d e  ru im  c o m o  
a  fa lta  d a  a s s is tê n c ia  a  p o p u la ç ã o , 
o s  a lu n o s  b u sc a m  re p o rta g e n s  q u e  
a b o rd e m  a s s u n to s  s e m e lh a n te s .  
“ F o ra m  e m  c h e io  n a  p á g in a  p o l i ­
c ia l ,  q u e b ra n d o  a  re s is tê n c ia  t r a ­
d ic io n a l  a  e s s a  e d ito r ia ” , c o m p le ­
ta  N e id e . Foto Jorge Filho

P io n e ir is m o  é  a  p a la v r a  q u e  
re su m e  to d o  u m  trab a lh o . O  Diá­
rio de Natal fo i  o  p r im e iro  v e íc u ­
lo  de  c o m u n ic a ç ã o  d o  N o rte /N o r-  
d e s te  n a  im p la n ta ç ã o  d o  p ro g ra m a  
Jo rn a l n a  S a la  d e  A u la . A s a tiv i­
d a d e s  fo ra m  in ic ia d a s  e m  19 9 4 , 
co m  a p en a s  q u a tro  e sc o la s . H o je  
são  16 e  a in d a  e s te  m ês  o  Projeto 
Ler c h e g a rá  a o  S E S I ,  d e v e n d o  
a tra ir  v á ria s  e m p re sa s  co m  tu rm as 
de  trab a lh a d o re s , to ta liz a n d o  6 0 0  
a lu n o s .

M a r i s t a ,  I n s t i t u t o  M a r i a  
A u x i l ia d o r a ,  B r a d e s c o ,  N ú c le o  
E d u cacio n a l A rc o  íris e  C o e d u c  são  
as e sc o la s  p a r ticu la re s  in te g rad a s  
ao  p ro je to . A s p ú b lic a s  sã o  In s ti­
tu to  P re s id e n te  K en n ed y , F ra n c is ­
c o  V arela  C a v a lca n te , o ito  e sc o la s

d e  A ssu  e  o  N E I (U F R N ). O proje­
to  a te n d e  a a lu n o s  d a  pré-escola ao 
3B g rau . e n v o lv e  d iretam en te  cin­
c o  m il a lu n o s .

O  n ú m e ro  é  m u ltip licad o  se for 
lev a d o  em  c o n s id e ra çã o  que uma1 
g ra n d e  q u a n tid a d e  d e  escolas pú­
b l ic a s  n ã o  c a d a s t r a d a s  também 
u sa m  a  m e to d o lo g ia  implantada 
p e lo  D iá rio , b e m  c o m o  seus exem­
p la re s . B a s ta  le m b ra r  o  caso dos 
a lu n o s  d o  3- g ra u  d o  K ennedy que 
le v a m  p a r a  s e u s  a lu n o s a 
m e to d o lo g ia  d e se n v o lv id a  pelos 
seu s p ro fe sso re s  e m  sa la  de aula.

O  p ro je to  é  in te iram en te  gra­
tu ito  p a ra  a s  e sc o la s . O s exempla­
res sã o  e n tre g u e s  e m  cad a  estabe] 
le c im e n to  p e lo s  c a n o s  do  Diário 
de Natal. O  asse sso ram en to  pedas

MAMtíSÍUW
Prsf Nâ

Neide e alunas: coordenação motora e cartazes

VENDA E TROCA DE SENTI­
MENTOS

V e n d e-se  u m a  s a u n a  m u ito  c a lo -  
r e n ta
Q u e  só  se rv e  p a ra  e sq u e n ta r  
E  n ã o  n o s  d e ix a m  g o rd u re n ta s

T ro c o  u m  te c la d o
q u e  v e m  se m  n e n h u m a  p e ç a
V em  c h e io  d e  r isq u in h o s ,
Q u e  v a i a n im a r  su a  fe s ta .

B e le z a  é  u m a  a rte  
Q u e  n ã o  se  p o d e  c o m p ra r ,
M a is  e u  v e n d o  m e u s  se n tim e n to s  
C h e io  d e  so n h o s  p a ra  lh e  dar.

E  a g o ra  v o u  a c a b a r  c o m  e s s a  ta l 
d e  v e n d a  e  tro ca ,
P o is  v o u  a c a b a r  f ic a n d o  
C o m  a m in h a  b o c a  to rta .

C o m p o n e n te s :  
M a r ia  Jo s é  
T h a ly ta

A MENINA E O SEU SONHO

C h e ia  d e  e sp e ra n ç a  Andreza 
C r is t in a  d e  Je su s  S ilv a , 13 anos 
v ia ja ra  p a ra  B e lo  H orizonte  com 
a  e sp e ra n ç a  d e  v o lta r  a  enxergar.

L á  c h e g a n d o , se rá  examinada 
n o  h o sp ita l ,  B ia  F o n te s , por um 
n e u ro -c iru rg iã o .

O  so n h o  d e la  é  v o lta r  a enxer­
g a r, a p e s a r  d e  a in d a  está  abalada 
c o m  a  t ra g é d ia ,  p ro v o cad a  pelo 
s e u  p a i q u e  e m  a c e s so  de fúria 
m a to u  su a  m ã e , se u s  irm ãos e ati­
ro u  c o n tra  a  p ró p r ia  Andreza fe­
r in d o  o  seu  o lh o  d ire ito , em se­
g u id a  te n to u  se  m a ta r  - dias de­
p o is  e le  p u lo u  d o  4 a an d ar do hos­
p ita l W a lfred o  G u rg e l.

D ia n te  d e s ta  s itu aç ão  Andreza 
a in d a  te m  e sp e ra n ç a .

c o m p o n e n te s :
T h e n a y r :  N s 4 4  
L ea n e : N s 23 
5 a sé rie  B - V esp.

Labim/UFRN
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ação motora até à edição de jornais
Foto Carlos Silva

Círculo de alunas: discutindo o Diário

No Bradesco a leitura gera a sede de escrever

gógico ao  P ro je to  L e r  é  d o  E sp aço  
O ficina d e  A rte  e  C iên c ia , a trav és  
da p ro fe sso ra  N e id e  V arela , D o u ­
tora e m  E d u c a ç ã o  e  o r ien tad o ra  d e  
teses d o  P ro g ra m a  d e  P ó s -G ra d u ­
ação e m  E d u c a ç ã o  d a  U F R N . A  
coord en ação  e x e c u tiv a  é  d a  jo rn a ­
lista e  M e s tre  e m  E d u ca çã o , A n a  
M aria C o c e n tin o  R am o s .

N o  N ú c leo  E d u ca c io n a l A rco  
ír is , e s c o l a  p a r t i c u l a r ,  e m  
P am am irim , a  m a té r ia  in ti tu la d a  
“P an tanal d e  m isé r ia  n o  c en tro  de  
Natal” , v e ic u lad a  n a  e d iç ã o  n o  d ia  
17 d e  a g o s to  p a s sa d o , fo i l id a  e 
d iscu tida  e m  sa la  d e  a u la  in sp ira n ­
do a  p e ç a  “ M e n in o  de  ru a ” , e n c e ­
nada p o r  a lu n o s  d o  I a g rau  m enor. 
0  g a ro to  H o ria llx , d e  9  a n o s , a lu ­
no d a  2a sé rie , in te rp re to u  o  p e rso -

Foto Jorge Filho

POESIA PRIMATOLÓGICA

S o u  p r im a ta  in te lig en te  
G o s to  m u ito  de  b an an a  
P e n a  q u e  e s to u  e m  e x tin ç ã o , 

m as o  q u e  fazer?
S e  o s h o m en s q u e rem  a  m in h a  

destru ição
O s h o m en s que  m e  en co n tram  

na flo res ta , m e  a ch am  m u ito  esq u i­
sito m al-h u m o rad o , m as  os h o m en s 
que lev am  p a ra  c asa  d e le s , soubem  
que eu  sou  a leg re  e  S im p ática  

V ivo  n o  B rasil, n a  A m azô n ica  
e em  o u tro s p a íses  d a  A m érica  do  
sul.

G o s to  d a  n a tu reza  q u e  é  g e n e ­
rosa a  m in h a  v id a  é  to d a  azul.

M e u  co rp o  tem  u ns c in q u en ta  
cen tím etros.

M in h a  cau d a  é m u ito  c o m p ri­
da. S e rv e  d e  m ãe .

P o rém  isso , você  q u e  leu  m i­
nha p oesia . J á  sab ia  ou  a in d a  não?.

C o m p o n en te s:
E lian e  N ° 13 
K arla  N e 29 
5a série  C  - Vesp.

n a g e m  d e  u m  m e n in o  d e  ru a  que , 
p e ra m b u la n d o  p e la  c id a d e , e n c o n ­
tra  u m  b rin q u e d o  n u m  d e p ó s ito  de 
lixo. A  p ec in h a  fo i co o rd en a d a  p e la  
p ro fe sso ra  E v an ia .

S e n ta -se , so litá rio , e  d e p o is  de  
a d m ira r  o  seu  a c h a d o , d e ita -s e  e  
ad o rm e ce , ten d o  c o m o  le ito  o  d u ro  
c h ão  d a  ru a  e  c o m o  te to  a p en a s  o 
c éu . A o  d o rm ir  so n h a  c o m  u m a  
v id a  m elhor. O s seu s so n h o s  são  
p o v o a d o s  p o r  p e q u e n a s  fad in h as, 
in te rp re ta d a s  p o r  E m a n u e lle  ( I a 
série ), B ru n a  (2 a), C a ro l e  P a tr íc ia  
(3a) e  A m a n d a  (4 a). A n te s  d a  p eça , 
o s  a lu n o s  d e b a te ra m  a  m a té ria  do  
D iá r io  d e  N a ta l ,  o r ie n ta d o s  p e la  
p ro fe s s o ra  M a r ia  d a  C o n c e iç ã o , 
so b re  o s p ro b lem as  so c ia is  e  su as 
c o n se q u ên c ia s  n a  c id a d e  d o  N atal.

PAPAI BÊBADO

A  c e n a  d a  v id a  c o m u m  q u e  se  
re p e te  to d o s  o s d ias ...

- O n d e  e s tá  p a p a i?  - p e rg u n ta  
a  c r ia n ç a  in o c e n te m e n te .

- P a p a i  e s t á  t r a b a lh a n d o !  - 
R e sp o n d e  a  m ã e  tr is te  e  d e s a n i­
m ad a . E ra  m e n tira . S a b ia  q u e  e le  
e s ta v a  n o s  b a re s , to m a n d o  o  seu  
tra d ic io n a l  g o le . L á  p e la s  ta n ta s  
h o ra s  d a  n o ite , o  m e n in in h o  p e r ­
g u n ta  n o v a m e n te  a  su a  m ãe  p e lo  
p a i e  d e s ta  v e z  a re sp o s ta  é  m u d a .

P o u c o s  m in u to s  d e p o is , c h e g a  
o  p a i  t o t a l m e n t e  e m b r i a g a d o ,  
e m b ru te c id o  p e lo  e fe i to  d a  d ro g a . 
S e m  d in h e i r o  a lg u m  n o  b o ls o ,  
e n tra  g r ita n d o , q u e b ra n d o  o  p o u ­
c o  q u e  re s ta v a  e a m e a ç a n d o  b a te r  
e m  to d o s  q u e  e s ta v a m  e m  casa .

A  c r ia n ç a  e  a  m ã e  c o n tin h a m  
a té  o  c h o ro , e v ita n d o  p ro v o c a r  a l­
g u m  b a ru lh o .

E s ta  c e n a  tr is te  a c o n te c e  to d o s  
o s d ia s , n ã o  h á  n e n h u m a  n o v id a ­
d e  p a ra  a q u e le  g a ro tin h o . P o ré m  
e le  s o n h a  e m  e n c o n t r a r  se u  p a i  
a b ra ç a d o  a  su a  m ã e  p ro m o v e n d o  
a le g ria , a p e s a r  d e  to d o  a  d u re z a  
q u e  a v id a  tem .

E n c h e n d o  o  p e itin h o  d e  c o ra ­
g e m  ro g a  a  c r ia n ç a  a  se u  p a i.

- P a p a i  n ã o  b e b a  m a is  a ssim ! 
P o is , a  c a d a  c o p o  q u e  o  s e n h o r  
le v a  a  b o c a  q u e m  va i d im in u ir  n ã o  
é  o  q u e  e s tá  d e n tro  d o  c o p o , m as  
o  sen h o r.

O  p a i o lh a  p a ra  o  m e n in in h o
se m  e m o ç ã o  e  c a i n a  c a m a  p a ra  
d o rm ir .

C o m p o n e n te s :  
M a r th a  N e 37 
S ilv ia  N 2 43

P o líc ia ,  a lc o o lis m o  e  p ro b le ­
m as  d a  c id a d e  n ã o  sã o  m a is  “ b i­
c h o  d e  se te  c a b e ç a s ”  p a ra  o s  a lu ­
n o s  d a  E s c o l a  F u n d a ç ã o  
B r a d e s c o ,  e m  F e l ip e  C a m a rã o . 
A tra v é s  d o  jo rn a l  e m  sa la  d e  a u ­
la s  c r ia n ç a s  tra n s fo rm a m  e m  p o ­
e s ia s , c rô n ic a s ,  m a té ria s  e  q u a d r i­
n h o s  a  re a l id a d e  im p re s s a  n o  D i­
á r io  d e  N a ta l .  O  u so  c o n tín u o  e  
o r ie n ta d o  d o  jo r n a l  e m  s a la  d e  
a u la  e s tá  ro m p e n d o  b a r re i r a s  e  
fa z e n d o  d a  le i tu ra  u m  h á b ito  tã o  
n e c e s s á r io  c o m o -s e  r e s p i r a r  ou  
a lim e n ta r - s e .

A s  a lu n a s  d a  5 a s é r ie  c o m e ­
ç a m  a  te r  n o ç ã o  d e  s e r  c id a d ã o  e 
e n te n d e r  o  q u e  é  p u b lic a d o  n o  j o r ­
n a l,  p r in c ip a lm e n te  d o  p o n to  de  
v is ta  c r í t ic o .  E lia n e  B e z e r ra  d a  
S ilv a , 11, a lu n a  d a  5 a A , lê  trê s  
l iv ro s  p o r  s e m a n a , e m  c a s a . O  e s ­
t ím u lo  d o  jo r n a l  c o m o  c o m p le ­
m e n to  d id á tic o  c o lo c o u  a  g a ro ta

n o  m u n d o  l i te rá r io  e  a o  q u e  p a re ­
c e  n u m a  v ia g e m  se m  v o lta . A  p a r ­
tir  d e  u m a  re p o rta g e m  d o  D iá r io , 
s o b re  a  e x tin ç ã o  d e  u m a  e s p é c ie  
d e  m a c a c o s ,  c r i o u  u m  t e x t o  
i n t i t u l a d o  “ P o e s i a
P r im a to ló g ic a ” .

“ P ro c u ro  e s c re v e r  a  p a r t i r  d o  
te x to  l id o  e  n a q u e la  o p o r tu n id a ­
d e  a e s c o lh a  fo i  a  d e  t r a ta r  so b re  
o s  m a c a c o s ,  e m  fo rm a  d e  p o e s ia , 
e  a  m a té r ia  d o  D iá r io  d e s ta c a v a  
b e m  a  e x tin ç ã o  d o s  a n im a is ” , fa la  
E lia n e  c o m  u m a  f lu ê n c ia  p e c u l i ­
a r  a  q u e m  e s tá  se  e n tro s a n d o  co m  
o a to  d e  ler. A  m u d a n ç a  n a  m a ­
n e ir a  d e  e s tu d a r , d e la , c o m e ç o u  
h á  u m  a n o  q u a n d o  e la  se  t ra n s fe ­
r iu  p a ra  a  n o v a  e sc o la . J u n to  c o m  
e l a  d e s t a c a m - s e  a s  c o l e g a s  
M a r th a ,  S i lv ia ,  T h a ly ta ,  M a r ia  
Jo s é ,  K a r la , S h e ila , A n a  C le id e , 
T h e n a y r  e  Je a n e .

Resposta - E s ta r  lo c a l iz a d a

n u m  b a ir ro  p o b re  e m  n a d a  a tra ­
p a lh a  o  d e s e n v o lv im e n to  d o  p ro ­
je to .  “N ã o  é  p o r  s e r  m o ra d o r  d e  
u m a  c o m u n id a d e  c a re n te  q u e  n ã o  
se  p o d e  te r  in c e n tiv o ” e sc la re c e  a 
o r i e n t a d o r a  d a  5 a à  8 a s é r i e ,  
F ra n c ic le id e  G o m e s  O s in a g a . “ S e  
d e ix a rm o s , a s  c r ia n ç a s  f ic a m  aq u i 
le n d o  e  e s c re v e n d o  a té  d e  n o ite . 
R e c e n te m e n te  fo i  e n v ia d o  p a ra  a  
m a tr iz  d a  F u n d a ç ã o  B ra d e sc o , u m  
r e la tó r io  d e  c o m o  se  r e a l iz a  o 
Projeto Ler e m  s a la  d e  au la .

T o d a s  a s  s é r ie s  j á  u til iz a m  o  
p ro je to . O  s u rp re e n d e n te  é  o  d e ­
s e m p e n h o  d a  5 a s é r ie .  M a s  d á  
p a ra  p e rc e b e r  o  m o tiv o . A s p ro ­
fe s s o ra s  d a  4 a s é r ie  f a z e m  tra b a ­
lh o s  d e  l ite ra tu ra , in c e n tiv a n d o  o  
a c e s so  a o s  l iv ro s  p á ra -d id á tic o s . 
“ T r o u x e m o s  a u to re s  p o t ig u a re s  
p a ra  c o n v e rsa r  c o m  o s a lu n o s , e n ­
tre  e le s  o  A d r ia n o  G o m e s ” , c o n ta  
a  d ire to ra  A m é lia  D o lo re s  S a lg a ­
do . O  s im p le s  p ro c e d im e n to  fe z  
c o m  q u e  a s  c r ia n ç a s  e sc re v e s se m  
a in d a  m a is .

N ã o  h á  p re s sã o . O s  a lu n o s  r e ­
d ig e m  l iv re m e n te  e  d a  m a n e ira  
q u e  q u is e re m . “ N o  f in a l  d o  a n o  
v a m o s  m o n ta r  u m a  c o le tâ n e a  de  
te x to s ” , p r o je ta  a  p r o fe s s o ra  d e  
p o r tu g u ê s  d a  5 a sé r ie ,  M a r ia  d a  
C o n c e iç ã o  L o p e s . A lé m  d e  i lu s ­
t r a r  s e u s  p r ó p r io s  t r a b a lh o s  o s  
a lu n o s  tê m  u m a  p re fe rê n c ia . “ A  
p r io r id a d e  é  a  p o e s ia ,  q u e  e le s  
a d o ra m ” , c o m p le m e n ta .

O  re su m o  d e  tu d o , e m  re la ç ã o  
a o  P ro je to  L e r  - O  D iá r io  e m  S a la  
d e  A u la ,  e s t á  n a  d e f in i ç ã o  d e  
E lia n e . “ M in h a  in te l ig ê n c ia  c re s ­
c e u . Q u a n d o  le io  m e  a c h o  m a is  
im p o r ta n te  c o m o  se r  h u m a n o ” .Labim/UFRN



Pró -Técnico já eliminou mais de mil

|K
Alunos prestam atenção dobrada às aulas

MEC quer expandir o ensino técnico
Ampliar o número de 4 mi­
lhões para 16 milhões de alu­
nos é a proposta de 
reformulação do Ministério da 
Educação c Desportos em re­
lação as Escolas Técnicas para 
atender as exigências de mer­
cado. As escolas, segundo a 
proposta, poderão receber 
alunos de qualquer nível de es­
colaridade que desejem ape­
nas se especializar em deter­
minada área. Os projetos-pi­
loto devem entrar em funcio­
namento a partir de 19% no 
Rio de Janeiro, São Paulo, Mi­
nas Gerais e Paraná.
Esse é um dos pontos da refor­
ma do 2“ grau. Os interessa­
dos em fazer cursos técnicos 
deverão procurar uma das 120 
escolas técnicas do país, divi­
didas em agrotécnicas, centros

federais de educação  
tecnológica entre outras. Os 
parceiros nessa empreitada 
são o Sesc, Senac e Senai. Os 
cursos terão duração média de 
três a seis meses e a intenção 
do MED é que esse pessoal 
com especialização tenham 
emprego garantido.
A proposta ainda prevê que os 
centros federais sejam admi­
nistrados por um conselho 
constituído por representantes 
das federações de sindicatos 
patronais e de trabalhadores 
c de outras entidades, deven­
do, no entanto, ser garantida 
a participação de 50% do se­
tor produtivo, segundo apurou 
o jornal “O Estado de São 
Paulo”. O Ministério quer ex­
pandir o ensino técnico e tam­
bém redefinir os currículos.

D o s  8 .4 0 1  c a n d id a to s  in s c r i ­
to s  p a r a  a s  t r ê s  p r o v a s  d o  P r ó -  
T é c n ic o  e s t ã o  e l im in a d o s  2 4 4  
e m  M o s s o r ó  e  1 .011  e m  N a ta l .  
N a  c a p i t a l  d o  O e s t e  p o t ig u a r  e  
m u n ic í p io s  c i r c u n v iz i n h o s  o s  
c o n c o r r e n te s  p o d e m  o p ta r  p e la s  
á r e a s  d e  c o n h e c i m e n t o  e m  
C o n s t r u ç ã o  C i v i l  e  E l e t r o -  
m e c â n ic a .  N a  U n id a d e  d e  N a ­
ta l ,  a lé m  d e s s a s  d u a s  á r e a s ,  s ã o  
o f e r e c id a s  a s  á r e a s  d e  G e o lo g ia  
e  M in e r a ç ã o ,  I n f o r m á t ic a ,  S e r ­
v iç o s ,  T e c n o lo g ia  A m b ie n ta l  e  
S e g u r a n ç a  d o  T r a b a lh o .

A  I a p r o v a  f o i  r e a l i z a d a  e m  
13 d e  a g o s to .  A  s e g u n d a  e  t e r ­
c e i r a  e ta p a s  s e r ã o  r e a l iz a d a s  e m  
2 4  d e  s e te m b r o  e  12  d e  n o v e m ­
b r o ,  r e s p e c t iv a m e n te .  S ã o  7 0 0  
v a g a s  d i s p o n ív e i s .  A s  a u la s  s ã o  
t r a n s m i t id a s  p e la  T V  U n iv e r s i ­
tá r ia .  O s  a lu n o s  d a  r e d e  p ú b l i ­
c a  e s ta d u a l  e  m u n ic ip a l  d a s  c i ­
d a d e s  o n d e  o  s in a l  d a  T V - U  n ã o  
c h e g a ,  a s s i s t e m  a  m ó d u lo s  e m  
v íd e o .  N a  s e g u n d a  p r o v a  o s  a lu ­
n o s  f a z e m  a  o p ç ã o  p e la  á r e a  d e  
c o n h e c im e n to .

S e r á  e x i g i d o  n a  2 a p r o v a  
3 0 %  d o  c o n te ú d o  e n s in a d o  n a  
I a e ta p a .  N a  3 a s e r á  e x ig id o  1 0 %  
d a  I a e  2 0 %  d a  2 a. N a  2 a p r o v a  
s e r á  d i s t r ib u íd o  u m  q u e s t io n á ­
r io  c o m  o s  a lu n o s  c o m  p e r g u n ­
ta s  t ip o  “ V o c ê  a s s i s t e  à s  a u la s  
d e  c a d a  m ó d u lo ? ” , o u  “ V o c ê  te m  
r e c e b id o  a u la  d e  r e f o r ç o ? ” . U m a  
p e s q u i s a  q u a l i t a t i v a  t a m b é m  
s e r á  f e i t a ,  c o m  a  c o n v o c a ç ã o  d e  
3 0  a lu n o s  p e lo  c o r r e io  p a r a  e n ­
t r e v i s t a s  in d iv id u a is  p a r a  se  s a ­
b e r  o  q u e  e le s  a c h a m  d o  c o n c u r ­
s o .  A  in te n ç ã o  é  d e s c o b r i r  f a ­
lh a s .

D ú v i d a s  A  re d e  p ú b l ic a  e s ­
ta d u a l  e  m u n ic ip a l  e s tá  c o la b o ­

r a n d o  m u i to  p a r a  q u e  s e u s  a lu ­
n o s  t i r e m  d ú v id a s  c o m  r e la ç ã o  
a s  a u la s  d a  s e m a n a .  N o  s á b a d o  
s ã o  r e a l iz a d a s  a u la s  d e  r e v is ã o  
n a  T V  e  a u la s  “ t i r a - d ú v id a s ”  e m  
v á r io s  c o lé g io s .  “ A  id é ia  é  e s ­
t e n d e r  o  P r ó - T é c n ic o  e  m e l h o ­
r a r  o  n ív e l  d a  r e d e  p ú b l ic a ”  d iz  
J o s é  d e  A r im a té i a  P e r e i r a ,  a s ­
s e s s o r  d e  e n s i n o  d a  E T F R N .  
P r o f e s s o r e s  d o  E s t a d o  p a r t i c i ­
p a m  d o  p r o g r a m a  d e  c a p a c i t a ­
ç ã o  d a  e s c o la ,  r e f o r ç a n d o  s e u s  
c o n h e c im e n to s  e m  m a te m á t ic a ,  
p o r tu g u ê s ,  q u ím ic a  e  b io lo g ia .

A r im a té i a  a c r e d i t a  q u e  e s s a  
te n d ê n c ia  v a i  a c a r r e ta r  u m a  m e ­
lh o r ia  n o  p e s s o a l  q u e  e n s in a  n o  
l 2 g ra u .  “ A lg u n s  a lu n o s  d e  c o ­
lé g io s  e s t a d u a is  ‘f e c h a r a m ’ a s  
p r o v a s ”  f e s t e j a  o  a s s e s s o r .  O  
c u s to  d e  l iv r o s  p a r a  o  P r ó - T é c ­
n ic o  é  b a ix o .  O  d e  p o r tu g u ê s  e 
m a t e m á t i c a  c u s t a m ,  c a d a  u m , 
R $  5 ,0 0 .  C ó p i a s  d e  f i t a s  s ã o  
e n v ia d a s  p a r a  o s  p r o f e s s o r e s ,  
n u m  p r o c e s s o  d e  m ã o  d u p l a  
o n d e  e le s  s e  a tu a l iz a m  v e n d o  o s  
c o n te ú d o s .

O u t r a  q u e s t ã o  r e l e v a n t e  é  
q u e  a  E T F R N  q u e r  e le v a r  o  n í ­
v e l  d o s  e s tu d a n te s  q u e  i n g r e s ­
s a m  n a  e s c o la .  N o  p a s s a d o  r e ­
c e n te  h a v ia m  a l to s  ín d ic e s  d e  
r e p ro v a ç ã o  in te r n a .  M u i to s  a lu ­
n o s  d e ix a v a m  o s  c u r s o s  p o r  n ã o  
te re m  c o n d iç õ e s  d e  a c o m p a n h a r  
o  r i tm o  d e  e n s in o  e  n ã o  e s ta r e m  
b e m  p r e p a r a d o s .  O s  c u s to s  p a r a  
f o r m a ç ã o  d o  a lu n o  e r a m ,  o b v i ­
a m e n te ,  m a io r e s .  C o m  e s s a  p o ­
l í t i c a ,  o s  p r o f e s s o r e s  d a  r e d e  
p ú b l ic a  s e r ã o ,  in e x o r a v e lm e n te ,  
m a is  c o b r a d o s ,  p o is  t e r ã o  q u e  
v e r  o  m a te r ia l  d o  P r ó - T é c n ic o  e 
se  r e c ic la r .

M e r c a d o  - A s  h a b i l i ta ç õ e s

d o s  c u r s o s  d a  E T F R N  v ã o  o b e ­
d e c e r  a  d e m a n d a  d o  m e r c a d o  d e  
t r a b a lh o .  P o r  e x e m p lo  s e  to d o  
m u n d o ,  d e p o is  d e  c u r s a r  o s  t r ê s  
a n o s  d e  b á s i c o  d a  á r e a  d e  S e r ­
v iç o s  e  q u i s e r  f a z e r  a  h a b i l i t a ­
ç ã o  d e  tu r i s m o ,  e m  d e t r im e n to  
d a  o u tr a ,  h o te la r ia ,  n ã o  s e r á  p o s ­
s ív e l.  A  p e r s p e c t iv a  é  q u e  o s  e s ­
tu d a n te s  o p te m  m a is  p o r  u m a  d o  
q u e  p o r  o u t r a ,  d e  a c o r d o  c o m  a s  
n e c e s s id a d e s  d a s  e m p r e s a s  d e  
tu r i s m o ,  d e n t r o  d e  u m a  q u a l i f i ­
c a ç ã o  q u e  o  m e r c a d o  e s t á  e x i ­
g in d o .  A  o f e r t a  v a i  s e r  f e i t a  d e  
a c o r d o  c o m  p e s q u i s a  d e  m e r c a ­
d o  e  i n f o r m a ç õ e s  d a  F ie r n  e  d o  
S e n a c ,  q u e  tê m  o  p e r f i l  d e s s a s

n e c e s s id a d e s .
C o m  a  t r a n s f o r m a ç ã o  d a  E s ­

c o la  T é c n ic a  e m  C e n t r o  F e d e ­
r a l  d e  E n s i n o  T e c n o l ó g i c o  - 
C e f e te ,  h a v e r á  a  v e r t i c a l iz a ç ã o ,  
o u  s e ja  a lg u m a s  á r e a s  e  h a b i l i ­
t a ç õ e s  s e  to r n a r e m  c u r s o s  s u p e ­
r io r e s .  “ A  E s c o la  T é c n ic a  n ã o  
te m  in te r e s s e  d e  c r ia r  c u r s o s  e m  
á re a s  c o n f l i ta n te s  c o m  a  U F R N ” 
a v i s a  A r im a té i a .  O  o b je t i v o  é  
o f e r e c e r  c u r s o s  q u e  t e n h a m  v i ­
a b i l i d a d e  d e  m e r c a d o ,  a o  c o n ­
t r á r i o  d a  U F R N  q u e  c r io u  o s  
c u r s o s  d e  T e c n o lo g ia  T ê x t i l  e  
A q u a c u l tu r a ,  q u e  p o r  f a l t a  d e  
m e r c a d o  f e c h a r a m .  O s  p r o f i s s i ­
o n a i s  g r a d u a d o s  f i c a r a m  s e m

p e r s p e c t iv a s .
E x is te  a  p o s s ib i l id a d e  d e  se 

t r a b a lh a r  c o m  p ro f i s s io n a is  tem ­
p o r á r io s .  “ S e  h o u v e r  n e c e s s id a ­
d e  s ó  d e  3 0  a lu n o s  p a r a  se  fo r ­
m a r e m  n u m a  h a b i l i t a ç ã o  e s p e ­
c í f i c a ,  q u e  t e r m in a d a  a  f o rm a ­
ç ã o  p r e e n c h e r á  o  m e r c a d o ,  c o n ­
t r a ta r e m o s  u m  p r o f e s s o r  te m p o ­
r á r i o  e  o  c o n t r a to  s e r á  e n c e r r a ­
d o  c o m  o  t é r m in o  d o  a n o  fin a l, 
e q u iv a le n te  a  e s p e c ia l i z a ç ã o  (42 
a n o  d o  c u r s o ) .  I s s o  s e r á  im p o r ­
t a n te  p o r q u e  p o d e r e m o s  traz e r  
p r o f i s s i o n a i s  c o m  e x p e r iê n c ia  
p r o f i s s io n a l ,  p r á t i c a ,  p a r a  e n r i­
q u e c e r  o  c o n h e c i m e n t o  d o s  
f o r m a n d o s ”  e x p l i c a  A r im a té ia .

Labim/UFRN



Laboratório de Eletromecânica, um dos mais equipados do Estado

O  s i s t e m a  s e r i a d o  a n u a l ,  a  
I n o v a  p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a  d a  
; E s c o la  T é c n ic a  F e d e r a l  d o  R io  

G r a n d e  d o  N o r t e - E T F R N ,  p e r ­
I m i t e  a o  a l u n o  i n g r e s s a r  e m  
1 u m a  á r e a  d e  c o n h e c i m e n t o  n o  
I f im  d o  3 2 a n o  d e  c u r s o ,  d e p o i s  

d e  u m a  p e s a d a  f o r m a ç ã o  c i e n ­
t í f i c a .  E l e  t e r á  p e l a  f r e n t e  
p e r s p e c t i v a  d e  m e r c a d o  p o r  
c a u s a  d a s  v á r i a s  h a b i l i t a ç õ e s ,  
e v i t a n d o  o  c o n s t r a n g i m e n t o  d o  
p a s s a d o ,  q u a n d o  d e p o i s  d e  a l ­
g u n s  a n o s  d e  c u r s o  r e s o l v i a  
m u d a r  d e  M i n e r a ç ã o  p a r a  G e ­
o l o g ia ,  p o r  e x e m p l o .  V e ja m o s  
c a r a c t e r í s t i c a s  d e  a lg u m a s  h a ­

I b i l i t a ç õ e s :
Tecnologia dos Sistem as 

de Irrigação: E f e t u a r  l e v a n -  
I t a m e n to s  t o p o g r á f i c o s  d e  á r e -  
I a s  e  r e p r e s e n t á - l a s  g r a f i c a ­

m e n te  a t r a v é s  d e  c u r v a s  d e  n í ­
v e is ;  d e s e n h a r  p r o j e t o s  d e  s i s ­
t e m a s  d e  i r r i g a ç ã o  e  d r e n a ­

I g e m ;  a c o m p a n h a r  a  o p e r a ç ã o  
I d o s  s i s t e m a s  d e  i r r i g a ç ã o  e 
■ d r e n a g e m ;  s u p e r v i s i o n a r  a  

o p e r a ç ã o  d e  a p l i c a ç ã o  d o s  d e ­
] f e n s iv o s  a g r í c o l a s  e  m a n u s e a r ,  
] c o m  t é c n i c a  e  c o r r e ç ã o ,  e q u i -  
] p a m e n to s  e  i n s t r u m e n t o s  e s p e ­

c í f i c o s  d o , c a m p o  d a  t e c n o l o -  
I g i a  d a  i r r i g a ç ã o  e  d r e n a g e m .  

F a z  p a r t e  d a  á r e a  d e  C onstru­

ção Civil.
Produção Industrial; A u ­

x i l i a r  n a  e x e c u ç ã o  d o  p l a n e j a ­
m e n t o  d o s  s e t o r e s  p r o d u t i v o s  
d a  e m p r e s a ;  o t i m i z a r  e  c o n t r o ­
l a r  a  p r o d u ç ã o  i n d u s t r i a l ;  c o n ­
t r o l a r  e s t o q u e s  e  a u x i l i a r  n a  
m o n ta g e m  e  f u n c io n a m e n t o  d e  
i n s t a l a ç õ e s  i n d u s t r i a i s .  F a z  
p a r t e  d a  á r e a  d e  E letrom e­
cânica.

G em ologia, Lapidação e 
Joalheira: I d e n t i f i c a r  g e m a s ;  
a v a l i a r  e  c o m e r c i a l i z a r  g e m a s ;  
c r i a r  d e s i g n s  d e  j ó i a s ;  c o n f e c ­
c i o n a r  j ó i a s ,  c o m  t é c n i c a s  e  
c o r r e ç ã o ;  e x e c u t a r  l a p i d a ç ã o ,  
d e  m o d o  t e c n i c a m e n te  c o r r e to ;  
p r o j e t a r  l a b o r a t ó r i o s ,  d e  p e ­
q u e n o  p o r t e ,  d e  g e m o l o g i a ,  
o f i c i n a s  d e  l a p i d a ç ã o  e  j o a l h e -  
r i a  e  p e s q u i s a r  n o v o s  m a t e r i ­
a i s  g e m o l ó g i c o s .  F a z  p a r te  d a  
á r e a  d e  Geologia e M inera­
ção.

Eletrônica; U s a r ,  a d e q u a ­
d a m e n t e ,  o s  c i r c u i t o s  e l e t r ô n i ­
c o s  d e  c o n t r o l e s  i n d u s t r i a i s ;  
f a z e r  m a n u t e n ç ã o  e rn  e q u i p a ­
m e n t o s  e l e t r ô n i c o s  c o m p u ­
t a c i o n a i s  e  r e d e s  d e  c o m p u t a ­
d o r e s  e  a p l i c a r  n o v a s  t e c n o l o ­
g i a s  d a  e l e t r ô n i c a .  F a z  p a r t e  
d a  á r e a  d e  Inform ática.

Hotelaria: P l a n e j a r  a s  a t i ­

v i d a d e s  d o s  s e t o r e s  d e  a d m i ­
n i s t r a ç ã o ,  h o s p e d a g e m ,  a l i ­
m e n t a ç ã o  e  b e b id a s ;  a d m i n i s ­
t r a r  a s  a t i v i d a d e s  r e f e r e n t e s  a o  
s e t o r  d e  a l o j a m e n t o  e  a g e n c i ­
a r  e v e n t o s  t u r í s t i c o s .  F a z  p a r ­

t e  d a  á r e a  d e  Serviços.
Controle Ambiental: P l a ­

n e j a r  s i s t e m a s  u r b a n o s  d e  l i m ­
p e z a  p ú b l i c a ;  s u p e r v i s i o n a r  a  
e x e c u ç ã o  d e  s e r v i ç o s  d e  l i m ­
p e z a  u r b a n a  e  d e  t r a t a m e n to  d e

r e s í d u o s  s ó l i d o s ;  r e a l i z a r  
a ç õ e s  d e  c o n t r o l e  d a  q u a l i d a ­
d e  a m b i e n t a l  e  r e a l i z a r  e s t u ­
d o s  d e  i m p a c to  a m b i e n ta l .  F a z  
p a r t e  d a  á r e a  d e  Tecnologia  
Ambiental.

Qualidade é preocupação constante

Aula prática de topografia para Edificações e Estradas

A  c a p a c i t a ç ã o  d e  p r o f i s s io -  I n a is  l ig a d o s  à  E d u c a ç ã o  é  u m a  
a t i tu d e  c o n s t a n t e  e m  t o d a s  a s  
i n s t i t u i ç õ e s  q u e  p r o c u r a m  u m a  

1 m e lh o r  q u a l id a d e  d e  e n s in o .  A  
E s c o la  T é c n ic a  F e d e r a l  d o  R io  
G ra n d e  d o  N o r te  n ã o  é  e x c e ç ã o ,  
m a s  v a i  m a is  a lé m . O  p r o g r a ­
m a  d e  c a p a c i t a ç ã o  a t i n g e  n ã o  
s o m e n te  o s  p r o f e s s o r e s ,  m a s  

{ t a m b é m  o s  f u n c io n á r io s .
I n i c i a n d o  e s t e  p r o g r a m a  

h o u v e ,  n o s  d ia s  13 e  14  d e  j u ­
lh o  u m a  “ p a r a d a  p a r a  r e p e n s a r  
a  e s c o l a ” , o n d e  to d o s  o s  c a m i ­
n h o s  p e r c o r r id o s  p e la  i n s t i t u i ­
ç ã o  f o r a m  r e p a s s a d o s  e  a v a l i a ­
d o s  p e lo s  s e u s  i n te g r a n t e s .  “ É  
i m p o r t a n te  e n v o lv e r  t o d o s  o s  
s e r v id o r e s  p o i s  a  i d é i a  é  q u e  t o ­
d o s  s ã o  e d u c a d o r e s ” , d iz  o  p r o ­
f e s s o r  A l b e r t i n o  A u g u s t o  d a  
C u n h a ,  c h e f e  d o  d e p a r t a m e n to  
de  R e c u r s o s  H u m a n o s ,  r e s p o n ­
s á v e l  p e lo  p r o g r a m a  d e  c a p a c i ­
ta ç ã o .

D e n t r o  d o  p r o g r a m a  j á  o c o r ­
re u  a  m u d a n ç a  n o s  c u r s o s  d a

E s c o la  q u e  p a s s a r a m  ta m b é m  
p a r a  á r e a s  d e  c o n h e c im e n to s ,  
c a d a  u m a  c o m  h a b i l i ta ç õ e s  e s ­

p e c í f i c a s ,  a b r in d o  m a is  o p ç õ e s  
p a r a  o  a lu n o ,  e  f a v o r e c e n d o  
u m a  r e c i c l a g e m  m a i s  r á p i d a

d o s  c u r r í c u lo s  d e  c a d a  c u r s o ,  d e  
a c o r d o  c o m  a s  v a r ia ç õ e s  e  n e ­
c e s s id a d e  d o  m e r c a d o  d e  t r a b a ­
lh o .

A  p o s tu r a  d o  p r o f e s s o r  t a m ­
b é m  e s t á  s o f r e n d o  m o d i f i c a ­
ç õ e s ,  d e ix a n d o  d e  se  p r e o c u p a r  
a p e n a s  c o m  a  f o r m a ç ã o  d o  t é c ­
n ic o  e s p e c í f i c o  m a s  d o  p r o f i s ­
s io n a l  c o m p le ta m e n te .  “ N o s s a  
p r e o c u p a ç ã o  é  t a m b é m  c o m  a 
f o r m a ç ã o  d o  c id a d ã o  p o is  o  a lu ­
n o  é  u m  a g e n te  d e  m u d a n ç a  n a  
s o c i e d a d e ” , a f i r m a  A l b e r t i n o  
C u n h a .

E s te  n o v o  m o d e lo  p e d a g ó g i ­
c o  d e s e n v o l v i d o  p e l a  E s c o l a  
T é c n ic a  F e d e r a l  é  a p o ia d o  p ç lo  
M in i s t é r io  d e  E d u c a ç ã o  e a p a ­
r e c e  c o m o  r e f e r ê n c i a  p a r a  o u ­
t r a s  E s c o la s  T é c n ic a s  d o  p a ís ,  
a s s im  c o m o  p a r a  o u t r a s  i n s t i ­
t u iç õ e s  d e  e n s in o .  E s s a  t r o c a  d e  
e x p e r i ê n c i a  a c o n t e c e  c o m  a 
a b e r t u r a  d e  s u a s  c a p a c i t a ç õ e s  
p a r a  o s  e d u c a d o r e s  d a  r e d e  p ú ­
b l ic a ,  ta n to  m u n ic ip a l  c o m o  e s ­
ta d u a l .

Programação - P a r a  e s t e  
m ê s  d e  s e te m b r o  a E T F R N  te m  
o s  s e g u in te s  e v e n to s  p r o g r a m a ­
d o s .

D e  18 a  2 2  o  C u r s o  d e  C e ­
r â m i c a  e  o  d e  U t i l i z a ç ã o  d e  
E q u ip a m e n to s  G r á f ic o s ,  te n d o  
c o m o  c l i e n te la  a lv o  p r o f e s s o r e s  
d o  c u r s o  d e  G e o lo g ia  e  M in e ­
r a ç ã o  e  s e r v id o r e s  t é c n i c o  a d ­
m in i s t r a t i v o s ,  r e s p e c t iv a m e n te .

T e rá  i n íc io  d ia  11 , d e v e n d o  
p r o s s e g u i r  a té  o  d ia  2 9  o  C u r s o  
d e  Q u ím ic a  p a r a  o  2 S g ra u :  p r o ­
p r ie d a d e s  c o l ig a t iv a s ,  q u ím ic a  
o r g â n ic a ,  a n á l i s e  in s t r u m e n ta l ,  
a t e n d e n d o  a o s  p r o f e s s o r e s  d a  
E T F R N , U N E D  e d a  r e d e  e s t a ­
d u a l  d e  e n s in o .  T a m b é m  n o  d ia  
11 c o m e ç a  o  C u r s o  d e  B io lo g ia  
p a r a  o s  p r o f e s s o r e s  d a  d i s c ip l i ­
n a  d a  m e s m a s  in s t i t u i ç õ e s  j á  c i ­
t a d a s .

H a v e r á  t a m b é m  u m  c u r s o  d e  
c o m p u ta ç ã o  g r á f ic a  e  ro c h a s  o r ­
n a m e n t a i s ,  s e n d o  e s t e  ú l t im o  
s o m e n te  p a r a  o s  p r o f e s s o r e s  d o  
c u r s o  d e  G e o lo g ia  e  M in e r a ç ã o .

Labim/UFRN
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or onde anda a nova lei de diretrizes 
e bases da Educação nacional?

(*) Padre Sátiro Cavalcanti Dantas

T o d (^ o ro ç^ > o ç ie lá n çM M lin â m iç o ^ )O Ís  
e s tá  |  1
e x is tê n c ia  h u m a n a , re g id a  n o  te m p o  e n o  
e sp a ç o  p e lo s  re sp e c tiv o s  o rd e n a m e n to s  j u ­
r íd ic o s  q u e  n o rm a tiz a m  as in s titu iç õ e s  f ru ­
to s  d a  e v o lu ç ã o  d o s  fa to s  so c ia is .

S e n d o  a ss im , a  e d u c a ç ã o  e m  to d o s  os 
te m p o s  se  e n q u a d ra  n a s  e s tru tu ra s  fu n d a ­
m e n ta is  d a  so c ie d a d e .

N o  B ra s il,  n u m a  s ín te se  h is tó r ic a  c o n ­
te m p o râ n e a , a s  m u d a n ç a s  s e g u ira m  as R e ­
f o r m a s  F r a n c i s c o  C a m p o s ,  G u s t a v o  
C a p a n e m a  c u ja  g e s tã o  n o  m in is té r io  fo i 
c a ra c te r iz a d a  p e la s  L e is  O rg â n ic a s  d e  E n ­
s in o , u m a  sé r ie  d e  d e c re to s - le is  p a u ta n d o  a  
p o lít ic a  e d u c a c io n a l  d o  E s ta d o  N o v o . N e s ­
te  c lim a , a c h a -se  p re se n te  a  p re s s ã o  d o s  
P io n e iro s  d a  E d u c a ç ã o  N o v a , c o m  su a s  r e ­
f lex õ e s  d id á tic o -p e d a g ó g ic a s  e  p o lít ic a  e d u ­
c a c io n a l, d e m a rc a n d o  o s  c o n fro n to s  id e o ­
ló g ic o s  d a s  d é c a d a s , a n te c ip a n d o  o  l im ia r  
d e  m a io r  p r o f u n d id a d e  e  a lc a n c e  m a is  
a b ra n g e n te .  T ra ta - s e  d a  a n tig a  L D B E N , 
p ro m u lg a d a  e m  1961 (L e i 4 .0 2 4 ) , a p ó s  t r e ­
ze  a n o s  d e  tra m ita ç ã o  n o  C o n g re s so  N a c i­
o n a l ,  e q u ip a r a n d o  o s  r a m o s  d o  e n s in o ,  
d e r ro g a n d o  a s  fa m ig e ra d a s  le is  o rg â n ic a s : 

E n s in o  A g r íc o la  
E n s in o  C o m e rc ia l 
E n s in o  In d u s tr ia l  
E n s in o  S e c u n d á rio  
E n s in o  N o rm a l 
E n s in o  P r im á r io
q u e  d e p a r ta m e n ta l iz a v a m  o s  d iv e rs o s  

e n s in o s , d is c r im in a n d o -o s  e m  re la ç ã o  ao  
E n s in o  S e c u n d á r io .  A  re n o v a ç ã o  fo i tão  
in o v a d o ra  ao  p o n to  d a  re fe r id a  le i  te r  s id o  
c o g n o m in a d a  d e  re d e n to ra  d o  e n s in o . E n ­
tre ta n to , j á  e m  1968 a  L .D .B . -  1961 -  s o ­
freu  u m a  re fo rm a  su b s ta n c ia l ,  c o m  a e d i­
ç ã o  d a  le i 5 .5 4 0 , e s ta b e le c e n d o  n o rm a s  p a ra  
o  e n s in o  e , e m  1971 n o v a m e n te  a lte ra d a  
p e la  L e i 5 .6 9 2 . E x p lic ita m e n te  v o lta d a  p a ra  
o s  n ív e is  d e  P e 2 fi g ra u s , p re v a le c e n d o  o 
c a rá te r  p ro f i s s io n a liz a n te  o b r ig a tó r io  d o  
e n s in o , p e la  le i 7 .0 4 4  s a n c io n a d a  e m  1982 , 
o u  se ja  a  d e n o m in a d a  “ P re p a ra ç ã o  p a ra  o  
tra b a lh o ” , a lte ra n d o  o s d isp o s itiv o s  re fe re n ­
te s  à  p ro f is s io n a liz a ç ã o  d a  L .D .B . , to m a n ­
d o -a  fa c u lta tiv a .

N e s te  ín te r im , n o v a s  a lte ra ç õ e s  fo ra m  
b a ix a d a s , m o d if ic a n d o  p a rc ia lm e n te  o  te x ­
to  m a io r  d a  le g is la ç ã o  e d u c a c io n a l, e n tre ­
ta n to  c o m p a tív e is  c o m  a  C o n s ti tu iç ã o  F e ­

d e ra l v ig en te .
C o m  o a d v e n to  d a  n o v a  C o n s ti tu iç ã o  

F e d e ra l e m  19 8 8 , to rn o u -se  im p e ra t iv o  o 
su rg im e n to  d e  u m a  n o v a  le i g e ra l d e  e d u ­
c a ç ã o  o u  a  e d iç ã o  d e  n o rm a s  c o m p a tív e is  
c o m  a  C a r ta  M ag n a .

S u rg ira m  e n tã o  v á r io s  p ro je to s , o u  m e ­
lh o r, s u g e s tõ e s  a p re s e n ta d a s  p o r  in s t i tu i ­
ç õ e s  in te re s s a d a s  n o  p a lp i ta n te  a s su n to . 
A p e n a s  à g u isa  d e  e x e m p lo s  c ite m o s  a lg u ­
m as :

- C o n se lh o  F e d e ra l  d e  E d u c a ç ã o
- A .E .C . d o  B ra s il
-  P.T.
- C o n fe n e n
- O c tá v io  E lís io
F lis to r ic a m e n te , c o u b e , n a q u e le  m e sm o  

a n o , a o  p r im e iro  p ro je to  c o m p le to  d e  u m a  
n o v a  L .D .B ., a tra v é s  d o  e n tã o  d e p u ta d o  f e ­
d e ra l de  M in a s  G e ra is , O c tá v io  E lís io  (P ro ­
je to  d e  L e i n a 1 .2 5 8 ), s e r  o  m a rc o  in ic ia l 
d a s  p ro p o s iç õ e s  d e  m u d a n ç a s . D ia n te  d a s  
in ú m e ras  p ro p o s ta s  d e  m o d if ic a ç ã o  e  e m e n ­
d a s  a p re se n ta d a s , o b r ig o u -se  o  re la to r , ex - 
d e p u ta d o  Jo rg e  H a g e , d a  B a h ia , a  e la b o ra r  
u m  su b s titu tiv o  q u e  c o n tin h a  172 a r tig o s , 
c o n s id e ra d o s  em  su a  m a io r ia  d e  e x tre m a ­
m e n te  d e ta lh is ta s .

C o m  a  n o v a  le g is la tu ra  e m  19 9 0  a  m a ­
té r ia  fo i r e a b e r ta  c a b e n d o  à e x -d e p u ta d a  
A n g e la  A m in , d e  S a n ta  C a ta r in a ,  r e la tá -  
la.

N ã o  fa lta ra m  su g e s tõ e s  e  m e sm o  p ro ­
te s to s  à  n o v a  r e d a ç ã o ,  p r o v e n ie n te s  d o s  
m a is  v a r ia d o s  “ lo b b ie s ” , c o n ta n d o  c o m  
m a io r  p re se n ç a  o  F ó ru m  N a c io n a l e m  D e ­
fe sa  d a  L .D .B ., c o m p o s to  p o r  m a is  d e  d u a s  
d e z e n a s  d e  in s titu iç õ e s .

N e s te  c e n á r io  d e  a p la u so s  e  p ro te s to s  
f in a lm e n te  o  p ro je to  fo i a p ro v a d o  p e la  C â ­
m a ra  d o s  D e p u ta d o s , e m  199 3  e  re m e tid o  
a o  S e n a d o  F e d e ra l,  u m a  v e z  q u e  n o  B ras il 
e x is te  a  t ra d iç ã o  b ic a m e ra l.

C o n tin u a m  as m u d a n ç a s  p o rq u a n to  o  
re la to r  n o m e a d o  o  e x -se n a d o r  C id  S a b ó ia  
d e  C a rv a lh o , d o  C eará , a b r in d o  o  p ra z o  p a ra  
e m e n d a s  su rg ira m  m a is  d e  2 5 0  p ro p o s ta s  
d e  a lte ra ç õ e s . D e s ta  fo rm a  su rg e  u m  n o v o  
su b s titu tiv o , c o m  131 a r tig o s , fo i o  p ro je to  
c o m  o n ú m e ro  P L C  101, d e  1993 . R e d u ­
z iu - s e ,  r e a lm e n te  o  n ú m e r o  d e  a r t ig o s ,  
e m b o r a  p a r a  m u ito s  p e c a v a  a in d a  p e lo  
d e ta lh is m o  in c o m p a tív e l  a  u m  p ro je to  d e  
d ire tr iz e s .

C o n tu d o , fo i a p ro v a d o  p e la  C o m is sã o  
d e  E d u c a ç ã o  d o  S e n a d o , s e g u in d o  c o m o  de

p ra x e , a o  p le n á r io  p a ra  v o ta ç ã o . A  n o v e la  
le g is la tiv a  c r ia  n o v o  c a p ítu lo , u m a  v e z  q u e  
o  re la to r  n ã o  se n d o  re e le i to  e m  199 4  e s c o ­
lh e u -s e  u m  n o v o  s e n a d o r  p a ra  c o n d u ç ã o  d o  
a s su n to .

S o lic ito u -se  p o r  v á r io s  re q u e r im e n to s , 
q u e  a  m a té r ia  v o lta sse  à  C o m is sã o  d e  C o n s ­
t i tu iç ã o ,  J u s t iç a  e  C id a d a n ia  d o  S e n a d o , 
p a ra  a n á lise  d o  d o c u m e n to , h a v e n d o  a p ro ­
v a çã o , n a  C o m is sã o  fo i e sc o lh id o  o  s e n a ­
d o r  D a rc y  R ib e iro , d o  R io  d e  J a n e iro , p a ra  
a  re la to r ia . T a m b é m  in te g ra n te  d a  C o m is ­
são  d e  E d u c a ç ã o , ju lg o u  p o r  b e m  e la b o ra r  
u m  n o v o  su b s titu tiv o , p o r ta n to , o  q u a r to  na  
tra je tó r ia  d o  p ro je to . A  m in u ta  d o  p ro je to , 
a p ó s  d e b a te s , in c lu s iv e  re a l iz a n d o -se  a u d i­
ê n c ia s  p ú b lic a s  p a ra  e s se  f im , a c o lh e u  d i­
v e rsa s  s u g e s tõ e s ,  s e n d o  a p ro v a d o s  f in a l­
m en te  n o  in íc io  d e  m a io  d e s te  a n o  p o r  m a i­
o r ia  n a  C o m is sã o  d e  C o n s ti tu iç ã o  e  J u s t i ­
ç a , o  re la tó r io  d o  s e n a d o r  D a rc y  R ib e iro  e 
o  p ro je to  d a  n o v a  L .D .B  .E .N , a rq u iv a n d o -  
se  o  P L C  101 e , c o m  is so  o  p ro je to  d a  C â ­
m a r a  f o i  e x t i n t o ,  a l e g a n d o  o  r e l a t o r  
in c o n s ti tu c io n a lid a d e s  in tra n sp o n ív e is .

O  p ro c e ss o  le g is la tiv o  e x ig e  a  a p re c ia ­
ç ão  p e lo  p le n á rio  d o  S e n a d o  p a ra , a p ó s  isso , 
s e r  re m e tid o  à  C â m a ra  d o s  D e p u ta d o s , p a ra  
v o ta ç ã o  f in a l. N o  c a so , in d o  à  C â m a ra  d o s  
D e p u ta d o s , n ã o  é  p e rm it id a  a  a p re se n ta ç ã o  
d e  n o v a s  e m e n d a s , a  v o ta ç ã o  s e rá  e m  b lo ­
co : a p ro v a  o u  re je ita , h a v e n d o  a  a p ro v a ­
ç ã o , a  m a té r ia  i rá  à  P re s id ê n c ia  d a  R e p ú ­
b lic a  p a ra  sa n ç ã o  e  p u b lic a ç ã o  o f ic ia l ,  p a s ­
sa n d o  a  v ig o ra r . E x is tin d o  v e to s , o  C o n ­
g r e s s o  N a c io n a l  p o d e r á  d e r r u b á - lo s  o u  
m a n tê - lo s . A  te n d ê n c ia , se g u n d o  o b se rv a ­
d o re s  d a  á re a  d a  e d u c a ç ã o , é  d e  a p ro v a ç ã o  
f in a l  d o  te x to  d a  n o v a  L .D .B , p o rq u a n to , 
in c o rp o ra  v á r ia s  id é ia s  d o s  p r in c ip a is  s e g ­
m e n to s  d o  E x e c u tiv o , u m a  v e z  q u e  o  g o ­
v e rn o  te m  m a io r ia  n o  C o n g re s so  N a c io n a l.

N ã o  p o d e m o s  n e g a r  o  m é r i t o  d o  
S u b s titu tiv o  D a rc y  R ib e iro , é  m a is  e n x u to , 
c o n te n d o  85 a r tig o s , d is tr ib u íd o s  e m  10 tí ­
tu lo s , e v ita n d o  a sp e c to s  d e ta lh is ta s , e m b o ­
ra  a c h a m o s  q u e  a lg u n s  p o n to s  p o d e r ia m  se r  
m a is  a p e rfe iç o a d o s , e n tre ta n to , p a re c e  im ­
p o s s ív e l,  d ia n te  d o  p ra z o  h á b il  p a ra  isso , 
a lé m  d is so , p e la s  te n d ê n c ia s  c o n s e rv a d o ­
ra s  d o s  p a r la m e n ta re s .

D e v e m o s  sa l ie n ta r  q u e  o  p ro je to  in ic i ­
a l ,  J o r g e  H a g e ,  a p e s a r  d o  e s p í r i t o  
c o rp o ra t iv is ta  e  a  p re o c u p a ç ã o  d e ta lh is ta , 
p a s so u  p o r  u m  p ro c e s s o  d e  d is c u s sã o  d e ­
m o c rá tic a , p a r tin d o  d a s  b a se s  d o s  s e g m e n ­

to s  in te re s sa d o s .
O  F ó ru m  N a c io n a l e m  d e fe sa  d a  L .D .B ., 

d e fe n d e u  c o m  m a io r  e m p e n h o  e  e s tru tu ra  
d o  re fe r id o  p ro je to . S e n d o  im p o s s ív e l  num  
a r tig o  d e  jo rn a l  a p re s e n ta r  a s  v á r ia s  te n ­
d ê n c ia s , v e ja m o s  a p e n a s  a lg u m a s  d a s  p r in ­
c ip a is  m u d a n ç a s  n a  fu tu ra  L .D .B .

- E x i g e  c a p a c i d a d e  d e  a u to f i n a n -  
c ia m e n to  p a ra  a s  e sc o la s  p r iv a d a s ;

- a s s e g u ra  o  p lu ra l ism o  d e  id é ia s  e  co n ­
c e p ç õ e s  p e d a g ó g ic a s ;

- r e a f irm a  o  p r in c íp io  d a  l ib e rd a d e  de 
e n s in o ;

- e x ig e  a v a lia ç ã o  d a  q u a lid a d e  de  en si­
no ;

- d e f in e  a s  n o v a s  a tr ib u iç õ e s  d o s  e s ta ­
b e le c im e n to s  d e  e n s in o  e  d o s  d o c en te s ;

- d á  l ib e rd a d e  p a ra  o s  S is te m a s  d e  E n ­
s in o  se  o rg a n iz a re m ;

- in c lu i a s  c re c h e s  n a  e d u c a ç ã o  in fan ­
til;

- o  a n o  le t iv o  p a s s a  a  te r  2 0 0  d ia s  de 
e fe t iv o  tra b a lh o  e sc o la r ;

- e s ta b e le c e  o  e n s in o  m é d io  c o m  um 
m ín im o  d e  trê s  a n o s;

- c r ia  u n iv e rs id a d e s  e sp e c ia l iz a d a s  por 
c a m p o  d o  sab e r;

- p e rm ite  a  e d u c a ç ã o  à  d is tâ n c ia  e m  to­
d o s  o s  n ív e is ;

- c r ia , c o m o  e n s in o  su p e rio r , o s  cursos 
p ó s-m é d io s ;

- in s t itu i  e x a m e  p a ra  c o n c e s sã o  d e  re­
g is tro  p ro f is s io n a l  e m  a lg u m a s  á rea s;

- c r ia  o s  in s t i tu to s  s u p e r io re s  d e  ed u ca­
ç ão , p a ra  a  fo rm a ç ã o  d o c e n te ;

- e s ta b e le c e  p ra z o  p a ra  q u e  a s  in stitu i­
ç õ e s  d e  a d a p te m  à  n o v a  lei.

Foto Carlos Silva

(*) É diretor do Colégio 
Diocesano Santa Luzia

M e m i t m g j í a á m m á m ^ m m d é m

Estm

Sepa investe agora na pesquisa científica
N o s  ú l t im o s  3 0  a n o s ,  o  d e - s e  a m p l ia r  a in d a  m a is  o  le q u e  d e  a tu -  O r g a n iz a c io n a l ,  é  p r e s ta d a  a s s e s s o r ia

S e r v iç o  d e  P s ic o lo g ia  A p l i -  a ç ã o ,  se  v o l ta n d o  p a r a  a  á r e a  d e  p e s q u i -  a  s e to r e s  d a  U F R N  n a  e la b o r a ç ã o  de
c a d a - S E P A /U F R N , a te n d e u  sa . “ P o s s u ím o s  u m  b a n c o  d e  d a d o s  q u e , p r o j e t o s  d e  d e s e n v o lv i m e n t o  o rg a -
m a is  d e  21 m il p e s s o a s ,  p re s -  a  p a r t i r  d o  se u  a r q u iv o  in f o r m a t iz a d o ,  n iz a c io n a l .
ta n d o  s e r v iç o s  p s ic o ló g ic o s  p o d e r á  s u b s id ia r  t é c n ic o s ,  a lu n o s  e  p r o -  O  S e p a  c o n ta  c o m  o i to  p s ic ó lo g o s
a  c o m u n id a d e  e  s e r v in d o  d e  f e s s o r e s ” , d is s e .  P a r a  i s s o ,  in f o r m o u  q u e  n a  á r e a  c l í n i c a ,  t r ê s  n o  s e t o r  o rg a -
c a m p o  p r e fe r e n c ia l  d e  e s tá -  fo i  c r ia d o  e  e s tá  f u n c io n a n d o  o  b a n c o  d e  n i z a c io n a l  , t r ê s  p e d a g o g a s  n o  p s i-
g io  a o s  a lu n o s  d e  P s ic o lo g ia  d a d o s  p a r a  p e s q u is a  c ie n t í f i c a ,  in te g r a n -  c o p e d a g ó g ic o ,  o i to  f u n c io n á r io s  n o
e  c u r s o s  a f in s .  P o r  a n o ,  s ã o  d o  o  “ f a z e r  t é c n i c o ” c o m  o  “ f a z e r  c ie n t í -  s e to r  a d m in i s t r a t iv o  e d u a s  a s s is te n -
a te n d id a s  e m  to r n o  d e  6 0 0  f i c o ” . te s  s o c ia is  n o  s e to r  d e  tr ia g e m . “ A  p ro -
p e s s o a s  d e  f o r m a  d i r e t a ,  o  T rabalho - A tu a lm e n te ,  c o n ta  J o ã o  c u r a  p o r  n o s s o s  s e r v iç o s  é  m u ito  g ra n -
q u e  r e s u l t a  e m  1 2 .2 0 0  a te n -  C a r lo s ,  o  S e p a  a tu a  n a  á r e a  c l ín ic a ,  t r a -  d e ” , j u s t i f i c o u  J o ã o  C a r lo s ,
d i m e n t o s / c o n s u l t a s ,  n u m  b a lh a n d o  a  p s ic o te r a p ia  d e  c r ia n ç a s ,  a d o -  P a ra  t e r  a c e s s o  a o  s e r v iç o ,  s ã o  ob-
t r a b a lh o  a p a r e n te m e n te  s i -  l e s c e n t e s  e  a d u l t o s ;  o r i e n t a ç ã o  v o -  s e rv a d o s  d o is  c r i té r io s  b á s ic o s :  1) G rau
le n c io s o ,  m a s  p ro f íc u o .  c a c io n a l ;  p s ic o d ia g n ó s t i c o ,  t e r a p ia  f a m i-  d e  n e c e s s id a d e  d o  a te n d im e n to  e ; 2)

A g o ra ,  s e g u n d o  o  c h e f e  l i a r  e  t e r a p i a  d e  c a s a l .  N a  á r e a  d e  s i tu a ç ã o  s ó c io  e c o n ô m ic a  d o  p a c ie n -
d o  se to r , p s ic ó lo g o  J o ã o  C a r-  P s ic o p e d a g o g ia :  A v a lia ç ã o  e  a c o m p a n h a -  te ,  “ a  f a m í l ia  d e v e  g a n h a r  n o  m á x im o
lo s  T e n ó r io  A rg o lo ,  p r e te n -  m e n t o  p s i c o p e d a g ó g i c o ;  e  n a  á r e a  c in c o  s a lá r io s  m ín im o s ” .

Labim/UFRN
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D e n t r o  d e  a p r o x im a d a ­
m e n te  m a is  d e z  d ia s  s e rã o  

c o n h e c id o s  o s  v e n c e d o r e s  d o  
c o n c u r s o  H o lo c a u s to  N u n c a  
M a is ,  r e a l iz a d o  p e la  F u n d a ­

ç ã o  B e n  A b r a h a m , S h e r i t  
H a p le i t á  e  A s s o c ia ç ã o  

J a n u s z  K o r c z a k  d o  B ra s i l .  O  
c o n c u r s o  c o n to u  a in d a  c o m  a 

p r o m o ç ã o  d o  D iá r io  d e  
N a ta l /O  P o t i ,  a t r a v é s  d o  

P ro je to  L e r  - D N /  E d u c a ç ã o .
F o r a m  m a is  d e  5 0 0  

r e d a ç õ e s ,  q u e  p a s s a r a m  p o r  
u m a  t r ia g e m  e m  s e u s  p r ó p r i ­

o s  c o lé g io s ,  c o m o  o  
D io c e s a n o  d e  M o s s o r ó  e  a  

F u n d a ç ã o  B r a d e s c o  d e  N a ta l ,  
c h e g a n d o  c e r c a  d e  8 0  

t r a b a lh o s  à s  m ã o s  d a  c o m is ­
são  r e s p o n s á v e l  p e la  a v a l i a ­
ç ã o , q u e  . t r a b a lh o u  f a z e n d o  

u m  r o d íz io ,  s e n d o  c a d a  
r e d a ç ã o  c o r r ig id a  p o r  d o is  

m e m b r o s  d a  c o m is s ã o ,  
s e p a r a d a m e n te .

O  v e n c e d o r  s e r á  c o n h e c i ­
d o  a t r a v é s  d a s  s o m a s  d a s  
n o ta s  a tr ib u íd a s  p o r  c a d a  
a v a l ia d o r .  A  c e r im ô n ia  d e  

e n tr e g a  d o s  p r ê m io s  c o n ta r á  
c o m  a  p a r t i c ip a ç ã o  d o  G ru p o  
T e a tr a l  F lo c a ,  a p r e s e n ta n d o  

a  p e ç a  “ D o  H o lo c a u s to  à 
R e d e n ç ã o ” , d e  a u to r ia  d o  
jo r n a l i s t a  B e n  A b ra h a m , 
v í t im a  d o  te r r o r  n a z is ta ,  
a d a p ta d a  p e lo  p r o f e s s o r  

R o b e r to  M o ra is .  A  d a ta  e  
lo c a l  p a r a  a  e n t r e g a  d o s  

p rê m io s  a in d a  s e rá  m a rc a d o  
p e lo s  o r g a n iz a d o r e s  

O s  p r ê m io s  p a r a  o s  
a lu n o s  s ã o  u m a  tv  a  c o re s ,

14 p o le g a d a s  p a r a  o  p r im e i ­
ro  c o lo c a d o ,  u m a  b i c i c le ta  e  
u m a  c o le ç ã o  d e  l iv r o s  p a r a  o 
s e g u n d o  e  u m  r á d io  g r a v a d o r  

c o m  u m a  c o le ç ã o  d e  l iv ro s  
p a ra  o  t e r c e i r o  c o lo c a d o .  A  

p re m ia ç ã o  s e r á  e x te n s iv a  a o s  
p r o f e s s o r e s  o r ie n ta d o r e s  d e  
c a d a  a lu n o  p r e m ia d o  s e n d o  
um  a p a r e lh o  d e  s o m  p a r a  o  
o r ie n ta d o r  d o  l e c o lo c a d o  e  
c o le ç õ e s  d e  l iv r o s  s o b r e  a  
s e g u n d a  g u e r ra  m u n d ia l  

p a ra  o s  o r ie n ta d o r e s  d o  2 a e 
3 fl c o lo c a d o s .

O s  p r ê m io s  f o r a m  d o a d o s  
p e la s  lo ja s  A m e r ic a n  W ay , 

S u p e rm e rc a d o . P a g u e  M e n o s ,  
N ib ra v e , F e d e r a ç ã o  I s r a e l i ta  

d e  S ã o  P a u lo ,  S h e r i t  
H a p le i tá  d o  B r a s i l  e  E d i to r a  

Im a g o .

Classe - Extra-classe
Informática
A  p a r tir  d e  1996  os a lu n o s  e  p ro fe s ­

so re s  d o  C o lé g io  D io c e s a n o  S a n ta  L u z ia  
e s t a r ã o  i n t e g r a d o s  a o  m u n d o  d a  
in fo rm á tic a  a tra v és  d o  p ro je to  P ro ed u car, 
c r ia d o  e sp e c ia lm e n te  p a ra  a d a p tá - lo s  aos 
n o v o s  m é to d o s  d e  e n s in o  e m  se u s  c u r r í­
c u lo s . O s  p r im e iro s  p a s s o s  p a ra  a  im ­
p la n ta ç ã o  d o  s is te m a  e s tã o  se n d o  to m a ­
d o s . O  C o lé g io  p re p a ra  a  a m b ie n ta ç ã o  
p a ra  re c e b im e n to  d e  c in q u e n ta  m ic ro ­
c o m p u ta d o re s . U m a  e q u ip e  d a  E m p re sa  
p ro e d u c a r  - In fo rm á tic a  A p lic a d a  a  E d u ­
c a ç ã o , fa rá  tre in a m e n to  té c n ic o  e  p e d a ­
g ó g ic o  p a ra  o s  p ro fe s so re s , a p re se n ta n ­
d o  m a te r ia l  d e  a p o io  e  m a n u s e io  c o m  a 
fe rra m e n ta .

IDC
S o b  a  p re s id ên c ia  d a  p ro fe sso ra  A n a  

L ú cia  Ferreira  T rindade, o  Institu to  de  D e­
senvo lv im en to  d e  C riança  m u d o u  de  en d e­
re ç o , fu n c io n a n d o  a g o ra  n a  ru a  O lin to  
M eira, 1025, fone  222 0941 A lém  dos cu r­
sos de  qualificação  de professores, o  Institu ­
to  con ta  com  u m a locadora  de  livros com  
um  acervo  de cerca  de  3 m il livros n a  á rea  
d e  C iências Sociais, L iteratu ra, E ducação , 
E conom ia  e u m  p ouco  de Filosofia.

Humanidades
S e rá  de  25  a  29  de  s e te m b ro  a IV  S e ­

m a n a  d e  H u m a n id a d e s  e  V  S e m in á r io  d e  
P e sq u isa  d o  C C H L A , c o m  c o n fe rê n c ia s  
d e  p e sq u isa d o re s  d e  n ív e l  in te rn a c io n a l 
e  n a c io n a l, a p re s e n ta ç ã o  d e  c o m u n ic a ­
ç õ e s ,  m e s a s - r e d o n d a s ,  v í d e o s  e  
p e r fo rm a n c e s  d e  p o e s ia , m ú s ic a , te a tro  e  
d a n ça . E s te  a n o  o  te m a  c e n tra l  d a  p ro ­
g ra m a ç ã o  é  “ F im  d e  M ilên io : L a b ir in to  
e  Im a g in a ç õ e s” .

Palestra
A  F a c u ld a d e  U n if ic a d a  p a ra  o  E n s i­

n o  d a s  C iê n c ia s  re a liz a , n o  p ró x im o  d ia  
19, à s  15h, a  p a le s t r a  “ A u to - e s t im a  - 
H a r m o n iz a ç ã o  d a  V id a ” , a  c a r g o  d o  
p a ra p s ic ó lo g o , p s ic o te ra p e u ta  e  so c ió lo ­
g o  dr. Iv o  F a c h in i. A  p a le s tra  s e rá  re a l i ­
z a d a  n o  a u d itó r io  d a  U n ip e c , e  a s  in sc r i­
ç õ e s  p o d e m  se r  fe ita s  n a  C o o rd e n a d o r ia  
d e  E x te n sã o  d a  U n ip e c , n a  Av. F lo r ia n o  
P e ix o to , 2 9 5 , P e tró p o lis , fo n e  2 1 1 -5 0 9 0  
ra m a l 345 .

Concerto

O Teatro Alberto Maranhão foi palco, no último dia 30, de mais um 
Concerto Para Estudantes. Cerca de 480 estudantes assistiram ao 
espetáculo protagonizado pela Orquestra Sinfônica do Rio Grande 

do Norte. Os alunos do Marista, da Clínica Heitor Carrilho e do 
NAPS tiveram a oportunidade de um maior contato com a música 
clássica. O Concerto para Estudantes é uma promoção do Teatro 

Alberto Maranhão, Fundação José Augusto e Secretaria de 
Educação e conta com o apoio do Diário de Natal/ O Poti, atrtavés,,,- 

do DN/Educação e do Projeto Ler.

Cultura Correios

E s tá  se n d o  r e a l iz a d a  a té  o  p ró x im o  A s in scrições p a ra  o  C o n cu rso  
d ia  0 8  d e  s e te m b ro  a  S e m a n a  C u ltu ra l de  A d m issão  à  E sco la  P repara tó -
d o  In s t i tu to  P io  X II ,  e m  S ã o  J o s é  d o  ria  d e  C a d e tes  do  E x érc ito  só  po-
M ip ib u , c o m  te m a  “ C o m u n ic a ç ã o ” . A  d e rão  se r fe itas n a  A g ên c ia  C en- 
p ro g ra m a ç â o  c o n s ta  d e  e x p o s iç õ e s , a p re -  trai d o s  C o rre io s em  N atal, locali- 
s e n ta ç õ e s  a r tís t ic a s  e  d e b a te s  c o n ta n d o  z ad a  n o  b a irro  d a  R ib e ira  ou  n a  
co m  a  p a r tic ip a ç ã o  d o s  m a is  d e  7 0 0  a lu -  A g ên c ia  F ran q u ead a  C o m g raf, n a  
n o s  d a  e sc o la . O s e s tu d a n te s  d e  m u n ic í-  R u a  A ç u ,3 4 1 ,T iro l.  A ta x a d e in s -  
p io s  v iz in h o s  ta m b é m  e s tã o  p a r tic ip a n -  c rição  é d e  R $  2 5 ,0 0  e  p o d e  ser 
d o  d o  e v e n to . V ale  c o n fe rir!  p a g a  a té  o  d ia  30  de  se tem bro .

Inauguração

A Legião da Boa Vontade- 
LBV, inaugurou em São 
Paulo o Instituto de 
Educação José de Paiva 
Netto, na Avenida Rudge, 
700, Bom Retiro. A nova 
unidade abrange ainda a 
supercreche. 
Transformado num dos 
mais notáveis centros 
educacionais do país, o 
Instituto atende 1.040 
crianças e adolescentes 
matriculados, 
provenientes de famílias 
de baixa renda, 
recebendo atendimento 
gratuito nos setores de 
berçário, materno-infaniti, 
pré-escolar e ensino 
básico de I5 grau até a 8- 
série.

Labim/UFRN
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ens esportivas a  c ad a  dois anos 
iea Fátim a Oliveira, coordenado- 
i esportes d o  colégio. A intènçaò e 
em  96, alunas norte-am ericanos 
buam  a  visita brasileira. 
E xperiênc ia  - A  troca d e  experi-

ência é u m a das justificativas da em ­
pieitadci pioneira do  colégio. ' ‘Niassa
faixa et ária o  nível dos atletas de lá  e
de cá  é o  m esm o, a  coisa eompfi ca a
nível de: High School (o 2° grau ame-
ricano). cjuando a diferença técnicrtau-
menta".. com enta C arlos A lberto t tze-
vedo, o Carlão, professor de  basquete

Valter, ï , Rogério e Juliano: encontro com feras

do  Henrique há 11 anos. “ O  diferenci­
al é  o  patrocínio que ós vários clubes 
de O rlando, só  para citar um  exem ­
plo, recebem  para investir nos m elho­
res atletas” .

U nindo esporte e  recreação a  coi­
sa  fica m ais interessante para o  aluno. 
A  e s tru tu ra  f ís ic a  e  e s p o r t iv a  d e  
O rlando, que sediou jogos da  últim a

quote ai mia por n u û to íemfio

icléiii - 0  irt teiéãmbio cm
meçõu a  ser constr l i d a i  i « J G ,
com k\ visita de umacquífxic»
Sálila. unw Qtlide sueca, que
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um  quadrangularòam seleções;
adultas fem ininas d o  í M ' , d . . .
Pernambuco c Paniil):i. Noaiífi

enviou alu
nos para praticar1vôlei e bas-
quete em Miami e nafâçao ern
F o itL au d en la íeco mo técnico
JackNebon omeí;mo da sele -
çao olímpica tios 1Istados Uni-

de

Carlão: nível é o mesmo
C opa do  M undo, contou a  favor da­
quela cidade. E  é  lá que C arlão pre­
tende m ostrar aos alunos a  im portân­
cia  que os am ericanos dão à  d e fesa  
' X ) basquete brasileiro enfatiza dem ais 
o  ataque, já o  praticado pelos am erica­
nos faz o  con trário” . A lunos co m o  
V alter Jr., A n d ré  A lecrim , R ogério  
D e lm o e  Juliano M onteiro não deixam  
de contar a s  m inutos para realizarem  
um  sonho.

O  reciténse R ogério, 14 anos. tem  
com o exem plo  n a  carreira  esportiva 
os talentos de  Pipoca e M auri, sem  
esquecer o  “m ão  santa” natalense O s­
c arS ch m id t. “Estou feliz porque é  a  
primeira vez que vou jo g ar lá fora” em ­
polga-se o  garoto que, deseja jo g ar bas-

m e s i  
_>ça o

»03

ilatc

dos.
“O p e  

tercâm bic 
quando  c 
americâíK 
q u e a e x e r  
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o  C 1D ED H C  
D esportivo  F 
H enrique Caí 
quatro piscinas, u m a olím pica; três 
ginásios; sala de ginástica olímpi­
ca; cam p o  oficial de  futebol; sala 
de  judô; palco e  pista de  atletismo.

N o  final d e  cada d ia  de  clíni­
cas d e  basquete a s  a lunos de  Natal 
vão  enfrentar equipes dos colégios 
de O rlándo. Para os dias de  com­
pras a  opção é  M iam i, onde a co­
m itiva desem barca e  depois retoma 
ao  Brasil. M ãos ao  trabalho! Aliás 
m ãos firmes e  cestas maravilhosas!

irao m -
rteinbro 
o letivo 
Fátima, 
ú aconi- 
i. Guias 

a  lfri- 
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'entro Integrado 
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Gestão Total dá autonom ia às 
unidades de ensino do Estado

Foto Carlos Santos

Gisélia: Gestão quebra a hierarquia entre a SEC e as escolas

A  E s c o la  d e  G e s tã o  T o ta l é  o  
m a is  n o v o  p r o je to  e s p e c ia l  e m  
d e se n v o lv im e n to  n a  S e c re ta r ia  d e  
E d u c a ç ã o  C u ltu ra  e  D e sp o r to  q u e  
te m  c o m o  m e ta , e m  su a  p r im e ira  
e ta p a ,  a te n d e r  9 .1 9 6  a lu n o s ,  s e n ­
d o  7 .8 1 2  d o  p r i m e i r o  g r a u  e  
1 .3 8 4  d o  s e g u n d o . O  p ro je to  a in ­
d a  irá  a t in g ir  c e rc a  d e  5 0  e s p e c i ­
a lis ta s  e  3 2 3  p ro fe s s o re s  d a  re d e  
e s ta d u a l  d e  e n s in o .

A o  to d o , a  G e s tã o  T o ta l e s tá  
se n d o  im p la n ta d a  e m  10 e s c o la s ,  
s e n d o  c in c o  e m  N a ta l  e  a s  r e s ­
ta n te s  n a s  c id a d e s  d e  M o s s o ró ,  
C a ic ó ,  C u r r a is  N o v o s ,  C e a r á -  
M ir im  e  P a u  d o s  F e rro s . O  o b je ­
t iv o  d a  S E C D  é  d e  a o  lo n g o  de  
9 6  e  9 7  e s te n d e r  o  p ro je to  a  to d a  
a re d e  e s ta d u a l  d e  e n s in o .

A  p r in c ip a l  c a r a c te r ís t ic a  d a  
G e s tã o  T o ta l,  e  n a  o p in iã o  d a  c o ­
o rd e n a d o ra  d o  p ro je to , p ro fe s s o ­
ra  G i s é l i a  R e g o ,  ta m b é m  s u a  
p r in c ip a l  q u a lid a d e ,  é  a  q u e b ra  
d e  u m a  h ie ra rq u ia  p e sa d a , e n tre  
e s c o la  e  s e c re ta r ia ,  o n d e  n ã o  h a ­
v ia  d iá lo g o  p a ra  a p lic a ç ã o  d e  r e ­
c u rso s  e  re so lu ç õ e s  d e  p ro b le m a s . 
“ O  p ro je to  te m  u m  c a rá te r  in o ­
v a d o r , p r io r iz a n d o  o  d iá lo g o  p a ra  
o  c r e s c im e n to  d a  q u a l id a d e  d e  
e n s in o ” .

D e n t r o  d o  p r o je to  a  e s c o la  
p a s s a  a  t e r  u m a  n o v a  fo rm a  de  
g e re n c ia m e n to  a d m in is tra t iv o , f i ­
n a n c e iro  e  p e d a g ó g ic o ,  te n d o  a  
p a r t ic ip a ç ã o  d e  to d a  c o m u n id a ­
d e  e sc o la r , d e sd e  o s p ro fe s s o re s  
e  e s p e c i a l i s t a s  a té  o s  a lu n o s  e 
s e u s  p a is . E s ta  p a r tic ip a ç ã o  é  o

p r in c ip a l  c r i té r io  p a ra  a  e s c o lh a  
d a  u n id a d e  q u e  se  to rn a rá  u m a  
E s c o la  d e  G e s tã o  T o ta l.

Benefícios - P a ra  G is é l ia ,  o  
m a io r  b e n e f íc io  t ra z id o  p e lo  p ro ­
je to  é  a  q u e d a  n o s  ín d ic e s  d e  d e s ­
p e rd íc io ,  o n d e  c a d a  e s c o la  a p li ­
c a rá  o s  r e c u rs o s  r e p a s s a d o s  p e la  
s e c re ta r ia ,  a tra v é s  d a  C a ix a  E s ­
c o la r  (v e r  b o x ) ,  e m  su a s  re a is  n e ­

c e s s id a d e s ,  c o m o  a  c o m p r a  d e  
m a te r ia l  o u  n a  m a n u te n ç ã o  d o  
p ré d io . “ N ó s  b u s c a m o s  a  r a c io ­
n a liz a ç ã o  d e  c u s to s  e  a  e l im in a ­
ç ã o  d o  d e s p e r d í c io ” , a f i r m a  a  
p ro fe s so ra .

A  m e lh o r ia  d a  q u a lid a d e  d e  
e n s in o  ta m b é m  é u m  o b je t iv o  a 
s e r  a tin g id o  p e lo  t r a b a lh o  d e s e n ­
v o lv id o  n a s  e s c o la s .  E s s a  q u a li ­

d a d e  e s tá  se n d o  b u s c a d a  c o m  a  
c o n s tru ç ã o  c o le t iv a  d e  u m a  p ro ­
p o s ta  p o l í t ic o -p e d a g ó g ic a  d e  e n ­
s in o , p r io r iz a n d o  o  a c e s s o ,  a  p e r ­
m a n ê n c ia  e  o  d e se m p e n h o  d o  a lu ­
n o . T ra b a lh a n d o  e s s e s  p o n to s  a 
S E C D  e sp e ra  b a ix a r  o s  ín d ic e s  de  
re p e tê n c ia  e  e v a s ã o  n a s  e s c o la s  
e s ta d u a is

A  in te g r a ç ã o  d o s  p a is  e  d e

to d a  c o m u n id a d e  é  o u tra  meta do 
p ro je to  e  d e  fu n d a m e n ta l impor­
tâ n c ia  p a ra  o  su c e s s o  d a  Gestão 
T o ta l ,  u m a  v e z  q u e  to d o s  cum­
p ra m  se u s  p a p é is . “ A  responsa­
b i lid a d e s  e  c o m p e tê n c ia  de cada 
s e g m e n to  e s tá  s e n d o  estabeleci­
d a  v is a n d o  a  im p la n ta ç ã o  da ges­
tã o  c o le g ia d a  d e n tro  d e  todo  pro­
j e t o ” , e x p lic a  F ra n c is c o  Cândido 
d e  S o u z a , g e re n te  d o  projeto.

Im plantação - A  capacitação 
d a s  e q u ip e s  e s c o la re s  é  a primei­
ra  e ta p a  d a  G e s tã o  T o ta l, em an­
d a m e n to ,  e  v is a  u m  diagnóstico, 
j á  e s te  a n o , d o  s e rv iç o  oferecido 
p e la  e s c o la  d e  a c o rd o  com  as ex­
p e c ta t iv a s  d a  c o m u n id a d e . Esse 
d ia g n ó s tic o  é  p a r tic ip a tiv o , num 
t ra b a lh o  in te g ra d o  co m  a comu­
n id a d e ,  g e r a n d o  u m a  discussão 
e m  to rn o  d o s  p ro b le m a s  e suas 
p o s s ív e is  so lu ç õ e s .

O s  r e s u l t a d o s  c o lh id o s  até 
a g o ra ,  s e g u n d o  o  g e re n te  do  pro­
je to ,  s ã o  a n im a d o re s .  A possibi­
l id a d e  d e  v a lo r iz a ç ã o  e  autono­
m ia  d a s  e s c o la s  tê m  despertado 
in te re s se  n o s  e d u c a d o re s . A ca­
p a c i t a ç ã o  c o n t i n u a d a  tam bém  
e s tá  s u r t in d o  e fe i to  p o s itiv o , tra­
b a lh a n d o  n u m a  l in h a  de  ação e 
r e f l e x ã o  im e d ia ta .  A  principal 
m u d a n ç a , b e m  a c e ita  p e la s  esco­
la s , é  q u a n to  a o  p a p e l d a  própria 
s e c re ta r ia ,  q u e  p a s s a  a  d a r apoio 
e a s s e s s o ra m e n to  à s  e sco la s  den­
tro  d e  su a s  n e c e s s id a d e s ,  fazen­
d o  a s s im , n a s c e r  u m a  no v a  con­
c e p ç ã o  d e  e s c o la  n a  re d e  pública 
e s ta d u a l.

Caixa Escolar auxilia na 
autonomia administrativa

P a r a  d a r  c o n d i ç õ e s  d a s  
e s c o l a s  i n t e g r a n t e s  d o  p r o j e ­
t o  d e  G e s t ã o  T o t a l  m a n t e r  
s e u s  p r é d i o s  e m  c o n d i ç õ e s  
d e  f u n c i o n a m e n t o  e  c o m  m a ­
t e r i a l  d e  u s o  d i á r i o  s u f i c i e n ­
t e  p a r a  s e u  b o m  f u n c i o n a ­
m e n t o  é  p r e c i s o  q u e  a  S e c r e ­
t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  C u l t u r a  e  
D e s p o r t o - S E C D  r e p a s s e  r e ­
c u r s o s  p a r a  c a d a  u n i d a d e .  
C o m  e s t a  f i n a l i d a d e  f o i  c r i ­
a d a  a  C a i x a  E s c o l a r .

A  C a i x a  t e r á  a  f u n ç ã o  d e  
r e p a s s a r  e  a c o m p a n h a r  a  
p r o g r a m a ç ã o  f i n a n c e i r a  d e  
c a d a  e s c o l a  i n t e g r a n t e  d o  
G e s t ã o  T o t a l .  D e s t a  p r o g r a ­
m a ç ã o  p o d e m  c o n s t a r  a i n d a  
r e c u r s o s  o r i g i n a d o s  d e  a ç õ e s  
r e a l i z a d a s  p e l a  p r ó p r i a  e s c o ­
l a ,  c o m o  f e s t a s ,  b i n g o s  e  f e i ­
r a s .  “ A t r a v é s  d a  C a i x a  E s ­
c o l a r  a  c o m u n i d a d e  p o d e

p a r t i c i p a r  a t i v a m e n t e  d o s  
e s f o r ç o s  p a r a  a  m e l h o r i a  d a  
e s c o l a ,  c o m  a  m a n u t e n ç ã o  e  
r e f o r m a s  n e c e s s á r i a s  s e n d o  
f e i t a s  a t r a v é s  d e  r e c u r s o s  
c o n s e g u i d o s  p o r  e l e s  p r ó p r i ­
o s ” , o p i n a  G i s é l i a  R e g o ,  c o ­
o r d e n a d o r a  p a r a  P r o j e t o s  
E s p e c i a i s  d a  S E C D .

O  r e c u r s o  p a r a  a  r e a l i z a ­
ç ã o  d o  r e p a s s e  é  o r i g i n á r i o  
d a  p r ó p r i a  S e c r e t a r i a  d e  
E d u c a ç ã o ,  m a s  c o n t a  t a m ­
b é m  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o  
P r o j e t o  N o r d e s t e ,  d e n t r o  d o  
p r o g r a m a  d e  I n o v a ç õ e s  P e ­
d a g ó g i c a s ,  j á  q u e  t r a b a l h a n ­
d o  c o m  o  l a d o  f i n a n c e i r o  d a  
e s c o l a ,  a u t o m a t i c a m e n t e  a  
p e d a g o g i a  a p l i c a d a  s e r á  
a t i n g i d a ,  a t r a v é s  d e  n o v o s  
m a t e r i a i s  d i d á t i c o s  o u  f o r ­
m a ç ã o  d e  b i b l i o t e c a s .

A t u a l m e n t e  a  S E C D  j á

t r a b a l h a  c o m  r e p a s s e  d e  r e ­
c u r s o s  p a r a  a s  e s c o l a s .  O  
q u e  d i f e r e  a  m e t o d o l o g i a  
a p l i c a d a  a t u a l m e n t e  d a  C a i ­
x a  E s c o l a r  é  a  a b e r t u r a  q u e  
c a d a  u n i d a d e  d e  e n s i n o  t e r á  
n a  a p l i c a ç ã o  e  g e s t ã o  d e s t e  
r e c u r s o ,  s e m  f a l a r  d a  l i b e r ­
d a d e  p a r a  a n g a r i a r  f u n d o s .  
A p e s a r  d e s s a  l i b e r d a d e ,  t o ­
d a s  a s  a p l i c a ç õ e s  s e r ã o  a v a ­
l i a d a s  p e l a  s e c r e t a r i a  e  p e l a  
p r ó p r i a  e s c o l a ,  a t r a v é s  d o  
C o n s e l h o  E s c o l a r .

A  C a i x a  E s c o l a r  s e r á  a d ­
m i n i s t r a d a  p o r  t r ê s  p e s s o a s .  
O  d i r e t o r  d a  e s c o l a  a p a r e c e  
c o m o  p r e s i d e n t e ,  c o n t a n d o  
a i n d a  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  
u m  m e m b r o  d o  c o r p o  d o c e n ­
t e  e  u m a  p e s s o a  d a  c o m u n i ­
d a d e  p a r t i c i p a t i v a  d a  e s c o l a ,  
d a n d o  p r e f e r ê n c i a  a  u m  p a i  
d e  a l u n o .

i ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 1j Saiba quais são as 10 [
[ escolas que integram o |
! Programa de Gestão Tofaf!

I Escola Estadual Professor Antonio Fagundes - Natal ; 
j Escola Estadual Berilo Wanderley-Natal ;
i Escola Estadual Senador Dinarte Matiz • Natal ; 
! Escola Estadual Djalma Aranha Marinho ■ Natal j 
[ Escola Estadual União do Povo da Cidade Nova - Natal [ 
i Escola Estadual Monsenhor Raimundo Gurgel - Mossoró i 
! Escola Estadual Manoel Fernandes Jorge - Caicó \ 

j Escola Estadual Tristão de Barras - Currais Novos 5 
i Escola Estadual Monsenhor Celso Cicco * Ceará-Mirim ■ 
! Escola Estadual 4 de Setembro - Pau dos Ferros
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Vídeo ganha espaço na sala de aula
O s d ia s  d o  q u a d ro  n e g ro , g iz  

e  a p a g a d o r  e s tã o  c h e g a n d o  a o  fim  
n a  m a io r ia  d a s  e sc o la s  b ra s ile ira s . 
E ssa  é  ta m b é m  u m a  re a lid a d e  d a  
re d e  m u n ic ip a l d e  e n s in o , a tra v é s  
d o  V íd e o  E sc o la , p ro je to  d a s  F u n ­
d a ç õ e s  R o b e r to  M a r in h o  e  B a n c o  
d o  B r a s i l ,  c o o r d e n a d a  n a  
re d e  m u n ic ip a l p e la  B ib li­
o te c a  d e  A r te  E d u c a ç ã o  da  
C a p ita n ia  d a s  A rte s .

F u n c io n a n d o  d e sd e  s e ­
te m b ro  d o  a n o  p a s sa d o , o  
N ú c le o  d o  P r o je to  V íd e o  
E s c o la ,  c o o r d e n a d o  p o r  
Jo ira m  M e d e iro s , j á  a tin g iu  
4 2  d a s  4 8  e sc o la s  m u n ic i­
p a is  d e  N a ta l,  c a d a s tra n d o -  
a s  p a r a  e m p r é s t i m o s  d e  
v íd e o s  e  p a ra  a  p a r tic ip a ç ã o  
d e  s e u  c o rp o  d o c e n te  e m  
c u rso s  d e  c a p a c ita ç ã o  co m  
o  o b je tiv o  d e  fo rm a r  o  e s ­
p ír ito  c r ít ic o  d e  e sp e c tad o r .

O  e m p ré s t im o  d a s  f ita s  
a c o n te c e  to d a s  a s  te rç a -  f e i ­
ra s . C a d a  p ro fe s so r  te m  d i­
r e i t o  a  e s c o lh e r  a té  t r ê s  
v íd e o s , c o n te n d o  c a d a  u m  
c in c o  p ro g ra m a s  d e  15 m i­
n u to s . A  e sc o lh a  p o d e  se r  
fe ita  a tra v é s  d e  u m  c a tá lo ­
g o  e n v ia d o  à s  e sc o la s , c o n ­
te n d o  a s  s in o p se s  e  in fo rm a ç õ e s  
té c n ic a s , o p o r tu n iz a n d o  a  a v a lia ­
ç ã o  d o  m a te ria l.  O  p e r ío d o  d e  e m ­
p ré s t im o  é  d e  u m a  se m a n a

A p e s a r  d o  e m p ré s t im o  d e  f i­
ta s  s e r  re s tr i to  à s  e sc o la s  p ú b lic a s , 
a s  e s c o la s  d a  re d e  p a r tic u la r  ou  
o u tra s  e n tid a d e s  in te re s sa d a s , p o ­
d e m  a s s is t i r  a o s  v íd e o s  n o  A u d i­
tó r io  d a  C a p ita n ia  d a s  A rte s , a tra ­
v é s  d e  u m  c a d a s tra m e n to  p ré v io  
fe ito  n o  p ró p r io  N ú c le o  d o  P ro je ­
to  V íd e o  E sc o la .

Parceria - A o  c o n tr á r io  d o  
q u e  m u ito s  im a g in a v a m , a  te c n o ­
lo g ia  v e io  e m  b e n e f íc io  d o  e n s i­
n o . O  P ro je to  V íd e o  E sc o la  p r o ­
p õ e  u m a  p a rc e r ia  e n tre  o  v íd e o  e 
p ro fe s so r . P a ra  Jo ira n , o  p ro je to  
in t r o d u z  a  l in g u a g e m  d e  v íd e o  
c o m o  a lte rn a tiv a  e  in s tru m e n to  d e  
su p o rte  p a ra  o  p ro fe s so r  se m  su b s ­
t i t u í - l o .  “ O  p r o f e s s o r  é  o  s i s ­
te m a tiz a d o r  d o  c o n h e c im e n to  e  o  
v íd e o  é  u m  a p o io  p a ra  o  a c o n te c i­
m e n to  d o  p ro c e s s o ” .

P a ra  m a io r  in te g ra ç ã o  n o  p ro ­
je to ,  sã o  o fe re c id o s  c u rso s  d e  c a ­
p a c i t a ç ã o  p a r a  o s  p r o f e s s o r e s .  
R e c e n te m e n te  o  c u r s o  “ T e le s ­
p e c ta d o r  c r ít ic o  - p o ss ib il id a d e  d o  
v íd e o  n o  e n s in o  a p re n d iz a g e m ” , 
a p r e s e n to u  u m a  p r o c u ra  m u ito

m a io r  q u e  o  n ú m e ro  d e  v a g a s  o fe ­
re c id a s , d e v e n d o  s e r  re p e tid o  a té  
o  f in a l d o  a n o . “ V isa m o s  a  in s ­
tru m e n ta l iz a ç ã o  d o  p ro fe s so r  p a ra  
q u e  e le  d e se n v o lv a  u m  p ro c e ss o  
c r ít ic o  a o  a s s is t i r  ao s  p ro g ra m a s  
d e  tv , e n te n d e n d o  a s  v á r ia s  m e n ­
s a g e n s” , a f irm a  o  c o o rd e n a d o r  d o  
p ro je to .

O  V íd e o  e sc o la  o p o r tu n iz a  ao  
p ro fe s so r  t ra b a lh a r  ta m b é m  c o m o  
a g e n te  m u lt ip l i c a d o r  d e n tr o  d a  
p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  d a  i n t e r -  
d is c ip l in a r id a d e , d e s e n v o lv e n d o  
a tiv id a d e s  e m  to d a s  a s  á rea s . O s 
p ro g ra m a s , g ra v a d o s  e m  a lta  q u a ­
lid a d e  té c n ic a , a p re se n ta m  tra b a ­
lh o s  n a s  d is c ip l in a s  d e  p ré  à  8 a 
sé r ie , c o m o  ta m b é m  d e  a rte  e d u ­
c a ç ã o  e  d e  la z e r , s e m p re  d e n tro  
d e  u m a  lin h a  p e d a g ó g ic a  p ré  d e ­
te rm in a d a . “ O  a lu n o  a p re n d e  sem  
p e rce b e r , p o is  su a  lig a ç ã o  c o m  a 
tv  é  m a is  e s tre i ta  d o  q u e  c o m  a 
p í^ p r ia  e s c o la ” .

Futuro - M e sm o  n ã o  se n d o  o

i n s t r u m e n t o  t e c n o l ó g ic o  m a is  
a v a n ç a d o  a tu a lm e n te , o  v íd e o  é  o 
q u e  m e lh o r  re sp o n d e  à s  e x p e c ta ­
t iv a s , le v a n d o  e m  c o n ta  a  re a l id a ­
d e  só c io -e c o n ô m ic a  d a s  c a m a d a s  
q u e  a ten d e . “ O  c o m p u ta d o r  j á  c h e ­
g o u  e m  m u ita s  e sc o la s  d e  c la s se s

m a is  a lta s , m as  o  v íd eo  c o n se g u e  
um  re su lta d o  m u ito  p o s it iv o  ju n ­
to  ao s  a lu n o s  e p ro fe sso re s  d a  rede  
p ú b l ic a  d e  e n s in o ” , d iz  J o ir a n ,  
lem b ran d o  q u e  h o u v e  c a so s  d e  n ão  
u til iz a ç ã o  d o  m a te ria l  p o r  n ã o  s a ­
b e r  c o m o  o p e ra r  o  v íd e o  e x is te n te  
n a  e sc o la . E x e m p lo  q u e  m o s tra  o 
n ív e l d e  c a rê n c ia  e c o n ô m ic a , n ã o  
a p e n a s  d o s  a lu n o s , m as  tam b é m  
d o s  p ro fe s so re s .

A p e sa r  de  a lg u m a s  d if ic u ld a ­
d e s  Jo ira n  M e d e iro s  a c re d ita  q u e  
o  P ro je to  V íd e o  E sc o la  tra g a  m u i­
to  b e n e f íc io  a o  c o tid ia n o  d a  sa la  
d e  a u la ,  d in a m iz a n d o  a re la ç ã o  
e n tre  p ro fe s so r  e  a lu n o  e , p r in c i­
p a lm e n te , m o s tra n d o  o  a u d io -v i­
su a l  c o m o  u m  in s t r u m e n to  d e  
a p re n d iz a g e m . “ A  tv  é  u m a  e sc o ­
la p a ra le la , m as  o  a lu n o  p re c isa  
d e  u m a  o r ie n ta ç ã o  p a ra  d is c e rn ir  
a s  m e n sa g e n s . E sse  p ap e l p o d e r  
se  e x e rc id o  p e lo s  p a is  o u  p e lo  p ro ­
fe sso r, t ra n s fo rm a n d o  a ss im  a  c r i ­
a n ça  e m  u m  e sp e c ta d o r  c r ít ic o ” .

Joiran: ligação dos alunos com a tv é mais estreita do que com a escola

Ao invés de quadro negro, monitor de tv

Formação do leitor: da 
motivação ao prazer
Adriano Gomes *

A s  n o v a s  c o n c e p ç õ e s  d e  
l e i t u r a  d e s e n v o l v i d a s  n o s  
c í r c u l o s  d a  e d u c a ç ã o  f o r m a l  
o u  p o r  t e ó r i c o s  q u e  i n v e s t i ­
g a m  c o m  p r o f u n d i d a d e  o s  
a s p e c t o s  d a  l i n g u a g e m ,  v ê m  
a l t e r a n d o  d e  m o d o  s i g n i f i c a ­
t i v o  o s  c o n c e i t o s ,  a m p l i a n ­
d o  a s  n o ç õ e s  e  p e r s p e c t i v a s  
d e  m u n d o ,  a l é m  d e  c o n t r i ­
b u i r  e f e t i v a m e n t e  p a r a  m o ­
d i f i c a r  p a r a d i g m a s  c o n s ­
t r u í d o s  n a s  e s f e r a s  d o  c o ­
n h e c im e n t o  h u m a n o .

L e r ,  c o n f o r m e  s e  e n t e n ­
d i a  a t é  b e m  p o u c o  t e m p o ,  
n ã o  é  s o m e n t e  p o u s a r  o  
o l h a r  s o b r e  u m  te x to ,  o r g a ­
n i z a r  p a l a v r a s  a l i  c o n t id a s ,  
d e c o d i f i c á - l a s  e ,  a s s i m ,  a l ­
c a n ç a r  a lg u m  n í v e l  d e  c o m ­
p r e e n s ã o .  O  s e n t id o  v a i  m u i ­
to  m a i s  a lé m ,  c o n f o r m e  a s ­
s i n a l a  J e a n  F o u c a m b e r t  
q u a n d o  d i z  q u e  “l e r  s i g n i f i ­
c a  s e r  q u e s t i o n a d o  p e l o  
m u n d o  e  p o r  s i  m e s m o  ( . . . ) " ,  
p a r a  m a is  a d i a n t e  a s s e g u r a r  
q u e  “s e r  l e i t o r  é  s a b e r  o  q u e  
s e  p a s s a  n a  c a b e ç a  d o  o u ­
tr o ,  p a r a  c o m p r e e n d e r  m e ­
lh o r  o  q u e  s e  p a s s a  n a  n o s ­
s a ” ( L e i t u r a  e m  Q u e s t ã o ,  
1 9 9 4 ) .

A  l e i t u r a  s i g n i f i c a t i v a  
s e r á  s e m p r e  a q u e l a  e m  q u e  
a  p e r c e p ç ã o  a t r a v e s s a  o s  
s e n t id o s  d a  d e c o d i f i c a ç ã o  d e  
i d é ia s ,  p o r  u m  p r o c e s s o  d e  
a s s o c i a ç ã o  d e  s i g n o s ,  c a p a z  
d e  r e u n i r  e l e m e n t o s  q u e  p e r ­
m i ta m  u m a  e l a b o r a ç ã o  m e n ­
t a l  e  a  c o n s e q u e n t e  i n t e r p r e ­
ta ç ã o  d a q u i l o  q u e  s e  lê .  A  
i n t e r a ç ã o  e n t r e  o  l e i t o r  e  o  
o b j e t o  d e  l e i t u r a  o f e r e c e  
s u b s í d i o s  p a r a  a p r e c i a ç ã o  
c r í t i c a ,  c o n t r i b u i n d o  p a r t a  
r e f o r ç a r  a  r e l a ç ã o  c o m  a s  
c o i s a s  q u e  o  c e r c a m ,  e  f u n ­
d a m e n t a n d o  a  m e m ó r i a  d o  
i n d i v í d u o .  A  p a r t i r  d e s t a  
p r e m i s s a ,  o  v e r d a d e ir o  l e i t o r  
t o r n a - s e  p r o t a g o n i s t a  d e  s u a  
p r ó p r i a  h i s t ó r ia ,  p o i s  p e r c e  - 
b e  o s  a c o n t e c i m e n t o s  d a  
v id a  q u e  o  r o d e ia ,  e m  d i v e r ­
s o s  s e g m e n t o s  s o c ia i s ,  p o n ­
d e r a  e  a t i n g e  a s  c o n c lu s õ e s  
n e c e s s á r ia s .  I s to  o  f o r t a l e c e .  
I s to  o  t r a n s fo r m a  e ,  t r a n s f o r ­
m a n d o - s e ,  m o d i f i c a  a s  e s t r u ­
t u r a s  d a  s o c i e d a d e .

O  i n t e r e s s e  p e l a  l e i t u r a  é  
s u s t e n t a d o  p e l a  m o t i v a ç ã o  
q u e  s e  lh e  o fe r e c e ,  e  e s ta  e n ­
c o n t r a  r e s p a ld o  m a i s  e x p r e s ­
s i v o s  n a  f a m í l i a  c  n a  e s c o la ,  
p o r  s e r e m  d u a s  i n s t i t u i ç õ e s  
d e  r e f e r ê n c i a  o n d e  o  i n d i v í ­
d u o ,  e  d e  m o d o  p a r t i c u l a r  a  
c r i a n ç a ,  c u m p r e  s u a s  f u n ­
ç õ e s  s o c ia i s .  N o  e n t a n to ,  é  
c o m p r o v a ç ã o  in q u e s t io n á v e l

q u e  ta n to  e m  u m a  q u a n to  e m  
o u t r a  q u a s e  n ã o  e x i s t e  a m -  
b ie n t a ç ã o  a d e q u a d a  a o  d e ­
s e n v o l v i m e n t o  d o  g o s to  p e l a  
l e i t u r a .  A s s i m ,  c o m p l e t a - s e  
a  s i t u a ç ã o  p r o b l e m á t i c a ,  d e  
v e z  q u e  o  i n t e r e s s e  e m  d e s ­
c o b r i r  o  m u n d o  é  a lg o  i n e ­
r e n te  a o  s e r  h u m a n o ,  d e s d e  
q u e  s e  lh e  p r o m o v a m  m o t i ­
v a ç õ e s .  M o t i v a r ,  e m  l i n h a s  
g e r a i s ,  é  p r o v o c a r  r e a ç õ e s ;  
j u s t i f i c a r  a  a ç ã o  c o m o  p r i n ­
c i p a l  m o t i v o  d o s  p r o c e d i ­
m e n to s .  A  c r ia n ç a  c e r ta m e n ­
te  a d o t a r á  p o s t u r a s  d e  l e i t o r  
a u t ê n t i c o  s e  t o d a s  a s  c o n d i ­
ç õ e s  c o n v e r g i r e m  p a r a  e s te  

f i m .
A i  i m p l i c a ç õ e s  n a  i n ­

te r a ç ã o  a lu n o - l i v r o  v ã o  m a is  
a lé m  e  r e v e la m  o u t r a s  p e c u ­
l i a r i d a d e s  i n s t i g a n t e s  e  
n ã o  m e n o s  c o n s t r a n g e d o r a s .  
E m b o r a  a  s i t u a ç ã o  s e j a  
i d ê n t i c a  e m  g r a n d e  p a r t e  d o  
p a í s ,  n o  R io  G r a n d e  d o  N o r ­
te  e x i s t e m  e s t u d o s  q u e  d ã o  
u m a  n o ç ã o  m a i s  n í t i d a  s o b r e  
e s s a  r e a l id a d e .  A  D r a .M a r ly  
A m a r  i lh a  ( D e p to .  d e  E d u c a ­
ç ã o  d a  U F R N ) ,  r e c o lh e u  i n ­

f o r m a ç õ e s  a t r a v é s  d e  p e s ­
q u i s a  c o m  o  o b j e t i v o  d e  s o n ­
d a r  o  e n s in o  d a  l i t e r a tu r a  in ­

f a n t i l  n a s  e s c o la s ,  c u j o s  d a ­
d o s  s ã o  e x p r e s s iv o s .  C o n s t a ­
t o u - s e  q u e  a p e n a s  2 5 %  d o s  
p r o f e s s o r e s ,  d e  u m a  
a m o s t r a g e m  d e  7 0 , f a z e m  a l ­
g u m  t r a b a l h o  d e  l i t e r a t u r a  
e m  s a la  d e  a u la ,  d e  Ia à  5 a 
s é r i e s  d o  p r i m e i r o  g r a u  n a s  
e s c o l a s  d a  R e d e  E s t a d u a l  d o  
R N ,  s e n d o  q u e ,  d e s ta  p o p u ­
l a ç ã o ,  4 5 ,7 1 %  p o s s u e m  3 U 
g r a u  c o m p le to .  O s  n ú m e r o s  
m o s t r a m  o s  s é r i o s  e n t r a v e s  
d e  d i f í c i l  t r a n s p o s i ç ã o ,  d a d o  
o  p r o c e d i m e n t o  p e d a g ó g i c o  
l i m i t a d o  d e  t a i s  p r o f e s s o r e s  
f a c e  à s  n e c e s s i d a d e s  q u e  s e  
a p r e s e n ta m .  S e  o  a d u l t o  n ã o  
l ê  o  s u f i c i e n t e ,  s e  o  p r o f e s ­
s o r  n ã o  a r r e g i m e n t a  e s f o r ­
ç o s ,  s e  é  q u a s e  n u la  a  p a r t i ­
c i p a ç ã o  d a  f a m í l i a  n a  f u n d a ­
m e n ta ç ã o  d e  p r á t i c a s  d e  l e i ­
tu r a ,  d e  q u e  f o r m a  a s s e g u ­
r a r e m o s  r e s u l t a d o s  s a t i s ­

f a t ó r i o s  n o  t o c a n te  à  f o r m a ­
ç ã o  d o  l e i to r ?  O  “s a b e r  l e r ” , 
n o  e n t e n d i m e n t o  d e  F o u -  
c a m b e r t ,  é  a t i t u d e  q u e  f a v o ­
r e c e r á  o  s u r g i m e n to  d e  g r u ­
p o s  c a d a  v e z  m a i s  n u m e r o ­
s o s  e  c o n s c i e n t e s ,  q u e  e n ­
c o n t r a r ã o  n a  l e i t u r a  o  a g r a ­
d á v e l  e n c o n tr o  c o n s ig o  m e s ­
m o ,  c o m  a s  p e s s o a s  e  c o m  o  
m u n d o .  I s to ,  p o r é m ,  é  d e s a ­
f i o  p e d a g ó g i c o  d o  e d u c a d o r  
e  d e v e r  d e  t o d a  a  s o c i e d a ­
d e .
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